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ACTOS DO PODER EXECUTIVO 

DECRETO N. 18-.8'k1 — nr Ir m jit.ho u lorP 

Affiroiui projecto c on o monto, no impnrtemria dr 71>: s mg? i P, 
})«>■</ n vomtrHcoâo ilr uma ptntnfortM, rir um rirnioje 
inigmrnto ih' um outro já rristrtitr, na rttori/fo rir Sãv 
l.ourfítro, rio fíiUIr rir Viarilo Sul-Minrira 

(i Presidente da Republica dos Ks( ai los Unidos do Brasd, 
D11 pudendo ao que i'equercu a Rede do \ iueão Sul-Miwira, e 
4v uccòrdo com o parecer da Inspeetoria Federal das Estra- 

das, constante do officit* n. 664/S, de 27 de junho do corrente 
unno, decreta: 

Artigo único. Ficam approvndos o pirojecto e respectivo 
orçamento, que com este baixam, rubricados pelo director ge- 
ral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negócios da 
Viação e Obras Publicas, para a constmceão de uma platafor- 
ma, de um de-vio o «ugmento de um outro já existente, na 
estação de São Lourenço, da Rède <ie Viação Sul-Mineira. 

S 1.* A despe/a, até o máximo da importância dc setenta 
e seis contos oitocentos e vinte mil setecentos e de/enove réis 

7t>:H20«719). depoi- de apurada em regular tomada de con- 
tas, devera correr pelo "fundo do melhoramentos" a que se 
refere a clausula IV do decreto n. 18.699. de 13 de abril ul- 
timo, que modificou o contracto de arrendamento de 6 do 
abril de 1922. 

§2.* Para execução das referidas obras, fica marcado o 
prazo de sei- m. . es. » contar da data em que a mencionada 
ítède fòr uoti le i.i da approvação ora concedida. 

Rio ile Jauei!' 12 dc julho de 1929, 108" da ludcpendeu- 
cia o ir da Republica. 

vVashinoton Luis P. dk Sors.v. 

Victor Kooilrr . 

(CXlHinlUÃu LiK MOTIVdè 

(6.124) 

Sr. Presidente da Republica — Havendo necessidade do 
proceder-sc, no corrente unno, ao inicio da construcção dos 
novos edifícios para a Escola de Aprendizes Artifices no Es- 
tado do Pará, o tomaudo-se indispensável que as respectivas 
obras, por não poderem Gear adstrictas ás demoras exigidas 
l>elos prazos dc Coueurreiuuu, se.jajm feitas indepeadente dessa 
formalidade, solicito a \'. Ex. a necessária autorização para 
que parte dessas obras, a serem executadas até o fim do actual 
exercício. « orçadas peio encarregado du Remodelação do En- 
sino Profissional Teelinico em 200:09(1.* (duzentos contos de 
réis), sejam reuli/ada- dc aooôrdo com o diaposto no art. 51, 
lettra «. d» Godigo de GontuPilidade Publica da Guião, sob a 
fiscalização do director da mencionada Escola até' n referida 
importância, segundo iustlucçOes que paru tal fim "lho fo- 
rem dadas. 

Bio de Jaaeuo, 16 do Julho dc 1029. — Grmioiano Lyra 
Contro. 

Autorizo a despe/a de 200.000* com n serviço indicado, 
nos termos do art. 5. o, do G<«ligo dc Gonlobilidadc. 

Rio de Janeiro. 16 do .I dlio de 1920. lug" da independên- 
cia c 41' dn Reitublic». 

WASHINOKW í.t '« P, OF SlOVSiX 

Ministério da Fazenda 

Por decreto de 17 do"po rente, foi miíueaUo o du-tvlor da 
Carteira t .ambial do Bauoo ilo Brasil, , Jotk' du m1\« Gordo, 
paru exercer, tuUriMuteuU, M tuuoçiMM» de prés utente dc 
laeunM» Uuuoo. 



Quiula-1'b'u'a 18 DIÁRIO OFMCIAL I ulhi 10-?0 

Ministério da Agricultura, 

Industria e Commercio 

Mor deoriAo-i de 10 do corrente; 
Foram nomeacíos: 
Hayrmmdo do Alcantara Cerveira, para 

exercer, em conamissão, o cargo tíe «lis- 
tribuiiíor de plantas e sementes da In- 
specteria Agricola do 10" diâtrielo, do 
Serviço de Inspecção o Fom"inlov Agrí- 
colas, no Estado do Sergipe; 

Hamilton Land. para exercer o cargo 
t}o ajudante do Posto Seanapliorico «la 
Directoria de Meteorologia; 

Pedro Demétrio de Souza liamos, para 
exercer o cargo de encarregado do 
Posto Svcmaidioi ieu da DiriKdoría de -Me- 
teorologia.; 

Boncdicto Marinho de Mello, para 
oxçieer o cargo de servente da Dele grei a 
do Serviço de. Industria Pastoril, no Es- 
tado do «toyaz; 

O inspector de alumnos, interino, do 
txatronat<. Agrícola Josií Boniifácio, do 
Serviço de Povoamento, no Estado de 
São Paulo, .losé Japiaseú. «para exercer 
effectivamente o mesmo logar; 

O observador, interino, da Estação 
Verologiea de segunda classe, da Dire- 
etoria iie Meteorologia, Btuijamin P.it- 
teneourt Costa, para exercer offectiva- 
meinle o mesmo logar; 

■Tose Just ino- Pereira, para exeiecr, em 
eommii-são. o cargo de segundo escriptu- 
rario da Fa/.emla de Semeaites do Espi- 
rito Santo, do Serviro do Algodão, no Es- 
tado da Parabyha do Norte. 

Foi ileclarado sem effeito o decreto de 
5 de março ultimo, que nomeou Bolhar 
Jardim para exercer o cargo de servente 
da Delegacia, do Serviço de Industria 
Pastoril, no FsUkIo dç cioya*. 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Ministério da Justiça e Ne- 

gócios Interiores 

Dimduria da Justiça 

Por poidaiias de 16 do corrente me/, 
foram concedidas as seguintes licenças, 
para tratamento do saúde: . ' i," 

De dous mezes. ao olcclcicista la R-e- 
pavtição da .Policia Roland Carlos Es- 
(evoe; 

J.>e seis mozes, com Lodos os ' eiuu- 
urentes, ao 2" s.fi-grnto mlaehítiista do 
Oorpo de Bombeiros, Antonio ila Costa o 
Silva « ao. yaim de. esqpudra da mesoia 
corporação Manoel Rodrigues Sobrinho, 
podendo aep-as mesmas gusadas parcel- 
ladamente: r „ 

Do sois mezes, cbm todos os venci- 
mentos. ao S* sargento da Pol cm Militar 
Joeé Alves e ao càbo bornoiAo Alaimel 
Alves de Azevedo. 

— Porrotíii^ do 17 do «on-ents íoi nO- 
meadu Aiilbvojilba Vieira Braga para 
iMljH|i.ttúi' a osoraYçate Juraineulacla do 
iííwzo «lo Al isUmeuto EleU' ral Voru 

Requi rimentos de-parlia hs. 

Dia 10 de julho de 1G29 

Luiz Brito da Silva, pedindo canceiJa- 
memo de nota. — Detendo. 

Francisco Villanova Saneis, c Ah As- 
sad, pedindo entrega de carjft.ras de 
identidade. - lã'ferido. 

(hmdida Maria Siqueira 1- -f eira, pe- 
dindo rectificação dos assentamentos do 
seu filho menor Barlholomeu, —- Defe- 
rido, 

Oalil Jacob Chediac. pedindo carteira 
■le idenl ididade. — Prove o adegado. 

Sebastião Mendes Valério, iredindo fo- 
lha corrida. — Prove o allegaao. 

Pe<lro letxeira Mazzotíni, aspirante a 
official da Policia Militar, pedindo para 
gosar quinze dias úteis de férias. — In- 
deferido, á vista da informação do com- 
mandante. Sendo applicavel a concessão 
do art. IHO (dispensa do serviço de oito 
a lr> dias. por semestre) aos aspirantes, 
não podem estes pretender ttuuhem o di- 
reito ás férias annuaes que a lei concciV 
aos funceipn.ái-iò» civis e aos olfiptaes. 

Uirecloria do laleiior 

Por portaria de 11 do corrente me/, foi 
declarado brasileiro Ewald Zimmermann, 
natural da Ukrania, nascidu a 22 de 1Vo- 
vembiM de 1896. filho de João Zimmer- 
mann e de Paulina Zimmermann, cagado, 
residente tio Estado de S.ão Paulo. 

— Por ppidarias ifa mowia data foram 
naturalizados brasileiros: 

Antonio de Magalhães, natural de hor- 
'ugril. nascido a 12 de seteMjiço de 1884. 
filho de Manoel de Magalhães e úe Ma- 
r ia nua Antónia, casado, residem.e nesta 
Capital; 

Antonio Maria Dias de Oliveira, nahi- 
rál de Portugal, nascido n 12 de fevereiro 
ife 1890. filho de Boavenlnra Õias,d'OÚ- 
veirã e tii' Anna Alves d'01ivéira, casai.lo, 
residente no Estado Mo Rio Grande do 
Sul; . 

Procopio Rielik, natural da Rus-ia. 
natural da Rússia, nascido a 22 de maio 
de 188i>. filhd do Aléxis Bieliít e de Fo- 
finia Uielik. solfoiro. residente no E>- 
tadiv vhv São Pualo. 

Requerimentos de qia. baiios 

Dia 17 do julltó de 1929 
Eréií. i'ico Antonio Cesário, mstdçiiTe' 

nesta Capital, solicilanflo naluraii/.nçã»' 
• Prove nacioniilidiíde. idade, data -do 

nascimento, filiação, estado nivil o resi- 
dençia nu Brasil-pelo'prazo-efr dons no- 
nos, no nrinimo: e faça declaração ida 
prole, especificando, si a houver de legi- 
timo consorcio. " " 

MuiV"! Antoine Wimmer, solicilando 
uma aposlilla, quanta no seu nome. tra- 
duzido para o vernáculo. — Junfe o re- 
spectivo titulo; 

Departamento Naeioiúil 4® Eihinft 

KXPKUIK-NTK Ue éh- MC-XISaHO 
'•'■'ti " r A* 

Avisbs expédfidos: ■ 
Ao Sr. ministro preeidente do Tribu- 

na do Contas; V!i, 
N .'105 -f- Solioiínnuo i>rqviden»'ia.s 

no sentido de. serem, pagas ia Paulino 
i.ins de Vusiíoncellos o a Maria Antoniet- 
la É.rucioso as importâncias «|ue Un-H 
euntpçjiSm Do lolal de 1;120$9GG, em 
virtuvli «Ir -ubsUliiicões / uu laotituU» 
ISacmnaJ de Musica. 

■ N. Já 7 • sf-ytirijanilo pnovidencias 
no entido «to serem pagas as contas <fo 
Barbosa, Aibuqiunvipe & Gon^p., na 
importância to lati. oe 17:968$3®(). refe- 
ivnles a roniecimeutos feitos á Escola 
Quinze de Novembro no mez de maio 
dbsíe anuo. • 

N. 308 — Solicitando providencias 
no .■rimdo sei' paga a conta «1 Re- 
zeiidi íF Jiistino, na importância d > réis, 
3 ;:i23Ç200, Cclalivá a fornecimentos 
feito- á Eseola Quiu/e de Novembro. 

N . 309,— Solicitando providencias no 
sonlit.b de eerimi pagas as contas na im- 
portou -h» total d-' l }298$000, referentes 
a foinecimrntos feitos á Escola Quinzo 
de Novembro. M 

y; 310 — Solicitando providencias no 
seiVido do se o entregue ao o.iw clor da 
Faouhlado d-e Mfflieina da Bahia a im- 
PCU'" aueia de 128 ;f891336, correspon- 
denle n- .hias ultimas quotas lumes'raes 
da -nl o eu ção doMliuada ás de-pezas do 
pessoal i' material paga- p^la thesouia— 
ria da mesma fa-.-yjoaiie. 

\ 311 --Sol,irilaudo providencias no 
seiítid'1 ser paga. a coola da Escola 
Profissional C Vsyh liara Fogos Adullos, 
ou inqiiirUincia de li20$09O, dativa ao 
foruecimvftlo. á E-cda Nacional ■! Bol- 

' Nf 313 RenieHen lo cópia do off^io 
n. 118, de. 16 de .janeiro n'0 convnle 
anuo, expedido pelo Departamentii Na— 
cinnal (ãi Ensino, contendo a pHorização 
dada aos institutos de ensino para pro- 
ceiíerem roncuiTimcins adnunistrali- 
vas. 

N 31 í Soiiedando providencias no 
sentiió «te sçiem -paga- as CHiilas na 
importância total, de 1:7078000, reie- 
rentes a fwneeHneulos feitos ã Escola 
Qnin»e (Jf. Ninei obro. 

;íle ti' dlnvilãndo proviífencHi- no 
Sentido de ser ■■.nlregue ao Uneaiureirc» 
,5..' Cnllegio iV.úa. II, a ilí porlaitcia d v 
266 ;169íit3Al, e.irrespond nte a duas 
quotas bini'slrin ■ da snbv.".uç5o des- 
tinada. a .ofecorrér um pagam mio «1;^ 
di-pesas di) niiderial e pessoal «jm. ro- 
reF-e vbnciiiHvntas mn thesouraria do 
n.esmo collrgi". duiranle os mez vs do 
.inlhn e outubro do (orraiie anuo, 

Cr 1 

Reqiwimenlo desprehado 

Jaeintho Simões rte Almeina pedindo 
rfConsirf<vraeão do «acto qne can Mi u 
sua matri ola nn Faculdadr de Direilu- 
da Universidade do Rio de Janeiro. 
D-ferido. I equidaift'. em vislo do pee- 
o ■' -nte citodo, t i .lalivo a Felipp • Jn' ob, 
c do qne consta «tos d«>enmenlos ãpre- 
sentadoj pelo peliciqnario quanto a re- 
guíôrltlade âb seii ei^rso Jurídico. 

KXPEClk.VTK no, PB. ninKUTOU GEJtll, 

9fi1ciòs expddíttoS; 
Ao insnwWflt da Faculdade d«< Medi-- 

cina «o Paraná: ■ 1 

N. 2.505 —- RBméUemio o recurso do * 
Dr. (,ym Moraes dlvf.aslro Vello/.o. afim 
•w set- inforiiiado. 

,, ~r ^os directores' do Internalo c do 
Extornafe iJo Collegip Pedro II; 

N. t.507 — Iheommendauilo provi- 
denuius- para que sejam organizadas as 
tolhas do imgamenlfiP do augmumto . • 
que trata o decreto n. 18.588. de 28 • • 
janeiro ullimo, rectificado pelo .fe nu- 
mero 18.758, de 22 «te maio ulliiu.» ao 
pessoal que necebe veneiuiaiitoa neloa 
cofbea da Ttnsouim ia do Collet ip. j 
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— Ao inspeotjor da Faculdade <fe Di- 
leilo de Nitlíeffoy; 

N. 1.514 — Eemettendo o requeri- 
mento de Edgard Ismael <ia Silveira, 
fifitn do aer infoo-imdo. 

— Ao director da Faculdade de Me- 
dicina da Bahia; 

N. 1.528 — Rernettondo o rcquori- 
monto do Dr. Antonio Ignacio de Me- 
nezes, afim ud ser informado. 

— Ao director gorai da Directoria dô 
Interior do Ministério da Justiça: 

N. 1.527 — Iloquisitando o procee- 
60 rrlativo á gratificação addicional 
oonccdida ao Dr. Manoel Luiz Vieira 
Uma. assistente da Faoukfade de Medi- 
cinn da Bahia. 

Requerim&nto .despachado 
li ancisco Gervásio da Cunha Bernet, 

ipedindk) transferencia de seus filhos 
Ruben e Edgard Berea Pernet, para ura 
instituto da cidade do Salvador, no Es- 
tado da Bahia. — Está encerrado o pe- 
ríodo de matriculas. Os menores rfe que 
trata o requerimento poderão fazer seus 
estudos em qualquer instituto particular 
apreseutando-se opprtrtunamento a exa- 
mes no Gyninasio da Bahia, como candi- 
datos estranhos. 

I — , 
Depn 1*1 amento Nacional do Sande 

Publica 

SECRETARIA GERAL 

KKOÇÃO D Ti r.XPRDIKMTK 

Par portaria do 11 do Julho do cor- 
rente, lonaiiu e.oneedkkxs dona me/es <ie 
IScenea, nos tormos do urt. 8° u. I do 
decreto n. 1 i .CÓS, em ■prorogaciio, o 
Aehdhw de Meira I.iina, adinuvist rudor 
<lo Serviço do Sunauiento Jlurai no Es- 
tado do Rio. 

— Por outra de igual data foivwn con- 
e-edidn*., «eis mozes de licença, nos ter- 
mc - do «rt. 17, a Angelina José de la- 
ína. servente de 1" classe da Inspoctoria 
das Serviços de Prophylaxia, devenrik» 
ontrar cm goeo dessa, licença dentro do 
(prazo de oiito dias. 

•— Por outra do igual data. foram eon- 
codidos dons mezes do licença, mw t«r- 
mos do a.rt. 8", n. I, a partir de 22 de 
maio ultimo, a Berlita Anaorun, guarda 
do .'!• olas-se do Serviço de Saneamento 
lUnal, no Estado do Amazonas. 

ExptJdiente de 1(1 ■de julho de t92V 

Oc nvn 'Uiiiicou-so: 
Au iiLspecíor do t localização do Exer- 

toJoio de ;Me lien.na, eto roferentúa ao of- 
fleio ií. 82i), dw 10 de maio do corrente 
nano. para os fins eouvenientos, que <» 
Hr. minisl.i-o d-a Justiça re.solmi, por 
deRpacho <le 22 elo auez proxilmo findo 
«uteri/av o registro, satisfeitas as evi- 
fleneius rcgntianjuntares, do diploura de 
fcygran.lvta d.» 9j'. Mário i amargo da 
Multa. (Offiolo Fi. 2.180.; 

Ao riiroelor do Defesa Sauttaria Ma- 
fiWma e fluvial, para es fim c<j(i»\e- 
Cflenles, que o Sr. uniuisirq da Jusdif» 
rwgelvcu autortzar a adopçãc dos syn. ■ 
butus propostos peld' inspector de Prn- 
phyla\ a Mncit.inm «m 18 de ipapo do 
eorrenU' aniwi para u serviço aniturio 
«ia nvamtivi nieiaaiute. (Gftiom £, 
•3 >185.) 

Agradeceu- -c: 
Am pro;orador dos J-aítus <ia tsau.io 

Jliblica, «mo resposta uo trfftvio a. 120, 

da 10 de Julho confirmando as multas 
impostas pelas autoridades samiluiiias 
por occíeião do surto de peste bubonioo 
eon março de 1928, o relevante serviço 
prestado por essa pnooucadoria cowtjá- 
buindo paira que chegasse a bom termo 
questão, como essa, do mais alto in- 
teresse sanrtario. (Offioio E. 2.184.) 

Solicitaram-oe proondenctas ao reda- 
ctor chefe do Dtarto Official, no sentido 
de sai am publicados, durante cinco dias 
segundos, os dous editaes enviados. (Of- 
ficio E. 2.187.) 

DIRBCTOniA DOS .SERVIÇOS SANITÁRIOS DO 
"'distrktto frdxral 

Expediente de 12 de julho de 1929 

Gommunicou-se: * 
Ao Dr. secretario geral deste depar- 

tamento. Dr. director da Receita Pu- 
blica e Dr. procurador dos Feitos da 
Baude Publica: 

Offioio n. 2.767 — Que, po despacho 
do dia 10 do fluente mez, do Dr. dire- 
ctor. foi defenda a petição de Domin- 
gues & Passos, recorrentes Domingos & 
Pazo, relevando multa. 

Officios ns. 2.768 a 2.773 — Que a 
Inspectoria. dos Serviços de Prophyla- 
xia. inrvpoz as seguintes multas: 100$, 
Accacio Pereira da Silva, residente á 
rua Barão de Mesquita n. 1.073, por 
infracção do art. u. 1.185; Veríssimo 
do Oliveira, eiwonlrado á rua Doutor 
Costa Ferraz "n. 19, casa 5, por infra- 
cção do art". h. 505, § Io; Martinho 
Pinto, encontrado á rua Visconde de 
Bania Izabel n. 303, por infracção do 
art. 1.263; José Pinto Ouedes, resi- 
dente á rua Conde Domfim n. 1.281, 
por infracção do art. n. 1.261, a cada 
um; 200$000, Oscar Guimarães Rodri- 
gues, cnronlrado ã rua da Estrella nú- 
meros 40 e õl, por infracção do ar- 
tigo n. 1.238; 5001000, JosS Alves da 
Silva, resídento á rua Jerouymo do Le- 
mos n. 45, por infracção do art. 1.256, 
do decreto n. 16.300, do 31 de dezem- 
bro do 1923. 

Expediente di 15 do julho de 192? 

Hemelteu-sc: 
Ao Dr. secretario geral deste depar- 

tamento; 
Offioio n. 2.759 — A conta em dupli- 

cata, na quantia de 5001000, relativa 
no aluguel do moz de junho ultimo, do 
prédio occupado pelo Centro de Saúdo 
do Inhaúma. 

Coinniunicou-se. 
Ao Dr. director da Receita Publica 

do Theaouro Nnoiontl; 
Ofíicio n. 2.783 — Para os devidos 

fins, que esta diíeotona tornou som 
offeihi as multas impostas pela Inspe- 
ctor iú dos SérViçbs de' Prophylaxi£ na 
linporlancia do tOOfOOO cada uma, la- 
vradas respoctivãmente, contra Aceaolo 
Pon ira da Silva e Francisco Storino, 
vi»to ter havido preterição (lo formali- 
dâdet nos processos. 

— Ao I>r. seoretarlo geral dosto de- 
partatnénto, Dr. director da Receita 
Publica do ThosoiiM Nacional e doutor 
procurador do- Feitos da Saúdo Pu- 
hlien: 

Offieio? us. 2.801 u 2.807, 2.789 a 
2uJV2 - Que a luapentoria dto Fiscali- 
zação de Generos Atimeulieias, multou 

os seguintes; 2:000|000 cada um, a 
Silva Pereira & Oomp., estabelecidos á 
rua Affonso Cavalcanti n. 159, por in- 
fracção do art. 861, paragrapho unioo; 
Alves de Carvalho & Comp., estabeleci- 
dos á rua Francisco Eugénio n. 176 A, 
por infracção dos arts. 097 e 895; réis 
5:000$000, a Abreu de Souza & Comp., 
estabelecidos á rua do Livramento nu- 
mero 172, por infracção dos arts. 897 
e 895; 2001000 eada uma, a João Toste 
de Lemos, estabelecido á rua Sampaio 
Vianna n. 50, por infracção dos arti- 
gos 908, lettra b e 911, lettra a; Abilio 
Soares, estabelecido á rua Vieira Fa- 
zenda n. 22, por infracção do art. 761, 
lettra c; 1001000 cada uma, a João Ma- 
chado da Rocha, estabelecido á rua 
Leite do Abreu n. 25, por infracção do 
art. 911, lettra b; José Thomaz Júnior, 
estabelecido á rua do Mafioso n. 235, 
por infracção do art. 998. lettra b; 
Antonio Moreira, eslabelecido á rua 
SanfAnna n. 75, por infracção do ar- 
tigo 855, lettra ii, do decreto n. 16.300, 
de 31 dc dezembro de 1923. 

Officios ns. 2.785 a 2.788, 2.793 o 
2.794) -- 100$000 cada uma, a João 
Machado da Rocha, encontrado á rua 
Leite dc Abreu n. 25, José da Silya 
Campos Júnior, residente ã rua São 
Pedro n. 122, por infraoção do artigo 
1.263; Adalberto ■Ooehiarcllic, oncon- 
trado íl rua Didima n. 8 A; Gentil Al- 
ves de Oliveira, residente ú rua Sena- 
dor Pompeu n. 282, por infracção do 
art. 505, § Io; SOOfOOO, a Celina da 
Costa Lima, encontrada á rua Paulo de 
Frontin n. 128, por infracção do ar- 
tigo 1.092 ; 500$000, a João Ribeiro Sq 
brinho, residente á rua General Ga- 
mara n. 267, por infracção do artigo 
1.192 tio mesmo decroto. 

Requerimento despachado 

3" Districto Sanitário? 
Maria Dulce Monteiro do Oliveira 

(2.831-57). — Deferido, menos para 
as obras destinadas a evitar a estagna- 
ção das aguas. 

iNBPtetmWUA DE PISQAUZAÇio DO EXERCÍ- 
CIO DA MRDIOINA 

Rcquorimontos despachados 

l>ia 15 de julho do 1929 

iN. 1.703 — Antonio Satyro Bilton- 
court Barbosa. — Compareça a esta 
inspectoria. 

N. 1.641 — Arnaldo Augusto do Mo- 
raes. — Archive-se. 

N. 1.640 — Arnaldo Augusto de Mo- 
raes. — Arohivo-so. 

N. 1.641 — Arnaldo Augusto df> Mo- 
raes. — Arohivc-se. 

N, 1.696 — Leopoldo Ribeiro Vieira. 
— Aitihivu-SO. 

N. 1.557 — João Gonçalves Bandeira. 
.— Archive-so. 

N. 1.685 — A. L. Corrêa. — Vos 
chimicos desta iuspoctoria. 

N. 1.679 —r A. B. Corrêa - Ao» 
ohitateus desta mapeoiot ia. 

N, l.SWí — João Marques da Carva- 
lho Braga. — llenieO«-#B A ínspaotoriu 
do Prophylaxia da Tubereuhw». 

K. 335 — João Gonçalves BaqUeira. 
— Compareça a esta inspecloriu, 

N. 1.638 — Arnaldo do Ufe 
rnet. Archlve-f^ 
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InSPMXJIIU DE FISCALIZAÇÃO DE CENEIiOS 
ALIMENTÍCIOS 

Dia. 15 de Julíio de 1929 

N. 2.201, Alda Cunha. — O local não 
ae poesia. . 

IS„ 3.0i2; Vicforino L. Ribeiro. — 
Pôde funccioaar com o negocio a que ae 
destina. 

N. 3.051, Araujo Barcellos Comp.— 
Pôde funcciônar. 

N. 3.059, Luiz Chiapeta. — Pôde 
funcoionar. 

i.V. 3.001. Lopes & Salles. — Deferido 
guia n. 814. 

N. 3.081, Carolina Pinto Magalhães. 
— Sciente, arcluve-se. 

A. 3.089, F. Barros & Irmão. — 
Sciente, archive-se. 

N. 3.091. D. Carvalho & Ferreira. — 
Pôde fuiwcionar a Ululo precário. 

N. 3.098, Companhia Assucareira. — 
Oerl ifique-se. 

N. 3.099, Alvaro Luiz Pacheco. — 
Pôde fuuocionivr, até ulterior delibe- 
ração. 

N. 3.101, Francisco Leite. — Certi- 
flque-se. 

N. 3.102. D. Carvalho & Ferreira.— 
Certifique-se. 

N. 3.110, Manoel Simões Rocha. — 
Oertifiqne-so. 

Dia 16 

N. 3.050, Alves & Sanlos. — Archi- 
ve-se . 

N. 3.065, A. Barbosa. — Facilite a 
inspecção. 

N. 3.06C, Marques Adelino. — Pôde 
funcciônar. 

N. 3.079. Companhia Matadouros Mo- 
del,xs. — Pôde funcciônar. 

N. 3.086, Antonio Joaquim Dias da 
Silva. — Archive-sc. 

N. 3.088. F. Barros & Irmão. — Ar- 
ohive-se. 

iNT. 3.095. Amadeu Lopes de Souza. — 
Pôde funcciônar. 

N. 3.106. Victor imo L. Ribeiro. — 
Certifiifoe-se. 

N. 3. HO. Oliveira & Rocha. —- O ve- 
hiculo presta-se ao fim destinado. 

N. 3.112, Calil Riff. —Certifique-so., 
N 3.118, Cesário Teixoira. — Inde- 

ferido, de accõrdo com a informação. 

Policia do Districto Fedppa! 

Por actos de 17 do corrente: 
Foram designados para servir; uA 

3* Delegacia Auxiliar o escrivão bacha- 
rel Anftr Margarido da Silva; uo lO" 
Districto o escrivão «iallileu l.obo 
^Avila; no 13° Districto o escrivão Car- 
los Mendes e no 2V Districto o escri- 
vão Josô Boselli, 

Foi designado para servir no oartorio 
êa 2* Delegacia Auxiliar, sem prejuízo 
de suas funeções, no 29° Districto Po- 
licial, o escrivão José Boselli. 

Foram transferidos do 18° para n 9° o 
escrevente Francisco de Mendonça Smil- 
St e do 9° pura o 10° o escreveiito Au- 

«to Jarvntho Fernandes» 

fílínisterio da Fazenda 

Por Liailo do 17 do corrente foi crea 
da uma quinta coilectoiía para a.iecu- 
daçâo das rendas federai - no iriunii ip o 
de l lumenau. Estado d Santa Ca! oiri- 
na, tendo po $•;•<.« o distri to de H r- 
iiiouia, ã vista do r ;solvido no proces- 
so n. 30.5(>J. dest ■ anno. 

•—"Por titulos de ig ai d da foram 
nomead a; Julio Nonato, mari ô eiro da 
Me a de Rendas Al ao egav.a do or o 
Murtinho, Es ado de Matto Gross 1. An- 
tonio lo»' de 8 i «s s rvenl da Alían- 
ctga d Pa nahyli . Esía do Pia 
nos termos do arti o Io, paragrapho £' 
Ú\J PiVV ' ' '' • t . , .>W , U 
1920, Rivaldo Vieira de Melio, di )j i- 
chante aduaneiro da Alfandega de Na- 
tal, Estado do R o"Grande do Norte; José 
Alexandre de Amorim Garcia, despa- 
chante aduaneiro da Alfandega de Nai il, 
Estado do Rio Grande do Norte. 

— Por titido de igual data foi exo- 
nerado, a pedido, o marinheiro dr Mesa 
de Rendas Federues de .1 aguarão, Es- 
tudo do Rio Grande do isul, João Mar- 
tins. 

— Pôr outro de igual data foi exo- 
nerado, por abandono de emprego, "ex- 
vi"'do artigo l i, paragrapho 2" do de- 
creto n. li.663, do 1 de fevereiro de 
1921, o servente dc portaria da Alfan- 
dega do Rio eje Janeiro, Casemiro Perei- 
ra do Carmo, à Hsta do que consta do 
processo n. 33.320, deste anno. 

EXPEDIENTE DO 811. BI HECTOR «ECU. 

Additaraento ao de 15 de julho do 1929 
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge- 

raes: 
N. 106 — Declarando que o 3' eseri- 

pturano da Lelegacia Fiscal no Esta- 
do de .Minas Geraes, Dirceu Dantas Du- 
arte, requereu tres mezea de licnçi, 
em prarogação, para seu tratamento, 
tendo esta directoria mandado o mesn.o 
fuuccionario á inspecção de saúdo nesta 
capital. (Processo n. 3i.75i. de 1929./ 

N. 107 — Remei lendo o decreto que 
exonera, a pedido, o escrivão da colie- 
ctoria federal em Capellinha, Sobas: iao 
de Paula Ottoni. 

uN. 108 — Enviando a portaria de 11 
do corrente, que conccd" permissão para 
se afastar do exercício de seu cargo, por 
tres mezes, ao escrivão da eoHeotoria 
federal do Espinosa, Anacleto Gomes Fi- 
lho. 
  Ao Sr. delegado fiscal no Paraná; 

N. 58 — Declarando haver resolvdo, 
por despacho de 11 do corrente, defe- 
rir o requerimento em que o conferen- 
te da Alfandega de Paranaguá, João Ré- 
gis Pereira da Cosia, pede que o seu 
nome seja collocado em pr.iriioiro logar 
no quadro dos conferentes daquella Al- 
fandega, visto ter-se verificado que o 
poticioiíi/ o, embora haja sido nomeado 
e empossado na mesma data que o con- 
ferente Joaquim Francisco do Amaral, 
Mello, conta maior tempo absoluto do 
serviço publico que o seu collega. 

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran- 
de do Norte; 

N. 32 — Remetlendo, para que se- 
jam prestados esclareci momos, o pro- 
cesso relativo ao requerimento em que 
o agonie fiscal do imposto de consumo 
no interior do Estado do Rio Grande do 
Norte, Daniel Hyppolilo Ferreira Pen- 
na. pede prorogação da licença, para 
tratamento do suude, em cujo goso se 
acha. (Processo n. 33.287, do 1929,1 

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran- 
de do Sut: 

N. 131 — Transmittindo o titulo quo 
nomeia Innocencio da Cosia Chaves, ma- 
rinheuOí da Allandega do Rio Graúdo. 

N. 132,— Hcuitílleado o L.tulo qua 
noiuçia José Pereira Bas: os Lima, sur- 
vente da Alfandega do Rio Grano». 

N. 133 — Enviando o decreto (pia 
promoxe, por antiguidade, a cont auo 

.da Ailundegu do Rio Grande, o ser\oale 
Antonio ivo Hoongues. 

N. 134 — iiesUluiudo, para quo seja 
prestada informação, o processo relati- 
vo ao requerimenlo em que o 2" esen- 
plurar o uíi Delegacia Fiscal no Estado 
do R.O Grantftí do Sul, João Cone/. Wuin- 
pumãr, pede seis"mezes de licença, ims 
tornios do art. 17 do decreto u. li.603, 
de l de feveéciró do 1921. 

— Ao Sr. fielegado fiscal no Estado 
do Rio de Janeiro; 

N. 56 •— iVansmitlindo o decreto 
que nomeia Felicíssimo Francisco AKes 
coliuctor da 3' Coltocloria das Rendas 
Federará de Campos, e o que exoaeira, 
a pedido, do mespio logar, Edtnir Pe- 
derneiras Furquim. 

Dia 16 do julho dc 1929 

Ao Sr. inspector geral dps Bancos: 
N. 126 — itestituiado o p.oces .) re- 

lauvo ao requerimuito em. que a As- 
sociação de iitíiicficencia Buroeraiica", 
com sedo nesta capital, pede appmVU- 
çào dos seus estatutos e perni ssao parer 
nansigir com os seus associados, me- 
diante consignação em lodia de paga- 
nieuto, c cou. nuiEcaado que o Sr. mi- 
iiistro, por uespaClio do lo do correu e, 
resoiveu dar a upprovação e a pmmia- 
são p didas. (Processo n. 35.057, d« 
1929.1 v 

— Ao Sr. director da Caixa de Amor- 
tização ; 

N. 37 — Solicitando provltleue ar no 
seuiido de compareerr a Inspoclona do 
Fiscabzação do Exercício da Medicina, 
no dia 23 deste moz, ãs 14 fibras, o con- 
ferente do papel moeda da Caixa de 
Amortização, Joaquim dos Santos Hau- 
gei, afim de ser oihmettido á 2" inspe- 
cção de saúdo, para aposentaaona. 
(Processo n. 35.684, do 192U., 

—Ao Sr. director da Casa da Moeda: 
N. 76 — Conimun'içando haver resol- 

vido, por despacho do 11 do eorrenlo, 
mandar averbar nos assentamentos do 
contador da Casa da Moeda, José Ar- 
mando Lins do Azevedo, o tempo de ae?- 
viço pelo mesmo, prestado nas Capata- 
zias da Alfandega do Rio de .,ari mo, 
no período de 2 de de/embro do 1808 ii 
22 de maio de 1901. (Processo numero 
33.881, de 1929.) 

— Ao Sr. director geral da Imprensa 
Nacional: 

N. 179 — Communicando quo o Sp, 
ministro, tendo em vista o processo rei 
lai ivo ao requerimento em que o sup- 
ptente linolypista do "Diário OffieiÔT 
Raul Rocha, pede seja a sua antiguida- 
de dc classe contada a partir de lui*, 
quandô. como obreiro, passou a servir 
na linotypia da Imprensa Nacional, re- 
solveu, por despacho do 35 de junho 
ultimo, deixar de altendêp ao pedido qo 
requerente, porque, tratando-se de em- 
pregado extranumerario, o sou in-Tes-m 
no quadro da Repartição deve ohèdóoer 
exelusivamento ao critério de mereci- 
mento. (Processo n. 3õ.38i, de 19-19 ) 
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293$i:00, cm caixas auxiliares e i>ar* 
mais 7ÍÍ100, tendo o respectivo collo- 
ctor recolhido a importância verifi- 
cada paia menos e sido debitado péla 
verificada para mais e naquella, uma 
differença para menos de 17$400, no 
caixa de rectangulares communs. pelo 
qual foi debitado o respectivo e^actor. 

N. 137 — Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V. Ex., que, segundo 
o officio n. 269, de 22 de junho lindo, 
do Sr. delegado fiscal do Cear4, foi 
balanceada a CoHecforia das Rei das 
Federaes em Porangaba, naquelle Es- 
tado. tendo se verificado uma diffe- 
rença para menos no caixa de estampi- 
lhas rectangulares para o imposto de 
consumo, na importância de 'iOÍOOO e 
igual differença no caixa de cintas na- 
cionaes na importância de 2$ 100 e para 
mais, no caixa de estampilhas rectan- 
gulares na importância de 20$n00, con- 
ferindo os demais caixas, lendo o ••ol- 
lecfor responsável recolhido as mpnr- 
tancias verificadas para menos e sido 
debitado pelas verificadas para mais. 
(Processo n. 34.560, de 1929). 

— Ao Sr. ministro presidente do 
Tribunal de Contas: 

IS'. 97 — Transmillindo o processo 
sob n. 34.679, detlo anno, referente ao 
accôrdo celebrado entre a Fazenda Na- 
cional e o Sr. Gabriel liombonato. pro- 
prietário da Empreza Força e Luz de 
Presidente Wenceslau, no Estado de 
São Paulo, para a arrecadação do im- 
posto de consumo sobre energia cle- 
clrica. 

N, 98 — Transmiti indo o procc-so 
n. 33.963, do corrente anno. 

— Ao Sr. director do Património Na- 
cional : 

N. 128 — Transmif lindo cópia do 
termo de aforamento, lavrado a favor de 
José Pires Portel la, conforme foi soli- 
citado em officio n. 30, de 2 de março 
ultimo. 

— Ao Sr. inspector da Alfandega do 
Rio de Janeiro: 

N. 180 — Gornmunicó-vos, para 03 
fins convenientes, qut o Sr. ministro da 
f azenda. aUendendo ao que solicitou o 
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, 
ein aviso n. 223, du 15 de Jullio corren- 
te, protocollado no Thesouro Nacional 
sob n. 35.692, deste anno, concedeu, por 
despacho de 16 do corrente me*, de ac- 
côrdo com a clausula XIIL do contracto 
ap prova do pelo decreto n. 14.160, de 11 
de maio de 1920, isenção de direitos do 
innortação o laxa do expediente, medi- 
ante' «ssignalura de termo de reíponsa- 
bílidade, pçlo prazo de nn dias, pura 
preenchinienlo das formalidades Icgaes 
ao material vindo polo vapor americano 
'Southern Cross", importado pela The 
llahira Iron Company, Eimiled, destina- 
do aos serviços contracluaes dessa com- 
panhia. devendo essa alfandega proce- 
der ã conferencia prévia, afim dc rela- 
cionar os mateiOios para.os qunes so 
podo isenção. (Processo ri. 35.G92, dd 
1929.) 

N . (V-'2 Eorniniinico-vos, para os de- 
, * idos fins. que. o fer. niiniatro d i Fazen- 
da, altendendo ao que syficilou a pmn- 
panhia Nacional do NavegaçibJ (losteiívi, 
om petição prolocoll ola no Thó.-eMiro 
Nacional soh n. 59.861. doslo nmtn, cnn- 
(•< dou, por dosnaebo de 22 de junho 
findo, de «cefVrdo .r olfiosMla II do 
coiPraeto Hpprovndo fiolo doerctn nn- 
tnerd 11.993, do 15 do março de 1916, 
f-onção definitiva do dlrvilos de iihfiir- 
taç&o e taxa do oxpwlienU-, para o ma- 

— Ao Sr. inspector federal das Es- 
tradas : 

N. 115 — Communicando haver au- 
torizado a Delegacia Fiscal no Estado 
de Pernambuco, a designar uni funccio- 
nario para secretariar a junta ap ira- 
doi-a das contas do 1° semestre deste 
anuo, das liuhus a cargo da "The G. rat 
Western of Brasil Hailway Company'', 
a rouair-se em 30 deste mez. (Processo 
n. 30.159, de 1929.1 

Idêntico sob n. 73* ao Sr. delegado 
fiscal em Pernambuco. 

—Ao Sr. delegado fiscal no Rio Òdan- 
dc do Norte: 

iN. 33 — Declarando que o Sr. mi- 
nistro, por despacho de 19 de junho ul- 
timo, resolveu approvar o acto pelo qn d 
foi designado Walter Isis Moura, da 
Cauuú a, para exercer, interinamente, as 
funeções de agente fiscal do imposto de 
consumo 110 interior do Estado do Rio 
Grande do Norte, durante o impedimoo- 
to do serventuário effectivo Dorival 
Hyppolito Ferreira Penna que entrou 
no goso dc licença para tratamento de 
saúde. 

Ccniadoria Central da Itcpublica 

Expediente de 10 de julho de 19-9 

Ofíicios: 
Do contador geral: 

Aos encarregados das sab-couludorias 
aecc iouaes; 

Nu Delegacia Fiscal no Parahyba. 
N. 1.852 — Devolvendo provas de ha- 

bilitação prestadas nessa sub-coniauona, 
de aocordo com a circular n. 142, desta 
contadoria. 

•Mi Administração dos Correios dc 
Saalos: 

N. 1.833 — Remetteudo a portaria 
n. 127 de addição de funccionario. 

Na Delegacia Fiscal em São Paulo: 
N. 1.854 — Sobre addição de funccio- 

nario. 
Nu Delegacia Fiscal na Bahia; 
N. 1.855 — Declarando qné. do ac- 

conlo com' o paragraplio único cio art. 6o 

do regimento iuLerno dessa sub-contado- 
ria, devo sei obedecida a hioritrchiu do 
respectivo quadro. 

Na. Delegacia Fisqgl em São Paulo: 
N. 1.856 — llesfiondendo o officio 

n. 838 dessa repartição, sobre a data da 
posse do giuirito-livíos da sub Contado ria 
«eccional na 'Estrada de Ferro de Uoyn*. 
Aroldo Nóbrega. 

Ao director do Insliluto de. Previ- 
dência : 

N, 1.857 — Comniuiiiçando qu 1 o as- 
eumpto a que so refere o officio 11. -2.455 
já foi tratado, eonvenienfcrrenb!, «c- do 
n, 3.670 dirigido ao director efa t onl i- 
t>ilidado deste ministério. 

Ao delegado geral do Imposlo Sobre a 
lleiídn: 

i\. 1.858 — 'Communicanrti qnc a(- 
tendendo á solicitarão rfessa d-dcgacui. 
foi expedida a circular n. líG dssia 
tonladoria. 

An encarregado du sub-conlndoria se. - 
rion.al em Santa Gaihar-iiia: 

N. 1,859   Sobhr a inlpor1 incei d > 
8108 que fiaura no («lanço da I1' Ptao- 
don» do Thesouro, refci ralí ao mez do 

dezembro de 1928. a debito dessa dele- 
gacia, por Movimento de Fundos. 

Ao director da Imprensa Nacional: 
N. 1.860 — Sobre o fornecimento de 

nratorial constante da requisição n 63. 
N. 1 861 — Sobre o fornecimento de 

exemplares das labellas explicativas dos 
difierentes ministérios, relativos ao 
exercido de 1927. 

Aos encarregados das sub-contacforias 
seocionues; 

Na Delegacia do Thesouro Brasileiro 
em Londres: 

N. 1.862 — Recommendando rnforma- 
çôos sobre importâncias existentes nessa 
delegacia e relativas «os desconto# effe- 
cluados a favor do Instituto de Provi- 
dencia. 

Na Directoria Geral dos Corroios: 
N. 1 86;: — Sobre a imporfancia de 

22:5148530. que figura em debito (fe 
"CoiVeios e correspondentes ao credito 
do exercido de 1928. conta dc saldo*", a 
que se refere o officia desta contadoria 
n. 946," 

Na E. de F. Oeste de Minas; 
N1. 1.86í — Confirmando o le!" gr ani- 

ma n. 683. declara que o funccionario 
Eliezer Loureiro da Cunha requereu um 
mez de licença. 

Requerimento (ft-spachado: 
Eliezer Loureitv» da Cunha. — Defiro, 

nos termos do parecer. 

Directoria tln Receita Publica 

EXPEDIENTE 1)0 Sri. DIRECTOB 

Dia 17 de julho de 1929 

Sr. ministro da Fazenda: 
N. 133 Tenho a honrs de levar ao 

conhecimento de V. Ex. que, segundo 
o lelegramma da Delegacia Fiscal do 
Amazonas, aqui junto, foi balanceada a 
Mesa dc Rendas Federaes em Sennn Ma- 
dureira. naquelle Estado, lendo se ve- 
rificado exactidão nos valores e respe- 
ctivos caixas. 

N. 134 — Tenho a Itonra de levar ao 
coniiecimeato dc V. Ex. que, segundo 
o ollírio n. 398, de.28 de junho findo, 
do Sr. delegado fiscal do Minas Geraes 
iiquí junto, foram balanceadas a< Col- 
loelorias das Rendas Federaes pm Paiol 
de Minas. Divinopolis e Pitanguy, tendo 
se verificado exactidão nos vaioees cm 
caixa e na escrlpla. (Processo numero 
34.180. de 1929.1 

N. 135 — Tenho a honra de levar, ao 
conhecimeiilo de V. Ex. que. segundo 
o lelegramma ria Delegada Kiséal do 
Goyaz, aqui junio, foi balanceada a 
Colleetocia das Rendas Federaes em 
Rio Bonito, lerdo se verificado exactos 
os valores exislenles. com ccepção 
do eaixa de estamiulhas para vendas 
mercantis, no qnal lui eons dada uma 
differença paru menos do 14gO(l(L lendo 
sido providenriado para o. immediaUi 
reeolhhneolb dessa importunei» jkís co- 
fies ria I"aronda iielo resnoas-iviel. 

N . 136 - Tenho a honra de levar ao 
eonhecitoeolo de V. Ex. qtic. -egujulo 
o officio tu 876. de 5 (hi corrente mc/. 
do .Sr. deleuade fi-cal tle São P mio, 
lornin bnlatweadu a> Eolbctornas das 
Rendas Federaes em Mogy GuasKi' n 
l* do Mogy Miirim. tpmlo so verificado 
n - ta uma differença, Tara ucnos, ao 
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terial constante da inclusa t" via da re- 
lação, material osso já despachado nessa 
Alfandega, mediante assignatura de ter- 
mo de responsabilidade, em virtude da 
ordem desta directoria n. 475, de 23 de 
junho de 1928, e destinado ao serviço de 
navegaçáo da requerente, (Processo nu- 
mero 50.861, de 1929.) 

N. 683 — Communico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, altendendo ao que solicitou o se- 
nhor prefeito do Dislriclo Federal, pelo 
officio n. 1.163, de 18 de maio ultimo, 
protocollado no Thesouro Nacional, sob 
íi. 25.744, deste anno, por despacho do 
20 do mez proximo findo, concedeu re- 
ducçSo de direitos de importação, de ac- 
cArdo com o art. 3o da lei n. 5.353, 
30 de novembro de 10927, para 28.100 
kilos de blocos de parallelepipedos do 
asphallo, vindos em 366 caixas, pelo va- 
por "Slylianos", tí destinados ao calça- 
mento desta cidade. (Processo nume- 
ro 25.744, de 1929.) 

N. 685 — Remettendo o processo nu- 
mero 6 719, deste anno. 

N. 686 — Transmiltindo o processo 
n. 28 700, do corrente anno. 

N. 687 — Communico-vos, para os de- 
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, allendendo ao que solicitou o se- 
nhor presidente do Estado de Minas Ge- 
raes. pelo radiogramma protocollado no 
Thesouro Nacional sob n. 29.653. deslo 
anno, par despacho de 12 do corrento 
mez, concedeu reducção de direitos de 
importação, de accôrdo- com o art. 3*. 
da lei n. 5.353, de 30 de novembro do 
1927, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade, pelo prazo de' bO dias, 
para quatro ■volumes vindos pelo vapor 
"Thode Fagelund", entrado no dia 29 
de maio ultimo, marcados: D. E C. 
E. M. G. — Bello Horizonte, numera- 
do1! dc 1 a 3 o 6, pesando hrulo 1.329 
kilos o liquido 1.312 kilos, contendo pe- 
ças de' ferro galvanizado, próprias para 
consf.rucção de ostrucbira, o destinadas á 
sub-eslação distribuidora de energia elé- 
ctrica de Bello Horizonte. (Processo 
n. 29.653, de 1929.) 

N. 688 — Communico-vos, para os 
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
ienda, attlendcndo ao que solicitou o 
Sr. presidente do Estado de Minas Ge- 
raes, pelo radiogramma protocollado no 
Thesouro Nacional sob n. 31.643, do^tp 
anno, por despacho de 8 rio corrente 
mez, concedeu reducção de direitos Je 
importação dc accordo com o art. 3° da 
lei n. 5.353, de 30 de novembro cio 
1927, mediante assignatura de termo de 
responsabilidade pelo prazo de (60) ses- 
senta dias, para (22) vinte e dous vo- 
lumes de tubos, caixas e peças acces- 
sorias pesando bruto total 19.000 kilos, 
vindos pelo vapor "Grenadiec" e desti- 
nados aos serviços de abastecimento do 
agna, a cargo da Prefeitura de Bollo Ho- 
rizonte. (Processo n, 31.643, de 1929). 

Ao Sr. inspector da Alfandega de San- 
tos : 

N. 900 — Communico-vos, pana os 
devidos fins, que o senhor ministro da 
f azenda, attendendo ao quo solicitou o 
senhor presidente desRe Estado pelo of- 
ficio n. 3.623, de 6 de Junho findo, pro- 
tocollado no Thesouro Nacional sob nu- 
mero 29.091, de 1929, por despacho do 
20 do referido mez de junho, oenciedou 
reducção de direitos de importação do 
accordo coro o art. 3o da lei n. 5.353, 
de 30 de novembro de 1927, para o ma- 
terial conslanle da primeira via da :n- 
clnsa relação, composta do (3) Ires lis* 

m». que vã» dcvidameuto carimbadas a 

authenlicadas pelo Primeira Sub-Diro- 
cloria desta Directoria e destinado aos 
serviços conlractuaos da São Paulo 
Tramway, Light and Power Compauy, 
Limited. (Processo n. 29.091, de 1929). 

N. 901 — Communico-vos para os de- 
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, alttendendo ao que solicitou a 
Tho São Paulo Tramway Liglit and Po- 
wer Gompany Ltd., pelo requerimento 
protocollado no Thesouro Nacional sob 
n. 32.69,, de 1929, por despacho de 13 
do corrente mez, concedeu reducção de 
direitos de importação de accordo com 
o art. 3o da lei n. 5.353, de 30 do no- 
vembro de 1927, med.ante assignatura 
de termo de responsabilidade pelo prazo 
de (60) sessenta dias, paia o material 
constante da primeira via da inclusa re- 
lação, composta do (7) selo folhas, -pio 
vão devidamente carimbadas e authenli- 
cadas pela Primeira Sub-Directoria des- 
ta Directoria e destinado aos serviços 
contractuaes da requerente. (Processo 
n. 32.697, de 1929;. 

N. 902 — Commumco-vos para os de- 
vidos fins. que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, attendendo ao que solicitou o se- 
nhor presidente desse Estado, pelo offi- 
cio n. 3.660, de 11 de junho findo, pro- 
tocollado no Thesouro Nacional sob nu- 
mero 30.522, deste anno, por dospac to 
de 12 do corrente mez, concedeu redu- 
cção de direitos do importação de accor- 
do com o art. 3o da lei n. 5.353, de 30 
de novembro de 1927, para o materjal 
constante da primeira via da inclusa re- 
lação, devidamente carimbada e autlien- 
licada pela Primeira Sub-Dirèclorin des- 
ta Directoria e destinado aos serviços 
coutraclnaea da The City of Santos Im- 
provements Company Ltd., devendo, 
porém, ser cobrados os cfireHos inle- 
graes dos artigos assignalados com a pa- 
lavra "não" a tinta carmim, por terem 
similares na industria nacional. (Pro- 
cesso n. 30.522, de 1929). 

N. 903 — Communico-vos. para os de- 
vidos fins, que o Sr. niin siro da Fa- 
zenda, allendendo ao que soMcilou a So- 
ciedade Agrícola Fazenda Arnalia-Mula- 
razzo & Comp.. pelo req lermienlo pro- 
tocollado no Thesouro Nacional -oh nu- 
mero 29.098, deste anno por despacho 
de 9 do corrente mez. coneeden ,isenefio 
de diueitns de importação" de aecordo 
com o paragrapho 36 do arl. 2' das Dis- 
posições Preliminares da Tarifa, pngart- 
do 5,>|', dc expediente na fórrna da ultima 
parte do art. 5° das ciladas prelimina- 
res, para o material conslanle da pri- 
meira via da incluso relação, que vae 
devidamente carimbada e aulhenliçada 
pela Primeira Sub-Direcloria desta Di- 
rectoria o destinado ao serviço da usina 
"Santa Rosa", de propriedade da reque- 
rente. (Processo n. 29.098, de P2;v . 

N. 904 — Commnnico-vos para os d"- 
vidoa fins, duo o Sr, ministro da Fa- 
zenda, attendendo ao que -olicitou ,y se- 
nhor ministro da Agricultura Induslria 
e Connnercio, pelo aviso n. 109, de 21 
de junho findo, protocollado no The- 
souro Nacional sob n. 31.613, de 1929, 
por despacho de 9 do corrente mez, au- 
torizou a remessa das Instrucçõcs i untas 
por copia, regulando o serviço da sx- 
portação de laranjas para o estrangeiro, 
feila por esse porto. (Proceiso numero 
31.613. dc 192»;. 

Ao Sr. inspector da Alfandega de Re- 
cife; 

N. 208 — Communico-vos, para os de- 
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- 
zenda, allendendo ao que solicilou a fir- 
ma Ravier è. Bandeira, agricultora o 
wroorictaria da "Usina Salgado", do fa- 

brico dc assucar, situada no município 
up Ipojuca, nesse Estado, em lelegram- 
ma fichada no Thesouro Nacional sob 
numero 32.052, deste anno, concedeu, 
por despacho de 9 do corrente mez, do 
accordo com q paragrapho 36 do artigo 
2° das Disposições Preliminares da Ta- 
rifa, pagando 5T de expediente, nos 
lermos da ullima parle do art. 5°, das 
citada-» preliminares, medianlo assigna- 
tura de: termo de responsabilidade com 
0 prazo de sessenta (60 dias. para pre- 
enchimento das formalidades logaes, 
isenção de direilos de importarão para 
quatro (4) caixas marcadas "Usina Sal- 
gado". numeradas dc um a quatro (l a 
4). contendo um (1; desislogrador para 
usina de asssucar, vindas da Inglaterra 
pelo vapor "Sambre", entrado nesse por- 
to em 9 do junho ultimo e destinado no 
serviço da alhidida usina. (Processo nu- 
mero 32.052, do 1929). 

N. 209 — Comrmmico-vos, para os 
fins converviontes. qw o Sr. ministro 
do Fazenda, aftondondo ao eme solici- 
tou J. H. Carneiro da Cunha, agricul- 
tor o proprietário da usina de fahruw 
assucar e álcool dènominada "ÍTassan- 
assii". situada no Município da Escada 
desse E tudo. em petição encaminhada 
com o officio n. 178, de 5 de iiinho fin- 
do. do Sr. delegado fiscal, pr dooollado 
no Thesouro Naconal sob n. 30.509, 
deste anno. concedeu, por despacho d» 
4 do corrente mez. de accôrdo com o 
5 36 dn aa-t. 2" das Preliír.ínare- da Ta- 
rifa. isenção d-» directos de rnportação, 
pagando 5 95 da taxa de expediente, nà 
fõrma da ultáma paute do ar!. 5" das 
entadao prrlimánnres.ao muiterial Pon- : 

stanfe da inclu-a primeira via da rela- 
ção. que vae devidamente cariimbadu o 
authent içada pela 1* Fuh-directoria 
dc* ta direetoa-ia, material esse impor- 

•tado e d»"si inado ao semuço da referida 
u-inn, devendo, porém, ser cobrados os 
df rcitos ' inlegra-es divs art igos ossiirog- 
lados co-m a palavra "Não" a tinta car- 
mim. por terem similares na industria 
naeiopnl, (Prueesso .n, 30.509. 11)20.) 

N . 210 — Com.muniao-\ « p'ra os 
devido-, fins. oue o Sr. mini^ro dn 
Fazenda, rMendendo ao que solioitmj 
1 he (ireal Western of Bracil i-ailway, 
t"mitefK pm petição prntocoMada no 
ThescMiro Nacios^al sob n "9.756 «le-tn 
anuo. por desp ,-ht) de 19 de junho fin- 
do. oonèerte» f ivçiro de diTeitos de bn- 
portac.id; xpedionfe e .demais lavas dç 
«ocõrdo cótu a daucnla XXVI, h. do 
contracto approvadd pelo dccre'o nu- 
ronro 11.771, de 18 de maio de 1921, 
para o «tiawial oaslanle da I via da 
inohisB relação, qué vae dcvidamcnlo 
carimtmda e aulheÀ'içada pela 1" Sub- 
dircctinMu desta dlwte-oria c destinado 
»e- serviços continet.uaes da requerente, 

í'ípr hssini eourtiniado o mçu leleí- 
giiuuma n. 367. de 13 do corrente (Pro- 
ces.-n n. 28.755, de 1929.) 

— Sr inspector da Alfandega do 
Aracajií: 

N. 7 — Cammunivu-vos, para os de- 
vido- fins, que o $r. ministro da Fa- 
zendo, allrudcmlo no que solicilou Gon- 
çalo de Faro Robemberg, ppopriolarlo 
d;, "siina de labricar aguçar, denomi- 
na, la Mrfto (Irqàsó , situada no Muni- 
cipjo d-; Marodm, nesse Estado, etp pe- 
tição encaminhada ccm- o off-lcm da 
Delegacia i"scal n^se mesmo Estado, 
n. 164. do 19 de junho ultimo, ficba<»o 
no Thesouro Nacsoiwl sob n. 33.145, 
oeste anno, concedeu, por flespaotiõ do 
12 do corronte mez, de accõrno com o 
S -!6 do art. das Disposiçftns Prelúrri- 
nares da Tmifa, mediante o pagume.Uo 
da taxa tio 5 % dc expodiento nos 'MS 
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(mos da idifima pavfi' rio md. 5" rias ci- 
tarias prolirnmares, Isenrfio de direitos 
rio .'íiiipulação para o anatorii;! caostaríie 
<;a Im.dusn 1" vtia da rehirm, do\ ida- 
ii-ide carimbada o. aulhoitlictírin pela 
i' s-iili-diíavfor.in i!'sta (li!ivct«»nu. ma- 
terial cvs-p ur.porlado o dest-inario tws 
Mímicos da ailiulida usina. (Prooeseo 
u. 33.149. do 1929. ) 

— Ao Sr. inspeetoT da Alfandega de 
Ala naus; 

N. 35 IlenieWéndo uma Tolacão das 
urinas o uninirõos pimbarcadas co'm rios- 
lino luiuidle porto no vapcw "ííilde- 
braiwl", «•unformo ccwriimitnicslçâo do 
nosso imuikuI om l,ivoi-pool. (Pixwomso 
n. 28.1(1,3. de 11129.) 

A. 27 — Uoiik!)lendo •uma relação 
das ariv,as embaivadas com destino 
Jlqurikv porto no vapor "Alban", coafoa-- 
me coinnfuniracão '(k> nosso consnl em 
In verpool. (Processo n. 33.395, de 
1929.) 

—- \o Sr. inspceitoi da AÍfaiidoga de 
Belém; 

N ■ <5(5 lloiécUeudo uma relação 
das armas e rrnmiçõos embarcarias com 
desiioo tiijnello porto ao vapor "Alban", 
conforme coir.inniujcHcfio do nosso côn- 
sul em, Liverpool. .(Processo u. 33.395, 
de 1929.) 

N. (IH Ileimof leniio uma relação «las 
armas u munições embareadas com dtís- 
1 ioo ãuuello porto no vapor 'Hilde- 
brande", oimíninne coinroiMuicaeilo do 
niis.so cônsul em Liverpool. ^Procivso 
n. 28. J03,do 1929.) 

— «r. inspector da Alfandega da Ba- 
hia: 

X. 70 — Comnninioò-vos, para ixs 
devidos fiim, (pu. 0 Sr. ministro da 
bazeadii, atleudendo ao (pio solkvtou a 
Boiupiviriiia Brasileira de Kxploracão 
Diamanrina. polo cubrogruniMiui olu- 
CoMadi) no Tlieisoury Nackmad sob nu- 
mero 31.659, deste armo, por despacho 
de 12do corrente uuiz, concedeu isencuo 
rio iliredos de importação de aecérdo 
com o § 30 do art. 2" rias l^isposições 
Preliminares da Tarifa, pagando 5 % 
do expediente nos ternnxs da ull ma 
parle do ar:. 5" das ciladas disposáções, 
ni«dianle assignahira rio teimo de re- 
sponsabilidade pelo prazo do 60 dias, 
para os seguinkvs uKiferiaos: 21 volu- 
ir.es formanda tum trocarros <ift eondu- 
cção do generois. pesando 3.137 kilos; 
uma caixa conteúdo pecas sobros ai entefl 
de anaoluna operatriz, piesandq 56 ki- 
los; Ires engradados conleudo ulensálioa 
paru maohiiKts, pesando 32 kilos o uma 
caixa contendo productos cbimicos, po- 
sando 32 kilos, Vindos da America do 
Morto polo vapor "Jaboa;tão"e..de.sJ.inados 
á Usina do Mineração, uo Mmvicipio do 
And ara Uy, nosso Estada. (Processo nu- 
mero 31.659, de 1929.) 

— Ao Sr. inspector du Alfandega do 
São Erancisco; 

N. 25 — €oanmunÍDO-voe, para os de- 
v idos fins, que o Sr. iniuistio da Fa- 
io nda, attenuendo ao que solicitou o Sr. 
jvesidente desse Estado om o cabo- 
gnamma n. 1.613, protooollado no The- 

Nacional sob u. 35.625, vieote anna, 
por <lespacJu) do 16 do c-orrente mez, 
coneedmi rodjucção fio dkeiitos dd impor- 
tação de acedixle ixnn o art. 3' da 
kvi n. 5.353, de 30 de noveanbro do 
1937, mediante ussigmitura dc termo do 
it'spinisabilid!adle pelo prazo do 60 dias 
paru proemchimeuto das formalidades 
iigaes [iam o seguinte uiatwiu1!; vindo 
pelo vapir "Paraná", entrado nosso por- 
te vm 25 de abril ultimo,:, taúuta atados 

ivs. i a 39, i nnlcndo peças do ferro, pe- 
sandn .31.930 icKus; duas caixas, c-on- 
lendo obras de ferro batido, simples. 
Pisando 302 kilos; duas caixas, conten- 
do obras não classificadas do ferro ba- 
tido. galvanizado com zinco, pesando 
1.430 kilos; uma caixa, contendo obras 
não clasificadas de feno balido, galva- 
nizado com zinco, pesando 37 kilos; de- 
zenaVe caixas, oonUndo obras não cias- 
plficadas, de ferro Ixulido, sinuples, pe- 
sancF» 6.351 kilos; vinte caixas, conten- 
do obras não olaesificadas. de forro ba- 
'ido, simples, pesando 1.639 kilos; qua- 
tro eaixas, rontemio obras de cobro, pe- 
sando 239 kilos. tres caixas, contendb 
ubras de ferro Ixatido, aimph», pesando 
306 kilos; oito caixas, contendo obras do 
cobra, pesando 1.325.590 grammos, vin- 
das polo vapor -'Bahia", entrada em 8 de 
ir,aio ultimo; cento c vinte e dinco vo- 
iumes, contendo peças de ferro, pesan- 
do 117.220 kilos; noventa volumes e 52 
caixas, conlondo peças de ferro, posando 
126.991 kilos; oito caixas, contei ido 
quaesquer obro de ferro batido, sim- 
plvs, pesando 1.174 kilos; uma caixa, 
contendo um transformador estático, 
iH-sa-mlo 753 kilos; uma caixa, contendo 
obras de cobro, pesando 21.100 kilos o 
cem gi-animas; noventa e sfvLs rolos do 
cordoalhas de. ferro, posando 41.327 ki- 
los, tudo da marca A E O Kmpresuí 
e importado pela Empreza Sul-Brasiloi- 
ra de Electricidade S. V. Joinville o 
di sliiradlo uo serviço das installações 
eléctricas a cargo du mesma. (Processo 
i. 35.625. de 1929.) 

— Ao Sr. inspector da Alfandega dc 
Florianópolis: 

N. 11 — Peço vossas providencias no 
sentido de ser oom urgência, remottidn 
a esta direotoria uma i-elaçÃo dos ter- 
mos; ide eesponsahiliidade «svignodos 
nessa alfandega, no perkxto de 1 de ja- 
ntHCO a 30 de junho deste «uno. inrfi- 
caiwlo a da la. numero e procedência fki 
oi-fb-m que o autorizou. 

Inbvnliieo á« alfaivtt-gas de: Aracaju', 
Babia, Bolém Corumbá. Fortaleza, Rio 
de Janeiro. Maeeirt. Ma nãos, Maranhao, 
Natal, Paeahyhe, Parnahvha. Parana- 
gnã. Pelotas, Porto Alegre, Recife, Rio 
Brande, -^ard' Vrvna do livramento. San- 
tos, São Francisco, Uruguayana e Victo- 
ria. 

— Ao Sr inspector da Alfandega de 
Conunbá: 

N. 10 -- Em re.spxsfa ao vosso officio 
n. 28, de 1' do mez próximo fiialo, rio- 
ctaro-vos, que esta directoria com a or- 
dem n. 8. de 4 de maio ullimo. devol- 
ven « «saa Alfandega os doeumiMitos que 
lhe pertenciam © q- e faziam parto do 
prvies-si»,» encaminhado ao Thosouro Na- 
cional oom o vosso offie.io jl 8,. de 12 
de fevereiro de 1925. sendo que a parto 
roetjml© <10 <ti(o processo foz parte do 
arehivo do Tliesvvuro o. por isso, não 
pddo ser reotHuida a essa repoi-ticão. 
(Processo u. 28.931, de 1929.) 

— Sr. inspector da Alfandega de Fa- 
rahyba: 

N . 39 — Gomraimico-vbs. para os 
devidos fins, que o senhor ministro da 
Fazenda, attendendo ao que solicilon 
a firma Zenayde Holmes & Companhia 
Limitada, pelo tolegramum protocolla- 
do no Thesouro Nacional sob n. 32.413 
doste amio, por despgcbo de 12 do corl 
rente mez, concedeu isenção do direi- 
tos de importação de accõrdo com o ar- 

0 ~*j ÓisposiçCes Prelimi- 
J Tarifa, devendo, porém, pagar o r< de expediente nos termos da ulti- 

ma parto do art. S* ria- eitodas dispo- 
sições, mediaule lui-uto dc responsabili- 
dade polo prazo •• 60 se--vnla lias, 
para (50) ciuooimtu toneis de. f-u-ro gal- 
vanizado para truuspoite de álcool c 
mel, pesando (7.354) sele mil ire^ utos 
e cincocnta e quatro kilos. marca "Pri- 
inus", numerados de l a 50 e -destina- 
rios ã usina "Tanques", situada no mu- 
nieipio de Alagôa Grande, nesse Estado. 
(Processo n. 32.413, de 1929.) 

— Sr. inâpector da Alfandega da Pa- 
rahyba do Norte; 

N. 40 — Comníunico-vos, para os 
devidos fins, que o senhor ministro da 
Fazenda, attendendo uo quo solicitou 
o Sr. presidente deste Eistado, em pe- 
tição encaminhada com o officio da De- 
legacia Fiscal nesse mesmo Estado nu- 
mero 139, do 23 de maio ultimo, ficha- 
do no Thesouro Nacional sob n. 27.870, 
deste anno, concedeu, por despacho do 
22 do junho ultimo, de accôrdo com o 
art. 3" da lei n. 5.353, do 30 de no- 
vembro dc 1927, definitiva redurção do 
direitos de importação para o matorial 
constante da inclusa 1" via da relação, 
devidamente carimbada e aulhentioada 
pela 1" Sub-Directoria desta Directoria, 
material esse já desembaraçado, me- 
diante assignatura de termo dc rospon- 
sabilidado, em virtude da ordem riesta 
Directoria n. 75, de 23 do fevereiro 
findo, a essa Alfandega. (Processo nu- 
mero 27.870, do 1929.) 

— Sr. inspector da Alfandega da Pa- 
rahyba: 

N. 42 — Comnumico-vos, para os 
devidos fins. quo o senhor ministro da 
Fazenda, attendendo ao que solicitou 
a firma Zenayde Holmos & Companhia 
Limitada, proprietária da "Usina Tan- 
ques", do fabrico de assucur. situada ao 
rminicipio de Alagõa Grande, nesse Es- 
tado, em telegramma fichado no The- 
souro Nacional sob n. 29.602. deste 
anno, concedeu, por despacho de 12 do 
corrente mez, de accõrdo com o § 36 do 
art. 2° das Disposições Preliminares da 
Tarifa, pagando 5 % de expediente, nos 
lermos da ultima parte do nrt. 5° das 
citadas preliminares, mediante assigna- 
tura de termo de responsabilidade com 
preenchimento das fonualidades legaes. 
o prazo de sessenta (60) d;as, para 
isenção de direitos de importação para 
setenta e uma (71: caixas com 19.271 
peças; sete (7) atados e cinco (5) en- 
gradados marca LH ETC C contra Usina 
Tanques, Cabedello ns. 1, 90. 92 A, 211, 
136 112, 361, 380 a 438 num total lo 
duzentos e seleulu e cinco (275) volu- 
mes. pagando bruto 00.810 kilos e li- 
quido 58.168, contendo mochinas ope- 
ratrizes para a alludida usina, material 
esse vindo da America pelo vapor Pnn- 
cnu. (Procass on. 29.602, do 1929.) 

— Sr. inspector dn Alfandega de For- 
taleza : 

N. 18 — Còmmunico-vos, paru. os 
devidos fins, que o senhor ministro da 
Fazenda, attendendo ao que solicitou 
o Sr. presidente dosso Estado, polo ol- 
ficio n. 3.880. do 27 de março ultimo, 
cujo procesao foi protocollado no Tlie- 
souro Nacional sob u. 20.264, deste 
anno, por despacho de 24 rio mez pró- 
ximo lindo, concudou reducção de di- 
reitos de importação de accõrdu com o 
art. 3* da lei a. 5.353, dc 30 de aoveta- 
bro de 1927, para o material constante 
da 1* via da inclusa relação, que vae 
devidamente carimbada e uuthentioada 
pela 1' Sub-Directoria horta Direotorík 
e destinado aus serviços d« agua e oa- 
goto tlossu capitgl. deJiiSÉai»-Sfiti 



15680 Ouinta-feira 18 DIÁRIO OFFIGIAL T'il)io 'lo 1920 

cobrados os direitos integraes dos arti- 
gos assignalados com a palavra "Não" a 
tinta carmim, por tor similares na in- 
dustria nacional. (Processo n. 30.26i, 
de 1929.) 

— Sr. delegado geral do Imposto so- 
bro a Renda; 

N. 135 — Reniétteudo cópia dos do- 
cuiWentos de fls. 2 "O 3, cjue se acuam 
annexos ao processo n. 30.172, do cor- 
rente anno. 

— Sr. director da Recebedoiia do Dis- 
tricto Federal: 

N, 206 — Commnnicando que o se- 
nhor ministro tendo presente o recurso 
interposto por M. Lopes & Irmão do acto 
daquella. Recebedoria que lhes unpoz 
a multa de 200f000, por infracção do 
regulamento do imposto sobre vendas 
mercantis, proferiu o seguinte despa- 
cho. 

"Por equidade dispenso a multa, mau- 
lida ^ cobrança em dobro do imposto 
respectivo." (Processo n. 14.566, do 
1929.) 

N. 207 — Comumnicando que o Sr. 
ministro da Fazenda resolveu deferir o 
requerimento em que Manoel Corrêa & 
Comp. pedem troca de 16 estampilhas 
de 41000 da emissão de 1927-1928 por 
64 de 11000 da emissão actual, uma vez 
verificada a legitimidade das mesmas. 
,(Processo n. 30.741, de 1929.) 

N, 208 — Communicando que o Sr. 
ministro da Fazenda resolveu indeferir 
o requerimento em que Jogo Salomão 
pretende a troca de 52 estampilhas para 
vendas mercantis do antigo padrão, pelo 
facto de ter liquidado com o negocio que 
explorava. (Processo n. 28.913, da 
1929.) 

N. 209 — Communicando que q Sr. 
ministro, tendo presente o recurso in- 
terposto por Antonio Caniello, do acto 
daquella Recebedoria que lhe impo/, a 
multa de 2001, por infracção do regu- 
ramento do ni>posto sobre vendas mer- 
cantis, proferiu o seguinte despacho: 

"Por equidade dispenso a multa im- 
posta, mantida a cobrança em dobro do 
imposto devido." (Processo n. 14 567 
do 1929.) ' 

N. 210 — Communicando que o Sr 
ministro da Fazenda deixou de tomar 
conhecimento do recurso interposto pelo 
corretor de mercadorias desta praça Da- 
rio Bezerra da Rocha Moraes, do muita 
que lhe foi imposta por uquella Rece- 
bedoria, por infraeçâo dos regulamentos 
do sellu e de operações a termo. (Pro- 
cesso n. 55.935, de 1928.) 

N. 211 — Communicando que o Sr. 
ministro da Fazenda resolveu deferir o 
requerimento em que Oscar Taves iS 
Comp. pedem para trocar uma estampi- 
lha de 50$, de 1927-1928, por outras do 
menores valores do corrente exorcicio, 
uma vez verificada a legitimidade da 
mesma. (Processo u. 23.813, do" 1929.) 

N. 212 — Commnnicando que o Sr. 
ministro da Fazçnda resolveu deferir o 
requerimento em que o Banco do Brasil 
pede para trocar estampilhas para con- 
tas assignadas, dc diversos valores, no 
total de 889$, por outras destinadas a 
recibos dc valor correspondente. ;Pro- 
cesso n. 38.409, dc 1929.) 

N. 213 — Communicando que o Sr. 
ministro da Fazenda resolveu deferir o 
requerimento em que Irmão José Mar- 
ciano pede para trocar uma estampilha 
de 10$, 199 de 5$, oito de 1|, sete de 
$600. 47 de |560 c cinco dc f,".00, da 
emissão antiga, por outras da emissão 
em vigor, uma vez verificada a legiti 

N. 214 — Communicando que o Sr. 
ministro da Fazenda resolveu deferir o 
requerimento em que Luiz Barbosa pedo 
para trocar 40 estampilhas de $600 o 16 
Je 1$, da estampa antiga, por outras de 
igual valor da emissão em vigor, uma 
vez verificada a legitimidade das mes- 
ma-. 'Processo n. 31.814, de 1929. 

N. 215 — Communicando que o Sr. 
ministro negou provimento ao ccurso 
ex-nfficin, interposto da decisão pela 
qual foi julgado improcedente o auto la- 
vrado contra a Companhia Fabrica de 
Botões o Artefactos de Metal, por infra- 
cção do regulamento do imposto dc con- 
sumo. (Processo n. 50.897, de 1929.) 

Ao Sr. deelgado geral do Imposto so- 
bre a Renda; 

N. 136 — Restituindo o processo nu- 
mero 34.295, deste anno, e pedindo or- 
dens no sentido de ser satisfeita a exi- 
gência constante da informação da 2* 
Sub-directoíia. 

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado <lo 
Rio de Janeiro: 

N. 100 — Transmiitiudo o processo 
n. 33.894, de 1928. 

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará; 
N. 55 — Hernet lendo o processo nu- 

mero 34.799, deste anno. 
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia: 
N. 36 — Remettendo o processo nu- 

mero 34.478. deste anno. 
— Ao Sr. delegado fiscal no Um Ciran- 

de do Sul: 
N. 15t — Remettendo o processo nu- 

mero 9.900/29, para o fim de ser ouni- 
prido o despacho desta directoria. 

N. 152 — Devolvendo o processo nu- 
mero 33.589. deste anno. 

N. 153 — Devolvendo e processo nu- 
mero 20.465, do corrente anno. 

N. 154 — Kenvettendo o processo nu- 
mero 34.323, deste anno, para o fim in- 
dicado na informação da 2* Sub-dire- 
ctoria. 

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 
N. 191 — Gomnuuticando que o Sr. 

ministro deixou de tomar couaecimeuto 
do recurso interposto dor Monechipo & 
Rotundo, do acto daquella delegacia, que 
lhes impôs a multa de 600|, por lufra- 
cção do regulamento do imposto de"co»- 
suino. 

N. 192 — Remettendo u processo nu- 
mero 33.862, deste anno. 

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito 
Sauto: 

N. 16 — Devolvendo o processo .nu- 
mero 33.244, do corrente anno. 

— Ao Sr. delegado fiscal no Mara- 
nhão: 

N. 13 — Devolvendo o processo nu- 
mero 35.708. do corrente anno, para o 
fim indicado na informação da 3* tíuh- 
directoria. 

-— Ao Si", delegado fiscal no Paraná: 
N. 49 — Devolvendo o processo nu- 

mero 33.181, deste anno, junto ao de nu- 
mero 41.625. do anuo findo. 

—■ Ao Sr. delegado fiscal em Sauta 
Gatharina: 

N. 57 — t.omimtnicandd que o Sr. 
ministro da Fa/.cndti, lendo presente <> 
telegramma pedindo que tenha oxcroicio 
naquellc Estado o agente fiseal da capi- 
tal rio Amazonas Joaquim José Vaseon- 
cellos. proferiu o seguinte despacho; 

■— -to Sr. delegado fiscal em Per- 
nambuco r 

N. '/O — Remeltoiulo o processo nu- 
mero 34.000. deste anuo. 

— Vo Sc. delegado fiscal cm Alagoas: 
N. 35 — De\o'.veU'lo o processo im- 

mecu 34.181. do corrente anno, para o 
l„ .... :r  .- . . , fim iudi ado ua inforn nção da 

directoria. 
Sub- 

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará: 
N. 33 — (■Oimnnuicando que o Sr. 

ministro da l a/oioln resolveu deferir o 
requerimento em tino o collector federal 
em Soure pede para recolher á agencia 
posial lo id os saldos das rendas arreca- 
dadas pela mesma exaetoria. 

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas 
Geraes». 

N. 106 —< Comiuunicando que o Sr. 
ministro negou provimento ao recurso 
interposto pela Gomnnnhia Nacional de 
Electricidade da decisão daquella delega- 
cia confirmando a ia Gollectoria Federal 
de Queluz, que lhe impoz a multa de 
20r.'$, por infracção do regulamento do 
m posto de (tinsurno. 

N. 107^-— Gomimmicando que o Tri- 
bunal de'Contas ordenou o registro do 
nccõrdo celebrado entre a Fazenda Na- 
i ional e a Sociedade de Força e Luz 
Delfinopolis Limitada, do município dc 
Gnssia. para a arrecadação do imposto de 
consumo sobre energia eléctrica. 

N. lim — Transmittindo o processo 
n. 33.186 deste anno, afim de que seja 
cumprido o despacho desta dirêcíoria. 

(inidade dás mesmas. (Proi-esso numero "Deixo do aflender A so!;d ação th» de 
i£.JP7, de 1629.) legadé fisr d em 8ait(a GaUiarina." 

nirretoriu da Despeza Publica 

JS.vpwm;\rK uo sr. Dirkctor 

loa 17 dt) Julho ííc 1929 

OffiiMutt expedidos; 
Ao dchigsdo fiseal na Bahia: 
N. 203.- Dedarattdo ler sido app co- 

va do o abono da pensão provia»! ia con- 
míitla a D. An rei ia Pede ira Franco. 

N. 204 Gmpcdeudo o credito de 
60' 8, parta pcgvaBcnto ao conego Ma- 
noel Leôncio Galvão. 

— Ao delegado fiscal no Geará; 
N. 179 Re-nrettèndo os Mtulos das 

pcnsmnfcrtas DD. ssuah, Epbisa e Di- 
« ucoô"',a's' e ®o"ee(íontlo o credito »lo -.81)0$, itampa gair^nto (tas pensões no 
coíTeoa» anno. 

— sAo delegiek) fiseal em Goyaz; 
N. 7" — !).>volvendo o processo cm 

que o 1° e-erqiturario Uugo Tteixaira 
Wile.s de Ml,quita jtede pagamento do 
ditlcrençu dc vencimentos. 

— Ao delegado fiscal no Maranhão; 
A. Ill — Concedendo o credito do 

luu|, puni pugnnroirto da subvenção ao 
Hospital Regional, d»-h* Esíailu. 

— Ao delegado fiscal cm Miãto 
CJn (Soó; 

N. 89 — Remei tendo us guias das 
pensiouistas D. ililda de Aiuuda Bas- 
tos o dos menores Aura e Carlos. 

— Aò delegado fieenl em Minas »j(>, 
roes; 

N. 231 - IVcJ»r»ndo que, sónmnte a 
vi-la io per ■p« ,> de uposmlttdoiMu do 
Bay mundo hanches de iMiVoiva, uodorá 
ser coiutedidn o endito dd 6:3411079, 
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para iKiga.irieuto dos voririiventos a qwo 
o mesuro leau cik'eiLo. • 

— Ao tkvliegudo íiscitl eia Pcrnam- 
biu o; 

N. 220 — DcvohonUo cproc -SM» rc- 
feroiftte uo imonfepio de D. .toaqiuna 
Ayres de I.irnia lOattipos. 

N. 221 — iJuvohcvido o proce do re- 
lativo ao pagamento de 1; 1003843, a 
Julio Brasil Montenegro. 

— Ao delegado fiscai no Rio de Ja- 
neiro: 

Ni 137 — Devolvendo o processo em 
que Antonio Raposo Arna oede paga- 
mento de differenga de veocimentos. 

— Ao delegado fiscal no Rio Orando 
do 8ui: 

A. 278 — Devolvendo o processo re- 
f«rente ao pagamento <le sencimentos, 
em 1926, an enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário, apo-rnOadk), 
J. f. de Assis Hra-il, 

— Ao delegado fiscal no Rio Orando 
do Sul: 

A". 279 — Renvitteiido o requerimen- 
to em que Alvaro José Dias, reclama o 
pagamento de vencimenlos. 

A'. 2MI - D(>voiveii(i(i n proosso rela- 
tivo ao pagamento de 13:14,0$, preten- 
dido por Pt me isco Parreiras, 

\o delegado fiscal em S. Paulo: 
A, ;'()() — Remei,lendo o titulo da 

pcm uimista D. I/.ahrl Cedro, e conce- 
dendo o crédito de 1:9248890, paia pa- 
gamento do pensão, no corrente utuno. 

— Ao director geral de Conlaldlidad® 
do Mim-lerio do ViaçRo: 

N. 686 — Trivnsmiu indo o proces-i» 
cm qile DD. Alire Crrrn/edo (iuimw- 
rães o Heloísa Ciuiniurãe-, pedem me- 
lhoria de pem-ão. 

.N, 687 — Hen*.et lendo o proCi('-so re- 
lativo ao monto tu 0 de D. Amélia Pe- 
dreira Franco. 

A'. 588 — Devolvendo o pron- -o re- 
ferente ao montepio (ie D. Izuuea So- 
dré Santarém. 

— Ao director da Companhia Aacio- 
nal de Navegação Dloyd Ria-ileuro: 

N, 181 — Uemettendo a prmu iia via 
do empenho n. 178, da quantia de róis 
&7ó!t'0UO. i 

llecoheduna do Distrido I1 odorai 

UXOliPIENfE lai SU. PIRKGTor. 

Dia 17 de julho do 1929 
Preea torios: 
Juiz da rp Pretória Cavei; entrega ae 

1:1068680 a favor de Antonio Teixeira 
da Motta. — Cumpra-se. 

Juiz da 0" Pretória Cavei; entrega do 
0008 a favor de Manoè! OoneaTvei Reis. 
— Idem. 

Juízo da 1* Preteria Criminal; entre-, 
gn de 2581 M'() a favor de Whldemar Cõ- 
Irim Zamith. — Idem. 

Juízo da 1" Pretória Criminal: entre- 
ga de 1:0008 a favor de l.niz Macedo. 
— Idem. 

Juízo da 1* Pretória Crimiuul; enlra- 
ga de t:5008 a favor ido Miguel Sorte. 

Idem. 
Juiz da 5" Pretória Civel; entrega de 

l:147f a lavor de Antonio Teixeira da 
Motta. — Idem. 

Juiz da «" Pretória Civel; entrega do 
' 1:294884o a favor do Antonio Teixeira 
da Motta. — Idem. 

JÚi/ da 5" P doi ia Cível; entrega dc 
1:02481'.o ii Tav de Antonio Teixeira 
da Motta. — loem. 

Juiz. da Còrte do Appellação; entre- 
ga dc S00S a Dr. Jorge de Mello Vffonso. 
— Gmopra-s-'. 

Juizo da Còrte de Appoiia^ão; entre- 
ga d" 1 :000f a João Pereira Paulo. — 
idem. 

Juizo da 2* Vara Crimiual; entrega de 
1:000? a Dr. .To'4 Coelho da Co«ta. — 
Idem. 

Juizo da Còrte de Appellação; entre- 
ga de 2;000!t a Dr. José de Aguiar Gar- 
cez. — Idem. 

Juizo da 2' Vara Criminal; entrega do 
i :000* a José Fernandes.»— Cumpra-se. 

Juizo da 2* Vara Criminal; entrega de. 
1:0008 a Adelino Maia. — Cumpra-se. 

Juizo dos Feitos da Fazenda Munici- 
pal: entrega de a Fazenda 
Municipal. — Cumpra-se. 

Requerimentos: 
N. 10.314 — Bernardino Ribeiro de 

Moraes. — Paga a differença dos emo- 
lumentos do registro do corrente anno, 
mencionada nu ImormaoBõ e parecer, 
faça-se a rectificação proposta na guia 
dc fls. 2. 

N". 6.044 — Companhia Hofcis Palacc. 
1— Faça-sc a rectificação proposta na 
informação, dc accOrdo eoui o parecer. 

N. tt.Ofí — A. Teixeira & Irmão. 
— Como parece. 

N'. 8.437 — Lutfy A Comp. — Dc ac- 
còrdo com o parecer, deferido, fazendo 
o agi ote fiscal as necessárias quitgçSeS 
nos livros proprios. 

Consulta de Alfredo Canali Corrêa — 
O recibo passado em avulso, mesmo que 
se refira a quitação de divida constante 
de documento em que >e haja pago sello 
proporcional, o ainda que com .caracter 
provisorio, está sujeito ao sello do pa- 
ragraplio 4". n. 1. da tabella B, annoxa 
ao regulamento expedido com o decreto 
n. 17.538, de 10 dc noevmhro de 1920. 

A isenção concedida i>eto mesmo re- 
gulamento, em seu art. ;to. u. 7, com- 
preheude apenas os recit os passados no 
próprio (locumenlo em que o sello pro- 
porcional foi pago. 

1 ••slaradó desse doeuniento o recibo, 
antiuu depois de firmado, não preva- 
lece a isenção, o que, aluis, se tem de- 
clarado já em decisões anteriores. 

Officio n. 2.062, da Junta Commercial 
da Capital Federai — E' procedente u 
impugnação da Junta Commercial. 

Conforme o dislraeto de fls., a socie- 
dade commercial deixou de existir, rc- 
tirando-se um socio e ficando o outro 
que passou a, em seu nume individual, 
explorar o negocio. 

Portanto, os haveres sociaes foram re- 
partidos c sobre a importância attrihui- 
da a cada socio de\'> incidir o imposto do 
sello. rort^ngidc rfelermina o art. 13. nu- 
mero 11. do regulameulo expedido com 
o decreto u. I7.5.:8. de 10 de novembro 
dc 1926 

F contrariamente a c-i^c modo de pro- 
ceder não lia despacho (testa directoria. 

O despacho a que, segundo parece, ul- 
tude a informaçã", prende-sc a retirada 
de um socio que é. por outro, substituí- 
do, continuando vigente a sociedade, hy- 
pothese (-«1 ranha ao caso em apreço 
[Diário Officioi de 2 de outubro de 
1927: • 

Declare, peto. Augusto T.. 11. Brill o 
montante do que lhe roubo na dissolu- 
ção da firma, para pagamento do sello 
devido, independente de revalidação, at- 

(cndeiiflo a que. npportunamente, cxhi« 
Lin o distrarto de fls. insufficientemem 
te scllado e que. assim, transitou poi 
ósta repartição. 

Autos; 
N. 1.333 ■ Pedro dos Santo? & Com- 

panhia, rua CousUluição n. 11 — Of- 
ficic-se á Mfandega de Santos solici- 
tando providencias dc modo a que, pelo 
exame da escripta da casa matriz, da 
firma autuada, se determine a ftatsrez-a 
das operações que aqui roalizarana. 

N. 347 — Banco Hollandez da Ame- 
rica do Sul — Bncaminlie-se. 

Auto a. 288, de 1920, contra a Com- 
panhia Tecelagem de Seda Villa S. Ber- 
nardo. — OITicie-se. 

N. 1.329, de 1926, contra Hugo Mo- 
linari & Comp. Dtd. — De accòrdo cOrn 
0 parecer do Sr. suh-direc.or da 3" Sub- 
directoria, e tendo em vista o que mais 
consta deste processo e dos annexos, nu- 
meres -3.239 V, de 1925 e 817, de 1926, 
julgo procedente o auto de fls. 13, para 
impor á firma Hugo Molinari A Comp. 
Lida. a multa dc 8:8278100, com a obri- 
gação, ainda, de recolher igual impor- 
tância de imposto sonegado, ex~vi do ar- 
tigo 204, paragrapho único, lettra c. 
combinado com o art . 220 do decreto 
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926. 

Intime-se fiara o» recolhimento das 
importnneias devidas, no prazo de 30 
dias; não o fazendo, promova-se a co- 
brança executiva, pelos meios legac-, 
salvo o direito de recurso, que pôde 
ser interposto dentro de 15 dias. na 
fóema do art. 229 do precitado de- 
creto. 

A'. 270. de 1928. contra Nagio Gazal 
— Pelos fundamentos do parecer do se- 
nhor sub-director e lendo em vista o 
que mais consta deste processo, julgo, 
procedente o auto dc folbas, para impor 
a Nagib Gazal a multo de 2:500$000. mí- 
nimo da pena comminada no art. 219, 
§ 8", lettras e e d. do decreto n. 17.464, 
de 6 do outubro cie 1926. e ex-vi do (juo 
dispõe o «rt. 206 do mesmo decreto. 

Intime-se para o recolhimento .da 
multa no prazo de Sd.dius; não o fa- 
zendo, promova-se a cobrança executi- 
va, pelos meios legaes, salvo o direito 
de recurso, que pôde ser interposto den- 
tro de 15 dias, nu fórma do art. 229 do 
precitado decreto. 

N. 1.07.), de 102('«, contra Moreira 
Mesquita.. - De pleno accõrd(i com o pa- 
recer do Sr. pub-diredor da 3* Sub- 
Dircetoria, o tendo em vista o que mais 
consta deste |ivoce--e. julgo improce- 
dente o uulo dc fls. 34 e deste meu des- 
pacho recorro nr-offirio, jiara a supe- 
rior uutoritluiiij. 

Deitas a? itevidà• ai nota..õqs, suba o 
processo. 

mtmaui\ii-: ou Pd. AJcoantf 

Dia 17 de inlho de 1929 

RequeÇinvnfí IV * 
\ . 2.839 Jn- vi. Fernandes — 

fríjmhl, ('ttjGinh»» 'i ]f dt* réis 
OofOVO, minhiio da lei. e uiaio 15 94 
sobre os emolumentos de registro iiob 
termos do "guUif imto de porsiHno em 
vigor. 

N. 12.1.1 \ ".iui... Pi 'JACoitt- 
■panbia t.td, — Deferido, de tcr.òrde 
com U- UlílU u.oé > .1 pare veres. 

N. 9.108 — Pid-edMiai t.arelli. — 
Averbe-sé a iiHtuiuqaq em .'avoi das in- 
fonnrímões e paroe.eres. 

N. 7". 21A — Alberto Alves Moreira — 
Transfira-sc. 
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Cortidões: 
N. 466 — Rubi ia Goblenberg — Cer- 

tirique-so o quo, oonsfar, fendo-so em 
visba a informação do folhas. 

N. 469 —^ Oro/imbo Brandão. - Re- 
queira ,3m termos claros e explícitos» 

Notificações; 
N, 141 — Carlos de Andrade & Comp. 

ma coronel Figueira de Mello ns. I e 3 
- Reconsidero o despacho do folhas, 

datado do 7 do maio proximo findo, para 
i,ornal-o de nullo effeito. Intime-se. en- 
t.retanto, a firma Carlos de Andrade & 
Çonlpanhia, a vir, dentro do prazo de 
éinco dias, recolher a difforença dos 
emolumentos pagos pela patente nume- 
ro 6.797, do corrente exercício. 

795 — Alvarez & Davila, rua Mon- 
•orvo Kiilui n. 81 — Em face da in- 
mrniação, c tendo em vista o parecer 
da 3* Sub-Direotoria, mantenho o des- 
pacho exarado as folhas deste processo, 
em 15 de junho de 1929. 

N. 151 — Manoel da Cruz Coelho, rua 
S. Luiz Gonzaga n. 332 — Tendo em 
vista a informação c o parecer, mante- 
nho o despacho de folhas exarado em 
231 de abril de 1926, quanto á multa 
imposta á firma Manoel da Cruz Coelho, 
rcconsiderando-o, entretanto, na parto 
relativa ao pagamento de emolumentos 
de registro de oonsumo, que torno de 
nullo effeito. Offiric-se a respeito ú 
Directoria da Receita Publica. 

N. 7)6 — Costa Pereira A1 Martins, 
run \~-is Carneiro n. 115 — Mantenho 
o despacho exarado ás folhas deste pro- 
cesso, em 8 de julho de 1927, na parto 
relativa a multa imposta á firma Costa 
Pereira Martins, de accôrdo cum a in- 
formação e o parecer da 3n Sub-Dire- 
etona, tornando-o de nullo èffeifo quan- 
to ao pagamento da patente de registro 
na importância de, obrigada, todavia, à 
tirma cilada a recolher aos cofres desta 
repartição a quantia de 158000. diffe- 
rença apurada de emolumentos' de con- 
sumo devidos. Officie-so a respeito á 
Directoria da Receita. 

N. 992 — Manoel Baftolwstz, ambu- 
aiite. - Multa do 150-$, mnis a impor- 

taneia de 608, relativa a eanolumentos 
■ h' regastro. Prazo 15 dias. tntime-so. 

,— Carvalho A; Aífonso, 'Sena- dor Pompeu 155. — idem. 
'^4 -^■ive* <& Gomp.v Tràves- sa Costa Velho 11. — Idem. 
N. 92 Orlando De Rose, Avenida 

Amaro '^avalcanti 697. — Indeferido O 
despacho de 25 de maio qirocduTõ findo, 
foi exarado cm pedido de reconsídora- 
ção. Não ê adnwssivol segundo pedido da 
mesma especie. Sõ resta, pois, ao re- 
querente o "recurso" para autoridade 
superior. Poderá interpol-o so julgar 
çonveniente. 

N. ■ 993 — Carnbirb Mendes & Ferrei- 
ra, Conselheiro Mayrink n. 132. — Mul- 
ta de 1508, mais a importância dé 1638. 
relativa a cmolunientos. Prazo de 15 
dias. Inlime-so. 

N. 989 — J. Alves ISí Souza, Miseri- 
córdia 97- — Multa de 1508» mais a im- 
portância de l!368, relativa a emolumen- 
tos de registro. Prazo do 15 dias Inli- 
me-se. 

'ff. 927 — Francisco Pires. Clarimun- 
do de Mèllo 223 — Multa de 150$. mais 
a importância de 125f. relativa a emo- 
taraentoK do registro. Prazo do 15 dias. 
•tatime-sc. - ,1 

N. 99-i — Oormano V^alcaror, Sete de 
Sehmrtiro 92, — Multa d.' 1508, mais a 
nnporlancia do 1508,' relativa a emolu- 

«mentos de registro Prazo 15, dias. In- 
klíme-se. 

N. 221 — Pedro Gogan, Visconde de 
Itauua 128. — Matenho o despacho dc 
6 de maio de 192t\ tendo em vista a in- 
formação e p parecer da 3* Suh-Dlre- 
ctoria. 

N. 1.813 — J. Cerqueira, Avepida dos 
Democráticos 1.062. — Multa de 156$, 
mais a importância dc 1308, relativa a 
emolumentos do registro. Prazo do 1,5 
dias. Intime-se. 

SEGUNDA SUB-DinECTOniA 

Despachos de 17 de julho de 1929 

N. 9.430 — Guilherme Bonn. — Ao 
Protocollo Geral. 

N. 5.366 — Manoel Machado Gomes. 
— Ao Protocollo Geral. 

N. 9.975 — Manoel da Costa Santos. 
— Satisfaça a exigência. 

N. 15.353 — José Francisco Soares. 
—■ Encafnfnhe-se à Terceira Suh-Dire- 
ctoria. 

N. 15.872 — Paschoal, Lahauea. — 
Satisfaça a exigência. 

N. 14.264 — Emitia Jacob Pinto. — 
Satisfaça a exigência. 

N. 9.832 — Francisco José Gonçal- 
ves. — Satisfaça a exigência.. 

N. 6.775 — Antonio Jos" Gonçalves 
Soares. — Satisfaça a exigência. 

N. 7.910 — Companhia Estrada do 
Ferro Minas S. Jeronymo. — Satisfaça 
a exigência. f. 

N. 8.490 — José Antonio de Abreu. 
— Satisfaça a exigência. 

N. 4.366 — Prospero Gargaglione. — 
De accordo, archi>e-se. 

X. 10.206 — Luiz Vimeney. — Ao 
continuo G. de Barros, para fazer a in- 
timação. 

N. tO.702 — O Pagliaro. -- De ac- 
cordo, remeffa-se o processo á Terceira 
Sub-Dírectoria. 

, N. 10.386 — Chrisfina ten Brink Re- 
go Barros. — Satisfaça a exigência' 

N. 1,0.065 — Joaquim José Varanda. 
— Satisfaça n exigrneia. 

N. 10.583 — Eydia Garrida. — Sa- 
tisfaça a exigência. 

Delegacia Geral do Imgoslo sohrc 
a Itenda 

EXOEIUENTE DO Sh. DRI.KOADO GECAU 

Dia 17 de julho de 19?9 

Requerimentos- despachados; 
9.088 — Claudino de Souza Cá«- 

,tl;o, pedindo relevação de mnllu. ■ In- 
deferido. Prpsiga-se no lançamentp cx- 
officio. Cohre-se a multa de aeporao 
com as instrucçôes em vigor. 

X. 9.809 — Augusto Conrado Bordai- 
lo, reclamando contra lançamento. — 
Defeçjdo. Rectgfique-se o lançamento 
supplomentar» conforme calculo de fls. 
dá Revisão. 

N. 3.568 ->-* Alvaro Fiúza de Castro, 
Idem, e polindo reDvação de iihiR».   
Indeferido, por Hiibsistirem os funda- 
mentos do despacho antetmr. 

N. 5.213 —José Maria Pereira ChuiN 
sal. pedindo relevação de multa. »— (u. 
defcpfdo ,!.• ■ j 

X. 10.268 — Siirdi &• Sauer. recla- 
maado contra lançamento. Indeferida 
.Manteriho o lançamento supplenienlai', 
nos termos da alínea a do art. 29 do 
regulaiaenío o de adeordo imm a infor- 
mação do n.ç. 20. Iité a- cM i-a que as 
retiradas inensaes doa socioa não-foram 

escripluradas na ijouta de l>espezas Gc- 
ráes -da contgbilidaqo social. 

X. 4.705 — Alvaro VetromillB, idem, 
— Estando os termos do presente reque- 
rimento em desaccordo com os oselaru- 
cimenlos prestadas, mantenho o lança- 
mento ex-off icio. 

X. 468 7— AJbino Rosa, idem. — Pro- 
siga-se no lançamento ex-officio contra 
os suceessores responsáveis, nos termos 
do regulamento. 

X. 1.787 — José Antonio Queiroz, 
idem. — Mantonjia-se o lançamento. 

N. 5.398 — Manoel Dias Moreira, 
idem. — Indeferido. A declaração apre- 
sentada refere-se a pessoa physica. 

X. 4.052 — Altamiro dos Santos, idem 
— Modifique-se 0 lançamento. 

N. 4.898 — Aínfonio Soares, idem. —« 
Indeferido. 

X. 1.630— Eduardo Peeters, idem- 
— Idem., „ , 

X. 4 . 425 — Agostinho Gomes Perei- 
ra, idem.'— A" vista da informação, in- 
deferido . 

X. 473 — Ezéquiel Augusto de Mello, 
pedindo cancellaaiiento de sen lançamen- 
to. — Proceda-se conformo suggere o 
parecer. 

Officics oxp' diflos; 
X. 77 — Ao Sr/ director da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, fazendo eom- 
municaeão. 

N. 1.134 — Ao Sr. delegado fiscal nn 
Rio Grande do Sul, restituindo processa 
em que é interessado o contrihuinto Os- 
car TcLtermann. escrivão da Collectoria 
Federal de Santo Antonio da Patrulha, 
nesse Estado. 

Xs. 1.(35/141 — Aos Srs. chefes do 
secção fio Imposto de Remia nos Estados 
de São Paulo, Santa Catharina, Minas 
Geraes, Rio Grande do Sul, Bahia. Ma- 
ranhão e Sergipe, remetlcndo hnlelins., 

Tclegrammas expedidos: 
N. 10i — Ao Sr. delegado fiscal em 

São Paiil.>, fazerulh commnniração. 
X. ,105 — Ao "Sr. delegado fiscal «o 

Pará, idem. n 

Insprclòriu Gorai »Jqs Ranços 

KXI ECIKNTE DO ,-H. I.NSOKUTOK '.F-ttAU' 

IWa 17 de julho «k- 1929 
V11, director geral do TJiesourò Na- 

cional : 

V Offlt év n. 565 Restituindo o pro- 
ces-o daquella directoria geral, hu 110 
o fiscal de imposloido consumo no Es- 
tado, (lo Rio de Janeiro. Francisco llosnn- 
nah Coideiro, soUcita exoneração do 
varg«>fi . , fg 

Requerimentos despachado! 

Meinorandnm da Companhia Aurcá 
Brasileira, em 15 de julho de 1929. — 
Junte détnonstraçãn das diversas conlas. 

Berringe." i Corna, do 9 de julho do 
r. 29.. ; Proveiji.arpar-ac cm ília com o 
imposto sobre a ren In e a qúola do fia- 
cali/ação. x 1 •. 

iniprensf) \acional p "Diário 
Olfipial" 

nxPEnn^>TE no su. nmaerou 
Dia Í7 «ia julho <h> 1929 

Ao Sr <p-Iag»do geral do Impo-lQt 
i-ohre a j : 

'■ N. 1.9 48 - Re-pWHJcnd.» 0 ofíkiy un^ 
n.aro CO,ode 2 do r^rreulc. 

t 



Onínfu-foiVH Ih niAPK» fiKKTC.]Al. TnHin rio I9?0 IWSÍ; 

 Ao Sr. secrel^nno do Tribunad de 
Justiça de São Paulo: 

N. 1.949 — Idecn, idoiia, n. 1.0421R., da 
3 do corronito. 

ro: 
A' Sra. naynvunda Ribeiro — Coa- 

N. i. 950 — Sobro Diário Official. 
 Ao Sr. direotor geir^l 'dos 'Pele. 

grarphos: 
N. 1.951 — Idom, idem. 
   Ao Sr. direotor «oral de Contabi- 

lidade do Miivistorio da Agricuiltura, In- 
dustria o Oommoiráo: 

M, 1.952 — Respondendo o offioio nu- 
u iwx) 6, de 18 do maio ultimo. 
  Ao Sr. diroclor geral do iDoparta- 

ínenio Nacional do Saúdo Publica: 
IN, 1.953 i— Ped inicto ciusprit^/ao dq 

sauiílo para João Gabriel Cabral. 
 Ao Sr. tenonle-coronel wniunandan- 

•lc do 9" Regi monto do Arlilluirid Mon- 
tada — Curityba — Paraná: 

N. 1.954 — Sobro. Diorio Official. 
— Ao Sr. director gorai da Proprie- 

dade Industrial: 
jv 1,955 — Hoslituíndo a 2a via do 

um i-tolatoa-io referente a uma iuvençãc. 
  Ao Sr. Waldemar da Gunlia. Mar- 

in nu — .Taboatfto: 
v, 1.950  Rcmettendo coulioeunou- 

los. 
Ao Sr. Hamilton P. Santos — Ma» 

ruuhão: 
\ 1.957 — Idem, uloni. 
.... A.» Sr. Josó Silvestre de Novaes — 

Ninas Gemes: 
N. 1,958 — Idem, idem. 

- Ao Sr. Jo&u G. Pcveiía llitleu- 
eoirrt — S. Paulo; 

N, 1.959 — IdeiiK ideia 

• Ao iBr. João. S. Costa Cabral — 
1 ■ujajiiin Conslant - Acra; 

N. 1.960 — Idem, idem, 
• Ao Sr. Nomeio G. Ney,,k —? ,lu" 

.mi: 
v. 1.961 — Idem, idem. 

Ao Sr. director geral do ■Gmitabili- 
dacte do Ministério dás )telaçõ<'S Exte- 
riores: 

N. 1.962 — Ommu-uM içando d custo de 
uma encommeuda. 

- Ao Sr. direoUa' da Recebedoria do 
(u.vtrjcto Federal: 

N. 1.963 —r Idem. idem. 
- Ao Sr. imajor João Ndrgili;» da 

Cosi,a Luna - Nitfieruy: 
;N. 1.964 Respondeado umti Carta 

-In .'S de Junho ultimo. 
  Ao Sr. Reli is Silvino Horn Suo- 

. iv,vq — Oéste de Minas: 

N. 1.965 - Sobro Diário iffficUA. 
• Am Sr. dlpecfhr geral do I >ennrta- 

meato Naidonal dC Saúdo Publica: 
N. 1.066 ■ Pediudo inspi • ;yo d1' -mi- 

dc piara Ernesto Peçuului. 
Aci Sr. di •crMo' li rnt óiivi piíi.'... iro 

Niu tonal; 
\. 1.907 - F.nviauUo incido de li- 

< niça de (trtuvio l.eoindio <! s Santos 
lei nu. 

. Ao Sr. ■coatadOf da ViimioisttajiO 
, :,oiS Correios «ki Miuutí OerfeeÉ: 

N'. 1.968 • ■Hoapuadendo o offieío 
|i 251, de 26 do juntw ulliuuo. 

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu- 
blica — Juím Federal da 1' Vara: 

N. 1.969 — Enviando uma conta. 
— Ao Sr. teoente-icorqniel Oomman- 

dante do 6" Batalhão de Engenharia — 
Aquidauana: 

N. 1.970 — Relpondendo o offloio 
n. 275, de 27 de Junho ultimo. 

—Ao Sr. catpitão de mar o guerra, 
inspector do Arsenal de Marinha do 
Matto Grosso: 

N. 1.971 — Idem, idem, n 249, de 31 
do junho ultimo. 

— Ao Sa 'Dr. ichefe d© Policia do 
Distrioto Federal: 

N. 1.972 — Remottendo uma conta. 
— Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro 

Nacional do Rio de Janeiro: 
Ns. 1.973 e 1.974 — Remottendo uma 

oonta e respondendo o offioio p. 225, do 
RS de junho ultimo. 

— Ao Sr. director gorai do Thcsouro 
Nac ional: 

N. 1.975 — Communieando o custo do 
uma encommoiida. 

Rotiuerintentos itospavdnados 

Shn, em 

Encaini- 

llenato Alberto Ma»liado, 
fermos. 

Hicardiua Justa d» Silva, 
nhe-se. 

Caixa de Amortizarão 

KxeUUKNTE Dú HTU UinECTOR 

Requerimentos despachados 

lua 15 de Julho òte 1929 

N, 185 C — Constância do Souza Bra- 
ga. — Faça-se im< contas constantes 
da> peUçScs, a nota do estado civil. 

N. 42o J — Julieta de Almeida Arau- 
jo. — Deferkfo. A' 1* seci^to, para fazer 
a nota do t>stad»i civil. 

N. 274 M — Maunbeimer Versiche- 
rungesgeso Aschopt. — Informo a Au- 
ditoria . 

N. 27? M — Margarida iRielvort. — 
Elimine-se a uumoridado de acoôrdo 
com a informação. 

N. 59 11 — Hospital q'o Sauia Thcre- 
y.u de Petrópolis. — Fai^i-sc a modifi- 
cação das conta©. 

ÍS. 415 J — João Ferreira do Car- 
vaího. — Satisíar.u a exigenoia da in- 
formação. 

N. 622 Est. — Administração doa 
Correios do Estudo do Rio de Janeiro. 
— Proceda-s do ae.cOrdo com o parem* 
ilu Caixa. 

T>ia 16 de julho do 1929 

N 277 M - Manoel Vintu do Mareulo. 
Provo ri r querenb» ser filho de Joa - 

ipiim P.nlo de Macedo. 
N. 411 J — Jose Vay dn MclU), — 

lUrija-so a.> rribunal d»- Contas, apre- 
seulsodo "S documeido» »fe foi tias 3 e 4 
ijue llu socão -«nUstguee medianto re- 

. OÍilo. 
N. 417 .1 — Jose Igiiaeio de Souza. 

— Faya-se na couta corrente, th» nwti- 
oionario a anuotação do estado civil, 

v. 438 A - Antonio Vieira Jordão. 
Deferiu» «iu ancAadu com a informa- 

ção. 
N. tlb I. — Roooisac Diuiz Pinto. 

— Úeferida. A* 1* secçfio para fazer o 
eTpedientoy 

N. 428 J — Josó Domingues Ropes. 
-- Faça-se na conta corrente do peticio- 
nário. 

N. 472 A — Augusto Joaqu.im Bar- 
boza Vianna. — Satisfaça a exigência 
do parecer. 

N. 469 A — A. Marques Barbosa. — 
Faça-se a modificação dei aoctirdo com 
a informação. 

!M. 427 J — José F. de Sá. — Re- 
ctifique-su o estado civil do accôrdo 
com a informação. 

N. 188 C — Candido Antonio Vitfal. 
— Apresente certidão de casamento. 

N. 161 P — Pedro H. Pimentel Du- 
ran te. — Satisfaça a exigência do pa- 
recer. 

N. 276 M — Maria Luiza Guerra de 
Souza. — Faça-se na conta corrente, a 
alteração do estado civil. 

N. 470 A — Antonio Gomes Vinha 
Novaes. — Deferido. A' 1' secção para 
proceder de accôrdo com a informa- 
ção. 

N. 445 A — Almeida Barbosa d» 
Araujo Gomes. — Faça-se a modifica- 
ção q'o estado civil de accôrdo com a in- 
formação . 

N. 346 D/a — Caixa Económica — 
Dr. Josó Barbosa Rodrigues. — Faça- 
se a nota do caução das apólices. 

N. 626 Est. — Administração dos 
Corroios do Estado do Rio do Janeiro. 
— Ganoelle-se a noto. 

N. 345 D/a — Caixa Económica — 
Dr. Luiz die Castro. — Faça-se a nota 
de caução. 

N. 270 M — Maria Luiza de Castro. 
— Pague-se de accôrdo com a informa- 
ção. 

N. 61 H — Henrique Waldemar d« 
Brito Cunha. — Faça-se a noto e pa- 
gue-sc uiv accôrdo com a informação. 

N. 205 .1 — Josó Pereira IVuxeir». 
— Cumpra-sc o alvará de accôrdo coo» 
a informação. 

N. 235 A — Aryowaldô Marinis d© 
. Salles. — Archive-^soi 

N. 40 < A — Arthur Bello de Amo- 
rim. — Gumpra-so o alvará de aceòrdb 
com o parecer, o,pague-se os do accôrdo 
com o parecer. 

N. 46 G — Guilherme Firmino 
Duarte. — Elimine-se a mlonoridtide 
ik' accôrdo com a informação. 

N. 186 C — Clotilde Martins. — Eli- 
minc-se a menoridade uo accôrdo cora 
a informação. 

N. 65 O — Oroaimbo Pereira. — 
Cumpram o alvará de accôrdo oom a in- 
formação. 

N. ifij c — flerilla Nogueira de Gli- 
veirn. —■ Oumpra-se o alvará do folhas 

■ 3 e pngue-Srt de accôrdo com a infor- 
' innçfio. 

N. 122 M, —Maa-ia Rcslappe Boares. 
— Gumpra-so o alvará de folhas 3, de 
ftccôruo com u informação. 

N. 147 B — Beatriz Saiaiva Neves. 
Oumpra-se o alvará de folhas 3 © 

pague-se do accôrdo com a informa- 
ção. 

N. 327 D/á — Escada de Porro CeQ- 
tral. - Rrstitua--se a nota aoompanha- 
d» do roapeellvn termo de etanv. 

N. 580 Est — Juizo D. da Comaro» 
de Caiaguazes. . .. Itoça-ap y ^ansport^ 
de açcôrflo Ç()'tfi .ç .parcêír. 

N. 291 A — Ataliba Antonio da Dua- 
iã. — Elimiiue-se a nfmiorfdaáe «M n- 
côrdo com u iofumvação. 

N. 159 P -- Precatória «lo JuizO a% 
Priiuoira Pretória Uivei. — CauoéUA*. 
se a nota proondom/o-se de iieçôiisl» eottf 
© pnrcccr. 
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N, 28<> VI — Mana do Nasoimeuto 
Soares Pereira. — Faga-se a reunião 
das contas de accôrdo coni o parecer. 

N. 375 J —Joauna e Sophia. — Pa- 
gue-se do accôrdo cora a iuformaçâo. 

A)rundt'(ja do Uio Ur .laneiro 

Decisões da Comniiseão da Tarifa, em 
sua reunião do 13 de julho de 1929 - 

Para coahocirnento dos interessados: 
N. 1.333 — Singer Sewiug Maehino 

Conipany — 30.402. — Não se coalor- 
maudo com a decisão do couíerente, Sr. 
Antonio da Oama Malcher, classilicun- 
do a merca iafia despaehada peia nota 
n. .S9.750, do corrente anuo, como ca- 
taiogos com estampas, da laxa de 3Í0U0 
por kilo (1.300 folhetos com iústn^gões 
para uso o conscrvagão das machinas de 
cosluia Singer), tjue vieram acompa- 
nhando a.s i-OOiV machinas despachadas 
por atiuella nota e dentro de cada caixa. 
Ouvidos, nas portas, os Srs. conferentes 
membros da Commissão da Tarifa, fo- 
ram elles de parecer que os prospectos 
de que se trata, quando importados iso- 
ladamente, estão sujeitos á taxa de ijlõO 
por kilo; acompanhando as machinas, 
como no caso sujeito, devem ser incluí- 
dos no peso das mesmas machinas. O 
Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.334 — Companhia Cervejaria 
Hraluns — 28.933. — Pendo duvida 
quanto á classificação da mercadoria 
contida na caixa C. T. 241, vinda de 
Hamburgo pelo vapor allemão Espana, 
entrado em 21 de junho proximo findo, 
pediu exame prévio e classificação da 
mercadoria pela Commissão da Tarifa. 
A couimissão, examinando a aníostra 
que lho foi presente (um areometro ou 
densimelro), classifica a mercadoria em 
causa no art. 819 [tara sujeitar d taxa 
de 28400 por duxia. O Sr. inspector 
assim decidiu. 

N. 1.333 — Isnard <4 Comp.— 26.268. 
— Despacharam pela nota n. 78.133, do 
corrente anuo, 159 eamaras do ar e 49 
nncuniaticos para automóveis de carga, 
lendo pago os dircilos como para auto- 
móveis dc passageiros na razão do 15 %, 
ad-valorcm. Verificando, em conferen- 
cia, que os mesmos são applicados em 
automóveis df> carga, pediram fosso re- 
tirada a amostra, afim de ser suhmetti- 
da ã Commissão da Tarifa. A commis- 
são entende que a mercadoria em causa 
(pneumático e camara de ar para auto- 
móveis) foi bem despachada para paga- 
mento da taxa de 15 %, adv~valorem. 
O Sr. Inspector assim decidiu. 

N. 4.336 — llepresentação do confe- 
rente Mendes Pereira protocollada sob 
n. 30.925. Simões Pereira & Compa- 
nhia despacharam pela nota numero 
94.066, do corrente anno, 20 fardos 
marca T J, ns. 8.800 a 8.819, con- 
tendo 1.191 kilos de raiz em rama, de 
qualquer modo para outros usos, da ta- 
m de |04U por kilo do art. 410, classe 14 
da Tarifa. — Tendo duvida em dar sa- 
bida á mercadoria, por parecer que a 
mesma está incluída na classe 8* (raiies) 
• ainda pelo seu valor declarado — réis 
• iSOOf, submelteu o alludido conferento- 
o caso á decisão superior. A commissão, 
«xaminando a amostra que lhe foi pre- 
«ente (raízes commummente empregadas 
•m escovas e vassouras conhecidas por 
vassouras de palha) e considerando que 
«) inoreadoria em cansa jã foi iucluida na 

fiasse de palha, esparto, cairo, pita, 

piassava, paina o outras matérias fila-' 
.mentosas, — para pagar direitos como 
palha em rama, para outros usos ,da ta- 
xa de 8040, conforme decisão n. 1.920, 
de 1928, entende que assim de\e coufi- 
nuar a ser classificada. O Sr. inspector 
assim decidiu. 

N. 1.337 — Willy Borghoff & Comp. 
— 30.824 — Suhmetteiam a despacho 
uma caixa da maica VV . tí. G. u. 110, 
contendo cortiça eia obras simples, da 
taxa de $300 por ki.o. Km conferencia 
interna, o Sr. conferente Genti Mon- 
teiro impugnou por ac. ar que a mesma 
vem collada em* folhas de i landre-, de- 
vendo pagar como folhas de FlautlPcs 
em obras de qualquer qualidade, não 
classificadas,■«.da taxa de 21000 por ki o. 
— A commissão, examinando a amostra 
que lhe foi presente (um mostruário de 
oitras de cortiça sobre um mostrador 
apropriado feito de ferro batido pmta- 
doj, entende Que as obras de cuniça es- 
tão bem despachadas, devendo a oulra 
parlo conslituida pelo mostrador pro- 
priamente dito pagar a laxa de $609 do 
art. 737 como — ohras de ferro, batido, 
pintado. O Sr. inspector assirn decidiu. 

N. 1.338 — Arnaldo Guinle — 29.523 
— Despachou pela nola n. 87.931. do 
corrente anno, 3 caixas contendo pedras 
mármore, polidas, medindo 4m2,19, para 
pnsar 5*000 por metro quadrado, arligo 
616. — Eni conferencia, o Sr. conferen- 
te Armando de Oliveira classificou a 
mercadoria em causa çomo obras de 
mármore, no valor de 3:2578000, sujeita 
a direitos, ad-valorcm. 50 %. A com- 
missão. atravez o relatório verbal do 
conlerente Sr. Nestor Cunha, entende 
que se trata de pedras ou lahoas de már- 
more polido, trabalhando e affinado 
para lamipa dle moveis r, neste caso, 
considera a mercadoria em causa bem 
despachada. — O Sr. inspector assim 
decidiu. 

N. 1.339 — S. A. Industrias Reuni- 
das F. Matarazzo — 28.012 — Pedindo 
reconsideração do parecer de 8 de junho 
proximo lindo, da Commissão da Tarifa 
desta alfandega, subscripto pela inspe- 
ctona, em que ficou entendido dever sor 
mantida a decisão du Alfandegga de San- 
tos, mandando classificar como "obras 
de ferio simples", da taxa dc $400 por 
Kiiogrammo, a mercadoria despachada 
pela nota u. 119.668. de 1928, e cujo 
processo foi encaminhado com o officio 
da dita álfamlega n. 545, d,. 15 de maio 
ultimo. — A commissão, á visla do pa- 
recer do conferente, Sr. Nestor Cúnha. 
emendo que a mercadoria em causa foi 
bem despachada na taxa de $100 como 
obras não classificadas de feiro em pe- 

ças para construcçâo de depósitos para 
oleo em peças desarmadas", do art. 757 
da tarifa. Entende, outrosim, reformai' 
a doutrina da decisão proferida em 8 do 
junrio ultiiTM) sobm o rnesmo assumpto. 
— O Sr. inspector esteve de accôrdo. 

N 1.340 — Payro & Payro — 29.979 
— Despacharam pela nota n. 80,434. do 
conviiU) anno, cinco raixas contendo 
leito de qualquer modo preparado, da 
taxa de $500 por kilogramrno. — Ern 
conterencia, o Sr. conferente Nestor 
Cunha classificou a mercadoria etn 
apreço como "pô« nutritivos eomp.>s»o^• 
da taxa de 2$í)no por kilo, do art 97 da 
lantii. A commissão. á vista do laudo 
do lahoratnrio, entende qnn o leftc em 
pó r epresentado pela amostra "Eeehe al- 
) ominosaf(>i iK.m despacha-la. O Sr. 
inspector assim decidiu. 

oo ã..,1 Trv
,ers0n "icKart & Comp. ^o. oh_ Pediram exame prévio para 

um volume da marca L B F n 192 o 
como ainda tivessem duvida sobro a 
c.assificação, pediram fosse ouvida a 
t.ommissão da rarifa, A commissão 
examinando a amostra que llie foi pre- 
sente (diversos sectores de um moslrá- 
dor de relógios) e aftendendo ao rd do- 
no do conferente. Sr. Nestor Cunha 
que examinou a meícadoria in loco. en- 
Icnde da- dical-a coo o obras de ferro 
batido, pintado. — o Sr. inspector as- 
sim decidiu. 

iiJ^" '"^'n rrn^^^tinho Ferreira & Fi- 
, m T- Despacharam pela nota n 8.» . 47.). dq corrente anno, 252 
kilos do utensílios manuaes não classi- 

nTtceo d'i"nrl' V025' da Tl,rifa* laxa de $600. Em conferencia, o Sr confo- 
iente Alencar t.oimhra classificou as 
mercadorias em apreço do seguinte 
modo; amostras ns, l e 2. como saca- 
rolhas, da taxa de 2$d00, f pari.* do ar- 
tigo 1.017; amostra n. 3. fio de fei-ro 
em obras não especificadas da laxa do 
2$000, art. 740, R. 50 %, kilo 2$000 V 
oommissão, examjnnndo as amostras que 
lho foram presentes sob ns. I, 2 o 3 
(n. 1, um sacca rolha n dons forros dia 
abiii lata, com pqquenos sacca-rolhas 
frágeis, de pouca segurança, podendo, 
todavia, funccionar romo sacca-rolhas 
em caso de emergencia e n. 3. uma la- 
mmn de amiantho com cabo), classifica 
a mercadoria representada pela amostra 
.n. l como sacca-rolhas e a represe ma- 
rias pelas amostras ns. 2 e 3. como oieií- 
silm do art. -.025, laxa 8600. O se- 
nhor inspector assim decidiu. 

Carlos DauWfch & Horth — Ih-dindo reconsideração 
da decisão n. 1.127. de 13 de junho pro- 
ximo findo, classificando a mercadoria 
despachada pela nota n. 77.553. do cor- 
rente anno, como ohras de cobro sim- 
ples. do art. 699, para pagar 2f000 por 
kilo. \ coínmissão entede que deve sep 
mantida a decisão anterior, sob numero 
1.127. <1 vista do l^udo do Laboratório, 
que declara a amostra examinaria uma 
basto de ferro do fónna prismática, co- 
berta por qma liga de cobro e zinco, pre- 
dominando o cobre, O Sr, inspector as- 
sim decidiu. 

N. 4.3 44 — Representação do ennfe- 
rento Julio Maciel, protocollada sob nu- 
mero 30.066. — Janoxvitzer, Whale 
Cmnp., déspneharain, entre outras, duas 
caixas contendo obras não classificada-, 
de vidro n. 1, branco, para serviço de 
mesa. do art.t 665, taxa do $700 por 
kilo. Em conferencia, o dito conferente 
vcrilicou objectos de adorno, vasos para 
flôres, de vidro n. ), branco, da laxa 
de 2$800 por kilo, art. 660. \ commis- 
são, examinando a amostra que lhe foi 
presente (um prato fantasia, fórma do 
ellipse. usado commummente para doces 
seecos, em serviço de mesa), entende qu» 
a mercadoria ern causa foi bem despa— 
chada. O Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.345 — Casa Hilpert S. \. —• 
26.801. — Recebeu de Hamburgo, pelo 
vapor allemão Albinuia, entrado em 27 
do maio ultimo, U) tambores, contendo 
insecticida "Dendrin". pesando bruto 
2.000 kitos e, querendo retirar na laxa 
de $020 por kilo, conformo portaria nn- 
mero 72, de 9 de março de 1929. e cir- 
cular n, J5, do Ministério da Fazenda, 
de 7 do mesmo inez. pediu fosse a mer- 
cadoria examinada. A commissSo, tendo 
cm visfa que o prodneto denominado 
"Dendrin"» de iniporlação exclusiva da 
Casa Hil|M>it 8. A., desta Capital, está 
nomiualmonto incluidu nu ciroulur uu- 
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mero 15 do Ministério da Fazenda, de 
7 de março de l()2f), para {)agar a taxa 
do 1020 por kilogrammo, razão 10 %, 
ciroular esta mandada observar pela por- 
taria da inspectoria desta repartição, 
n. 72, de 9 de março do anno corrente, 

"entende qnc a mercadoria em causa pddo 
ser despactiada na taxa de $020," como 
pretende a Casa Hilport S. A. O senhor 
inspector assim decidiu. 

N. 1.346 — Kodak Brasileira Lida. 
— 28.871 — Despachou pela nota nu- 
mero 80.401, do corrente anno, quatro 
volumes, contendo uma machina opera- 
triz, pesando liquido 1.058 kilos. Em 
conferencia, o Sr. conferente Fernandes 
da Silva pretendeu cobrar direitos, em 
separado, do dous tanques de cimento, os 
quaes, disse, não fazem parte integrante 
da machina em apreço. A cominissilo, 
examinando a phofographia de uma ma- 
china opera triz, de que faz parle um 
tanque de cimento, entendo que foi a 
mercadoria em causa bem despachado. 
O Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.347 — Zuercher & Chrismann 
— 28.893. — Despacharam pela nota 
n. 84.363, do corrente anno, duas cai- 
xas contendo quatro balanças de plata- 
forma com estrado de madeira para pe- 
sar atã 100 kilos, ria taxa de 121000 por 
unidade. Em conferencia, o Sr. confe- 
rente Castello Branco verificou balan- 
ças de plataforma, com uma pequena ta- 
boa de madeira já arrebentada, com o 
fim de pagar direitos menores que os 
effeetivãmente devidos. A conunissão 
entende que a mercadoria em causa (ba- 
lança de plataforma do ferro), deve sor 
classificada para pagar direitos por uni- 
dade do accArdo com a sua capacidade 
de peso. O Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.348 — K. Pestersen & Comp. 
Limitada — 30.010. — Despacharam 
pela nota n. 57.433, do corrente anno, 
65 caixas contendo duas machinas de 
cardar. Pediram reconsideração da de- 
cisão n. 1.111, de 4 de junho proximo 
findo, classificando n mercadoria em 
apreço no hrl. 991 da Tarifa, para paga- 
mento da taxa rio 15 % ad valoroii. as 
cardas verificadas na conferencia da al- 
ludida nota. A commissão mantém, uor 
sons fundamentos, as dccisSos ns. v68 
e, 1.111, proferidas, respectivamente, cm 
25 do maio o 8 do junho do anno cor- 
rente. O Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.349 — Amaro & Comp. Lida. 
— 30.721. — Despacharam pela nota 
n. 87.506. do correnlc anno, seis eng a- 
dados, contendo trascòs do vidro ordiná- 
rio, com lampa de niétal, da taxa de 400 
róis por ilo. Em conferencia, o senhor 
conferente Hezendc Silva verificou obras 
não classificadas do vidro n. I, para 
outros usos: frascos grandes para con- 
feitaria, de bocca larga,' do art. 665, da 
Tarifa, taxa do 1|100, por kilo. A,com- 
missão,, examinando as ainostras que 
lhe foram presentes (frascos do vidro 
ordinário, bocca larga, com lampa do 
metal, de rosca), entende que a merca- 
doria em causa foi bem despuchuda. O 
Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.350 — J. Teixeira de Carvalho 
& Comp. — 30.963i. — Despacharam 
pela nola n. 92.517, do correnlc anno, 
duas caixas, contendo tecido de algodão 
tiolo, lavrado, com mescla do soda, pe- 
sando mais do com gi ammus por melro 
quadrado, da laxa de fítuiti por kilo: Em 
tonforencia, o Sr. ronfnrenlo Uoraoio 
Machado, verificou tecido da taxa do 
221400 por kilo. A commissão, exami- 
nando us amostras que lho foram pre- 
sentes (de tecido de algodão tinto, la- 
yrado, oom mescla do eeda), entende 

que a mercadoria cm causa foi bem des- 
pachada na laxa de 71000 por kilo- 
grammo. O Sr. inspector assim decidiu. 

M. 1.351 — Metro Goldwin Mayer do 
Brasil — 30.804. — Despachou pela 
nota n. 92.751, do corrente anno, Ires 
caixas, contendo fórmulas impressas 
para seu uso particular, tendo clasisfi- 
cado, como obras impressos em uma só 
cór. Em conferencia, o Sr. conferente 
Alfredo Seabra classificou a mercadoria 
cm apreço como obra impressa em mais 
de uma cór, da taxa de 71000, por kilo, 
A commissão entende que a amostra que 
lhe foi presente (uma folha de papel 
riscado com traços do cór verde e enci- 
mada, com dizeres impressos em tinta 
preta), representa uma obra impressa 
de uma só cór, tendo sido, portanto, bem 
despachada. O Sr. inspector assim de- 
cidiu. 

N. 1.352 — Casa Arens S. A. — 
30.200. — Recebeu da Allemanha pelo 
vapor aliemào "Cap.Polonio", 'entrado 
em 30 de maio ultimo, quatro encom- 
mendas postaes sob números de ordem 
18.151 a 18.154, contendo manómetros 
para marear a pressão das machinas, ar- 
tigo 849. R. lã-T, um 58000. Em con- 
ferencia, foi a iiercadoria em apreço 
classificada como tbermometros não es- 
pecificados no valor declarado de réis 
1 :6798000, para pagar IS"!* ad-valorcm. 
A commissão. contra o voto do Sr. Nes- 
tor Cunha que considera a mercadoriã 
em causa thermometros não especifica- 
dos conformo foi classificado no arma- 
zém de oncommendas postaes, visto es- 
tar declarado no proprio apparelho 
"Mercury Sping Thermometer" — enten 
de que a mercadoria em cansa (thermo- 
raetros sem relogio, em ferro, latão e 
vidro), classifica a mercadoria em cau- 
sa, por asssemelhaçio, como manómetro, 
do art. 849, para pagar direitos na laxa 
de 5$00(i por unidade. O Sr. inspector 
asssim decidiu. 

N. 1.353 — Pring Torres & C* — 
15.940. — Solicitando mandar ouvir o 
Laboratório Nacional do Analyses sobra 
se o sal despachado pela nota n. 1.470. 
do corronlo anno. passou por qualquer 
processo de purificação. A commissão 
entendo que o sal em causa, á vista do 
laudo do laboratório e do que já se acha 
resolvido por ordem do Thesourq nu- 
mero 578 do correnlc, não é refinado, 
O Sr. inspector assim decidiu. 

N. i .354 — The Rio de Janeiro Tram- 
way. Lighl and Power C° Lld. —30.936. 
— Despachou pela nota n. 88.460. do 
commle anno, 107 volumes contendo 
janellas de aço, obras não classificadas, 
de aço balido, simples, da taxa de 409 
féis, por kilo, art. 757. Em conferen- 
cia, o senhor conferente Euclides de 
Carvalho, classificou a mercadoria cm 
apreço como obra não classificada, dey 
feno batido, pmtado, do art. 757. (la la- 
rifa; e correntes dc ferro não especifi- 
cadas, na ultima parte do art. 731. A 
commissão classifica a mercadoria re- 
presentada pela amostra n. 1 (uma obra 
rie ferro batido, pintada a tinta verme- 
lha), como obra-; do ferro batido pinla- 
do. da laxa de 8600. contra o voto do 
conferente senhor Nestor Cunha, que 
(Mitende não se tratar rie pintura, nas 
dc urh simples apparélho para evitar a 
oxydaçfio; o as representadas pelas 
amostras ns. 2 o 3. como correntes «tara 
balanças, efc„ do acl. 731 e taxa de $600 
por kilograromo. O Sr. inspector assim 
docidro. 

N. 1.355 -a» nerm Sclmback ft Com- 
panhia — 30,512. — Recebcam pelo 
armarem dc encommeadas postaes dous 

—I 
volumes numaros de orttem 18.486|87, 
cujo conteúdo foi classificado carteiras 
sem aros, do couro, para pagar lOfOC. 
por kilo. Não se conformando com cs»% 
classificação, pediram fosse ouvida a 
CommMsão da Tarila. A Conunissão, 
examinando a amostra que lhe foi pre- 
sente (um porta folhas, pequeno objecto 
para bolso, á semelhança de pasta, do 
couro flexível, forma rectangular, 
abrindo pelos dous lados do mesmo an- 
gulo), entende classificar a mercadorio 
em causa, para snpporlar os direitos do 
art. 50 — como obras não classificadas 
de couro, da taxa de 601000 por kilo- 
geammo. O Sr. inspector assim deci- 
diu. 

N. 1.356 — La Commereiale Sud 
Americaino G., M. & A Petitjean — 
29.694. — Receberam dous volumes 
como encommenda postal, sob numero 
de ordem 14.897|8, e como não se con- 
forniiaram com o peso de um dos volu- 
mes contendo, bijouterias, para o qual 
foi dado o peso bruto de 311 grammna, 
e um mostruário de' cintos sem valor, 
também inelnido como bijouterias, arti- 
go C74 da Tarifa formando um conjun- 
cto com o peso brulo de 6 kilos e 750 
grammas. pediram fosse ouvida a Com- 
msisão da Tarifa. A commissão, exami- 
nando os objectos que lhe foram presen- 
tes, entende que foi bem classificada a 
mercadoria constante da 1* nddição 
(chinellos de couro), an passo que en- 
tende considerar como amostras sem 
valor parte da mercadoria ria 2* addição 
(amostras de botões) e arbitrar PR"a o 
mostruário de cintos o valor de fvOWMbl, 
para suieitar n direitos na taxa de 50 % 
ad-valorfím. O Sr. inspector assim de- 
cidiu. 

N. 1.357 — Fontes Garria Sc fom- 
panbia — 30.670. — Desnarbaram pela 
nota n. 86 R'i8. do corrente anno, duas 
caixas contenrto ferros para nbrtr latas, 
que classiflcarnim no art. 1.0?5 da Tn- 
rffn. taxa de 8600 por ki'o. como uton- 
$11 (os mannaes. Em eonfcvvpcia. o se- 
nhor eonforente .Tóvita Rebollo classifi- 
eon n nweadorin em apreço come ac- 
ea-rolhns com cabo de osso, snieita á 
taxa de nfcOOO por kilo. art. 1.017. A 
commissão. examinando a amostra que 
lhe foi presente fum ferro para abrir 
latas com cabo de madeira, tendo pro- 
ximo no terço inferior um fio de ferro 
em espiral — sacca-rolba de emer- 
gência. offerecendo como tal pouc» 
commodôtade e securanca — preso por 
um arrebite a baste resisfen'e do ferro 
de abrir latas e sobre a qual se" prolou- 
ga o use fecha), entende pelo voto dos 
Srs. Alfredo Heabra. Nestor Cunha, 
Drs. Sá e Souza e Angelo da Veiga que 
a mercadoria deve ser Classificada como 
sacca-rolhas por haver na Tarifa a taxa 
própria para este ntensilto. entendendo 
o« demais que o utensílio qno prepon- 
derá ó o "ferro de abrir lalas", consti- 
tuindo. o sacea-rqlbas, mais um nppen- 
dtce ou ariiiéxo á obra prinrinwl (sem 
ptilidade prntiéa. real) do que o ut.cn- 
ídttn denominado nq termo eyacto — 
siteea-rdtha, devenrtq, por iitso tfído, o 
obiectq ser conSníeradn como utensílio 
nohuaT da taxa rie 8600. estando, por- 
tanto n mercadoria bom despachada. O 
Sr. in«neeior julgou u mercadoria bom 
de-marbndn. 

N. t .358 — A. Pinheiro Mattos & 
Comp. — 40.466. — Bubtnottomm • 
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despacho duas caixas da marca A. P. 
M. os. 872)3, contendo obras não clis- 
eiíicadas de vidro numero um, de cor, 
para serviço de meza. da taxa do IfOõG 
por kilo Em conferencia, o Sr. confe- 
rente Euclides de Carvalho classificou 
a mercadoria em apreço no arl. 665 da 
Tarifa, como obras não classificadas de 
vidro numero dons, de côr. para servi- 
ço de mesa, e laxa de 11800 por kilo- 
gramma. A commissão, examinando a 
amostra que lhe foi presente (obra não 
classificada de vidro numero um, de 
côr, para serviço de mesa), entende que 
o mercadoria foi bem despachada. O 
6r. inspector assim decidiu. 

N. 1.359 — Paul J. Christoph C° — 
29.901. — Pedindo exame prévio para 
oninze caixas da marca P J C*. números 
901)915, vindas de New York, pelo va- 
por inglez "Vandick", entrado em 10 da 
Junho p. findo. Feito o exame e fendo 
o rp>querenfe duvida sobre a classifi- 
cação da mercadoria em apreço, pediu 
fosse ouvida a Commissão da Tarifa. A 
çomimissão. examinando a amostra que 
lhe foi presenfe (uma lamina de folha 
de Flandres, pintada, estamnada), clas- 
s'f'ea a mercadoria em cama no arfiso 
743 para sujeifal-a a direitos na taxa 
de $3f>0 por kiloisrammo. O Sr. inspe- 
ctor assim decidiu. 

N. 1.360 — Octávio Gomes —29.966. 
— Pedindo reconsideração da decisão 
n. 1.234, de 29 de junho proximo fin- 
do, classificando como obras não classi- 
ficadas de ferro batido, pintado, da taxa 
de 1600 por kilogrammo, a mercadoria 
despachada pela nota numero 83.219, 
do corrente anno. A Commissão man- 
teve a decisão t .234, de 29 de junho ul- 
timo. O Sr. inspector assim decidiu. 

N. 1.361 — Expresso AlLemão — 
30.730. — Despachou pela nota nume- 
ro 87.686, do corrente anno, além de 
outras mercadorias, binóculos e signaes 
de parada para automóveis. Ern confe- 
rencia, o Sr. conferente Resende Silva, 
verificou binóculos não especificados 
da ultima parte da segunda chave do 
arl. 356, da tarifa para pagar direitos 
"ad-valopem" 50%. A Commissão. en- 
tende qu© duas amostras (a do pharol 
c a do signal de parada), devem ser cnn- 
e ide radas como lanternas da taxa de 21- 
c a do binóculo como semelhante aos de 
cobre, sujeita a taxa de 51000, devendo 
as lanternas, por serem, apropriarias 
para automóveis, incidir no imposto de 
que trata o decreto n. 5.141, de, 5 de 
janeiro de 1927. O Sn. inspector as- 
sim decidiu. 

N. 1.362 — Sociedade Dinamarqueza 
Ltda. — 30.449 — Pedindo reconside- 
ração da ofecisãó u. 1.189, de 22 de ju- 
nho proximo findo, entendendo que a 
mercadoria despachada pela. nota nu- 
mero 70.713, do corrente anno, está su- 
jeita a sobre laxa de 25 % por se tratar 
de cyanurcto de sodio em pd. A Com- 
missão mantém por seu fundamento a 
decisão n. 1.189, de 22 de junho ulti- 
mo © que sujeitou á sobre taxa o'e 25 % 
o cyanurcto de sodio ©m pó. O Sr. fn- 
ppoctor assim decidiu. 

N. 1.363 — A. E. O. Companhia 
Bul-Americana do Electricidade — 
30.125 — Pedindo rçconsideráção da 
decisão n. 1.201, de 22 (fe junho pro- 
ximo findo, enteudenoo que a mercado- 
ria despachada pela nota n. 74.784, do 
corrente anno, deve pagar 15% "ad-va- 
lorem". A Commissão mantém por seus 
fundamentos a decisão n, 1.201, profe- 

rida em reunião de 22 d© Junho ultimo. 
O Sr, inspector esteve efe accôrdo. 

N. 1.364 — Anglo-Mexioan Petro- 
leum Company Ltd. —- 29.739 — Des- 
pachou pela nota n. 88.664, do corren- 
te anno, dons amarrados contendo cha- 
pas do aço simples da taxa de 120 réis 
por kilogrammo, art. 707, da Tarifa. 
Em conferencia, o Sr. conferente Mário 
Cardoso verificou obras não classifica- 
das de aço simples, da taxa dte $400 réis 
por kilogrammao, art. 757, da Tarifa. 
A Commissão entende que, á parte, cabe 
apresentar catálogos, desenho, planta ou 
que onlra prova lho convenha para fi- 
nal decisão sobre a questão. — O 3x*. 
inspector assim decidiu. 

N. 1.365 — Companhia "Aga" do Bra- 
sil, S. A. — 30.283. — Despachou pela 
nota n. 91.675, do corrente anno, 50 
cylindros de ferro batido simples, vários 
para condUcção de líquidos, da taxa de 
400 réiá por kilo, e pediu fosse autori- 
zado o conferente de sabida a remei ler 
um dos cylindros para a Commissão da 
Tarifa, afim o'© que fosse aguardada a 
decisão da Directoria da Receita Publi- 
ca sobre mercadoria idVmlica a da re- 
querente. A Commissão, á vista dos pre- 
cisos termos do pedido, não o toma em 
consideração, uma vez que não pretendo 
a companhia interessada a classificação 
da mercadoria despachada pela nota do 
importação n. 91.675, do corrente, mas 
tirar apenas illação da questão, que diz, 
pende de solução da Directoria da Re- 
ceita. quando, sabido é, as (Jecisões do 
Thcsouro são proferidas em rasos con- 
crelos, não sendo licito, á parte, pre- 
tender firmar doutrina administrai iva 
por lhe fallar competência lega 1. O Sr, 
inspector esteve de accftrdo. 

N, 1.366 — Slopcr Irmãos — 30.808 
— Despacharam pela nota n. 86.343 do 
corrente anno, uma caixa contendo, en- 
tre outras mercadorias, carteiras de, 
couro, sem aros, arl. 1.038, taxa do 
108000 por kilo. Em conferencia, o se- 
nhor conferenle Nestor Cunha verificou 
bolsas de couro com preparos, da taxa 
do 5$000 por kilo, art. 27, da Tarifa. 
A commissão classifica a mercadoria 
em causa (bolsas de couro com prep; ro) 
no art. 27, pare pagamento da laxa de 
5*000 por kilo. — O Sr. inspector as- 
sim docidiq. 

N. 1.367 — Companhia Fisk do Bra- 
sil Inc. — 27.736 — Pedindo reconsi- 
deração da decisão n. 191. de 2'- de 
maio ultimo, classificando pana paga- 
mento da taxa de 15 % "ad-waloreni", os 
pneumáticos e camaras de ar pata au- 
tomóveis. despachados pela nota mine- 
ro 159.004, de 1928. A Cojnmissão man- 
tem, por unantmidsde. a dwão nume- 
ro 991. de 25 de maio ultimo que julgou 
bem despachada a meieadoma eni causa 
(pneumáticos e camara de ar para aulo- 
nuovcis), para pagamento da laxa do 
15% "ad'-valopem,,. — O Sr. insp ctor 
assim decidiu. 

N. 1.368 — Companhia Fisk do Bra- 
sil Inc. — 27.737. <— Pedindo rccon- 
siduração da decisão n. 992, de 25 do 
maio ultimo, entendendo que a mercado- 
ria despachada pela nota n. 153.908, do 
anno de 1928 (pneumático © camara do 
ar para automóveis), foi bem despa- 
chada para pagamento da taxa oV 15 % 
"ad'-<vo!onem". A Comniissão nnwitein 
por unanimidade a sua decisão de 25 do 
moio ultimo sob n. 992, que julgou bem 
despachada a mercadoria cm causa 
(pneumático e camara de ar para auto- 
móveis), para pagamento da laxa do 
15 % "ad-valorem". — O Sr. inspector 
assim decidiu. 

* * • * —— v rvi i Ktífi i^iJiknaAia 
29.698 s— Ddspachou pela nota nume- 
ro 83.933, do corrente anno, quatro cai- 
xas contendo quatro balanças de cima dl© 
mesa até 0ni,40 de comprimento da taxa 
de 6$000 por unidade, Ern confoixuicia, 
0, . conlerenle Alencar Coimbra, classíticou a mercadoria em' apreço na 
parto final do nota n. da Tarifa, 
enjeitais á laxa de 278000 cada uma, "d© 
mais de 0ni,60 até 0m.80 de compri- 
mento na sua menor extensão. A Cnm- 
missao, exaiuinando a mercadoria quo 
lhe loi presente (uma balança "Berkey") 
entende classificar a mercadoria om 
causa como de cima de mp.sa, do qual- 
quer leitm. «te mais de 40 a 60 centi- 
metros da tiixa de 12$000 por unidiaote, 
— O Sr, inspector assim decidiu 

NOC «O3,70 —TV^P?'' SÍ,Va & 0^1P- — íS-V, T D<vspacliaram pela nota 
n. 77.440, do corrente anno, uma caixa 
contendo panninho de linho tinto goni- 
mado para encadernação de livros da 
laxa dd $800 por kilo. Em conferência 
o Sr. conferente Curvello de M i donçâ 
classificou a mercadoria em apreço en_ 
mo tecitfo não o;-pocificado de algodão 
tinlo, da base do 10 x lo fios de mais d© 
100 grammas por dietro quadrado, da 
taxa de 2$000 por kilo o razão 60% 
A Commissão, á vista do laudo do Lai 
horalono que declara que a amostra que 
ovnmuinu é de tecido constiluidn pm- 
lios rife linho, julga que a mercadoria 
cru causa loi bem despachada. — O Sr 
inspector assim decidiu. 

N. 1.371 — Representação do r os- 
çnp urario Oséas de Oliva Cosia, nm- 
tocollada sob numi?ro 26 717  j rn 

79n&Q0%!T'. Pe.la nota 

I.ií à cm-rente anno, dcspaclmu pa- pHao de resíduos de couro, da taxa rh», 

r ia. Em conlorencia. o alludido escri- 
pluiano veruicou couro preparado som 

aL-l Á'nda ^stul"'Kiao o cavemi/ado do 
m n, I lairia. A Coaunissau. exa- minando as amosirascque ihc fou.a pre- 

e tendo cm vista o resnuado da 
ana.yse pre- edrda pelo Laboratório cujo 

, laudo deciara: "Foram apiaisoruados seis 
pequenos pedaços div.rsanierue i ,io- 
ridos# tendo a analyso demonstrado se- 
rem compostos de retalhos, ou aparas 
de. couro (ido depoisi de esgarçados u,e- 
cauicameule e de mistura com substan- 
cias adhesivas foram comprimidos cin 
foiuas", eu tendo, qqo se traia de couro 
preparadu sem pulio, da taxa do 28200 
O Fr. inspector assim decidiu. 

N. 1.372 — Willy Borgbuff & Com- 
paolua — 29.672. — Fubmetteram a 
despaclio uma caixa da ma.ca W. B. 
C. u. 780, contendor accessonos dc au- 
toimvveis. Lm. cnaiereirla tinterna, n 
br. conferente GenUl Monteiro verifi- 
cou cadeados de- cobre com segredo da 
laxa de 0*000 por kilo. A Commissão. 
examinando a amostra que l!ie foi pre- 
sente (uni cabo forte, fkxivel, coberto 
por capa impermeável c terminado em 
partes de cobre ciufe se ligam cmno os 
cadeados do segredo por meio de leilras 
e se abrem quandiTM leltras formam 
um didevminado nomo, objecto cmn- 
inunimonte empregado para prender ro- 
das s.tprosalcntes do automóveis), pelo 
voto dos Frs. Nestor r.imha. Castello 
BranÇo e Sá e Soiíza opinou pela classi- 
ficação de cadeados de segredo da taxa 
de 6*000 por kilogfanmio. Os demais 
membros da Commissão entendem que a 
mereadoriu deve ser classificada como 
partes de truck de automóveis para pas- 
sageiros. O Sr. inspector decidiu com oa 
primelroa. 
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N. 1.373 — Confúcio Abdon & Com- 
pantua — 30.678. — Fcdiudo reconsi- 
deraçuo da decisão n. 1.223, de 29 de 
kijiinlio proximo findo, classificando o 
porla-ovos corno peças não classificadas, 
da laxa de 800 réis; e o prato como obje- 
cto de adorno e fantasia, da laxa de 
3|500, no art. 020 da Tarifa, mercado- 
rias essas despachadas pela nota nume- 
ro 62.164, do corrente anno. A Gommis- 
são, tendo em consideração os novos 
elementos elucidativos da petição e de 
accôrdo com o laudo do Laboratório Na- 
cional de Analyses, classifica as amos- 
tras ns. 1 e 2, como louça numero 3, 
do art. 650, taxa 2$500 e resolve refor- 
mar a doutrina da decisão n. 1.223, de 
29 de junho ultimo. O 6onfercnte se- 
nhor Nestor Cunha mantém a decisão 
anterior. O Sr. inspector esteve de ac- 
côrdo com a decisão da maioria. 

iN. 1.374 — General Electric S. A. — 
28.882. — Despachou péla nota nume- 
ro 78.301, do corrente anno, 454 volu- 
mes de tuhos o luvas de ferro simples 
para canalização de atgua, da taxa de 
8100 por kilo, art. 7^6, da Tarifa. Em 
conferencia, o Sr. qpnferente Andrade 
Costa verificou tambores do ferro pin- 
tados, acundionando luvas de ferro, su- 
jeitos ú taxa de $600, por kilo. A Com- 
missão entende que a mercadoria em 
causa (tambores de ferro, continente), 
foi bem despachada. O Sr. inspector 
assim decidiu. 

N. 1.375 — Casimiro, Pinto & Com- 
panhia — 16.022. — Desejando pagar 
o sei lo do imposto de consumo referen- 
te ao sal Dragão, despachado pela nota 
n. 52.066, do corrente anno, pediram 
íoaso ouvido o Laboratório Nacional de 
Analyses afim do que o mesmo infor- 
masse se o referido sal soffreu algum 
processo de refinação ou purificação. 
A commissão, ã vista do laudo junto e 
de accôrdo com a ordem n.'204, deste 
anno, entende que o sal em queslão não 
é refinado. O Sr. inspector assim de- 
xidiu. 

N. 1.376 — S. A. Frigorifico Anglo 
— 28.726. — Despachou pela nota nu- 
mero 80.262, do corrente anno, 50 bar- 
ricas de sebo de qualquer qualidade, da 
taxa de $100 por kilo. Em conferencia, 
o Sr. conferente Julio de Miranda veri- 
ficou sebo purilficado, com applieaçâo 
commum no preparo do biscoulos, pen- 
sando ser acertada a sua assemelhação 
ao sebo, lambem purificado, para o fa- 
brico de pomada, da taxa de 1700, do ar- 
tigo 67. A commissão. á vista do laudo 
do Laboratório Nacional do Analyses, 
considera a mercadoria em causa sebo 
quo soffreu inoomtpíeta purificação) 
bem despachada. O Sr. inspector assim 
decidiu. 

N. 1.377 — Geoego Smith. — Sub- 
metteu a despacho uma caixa marca 
Letreiro n. 1, contendo instrumentos de 
musica não classificados, tendo, porém, 
om conferencia, verificado brinquedos 
não especificados. O Sr. conferente in- 
terno Gentil Monteiro manteve g primi- 
tiva classificação "instrumentos de mu- 
sica não classificados''. A commissão. 
ki vista do officio do Instituto Nacional . 
de Musica, classifica a mercadoria em 
causa como brinquedo não especificado 
da laxa de 11500 do art. 1.034. O se- 
nhor inspector assim decidiu. - 

N. 1.378 - Pereira Neviere &■ Com- 
panhia — 28.635. — Despacharam pela 
nota n. 62.227, do corrente anno. 95 
formas de palha de aveia e semelhan- 
tes, da taxa do 1^600 por unidade. Em 

conferencia, o Sr. conferente Julio de 
Miranda verificou chapéos do palha de 
manilha. A commissão, á vista do lau- 
do do 'Laboratório Nacional do Analy- 
ses que declara "A analyse demonstrou 
que a referida amostra é do um cbapéo 
de palha finíssima, conhecida no com- 
mercio por "palha bcngale", entende 
classificar a mercadqria era causa 
como cbapéo de palha da ftalia e seme- 
Ihíintes, sem enfeites, taxa 2$600, R., 
50%, O Sr. inspector assim decidiu. 

<N, 1.379 — Etablissements Emile 
Delouche — 26.881. — Despacharam 
pela nota n. 77.060, do corrente anno, 
360 vidros com benzina, art. 197, da 
taxa de 200 réis por kilo. Em conferen- 
cia, o Sr. conferente Alberto Marques 
não desembaraçou a dita mercadoria 
por ter duvida sobre a sua classifica- 
ção. A commissão, á vista do laudo do 
Laboratório que declara "A analyse de- 
monstrou que a referida amostra apre- 
senta os caracteres da benzina", opina 
que se considere a mercadoria em cau- 
sa bem despachada. O Sr. inspector 
assim decidiu. 

i-N, 1.380 — Madureira & Fonseca —• 
30.916. — Pedindo reconsideração da 
decisão n. 1.264, de 3 de julho corren- 
te, entendendo que a mercadoria (len- 
ços de tecido de seda não especificada), 
despachada pela requerente, foi bem 
classificada na taxa de 44$000 do artigo 
579. A commissão, considerando que o 
tecido em questão tem avesso e direito 
e embora semelhante a lenços por cor- 
tar, é. empregado em confecções de gra- 
vatas e para este fim importado em di- 
mensões e formato que se sobrepõem 
aos moldes de duas gravatas em cada 
reotangujo; e, tendo em consideração 
grande quantidade de gravatas cm córto 
semelhante aos moldes que lhe foram 
mostrados, tudo em demonstração pra- 
tica. na presença de todos os seus 
membros, pelo socio da firma importa- 
dora Madureira A- Fonseca, entende, por 
unanimidade, reformar a doutrina da 
decisão n. 1.264, de 3 do corrente para 
o fim de classificar a mercadoria em 
causa como — tecido de seda e algodão 
em partes iguaes. da taxa de 281000 por 
kilogrammo. O Sr. inspector esteve de 
accôrdo. 

N. 1.381 — Heitor, Ribeiro ,% Comp. 
(29.969) — Pedindo reconsideração da 
decisão n. 1.216. de 22 de junho pro- 
ximo findo. Hassificando na taxa de réis 
$500. ra/ão efe 50 •j", o panei despacuado 
pela nota n. 72.160, do corrente anuo. A 
commissão. examiivando novamente a 
amostra de papel que lhe foi presente, 
chegou á conclusão de que se trata de 
um papel gessado "couché". que pôde ser 
(fespaehado na taxa de $300. 

O Sr. inspector a^im decidiu. 
N. 1.382 — Baltar Júnior A Cnjnp. 

(30.067) — Despacharam pela nota nu- 
mero 85.301, do corrente anno, appare- 
Ihos não classificados de louca mimtero 
três. art. 645 rfa Tarifa, laxa de 300 réis 
por kilocrammo. F. rnconterencia. d se- 
nhor conferente Julio Maciel verificou 
peças não clossrficad.as vidradas, de bar- 
ro. do art. 620. e taxa de 800 réis por 
kilogrammo. A conimissão. examinando 
a amostra que lhe foi presente (uma 
tampa de philtro). entende que a mer- 
cadoria em causa foi bem despachado. 

O Sr. inspector assim decidiu. 
N. 1.383 — International Machirtery 

Gompany (26.129) — Despachou pela 
nota n. 67.890. do corrente niujo (sobre 
agua), nove engradadas contendo junta» 
de corpansão para estradas de rodagens, 

asphalto não especificado para calça- 
mento, da taxa de 100 réis por kilo. Em 
conferencia, o Sr. conferente Horácio 
Machado- classificou a mercadoria enf 
apreço como amiantho em laminas, da 
taxa de $500 por kilo. Ouvidos, nas por- 
tas, os Srs, conferentes membros da 
Commissão da Tarifa, foram elles de pa- 
recer que a mercadoria em causa deve 
ser classificada como "papelão de amian- 
tho"; da taxa de $500 por kilo, art, 616 
da Tarifa. 

O Sr. inspector, de accordo com o pa- 
recer do Dr. director do Laboratório Na- 
cional de Analyses, classificou a mòrca- 
doria em apreço como semelhante ao ru- 
begoide para pagar a taxa de $10u por 
kilo. 

'Estados; 
Officio n. 475, de 20 de junho pró- 

ximo findo, da Alfandega da Bahia, pro- 
tocollado sob n. 28.409, remettendo o 
recurso interposto pela firma Magalhães 
& Comp. da decisão da Commissão da 
Tarifa da mesma alfandega que, A vista 
do laudo do Latioratorio de Analyses da 
mesma repartição, classificou como fíôr 
do enxofre, para pagar direitos na razão 
de 60 réis o kilo, a mercadoria subníet- 
tida a despacho pela recorrente como en- 
xofre bruto da laxa de $005. A comnii -- 
«fio, á vista do laudo do Laboratoi io de 
Analyse® que conclue: "Nestas condições 
é forçoso concluir que não se trata de 
"fíôr de enxofre" e sim de um ''enxolro 
bruto" asse,mel havei, por seus caracteres 
o applicações, ao enxofre, mn cylindros 
ou em canudos", opina pela classifV-a- 
eão da mercadoria em causa como — 
enxofro em canudos da taxa de $005. do 
art. 764, tendo sido, portanto, bem des- 
pachado. O Sr. hi-p"ctor assim deendiu. 

Officio n. 14, de 7 de jauaino do cor- 
nente anno. da Alfandega de Pernambu- 
co, protocoilado sol' n, 5.936, encami- 
nhando o processo de recurso da Stan- 
dard Gil Gompany of Brasil, interposto 
do acto da mesma alfandega que. d,, ac- 
«•Ardo oosn a decisão da Commissão da 
Tariifa, classificou como oleo de petró- 
leo para lubrificação de marhiua- do 
art. 161, ciasse lo. da taxa de $046 pòl* 
kilo, a mwcaduria despachada pela noia 
tíe importação n. 14 837. de 1928. A 
commissão, exanúnaudo o laudo do labo- 
ratório. 'entende que a mercadoria em 
causa, foj bem despachada, como oleo 
mineral para lubrificação na laxa do 
1010. O Sr. inspector assim decidiu, 

Dffie-io n. 80, de 16 de fevereiro ui- 
(imo. da Alfandega da Parahyha. i;r)- 
focollado sob n. 8.593. «ncamimliando o 
pix>ceesso em que a Standard Gil Oonipa- 
jiy cf Brazil, daquello Estado, rororre b. 
acto da mesma alfandega que. de aceôrdc 
com o parecer unanime da Commi-siiu 
da Tarifa mandoii classificar a merca- 
doria em causa como oleo semelhante 
ao kemzone rio art. 161 da mesma ta 
rifa. para pagar a taxa de $070 por kilo. 
raizão de 50 % . De acrArdo com o laudo 
do TAboratorio Nacional de Analyses. a 
rommissão • olaastftea o oleo em causa 
como "<^eo mineral combuativol" para 
combustão inferna de motores r.a Taxa 
de $003 por kilogrammo. O Sr. insiv 
olor assim deeidiu. 

Offlicio n. 449. de 26 de dezembro de 
1928. ila, Alfandega da Parahvba. pro- 
tocollado sob n. 34.888. encaminhando 
n pifKuisso cm que a The Texas Gompa- 
ny (S. A.), (iaquelle Estado, pecuriv 
do acto da mesma alfaiulnga qu ■ ni.ndou 
classificar como "rnsiduo" betuminoso, 
moroadoria fiiuissu. paia pagar diivilos 
á razão de 50 % aâ-valoreiíi, a morea lo- 
ria dospaohada pela quarta addíçfto da 
joqta, de importação n.., 983, de 1928, co-, 
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Oio aàphalfo liquíido, pm lata-s ila taxa 
de 1020 por kilo. A eomuiissão, u vista 
de Iwudo do Laboratório Nacional de 
AmlyseSj que declara; "A analys>' Je- 
roonstrou ser a referida amostra do as- 
phalto liquido", entende que a mercado- 
tria foi bem despachada na taxa de *020 
por kilo. O Sr. inspector esteve de ac- 
edido . 

Ofíioio n. 590, de 7 da dazemoro de 
1928. da Alfândega da Paraliyba, pro- 
tocollado oob n. 15.117, encaminliando 
o prooesso em que a Standard Od Co. 
of Brasil, daquelle Estada, recorre do 
acto <ki mesma alfandega quj, ' • areòr- 
do com o pare» r unmr »i da Gommissão 
da Tarifa, mandou clas-iliça" como o'eo 
semelhante ao kerozene, do art. Kll da 
mesma tairífa, para pagar a taxa de SOTO 
por kilo a razão de 50 %, a mercadoria 
qne a recorrenle rtcelieu dos Estados 
Tinidos da America do Norte, pelo vapor 
inglez "Sheridan". A commissão, á visia 
do laudo do laboratório, entendo que a 
mercadoria foi bem despachado como 
oteo combnsl vel, O Sr; inspe tor assim 
decidiu. 

Officio n. Cli. dc ■-'5 dc fevereiro ul- 
timo. da Alfandega dc Parairrguá. pro- 
tocolladio sob n. 9.(590. consultando so- 
bre a verdadeira classificarão das mer- 
cadorias cujas amostras acompanharam 
o dito officio. A commis-ão, á vista do 
laudo do laboraloi'io aqui junto, classi- 
fica a amostra n. 1, por ass nelliàyão, 
no art. 259, taxa de $300, a amostra 
u. 2, como verniz dc alcatrão, da laxa 
do 1500. O Sr. inspector assim decidiu. 

Officio n. 515, de 15 dv ma o uU'ino. 
da Alfandega dc Santos. pri>lc tilado rob 
n. 23.304, encaminhando o preces.-o em 
que ndustrias Heunidas 1 ■ ,Ma avizzo 
neoomre do acto da mesma alfamlrga que. 
de accòrdo com a decisão n. 2). da Eom- 
nitiisisão da Tarifa, mandou clts rficai 
parte da imMxiadjria subirt.d.lb!'! a des- 
pacho pela nota dc importação nu mero 
119.668. de 1928, como obranão Idas- 
slficadas dc ferro balido, ej-mjdes, da 
taxa de 8100 por krlo. A commi-.ro en- 
tendeti que a mercadoria em cwusa não 
tem os cararteristicos das poças dçsa.- 
matlas para i.dificação ('o grau les depó- 
sitos para oleo combustixcí, de que tra- 
ta o art. 757. devendo ser iimnV .a, por 
seus fundam idos, a de -isão rcoitrrida. 
O flr. i-nspEClor assim dccid n. 

Offlioio n. 602, dc 29 dc ma:-, ullútio. 
da Alfandega dc Srrdos, prot-fdlndõ pt>l» 
n. 25.343. chraminbando o processo 6m 
que a firma Amei ilnl S. A., lernne i)o 
acto tia mesr-ri nlf-indcga que. .1c ■ •-òr- 
do com a decisão ilu Gommis.-ao da la- 
rifa n. 757, mandou cla=-ificn, como 
"fio dc soda cm meadas, para tccmae-in 
a mercadoria sulunettida a despacho pela 
uota dc importação n. 60.013, dc 1928. 
A coimni-^ao. ú vi^fu hmdo hino- 
ratorio Naripnn'. '•ntende que a merca- 
doria deve st çla-sificnda couto fio de 
borra de seda da taxa (fc -*600 ..ov kilo- 
grammo. O Sr. inspector assim decidiu. 

Instituto dr Previdência dos Fu?»- 
eeionarios Publieos da União 

, eRSHÃo m;, 29 ok julho du 1929 

Aos 29 dias do mez de julho de 1929, 
dia edde do Instituto dc Previdência dos 
Punrcionarios Públicos dfl EniSo, d ave- 
pala Rio Branco numero 39. rcalizou-se 
a 141' BCASão do Gonselho Idmio etrafi- 
vo do mesmo instituto, com a presença 
«Tos. tx* iministno Augusto Tavares de 
Lyra, xiBfwesteiitjMite do Tribunal de Gori- 
las, Dr. LodKitu du Veiga, do Ministério 
ifct. fíwtfipda, Pi'. Pereira Júnior, da Mi- 

nistério da Justiça, Dr. Mário de Vas- 
concello®. do Miaiisterio do Exterior, dou- 

.top Monteiro dc Souza, do Mimsler,'. da 
Agricultura, Dr. Adriano de Abreu, do 
Ministério dia Viação, coronel Lauivnio 
Lago, do Ministério da Guerra, doutor 
Adntpho Gigliotti, da decretaria da Ga- 
mara dos Deputados, Dr. Julio Barbosa, 
da Sccretar:« do Senado Federal, doutor 
Gabriel Vianna, da Secretaria do Supre- 
mo Tribunal Federal, Sr. Manoel Mar- 
ques de Oliveira, contador geral da Re- 
publica, todos membros do conselbo, e 
mais dos Si-s. Drs, Gorrèa de Sá, Tc-mo 
de Escobar • Jovclino Amaral, rc-perli- 
vainen-tc, directores presidente, .secreta- 
rio e I In sonreiro do instituto o doutor 
Jayme Pinheiro de Andrade, ioivsitltqr 
juiidico do instituto. Deixou dc oompa- 
j xer, cem causa justificada, o Sr. com- 
mandante Barros o Azcv. do, do Minis- 
tério da Marinha. A's 14 horas «■ 20 mi- 
imtos, assun» a presidência o Sr. mi- 
nistro Tavares die Lyra que, verificando 
haver numero lega;, declara aberta a 
.sessão c determina a leitura da acta da 
sessão anterior. que é apprnvad i c de- 
vidamente ass-iornada. Km seguida, o so- 
nhor Julio Barbosa iclntà o processo 
n. 273, de habilitação ao pculio de 10 
contos, instituidó por Alfredo Tlicoioro, 
guarda da Alfandega dc .Santos. Em .- -- 
são de 11 de maio ultimo, o conselho 
mandou pagar a me.iação á viuva, resol- 
vendo que as pensdes aos seus 'ous fi- 
lhos menores só fossem pagas depois dc 
regularmente requeridas. Preenchida 
essa formal idade, c o relator de parecer 
que sc autorize o pagamento das pensões, 
de aecõrdo com os cálculos dc lis. 26. 
O Conselbo Adm«nistrativu decidiu nus 
termos do parecer do relator. O senhor 
Julio Barbosi. relata o processo numero 
259, de. babilitaçâd ao pecúlio de 10 con- 
tos instijtuido («la auxiliar de estações 
do Dinlricto Telegrapliico do Estado do 
Rio dc Janeiro, D. Maria de Lourdes 
Roal-e Antunes. Requcicni. o pagamento, 
os paes da contribuinte, Juvenal Jose 
Antunes e -Viigeli-na Hoalc Anlnncs. () 
relator ó de parecer que se julgue 'eaiti 
a couce-são pagamento do pecúlio, de 
accArdo com os cálculos dc fls. 24. O 
Gsmscllu» Administ rai ivu <««ciij<u nos 
lermos Go parecer d», iclalu". O -onbor 
Julio Barbosa dá parecer sobre o •pro- 
cesso n. 60, da secretaria tk. conseUr, 
■relativo a uma reclamação <la Gonqianliia 
Biwoughs do Biásil. S. A., .sobre uia- 
china adquiridas pelo instituto o ora- 
rador c d ■ (jareccr que, a resp-ifo, seja 
ouvido o Sr. cx-director prc.-' lente, afim 
da que o conselho poreu resolvei- «m de- 
finitivo sobre o assumpto. O Sr. Gor 
rAn de Sn. direclor-presuleidc do Itisl 
luto, pede a pulayra irará d clnrar que 
as n.acl.nas ,-crão nteis para o.- serviço? 
do Instituto, principalment • para dc 
coulag cocrentc,s. Depois dc largo debu- 
te. por pmp-o-jta do Sr. Mauoc! Marques 
dc Olni-.ira., fui esta a ■k-cisÃo: O G.ui- 
s.-llio idministrativo. dcaitlc da decla- 
rarão feita peia dhecloriu <«: que as ma- 
clnuas se acham realmente no ustituto 
c de que são. <le facto aproveitáveis para 
o serviro, resolve autorizar o s-im paga- 
m nto, ficando'abedo para is#ó o nec-s- 
sario credito. <» Sr. Julio Barbosa de- 
clara regulares a< iiiscrij>ções de nume. 
r-os: 33.873, 34 .088, 16 142, 28 127, 
26,499. 26.459, 26.695. "8.275, 26.(81 
28.268, 28.270. 26.465, 28.128 16.131 
21.879. 27.337, 21.843, 21.85o. 27.06o 
*27.053. .22.915. 27.058, 27.622 27.05, 
O "Sr, Pereira Júnior Vetata o prreess,., 
■n. 282, dc Iiabilitaçào ao pecubo dc 10 
contos, io Ti tu lido por Laura Freire Ma- 
chado, latadorn da Hcjiurli -ão (icral do, 
T-olígiaphoá. Rcijuçr o pagaiuçiito. qona 

Noemia Machado Segadas, irmã da con- 
tribuinte, que era Solteira, não tendo 
asrer fenfea uom descendentes. Da -oiti 
inscripção não consta declaração alguma 
instituindo legatários nem os ha insli- 
tuklos por Uvlamento. Nestas condições, 
c o relator de parecer que se indefira 
o pedido, uma vez que não ha testa- 
mento. nem inesmo constando da dccla- 
i*arã<> d tamil ja o nome da requerente. 
O Gons?llio Admiuisiralivo i 'sitlvc.i do 
accòrdo couro parecer do Sr. relator. O 
Sr. Pereira Júnior relata o procc-so 
numero 190, de habilitação ao pecúlio 
dc 15 contos, instituidó pelo contra- 
mestre do Ars*aal de Guerra Francisco 
de Salles Barbosa. Requer o pngamento 
á sua viu\"a. D} Idalina de Garvalho 
Baritosu, ))ara si e para os seus filho.? 
menores. O relator é de parecer qu ■ se 
julgue legal a concessão e pagameuto 
do pecúlio c das pensões, dc accòrdo 
côiri os cálculos do tis. 72. O conselho 
administrativo det-idiu nos termos do 
parecer do Sr. relator. O Sr. Pereira 
Júnior declara qtic, satisfazendo um seu 
requerimwil-o, de informações sobro re- 
povaçôés d'- emp ■'■st.mos, <• Sr. dire- 
cloi--presideutc do instituto c.sçlareco 
qii" tem indeferido vários pedidos, como 
fazem certo os despachos exarados nos 
diversos recursos que, com a informa- 
ção. cncaminlia ao conselho. U orador, 
accentuando que era esta providencia, 
justamente, qu- iria propor, é de pare- 
cer que o conselho administrativo re- 
solva dar assentimento ás medidas to- 
madas por S. Kx. c negar provimento 
a lodos os recursos que acompanham o 
processo. O conselho administrativo co- 
solxeu de, accòrdo com o parecer do Sr. 
relator. O Br. Pereira Júnior relata o 
requerimento em que Manfredo Cuello, 
funcciouario e.xtrauumcrufio do Servi- 
ço Mineralógico e (ieologico, pede o can- 
cellam-nto da sua inscripçfio e a resti- 
tuição das canfribuições pagas. () rela- 
tor é de parecer que se defira o prelnto. 
O consfibo administrativo resol\'eu do 
accòcdo com o parecer do Sr. relnlur. 
O Sr. Adolpho Gigliotti reluta o ;voceg- 
so numero 247, do habilitação ao pe- 
cúlio de 10 contos; instituidó p ir Au- 
gusto Fernandes Pimentel, servente do 
Hospital Central do Exercito. Requer, o 
paganuodo o pae do contribuinte, Fer- 
naniles Joaquim Bandeira, por seu pro- 
curaikir, Murjo Mattos. O relator A do 
parecer que se comeria ■•m diligencia o 
julgamento, para que o reqnerenl • jun- 
te atlcslado de yidu e faça a prova da 
que era pae do contrihninte. O conse- 
Iho aílm nislralivo resolxett de acordo 
com o parecer do Sr. relator. O Sr. 
Laurenio Lugo relata o rcqueriment i cm 
que Oswaldo dos Santos, ex-emprogado 
da Golonia de Psycbopathas, pede o e tn- 
(•clUiiociito da sua inscripção o i resti- 
luiçãv das contribuições pagas. O re- 
lator e de parecer (pie si» mande caneel- 
lar u insi r pção. <• conselho administra- 
tivo rc-olvou, de accõrrlo com o Sr. re- 
iator. <> Sr. I.auropio Lago relata o ro- 
querunenlo em que o revisor do "Diá- 
rio Official", Adalb"rto Marin Ribeiro, 
recorre dc um de>piicho do Sr. director 
prcsidcnlc do UMliluto. D artigo 188. do 
Rcgimenlo Interno, dispõe: "A peliçlo, 
embora dir gidu no conselbo, será apre- 
senlada ao director presidente do insti- 
tuto que inundará jutitul-a ao pro -ísq. 
dc que conste o seu despacho ou o du 
directoria". Não tendo sido cnmpnda 
essa disitpsição reguoenial, jeqimr o re- 
latar que o proc.csau baixe em diligçq- 
cjg, pata tal fim. O conselho adminis- 
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trativo approvou o miuerim aito do .0- 
lator. O Sr. Telmo de Escobar pede a 
palavra para formular a seguinte con- 
sulta: "O artigo i", do decreto numero' 
S. iOn, do 30 de dezembro de 1027, diz: 
"Aos 1'unecionarios que vencerem an- 
tiualmenlo atõ 3:600* ' permilda a in- 
scripcão, gosando ilos favores da tabel- 
iã A., incluído o abatimenlo no premio 
a pagar." 0 conselho adininistralivo, 
em sessão de, 1 de julho de 1928, resol- 
veu: "Os fnnccionarios de voncamcntos 
inferiores a 3:600$ annnaes, não serão 
obrigados á inseri peão, mas, se (juizeriun 
iiiscrevor-se, serão considerados contri- 
buintes obrigatórios, gosando, não só da 
reducçâo da tabella pela qual terão do 
pagar os prémios, como também da dis- 
pensa dO período do carência". Pergun- 
La-so: si o funccionario que ganha ab- 

3:600$ annnaes, uma vez inseriplo, fica 
equiparado, pata lodos os effeLos, aos 
contrihuinles obrigatórios natos: •— ou 
si esse funccmnnrio ptide, a qualquer 
tempo, requerer eancellamento da in- 
seripeão e restituirão dos prémios pa- 
gos, invocando o artigo 2", paragrapbo 
único, da mesma lei, que assegura o di- 
reito de caoeellamento o restituição a »s 
que ganham, annualmonle, ate rói- 
3:600$000." SubmeU.it'o O assumplo ã 
discussão e votação, o conselho adminis- 
trativo resolveu que os 1 ue se inscre- 
veram depois do mesmo derreio nume- 
ro 5.407, de 30 de dezembro de 1927, 
uão toem direito ao cancellamen'" da 
in sc ri peão. O Sr. Mário de Va*conse;- 
los, relata o processo numero 301, de 
habilitação ao ptculio de 10 co.ilos, da 
não inscripla, Maida Elz.a UanialliO, an- 
xiliar da llepartição, Geral dos Telogaa- 
píios. Requer o pagamento, o seu viu- 
vo, Euler (lumes Jardim, pura si e para 
os seus dons filhos menores. O rela- 
tor é de parecer que se converta em 
diligencia o jnlgurwnto, para que seja 
feita a prova de que Maria Elza Ramalho 
era auxiliar da Repartição (leral 'los 
Telegruphos, paga pela consignação pes- 
soal, u. 2 (Pessoal diarista), on poi 
verba global, sem 'liaria lixa. eonstanlo 
do n. 6 e cvrluida, por isso, das ivda- 

■côes de pessoal dessa repartição, d 
Êonselho Administrativo resolveu de ar- 
côrdo com " parecer do Sr. relator. O 
Sr. Macio de Vascoueellos relata o pro- 
cesso numero 67, de habilitação uo pe- 
«ulio de ló contos, instituído por João 
da Silva Mal los, carpinteiro da Eqlonia 
iie Rsychopallias. Este processo jã foi 
presente ao i.onsclho. que, cm sessão de 

.4 de maio de 1929, julgou legal a con- 
oessào o paga meu lo da meiação ú viuva 
O das pensões aos filhos menores do ca- 
sal. nestes, o de nome João, emancipado 
j elii eusameido, vem agora requerer a 
sua ipióia parlo. () relator <1 de pare- 
cer que se autorize o pagamento da 

denciando-se para o pagamenío das dif- 
ferenças de prémios. O Conselho Admi- 
nistrativo decidiu nos termos do pare- 
cer do Sr. . lator. O Sr. tiabriel Vianna 
dá parecer «obre o processo numero 63, 

nóta parle reqneinda 
llllislçulÍYO resolveu 
urocer do Sr. r-daloi 
asconcelb s declara 
•lipções '• nomeros 
1.681, e 6. 139. O Sr, 
dalii o reiíucritueulo 
lixeira, lelegraphislu 
il dos Telegraphos. pede para ser 
idorikiln o seu pecúlio como de !■ 

O Conselho Ad- 
ie aeeõrd" com o 

O Sr. Mário de 
rCgnlais.s as m- 
12.131. 19.165. 

Adriano de Abreu 
em que Antonio 

la ReparliÇão Oe- 
con- 
con- 

du Secrelaria do Conselho, de que o ora- 
dor pedira e o nivera xista na sessão 
anterior. <> Sr. Aionteiro de Souza pedo 
vista do'peoees-o, o que lhe 6 deferido. 
O Sr. <odiriel Vianna declara regulares 
as inscripções de números 35.019 o 
35.861. O Sr. pereira Júnior declara 
regular a inscripção de numero 26.241, 
devendo baixar em diligencia as de nú- 
meros 24.684 e 32.607. O Sr. Laurenio 
Kago declara regular a inscripção do 
numero 26.765, devendo baixar cm 
diligencia as do números 30.053, 36.051 
e 35 091. Quanto á de numev 30.423, 
q Conselho Administrativo resolveu 
mandar cancellar a inscripção, visto tra- 
íar-se de funccionario interino e já dis- 
p usado do cargo. O Sr. Monteiro de 
Souza pede a palavra para propor que o 
Conselho mande visitar em seu nome o 
Sr. commandante Banos o Azevedo, re- 
presculanlc do Ministério da Marinha, 
qi,-' está enfermo. Tendo o Conselho 
Administrativo approvado unanimemente 
a proposta, o Sr. presidente designa o 
offieial chefe da Secretaria do Conselho 
parti, em nome deste, apresentar ao se- 
nhor rooimandante Barros e Azevedo, os 
seus votos de prompto restabelecimento.. 
Kada mais havendo a tratar, o Sr. pre- 
sidi-nle dá por encerrada a sessão, o que 
faz ás 17 horas e 10 minutos. E ou, 
Manoel Marques de Oliveira, secretario 
do Conselho, mandei lavrar a presonto 
acta. que é assignada pelo Sr. presiden- 
te e por mim subscripta. — Augusto 
Tavares dc Lyra. — Hanoel Marques de 
OUvoira. 

eXpròlUVCB 00 SR. DIRKlVl\)R-PRHSlDKJJTK 

Dias 12 e 13 de Julho de 1929 

Requerimentos: 
ióaslão M. Braga o Amâncio Mendes 

Couto. — Restitua-sc. 
Frederico Diniz Martins. — Faça-se 

a restituição da quantia paga em du- 
plicata . 

Jos»' Sabino Remfica. — Proccda-so 
á rectificação solicitada. 

Heitor Machado Silxa. — Requeira 
oppof-tunamente. 

Empréstimos: 
Ns. 3.490. 3.509, 3.535 e 3.540 — 

Deferido, deseuntadas do emprest imo as 
oontpihuioões cm debito. 

Ns. 2.627. 2.759, 3.123, 3.465, 3.181, 
3.185,"3.479. 3.498. 3.511, 3.517. 3.520, 
3,522. 3. 525. 3.529, 3.530, 3.539, 3.067, 
3.591 e 3.887. 

gulamento vigente, do Corpo de Mari- 
nheiros Namonaes, o marinheiro nacio- 
nal n. 3.064-SE-3" classe, Marcellino da 
Silveira Castro, visto ter cumprido sen- 
tença . 

"*j? Avisos ao Tribunal de Contas» 
Solicitando os seguintes pagamentasí 
N. 2.337 — De 936$. a Hime & Comp. 

■u Juscelino Barbosa & Cotx^., respecti- 
va mento, 399$ e 537$000. 

N. 2.338 — De 3:047$600, a Theodotj 
Wille' & Comp. 

N. 2.339 — De I :959$, a Ribeiro, Gos- 
ta & Comp. 

:N. 2.340 - Do 384$6<M) a D. R. Moura 
& Comp. e Fontes (tareia & Comp., res- 
pectivamente, 354$600 e 30$0(>0'. 

N. 2.341 — De 11:001$, a Arthur Do- 
nato & Comp. e D. R. Moura & Comp., 
respectivamente, 10:865$ e 136$000. 

Cartas de fiança: 
José Ferreira de Almeida. Defe- 

rido. 

í, em vista de ler o thesoureiro da- 
clla repartição, impugnado a sua cou- 
[uaglo, sob fundumeiiP) de que o re- 
icrcpte sd -u1 poderia insere ver para 
Q neculio de 19 conldíi. O u'lator ■ 
parecer que sc dõ pruvimeiilo uo re- 

rso. para mandar uugmenlar paru I.» 
utos o pecúlio do requerente, a cornar 

íiilU 4" prittiitiva iuacripc&o. psovi-^ 

Ministério da Marinha 

«XIM OIKM K OO 8R. MINISTRO 

Dia 17 Uc juHio do 1929 

ST. duoctor geral do Pessoal: 
N. 2.336 — IVcJaro-vos, para os de- 

vidos fins, qu" resolvi mandar excluir: 
do serviço da Armada, a bem da disci- 
plina. io ítvçj>rd2i ijçaji.Jdz. 59 dg rsh 

Ministério da Guerra 

Por portarias de 15 do corrente. 
oi mandado servir o 2° tenente conta- 

dor oommissionado Accacio Corrft* Bue- 
no ,iio 4" esquadrão do 5" regimento dq 
cavallaria divisionario. 

Foram transferidos: o capitão conta- 
dor José Quintino Corrêa de Sá, do 10* 
regimento de infantaria para o quartel 
general da 4" região militar; o 1° tenen- 
te contador Ápio Toledo Cabral, do 
quartel general da 4* região militar para 
o Hospital Militar de Juiz efe Fóra; o 1* 
tenente Julio Fonseca Prates, do 9° re- 
gimento de cavallaria independento 
(São Gabriel), para o 1* regimento da 
inesma arma (Boqueirão); os segundos 
tenentes comniissionados Luiz Enoek da 
Lima e João Gomes da Silva, ambos do 
15° batalhão de caçadores (Gurityba) 
para o 13* regimento de infantaria 
<Ponta Grossa), e Octávio Balbino da 
Fonseca, da 6' bateria isolada de arti- 
lharia de costa (Imbuhy),-para u 5* ba- 
teria isolada da mesma arma (São 
Luiz). 

Foram classificados; os capitães con- 
tadores Braz Corrêa do Oliveira, ua 2* 
regimento de infantaria (Capital Fe- 
deral) e Jorge Machado, no quartel ge- 
neral do sector de oósle ç Ca pi tal I' e- 
deral), c o «apitãio intoudepte de 3* 
classe Sebastião Izidoro Pereira, no 10° 
regi mento de infaiztaria. 

KXUKIUKNTK DO SR. MINISTRO 

Dia 11 de julho de 1929 

Avisos: 
Ao Sr. ministro da Fazenda: 
N. 898 - Transmiti indo o decreto dá 

4 do corrente, que euneede aposeutado- 
jia a Delmiro da Silva Campus, no logar, 
de mestre da Fabrica de Polvora da Es- 
trella, e, bom assim, os papeis que ser-< 
viram de base ao mesmo decreto. 

— Ao Sr. presidente do Tribunal de 
Coutas: 

N. 228 — Commuuicando que foi 
transferida paça esta Capital a sede da 
Directoria Je Remonta, e solicitando 
providenciais paru os quaulitatiVBS 
abaixo indicados o distribnidos á Delo- 
gacia Fiscal do Thcsonvo Nacional tia 
Estado do Rio Grande do Sul. por conta 
da verba 8* — Serviço de Intendência— 
Consignação Material •— e snb-consi- 

— atjfjjbnyjp^ igyjUl.úiispiwil 
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e já deduzidos da citada verba, na im- 
portância total de 3:379$, sejam traiús- 
íeridos para o Thesouro Nacional, na 
seguinte conformidade: 

Material permanente. 
1. Conservação e repara- 
ção de arre lamentos de 
òfficiaes e praças  3tí$000 

Material de consumo: 
14. Expediente, <r .■   1:200^000 
Í8. Ferragens, etc   143?000 

Diversas despezas; 
22. Agua e asseio  3001000 
23. Luz    OOO^OOO 
25. Conservação e repara- 

ção das- ibfitallaooes e 
ncquisição de apparelhos 
de illuminação   2001000 

28. Despezas miúdas, eto.., 1:OOOÍOOO 
estando autorizado o (enente-coronel 
Luiz Carlos de Moraes, director, interino, 
oo Kemonta, a requisitar pagamentos no 
limite máximo dos quantitativos trans- 
leridos. 

Solicitando: 
A distribuição, ás delegacias fiscaes 

do Ttiesouro .Nacional nos Estados, abai- 
xo manciouados ,dos seguintes créditos: 

N. 225 — Minas Geraes, por con.a da 
verba 1' — Administração Central — 
Consignação Material — Diversas des- 
pezas — tí passagens de offieiaes e pra- 
ças, ele., — e 12° — Soldos, etapas e 
gratificações do praças — Consignação 
Pessoal —- 7 — Para pagamento oe diá- 
rias, elo., 5:0001, c 5:000$, respectiva- 
mente, para atteuder ás despezas com o 
transporte e alimentação de insub- 
inissos. 

N. 227 — Paraná, por conta da verba 
S* — Serviço de Intendência — Consi- 
gnação Material — jvráterial de consu- 
mo — 17 Forragem, etc., (i35$600, des- 
tinado u atteuder ao forrageameuto, a 
partir de 19 de maia a 31 de dezembro 
deste atino, na razão de 2$«U0 diários, 
de um animal adquirido e destinado á 
montada do connuaudaide do 13° regi- 
mento de infantaria, estando autorizado 
o commandante do referido corpo a re- 
quisitar pagamento nu limito niaximo 
do quantitativo distribuído. 

1?'. 226 — A entrega, por adeantamen- 
to. no Ttiesouro Nacional, por conta da 
verba 16° — Despezas oventuaos — Con- 
signação Material — Despezas impre- 
vistas, ao major Antonio Pyrineu de 
Souza, commandante da Escola de Sar- 
gentos de Infantaria, da quantia de réis 
2:660$, destinada a atteuder ao paga- 
mento de despe/as imprevistas que se 
tornaram necessárias aios preparativas 
joateriacs da cerimonia da demonstra- 
çáo dc educação physica, a realizar-so 
naquella escola. 

Ao Sr. director do Collegio Militar do 
Ceará, declarando que o major refor- 
mado João da Silva Leal. adjunto do 
«rtincto Collegio Militar do Barbacena, 
e addido a esse estabelecimento, 6 posto 
«m disponibilidade, visto ter sido eleito 
deputado .i a selnbléa legislativa desse 
JSsfado. 

Ao Sr. chefe do Departamento do 
pesoal da Guerra, declarando: 

4Jue são dosigHados: 
O major dfe envalluria Nilo Ribeiro cie 

Oliveira Val, para o cargo de fiscal da 
JEscola Militar; 

O major I>< dec iar.o Xavier do Souza, 
para o cargo de director da Coudoiaria 
ífecional de Saycan: 

Para oxiTcerem as fimcções de pro- 
Bores da Escola de Aviação Militar, os 

lújtcs oííiciues; 

Major intendente do guerra José 
Scarcella Portella, para a 4' aula —No- 
ções de direito — Legislação Militar —• 
Aòniínistração Militar; 

2" tenente Ootaoilio de Almeida, ser- 
vindo na mesma escola, para a 2* aula 
— Chimica. 

Para os cargos t!e inslructdrea de 
equitação das escolas, em seguida espe- 
cificadas, os seguintes offieiaes; 

Capitãio Coriolano Ribeiro Dutra — 
Escola de Aperfeiçoamento de Offi- 
eiaes; 

1° tenente Oswaldo de Barros. Auza- 
lack — Escolas de Estado Maior, do 
Intendência, de Veterinária do Exercito 
e de Applciação do Serviço de Saúde; 

1° tenente Oswaldo Antonio Borba — 
Escola de Aviação Militar; 

O capitão medico Dr. Francisco Ro- 
drigues de Oliveira, para o cargo de in- 
etruotor de radiologia da Escola de Ap- 
plicação do Serviço de Saúde, durante o 
impedimento do 1° tenente modico Dr. 
Jayuip Villalonga; 

O 2° tenente commissiouado do 1° ba- 
talhão de caçadores Labieno Parajára 
Ferreira Pará, para o cargo de adjunto 
de secção da 3° Clrcumscripção de Re- 
crutamento, 

Que é exonerado o major de infanta- 
ria do cargo de fiscal da Escola Militar, 
conforme pediu; 

Que é dispensado o sargento Severino 
Marques de Miranda, da commissão do 
posto de 2° tenente; 

Que do quantitativo distribuído ao 
2° grupo de artilharia pesada, ã conta 
da verba 8° — Serviço de Intendência— 
Consignação Material — Material de 
Consumo — 17 Forragem, etc., é trans- 
ferido para o 4° bavulião de caçadores, 
a quantia de 1:0621600, para o forra- 
geameuto durante 253 dias, do 2 cavai- 
los, a 21100 diários, cada animal, de 23 
de abril ultimo a 31 de dezembro deste 
anno, transferidos daquelle grupo para 
o citado batalhão. 

Ao Sr. director geral de Goniabilidade 
da Guerra, doclaramio que é fixada, no 
corrente anno, em 180| mensaes a gra- 
tificação a ser abonada aos conferen- 
cistas e instructores da Escola de Ap- 
plicação do Serviço de Sande, correspon- 
deu b- ao trabalho effeclivo na referida 
escola, correndo a despeza por conta da 
verba 4* — Instrucção Militar — Con- 
signação Pessoal — 6 — Escola de Ap- 
plicação do Serviço de Saúde. 

Ministério da Guerra.— Rio do Janei- 
ro, 11 de julho de 1929. N. 18. — Sr. 
commandante da 5° Região Militar — O 
commandante da 9° brigada de infanta- 
ria, em radio r., 185, de 12 de junho 
lindo, ao director de Intendência da 
Guerra, consultou si, de accõrdo com o 
urt. 11, do regulamento para o Rancho 
da Tropa, pôde ser abonada uma grati- 
ficação especial ao sargento encarrega- 
do ua horta do 15° batalhão de caçado- 
res e aos soldados empregados no rancho 
das praças, por conta das receitas do 
mesmo rancho. 

Em solução, declaro-vo» que não pôde 
ser abonada a gratificação de que se tra- 
ta. porquanto lodos teem veiicimen'os 
dos seus postos, de cujas funeções está 
dislrahido o sargento. Quanto aos sol- 
dados, apenas desempennam o serviuo 
que lhes compete pela organização da 
unidade. 

Saúde e írateruidade. — Acsíoir 
POSSOSm 

Ministério da Viação e Obras 

Publicas 

Por portaria dc 16 de julho, toram 
approvadas quatro folhas de 182 diaris- 
tas conlractados para os serviços dá Es- 
trada de Ferro Oeste de Minas. 

— Foram concedidas as seguintes li- 
cenças : 

Por portarias do 16 do corrente: 
Na E. F. Central do Brasil; 
De dous mezes, a Antonio José da 

Cruz e Antonio Soaris; 
De um anno, a Augusto Azevedo Silva; 
De seis mezes, a Augusto Maia do Pi- 

nho; 
De 15 dias, a Claudionor da Costa 

Jumbeba; 
De um inez, a Heitor Pinheiro; 
De quatro mezes, a José Evaristo da 

Costa; 
De Ires mezes, a José Francisco dos 

Santos; 
De um mcz. a José Pereira dn Silva, 

Manoel Alves da Costa e Pedro Clemen- 
tino Nunes; 

De seis mezes. a Pedro Moraes. 
Na Directoria Geral dos Correios; 
Do seis mezes. a Affonso Joffily: 
Do Tres mezes, a Antonio Baptista da 

Silva e Cassiano Ferreira dos Santos; 
De' çineo mezes e oito dias, u -Enzo 

Francisco Rugai; 
De seis mezes, a Eugénio Carlos Fer- 

reira e Felix Comes do Rego; 
De nm anno, a José Padeiro de Mello; 
De seis mezes, a Maria das Mercês 

Leite e Petrino Pereira de Faria; 
De um anno, a Ponciano Alves da 

Costa: 
De dous mezes, a Taurina Navarrçj 

Ribeiro; 
Na Repartição Geral dos Tfclegraphcs; 
De tres mezes, a Elias Francisco M T- 

pelles. Fredérieo Pereira da Silva o Má- 
rio Soares de Magalhães. 

Por portarias de 17 do corrente: 
Na E. F. Central do Brasil: 
De um mez, a Antonio Vieira; 
De seis mezes, a Henedicto José Bar- 

bosa; 
De dous mezes, a Firmino Ferreira 

dos Santos, João da Cruz o Joaquim 
Vieira; 

De seis mezes, a José Francisco 3°; 
I>e um mez. a José Lopes da Cruz; 
Do dous mezes. a Manoel de Mollo; 

• De ura mez. a Mário Bernardes Miguel 
e Raphael Garcia; 

Do dous mezes, a Rubens da Silva 
Leitão: 

De tre.s mezes, a .Themisfocles de 
Freitas Vallini; 

Dexdous mezes e 15 dias, a Vital da 
Cosia Branco. 

Na Directoria Geral dos Correios; 
Dé tres niozea. a Domingos Coimbra. 
Na Repartição Geral dos Telecraphos; 
De tres mezes. h Romnaldo Paes do 

Andrade. 
— Por portaria» de 17 de Julho, fo- 

ram approvadas ires folhas de 18 dia- 
ristas contraetados pela Inspcctorin de 
Aguas c Esgotos, para os serviços da 1°, 
2' e V Divisões da mesma inspeplorja; 
uma folha de um diarista eontraclado 
pela Inspecloria Federal de Portos, Rios 
e Canaes, para os serviços da Fiscaliza- 
ção do Porto do Rio Grande do Sul o 
duas folhas de' 355 diaristas rontraetãdas 
pela Repartição Geral dos Telegraphos, 
para os serviços dá refeiida repartido. 
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RECTIFICAÇÃO 

Na rctificaçâo da tab ela de preços da 
Companhi.i Estr>di de Fe ro S. Pau o-Rio 
Granda i ara >alinçA d ;s obra^ ovas, 
constante do Diário Offici il de 17 deste rnez, 
devjm ser leitas as seguintes correcções: 

Dia 17 

42 — Onde se lê: 
21) 

+(4-+f) 
IO", 
U J -4 LxC 

leia-se; 
20 

K-J 
10 

í')x xC 
Onde se lê: 

8í5(X) 
A = 7$000     8Í700, 

5 
leia-se: 

F$50) 
A = 7|000 -f = . 8|7O0. 

5 
60 — Onde se lê #710, 

lo a-r j Í270 
Onde se lê: pedra britada n. 3 — 0m,3912 

C#717) + 19#,87. . 5724 
eia se: p iraJLutada n. 3—0,912 X (55747 

19# 187 - b$ .41 - 17 .98 
li8 —cm vez de 15,30 in2, leia se; 

13,50 ni2. 

Dircdonu Cerai de Expediente 

Segunda secção 

EXniiDlKNTK I>U KIl, MINISTOO 

Dia 15 do julho do 1929 

Pr. ministro da Fazenda: 
N. 22* — AUondondo ao que reque- 

reu The Itahiru Irou Gotupny, Limi.ed, 
na sua inclusa peliçflo inlomarta peio 
offloio do «jisonheiro cliefe da respecti- 
va fiscalização Federal, lenho a honra 
de solicitar a V. Bx. as providencias 
«••cessarias ao desembaraço, livre do 
quaosquor formalidadog, do material 
destinado aos estudos « projectos da 
niosma companhia, mediante termo do 
responsabilidade, para, dentro do prazo 
que fôr estabelecido, preencher as for- 
malidades exigidas para a concessão da 
isenção de direitos qu» nquella compa- 
nhia gosu. cm virtude das clausulas do 
seu conlraclo com o Governo Federal. 

Os luateriaes em apreço chegaram no 
dia 11 do correu to, pelo vapor Sovthem 
Cross. 

Ueifero a V. Ev, os meus protestos 
de elevada estima c distincta consida- 
raçfto. 

Dia 10 

Sr. director da Estrada dc Ferro Con- 
trai do Brasil: 

N. 223 — Fio .solução no vosso officio 
«. T, (iHH, de 22 de abril ultimo, auto- 
rizo-vos a considerar como si licenciado 
estivesse no periodò de 20 do janeiro a 
13 de fevoiVÍFò dc 1929, o enlfto con- 
ductdr de Irem do classe da 2' divisão 
dvssa via-ferrea, Fernando Palmares, 
com o ordenado, de necôrdo com o ar- 
tigo 8 n. I, do decreto n. 11.603, do 
1 dc fevereiro de ir2), devendo ser 
abonadris aos sons IierdeiroA, legalnvm- 
to habilitados, ns vantagens pecuniárias 
a qub o mesmo tinha direito 

Sr. director da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil; 

N. 224 — Em solução ao vosso officio 
n. L 940, de 29 de maio ultimo, aulo- 
rizo-vos a considerar como si licencia- 
do estivesse no período do 13 de feve- 
reiro a 16 de março de 1929, o então 
official operário do li" Depo«ito da 1* 
divisão da Estrada de Ferro Oenlral do 
Brasil, Paulo Juslin Paing, com dous 
terços da diaria, de accôrdo com o arti- 
go 8, n, 1. do decreto n. 14.663, de 1 
de fevereiro de 1921, de\cndo ser abo- 
nadas aos seus herdeiros legalmente ha- 
bilitados, as vantagens pecuniárias a que 
o mesmo tinha direito. 

N. 225 — Em solução ao vosso offi- 
cio u. L 795, de 8 dc maio ultimo, 
aulorizo-vos a considerar como si licen- 
ciado estivesse no período de 4 a 14 de 
abril de 1129, o então trabalhador da 6" 
Residência do Centro da 5* divisão dessa 
via-ferrea, Lindolpho Ferreira, com dous 
terços da diaria, de accôrdo com o arti- 
go 8. n. 1, do decreto n. 14.o63, de 1 
de fevereiro do 1921, devendo ser abo- 
nadas aos seus herdeiros legalmente ha- 
bilitados, as vantagens pecuniárias a quo 
o mesmo tinha direito. 

"XPEDIKNTE DO 811. DIRECTOR GERAT, 

Dia 16 de julho de 1929 

•Sr. consultor da Fazenda Publica: 
N. 828 — Tenho a hunra de commu- 

nicar-vos. de ordem do Sr. ministro o 
pura os fios devidas, que, havendo a 
Directoria da Estrada dc Ferro Central 
d*i Brasil, em vista do determinado no 
uviíso-oiroular deste ministério n. 312, 
«íe 26 <fe jullu de 1928, soliertado pro- 
videneias no sentido de sor submettido á 
3* inspecção de saúde, para os offeitos 
do aposontadorki "ex-offieio". o agente 
de 3" classe, João da Rocha Pariz, foi, 
por S. Ex. arutorizado o recurso da pe- 
rícia medioa (g 2" d»» art 3o do decreto 
n. 1 1.447, dc 20 de janeiro díe 1915), eon- 
forme consta do officio desta directoria 
geiml n. 766. de 2 do corrente mez, 
óque-lta thiwtoirtia; ficando, dessa fór- 
xna, evolucionado o leôr do vosso officio 
n. 48. de 26 do junho ultrnio. 

Dia 17 de julho do 1929 

Br. director geral dos Correios: 
N. 830 — R< stituindo-vos o processo 

incluso do justificação quo acompaiiliou 
o rcquemnonlo em que o auxiliar do 
carteiro dessa directoria, Tancredo So- 
bixisa. jiede roet.i ficação de nomo no sou 
titulo do nomeação, coiumunivo-vos, do 
erdem do Sr. ministro, em solução aio 
vofso officio n. de 22 de j-u- 
nlio ultimo, ficai' c--a directoria geral au- 
toi i.«i<fa n alterar no reepeoUvo titulo 
paia I^ranciaco Pacheco Sobroea o nome 
do dito auxiliar de cartofaro. 

— Sr. inspector de Aguar, e Esgotos: 
N. 836 — Fju solução ao vois«o officio 

n. 210. de 14 do n»ez proximo findo, re- 
lotivftmcníe ao pedido feito pelo 3* offi- 
cia.1 <4'.i"sa iiispcctoria, .hxsA Joaquim Du- 
Ira. parn gosar mn pareellaa dc dous 
mexes por cxwv.icáç a liccuça de sei» 
meres que lhe foi eonoedMa do eon- 
formidadc com <» art 17 do decreto nu- 
nteim 11.663 de 1921, comnuiirco-vos, 
paira o- d'vi' v» finai bnvw o Br. mi- 
nistrõ T.i-OtvHii que nSo ha inconve- 

niente om ser o refenido funccionarld 
attendido, desde qu© se aubmetta á na- 
oessarin inspecção de saúde, como exig» 
o pnoprio arL 17, toda vez quo desejar 
gOvsar uma .nova panoella. 

— Ao Sr. jmapector federal de Obres 
Condira as Seoctas: 

N. 837 — Em sotluçã» ao vosso offi- 
oio n. 230|C., de 27 dc maio ultimo, re- 
lativamente á aoceitação, oomo official, 
da corre.ripomdencia que fôr apresentada 
nas admiirátrações dos Gorreius de Cea- 
rá, Rio Grande do Norte, Pernamhuco, 
Parahyba do Noad.c, Alagõas. Sergipe o 
Bahia, pelos chefes do J», 2'' e 3° dis- 
trtclos dessa inspootoria e pelos enoar- 
reg^Jos dais crittxõos pluvriimel.rii-as e 
fluviométricas indieiídas ipolos respeciti- 
vvks chefes do dist.ricii.os. eonnmiinico-vos, 
de ordem do Sr. miniet.ro, que, segun- 
do in formar Ses prestadas pela Diivoto- 
ria Geral dos Coirreios, Já foram dadas 
as neoesíwipías providencias, junto ôquel- 
las aidministrações. 

Directoria Geral dos Correios 

Requerimentos despachados 

Claudionor Teixeira da Cunha, pe- 
dindo restituição de documentos — 
Sim, mediante recibo. 

Tiburcio Cordeiro Sobrinho, pedindo 
ser notneado servente de 2* classe da 
Administração dos Correios do Paraná. 
— O acto requerido não é da alçada 
desta directoria. Accresce que não lia 
vaga de servente em Curityba. Assim, 
não ha o que deferir. 

Despachos da directoria em 16 do julho 
de 1929 

Gooito Irmão, pedindo certidão. — 
Nada ha que deferir, visto não haver 
sido effectuado o despacho a que se re- 
fere o requerente. 

Manoel Felippo dos Santos, pedindo 
pas©e. — Coacodo com 80 % de abati- 
mento. 

Maria das Dores Paz, pedindo pagv 
miento. — Deferido. 

S. A. Whjte Martins, pedindo proro- 
gaçâo dc prazo para entrega do mate- 
rial . — Deferido, nos termoe do parecer 
da 4* divisão. 

Jaymc Araujo, pedindo varejo. — De- 
ferido, mediante a elevação para 800$ 
da contribuição mensal actual. 

Fonseca, Almeida A Comp., (Hjdindo 
prorogaçno de prazo para entrega «]•; 
material. — (TVferido, em face da in- 
formação da 4" divisão. 

Alberto Fernandes Dias, pedindo vista 
de processo. — Deferido, nos termos <lo 
parecer da Commissâo de Reclamações 

Humberto dc Sá Andrade, Argcrnire 
Faustino Santiago, pedindo pagamento. 
— Pagucm-se as guias annnxas. 

Julio Feital, Antonio José Ferreira 
Pedre Basiteu de Andrade, Nelson de 
ATidrade Camisão, pa-opondo fiadora. — 
Aceito a fiadora. 

Manoel Francteoo da Silva, pedindo 
documento®. — Sim. med:anlc recibo. 

Tebwato Augusto da Rocha. José Jus- 
tiniano da Silva Pinto. Adelina Pereira 
Bernardes» llermindo TofanÁ Zoroastm 
Gonçalves dc Andrajde. Virgilio Wasliin- 
glon Bittencourt, pedindo certidão. — 
Gertíiftquo-se. 

Joaqu itn Nunes. pedâRdo o meenoo. — 
Certifique-sc o tempo àpunido. 

Aulo-Aeheetos S. A., idejn. Dê-s© 
certidão de despacho. 
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^ .Tosó Dominguf^ Fernandes, pedindo 
cr.iKMdlaioenfn de punirão; Rarl Alves 
Machado, pedindo abono: The Ba'dw'n 
Ijocaírot-we Works, pedindo creditai 
2;l'7(>$38n. — Indeferido. 

Francisco Oscar Ferreira, pedindo 
oonslrueção de um estribo. — Indefe- 
rido em face da informação da 2* di- 
visão. 

Dias Garcia Comp., pedindo per- 
missão para continuar fornecendo aço. 
— Indeferido em face das infononções. 

Antonio José de. Moura, pedindo va- 
rejo. — Idem. 

Antonio P nto Tliheim, propondo ven- 
der um prédio. — Não convém a pro- 
posta . 

Antonio Gonçalves do Rego, pedindo 
paga mento. — O requerente já foi at- 
ten dlid o. A re h i ve-«e. 

José Estevam dos Santos, pedindo lo- 
gar. — Acnarde opporiunidade 

João Henri mie, pedindo readmissão; 
João Baptista Evangelista, pedindo trans- 
ferencio. — Idem. 

The Baldwin Locomotive Works, D. 
R. Moura & Gomp., B. L. Almeida, ne- 
d-ndo levantamento de caução. — Re»- 
titua-ee. 

Companhia Industria e Viação de Pi- 
ra.porn. — Restitua-se a qwantça rfe réis 
93S70ft. conforme parecer 'ia Contadoria. 

Pedro Ignacio de Abreu Primo, pe- 
dindo l'icença — Tendo ena vista a in- 
formação da 4* divisão, concedo um mne 
de lirvmra com rious terços da dia.r'a. 

Brasilina Ramos, pedindo certidão. — 
Compareça á secretaria. 

(Winisterio da Agricultura, 

Industria c Commercio 

OJrecloria Gerní da Propriedade 
Industrial 

expedi EXTir no sb. mnKfTon qkhal 
Dia 16 de julho de 1925 

Or. A th ar de S' u^ia Cavalcanti, Kien- 
z e IPircnfab^keT A. O , D nte Rame-zonl 
<S "o 'm Limitida, Max 'ac hs e Gnstavs 
Lehfeld, C Moa Confevi le & Como., Mirio 
G ec . yntVt" A O. Ma* J .cobs, W vne 
Company, Morin (TobeM Lnuis, Ma ri-c>" 
H n-iqu Pnet r, A^to io da Silva P nta* 
Teind s Hm i Mon'nrt e Jc n R.bouDt, 
Marconi^ Wi:eless Telieraph Comom • Li- 
mit d, I. Q Farhcni 'tisT e Akti n^esel- 
Ischaf', Franc sco Vidal Roie, Fra i/ Udvary 
e P^dro G o '!.—Lavc-se o tTino. 

Mi ml Matheus Filho.—CouceJo o prezo. 
Lavre se o temo 

Intorn tional General F1 ctric Company, 
Incornoratcd (19 rcqicmracntos). Generel 
El ctric. S. A. (7 r-quer mentos), General 
Fl -ctrc Como n (5 rmumim mtos). Hal J <5 
Kilbu ' f"lnmp"ny, Anh r udd Low e Me» 
AM ed rlartc(coniprovaçio de uso cff .cti/o); 
-Def rido. 

jos1 Mora s (Vdny, Carlos Teixeire e 
Anto lo Telha (oedi h s dc arant a de prio- 
rid de e d' privilégios d; iivcçt ) — Ar- 
chiveu^e, de accor lo cora a resolução do 
Sr. mi -i tro 

M urillo d Ra ros ^ouai e Moura, Wil- 
son & Co —se certi áa. 

Oswa do Paazi- "é se vista e ccr idSo. 
Unt Super^e ter <5 P pe Company, L!ml- 

ted. — Annote-se a transe cncia e dfi-se 
ce ti So. 

Svietl Ano me Pour Tous ApoareiUa ee 
J\tecn ques S. A. T. A. M —Dê-so vista 
oonortun tmen' •. 

n o-Mexican Petrdeum Company, LI- 
(Bitcd,—Expeça sç guia. 

Day-Fan Elec ric Comoany. — Aor?sente 
nov is des. n i õ d m irea lar.eu o a c as- 
sii.ca ào ms ci .ssas 8 e 9. 

O tj Hor i n ■, — Com -I t; o «el! •. 
C ir os Diai, — P;o/e q e pi le usar o 

nom ■ < La loratorio S. Lourmço». 
G ulh.Tine C ipa.iem i.— Pres e es:la eci- 

me toi. 
I. Q Farb ■nhd.istrie Aktie'gel schaft — 

Apresenti novoi relatório com ase recções 
Dd. adispeo examiii idor do InstitUiO do 
Ch mi a. 

A. O. Ma a á C mp. e Stanco 'nerpo- 
rded. — Apresent-m novai d sc in ões da 
ma a com exclusão da expressão «va lar 
em tvpos». 

Ant n o Martins Se'ra.—Preliminarm nte 
pa u a espect va t xa. 

Ren ito Nova Friburgo.—Encaminhe se e 
junte- e oooort n imente. 

L on <S Como. (II r 'qu TimeitosV—Anre- 
se tem bovis d scrípçòes di m rca, cscla- 
re en lo a proc.-dencia das articos, que- 
re do. 

Sfa co incorporated ( 5 requ'rimen'oe) — 
Apresente no as d-scinçO s di marca fa- 
zenda a classitic. ção nas classes 1 e 45. 

Cha na se a atDnção dos Srs. G stav 
Gun her e W 1 ^'m Sp^c para o edital 
d 'st i direct r a geral, o ib i ado no Diário 
O)f■ciai de 9 de iu ho de 1929. 

Chama-se a a tenção p ua o edital pu di- 
ca 1 > no Dia-io Officiil d ■ 21 te ab il de 
1929, dos «eguint -s interessados : 

Fe d"iand Quv G «che, Niels P-ter Niel- 
sen e Niels Leooold Bre sen orf, 'aml oze 
Vennoots-hao Hol <n I Ventiel, Irv ne R"o 'k, 
Ís ph Wi liam Dherwno I c lohn Qereus 
sherwood, 'ai Freter k limink, ede xo 

Cipr nim, R fael Hcn ra Vegas e Mare Uno 
He r a Vegas, N'icHol»s Wor,vodsk', 
So ieté Ele t o - Meti'i ir''iq e Fran aise, 
Vickers Limited (4 r'qucri 'entos). The Avia- 
tion Company Limited ( 2 requerimentis ), 
Ih'?, des For es et Aci T es de la a ine et 
d'Homecourt (2 eiue-meu s) Marr'Aléxis 
Kaun r. '"'x l 'Jsbirne, Nurnervr <S Lacki- 
e w re fabr k Vorm.Gerbrudcr B; ig \ ien- 
gcselD híft, Soe» date Aion -ms La Metro- 
ooltna, fbirt Richari Reubi r e Ot o M. 
Se m mn e Ch rlc^ De nisto i B irnev. 

E' on Hado a comp irecer a est • di-e- 
cio^-ia g ral Rodolpho '< Itn r, aSm de com- 
p'etar o -ello de um documemo de juntada 
referente 4 «ua npposi ín ao p dido de pri- 
vile d > dc Fmn • Bucchog^. 

Slo convida 'os a c mo recer nesta dire- 
ctoria g ral, afim de sa i fazer m na Rece- 
bodorh do nistri t > Fe leral, med ant ■ cx- 
ped çlo da respect »a guia op"Tim nt • 'as 
t xas de suas mar as man la ias a r 'gi«to, 
dc cci d > com os aTs. 98 e 1 8 1 tt-a B, 
do re ulãmento annexo ao d cre o n l i 2 4 
de 19 c di xrabro de 1923, os segu ates 
interessa 'os : 

S. A. In ludrias RminMas Fab ica Ma^a- 
raz o ( "are > Leá >, Pa then ) Ox lio S:- 
chero á Comp. ( marca «Contra iandisti»>, 
Comoadiia Antarctici pau ista (marca «Mt- 
rasciu o»\ Ho-Ifi, R bso', B rn t-i&Co. 
Ltd., I m rc Hov'Iat e Saa ros ) 'o'<n i 
James Ru hanau L mitcd ( m rca O d Ori- 
rin l) e • "'o fi o da Silva & Coma. 
( mar a P( a •' di In d e Selva de atobá). 

Pedi to 'c oriv legio i 
Dr. Au "lít '< irol s, para « um nrecesso 

pare a synchr ni-ação Hvre dc osc: liçfl s 
dc mo o' -s Ira mis r s para a tr 'nsTi:sslo 
ran di de m ens. televislo tclxin mit- 
grapui tjns semelhin es R ieitalo 
po-faTa c ore -n hiraento dt fo-raalidade 
ess uicial { art. 41 do regulamento). 

Pc il los d " registro de marcas : 
(Com a aulen ia do repres ntmte do 

Min ateno Pubil o ). 
M. A, de oanta Rosa,, da marca «CaM 

Suoino», 1-ra d stin cuir art gos da classe 4! 
— Registre se. 

-ice , FJz I «S C »mi.. da ma ca «H ema- 
tigen do )r, Honm pua dis in uiir 
a t os d i cia ;-;e 3.— Indeferido, de . ecôrdo 
c^m oi p receies. 

SHCÇãO Di PATHITESDF. l\V-NÇAO 
(\ t. 41 do re ;u'ame;Tto amexo ao 

decreto n. 13.231, de i9 de deze noro 
d 1 '23): 

P>utos cncteristicos da in enção de 
«lOvosyMemi de iauelli R.ldma., p rt 
que pede o-iv leg o He .riq e R i i r (Japo- 
8 to n. 7.673, de 16 d í j il io de 192)1^ 

1, os "aixilhos en/idraçad is achi i -sc so- 
brepostos um e fi cim i do outro em p siçlo 
vert cal, mosirando a fi ura !• em sua 1 ua 
J a nosiçl exacta di i ne la fcchad i. O cai- 
x lho s pe i >r, na oart' da j. ncçio com o 
cuxil o ;n erior, está muni o de um d spo- 
sitivo is o é, de u na travessa que li", os 
dous ca x Ihoi, pre den o- s e servindi, ao 
niesni temio, piri desv ar as aguas da 
ch iva da i .nc(-ão, as uaes não d ir ■ idas 
sobre o caisi^o inf -Hor e d svia lis para 
fora oor nm sal en ia, fim ai" letra B, 
confirme de c ipto io materi 1 e demon tra- 
do m desenho; 

2 , no ha ente. a figura t' em sua letrn B 
indica a mine'ra pe'a mal aio collocad is 
> s c ix lhos envi Iriç d s no *>at:n e, encon- 
tra n-se luas cvilhis cmeladas, sendo a 
an-er or em dirxçio ve ti al e a se un ia 
sahe. de 'reix >, cm 1 ga ão cnm a nr meira. 
desv an lo, a ós, um oouco pan s; uir, em 
seguidi, oarelle a c im a me-^m >, cm orme 
nar- ido no memorial e demo .strad > na de- 
senho; 

2', n > cmt-o ;sto é, no oonto da juneção 
d s ca?xili s envi raçidos xha-se uma a- 
vi'ha ra isversnl e os c i x lhos e-f o co lo- 
edos u o Traz do utro, p ssando na e vi- 
Iha oosterio- p in a a iterior, co forme mos- 
tn a ri ura Io, le r< R. ert an o, de-tn mi- 
n ira or «eus r sneetivos I ga es e ahi slo 
fixa os por meio de um pino na avLha 
transversal, o qua é ahi ret do por um na- 
rabis i com ou -em a as, conform • meu ■ o- 
rado no memoriil e d moif trado no de- 
senho. 

4. o d soosi iyi roda't • que consFtuc a 
pirre p i xina do inv nto, reoresentand > a 
fiinra 1*, em sua lettss 4 o corte tran ver- 
sai da janel a, mis ran 'o o s u fu cciona- 
mento m cavilha, copfo-me de«cripto no 
memorial e d monstra o no ies nho; 

5', o d s >si Ivo rolant- 1' ai > ao-- caixi- 
I'ios emòdraç Hos, ooe p rmire s b r ou 
descer ta i m nte e tas patês a 'anelU, 
a-aienala • 'o a fie. 2 na sua 'ct ri Co córts 
transver ai d i ba onre, ond • se enconiNira 
as ea ■ lhas cnreDdas, nas quies acha se 
es e Hsoosidn, renfo m nirndo no me- 
morial e temonstrad i n desenho; 

3 , o d s-os t vo todanfe, nelo uai se 
movime tam os ca xLhos env d aça 'os per- 
corre'do e oaço r-ue lhes é d ato ado as 
cav has cane adas d > batent , mostrando a 
bg. 2* em sui i ttra O esse dis osiriv,. 
Este d s oositivo comodc se de duas ro e- las q e pó 'cm ser de ferro, metal amarelo 
ou ou ro mate a 1 adequ io, s nd i uma d a 
rode as mu ida deaam fr so fim 'e .y lar 
o enguiçam reto do aixilh env draçad na 
o casi >o 'o I'vantame ato dnnneemn, o que 
se ver fica cm vitu e di circn «stanc a da 
immei r n s spsn.são desigual nos acua tes- 
P C iroê lados. 

Ess s nd as acham»se pr-sss mor um 
pi o ao caixilho emm mostra a fig. 7* cm 
suas I ttrras D • R, i i- mdo 
no memorial e d.monsi a n . d senhp. 

Pa tos caracterts icoa da inveni.Jo d» 
*1 roetsio p*fa í-bncavU) de tap.o.a», pift 
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que pc te i rivilcio Morm (Rooert, Louis, 
Mauriee) (Uep sito u. 7.074, dc 16 de julho 
de >92'): 

I", um processo para prepara^io de ta- 
pi ca, gue cu.isiste: Eai louur iccu a secca, 
h.dr ita i ic-a exactamente no áo deseiado; 
em dispôr .i mesm i fécula numa espess ra 
peguena e que vana se un o os ca os nu- 
n a c tapas g ,e são i v idas a u n fôrno co- 
setior, fec lado, ond se iut odu/. v ipor des- 
t i.aoo a ac uai d rectam nte sobre a massa 
da le^ula, penet anda-a de mane ra a effe- 
ctuar um cosimento complaio, reg.lar, e 
extremamente rápido; 

2", o emprego do vapor em ex ansão, 
co uo agente directo do cos monto ou co- 
cção ; 

3", o empreg > do vanor sob pressão para 
o cosliiKn o, permi t ndo es,)es'uras maio- 
res da fesula disp sta em camadas nas cha- 
pas e reduain ornais o (empo dr cocção, 
Sendo a sua acçto itruil A do vlpor d ex 
p usã nas p r es resrm es as ope ações; 

4 , um ip mrel 10 para pôr d processo em 
prat c i, c m reh ndendo : um misturador 
pa a a hydrataçio da fécula; um trituiador; 
um torn > c js. duf, on le so subm tte a te- 
cul a acÇjo de uni b mlio de vapor; e um 
sectador ; 

5"., as formas estructunes a dar ao aooa- 
relh om u i;a tu nas d s aract r.siicas 
seg tintes: a forma de cupo a 1 parte Supe- 
rior uò forno; a disposição das cli pas le 
supporte em consolas i re a a a no in e- 
ror do lorno; a disposição da fecu a cm 
carrinhos c;uc entr. m completa i ent no 
foru i; a eolloe ção da fécula numi bandi 
tianspurtadora, d manei a a poder se tazer 
um .rab lho cim ími , s ndo fe ul i levada 
nas ba ias on disposta direct imente na 
banda; e a fac u a da ■ chapa em aluni nio 
ou eu tualguer o-tia ma cria dilf.rente de 
■erro. 

O requerente rei . indi'i, de accúrdo c m 
a ( ónvo u «lo Intcruac.on il e com o art. 33 
do ie lamento a que se efere o decre o 
n 16 2 4, d 19 de .ezomb o de I0J3, a 
pri ndade do correspondente ped do, depo- 
sita lo ni Repartição de Pet ntes da Prançs, 
em 2i de julho de 1928, sob n. 658 247. 

Pontos carac c isticos da invenção do 
€/>oer eiçoam ntos dis ap iarelhos distri- 
bu.dores e liq.« dos» para que p dc privi- 
le io Wayae Co np ny (icpo^ito n. 7 075, 
dc 1(5 de u.h > d 1929). 

1, Um apoirelho distr.buidor de Iiqu:dos, 
do genero em que ao vaso dos enchimentos 
se as-ucia um d spositivo apto pa a ser 
ajust do de accôrdo com as differentes 
cumt.dades ou mo idas, e uma v Ivuia de 
en regas on descartas, que s caracterisa 
por que o n/u.time to comoletoou a actua 
çã ) de qu dq.ier dos dons cit idos elementos, 
dispo-ltivo ou v.lvula, reduz o oufro a 
inac ivid id >. 

2, nni i anpa-erto d'stribnidor de líquidos, 
compiehendondo ; o vaso dos en himentos, 
o tubo "ou uctor, neste vaso, q e se move 
vertfc Im nte de accôrdo com as qinntida- 
des i liqnids a fornecer; e uma vilvuli 
de entr eca, que re nl i o forneCfnent > do 
li irdo me lido e cuja actua ão, de entre a 
do liquido, lorni a tubo Ci nd.i tor mactivo 
até gue so terrn de forn cmiento ; 

3,o app rei to dlstribitld ir dc 1 guldos, 
convireliendemlo ; O vaso cos enchimentos; 
• • tubo conductir gue se inive vertical- 
ni. uv i1eac.ôr'o com ns medidas deseja- 
das e comm. uicuidA com um «poço» ou 
re Ipien o ditado uc um i valvuli dc en- 
tre tu : o em i,ue o aj. st imento dado ao 
tuliopari nm i defiu da me idi do liquido 
di vol/uli a acção u.cessar!i ara des- 
prender o mccllanismo de movinuito o 
mcsrin tubo condactor ;' 

4, o apparelho accorde com os ponios 1 
a 3, tendo um mach aisro que actui pa a 
movime tar o tubo .onductor, c mstando 
este mecha ;ismo de um dispositivo de en- 
tale,; e em que a acção o i actuaç .o da 
válvula das e oregas põe o dis lesitivo de 
eog ite na i uictividade ; 

5, o apparel io segi ndo os pontos 1 a 4, 
em gue a volta do tuo coudu tor pira a 
sua p s çio normal impele gue a vOvula 
t as entregas exerça a sua acção de inaai 
Vid ide ; 

6, o a- parelho ci nforme os.pontos 1 a 5, 
ten .o um d sposinv > dereen- ajustarei, 
para de.ermi ar as qumtidade, do li u do i 
far iece cooperan io es e dis ositivo com 
u na patiiha on pr. jet.ção associada com o 
lubo cuu uc oi movei ; 

i, o ^.ppare ho de oníormtdide com o 
ponto ò em que o dispositivo de ret ns 
c mpiehende uma pe a r tativa q ;e sus- 
lenti uma plura dade de retens dispostos 
au ularme te e disianciados uns dos < utros, 
adaj ia os pan entrir em contacto com a 
par til na ou p oj cção. 

8, o apparelho ccorde ccm os pontos 6 
ou 7, em .,ue o d s ositiv des re e is se 
a.socia com os m io- precisos para i pe- 
dir a continuação do mo> ime lo do p opri > 
d.soosit v , logo que o tub - conductor tenha 
sido ajustado paia a entrega da med.da de- 
se ad i. 

9, appar- ho tratado nos pontos 7 e 8, 
em que os meios que imp d m o mov.me'to 
do t bo co npreh ndem projecções ou s mi- 
lares, com a dadas por mola e dispnsias 
n s retens, que e adaotam para entrar em 
uns rebaixo- Conven en emente prepara los, 
aum da ev.t.r a ro. içio os mesmos r tens; 

10, u ..ppcrelh « segun o s poatos 4 a 9, 
em gue o conta to de pres io entre o dis- 
positi o dos retens e a p ailha ou projecção 
associada com u tubo condu tor dã ao me- 
caa smo da vai uii das entregas a acção 
preci.-a para desfazer o engate; 

11, o a ipire ho distribuidor de líquidos 
cm que s o» inani um va-o, um «poço» 
ou recipiente dutaoo de talvula de entregas, 
um tu o qu • se o e veruca raent; paia 
eftectuar a cumm micação entre o vaso e o 
«poço», u n» cre na icir. e carr ta para mo 
viment r o tt.bo conductor ajust ivel, uns 
ret ns ara duerminarein o movimento 
deste tubo, um dispositiuo de engate para o 
corre c, ums a avança de commando para a 
enuate, e umi ii>» ção act va entre as men- 
ci nadas válvula c alavanca; 

12, o appa ellio conforme o ponto II, 
tendo uma peç i de gua da que é movi >a p>r 
pres-ào excrcidi s bre os retens, e que em 
s gui 11 ao moviment > tom i a li Taçáo apta 
para desfazer o engate em cada ope açáo da 
valvula; 

13, apparelho de accõrdo com qua'quer 
dos pontos piedescriptos, tendo um outro 
cond c or no vaso destinado a levar para um 
deposito o excesso do liquido e. trado no 
vaso; 

14, um appare ho distribuidor de liq òJos, 
substancialmente como ficou descripto c 
iimstrado nos dvsenhos appensos. 

Pon os raracteristii os da invenção de «um 
nov > typo dc «Marquise para annuncios lu- 
m no o , denominada Marquise Ide 4, para 
que re cteu priv leg o de mvençio, A. da 
Silva i int i. (deposito n. 7.0«6, de 16 de ju- 
Iha de 1929): 

«Um novo tv-.io de Mirquise pa a annun- 
cios lum osos. tormida d. armação meul- 
lic , de o rras chatas Je ferro T e canto- 
neiras ou me ai e molduras lisas ou orna - 
mentults, com cu se a consolos, tendo 
c uno cobettuia cliaoas do feno pretas cu 
galvan sadas, telhas asb sto ou tecidos ím- 
oorm ave s, for.ad i inferiormente co u zinco 

Julho fio 

estampado com desenhos diversos ou c' a- 
pa llsi, de qua quer ma erial, uxo á madei- 
ra, amiante ou qualç.uer raateri d soian e, 
B ando eu re o forro e a cobertura, uma 
cama á de ar destl ada a isi lar o calor, 
podendo a» M rqm e ter calhas no lugar 
m is aprogriado, afim d receber as agaas 
pluviaes, ou sam calh s, formando a sua 
f ente, os lados e a parte iate n i a mesma, 
uma catxa lum nosa coust tui Ja por v Iros 
de qual .uer côr, cr staes ou vi.iraça, as- 
sentes sobr- a amaç o de ferro ou meta , e 
na part ai erior u u espelho duplo, ollb- 
cado a 45 graus piri feumr a e ;exàc> as 
p rr s externas e infernis, com um vidro 
co locado a 43 gr us p ra (ormar a- tefl xào 
da- p rtes externai c interna., vora um vi- 
dro collocado m parte su eri r para re e- 
ber a I .z natural, iucie > udente de um dis- 
po itivo de lampa 'as clec r.cas, para illmni- 
na,ão no tu na, recebendo a caixa lummcsa 
os letreiros pin d s sobre os vidros ou 
gra ados nos mesmos, em i n ias euiv sou 
rectas e é applicavc ás achadas das c isas 
comm rciae , pa ti ulares, abrigos p ulleos 
ou o, tros fi saquepo saserutr.tenaocsja 
Marquise «as vantagens de isi 1 r e do c lor 
pela Camara de ar acima descri; ta u be n 
assim, po terem ser vistos uS a mu ci «s 
p ia pa te iu e ia ou externa da referida 
Marguiae, 

Pontos carac'eris.ticos da invenção de 
«aperíe çna uent s iclati os a apparelhos 
rara H içio de seda artificial» p ra gue nede 
priv leg:o Sy uheta A. O. (deposito n. 7.077, 
de 16 de ju ho de l >29): 

1°, unia disposição de montagem de bom- 
b s, co npi - hen Jendo, em corabinição, uma 
caixa da bomba ta do aboriuras de admis- 
são e ia d scarga, o uma ai mação p ira -u i- 
portar a referida bomba tend > conducto- e 
admíss io e de descarga d spostos de modo 
a se alinharem com as ab rtur is de admis- 
sã • e de descarta, respect vãmente; 

2', uma disposiçài de monta' e u de bom- 
bas, compreh nd ndo, em c.unbín çio, uma 
cuxi de bombi te do abe luras de admis- 
são e de desçar- a, u ua armação pan sup- 
purtar a caixa da Dombi, meios pan ligir 
de modo removível a referida caixa da 
bombi na referida irmaçàq meios de li a- 
ção esses que ence ram conductos de «dmis- 
são e de descarga adaptados para s. alinha- 
rem com as referidas aberturas dc aemissão 
e ue d scarga, respectivamente; 

3o, uma disposiçl ■ de moutvem de b ili- 
bas, comprehendendo, em combinação, uma 
caixa da bomba tendo aberturas de admis- 
são e de descarga, uma armação p ra sup- 
portar a caixa da bomba, um conducto mon- 
tado de modo a pod.r mover-se na referida 
a-raação e ad iptado para se ajustar contra 
uma das referidas abe turas, um conducto 
fixo adaptado para ajustar se contra-a outra 
das referidas abertuns, e moios para mover 
o conducto movei de modo a prender a 
bomba na armação; 

4, uma disposição de montagem de bom- 
bas, c< mprehenden o, em combinação, uma 
cai<a da bomba tendo aberturas de admissão 
e de descarga dispostas em linha nos lados 
oppostos d i caixa, Hnha essa que é paraltcia 
ao eixo da bomba, uma armação para 
suppnrtar a Cobta da bomba, conductos na 
refciida armação dotados de boccss dis- 
postas contra as referidas aberturas de 
admissão e de descarga, se do um dos 
referidos conductos susceptivel de mover se 
em approximaçáo e era afastamento da aber- 
tura contra « qual o referido conducto se 
adaotj, meios para mover o referido con- 
ducto movei e mantel-o em ligação com a 
referica abei tur i de modo a prender a 
b moa na armação ; 

5, uma di-posição d« montagem de bota». 
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toas, comprohendendo, ora combinação, uma 
caixa do bomba tendo abertur s d adraiss io 
e de de-c.irga disp stts cm linha nos l tdos 
oppostos da caixa, uma ar n çlo para 
*upp rtar a caixa da bomba, um tubo mon- 
tado de mod > a poder correr naVe er.da ar- 
m tçâo para mover se em appr xi nação e 
em a^stament • de uma d s referidas aber- 
tur 18, um conducto na referida armiçlo 
tendo uma bocoa dispostt contra a < u.ra das 
referidas aberturaa, um boccal H»ado na 
extremidade cio tubo no interior da armaçio, 
e meios o ra mo.er o rcfer do subo de 
modo a forçar os referidos bocca s a se 
adaptarem contra as re erida^ abertur is. 

6, uma dispôsiçto de monta em de bom- 
bas, comprehend ndo, em combina ão, uma 
laixadab mba tendo aberturas de ad ms- 
; io e de descarga dispostas cm linka nos 
lados oppos os da caixa, uma armaçio 
tendo dòus braços cue se project im para 
c ma, cs.iacejadus um d ou ro e alaptid s 
para entie os mesmos ser montada a ca xa 
da bomba, um tubo montado de modo a 
poder correr em um dos referi-los braços 
vara mover se era approximaçio ou cm alis- 
tam nto de uma das ref rioas abe t iras; um 
conducto no outro dos referidos braços, 
tendo uma b cca disposta contr a outra aac 
ref ridas aberturas, um boccal ipado na ex- 
tremida le do tubo no i. terior da a mação, 
um outro boccal ligado no referido cond-cto 
cproje^tm o-se para lentro da arma âo; 
e meios para mover o eferi o tubo de modo 
a forçar os referidos boccaes a sc adapta- 
rem contr as reíeridis abertur s; 

7, uma disposição ue mont ujem de bom- 
bas, co-nprelienden lo, em corabi iaçio; uma 
caixa de bomb» teu oabert ras deadmi são 
e ne desc rga disp. atas em linha nos lados 
oppostos da caixa, uma armação tendo dous 
oraços que se pr jectam para cima, espa- 
cejados um do outro e adapti los uara entre 
os mesmos ser montaJa . caixa da bomba, 
um tubo mont ido de modo a po Jer correr 
cm um Josreferid sbr çoi e projectando-se 
em direcção ao ouiro dos re erido-. braços, 
sondo que está parte projectante é ro ca ia, 
uma porca sobre e-^ta rosca, adaptada para 
agir co' tra a face int rua do re crido braço, 
um c n meto no outro dos referi os braços 
tendo uma boc a disposta contr • a outra 
«las reieridas aberturas, um boreal igado na 
exti mi.lade do tubo no iuteiior da ar • çio, 
ura outro boccal li ado nu referid • conducto 
c nrou-ctando-se para dentro da armação; 

8, uma dí posição de ino .ta u m dc bom- 
( a<, comprehendendo, em combinação uma 
caixa da bomba tendo iberturas de admissão 
c de deBcarga formadas com faces esplieri- 
cos e dispostas em linha pos lados oppost s 
Ja ciixa, uma armação p ir i snpnort-ir a 
caixi da borabi, um tubo montado do modo 
a poder co rer na referida armação para mo- 
s j.r-se em aproximação ou em afastamento 
de uma das refendas aberturas, um condu to 
ue reíerida armação tendo uma bocc i dis- 
posta contra a outra das referidas aberturas, 
um boccal formado com face espherica li- 
gado na extremidade do tubo no interior da 
armação. Um boccal semelhante livado no 
referido conducto c projectando-se para 
dentro da armação, e meios para mover o 
toferido tubo de modo a forçar os referidos 
boccaes a se adaptarem contra as referi ms 
aberturas; 

9, uma disposição de montagent de 
bomba, coinprehcndcndo, cm combinação, 
uma caixa da bomba t. ndo aberturas de 
admissão e de descarga, uma armação pira 
suppunar a caixa d t bomba, um tubo ctia- 
vetado na ami?ção de modo a perraittir- Ue 
correr para adaptar-se contra uma das re- 
ieridas aberturas c tenJo dimensõe^ taes, 
que se projecta «ta um e eu ro Udou de unta 

iMKMte da oraafiftdh utoa f iça d« iuacção 

an'»ular mont'<ta de modo rotativo em uma 
extre nldaJe do tubo extrenamcnte á ar- 
m çáo e formando una junta á p ova dJ vi- 
sament d: iqudo .uni co duc o lixo dis- 
posto de mod ' a a laptar-se contra a outra 
das eferidas ab rtuns, e meio nara mover 
o refer do tubo corrediço de modo a prender 
a bo noa na ar nação; 

1J, uma d sposi áo de montagem de 
bombas, com ireh ndendo, era c mbinaçâo, 
uma caixa a bomba tendo aoe t.irai de 
admissão e de descarga, u na arma io para 
Snpoort r a cdxa da bo nba, um tubo de 
desc ir-a, uma ar mação poa suoportir a 
caixa da bomba, um mbo chaMat na ar- 
maç io de modo a erm tt r-lhe correr para 
a adir-s coitn uma das re er.d s aber- 
turas e tendo dimensões mes, que se pro- 
ject i de um e ontro ladoi de una p r d dc 
arm çio, uma peçt de juneção angular mo i- 
tada de m >Jo rotativo era uma extr mid. e 
du tubo externamente á ar.nação e (o.ma.ido 
uma junta á p ova de va annmc i de li- 
qnito-, um» pa sa em estendendo--e atra- 
vés de uma paied; da p ç d juneçã ■ an- 
gulir, em linha com a passagem d > efe ido 
tubo e communi ando-se com e^ta, um -on- 
du to rixo dis josto de mo io a da iar-se 
co itra a out. a das releU s abutuas, e 
meios para mover o rt-ferido tuoo corre- 
diço de modo a prender abmibanaar- 
m çào ; 

11, uma d-sposição de mo tagem de 
bombas, comprehen endo, em combin ção 
uma caixa da b mbi te.uio ab rturas de 
admissà > e d^carga, uma a ma ão p ra 
supportar a ctixa da bnmba, u n tubo cha- 
vetado m armação de mo o a perm.tiir lhe 
correr para adaptar-se contra uma das re- 
feridas ab rturas e tendo dim nsõ s ta;s, 
que se project i de um e outro Ia fos dc umi 
pareJe da <rmacão, tmo eaic que xter a- 
mente á armação, é datado de ima parte 
coa ca c de um encosto que se projecta p ira 
cima adjacentemente ã armação, e c icrmi- 
nado por u na parte c/lindrica de diâmetro 
dmiinuido, unn peça de juneção an ular 
tend i « na rarte de seu ôco ou perfura ão 
c nformada de modo a correspondei- com o 
tub > projecta te e sendo roscada ex erna- 
mente, uma orca adaptada para a.'ir contra 
o referido ene isto e s ib e a referida rosca 
da p.-ça dc juneção a igular, um co dueto 
Hxo disposto do m do a ada itar-se contra a 
outra d >s reieridas aberturas, c in nos para 
movtr o referido tubo corrediça de modo a 
prender a bomba na arm ção; 

12, uma disposição de montagem de 
bombis, comprohendendo, c -i ccmb nação, 
uma caixa da bomba lendo aberturas de 
admissão c de descar ;a, umt armação 
adapta la para support r a refer d t bumba, 
meioi para prend ;r a armação a um tubo de 
aí mentação, tendo a referida armação um 
< onducto de admissão, uma das extre ni- 
dades do qml é disposta de modo a ada- 
ptar-se contra uma aber-ura do mbo do a i- 
mentação, c tendo um conducto* de de carga 
dirpo-to de modo a nda tar-se contr i a 
abertura de descarga da bumba. 

1.!, um i disposição de montagem ds boni- 
b s, comp cliendo ido, em combinação, uma 
caixa de bom a tc ido abertu us de admis- 
são e dc d scarga, unta armação a daptadn 
nara auppo.tar a referida bomba tendo con- 
ducto» do admissão c de de carpa, seido 
um» das extremidades de cada um dos re?e- 
rraos conducto» d tad i de um boc 1 para 
adaptar-sc contra umi abe (ura ua'Caixa da 
bomba, um boccal ligado na outra extremi- 
dade do referido c„u.iucto de adai ssâo, e 
meios para li ar a referi 'a armação t um 
tubo de aiimcntaç io com o ultimo réfa'ido 
bo cal adaptad > contra um t abertura do re- 
ferido tubo de alimentação; 

14^ uma disposição d; iao:;taacra *Jc bom- 

bas, corap ehendendo, em combinação, 
u nr caixa da bomba tendo abar uras :e 
admissão e de d-scargi, uma armição ada- 
ptai i para support r a refe ida bomba, 
m. ios nara llgir a armação com um ubo de 
admuntaçã i, teu lo a referida armação um 
conducto de a Unis ào, uma das ext emid»- 
des do qu I é d s tosia de modo a ad ptar- 
se contra a abertu a de adm ssáo d «o ba 
e a outra extr mídide do iju I é disp sta 
de mo jo a adaptar se c n;ra uma ao nure 
do tmo de a ime taçã , e tendo um con- 
du to de des argá disp -tode modo a ada- 
pt r-se contra a abertura de descarga da 
bomba, e uma torneir i u valva a de con- 
trol disposta no referido conducto ae admis- 
são ; 

15, uma armação para montagem de bom- 
ba-, tendo condaçtos ie dmissio e de 
desc irga dispost is de mo io a se ai nharem 
com ab--rturas de admissão e dc descarga 
da uomba; 

16, um i armarão par ■ mont gem dc bom- 
bas, tendo conductos dc ad.nis ão c de des- 
ça ga dispôs os dc modo a se a':nharera 
Cin ibertaras de admiss11 e des argi da 
bomba c mei >« pr. li 'ar a tefer da arma- 
ção com um tubo de alimentação ; 

17, uma armaçio para min agem leb m- 
b s, te ido c mdu tos de ai n-isão e dc 
«le-carga dispostos dc ni rao a se apre- 
sentarem um em ace do ontro n s p re 'ca 
«ip 'ostas da arma ão c a se di liar m ci m 
ab rturas do admissão e dc iLscarga da 
bomba; 

13, uma armaçio para ra ntirein de bam- 
bus, tc o c nda :t> s de ad nissão o de des- 
erg i dispostos de medo i sc apresentar ra 
em face um do out o nas par des op o tas 
da ar -laçi i c a se alin ia e n com aber u'as 
de admissão c de d 8C»rgi d bomo , sen- 
d' um d is ref.-ridos co du-.to mo-ciem 
approxim»çào e em afastamento do outro 
c.nducto; 

19, uma irmaçio para mon agem d, bom- 
bas. tendo con iuC.os e ad nissão c de des- 
car a dis.<< sto- dc m do a e 1 nh em 
com a lerturàs dc admissão e de descarga 
d • bomba, me os para I ar a ic er.di a ma- 
ção com um tudo de alimernaç.o, um b-te- 
ca! em uma das cxt emidad .s do reíendo 
con dueto dc admi«são disposto de modo a 
adaot )•-se contra uma abert <ra do tuba dc 
alim ntaçào c uina torneira ou va,vu a do 
contr.d disposta n • referido conducto dc 
admissão; 

2J, uma armação p ira monta -cm de b >ni- 
Scas. itndo do.i9 braços qae se proje.iam 
para cim , cepa ejados cm do outro e ada- 
ptado» para entre os mesmos a.-r montada 
unn cai ;a de aombs, um imo mont» o dc 
ra do a p >.! r cor cr cm n n dos icfcri os 
braços pa. » mover-se em approximação c 
em afas amento dc uma abetura da bo , ba 
um conducto de admii-sà > no outro dos re- 
feridos braços, um bocca! fbsmado co n uma 
face cspheríc» ligado na extremid ide do tu- 
bo nolnte-iorm anuaçto, um b cc«l seme- 
lhante li ado no referido «xmducto, uni boc- 
c l na outra cxtreraida-lo <k) dueto ois «>sto 
de m-rfo a adaptar se contra uma ab -rtura 
de um tubo de a imo-itaçto e meios a ,»|U 
gar a armação ao tubo de alimentação. 

o requerente reivindica fie accòrdo com a 
C onvenção Iniernacionul e r-atligo 3 • da re- 
gnUmcn o a que >e refere o n. lrt.2 "4. do 
19 de devciilbru de iJd}. a prioridade do c r- 
r-spou rent • ptealdo il.-posluuo na iéopartt- 
çáo do i atente; da Q»è Pretanha. cm IH dc 
ulito dc !9jf, sob n. an.W.M. 

I*o..lís cafactcHâfcos da invonça.i dc 
« um novo meio de rectames < u anmmtloto 
liw paliteiros hyglooico» o stminre» .r ; an 
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quo pc iiu privilegia Max ac b (deposito 
!t. 7.078, do 1') e iulh > dc 1020); 

U ú iiavo meio d. lecfatnes ou aonuncios 
éni p i itd os li/ ieníceâ e simil ires, consis- 
tindo e o appiicar d roctiniente ou não, 
sobro suas faces ou 1 dos, e, espe i dmente 
nos já priv.le^iad s p.O patente n. 12.430, 
por meio de pintura, ctiqucias, dec ico- 
mania,- gravuris ou qualquer ouí o seme- 
Ih te; um pónei pa a ser applicado ao dito 
pditeiro, su t ntuulo o u.n ou mais braços, 
para comer rc lam.s ou listas de preços 
correntes Ou semeicantes, afim de f /.er a 
distribuição d s referido paliteiros gratu ta- 
menti nos resaurants, bars, caf.s, trens, 
vaporas e outros estabelecinieiuos públicos 
que sejam iiecCvS,arios. 

Pontos cara teristieps da invenção ae 
< um lubrificador de triliios automático», 
para a qual pediram privilegio Jom es 
Teindas, Henri Monfort o [ean Kinoidet (de- 
posito n. 7.079, de 16 de julho de 1929): 

Um a parelho automático que permitte a 
uma locorm t va em nmcha lubrificar a face 
interna do trilho exterior nas curvas para 
diminuir u gasto dos trilhos c das radas 
desta loco mo iva o dos diversos vehicuios 
que el a rctoci, cainprcfeendendo este appa- 
relhp em combinação; 

Um rcservato.io c tanque contenda um 
certo volume de oleo sob pressão; 

Um pulverisa !or a ar comprimido que 
produ/. o emulsão do olco ^3 pressão des- 
tinado á li briticaçào do trilho: 

Um dispositlv) de U bas pelos Cuics a 
emulsão de oleo sob i ressão é dirigida 
resp etivameute ('c um lado e do outro da 
loc inot va para a face interna d is dons tri- 
lhos da via A extremidade destas tubos 
vizinha do trilho ú m inida de uma guar- 
nição disposta para proj ctar a emulsão de 
oleo «ob pr ssío, c orientada pira evitir 
que o oKo nunca possa Sèr projoc ado rara 

'a fade sup rior, isto ê, pira a face de rola- 
ment. do trilho, na qual a presença do olco 
occisiq mia .iiiconveniinles, (patinagem das 
rodas, diíticuldadc de eipfciamcnto); 

, Um d sposit v i de manobra autonutlca 
pelo qual a liilirifioaçijc dos trilhos se faz 
só ih nu quiado, a liconutiva passa por 
uma cm vi ua via, e 8 lultrilicai áu é appli- 

• eadíi sómeiite á face interna do trilln exte- 
rior .dcítaf curva, isto é, o trilho nia.8 afas- 

• t do do centro da curva. 

• < IVnlos, caraetens icos da ifi-cnçio de 
♦apcileiçoamcfitos em ou rei divos á anteuna 
para uso eup lelc^raiihla ç teiopiton a sem 
fios, oar.i a qqó pedin ;ptiv,ilejiiu a Marep- 
ui'a \V edesa l'elet>i'Hp.u Company Limited 
(deposito n, 7,08,), Ce 16 de ulho de 1929); 

.■ 1, uma nacuui cujo iinpprimeulo elé- 
ctrico comprcil ude nitta .pim.ilidade dc 
scmicainptimgiit .i de pjvd ■, rmiacieãsada em 
que •» ante hioió Invertida em ó reoçài) çm 

•putj-.dos .s.-ihcouii riiiiuutos de onda pm 
sc.cçdes alie na la í ,de fseiiucmnpriuicjito de 
onda, ivfio em a iiu1iiiç,ío,d?i? d da» secções 
8'tecuad 'S de, nfniÍvompi\mcijto, de onda ó 
addicion \da á da» •outr.-s. rpeções era ura i 
dircççU) desviada; 
.2, umi.aiit-'iiii i, se ;iuid() (.ré v ndkaçio l 

c tíraibam eíractorrstdJ em que a quau- 
tid de da Iav.u-ão ó d U .tenle qm parf» 
d fferentes da nt miiih (e mo o que é obtida 
uma leTde (lisic buiçiadeseiada; porcxvm 
pio a uoanliil dp di m-ursiq é auamentada 
prog.is.i.a i viv;c cm sciu cwupfinienM do 
.«mia .iLecnaJo i ilq um slr inq ao ou.ro da 
miilciiin, oi-tmlo-RC assmirad a ;ão6u )itan- 
cialmcnte un forme por uni adc de .coaip i- 
me to d i anteuna; 

3, um i anten ia sc unda a reivindi^içío 1 
e 2 e Urabeiii carae cre-ad» e v, que ura# ou 
■uai uai o jccç^cs de,oij>iavé forma 14., 
mu são lorra mus, da Poadu:fores parai.cios, 

sendo as dit s secções i ga as, por exemplo, 
em ser c porca duc.ores singe as inverti Jos 
tendo .ada um eoraprimeuto igual a uai 
semieomprimc ;to de onaa; 

l, una antenna secundo a reivmdicaçio 1 
e 2 ciractensaia em ser formada de um 
único co tduCtar dobrado era fórma dc uma 
estructura sim.lar a umt ga.ola polygoaal. 

Pontos característicos da invenção de 
«Ura product > para matar insectos, espe- 
cia mente fermigis e o appirelho para ap- 
p icaçao», oa a ue pede rivlegio Mi uel 
M t ieus Fe reira Filho (deposito n. 7.031, 
de Iff da julho de 1929): 

Ura producto para m dar formigas e ou- 
tros ias ectos, composto de enxofre 50 %, 
numero 20%, ctput 20 , e phosp.iorosamor- 
pho 10 si, e o app relho para a sua appli- 
caçáo composfo dc unia panella, uma ven- 
toinha para supprir o injector, ura funil 
para rccarreíar o apparelho, tudo como 
acima descripto e conforme o desenho 
junto. 

Pontos caraetcristicos da invenção dc 
«Uma machina para distribuir um numero 
dc grãos (sementes), de qualquer conforma- 
ção, anteriormente de erm nado», para a 
qual pediu priv Icgio Franz Udvsrv (depo- 
sito n. 7 039, de 16 de julho de 1929); 

Io, uma machina para distribuir um uu- 
mero de grãos (sementes), dc qualquer con- 
for 1 açâo, anteriormente doterminada, cara- 
cteriza Ja pelo facto de um disposit.vo con- 
ductor com fórma de calha, cuja secção 
transversal corresponde pouco mais ou me- 
nos ã secção dc grão (semente), preorga- 
nizar de tal modo os grãos em crira-"ej 
isola as, que seja tão sãmente apanhado 
com precisão p:lo orgáo dc escoamento 
(orvão sem jador) o nu nero de grãos ante- 
riermente determinado; 

2', uma raachin > como reivindicada em 7, 
caracterizada peio fa:to do isaositivo c n- 
duct .r ter a fórma de um orgáo apanhador 
ou collector e da preorganiziçáo se realizar 
por occasiào dos grãos serem apanhados no 
seu dc i sito; 

3°, uma macbica como reivindicada cm 1 
e 2. caracterizada pelo facto da calha apa- 
uka !> ra c cond .ctora girar em redor de um 
eixo essencialmente em posição vertical á 
direcção dc conducção da machina e ser re* 
servada de tal m jdo que durante uma ou 
mais fotaçõ s os grãos encaminhados na 
calha tornem a Cahir para deniro de seu de- 
posito, com ex.cpção, porem, do numero 
dc grãos predet rminado, os qunes per- 
correm toda a calha e são distribuídos. 

4, uma machina como re vindicada em 3, 
ciract rizada pelo facto da secção di calhs 
conJuctora ter cm t.l conformação de se- 
gmento dc arco de circulo que o eixo lon- 
gitudinal dos gãos venha a eoilocar-»e na 
direcção de eoudncçãa da machma; 

5, uma machina como reivindicada em 3, 
CMract rizada pelo tacto da superfície interna 
da calha ser lixa (polida) uos pontos dc 
maior Curvatura e de modo que os cabullos 
dos grãos não sa prendem na superficie dc 
d.slirame do; 

6, uma iua.-h ua como reiviodreada em 3, 
cara. teriz ida pelo tacto da calha estar en- 
curvada mn fórma de uma laçada simples 
cu os cxiremoe rectos se eruzam era angulo 
a"ud3 rui se encontram quasi paralk-la- 
nm ao outro; 

7, upia msc tira coma rcivindicaJa em 3, 
cacacterizad t peto facto da calha estar en- 
. urvada, i to c, ser conforraad 1 em cspúal 
a dous passo» e o« sons extr mos recto» se 
encontrarem esRcncta mente parallelos com 
r U ã« de um rar v outro; 

3, um* iiKachin.vcoju» rcivuinlcada em 3, 
6 c 7, caractorw di pela facto d» laio 
de curvatura dá cilha d.minuir desde 0 

extremo ap.anhaJor Mi o extremo do ca 
trega; 

9, um 1 maclrna co u ) reivindíc» 'a em 3. 
0, 7 e 8, caracleriz 1 f 1 pelo fact > de 
raio de curvatura dimluulf abruptam.rate 
antes da parta recta do extrem > do entrega ■ 
da calha; 

10, u na machina como reivind eada em 3. 
caracterizada pela facto da parte recta do 
extrema apaahador da calha ter uma face 
late-al mais elevada, contituindo qma pa- 
rede; 

11, uma machina cain ) reivindicada em 1, 
ou nas dc nais ri ivindicações, para semear 
grão, cancte-izada pelo facto de se encon- 
trarem dispo Mas na peripteria da toda 
semea 'eira diversas encalhas conductoras c 
apanhadaras projectando-se estis com seus 
extre nos semiadores era perfu açõ.-s radi- 
caes (funis, bolsas) existentes na peripheria 
da roda semeadeira; 

12, uma machina como reivindicada em I, 
caracterisada pelo facto das perfurações ra- 
diaes dispostas na peripheria da roda se- 
meadeira se encontrarem fechada por meio 
de orgáos elásticos (aros chatos de borracha, 
molas espiraes) na lace fronteira de deposito 
de sementes; 

13, uma machiua reivindicada em 1, cara- 
cterisada pelo facto da calha estar fixada 
com a parte recta do seu extremo semeador 
num cyFndro fundido longitudinalmente, 
com secção transversal em «U», e ser preso 
neste por compressão, por encaixe nas par- 
furações da rod semeadora; 

14, uma machina, especialmente como rei- 
vindicada cm 3e 11, caracterisada pelo 
facto de existir, além da» perfurações, na 
peripheria da roda semeadeira que corre so- 
bre o solo, uma canelara annulac axial, a 
qual é fachad • pelo la lo externo por meio 
de um trilho (25) fixado na parte fixa da ma- 
china, no pe iraetro era que existirem grãos 
nas perfurações; 

15, uma machina reivindicada cm 14, ca» 
ractrrisada pelo facto do trilho também »cj- 
vir paru fe har as perfurações conteúdo os 
grãos Isolados; 

16, uma machiua reivindicada em 14, ca- 
racterisada pelo facto da largura o da gros- 
sura da parte do trilho que entre na candura 
annular diminuir "tn no sentido do extremo 
superior pura o inferior: 

17, uma máchlna com j reivindicada em 
14, caracterisado pelo facto do tr lho está 
munido desde o seu ponto mais baixo ató 
ao traz -iro de uma superficie horizontal que 
se desdobra por uma extensão tal, que se 
projecta um pouco além da peripheria da 
roda semeadeira; 

18, uma machina como reivindicada era I, 
2, 3 e 7, caracterisada pelo factos das calha» 
apanhadoras conformadas em espiral ou la- 
çada se encontrarem fixadas num supporte 
especial que está ligado rigidamente, mas 
de modo amovível, com a roda semeadeira. 

19, uma machina eomo reivindicada em 
18, caracterisada pelo facto das boccas inter- 
nas dos cylindros semeadores visinho» (5), 
se encontram sob circnlos symetricos difíe- 
rent « e corresponflentemcirte interealUdos 
nas calhas apanhadoras sobre o seu sup* 
p rte. 

20, uma machina como reivindicada em 
18, ciractrrisada pdo facto da roda se- 
meadeira consistir de duas folhas meUllicaa 
(36,37) rigid imentc ligadas entre si, que 
apresentam eancluras radiacs(85) coustítiuu- 
do perfurações cylindricas. 

21, um i michiua como reivindica la em' 
20, caracterisada pelo facto de se em oirtrí- 
re o encaixados nas perfuraçõ'» constitui 'as 
pe as c melu as, cylírjdigs serat-adores (5X 
cuja b cca superior sc »ucoutra no plapo d* 
folha mctillica (37) virada de encontro ao 
deposito semeador. 

24, uma machina como. icivindicada. 
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20, caracterisada pelo facto das clau<urat 
se alargam para a peripheria da roda scmea- 
deira, morrendo sobre a superfkie das fo- 
lhas meta'lkas (36 , 37) e nestes lopares se 
encon rarem fixados aros para as rodas se- 
meadeiras, isto é, para a rodi semeadeira. 

23, uma mach na como reivindicada em 
18, caracterisada pelo facF de se encontra- 
rem entre a roda semeadeira c o suppo'te 
das calhas apanhadoras discos de fechamen- 
to, cujas aberturas (52-54) vêm coincidir 
segundo o caso com, com todas ou sómeute 
com uma parte das boccas dos cylindros se- 
meadores. 
^24, uma machina como reivindicada era 

23, caracterizada pelo facto dos discos de 
fechamento apresentar^ m aberturas que só 
se cobrem cm paite, de tal modo, que pela 
introducçâo ce uma chave se possa movel-os 
relativamente entre si. 

25, uma machina como reivindicada cm 
18, caracterisada pelo facto dos supportes 
das calhas apanhadoras estarem munidos de 
tubinhos inclinados, estando fixada em cada 
um dos seus extremos livres uma calha apa- 
nhadora. 

2ò, uma maehina como reivindicada em 
20, caracterizada pelo faíto da folha me- 
tallica externa (36) da roda semead .ira co- 
brir as partes internas e o eixo da machina, 
apresentando unicamen.e as aberturas que 
permittem a fixação da roda semeadeira so- 
bre o mancai e a regulação dos discos de 
fechamento: 

27, uma machina como reivindicada em 
1 e outros pontos até 10, para a selecção de 
grãos, caracterizada pelo facto do disposi- 
tivo conductor o«n fórma annular se encon- 
trar montado antes do dispositivo de sele- 
cção dos grãos; 

28, uma machina como reivindicada em 
27, na qual se realiza a selecção de grãos 
por meio da sua queda livre em uma cor- 
rente de ar constante, caracterizada pelo 
facto do dispositivo conductor fornecer os 
grãos em canaes conductores, nos quaes 
dles são col'ocados com o seu eixo longi- 
tudinal em posição vertical e horizontal- 
mente com relação á corrente do ar; 

29, uma machina selectora como reivin- 
dicada em 28, caracterizada pelo facto dos 
canaes conductores terem, nos extremos 
fechados, segundo o caso, uma secção 
transversalmente á corrente de ar que pro- 
duz a selecção; 

30, uma machina selectora como reivin- 
dicada em 29, caracterizada pelo facto dos 
canaes conductores posseirem no extremo 
inferior, fechado secundo o caso, uma 
secção transversal de fórma semelhante aos 
con.ornos de um grão, sendo que o eixo 
longitudinal da secção transversal se encon- 
tra transversalmente a corrente de ar que 
produz a selecção. 

31, um processo de seleccionar grãos (se- 
mentes), caracterizado pelo facto dos 
grãos serem preorganizados em carreiras 
isoladas antes de entrarem no dispositivo 
de selecção. 

Pontos caracfristicos do melhoramento 
introduzido na invenção de *um processo 
de fabricação de saes estáveis c de alto va- 
lor therapeutico do acido p animvhcnyles- 
tibinico», privilegiada pela patente 17.571 e 
melhorada com o pedido depositado sob 
n. 6.567, em 6 de abril de 1929, para a qual 
pediu pateniJ de melhoramento aí. O. Far- 
benindustrte AktiengeselIsCiaft, (deposito 
n. 7.083, de 16 de julho de 1929): 

Um melhoramento introduzido da inven- 
ção de «uni processo de fabricação de saes 
estáveis e de aito valor therapeutico do 
teido p-aminophenyiestibinico», privilegiada 
Bi]a patente 17.571 e melhorada com o pe- 

do depositado sob n. 6.567 em 6 <Xt abril 
49 1029, caracterizado pelo facto de sujeitar. 

cm vez do acido aminophenylestibinico,. ou- 
tros ácidos estibinicos o ganicos ou os oro- 
prios ácidos de antimonio á formação de 
sal com aminas. 

Pontos caracterifticos da invenção de 
«um processo chimlco-photopranhico para 
documentos que exigem a identificação», 

ra a qual pediu privilegio Fiancisc Vidal 
oií , (deposito n. 7.084, de 16 de julho de 

1929); 
Um processo chimico-photographico para 

docuraen os que ; xigem a identincação, que 
consiste em sensibilizar para acções actiní- 
cas o papel ou outra mate ia em que deve 
ser redigido, total on parcialmente, o do- 
cumento correspondente, e em produzir 
nesta parte sensibilizadi a imagem ou ima- 
gens photographicas de identilicaçáo, de 
modo tal que não seja necessário collar no 
dito papel ou outra matéria a photographia 
ou as photograohias produzidas separada- 
mente, mas que, ao con rario, esta photo- 
graphia ou estas photographias fiquem fei as 
directamente na superfície do propno corpo 
do documento. 

Pontos característicos da illvenção de «um 
dispositivo gazeificador de comb stiveis lí- 
quidos pesados, taes como naphta, petró- 
leo ou quaesquer oleos não refinados», para 
a qual pediu privilegio Pedro Giorgi (depo- 
sito n. 7.085, de 16 de julho de 1929): 

1?, um d spositivo gazeificador de combus- 
tíveis líquidos pesados, taes como naphta, 
petroleo ou quaesquer oleos não refinados, 
o qual consiste essencialmente num carbu- 
rador, no qual o combustível é aspergido 
em condição finamente dividida oa vapori- 
zado e misturado com a quantidade apro- 
priada de ar, um tubo ou passagem du ia 
um dos ramos do qual é percoirido pela 
dita mistura, num sentido, sendoooitro 
ramo percorrido, em s nlido opposto pelos 
gazes da combustão expe lidos do mo or, 
de modo que a dita misturt seja gazeificada 
nesse percurso, em contacto com as paredes 
aquecidas pe os gazes da comb. são, um 
homogeinizador que consista num annel ou 
tambor, provido de pás curvas na sua peri- 
pheria interna, no qual a mistura gazeifica- 
da é admittida pela peripheria e obrigada a 
sahir peio centro e ura registro que perm tte 
encaminhar-se essa mistura para os cylin- 
dros do motor, depofs de hemosjeneizada, 
ou fechar-se a communicação entre o dito 
carburador e o motor e abrir-s: outra entre 
este e um carburador de gazoiina, que pôde 
ser o carburador usualmente empregado nos 
motores á explosão, sendo odito lunrge- 
neizador accionado pe'a aspiração do mo or, 
p dendo o dito dispositivo van <r em dimen- 
sões e sendo o mesmo appticavel a mal- 
quer motor a explosão, substancialmente 
como aqui descripto; 

2°, o dispositivo gazeificador dc combus- 
tíveis líquidos pesados reivindicado em 1, 
applicado aos motores de automóveis, subs- 
tancialmente como aqui descripto com refe- 
rencia ao desenho annexo ; 

3o, como artigo de manufactura, os dispo- 
sitivos gazeificadores de combustiveis líqui- 
dos pesados, construídos, dispostos e ada- 
ptados a funedonar, substanciai y ent'' como 
aqui descripto. representado no desenho 
annexo e para os fins especificados 

SECÇÃO DE MARCAS DE IMDUSTRI V E DE 
COMMERCK) 

(Art. 91 do regulamento annexo ao decre 
to n, 12.264, de 19 de dezembro de l?23); 

Descripção da marca para que pediu re- 
gistro Matio Greco, destinada a artigos da 
classe 48 (deposito n, (4,930, de (6 de ju- 
lho de (929) 

Consiste em um losango tendo dentro es- 
cripta a palavra «Grec ». 

A m^rca po erá variar em côres e dimen- 
sões. Classe 48. 

D scripçào da marca para que pediram 
registro Carlos Conteville & Comp, dosti- 
nad i a artigos das classes 6 , 8 40 , 47, 50 a 
(depôs to n. 14.821, de 16 de julho de 19c9); 

Consiste em o nome característico «Dia- 
na», dentro de uma ellipse. 

A marca, que poderá variar em typos, cô- 
res c dimensões, servirá para distinguir os 
seguintes artnos do commercio dos suppli- 
cantes: machinas e seus ac essorios, e ter- 
ramentas, comprehendidas na cl sse 6; ba- 
lanças c seus accessorios e outros instru- 
mentos de precisão, abrangidos na classe 
8; moveis constantes da cas,e 40; oleos 
designados na classe 47; e 50 lettra a. 

Desci ipçào da marca para que pediu re- 
gistro Max Jacobs, destinada a artigos da 
Gasse 12 (deposito n. 14.822, de 16 de ju- 
lho dc 1929): 

Consiste na palavra «Necessário» acom- 
panhada de uma cetra, na qual se veem as 
palavras «Marca revistrada». 

A mirca, que pôde variar cm côres e di- 
mensões, serve para distinguir paiteiíos 
hygienicos privilegiados re a patente nume- 
ro 12.430, chapas contendo annunc.os ou 
reclames t intados ou decorados na classe 
12, de tabrícação e commercio dos deposi- 
tantes. 

Descripção da marca pára que pediram 
registro D nte Ramenzoni <S Comp. Unta- 
da, destinada a artigi s da classe 36 (depo- 
sito n. 14 823, de 16 de iulho de 1929): 

Consiste no nome cara.teristico «Ramen- 
zoni», sondo que a perna do «R» proiunga- 
se interiormente formando um arco de cir- 
culo que vae até o centro da lettra «N». Na 
parto superior da etiqueta lê se «Marca re- 
gistrada». vende-se em sepuida um arco de 
círculo. Na parte inferior cm uma faixa lê-se 
o nome «Tropical»0 

A marcà, que poderá variar de côres e 
dimensões, servirá para distinguir os p o- 
ductos de sua industria c cem ne^ o, com- 
prehendidos na classe 36. 

Descripção da m irca para que pe liu re- 
novação de repistro Kienzie Uhrenfabriken 
A. O., doslinada a artigos da classe 8 (de- 
posito n, 14 824, de 16 de ju.ho de 1929): 

C nsiste na representação de uma roda, 
tendo aos lados uma aza. Sobre os raios dn 
roda veem sc p.q. eios círculos contendo 
um numero. Na parte supenor acha-sc em 
arco de circulo a palavra «Kienzie», nome 
característico. 

Amirca, que pôde variar em typo de 
letra, côres e dimensões, serve a distinguir 
relogios c parte dos mesmos, incluídos na 
classe 8, da indtts rfa e do ccmmerclo da 
depositante. 

Hescripçào da marca para que pediu re- 
gistro Arthur de Siqueira C>vGcanti, desti- 
nada a . rti os aa classe 3 (depos.to numero 
14.825. de 16 de julho de 1929): 

Consiste na palavra caraGcrlsllca «Nco- 
thiol», a-peada. e por baixo as palanas: 
• Dr. Arthur de Siqueira Cavalcanti Rio 
dc Jartefro» 

A marca, que pódc variar cm typo, côres 
c dimensões, serve para distinguir um pre- 
parado medicinal, de s a fabricação in- 
cluido na classe 3 e dest nado ao tratamento 
da syphilis e de suas manife-Uçôes, por 
meio de injecções intramusculares. 
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2.131 

Manteiga, kilo ...   33 
Milho, iacco     t 
Poíkcs coDW.Tvndos, kilo     

ilho. kilo   7 
Sabão, kilo   
Sa!, kilo      0 

Subo. kilo   
I.apioca, Stioco 

'toucitibo, kilo   
Trigo o tu grão, kilo    

Soerão fie Stock- c Cotações da Directoria do Serviço de liisj 
'Vgfáeoifi-. !(i «ie jnllio fie 1920. f Carlos de Andrade, auxiliar 
Fonseca Ferreira. 

.4 41 

. 09(1 

.500 

. 380 
225 

.212 

*.480 

lecç.io e 
Visto. 

225.908 
17.000 
24.240 
39.183 
3.150 

!.673.012 
140.837 

134 
16.21(1 

i, 124.313 
Fomento 

José 

euCÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES ■   

Stocks existentes nos trapieltes do Rio de Janeiro, nas- manhãs de 12 e-5 de1 

Julho de 1920 e 12 do julho de 1928; 
. Quantidade 

Mercadorias — Unidade Km Em Em 
12-7-29 5-7-29 15-7-28 

\ uoar. sacco   122.211 131.362 136.014 
4itoz. sacco    46.308 37.572 92.407 
Farinha de mandioca, sacco  41.452 40.225 85.074 
Farinha de trigo, sacco :  12.129 10.809 24.096 
Feijão, sacro   59.280 49.320 00.236. 
Milho, sacco   20.385 24.634 8.433 
Ranha, caixa  ;  12.243 13.034 21.627 
AtgodSo, fardo   9.070 9.452 10.690 

Sendo 98.629 de assucar branco, 1.678 de mascavmho, 9.335 de mascavo e 
12.509 de não especificado, em descarga. 

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1929. — Egberto I.and. Visto. — José Fonseca 
Ferreira. 

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro, nas manhãs de 13 e 6 de 
julho de 1929 e 13 de julho de 1928: 

Quantidade 
Mercadorias — Unidade Em Em Em 

,13-7-29 6-7-29 13-7-28 
Assucar, sacco   117.620 125.308 131.529 
Vrroz. sacco     43.348 42.946 93.033 
'"arinha de mandioca, sacco    39.381 38.131 83.539 
Farinha de trigo, sacco  12.611 10.774 29.042 
Feijão, sacco   63.260 48.867 68.403 
Milho, sacco   18.260 21.834 7.774 
Ranha, caixa     11.609 12.872 22.479 
Algodão, fardo   9.353 8.708 10.252 
Carne secca ou xarque, fardo   12.000 10.500 21.000 

Sendo 97.160 de assucar branco, 1.309 de mascavinho, 8.341 de mascavo e 
10.801 fie não especificado, em descarga. 

Rio de Janeiro. 13 de julho de 1929. — Egberto Land. Visto. — José Fonseca 
J erreira. 

TRIBUNAL DE CONTAS 

ACTA N. 103 — SESSÃO ORDINÁRIA, EM 12 DE 
JULHO DE 1929 

Presidência do Sr. Pedro Soares — Repre- 
sentante do Ministério Pnbtic^, Fr. Octávio 
Tarquinio de Souza — Secr etário, Dr. Julio 
Moreira da Silva Lima 

Piesentes os Srs. ministros Drs. Jesuino 
Cardoso, Alfredo Valladão, Leonel Filho, 
Parres Lima, Tavares de Lyra, Cunha Pc- 
dro-a e Agenor de Roure, foi aberta a 
sessão. 

R<-1atado} pelo Sr. ministro Jesuino Car- 
doso : 

M nisterio da Agricultura, Induitria c 
Coimnerclo : 

Avis o n. 2.154, do mez findo, pagamei.to 
de 1:657|(500 a Henrique Braga &Comp., 
«3e f rnedmentos. 

O fados ns. <2J, 2.619, 2 335, 3.013, 
3.017, 3.171,3.011, 6 098, 543 c 5Ji, do 
mez findo, da Escola Wenceslau Bra.. da 
Indtislrta Pastoril, do Serviço ooPov. a- 
mento, da Directoria de AlcRurologL c ao 

Instituto Biologco, pagamentos de 450$ a 
Alfredo Harberts Madureira, de substitui- 
ção, de 2H4| a França do Almeida & Co i p., 
de fornecimentos, de 2 0$ a ioào Paulo de 
Oliveira Ramos de 190$533 a Domingos 
Marques Ferreira, de substituição e • ratifi- 
cação, de 558#I25a Augusto M ria da Motta 
<S Comp., i'e fornccimen os, de 8I4$300 á 
Estrada de Ferro S. Paulo-'-'io Grande, de 
tnnsportes, de 1741150 a Carlos Xára, de 
gratificação, de 39$ á Râde dc Viação Cea- 
rense, de transportes, de 2?2$ a Moraes, 
Alves & Comp e de 37J158 á S Ciedade 
Anonyma do Oaz, deforBeciraentos.—Orde- 
nou-se o regis ro das despçzas. 

Mini.-Orio da Fazenda : 
Processos de pagamentos de 480$ a D. 

Amélia Joanna de M wa Vieira, de 26õ$69tí 
a D. Sither Ramos Birhas, dc pensões ; de 
240$850 a L ght and Power, dc fo nectmcn- 
tos de energia electrica;ctc 105$ 3"0$, 75$, 
751, 75$, 4:448i800 , 75$, 10(if a Miguel Ro- 
drigues Campos e > utros, de exercícios fin- 
des ; de 1:359$. 5:500$, 12:975$. -':0;0í, 
5:500$ e 730$ a Francisco Ant nio Ta ares, 
a B.uta Mu lioa dn Rocha Nett\ Anton o 
Caut) agnoni c outros, D. Cudi a Pinto da 
Lu', Th o -oro Kmetz e ao 2' (cnente refor- 
mado João Atto Baptista, de comnromissos 
do l hesouru. — Ordenou-se o registro das 
dospezas. 

Processo de pag -mento dc 415$233 ã So- 
ciedade Ano .yn a cio Ga/, dc fon.ecim n- 
los de ' az, ao 1 isrituto Naci al de Surdos 
Mu os, em novembro c de embr . de 19.'2 
(Von promis-oa do Thesoura). R-cusa-se o 
re istro de arcordo com o parecer. 

Ministério da Ouerr-; 
Aviso n. 208, do mez findo, alcantamcn- 

to e 4:500í no director da Secretar a, Lau- 
renio Li o, irara despezas a seu cargo no 
3" trimestre d/ste an o 

Officios ns. 752, 754, 753 c 751, do mez 
findo, da Fabrica de Cartuchos, paga en- 
los de 414». 4;343í200, 2:8305874 e 17$, a 
Moreira & Comp., Fontes Ga cia & Comp., 
M. Castro de Almc'da<& * omp. ca Mendes 
P nto & Como , dc f rnecimentoi. — Orde- 
nou se o rc istro das despegas. 

O.fie o-, ns. 272 e 1.1.3, de iinrçó c jtr- 
nho últimos, da Fabri a de ca'tachos c da 
Direc oria d. Contabilidade, restituição das 
cauções de 1:OOJ$ e l :500$, prestadas pela 
Stand rd Oil Ce. e por Joã) de Olive ra & 
Irmão, rc-pectivame ite. corpo garantia de 
exc ução dc co t ac o — Oroci.ou-se o le- 
vantam nto das cauções. 

Mi ist.rio da Justiça c Negocios Intq- 
riorcs: 

Avisos ns. 1 742, 2 350, 3 . 338 , 2 045, 
2,228, 1.334, 2 212 e 2.170, dc maio ej nho 
últimos, P' ara ntos de 7:338íi335, lQ$3l2, 
195x2)9, 17:2921954 1!:774Í81(J, 1;859$20U 
33:0.X)$ e 4:322$563, á Sdc edede Auonvma 
doua-, a Light and Power, a D mineos 
Joaquim da Silva A Coinp. Lt a., a ofticiics 
aegregados da Policia Militar, por conta do 
efe iito especai aberto p o decreto numero 
18.794, de 10 de junho, a er dis ribu.do ao 
Thesour v Nacional e a Diva Ba roso Fi- 
guein, viiiv< do 2 fiscal da Guard Civd, 
Viriato Barroso Figuein, por distribuiç.io 
de credito ao Thcsouro N cional. — Orde- 
nou-se o re >istro d' s despezas. 

Ministério tl.t Viação c Obras Publicas: 
Avisos ns. 442 , 456 530, 558, 576 e 585, 

do mez tindo, pagiinentos dc 130$ a lose 
Duarte Per ira. de aluguel de casa, 41$250. 
911$4M, á Sociedade A. do Gaz cã Light 
an Power, dc fo ne imento c m eone gia 
clectriói, de 5:700$ a Pascoal. Vi ene c 
Domin'os Ca elli e outros, dc u^ueis de 
casi, d 12:240$ a W Ui Eicckofl, dc fo;ua- 
cimeutos, de áC)$áRè,e de Viação Sul- 
M nelra, de serviços cxcculados. — Orde- 
nou-sc o registro. 

Aviso n. 3i7, de maio ultimo com a copia 
d . decr/to n. 1 s.744, de 10 deste mez, uue 
revigora o credito de 92:4I7$595, abe.to 
pek» decreto n. 13 970. de 8 dc janeiro de 
1920, a: m de ser julgado o assumpto cons- 
tante do aviso n. 5, de 25 dc janeiro deste 
anuo, relativo a des e/.as realizadas em 
1914 a 1917 pe'a Commissáo de Linhas Te- 
legiaphicas e Estratégicas de Matto-Urosso 
ao Amazo .as. — Proeeda-se de accordo 
com os pareceres. 

— Relatados pe^ Sr. ministro Alfredo 
Valladão: 

Ministério da Agricultura, Industria e Com- 
merclo: 

A.isos ns. 1.946 c 2.367, do mez pas- 
sado e do corre te, pag m .ntos de )5$400 e 
515$900 a Leopoldina Railway e a Ad 1 >ho 
Botelho, de transporte c de fornecimentos 

Officios ns. 435 , 598 e 064, de abril, u ,hò 
e julho corrente, do Serviço dc I formações 
do Serviço do Algodão e da Escola Superior 
de Agricultura, pagamento» de 5:100$ 550$ 
e 1:000$ a Paul J Christoph éc Como J 
ungi Melai, de f rnecimentos e ã «Vida 
Dome tica», de r«bl cuçôes. 

Ordc icu-se o registro uas despezas. 
Mi isterio da Fazenda: 
Processos de pnjamentos de 250$000 a 

D. Isura da Motta Bacellar, dc pendões- 
de 104$900 a Gabriel Archmjo dc Solzi 
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Santiago, de ajuda de cu to; de 50$ a Altivo 
Quinta , de res itu çío; de I:191ít40 a Ar- 
thur Oonat «ScOmp., de fornecitiontos; 
de 6Í700. t i38fl(0, 22^400 . 3:313# S0, 

Aira, 283# 100, 55 400, 4:100# a 
LI ht ani Povv t c outros, de exerci 'ios 
fi dos; de 1#216#, 36:6T#7), 16:9 8#j20 
31#, n5« 3 4# a (uist'vo Llnh^es, ao 
Liòy.l B asileir , o canltío 'e fragati, e- 
form do, I.c poldo Ant • io Rbero, aC 
Me lano e a Ba-bosa Duarte & Co Tip.,dc 
com r mlsHos d > Thesouro.— Ordenou-se 
0 regis ro da desp^za. 

M nisterio da Qu rra: 
O fi los ns. 216 e 1.211, do corre-te, da 

Int--idencia e .d t Direc o ia 'e Co-ta ili- 
dadc, p ament -s do 1:A72# e 6:2 7f503 o 
1 lo d 1 as l.-iro c .i Co - pa h a Ferro Carril 
d ardi n 1 t nico, dc t ansp rtcs.— Man- 
dou se r str -r. 

Olficio u 1 171, d r mcz findo, da Dire 
Ctorla e C ott ibi'idade, rest u!çilo d > t au- 
çâo de 1:000# r st ida opr A thur Donato <S 
0 mo., como arantia dc execuçã d c n- 
1 acto. — Ord ncu se o 1 vantamcnt da 
cauçdo 

inist-ro da 'u tlça e Ne oclos Inte- 
ri res: 

Avisos ns. 5.136, 2."63, 1.032 e 1.270 
d de-embr de 1128. do corrente e de m • o 
e innSn tfn'o, di tr b tiçAo do cr d t > de 
3:423# 52 ao ("'tesouro acioual. p tr pa- 
ramC-tf dc '. Z na a <1 a F rnande*, e 
pcntOes de 31 de d zemb o d- 1927 a 3' de 
dezemor- de '938, pi in nto de 501s332 a 
J sv -l erto Pntier júnior de substit iç to; 
di- 450 io csp Ho d pabe Ricard > S Ivi, 
de a'u<'ue d • ca«a, 80 '# a Paulo Gis- 
s-ni, deunamv to nara as d spe as de 
rromoto pa ^m.nto no 3" fim tstre de-te 
an-to —Or'cnoa se o re is rodas c n zas. 

Avi o n l 733 e ff cios ns 379 2.375, 
d ma o f v -re ro e u ho ulti nos, d r De- 
partuneu o Na-^junal do hnxin e o Deuar- 
l m nto --c o-a' c (e Publica, resti- 
tui o das c uçfie de 7:000#, :0 0# e 
P )lo#. pr stadas pela ro o nh a Mineira 
de (.Vc ciiti s, el ilnua Rezende <S 1 stino 
e Sil a Santo <5 C -u ., como para tia p ra 
c.v-.-ueio d conf-r-to Gr euou-se o le- 
v "t i uciito a cauçfl s. 

M nis erio da Ma in !<>: 
Avisos: 
N " 177, do crtre^e, prpamento de 

2í": '13# t M-yrink Vei »i & Como., d for- 
Doc:me dos. — Reis rou s . 

Ns. 2 1 4 e 2. 68 d > m z findo e do cor- 
tfi.iie, p gim mos de 28 #0 0 Dias Garcia 
<S Cíimp e oitos e de 4:220# a Lion & 
Co-n.- ., d fome i "entoa.— Recusou se re- 
pRtro ;í.s des czas, de accô do com os pa- 
ie res. 

Mi tist-rli d Viação c Obras Publicas; 
Of Cto n. 32, d cortentc, da Dirce oria 

(Jeral "K C'rrcios, rt slitu ção d i et çâo 
de. 2i033!tlS) a Siegfricd M.iyer l.aux 
Com i.— Orderou t o 1 vama nento, 

Relatados fielo Sr. ministro teonel 
Filho: 

Mliil terio da Agricultura, InJusfria u 
Commercio: 

Avis • u. 2.40^, do corre te, pagamento 
d 403# a ^ cnno A-ruda. d.- surmtluiiçAo. 

Cf cli" os l. 735, 3.105, 3 411, 635, 
2.651, 1 021, 991 e 2) :, do m t pissa.io e 
d co rc te, di Dire tor a de F.sta-istici, do 
Sc vjço do ov aiiioino, da Escola i'e Me- 
dicin < V ermnria, da Indus ria Pastofil. do 
Servi o do Algo ião e do In • tuto ic Ciu 
m : i, p g tmentos do 9: d).> -o almoxarife 
Fidélis Lemgrutier, adcaiuaineuto, para des- 
pe/.as a s ; i ca o, no 3' t unes r deste 
annn, ,c 3;957'#l00 ta ce Int. & Comp,, dc 
lo ite e.t es. d 540# a Dag b rio d.- Cas- 
t o 3!; a, d- dnriás, dr 972#221, l:7t0jl. 
9/7#()05 e 13i#5.0, a Sociedade An uyma do 

O-z, dr 80# a Paul I. Chris oph Co , Fer- 
nandes "Moreira <fi Comp., M. Hamesea 
Dias Gar ia & Comp., de fornecim.ntos.— 
Re is rou-s . 

Mini-terio da Fazenda; 
Pr< c ssos; 
De concessãn de montepio a D. Maria 

Ftancisca Fcr e ra dos Anjos c outra viuva 
e fiih do ex-se r tario do Arsen 1 de Ma- 
rinht do Pará, José Francisco d.ts Anjos. — 
iul - u-se legal a o ces ào e ord.no..-se o 
regist o d despeza. 

De pagament-is 'e ItO^O# a Raul Car 'oso 
Cerq eira. 'e serviços prestados; de 1:9 0# 
e 2:1955 á Com anbia Lncativ t e Constru- 
ct rae a S uza Banti ta & Com . de forne- 
ci -entos de 575#230 a B'omb •" & Como., 
de rnsit tição de 690#, 168$, 224$ 120. 
740*400 1:64.9050, a Leità", Ir áos <S 
( ' mp e ou rrs, d - xercicios fi-dos; de 
200$. 276$450, 19:9 á Santa C sa de 
Ouro Pre o, Comp nh a Esf da de F r o 
Victor a a tinas e i dia is as das ob' s do 
Porto e Fortaleza, de compromi sos do 
Thesouro. — Or-enou se o registro das 
de pe as. 

Dept-ament de l.Ul:638#V31. a Dolt- 
bel a, Po.te la ét C nv I.tda., de com i o- 
m ««os do I besouro.—Manti In a d cisão do 
Iríbun -1, de c o do c m o "ar cer. 

De oaea ento 'e 175# a 'rth r Do- ato & 
Co-"p.,-le divida de ixercicios f-nd s.— 
R cu a-se regist o, de accoido com o pa- 
recer. 

Mini«terio da Gue-ra; 
Offi io . 1 207, do corren'3, na Dircrfo- 

ria de Con abil da te, pagamento de 2:133# 
a Le r-oldin i Riilway, de passagens.— e- 
gistr u se, 

" ini-t rio da (ustiça e Nerocios Inte- 
riores : 

Avio« tis. 1 163 . 2 473, 1.295, 1.360, 
1 85, 1 313, 2 401. 2 41.1, 2 '42, do mez 
pas a o e 'o co rente, dl trinuição dc 
5:2 4#. 633:645 ao T tesouro Vacio i 1, nor 
conta do- r-dito extraordinária ab t pe'o 
decre o n H.755, t » 2) do maio í do. de 
rta-am to-de r590# ao Dr. José de Oli 
ver P-reirt ''-ni r. de 'riti caçAe-, de 
9: 73*330. 10:734*8 o, 110:933*. 350* i di- 
versos, de fo ne:im nt s. e 450$, «dc nta- 
me- to a Atber o de Gusmão Li bo. 3o ffi- 
ciai lnte-»oo d' Ins-ectori' de Hvgie e In- 
d sfria . na-.a <1 «pe s no 3 'rimestre deste 
nno, de 50:000# 4 Faculd ide de ir ito d t 

Bahia, d-subvenção, de 1 284*9 3) a Mat- 
tos, Prarara Si Comp e outri s, e fon-eci- 
m-ntos. e 8)0* ao Dr. Ari t des Ma tos a 
C n a dc «ra tfícaç^o. — O d nou-tc o re- 
gistro d s de oez^s. 

Avi«o n. I 578, dc abril ultimo, naca- 
mento dc 1:430* a onh«-Manvil'e do Brasil 
S. t.. dc fornec-"©-tu». — '> usa-so re- 
girt o, de acc -rdo com o parecer. 

Mi -i terio d,a M i -nha: 
Aviso u 2 23*, do c rron e, com o con- 

tracto ce! brado com losé Silva <S Comp. e 
cutros, -ara - forn cimento de artlg s do 
gru o 55—Fa rd mtn,o.—R-gistrcu-se. 

AVso - 2 153 do mez findo, p-gamento 
de 33:445*704 a diversos de for ccimentos. 
—Conc-deu-se re i«tro, 

M nlste io da 5' açloe Obr s Púb icas: 
Vi t st rio da V a -te ff-r.as Pub'i a*: 
Avi- S ns. 532 641, 6"8 612, 623, 638 e 

601, d© m z pass do e do corrente, d stri- 
b ição ã Dolcaci • Flsc d no Es-a l-« da Pa- 
r liyba, 'c 210:003*, por conta da pare «em 
Sc , do credo aberto p -lo decrct > numcio 
13 601, dc 8 dc leve iro ultim -; pagamen- 
tos le 9i:536#lfi6 a Bocayuva 'i anah ra, 
de pabalh s exe utados; d: 123:668*461 a 
Th t 1 :re I Wes e n. id m; oe 203:162# a 
los1 Mer ada te á Cottp.; de OLASOflOO, 
a div rs s; de 8*)# « L evr Cru .; e de 
1;985,030 a Vill.tS Bôa» & Comp., dc lorne- 

'] 
cimentos e aluguel de casa.— Ordenou-ae 
o regls.to das des ezas. 

— Relatados pe o Sr. ministro Barros 
Lima: 

Ministério da Agricultura, Industria e 
Commercio; 

Avisos : 
N. 1.354, do corrente, com as cópias do 

contracto ce'ebraJo com Osorio Costa, ptra 
serv r de auxiliar techn co di. Curso de Es- 
peciallzat ào de Óleos Vegetaes e Deriva- 
dos — Re ístrou • e. 

f 8. 2 321 e 2.395, do corrente, distribui- 
ção, a > Thesouro Naciot ai, do cre ito c 
9:0'9*354, pan despozas da v ma 7» e pa- 
gamento de 303* a Mário Ortiz Poppe, de 
diar as. 

Officios ns. 2.659 , 2 219, 3.413. 3 415 e 
514, do mez passado e do co ren e, da In- 
dustria P st- ril, da unta Comm rcial, do 
Ferv ço ce Povoame to c do ln«tttu o de 
Expansão C. mmercial, pagam ntos de réis 
7:6X1* Adi 1 ho Botelho, de -ornecim n- 
tos; e 2:000# i ;>rine éi Comp., de ai guel 
de casa; de 420* a Si n v Américo Paica, 
ce serviços prestad s; de 600* a Leopi'do 
Me ra, de d Herença de vencimemos; e de 
3:390* a |. Cunha Oliveira & C- mp , dc 
fornei-imentos, 

Ord nou-se o registro das despezas. 
Ministério di Fazenda: 
Proc ssos de pa ament s de 2:005*330, 

3:041*300 a Fra ça e Aim ida & C mu. e 
a |. G. Pereira «SComp , de fomec mentos; 
d 7;339*, f« ha do n ssoal d Fstat stica 
Comm-r lai, de seviços extraord nari s; 
de 2:226*080 a Bo t-to & Comp , d f rne- 
cim nt s; de 6 984*939, 200#, 6 0*. 231#840, 
1:68 *000 , 4:109#, 562*600 c 2:4 4*"850 a 
Bromber? <S Comp e -utros de civ da« de 
e- rcicios findos; de 1:35(*000 , 2:37.5*636 e 
5:850*630 a Mel hiades e Albuquerque 
Pa-s Barreto, caritão, reforma o, a Frasi- 
lianische lectricitata Oesellscgaft e a J lius 
von & Sohsten, de compro dissos do The- 
s ur >.— Ordenou se o registro das des- 
pez s. 

Ministério da Gu rra: 
Olticios; 
N. 782, do corente, da Pab iea de Cartu- 

ch s, p gamento de 4:027*600 a J. O Pe- 
reira «SComp., de tornecimentos —Regis- 
trou se. 

N. 1.212, do corre te, da Directi-ri. de 
Contabil dade, restit içSo da caução de réis 
1:000#, pre-tada por F. R. W reira «S Com- 
panhia, em ganhtia de execução de con- 
tra to. — Ordcnou-se o levant-mento da 
caução. 

Ml isterio da Justiça e Ne- ocios Inte- 
riores ; 

Avisos '-s. 2 444. 2.274 , 2.203, 2.438, 
2.474, 2 407. 1.089 e 2.4 8, de m io, junho 
e jul «" correu e, pagamentos dc 4:304-(XX), 
3:850*636 c 62:4'i2*674a Augusto Ma ia da 
Moita ò C m -. e out os. de forneciment s; 
de 3:000* e 1:500*. adeant mento ao por- 
teiro da Secretaria de Estado Ant nio José 
de Olivt ira, oara despeza« no 3" trim stre 
dei-te an o, o ao bacharel João de Olivera 
Pe e ra Jnnior, dc gr tificaçáo; 'e 100:000# 
ao Ho p.tal Regional o Maranhão, de sub- 
vençio; de 3:176*900 a Fo tes Garcia & 
Comp e outros, de forncciment« s; o de 
2:4 0$, de so do, ao sargento, reformada, 
W ildem ir da Costa G mes,— Ordcnou-se 
o rc istro d ts d spezas. 

Officlo n. 3.041, do mcz findo, do Depar- 
tam nto Nacional de Saúde Publica, testi- 
tui áo dc 3*810, deposiiados por Mayrinlc 
Vc "t «i Comp. contra o documento num ro 
1.272/1.139, como caução de execução de 
co tracto.— Ordenou-se o levantamento dc 
caução. 
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Min^terio da Marinha; 
Avisos: 
N. 2 231, do co renti, com o procedo 

do cont acto celebr do com a S. A do Con- 
stn cçôes iMavaes, acompmh d) do reso> 
Ctivo termo di dd ta mento.— Mandou-se 
regist ar o contracto 

2.173, do cn rente, pamm nto de réis 
5:707|6íX) a Tneodor Wille, de fornec men- 
tos - Regisir u se 

Mini t rio as Relações Exteriores: 
Av s i n 83, d ) mez findo, psgam nto de 

5:1501 a S hi k <S Nos-ueira, de servidos 
pre tados.—Re is rou-se. 

Miiostei o di Viaçáo e Obras Publicas: 
Avisos : 
Nu neros 608 e 640, p igament s de réis 

1.121:021#750 a Brasil an Coal Co , de for- 
nec ment s ; e de 175:304j(611 ao Dr. Edga d 
Ra a Q ibagi.a, de s.rviÇv/S executados.— 
Red tioa-sc. 

N 63 , do corrente, com a cópia do de- 
creto n. ia.S32, do dia 5, que abre o cre 
dito e pc ial F. B 1 011.612,78, para -wa- 
ment de uma conta doComptoir Technique 
Bre i ien. 

A so n. 548. de maio ultimo, restituição 
de 128 ap lices, representa i o a imoor an- 
tia de 10 5063003, de ositadis conu cau- 
láo, r l"tiva a t abai ios exe uta tos p la 
Comna hia ! st ad s de Ferro 8. Pa lo- »io 
Q.anle. — Orden use o levanta,ento da 
cauçío. 

Aviso n. 603, do corrente, solicitando 
reconsider çâ » ds ciecisâ > deste Frib nal, 
de 10 de maio ultim ■, que tecusou re istro 
aop.gamen o del:491e700 a loyd Bnsi- 
le ro, de passage s. — Ordenou-se o re- 
gisto. 

Avisi n^ 601, do corrente, parameto de 
6 003# a Q. A Samos «S Comp., de orne- 
cim ntos. — Recusa-se registro, de accôrdo 
com o parecer, 

— Relat dos pelo Sr. ministro Tavares 
de Lyra: 

Min sterio da Agricultura, Industria e 
Commercio ; 

Avi-os ns. 916, 2.017 1.947, 2 380 e 2.402, 
de abril, junho e julho corrente, pagamen- 
tos de I45J!TO á le>oodini Ralway, de 
tiansonrt s; de 2:180ri4}, distr buiçio á 
Delegacia Fiscal (m M nas Ger ies, ara as 
despedi sub censiemçío 4 — Gra Fica- 
çôes, etc., n. 5. d. ve bi 6* — Pessoal; 
oe 4321555 a.l. ght and wer, de forneci- 
mmt -; de 9:8)01 i triouiçío á Del r .cD 
Fiscal no t-rta lo do Rio oe 'aneiro i ara as 
despe-as de que car ce a E taç o de Expe- 
riment ção de Cannes; de ':6K)$, fo h de 
differençi d• venc men os a Francisco Wcr- 
ntek de Castro e loio M nd s Ar uda. 

Offic os ns. 7 042, 7.015 , 515, 1.080 3.000 
e 1.923, do me--, findo e do co rente, d< 
i Irectoria de M teorol gia, co Inst tuto de 
E* lansâo Cnmmef lai, io Serviço do Al- 
go tão, do Se v;Çí de Povoame to e d> 
Fomento Arleo-, ag mentos de 360| a 
Alexand"e V. Magalhá s e ou os, de s:r- 
viç s extraor iin nos; de 130# a N wtoi" 
Oouart, dedi rias; de 2:8614 a f.C< 'ta 
Oliveira & Comp., de 3;776#630, 60#e 1:000# 
a Henrique Biaga <S Comp., a (tarcellos «S 
Comp. e ao Dr. Francmco Dias Mrrans, de 
fome im mos. 

Orde rou-se o 'e-dstro das des-rez-s. 
Ofnc os ns 426 e 3.473, do mez findo e 

do orrente, di Escola Wen edau Braz e 
do Serviço dc Povoa nento, p -gam n - s de 
3 >0# e I0)f989<i professora b «eh-rei is u i 
Sidn v Gasparin e a Carlos Xira, de s.ibs- 
titaiçào e de serviços extraordinários. — 
Reg.str u se. 

Minist rio da Fazendt: 
Process > d: -pi-amentb de 313$924 a Au- 

gusto Lcssa, contador da Delegacia F scal 

no Ce-rá, d; gratifica;áo por sub t tu ção, 
— Conve te se o ju gam n o em d d eu.ia, 
para o fim de -ere u -o icitado- os escl.ire- 
c-m nto a que se refere o parecer. 

Pro e sos de pag mentos de 469#200 a 
C ulos C -uie ville <S C m .. de forneci nen 
tos; de 333#, 2 7#500. 33f077, 1:053#, 523#, 
1:203# e 4 7# 10', a Joaq dm Mor ir- da 
Mott e out.o , de exerc cios finto ; e 

5:63157;0, l:J7c#4l3, 6:510# e 
i:727#200 a Anmoal Fe tre.ra e out os, de 
com ro issos do Thesot-ro. — Ordenou-se 
o r pi tr das d s -czas. 

Minoterio d i {ju rra: 
Avi o n. 217, decorrente, d atdhuiçio á 

Dei gaci i Fiscal em Sáo Hau o, dicreddo 
de 5:000#' para as desoc.a- da 3* Conle- 
rencia Interna.ional de Educação, ase ica- 
lizar em 7 de s tennro futuro. 

Oífieios ns. 771 e 772. lo mez findo, da 
F; b i a de Car uchos, pagamen os d 32# e 
1:143#100, a Sa ga io Q imaràes & Comp. 
Ltta. e a O. Frie.enberg & Comp., de 
fornec:mentos. 

Rcpistrou-se. 
Ministcrio da Justiça e Nogocios Inte- 

riores : 
Av s;>s ns. 1.076, 1 349 2 335 , 2 4H e 

2 44). de m dn ultunv e do corr n e. pa-m- 
tre tos de 4491810 a Fontes Garcia <S Com\, 
de fo.n cimentos; d; 33:918#} 6 ^o pes-oal 
das e - barcações da Di ect ri i de re^a 
S nitar a Maruima e Fluvi 1, de differença 

.(D eapis, ou diari is de a im.nt içào; de 
60:000# ao Dispensar.o de >. Vicente de 
P u o, de subvenção; de 3:"6)f5 >5 a lunc- 
cio-ar os dt pnl ci - de d.ffer nç i de ven- 
cimentos; de í03#3j0 a Au u to Jacintho 
Fernandes, de s^ st tuiçâo.—Ordeuou-se 
o re i-tr - d is de pez s. 

Aviso n. 1.991 d- maio ultimo, restõui- 
ção d i caução de 315*, pii st - a por Hcm- 
b-toSoare- & Co np., pan g rantia de 
execuç -o de contr ct >. — Ordenou-te o le- 
vartamento d i c ução 

Mi isteiio :a arinhi: 
Av ses s. 2 181 e 2.199, do corren'e, 

pi amemos de 4:2.9#200 e 6:221#355 a 
F nseca, Almodi & Comp. o a Luiz Pes- 
tma <S Comp., de fornecimentos. — Mm- 
dou-se re - st ar. 

AHnisterio di V açio e Obras Publica ; 
Aviso n 620, do coirente, pa amento de 

3:631#300 .i H raclito «S Como., de 1-rne- 
cimentos. - Recasa se rc,'btro, de accôrao 
com o pareeer. 

Tribunal de Contas : 
Pr -cesso rela ivo aos officios da De- 

leg-ção do Tribunal de Contas em Lond-es, 
ns. 1 5!l e 1.532, de 24 e dezenr» o ult mo, 
e 1 560, de 13 de m rço deste a-ino, ex- 
pond - as occ.irr ncias verincadas - o exp - 
d ente e redstro das despezas a seu cfgo 
e sobre <> facto d • ficar a ele a io l.mit id i 
ao evame a posteriori. — Proc.d - se de 
accôrdo com o fin.d t > pa:e ir Sr. Dr. 
1' representante do M nis - r o Pu nllc >. 

— Relatados peio Sr. m nis ro Cunha Pe- 
drosa : 

Mini-tero da Agricultura, Industria e 
Çomme cio : 

Av so n. 1.333, do corrente, erm as c i ias 
do termo d > accoido c icbrid > ent o 
Governo da Uniã - e o do E»tulo dc Ala- 
gôas, para execução do "erviço -io Algod o 

> le. ritorio do mes no Estado. — Ke- 
gistniu-se. 

Avis > n. 2 .381, d > corrente, distribuído 
ao hes u oNício al, d - credito d 3:12)5, 
para p igame to de O.l n io Percir dt Silva, 
cipit actado pa a s rvir de c ni!'» nirs r: la 
se çao de Iribilhos de madera d Escoa 
WencesI iu Br z. 

■ fficio- ns 3 9 4 3.4 '4, 705, 118. 339, 
425, 74J, 2.6j8, 5J3 , 373, 1 4 3 x- .91. do 
mez p.is>ai;o c do corre te, do $crv ço ao 

Povo meito, da Obse vatorio Nac onal, d® 
Escola Wen c i ui Bra , d - Serviço Geo- 
io io. da Indu tna P s or 1, co Inst tuto 
Bioio-co, do Jardim B„t n .o, da D icct .na 
d; Estai- tci e d- In titu o de Ch m ca. 
pagimvnto dc Wí-lô a Art im Kisterm im 
Ferr-i a, 25 $974 a Tho.a- Fe ipowi h 
2; 13JJ331 ao «T. C e',a o E di Fonseca 
Cosi e out,o d 120# Eteiv u Furrci a 
de Oli eira, '20# a oão C nc.o Soar s de 
A sampção, d • 20 i# a Cid B.a ne, de - r- 
v ços pre ta los e s bstnuições d 8:700# 
a Silva S nt s & Comp.. de real z ção de 
«b as, de 2:331# a Me re BI ,l e, de I90.-.300 
á E traia Ce F rro Ce trai d . B.asi', de 
53 #503 a Fontes 'i rc a & C-nnp., de 60# á 
Casa Pr tt, de 1:7)85799 á Soc edale A. do 
Ga e a L trht and tn w r de fomec.mentos. 

OrJ nou-se o rtg stro d s . llud das des- 
pezns. 

Mimsteno da Fi-cnda : 
Processo le cone? sào de montepio (apos- . 

tilt ) ao nter ic o Wal er de Birros filho 
de Din-e es de B rros, p otocolista do 
Sun-emo T ibunal Fedrra .—Julgou so Ivgal 
a conoissão e erd^nou-se o ie is io da 
desoeíi. 

D - m-anemos de 1:200# ao porteiro | a- 
cuim R. Lopes, na a de pc a; de pr.-n ; to 
pa ' menta no torc.'iro tr'mesfre 'cs anm»; 
d 1:2 -0# a A A. dc Queiroz, de fo ne i- 
m ntos; de 1:8)0#, di t bnição á Dele cia 
F.sc I ro Ri ■ O and do Sul, m r cont do 
vc ba Os d 810', 28) 584, 5:05)#000, 
1:4)85300. 10'# e 703#, a More o Bor ido <S 
C ntr e outros, Je < xereicios findos; de 
3;653#, !5 '$ - 7r'-I9#")X)a P dro d s 8ant s, 
Fo t:s Medeiros© Comn. c a A fredo de 
Oliveira e o itr -s de comprom ssos do The- 
souro. — Ordenou-se o regitro das des- 
I eras. 

De pagamento de 130: a Francisco Brni- 
faci da Costa, de exer rios fi d.-s. — l-e- 
cescu se registro, de a.còrdo com o pa- 
r ccr. 

Ministério d i Ou rra; 
Aviso n. 215 do orrente, distribu çín á 

Dele te-á Fis al en Bello Mori nt . do 
rr d'to d 6;COO par lu -uel da c sa 
occnp da pela T Circums.ripçâo de íCcc u- 
tamen o. 

Offic os ns. 1.20) c 1.2:0 doe rrent-.da 
Di-e o-ia e t bili li c, p.a ain ntos de 
73 f 00 e 833 400 a 1 Li^yd Nacional c a 
Prates <S Comp . dc nassa^eis. 

Ordenou-se o re istrp das 'espez s. 
Mínitt.rio da Jusúç > e Negócios Inte- 

riores: 
A isos -s. 2 415, 1 051, 2.391, 2 09 

291 t7, 2 405 ? 2.3 0, d ■ orr j te e d maio 
e junho ultimos, pi amentos de 3:330# a Al- 
bet - Leal "lòelh" da Rosa e 'r ufos, ror 
subs':tuiç'io, da 315182, a .i li and Fower, 
de o-n cm nto d nerg'■ ele ct ca. :é 
d 8:033# ó Liga Panl st 1 Cor'ra Tvber- 
c-1 se, de su avençlo, d- I:58'#r6j » ij.' 
be to Uacha ■ , de d.ffer nça de vencimen- 
to , de 3:003# adeaat meétos a Ne to Goi- 
ç Ives de Sq eia, para des-ezas a -eu 
c r-o o - 3" irim s re deste ann de 
230í a Rurenio rimorheo de "a ros (ie 
s rviços pres -ci>s de 33:1<>"#6 0 para o 
cust io do MosoitrlN. S d s Dôros e Sa- 
na r o de Cascad ra.—Orden u se o reg.s- 
tro das desne 

Av só n 618. "e março ii^imo, pa ' nrn- 
to de 135# a Anto.vn Ffvrei a Agosinho 
por Cóit a de D positos» de 1923 — «c ís-' 
trou s*. 

Mi 'i>"ria d 1 M ir nha: 
A.ison. 2.181, ifac rrente, pxaam^nto do 

l;l2i$ 1 Fh Gou o:k Ropcvork Ex ort Co 
Ltd . dc fo n cimíntos.—C nce.lc.i se - r'- 
gis.ro-.* 

^i tisterlo d ' Viaçlo c Ohras P b ic-«- 
Av s ) n. 6U. d corne, co n a c5 i» 

do coirtraclo c.'lebr..do com Marques Couto 
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& Ornp. e outros, p ri fornec 1 ento d: 
maieria! pari i. umlnação, electricida, etc. 
— Mandou s rc is r 1 o cout aito. 

Aviso n 627, d coneute, pigamouto de 
7:962|200 a fie jamin Pompeu Pin o Ac- 
cioly, di (orneei neut is. 

Processo de i.t ame lo de AiSOIIGOO, por 
«Depo itos», a Joio Tertuliano Viei a, de 
lorn ci m n os em 1921. 

Or tenou se o rog stro das despezis; 
— Rd aados pe.o Sr. u.luis.ro Agenor de 

Ro rc: 
Ministério da Agricultura, Ind.stria e 

Com.nercio: 
Av s n l i S', docorr nte, com as có- 

pias o contracto c.lebr.ido orno Sr. Ru- 
ía s Descartes e Garcia Pau a, pars servir 
de c!i 111 cw ajuda 1 e, da 1 st çào "Experl- 
mcuial d Comb^stiveis e Minérios. — Re- 
gistrou se. 

Ofa tos nr. 569 ' 3.475 , 3 044, 6M , 160, 
472 345, 713, 702, 1.932 1.922 e 1.103, do 
m.-z • as a lo e d > cu enre, d : Instituto de 
Expansio Cou ercial, do Serv çij e Po- 
Voamen i, da F.sco . de a edicina Vetenna- 
n 1, da Esco a \V ncesláo Bra , do Poment > 
A ricol, e da irre ori de Tronr ed d In- 
du ir-a , pi amentos de 37 599 á S icicdade 
Anon 111 do U 1 , ee<;41$852 a rt mr Kis 
term nn Ferreira, de graiifi aç^o d • 39#909 
a I e no dina Pailwav, de transnortes de 
16 2íao )r. Lui-. 01 ve ra Meu es e outro, 
< e sa s tuiç ojde 250. Rodolpho Mt- 
cha ;u Vi ira, a ieantiuio to pa a o erceiro 
trime t edest anuo de 1:83 | 5 2?, aJ. 
ti Pereir á Cump e a M no 1 M^nt iro 
de O ive ra, d fcinecimcnto , de 66? a An- 
gelo Go n s Wau erlev e out s, alumnos 
a r ndtz s d E cola Wcn eslio Bru, de 
11:97 ?5i9aF(i te- Garcia <5i Comp., de 
4; 00 a P iva á C mp., de fornecimentos, 
do 9:5 )04 deantiv' en" ao agruhomo 1 ineu 
Fel x Pedroso, 5;0>9|501 1 Henrique Biaga 
& Comp , d iornecimeutos.—Ou en u-se o 
repr st'0. 

Oífi io n. 3 083, 'o moz findo, 'o Se viço 
de Pov am nto pa. une to de 1 :278#I50 
ao Lioy 1 Bra ilero de ir us or.es. —Jon- 
vc te se o ul unentn em dil.gen ia aum de 
i ue a Ia Director a infor e si foi fe ia a 
d duçlo r.a se un ta via do empcilio global, 
co forme a xigentia d > § si d ■ ar igo 
2'.' do Regufame to Qe al de Cont bdi- 
dadi t'i bll a. 

■ Mi ístno d 1 Faz a la: 
Pr cessos: 
Decime sáo de modepio a D. Sarah 

Amaral Rossa. e lll'ias, viuva c Mlias do 
cx aiidmle da Insp ctori 1 A ric la do 5a 

Distile o Jo-é Ro sa-i Filho c a 1). Alzira 
C rd so I erein, nnâ v uva do 2" escriptu- 
uirio do Tribunal de Contas, Alberto Car- 
doso de Mittoa.—Foram julgada; lega s as 
concessões e ordenado o registro da des- 
P za. 

De pigamentos de 30:900# a [. Q. Pereira 
<S Com de 1:445# a 1). R. Moura ri Com- 
pa lua, de fornecimentos; de 2:728#0<K), 
29.)#, 300#, 2:200#, 331 #300, 424#340, 189#. 
65# e l :63l#3C0 á Sociedade Anoiíyma do 
Gaz c out o-, de exe cicios fin os; de 
1: 430# e 378f9d0 a C. H W.ii er oi Co. 
l.td. e a Roubaud, Simões «& Comp., de 
compromissos do The»ouro. —Ordcuou-se o 
regia ro das ussoezai. 

De pa amento de 1: i90f a M. Almeida <S 
Comp., de exercícios findos.—CoiiVirtcu-ac 
o julgailiento em Uill ouvia. 

De pi amento de 5:600# a l). Ernic'inda 
Lopes dos Santos Lima.—Conveneu-se o 
juF amento em 1 ili eacia, alun de ipic se 
apure cm qual das delegacias í-c procedeu d 
an 1111 Ilação do erc ito de 5:609#, para o 
ette to de su 1 traiisfeiencia 110 1 besouro Na- 
cional; — si na do Pard, coníoiine voa ta 
ua via de fls. 2, ou si na do Pnrand. con- 

forme consta das iníormações de fls. 4-v e 

Ministério da Guerra; 
Avis n. 1.124, do corrente, pagamento 

de l:6>6f4<X) a Flácido Ma quês «Sc Comp., 
de for ecimen os. 

''Ificios ns. 214 e 1.210, do coTente, da 
Direc^na de Intencencia e d i Direcion 1 de 
Con abi idade, p game tos de 79,200 e 
600? a Leonold na Kailwav e a Light and 
Power, de t an porte de material e de con- 
ducç.ode tropas.—Oídeuou se o regsiro 
das e-pezas. 

Vliiiitteno da Just ça e Negocios Inte- 
rior s: 

Avisos ns. 1 387, 1 053. 2 453, 2.451, 
2.393,2.352, e 2 351, de maio ju lio e lulho 
cor eut , p ga nei t s de 4!:2 0#, 45#000, 
liíeíOie. 107-02), 4:000#, 2:500# e 1:930# a 
Staa ard Oi Co o Bi s I e a Mendis Pinto 
& Comp , de íoniecimentos, a tres fnnccio- 
m ios da Crloiiii de Ps ch pathas, a An- 
tonio Cardoso Mayor, de subs. t.nções, á 
b-cola Feminina da Commercio, de N.ial, 
de subve :çào, ao por eiro a Escola Joio 
LuiAlves, Jo iquim Ma.tins, de adeanta- 
mento para despezas de irmsporte de me- 
nor s, e a F R. More ra <S Comp., de exe- 
cução de trab. lhos.—Ordenou se o rcgis.io 
das despez s. 

Ofiicio u. 1 385, do mez findo do Dcpar- 
lame.ito Naco uai de Ensino, restituição da 
ca.ç o d; 10:001#, prestad • porj. Piuiicro 
ir aO «S: Comp , paa larantia de exec çào 
d: contracto. Oi\.enou se o levant mento 
da e ução. 

Mini» e.io da Marinha: 
Aviso- ns. .2: 5, 2.194 c 2.195, do cor- 

rente, pag mentos de 148:435, I2:7ò0#160e 
993 450, a P ado Peixoto & Comp., de er- 
viços i rest dos e a James Magnus «g Com- 
pa ha e a J. A. Gon^a ves e< Comp. de 
tom .imemos. —Régis rou sí. 

M nisicrio da Viaç .o e Obras Publicas: 
Aviso n. 54, de feve eiro uUimo, paga- 

irento a D. Ju ia Pire» de Oliveira, da quan- 
tia de 4:000 , lelati-a aos terr.nos de sua 
prop ieda e . Oqu rides pala Uniáo.—Pro- 
ced i -e de acto do Com o pare er. 

AG o n.607, oo core.te, p gimentode 
1:425# a Mayrmk Veiga & Comp., de forne- 
Cimeut s.—Reeisiro.-s:. 

Nada mais have do a trat r, o Sr. minis- 
tro pres dente uesigaou o d a 15 do cor- 
rente mez p ira a seguinte se.-são, dando por 
findos os t abalhos. 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE 

Dia 17 de junho de 1929 

Ao Sr. general Nestor Passos: 
Min slerio da Ma tnha: 
N. 825—Agr decendo a gentileza da com- 

mun caçao de haver sido por decreto de 11 
do actu í mez de junho, designado como 
mim t o de Entado dos Negocios da Guerra, 
para r sponder, nesia Capital, pelo expedi- 
ente do .»inisterio da Marmha, durante a 
ausência do rcsnectivo titular, contia almi- 
r.n.te Arnaldo Siqueira P.nto da Luz. 
. Ao Sr. ministro da Fazenca: 

N. 826—Solicitando providencias em face 
do que dispõe o art. 63 do decreto 15.770, 
de 1 de novembro de 1922, en> vista de ter 
o chefe do 2a Districto da Inspect Tia Fe- 
dera. de Ouras contra as Seccis solicitado á 
belegição deste Tribunal no Estado da Fa- 
rah ba provitjencias no sent do de lhe serem 
restiiu dos os moveis que emp.estára A 
mesma Delegação, em 19.7. • 

Ao Sr. minístio da Just.ça c Nejocios In- 
ter ores: 

N. 827 — Communicando o registro do» 
contractos celebrauos sob ns. 82 a 86, pelo 

Corpo de Bombeims com as firm 3 P. R. 
Baptista <S Comp , V. Silva <S Comp., Hei- 
tor Gomes òi Comp., M Ventura <S Co., p. 
e Fieire Guim ràes A Comp , para o fome- 
cimeuto de drogas, durante o corrente 
anno. 

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blic is: 

N. 834—Communicand > que, tendo pre- 
sente o avis ■ desse mimsterto n. 319-C, de 
14 do corr nto, remetteiido a exposiç ;o 
feda ao Sr. Presi ente da Republica, em 31 
de iiia-o proximo findo e onde con ta o des- 
pacho de S. Ex. ordenando leja efi ct ia(Ja 
a di tr.buição d . credito da 1.009;00á 
Deie acia F scal do The Oi.ro Nacional oo 
Estado de S.inti Cathanna, por conta da 
c nsignaçâo Matéria—II—Matcri.I de con- 
sumo, s..b-coiisig açào n. 21 — «Para os 
serviços de meihoranientos, de c ra a em 
e de i stndv.8 cm t. dos os por os e nos da 
Republica e rara os serviç s em andamen- 
to nos poitos de Natal, Caoedello e Foita- 
lez », da v rba 17'do art. 7a di lei n - 
mero 5.610, de 2i de d zemb o do anno 
proximo passado, afim de atender, nb cor- 
ie te ..n o, ás espe as da Fiscalizaç o do 
Porto de Floriano o.is relativas á cit da 
sub consignação, distribuição a q e o Tri- 
bunal, i m sessão de 13 de ab 11 ultim ., re- 
cusara registro, por improp ledade de tlas- 
siiivação—resolveu em sessão de 17 es e 
me/, ordenar o registro da aladida distri- 
buiç io, s b protesto, por substitu r o luuda- 
me.ito de sua anterior decisão. 

—Ao Sr. ministro daF.zendi; 
N. 835 — Soo. R ndo infomiar, para que 

este Tnbun 1 possa deliberar .-obre o pro- 
cesso, ref rente á aposit ia feita no tit do 
de pssentad o ia de Antonio to de 
A me di, Io es ri turario da Recebedoria 
do District ■ Fed ral, so a gratiticaçà ; «' yra» 
ii c rpo ada aos venclaiantos dos empiega- 
dos das renar ições c<rr"cadoras que ner- 
aebem ordenado e quota', nlo corresponde 
á ncorporada jos ve icim n os o» demais 
empreqcd s de Fazendi, que não perceb.m 
quotas. 

Dia 19 
Ao Sr. presi 'ente do SetDdo Federai: 
N. 8>2--Commu deando, na forma do ar- 

tigo 168, § 4", do re ulamento approvado 
pelo d ecreto n. 13.770, de 1 de novembro 
de 1922, o >egu'nto: 

Te do sido prcseire a este Tribunal o 
aviso do Ministério da Viação c Obr.iS Pu- 
blica» n. 417, de 26 de março ulilmo, soli- 
citando a distribuiçio do cred to de ré s 
1.000:000# á Del g eia Fisc d do Thesouro 
Nacional no Estado de Santa Cathar na por 
ccnta da consignação Material—II—Material 
consumo, sub-consiçnação n. 21—Para os 
serviços de melhoramento, de draga em e 
de estudos, etc., da verbt 17' do art. 1" /"a 
lei n. 5.610, dc 24 de dezembro de 1928, 
afim dc attender, no corrente anno, ás des- 
pezas de fiscalização do porto do Florianó- 
polis, relativas ã ciiada sub consignação, 
resolveu o dito Tribunal, em setsào de 15 
do abril ultimo, recvsar registro á alludida 
distribuição de credito, por impropriedade 
de classificação, visto como, existindo a 
sub-consignação n. 22, da citada verba, 
com cotação especialmente votada para os 
serviços em apreço, ã sua conta deverá 
correr a distribuição do mencionado cre- 
dito. 

Não se conformando o referido mlnirterio 
com a decisão do Tribunal, sabmetteu o 
assumpto á deliberação do Sr. Presidente 
da Republica que, por d.spacho de 14 do 
corrcnto, ordenou fosse feita a distribuição 
na fórm i solicitada peie Minitt.no da Via- 
ção c Obias Publicas. 

A' vista de- se despacho piesldencial, tnoa» 
uittdo COm o aviso n, 319 U, da 
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«ata, resolveu o Tribunal, em sessio de 17 
Se^ulnt , ordenar o ret^ist o ta distriouiçio 
en apreço, s b protesto, por subsist.r o 
fundamento da de.Láo anterior. 

Juntamente com o presente offlcl-», re- 
metto a V. Ex. as cópias dj todas as peças 
do proc sso. 

—Ao Exmo. Sr. presidente da Camara dos 
Deputados: 

N. 8i3 —Commun:cando, na fórma do ar- 
tigo 103, § 4, do regu.am nto appr va lo 
pel > decreto n. 15.770, de 1 de novembro 
de 1922, o s guinte; 

Tendo silo presente a este Tribunal o 
aviso do Ministei o d t V açio e Obras Pu- 
bli as n. 417, d - 25 e ma ço ul imo, suli- 
c tmdo a distribuiçio do credi o de réis 
1.000:000/! á Del a ia Fi cal do Tnesouio 
Nac o ai no E tado de Santa Catharin •. por 
Conti da c msi nação Mater al -11—Material 
de consumo, sub c nsignaçlo n. 21 — Pa a 
os serviços de m Ihonmento, de dngatem 
o d e>lud s, itc. da veroa l?11 d > art. 7° 
da lei i 5.610, dc 24 de dezembro de 1921, 
afim de attender, no corrente a mo. ás des- 
pezas de fi ca isa .âo do porto dc Floriano- 
po is, teiatitas á cilada suo-consi;nuÇão, 
resolveu o dito Tnbund em sessào de 15de 
abril u t m , recusar registro al udida dis- 
tribuiçio ecrelito, por impropri-d ide de 
classih açã >, vis o co n , exís indo a sub- 
onsignaçio n. 22, da citud verba, com 
dotação especial nente votada para os ser- 
viços em apreço, á sua conta deverá coner 
a distribuição do men ionado crcdit). 

ão se c informando o r ferido ministé- 
rio com a dec são do Tr buna , sub netteu o 
assum to á eliberação do Sr. Pre-ideite 
da Republica que, por des ia ho dcHdu 
corren e, ord nou fosse feita * distr buiçáo 
na fórma solicitada pelo M nisteri u da Vu- 
ç lo e Ob a a Publicns. 

A* visia desse despacho oresidencial, 
transin tt do com o aviso n. 319 G, da mes- 
ma data, resJveu o Tiibu ml, em sessão de 
17 scuinte, ordenar o rcvistro da distri- 
buirão em a ir ço, sob protesto, por subsis- 
tir o fundamente da decisio anterior. 

juntameme com o presente officio, remet- 
to a V. Bx. as cóp as de todas as peças do 
processo. 

— Ao Sr. ministro dos Negócios da Fa- 
zenda; 

N. 828 — Solicitando o pagamento peli 
Delcvacla Fiscal do Thesouru Na ionuI no 
Estado do Rio Grande do Norte ao 3° escri- 
pturario deste Tribunal, Pedro Leiros, a 
ibipoitancia de i:2O0í, proven ente de ajuda 
de custo de primeiro estabeleeimenio que 
compete por tersiJo transferido por porta- 
rias de 7 de maio ultimo, no logar de mem- 
bro da dele-açáo deste mesmo Tribunal no 
Estado de Pernambuco para idêntico logar 
naquelle Estado. 

— Ao Sr. ministro dos Ncgocios da Fa- 
zcuda: 

N. 829 -- Solicitando o pagamento pela 
Delegacia Fiscal do Thcsouro Nac onal no 
Estado de Pcrnumbuco ao 3* escripturario 
deste Tribunal, Pedro Leiros, na importân- 
cia de 40O|, proven ente de a uda de custo 
de preparos e despez-is de viagem, que lho 
Compete por ter sido transferido, p jr porta- 
rias de 7 de maio ultimo, do lovar de mem- 
bro da dc'egação deste mesmo Tribunal no 
referi Jo Estado para idêntico log-r na do 
Estudo do Rio Grande do Norte. 

-Ao Sr. m nistro da Marinha: 
N. 830 — Solicitando informar qual o nu- 

mero do officio que ene ra.nhei o pro- 
cesso dc dispensa de concuncncia para o 
fornecimento a que se refere a factura dc 
Slmonscn <S Comp., para que e-te Tribunal 

.bossa resolver sobre o pa amento ri i\is 
u2;.)l5t ás firmas Majrrink Veiga et Couipn- 
phta o-SUnoascn A Comp,. oroveuicute dc 

fornec mento de miteríal, ao Deposito Na- 
val do R o de J melro. 

— Ao Sr. ministro dos Negocies da Fa- 
zenda: 

N. 8H — Commailcindo o registro dos 
créditos especiies de 4l0:000í000, ou o, e 
18.3 3:U3|U6, papel, para fszer tace a 
d spezis do excrrici de 1929, contra údas 
além d s re pectivos créditos rçamenta- 
nos, como ta nben a d monstrtçáo, p r 
m n stenos e verbas do< dit is créditos, de- 
vidamente orna tisada pela Contado <3 Cen- 
tral da Republ ci. 

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas : 

N. 835—Commun:cando a recusa de regis- 
t-o. e n I ã do co rente, aos ajustes celebra ■ 
dos p ir esse mia serio om a Sonétéde 
Co st uctlo i du Port Bahia e Jompa Hia Na- 
c onal de Cons r-icções Civis e Hy Ir ubcas, 
para a constracção de «alerias e agua plu- 
via.s e xtr cçi»da pedra do morro deSáo 
Laea o, em ad lit unento ao con racto d ■ 28 
dc abriT d 1921, por inobserv mei > dos 
dos a ts. 784 e 786, d > Regulamento Geral 
dc C nt ibdid .de Publica. 

N. 837—Conraan cando o registro docon- 
tncto e ebr .do entr; a Admi istração los 
Correios de Pe nimouco e o Gibinet; Por- 
tu'Uez de Leitura, para ar endamento do 
prédio dest nado á instai! içlo a .g ncia 
posti do b.iro de San.o A tonio, na cidade 
do Recife. 

—Ao ir. Minis ro da Fazenda : 
N 837 A — Solicitando o pagamento dc 

2:300f, sen lo 1;8J0Í ao 1" sc iptararío 
deste Tribunal, Homero Dut a icacio e 
500Í ao ir. presidente da Commissio spe- 
cial, auditor Dr, Francisca Thoraason Flo- 
res, provenie ite d; g ali ;c ç6e-> por servi- 
ço de t imadas de contas prest d > em 1918. 

—Ao Sr. ministro da A ricul.ura, Indus- 
tria e Comm rcio : 

N. 838 Commun can Jo o regisTo da res- 
cis .o do contracto ceie arado -m 23 ie m .io 
de 1923, com o Sr. Wildomiro Fet o mann, 
par i servir na qaal.dade de me tre de traoa- 
b lhos de me al, e cctrothn ca e conducçà> 
de machinas da Remodelação do Ensino Pro- 
fissional Technico. 

—Ao Sr. ininirtro da Fazenda : 
N .839—S Aicitan lo o pag im nto pelo Thc- 

souro Na ional da couta da Estra a de Fer- 
ro São Luiz-Therezinha, na imp rt nc a de 
de 79Í500, proveniente dc passagens e 
transporte de baga cm concedido a este Tri- 
bunal. cm fever iro deste anno. 

N 840 — Solicitando o pagamento pulo 
Tchsouro Nacio ia! da conta de São Pau o 
Railway Company.na importa icia de 45f700, 
proveniente de ptssagens concedidas a este 
Tribunal, no corrente anno. 

— Ao Sr. ministro di Fazenda: 
N. 841 — Communicando a recusa do re- 

gistro, em 14 do oriente, ao pagnnento de 
4;832Í500 a Salomão J. Khu y e José Mansur 
Gucitos, á conta do credito aberto pelo 
decreto n. 18.149, de 9 de raa-ço do mesmo 
anno, proveniente de forn cimento dc cha- 
peos e diversas peças dc roupa, em 1924, 
ás forças legaes que opTam cm Santa Ca- 
tharin i, não só por não se encontrar junta 
ao procasso a requis çio que dau çrigem á 
coira de fls. 14. como tanioem por sc ve- 
rificar que a factura dc fls. 7 fo! cx laltuia 
cm data an.e-ior á da respectiva requisição 
e recibo do material. 

Dia 21 
Sr. ministro du M'rMu: 
N. 842 - Restilu.ndo o processo de paga- 

n.cato da Importai» ia total de 2.943:Iti4f7l3 
a norFdo Miia Com i. e rmti-os. dc on- 
foini dado com o nrí 78 rio Codino Co (/on- 
tabilidade ri.» Unià > c s.ms para/raphos « 
á conta do credito aberto pelo decreto 

n. 18.621, de 23 de fevereiro i-ltimi, p o- 
venie ite do f >rnecim;nto de maten I p ra 
a illumi açáo e baFsamen.o da costi feito á 
en áo Sjpjrmtmdcncia d: «luvegaçâo, .fim 
de q .e nar facturas .-e am ia.iicadas as 
v-rb s par oad-* coniam as r^spect vas 
despe .as, na vigen li do exercido d. modo 
a que possa ter cumprím nto o exame 
determina i na prrte fi.iai do d;creto le is- 
lativ > n. 5 619, do 28 de de .embro do anno 
proximo pa^sad , pi a )ue se.am da a ias 
c asslgnadr- as declaraçóea de empemo, 
co stantes do volu ne n. i do d to processo, 

fira do se apurarem as rosponsnb lidades 
de qu trat i o art 63, § 2' do Cod.go ue 
Contibílidad , bom assi n para qu - seja 
inJ.cadr> na ciassi caçio re^tiva ao decr -to 
n. 13.621, ita Jo, o oxerciclj a que a des- 
pega ora fi a sujo. ai nada. 

— Ao Sr m nistro da Agricultura, Indus- 
tria e Coramercio: 

N 84 3 — Communic md > o registro do 
termo e p or raç í > do contracto celeorado 
com Alexandre Curt Br ide pari s r ir na 
quali ade do bot nico do Museu Nacional. 

— Ao Sr. min «tro da F ^zel ia: 
N. 844 — Com num an o a rccusi dc re- 

gistro, em 14 do c «rrente, ao p g iment i 
no-exercícios findos da qmntn de réis 
8:2033 á rirma [). R, Moura C mp., nelò 
forne.ime.ito feito eu tezemi^o de 197 
d a o >relhp< telephomc is ao Arse al de' 
Mar nha do Rio de Ja .eito. por nlo er sido 
fel a na 1* via do do u nento de mp nho e 
rectific içá o ia v -rba 29' para 25', e b m 
assim por não se e c ntrar neste Tribu ml a 
2" vii do referido docuiiinta. 

N 845 - Com iun cando a remessa de 
registro, cm 14 do corr nie ao pigtmeiVo 
por exercícios indo*, da quant a de 6:000í 
to Hospital cCar dade d S. Francict. 
em -"anta Ca har na, proven e te e ^ub- 
v.ução a que fez jiis c 1925 e 1927, não só 
p r não ter s do formulado o pedido de rc- 
consid ração da d cisão de fls. 11, como 
tamb.m porq .c, ha endo sid a di-spcza 
claasiiicada á co ta d 1 verba orçamen aria 
do vigente excrticio, n o oóde ■ re alccer a 
ordem da pagamento xped ria cm I 23. 

— An Sr. ministro da Agricult.ira indus- 
tria c Commcrcio: 

N. 84 5 — Communicando o registro rio 
accò do ce ebrado n re o G>ver o Ke leral 
c o do Estada da Bahi 1, para a cxecuçàa 
do Serv ç < do Algo á \ n > tc riiono fio 
mesmo Estido, de conformidade com o dc- 
crc.o n. 16.122. :e 11 de agosto ^e 1923. 

Ao Sr. ministro di Fazend ■: 
N. 847 — Communicando a iccusa dc re- 

gistro, em 14 do corrente, ao pagamento 
por exercícios findos, d» q -a tia de 4:300* 
aj. Pompilio Dias, proveniente de tixis 
pagas á Companhia Arrendatária do Cães 
do Porto c commissao de dcpachos feitos 
ao Corpo de Bombei os d nistricto Federai 
em dezembro dc 1927. parque, esta.ido a 
despeza classificada á couta da verba orca- 
mentaria do vigente exerJcio, não pode 
prevM cor a ordem dc pagam nto expediria 
e 1» 1928. 

— Ao Sr. m-nistro da AgricuHura, ludus- 
trm e Cmmmerdo: 

N. 818 Communicando o rcoistro do 
contracto celebrado entre esse minlsíerio e 
q br. Armand Ledanf, para serv r na ouall- 
da o do t.chnlco esp c alista na cultura dê 
alfafa c outras leguminos-s tortagcir i- nnu 
cstabolccim-ntos zontechmcos Uo Serv.*n 
de Indosiria Pastoril. acrnçb 

— Ao Sr. ministro da Viação c Obras Pu- 
blicas: 

N. 849 — Communicando o registro dn 
criniracto cclehiado tobn. 12 entre a l-jon. 
da de t;erru Nm-uéstc du Brasil o Manjur» 
Couto <& Comp- c outros, pata lornecimenu 
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de mater aes de pinura, etc , 110 torrente 
anno. 

— (\o Sr. mioi^tro da Fazenda : 
N. .S30 -r C aiimun can o a recus i de re- 

gistro, c n 10 do corrente, ao pagamento da 
quant <. de 2:700# á Cisa Pratt, p.ovcnientí 
de fornecimento á Inspectoria (ler d dos 
Bauos, de uma niaeliina de escrever «Re- 
niington», mode o OO-r, com t .aipi e taboa, 
no co rcat; a no, por improprie a ie de sua 
cia si cação na sub consignação indicada. 

N. 831 Couimuni:ando a re.usa de re- 
gistro, em 10 do v a-reiíte, ao pauameito de 
4:700* á Companhia Locativa e C nstnic o- 
ra, jiroveu, ent.- de ferviços executados no 
l^alaeio Rio N gro, no corr nte anno, por 
icr sul i o de do em quant a maor uo qiu 
a devida, un c^n.seque cia de erros de cal* 
tulo no orç in ii ò dos mesmos serviços, 
const uite do processo annexo. 

-- Aò Sr. nfinlstro di Justiça e Negocies 
luto iores: 

N. 832 —• Com ou içando .i iccasa de re- 
ciftr,), (.iiii Id do corrente, ao pa ;amcnto de 
8;<J.i)s300 á Standard'Oit Com pau y of Bra- 
zil e tres outfos cr.dorcL po, fornecim n- 
tos ;l Inspe-t nia de ['ropliylaxia da Tubei- 
culo$,\ du ante o me de ma ço til imo, por 
nío tçr sido a desoesa precedida de cancur- 
ronc a. 

• A i Si;. Dr. reprcsínlantc do Mipister 
rio Publicó: 

N. Sãd — Re nettond > o pro esso dc to- 
mada de contas a. 13.916, de losi Moreira 
de y cu a, ex-ageide do correio dc São José 
dos Mattôes. no Fitado do Maranhá", «o 
per odo de H de ji itlio dc 191S a 9 1c maio 
de 192 ), iuutame it: com a cóp a o aceor- 
dam nt*lq proferi !o em setsio de 18 dc 
a ril oe 192 ", toiKi.jnaa ido o icsponsayel 
ao pa aincuio dq ; ,1c ince de 18*030, veriti- 
cad mu» ditas «i.n ps. 

D a 22 

Au. Sr. inini.itro ti t Vta.xta e Obras Pu- 
b uuo r 

N 831 '1 nuinentc nulo o r " str > do 
to n aio col b ad ventre adutrada eFerro 
^entrai d - l'> asil e F. nstcj, Aimcid i & 
Co", o e Wilinuiin Xavier $ Comp., para 
t, rn s i ne to de diversos matoiíacs no vi- 
■uriteauio. 

. 1X0 34 
\,i diréo oi" da StylfitlfUt OFec^óçía: 

■ 8;>,i - ■' Doti ir.uclq.tcrD leu ido <1 SOli- 
citaç o rói"a pf|(> Sr. niin sín da lustiça e 
» c neto; nb s'etHida de pemuttir 
ou: o :f e ■-i-í -tiirar o dbsdo Tribunal, ba 
cli o.i Çd los AujM.sto , (Juini ifJcs.póiiin 
- uo--, s: afta U t1 do paiz, (jç.d pnzo.tle tres, 
mó " ,'• c;a .tirei.0i?o das resnectivos venti- 
mentó.", h ira reprosqiitar o IJraSil .flo .Cflut- 
gres" o liPcnín ■ ofnl d: IMncr ntn, a ródl 
z ir »;• . m H TjhóStricT a 0 d: a nsto prò 
xim . 

- Áo ^r. ministro/'a Pazçirda: 
T. 83'V -oicirando ,o pigiinjcntó pela 

Delíga ia Pi ç.l' 'do Th^ojirn fJ-Conal no 
Fr. ado dc PC nambitco, ao ^ esd. iplurarib 
deste Tribunal, Rn'inun to Burlam q d do 
Rei.o Monteiro, n i - poitancia de 1:9001. 
p oveni -nte de ajudas dc custb, sondo 390# 
de preparos c d spjjai de ria em e 1:2 0# 
tle p uiKilrO:cstabeleciroen.o, que lheovir- 
petem por ter sido transferido por p .rtaria 
de 7 de maio ultimo, do-Jogardc membro 
d l ddcgaçí ) dost' mesmo Tr bunal no Bs- 
tado de Sergipe pn a td nti o lavar na delc- 
t io So daquclle li-tado, 

Ao Sf minls ro da VUçáo c Obras Pu- 
blitas: , , 

N. ,-.37 -r.Co.iimutue ir 0. o registro do 
coiitr cto cetcb ado pela lii«iU5Ctoria Federal 
das listrada» cm a»deftbrU miterior, com 
M. Marques da Silva «S Comp. C outros. 

para fornecimento de materiaes e do teimo 
additivo annexo ao avisa n. 462. 

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negócios 
interioi es: 

.n. 838 — Communicindo o registro do 
contracto celebrado pela Inspect ria de Hy 
giene Infantil, no Departamento Nacional de 
Saade Publ c i, com Luiz Mar ues de Al- 
meida. para a locação do prédio n. 49 da 
rua Visconde de San'a Cruz, onde vae 
funccionar um consultório da dita inspe- 
ctoria . 

— Ao Sr. m nistro da Marinha; 
N. 859—Commui içando a recusa de re- 

gistro, em 17 do corrent , ao pa amento de 
6:855# a firnu Oscar Taves & Comp., p o- 
venlente de fornocimento de material, ao 
Arsenal de Marinha do Rio de Jan iro, por 
náo estar provado, por documento ha til, 
seracituia firma a única representinte da 
Buía o Oazoiina Company, productora do 
artigo. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas; 

N. 869—Comiuunicando o registro do con- 
tracto celebrado, sob n. 2, pela Estrada de 
Ferro Ce tr.il do Brasil com Ribeiro, Costa 
& Comp, c outros, para fornecimento de bi- 
gornas, bombas c fogões a gaz, para a 5* 
Divisão no vigente anno. 

Dia 25 
Ao Sr. inspcctir da Alfandega do Rio de 

Janeiro: 
N. 831—SolicitanJo informar qual a ira- 

poriancia total dos direitos e taxas a que 
está sujeito um litro de oleo engine pira 
michina typo de galena. 

Dia 26 
Ao Sr. minist o da Justiça e Neíocios In- 

teri res: 
N. 8G2—Communicando ter o Tiibunal 

ma ilida, em sessão de 21 do corrente, a 
decisão, pela "uai foi recusado registro á 
desneza dc 7:079#, como pagamento a Cons- 
tintino Gon.-alves <S Comp, proveniente dc 
traba"h).s executados noedificio do Supremo 
Tribunal Federal, no «nez de janeiro do cor- 
r:n*e anno, por haver sido a dita despeza 
classifi aJa á conta do credito especial ab;rt ) 
pelo decreto n. 18.328, de 30 de iulho de 
1928, cuja vigencii terminou em 31 de de- 
zembro do dito anno, visto ser de 1927 a 
respectiva autoriza-âo, porque, de accôrdo 
com a jnr.sprudcncia d.-ste Tnbu-ia1, recti- 
ficath relo.proprio Congresso Nacional, a 
vigência dos c.editos espcciaes começa a 
ser oonfsili da data d» respectiva autori- 
z.a áo legislativa e não da do decreto e*e- 
ciitAro. 

Dia 29 
Ao Sr. presidint; do Suortmo Tribunal 

Militar: 
1 N.' 863 — Remettcndo o processo de 
tomtda dc contas n. 18.792, do general 
pliarmaçeutico Luiz Fernandes Ramôa, 
cx-d rectordo Labo atorio Chimico Phaf- 

'mat-vitiro Militar, relativo aos adeanta- 
mçHos na importância total de 1.560;208f840, 
que fõiam fetos ao mesmo official n as exer- 
eiti s dc 1924, 1925 c 192à, para attender 
ás dcs.aczas de emergencia decorrentes do 
movimento e sdicioso e pedindo devolução 
do masmo logo que não seja mais neces- 
sário newe Tribnnal. 

— Ao Sr. ministro da Fazenda: 
N. 864 — Communicando que pôde ser 

legalmente aberto o credito especial dc 
iSOp QDf. nos temes do decre o Legisla- 
tivo n.. 5 512. dc 14 de novembro do 1928, 
afim de. atteiider á pnbUciçlo, na Irap ensi 
Nacional, da obra do coronel Bernardo dr 
Azevedo da Silva Ramos, re ativa a inscri- 
pçòcs históricas existentes no UrasL. 

-Ao Sr. ministro da Agricultura, lua 
dustri i e Commercio: 

N. 835 — Communicando o registro do 
contracto cel brado e tre esse mesmo mi- 
nistério e D. L atra de Friburgo, para s.rvit 
na ti alidade de cstatist ca especialista de 
climatologia compara a, da Directoiia de 
Meteorolo ia. 

— Ao Sr. minisfro da Viação e Obras 
Pub ieas: 

N. 8)6 — Cominunicando o registro do 
contracto c:lebrado entre a |Fstradas de 
Ferro Noroeste do Brasil e Marques Couto 
<S Comp. e outros, para o fornecimento d: 
meta:s e outr is ni teriaes, durante o anui 
vigente. 

— Ao Sr. ministro da Agricultura, In- 
dustria e Commercio. 

N. 837 — Coinmunicando o registro do 
termo de prorogação do contracto celebradc 
entre o Governo Federal e o Sr. Jorge 
Henrique Augusto Padbcrg, pa-a servir na 
qualidade dc auxiliar de secção de An- 
ihropologia e Ethinographia do Museu Na- 
cionbl. 

N. 838 — Communicando o registro de 
coiPracto celebrado entre a Directoria de 
Meteorologia e as firmas A. A. de Queiroz 
e Joaquim Ferreira Brandão, para forneci- 
mento de abrigos meteorológicos para es, 
tiçõ s de segunda e terceira classes e 
thsrmopluvi métricas, caixas para anemó- 
metros e mastros com Ictos para catavento, 
áqttella directoria. 

N. 869 — Corarnunica'ido o registro do 
contracto celebrado entre a Directoria de 
Mctcoro'ogia c as firmas Ribeiro Costa <S 
C mo., A Ã. de Queiroz, Mattos Pra ana 
& Comp., Santos Soares & Comp. e Souza 
Ba tista á Comp., para íorneciraento dc 
moveis, áquella directoria, no corrente 
anno. 

— Ao Sr. ministro da Fazenda : 
N. 870 — Solicitando o pa "a mento ao ba- 

charel loaquim Pin o Franco d* Sá, da im- 
portância de 4:009#, proveniente de ser- 
viços prestados neste Tribunal, no presente 
mez de junho, em virtude dc poriaru desse 
mesmo ministério, de 6 de março ultimo, 
pela qual foi desi-rnado para exercer interi- 
namente as funeçaes dc adjnncto do 2° re- 
presentante do ministério nublico. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
bl cas: 

N. 871 — Communicando o registro do 
contracto celebrado entre a Adniinist açáo 
dos Correios do Estado do Rio de (aneiro e 
o Sr. Manoel M rques Cavadas, p»ra arren- 
damento do prédio destinado i instaliaçSo 
da a vencia postal de Iguassu. 

— Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus- 
tria e Commercio ; 

N. 872 — Communicando a recusa de re- 
gistro, em 21 do corrente, ao contracto ce- 
lebrado entre a directoria do Jardim Bo- 
tânico e a firma Henrique Braga & Comp., 
para a impressão de 1.400 volumes, em bro- 
chura, do quinto volume dos «Archivos do 
jardim Botânico, e 100 separatas dos mes- 
mos archivo», por não terem sido enviados 
os documentos relativos á concurreticia que 
ao mesmo preedeu. 

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nagocios 
vlnteriorcs; . . 

N 873 — Comiuunicando o regUtro dr* 
credito especial de 4:322f563, para pa|«-J 
mento de pensão a D. Diva Barroso Fi- 
gueira, viuva do fiscal da guarda avo VI-, 
riato Barroso Figueira. . 

— Ao Sr. iniuístro da Agricultura, ladvin-a 
tria o Commercio: • 

N. 874 — Commuiikanda o regnurti «o 
c u tracto ceie torado entre o Governo Pede cal 
e o Sr. Angonor Ctwar de fikiro|^pad| 
servir na qualidade de pKAftWV i 
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a mão livre da Escola Normal de Artes e 
Officios Wences-láu Braz. 

N. 875 — Communicando o registro do 
contracto celebrado entre o mesmo ministé- 
rio e o Sr. João Cintra Lisbôa, para s.rvir 
na quaiiJade de techníco de beneficiamento 
de fumo otn folha da Estação Experimental 
para a cuhura do i umo em Tracuatena, no 
Estado do Pará. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas : 

N. 876 — Communicando a recusa de re- 
gistro, em 24 do corrente, ao pagamento de 
233:4281147, á Anglo-Mexican Petroleum 
Company Limited, proveniente de forneci- 
mentos, no vigente anno. á Estrada de 
Ferro Central do Brasil, por não constar do 
respectivo processo a prova da reaH/.ação 
da concurrencia, a qual deveria ser feita ao 
menos com o documento a que se refere a 
segunda parte do art. 747, do Regulamento 
Geral de Contabilidade Publica. 

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios 
Interiores ; 

N. 877 — Communicando a recusa de re- 
gistro, era 21 deste mez, aos contractos ce- 
lebrados sob ns. 28, 29 e 39 pelo Departi- 
mento Nacional de Saúde PubLca, com as 
firmas Fontes Garcia & Comp., Mayrink 
Veiga & Comp. e Mendes Pinto á Comp., 
para o fornecimento de materiaes e objectos 
de electricidade, por não constar tenham 
sido approvados por S. Ex., e por não 
terem sido presentes a este Tribunal os do- 
cumentos da co curren.ia que precedeu á 
realização dos mesmos contractos. 

— Ao Sr. mínistrp da Marinha : 
N. 878 — Communicando o registro do 

contracto celebrado com Oswaldo Dantas, 
para prestar serviços como electrici ta e 
conservador do Gabinete de Radiologia da 
Enfermaria Militar de Coracabana. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicss * 

N. 879 — Oommunicando o registro do 
contracto celebrado pela Fiscalização do 
Porto do Rio de Janeiro com as firmas Dias 
Garcia & Comp. e outras, para Rrnecimento 
da material no corrente anno. 

— Ao Sr. ministro da Fazenda; 
N. 880 — Solicitando o pagamento pelo 

Thesouro Nacional da importância total de 
615Í a Juvenal Democnto Ribeiro e Ary 
Ferreira do Valle, proveniente de gratfi- 
cação por serviços prestados neste Tribunal, 
em junho corrente, em virtude das portarias 
desta presidência de 9 de julho do anno 
proximo passado e 25 de fevereiro ultimo, 
pelas quaes foram nomeados para os le- 
gares de serventes interinos deste Tribunal. 

N. 881— Solicitando o pagamento no The- 
souro Nacional da factura da Casa Edison 
(Fred Figner), na quantia de 200f, proveni- 
ente de serviços prestados a este Tribunal, 
no corrente anno. 

— Ao Sr. dlr.ctor da Segunda Directoria: 
N. 882 — Communicando a_ designação 

do 2° escripturario bacharel Edgard Brito 
Chaves, dispensado do logar dc chefe da 
Delegação deste Tribunal no Estado do 
Amazonas, para ter exercido nessa dire- 
ctoria . 

N. 883 — Communicando que o Io escri- 
pturario Manoel Lima Torres fica á dispo- 
sição do gabinete desta presidência, a partir 
de i de julho proximo vindouro e ate se- 
gunda ordem. 

— Ao Sr. Dr. representante do Ministério 
Publico: 

N. 884 ~ Remett.udo o processo de to- 
mada de contas n. 18.089, dc Avelino da 
SHveird Vatgas, capitio tenente commissa- 
rlo, s rvindo no fencouraçado Floriano, no 
peiio o d l de janeiro a 31 de março de 
t923. jastamenre com a cópia do accordam 
IKttc proferido em sessão de 13 dc abril de 

1928 con iemnando o responsável ao paga- 
mento do alcance de 3|304, verificado nas 
ditas contis. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas; 

N. 885 — Communicando o registro do 
co tracto c lebrado entre a Adm.nistração 
dos Curreios de Ribeirão Preto e Angelo 
Moroni e sua mulher, para aTendamento do 
pred o dc tinado á installação da agencia 
postal de Franca. 

— Ao Sr ministro da Justiça e Negocios 
Interiores: 

N. 886 — Communicando o registro do 
credito especial de 8:150#474, para paga- 
mento a D. Cacilda Francioni de Souza, de 
venc mentos de seu finano marido, Dr. Vi- 
cente de Souza, refeicntes ao período de 
1900 a '.902, em que o mesmo r geu a ca- 
deira de lógica do Gynmasio Nacional. 

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu- 
blicas: 

N. 887 — Communicando o registro do 
contracto celebr do entre a Adiu n straçáo 
d s Correios do Uberaba e o Sr. Erasmo de 
Barros hinior, para arrendamento do prédio 
destinado á installação da agencia postal de 
Guaxupé. 

N 888 — Devolvendo os documentos que 
acompanharam o processo para pagamento 
da despeza de 8:423i6)7, em aiolice, á Hm- 
preza Constructora Rio Grande do Sul, pro- 
veniente de medições provisonas d.? traba- 
lhos executados pela mesma em 1919, á 
qual foi recusado registro por pertenter a 
uespeza a exercicio já encerrado, ç bem as- 
sim porque, correndo ella á couta da verba 
«Exercícios findos» do orçamento de 1920, 
não existe nessa rubrica consi nação na es- 
pecio apólices pela qual pudesse ser eífe- 
ctuado o di o pagamento, pari que 8. Ex. 
resolva o que lhe parecer mais conveniedte 
acerca do pagamento da alludida despeza. 

Dia 1 de julho de 1929 

Ao Sr. ministro da Fazenda : 
N. 889—Solicitando sem feito ao porteiro 

deste tribunal, Antonio Lopes lunior, o ade- 
antamentoda importância dc 2:500^, afim de 
attender a despezas miúdas e de prompto 
pagamento deste mes uo tribun il, durante 
os mezes de julho, agosto e setembro do 
corrente anuo. 

Dia 3 

Ao Sr. min stro da Fazenda : 
N. 890 — Solicitando o pagamento pelo" 

Thesouro Nacional, na fornia do art 75, 
§ 2°, do Codigo Ce Contabilidade da Uniá", 
a quantia total de 1:550>, sendo l:200í ao 3' 
escripturario deste tribunal, A t nor da 
Cruz Aln eida e 350( ao ^r. presidente da 
Commissâo Especial, aud.torDr. F.antisco 
Thompson Flores, proveniente de gratúica- 
ções por serviços de tomada de contas p.e- 
stados em 1928. 

— Ao Sr. ministro da Viação c Obras Pu- 
blicas : 

N. 891 — Communicando nad» hiver que 
delíb.rar sobre o aviso n. 195, dc 14 dc ju- 
nho proximo findo, enviando os term s dos 
ajustes cel brados pela Fiscalização do 
Porto do Rio de Janeiro com a Sociét; de 
ConstrucFon du Port dc Bahia e a C nipa- 
nhia de Constrncção Civil e Hydnulka, 
para a construcção de galerias de agu s plu- 
viacs na zona docaes eextracção d? p:dra 
do morro de São Lazaro, v.sto já ter sido 
recusado registro aos mencionados ajurtes, 
em sessão de U de jenho, c não haver pe- 
dido de reconaideração da decisão ptoferidi, 
da qual foi dado conheciiusutp a esse mi- 
nistério, em ofHcio m. )Mi, de 19 do mesmo 
mec. 

— Ao Sr. minirtroda Fazenda : 
N. 892—Transmittindo as cópias dos offi- 

cios ns. 40 e 377, de 10 de janeiro e 25 d'' 
mah ultimo, da De elação ro F tjdo de 
S. Pau'o, que esclarecem o a ,umpto uon- 
stantedo aviso n. 65, de 11 ãc ra. io pro- 
ximo findo, em que S Ex., ai refeteic a 
ao de n. 7, de 24 de janeiro deste • anno, 
pede informaçce- relativameatc ao levanta- 
ra.nio das comas do collector ea 4 >11 • r- 
ria federal da cap tai do Estado de S. Paulo, 
Jovitio Alves C rdoso e respictivo escrivão 
Benedicto de Alme da Campos. 

—Ao Sr. ministro da Justiça c Negocios 
Interiores; 

N. 893—Commmrcuulo a recua de re- 
gistro, em 21 de junh^, ao pagimento de 
1:6145550 a M. Oceano, prov.mente de tra- 
balhos e fe lua os no ed ficto do S premo 
Tributai Federal, em j uciro de te anno, 
visto qu •, havendo decorrida dous exercí- 
cios de de a dita da autorização I gislativa, 
não tem nnis vi ;or o credita c:pect„l ení 
que a mesma despeza foi classific.-d i. 

—Ao Sr. ministro da Viação c Obras Pu- 
blicas: 

N. 894-Communicando o registro do ter- 
mo dc accVdo ororogando por cinco m nos 
o contracto r e 8 de maio de 1924 celeb ado 
com a ompreza Lloyd Maranhense, cm vir- 
tude do dccicto ti. 15.402, d. 12 cie março 
do mesmo anuo. 

—Ao Sr. ministro da Just ça e Ncgoc os 
Interiores: 

,n. 895—Coimnunicando a recusa de re- 
gistro, em 24 de junho, ao pagamemo dc 
14;332#9S3 a Th; Western Teleg.a h Co. 
Ltd., Brasilian Teic hone Com iany, The 
Leoi ol liua Railway Co. Ltd. e S. A. Casa 
de S.ude c Mate.md de Dr. P.dro Er- 
nesto, c recusar regirtro á alludida c cs- 
peza, por t r s do a m sma cl ssifi ad i i m 
credito especial, cu a vigência termino, em 
1928 visto ser de 1927 a respectiva autori- 
zação. 

—Ai Si. V inistro da Fazenda: 
N. 895—CoinmunicaiiJo a recu a dc re- 

gistro, em 28 de junho, ao pagamento da 
importância de 8:645(333 a Agerico Gomes 
e ou:ros, diaristas d.s obras do porto de 
Fonaic.a, provenieuti de d.arías ms annos 
de 1923 e 19 4. á co itn do credito abeno 
pelo decreto n. 18.14», ie 9 dc março o 
anno proximo j ass do, por não se a liar 
comprovadi a div da dc Jose P.reira, de 
que tnta o documento de tis. 34 c or esta- 
rem incluídas n ■ excrcicio de li 23 as m- 
portanci :8 de e.^OU e 470;., iclativ ís a Ma- 
ne el RoJri ues, quando pcrten.em ao exer- 
cicio dc 1924. 

N. 897 — Communicardo que es e Tri- 
bunal, tendo'prese ite, com o otficio n. PIO 
dc 27 dc maio u timo, do chefe da delega- 
ção do mesmo I riourul nesse ministério, o 
processo originado peia represen açâo f ita 
ao Sr. director geral de Portos e Costas 
peli P te e te commissario Jayme Freire 
de AnJra Ic, em 2 d abril deste anno, re- 
lativamente a acto. do lefencio chefe da da- 
legação 1° escripturario fcach tc! José Mat- 
tos , e Vanconcclloi, que ao mesmo com- 
missario pa eceram iirc tuarcs. e motivada 
pelo Dcto de some-.te a 2 de abril c tudo ter 
recebido os vencimentos do mez anteceden- 
te, re a i os á parte variável do «Pes-oal» 
da refer.da Directoria Geral, resolveu, cm 
sessão dc 21 de junho proximo i ndo, man- 
dar archivar o alluoido pn cesso, por serem 
improcedentes as accusaçôcs comidas na 
representação de que sc trati, deante da 
cxposi.áo do chefe da delegação devida- 
mente ms ruida com 11 documentos. 

-Ao Exmo. Sr. m.uls.ro da Jnstlçae Ne- 
gocios Inter ores: 

N, 898—Communicando o registro do ter- 
mo firmado com Linhares, Lima & Comp, 



04r'i'i>-i -ipa !H DTARiO OFFIC.IAL Jiiliio de ld^9 1,>7ÓÓ 

c Ltda., sicc.ssora d|, l inhares, Britto & 
Coiup. c LtJ i., c atldiit.-.! ao ontracto ce- 
lebrado para a Vons ffil ^'10 do Leprosa;io 
Santa I/.ab.-l, no flsí la » <1 • MInaSi térnío 
esse referente ás içs • 11' c ò?;-. Ua u lectdci- 
«iado, a,ua .e esgotos io i íeiido lèprosa- 
rio. 

—An E-xrao. Sr. min stro drsKejacios da 
Fazenda: , 

NT.83lJ~C raniunicanic ter o Tribunal, 
em 2tde junho, mantic! • i recusa de regis- 
tro á despeza de 2:4 iOf uir como pagamen- 
io ã Estrada de Berro tlò (Joyaz, á con:a do 

icrcciito especi d aberto pelo decrct > nume- 
ro 18.149 de 9 de março também de 1928, 
.proveniente d: passage is e transpor es con- 
cedidos ao Ministério da Guerra e de tr.ms- 
missáo de telegrauuu.ts a requisiçã » do mes- 
mo ministern, em 1926. não pelos funda- 
mentos d.i dJtisào anterior, mas pe os se- 
guintes motivos: 

a) falt,rem as requis çO:s das pa-s;ge:s 
feitas pelos Srs. R ,s dvo ("açador, C. Sm- 
ttago c Adaigido M. Cunha, a que se refere 
a lactara do fu. 8; 

b) não eonst r a declaração da prcstaçlo 
do serv ço nas requisições de fls. 22 e 3t; 

c) serem duplicaias os docummt s de 
tis. 69 c 7C e triplicatas os de tis. 83, 93 c 
86: 

d) c por se referirem a assumpto parti- 
cular os telegrammas Ul fls. 82 e 106. 

N. 9 )— Coinmunicand • a recu a d - rc- 
, gistro ao pa;amento da quantia de lOuiOOj-, 
. por cxerc.cios findos, no Asylo de Orpluls 

. S. Vicente do Paulo, .< cargo da Irmandade 
; do Dí i o Espirito Santo, no E-tado dc 

■yauta Cathartna, do subvenção correspon- 
dente ao anuo dc 1923 porouo, além dc náo 
ter havido por parte de S. E.\. o necessário 
pedido do rec ns dcr.içfio do despacho dc 
tis. G proferido em s .ssâo de 25 de janeiro 
ultimo, não pôde prevaleer a or'cm dc pa- 
.gameuto txp didr em 1928, por contidc 
verba do exorcicio passado. 

— Ao Sr. ministro d\ Viação e Obras Pu- 
blicas: 

N. 991 Communicando o regis ro do 
contracto celebrado sob n. 4, pela Estrada 
de Ferro Cen ral do Brasil com Tr.ijau > de 
Medciro; «Sc Comp., e Middleton Car Com- 
pauy, para reparação c transformação de 
vagões da bi o a de lm69. 

— Ao $r. ministro da Justiça c Ne;ocios 
Interiores: 

N. 902 — Communicando nada ter a pro- 
videnciar e-te Tribunal sobre o i edido dc 
distribuição do c edito de tí;000j'r á Delega- 
cia do Thesouro Nacional no Estado dc 
8âo Paulo, [tara at ender Uu ante o corrente 
anno ao pagam iPo da gvat ticação do di- 
rector da t-aculdade de [Preito i aqu 'lie 
Estado, Dr. Aut nio Januarlo Pinio Ferra', 
vi>to ter sido iodo o credito da alludida 
sub-consiguação distribuído ao Th.somo 
Kacional. 

— Ao Sr. ministro da Viação c Obras Pu- 
bli:' s: 

N. 963 — Communicando o registro do 
contracto celebrado entre a Repartição Geral 
dos Telegraphos e o Dr- Adalberto Pereira 
da Filva, para arrendamento do prédio des- 
linado á installaçío da e- acào telegraphlca 
de Pouso Alto, no Estado dc Goya/.. 

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios 
Interiores: 

N. 904 — Communic udea recusa dc re- 
gistro, cm 21 de junho, ao pagamento de 
1:780/: a F. Roma & Comp., proveniente dc 
trabalhos feitos na séd« do Supremo Tribu 
uai Federal, no me/ de abril citado, pontão 
estar mais em vigor > ailudido de relo, 
visto já terem decorrido dois exercícios 
desde a d ita da respectiva autori/.rção pelo 
slccreto legislativo n, 5.348, cie21 dc novem- 
lic 1927.. 

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus- 
tria c Commcrcio: 

N. 905 — Comnmnicando o registro do 
confractr. celebrado entre o Governo Fe- 
deral c Thslma Cesar de Berredo, para ser- 
vir ni qualidade de classificador di Secção 
de Classificação Commercial do Algo Ião, a 
cargo da Superintendência do Serviço do 
Algodão. 

N. 9C6—Coinmuuicando o registro do con- 
tracto cctebrado entre o Governo Federal e 
D. Maihilde Piquet Moreira 'a Silva, pira 
servir nt qual.dade de contra-msstrc das 
officinas de modas e chapéos da Es-oIa 
Normal de Artes e Ofhcios Wenceslau 
Braz. 

" N. 907—Coramuni ando o registro do con- 
rracto celebra to entre o Governo Federal e 
D. Herminia Guimarâec Lisboa, para servir 
na qualidade dc professora de modelagem 
cia Escola Norma» dc Artes e Officios Wen- 
ceslau Braz. 

N. 903 -Communicando o registro do con- 
tracto celebrado ente esse ministério e a 
firma Siiva Sintos & Comp,. para a cons- 
trucçào t o pavilhão destinado á instai aião 
de nnchims do Laboratório de Óleos, an- 
nexo á E-cola Superior de Agrjc .ltura c 
Medicina Veterinária. 

N. 909 — Communicando que a distribui- 
çâo do credito de 3:000f á Delegacia Fiscal 
uo Thcsoaro Nacional no Estado do Pará, 
para atteuder, no corrente anno, ao paga- 
mento do aluguel da casa onde funcciona a 
Delegacia do Serviço de Indimr a Pastoril, 
no mCMno I stado, foi satisfeita por esse 
Tribunal, cm sessão de 25 de j melro deste 
anuo, attmdendo á solicitiçâo cons ante do 
aviso n. i6, de 15 do mesmo mez, 

—Ao Sr. minisbo da Marinha: 
N. 410 —Com iiuuic indo o registro do con- 

tracto ce^brado com o Estaleiro e Officinas 
Felismino Soares S. A., para construcçâo 
dc um pavimenta sob e a edifício destinado 
ao alojamento dc sub officiaes paia o curso 
prévio da Escola Naval. 

N. 911 — Communicando o registro do 
co itracio celebrado entre o (ioverno Fe- 
deral c o Sr. Octivio Corrêa Ginmã, para 
se vir na qualidade de classificador da 
Se:çào de Classificição Commercial do Al- 
godão, a cargo da Superintendência do Ser- 
viço do Alg dão. 

-Ao Sr; ministro da Viação c Obras Pu- 
ta icas: 

N. 912 — Communicindo o registro do 
contracto celcb ado entre a Repartição Ge- 
ral d s Telegraphos c D. Noemia Vieira dos 
Santos, para arrendamento do prédio desti- 
nad > á insttllação da estação tclographica 
de Santa Vic.oria, no Estado do Ria grande 
co Sul. 

—Ao Sr. ministro da Guerra; 
N. 913—Comnuinicando a recusa de re- 

gistro, e o 28 dc junho, ao adimtamento dc 
500}: ao porteiro cia Dirertoria Oíral de 
Contabilidade da Guerra, João Rodrljues 
Gonçalves, afim dc attender ao pagamento 
dc despe'as miúdas a serem realizadas no 
2 tiimestre des e anno, preliminarmente, 
por estar o aFutido responsável em debito 
por um ad a itamrnto que lhe foi concedido 
no cxcrcicio de 1928. 

— Ao Sr. ministro da Viação c Obras 
Publicas : 

N. 914 — Communicando o registro do 
contracto celebrado entre a Repartição Ge- 
ral des Telegraphos c D. Maria I.iuza An- 
tunes, para arrendamento do predio desti- 
nado á installação da estação tetegraphie , 
succursal da Luz, no Estado de s. IV alo. 

N. 915 — Communicando a recusa do re- 
gistro, em 24 dc junho, do contracto cele- 
brado, sob o n. 9, pela Estrada dc Ferro 
Noroeste do Brasil com j. B. Junqueira c 
outros, para fornecimento dc combustível. 

lubrifi antes, etc.f como também um reque- 
rimento de Arthur de Souza Lima, nego- 
cianta em S. Paulo, protestando contra a 
adjudicação do fornecimento de oleo «et^ 
ginc^ á Atlantic Rcfining Company of Brazil, 
por não estar sufficlentcmento provado que 
a propo ta accaita, seja a mais barata den- 
jre as que foram apresentadas. 

N. 916 — Communicando que pôde ser 
legalmente aberto o credito especial de réis 
1.011.642,78 francos belgas, para pagameuto 
de uma conta do Comptoir Technique Bré- 
silien, dara ter porém vigor sómente no 
corrente exercício, por ser a respectiva au- 
torisaçâo, do anno de 1928. 

Dia 5 
Ao. Sr. presidente da Commissâo Cen- 

tral dos Criadores de Cavallo do Puro 
Sangue; 

N. 917 — Agradecendo a gentileza da re- 
messa de um exemplar do Stud Book Bra- 
sileiro, vol. II, no qual se encontra o movi- 
mento geral da criação do cavallo puro san- 
gue em o nosso pai/., de 1923 a 1927. 

—Ao Sr. ininistto da Agricultura, Indus- 
tria e Commcrcio; 

N. 918—Communicando o registro do con- 
tracto celebrado entre o Governo Federal e 
0 Sr. Ambrósio Forres, para servir na qua- 
lidade dc professor de Educação Physica da 
Escota Normal do Artes e Officios €Wences- 
1 au Braz». 

Dia 6 
Ao Sr. mínstro dos Negocios da Fa- 

zenda: 
N, 919 — Solicitando o pagamento pela 

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no 
Estado do Maranhão ao 3" escripturario 
de:te Tribunal, ( edro das Chagas Wcrneck 
de Lacerda, a importância dc 1:6001(00. 
proveniente dc ajudas de custo, seu lo réis 
400 :000 de preparos o desp 'zas de viagem 
1:200^090 de primeiro estabelecimento, que 
lhe competem por ter sido nomeado, por 
portaria de 8 de maio ultimo, para o logar 
de membro da delegação deste mesmo Tri- 
bunrtl no referido Estado. 

Dia 8 
Ao Sr. ministro dos Negocios da Fa- 

zenda : 
N. 920 Solicitando pagante, to pelo Thc- 

somo Nacional ao 2 escripturario deste 
Tribunal, Bel. Edgard dc Brito Chaves. » 
imrortaiicia total de IFOOfOOO, proveniente 
dc ajudas dc custo, sendo 5003000 de prepa- 
ros c desoezas de viagem e fOOíOOO dc pri- 
meiro estabelecimento, que lhe competem 
por ter sido por portaria de 27 dc maio ulti- 
mo, dispensado do logar de chefe da de- 
legaçà" deste mesmo Tribunal uo Esti.Jo do 
Amazonas: 

N. 921 — Solicitando o pagamento pelo 
Thesouro Nacional da conta da Estrada dc 
Ferro Central do Brasil, na impoitancli. da 
384*000, proveniente de oassanens concedi- 
dss cm proveito deste Tribunal em março 
deste anno. 

N. 922 — Remettondo nos termos do § 3' 
do Codigo da Contabilidade da União e para 
os effeitos do § 4V do mesmo artigo, os 
ci ico processos que acompanham o presente 
officio, concernentes ao papame to das im- 
poria;,cias dc 26/800, 160*700, 24/900. 
79/809 c 155/053, dc que são credores rc*- 
pec ivarnente The S.Paulo Railway Co., 
Companhia P ulista do Estradas dc Ferro. 
The Leopohiiaa Railway Co. Lld, EMMd.i 
de Ferro S. Paulo-Rlo Grande e The Rio de 
Janeiro Tramway Li ht and Power Co. Ltd.. 
por s rvivos prestados áqucllc ministcrin 
cm 1921, 1023 e 1920. 

N. 924 — Communlcardo que a S. A. 
Fint Çrasilcira fez a entrega a este Tribunal» 



- A 157ÍMÍ Oumlã-Teira 18. íjlAHin OH*it<lAl. .mlho 'li; 1^20 

cm (5 do corrente, por ordem desse minisle- 
rio. de uma lunousine «! iat», modelo 521,- 
do sete locares, para o serviço < esia presi- 
dência e, bem ass m que. no citado dia G, 
foi entregue á Casa da Moeda a Hmousine 
«Miocrva», di propriedade desse núniste- 
ric, oue estava a serviço da mesma presi- 
dência. 

N. 925 — Communicaudo o regisfo do 
credito especial de 150:0001, para atender 
a publicação da obra escripta pelo coronel 
Bernardo de A te vedo da Silva Ramos. 

Dia 9 
Ao Sr. ministro da Agricultura, Icdusiria 

e C mmercio; 
N. 926 — Rest tuindo ne.s termos do § 3' 

do Codigo de Contabilid de da União, o 
proceís » concernente á divida de que são 
credores Ab lio ã Omp., ua imp rtancia 
de 8:325|910, atmi de ser liquitada por 
excrcicics findos, visto liaver deixado so- 
bras em que d', veria ser classificada quando 
corrente, tendo sido os demais processos 
que vieram annexos ao aviso n. 2.238, cn- 

' viados ao Ministério da Fazenda, ara os 
effeitos do § 4' do mencii nado ait. 78. 

- Ao Sr.' m u strn da faz i da: 
N. 929 - - Solicitando o pagamento pelo 

Thcsouro Nacional á Con panhia Ferro-via- 
ria Es o Brasileir • a impcrtaucia totil de 
355f33C, p ovenieníe de passagens e trans- 
portes de bagagers, ccncedidas cm pro- 
veito deste Tribunal em fcverei o e março 
des eanuo. 

Dia 10 
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies 

Interiores: 
Ni 930 -C nnntudcindo que o Tribunal 

dnixou de tonnr conhecim nto do pc tido 
de relevação da mulla dc t ao m /. im- 
pôs a ao ba hare João dc Aquino Ribeiro, 
timsimreiro^lo Institum Naci nalde .Musica, 
•nos te-nv s '"o arr. 298 do Regulamento (is- 
ral da C-mt bilhladc Publica sobre a nnpor- 
tascia de 300$, que recebeu como ade-inta- 
incnto em 17 c março d- 1028, norque de 
ac Ardo com a sua mrsorudenTa, sã me- 
diante podido -for rodado pelo proprfo" iii'c • 
ieSSãdo po 'erá resolver snbre ,i relevação 
dc que sc trata. 

—, Ao Sr. ministro da Fa/.cnda; 
N. 9.1l - ConimunicanJo a recusa, de 

.registo cpt 14 '<*. junho a) p.T a menta 
,d? q.uanta dc G)$070,; -or ex rc'cie» lin- 
dos, .4 Cuttipanliia Mogyap, de Estradas 
d? J-crro,, proveniente de tran rui ti s ccncc- 
■ livus. o M n sterio da Jtstça e Negócios 
tntcriorq» cm julíto Je 1925 poique tendo 

, sido a ijic.-una classificada a conta t-a vqtba 
, < içamcrta ift do correu^ , exerticio. pão 

pódo prevai c i aoidettdc pa íEineuta ex- 
• yc idt et» 1928 

^ Ao Sr. ministro tia Viaç o c Obras 
fubica*; 

N, 9i2 — Cotnutunicar.do o re stru do 
contiacio cclopradoe tre a Reoaxtiçãrt (ieral 
dos dele raphoa e D Eniiiia Rodrigues 
ijodinh . para arrcnd^mcutoalo prédio des- 
tinado á i staIlação da estação leleT'pliica 
d Vida Co ccição do Arraio, no listado do 

. Rio.tàrande do Sul. 
,, N. 933 —■ Communicaado o re ostro do 
c« tracto celebrado entre a Kepart çfo (ie- 

, ta dos Tele raphi s c lo quim Montejm dc 
Moines, para nrrendauiento dc prédio des 
tiitado ã iiotal ação a ost çlo teicgta Uíca 
de ão Matheus, no E«Uçâo da Espirito 
Santo.i i 

,, -i Ao Sr. ministro da Justiça c Nevocios 
liiteúorcs: . 

,t>..0í34 C.omiuunicnudo o registro do 
contracto ed br do pel» 'Assistcoc a Hospi- 
tal f do (5rn$d com a firma S^lnado Ou ma-' 
,rãe.s & Cirop;, p ra omcdmcWo d» altivos 

do grupo 19 — Material c objectos dc expe- 
diente, durante o anno corretfc. 

— Ao Sr. minist o da Agricultura, Indus- 
tria e Commercio : 

N. 935 — Cominunicando o reg-stro da 
rescisão do contraclo celebrado em 3 de 
abril proximo findo, com a Prado Pc xoto 
«S Comp., para a constntcção de um galpà > 
para maebinas agrícolas destinadas ao Catn- 
po Fxner.mental da F.rcola Superior de 
Agricul ura e Medicina Veterinária, cm Deo- 
doro. 

— Ao Sr. ministro da Jusiiça e Negócios 
Interiores; . , , 

N. 936 — C ninuinicanJo o renstro dos 
contractos celebtauos sob ns. 22, 23 e 24, 
pela Assistenciii Ho-pitalar do Brasil com 
as firmas Moreira Bat bosa & E mp., M. 
Ventura ti Comp. c Lutz, Penando Oi C omp., 
para fornecimento do artigos do grupo 10 
v Material cirúrgico*, durante o corrente 
anuo. . 

N. 937 — Communic u Io o regisVo dos 
contractos celebrados pela Assiste cia H s- 
pitalar do Brasil com as firmas Lutz, ! ci- 
rando & Con p., Ltda.. o More ra Barbora 
d Comp., para 'orn cimento oc artigos do 
grupo tl .Utensílios de hboralono •, du- 
raa^e o corrente anno. 

N 93S - Coitiimtnicando a :ectsi de re- 
gis ro, em 28 de jmtho, ao contr cto cele- 
brado entre a Assistência Hospitaar do 
Brasil e Oscar laves d Comp.. para orne- 
cimento de artigos do grupo 10 .Instrn- 
mentos topographicos », por tâocoflSt r a 
approvaçâo do nu sina por S. Ex e nem 
ter sido nresento ao Tribu al o respcnivo 
processo dc c ncurrench publica. 

N. 939 — Coinmunicando o registro do 
ccntructo celebrado entre esse ministério e 
a firma F Roma d Comp., p ra a excuráo 
das f b-as de cuc carec ■ o edifício da resi- 
dência do dir.ctor do Abrigo dc Mcnotes, 
cm S. CJtristováo. 

N . 9;0 — Commt nietndo o registro dos 
cont actos ceicbrados po a Assistência Hos- 
pitsl r do Bra-il cera rs firmas F li. Ba- 
ptista d Ccmp. e ITcTe Onira cães d Comp., 
para fòfitccimento de artigos do gripo 9 
« rogas », durante o corrente atino. 

— Ao cr. ministro da Agricultura, Inritts- 
tria e Contmccio: 

N. 941 — Gommusicando o regis ro do 
contra Co cetvbra 1 entre esse minist rio c 
a firma'Siha Santos d Comp,, paia a exe- 
ct-ç o tfd reparos e pinturas ito .hall-í, 
csiadariB c ra ler ias de pofCur-o dos ascet- 
soíei do edifício dessa Secutaria de •■stado 
ein- aWrçáo de a na dest nada á Dirc toria 
Geral dp Cont bilidadc. 

Ao Sr mitiistio da Justiça e Negociov in- 
tcrioics *. 

N. 942 — Comntmticando o icgis ro dos 
contractosoeiebracos sob ns. 91 a i-li, pelo 
Corpo dc Bombeiros <10 Distiicto Fede at 
com as flrnus Moraes Alve- «Si Coun., Lutz 
Mendonça <S Como. e oubos t ar > forneci- 
mento de'unífoimes c artigos dc n.i sca, no 
corre te anno. 

—Ao Sr. m nistro da Agricultura, indas- 
tria e Cémmercio : 
i N. 943, — Cominuaicnd ) o registra do 
contract>r celebrado eutr.- a Directora Ge- 
r 1 do .Se viço dc Industria Pasto il c a 
firma Curuosoíi Pinto, pnra a cxc uç o d s 
obras deconstrucçáo dos ptss.ios frontei- 
ros a mesma Directoria, que dão p r i a 
Avenida Maracanâ, entre .1 rua M tlia Ma- 
chado cif Rio l> anua. 

•-Ao"fr. ministro da Justiça c Ncgocios 
Inter orés ; 

N. 914 Communicando a recusa de re- 
gistro em 1 do corrcn.c, ao o-gaiucnto de 
64^331 á Sociedade Anonymc du Gaz . u Rio 
dc Janeiro, provcnteiitc de iaz, cm leverci- 
rb do corrtntí arno, ao Mantcoimo juoteia-- 

rio, visto a ordem dc pígaincnto haver deito 
mensSo da verba 33* ow divcrgenc a cora a 
respectiva conta,, quese acha devidamente 
classificada ua verba 2Ca, do ciçamento 
desse Ministcúo, para o vi 60*6 exerdo. ; 

— Ao Sr. ministro da Guerra : 
N. 943—Coniniunicíndo a recusa dc rc-^ 

gistro, em 1 do- corrente, ãci.tnbu çSo ao 
Thcsouro Nacional, á contada verba 9*.— ; 
Serviços de Saúde e Venírituijia—consRna- 
ção Material—,Matftíl»! íierm ncnte — 5' — 
AcquisiçSo de m ch naa, concertos o repara- 
çòes das mesmas do vigente orçam:n o da 
Guerra, ds imrortancia < e 3ft:00wS, destina 
da a despezas dc massrs do i aboratorio 
Ch.mico Pharniacpiitico Militar, insitffivion- 
ci i do saldo di referida consignação. 

— Ao Sr. min slro,da. Fazenda ; i 
N, 916 - Commnn ctraiu a recusa do te- 

gistro, em t do corrcntr, ap pa amento .por 
exorc os findos, de 1:3S0í, a A ccbin 'cs Ta- 
ciano Jcronymo, ror fornerimen os feitos ao 
Fatri nato Agrícola, Monção no Estado de 
São Paulo, n./ann.v, dc 1U24, por estar <* 
mesmo classificado no ,exet\io dc l«t2 >, ja 
to ce.ratio. 

Dia 11 
—Ao Sr. minist-o d.i Jftsti.a o Negocíos 

littcriorcs : ' " ' • 
N. 947 — Comniuniancdo o registro cíoí 

confracb s celebrados crfírc a AssistenCa 
Hcsp ítala r do Brasil c ás Fim as Azevedo 
A ves, Rodrivues <!t Coliib' L di., Rosa, Sã 
Ai Comp., A bino,' Castro <& Comp., Si^aza 
B pt sti'fr Comp.' e Sal;;'do Guimarães,^ 
Comp., Lldí,, para fcit rim n o de artigiitv 
do grupo 17 «Fá ciui ir ili d-.nJto cern- 
fecçôes», diiraii'c i» co.ntnte n m, 

-Ao Sr. ministro dã Viação c Obras Pu- 
blicas ; s' 

N. 948 -Commuii': indo o rc ádro docqtt- 
traefo cckbrido citl c a Reparti 2o Geral „ 
di s i clograph s e D. Mari» Eugenia S n- 
tos, pua arrcud-imcn'o do pred o dcr.t nado 
ã msta.lação da eutaçlo toícrip ij a de Ch- 
ia íta .-.tuba, no F. ta o de Sao i au o. 

— Ao Fr miui-Lo da Agricullu a. Iildus,- 
tria c Commerc o: • 

c,y"9— Comnit.nicindo o registro do 
! !) ''r'clo •« clebrado entro o Got orno t .t 
União c o St Eugen o BaptF toMh' p ra ser- 
vir na Remcd iaçàn do Ensi o P ofissio. at 
Te linico, a cargo dotse u»inls e io. 

Ao Sr miaWtro da Vi tão e (ibr.ts 
Publicas: 

N 930 — Communicando o red tro do 
contracto ic"ebrado sob n. 15, mia Estrada 
cie Fcr;o Noroeste do Br-sil con' I mie» W 
raes c outros, pira fomedmení / dc int- 
prcísos' 

An ' r. tuinistro da Fazenda'. 
N 951 - Solicitando rt pagamento, dep'i> 

d expedido o i ecroto • sp c ai de ou ■ tiata 
o atl. 3) oa 1 i de dc.ni 'i pa a 1923, pro- 
Xo^ado pua 1926 o pelo qual Rd rcvkorado- 
0 art 248 da le n 4 7.15. de 7 de jatieir.' 
d 1921, pc a De'c ,ca Fi»ca diz Thcst u'<* 
N ciotUil no Estado de, Min s Gerze . por 
-xc-ei s fin os, ua Rjma do n t 40'. § 2 , 
R ulam-nt • Cerai dc Cojh bili Ud "Pu- 
blica. ao r.ícrid . ('-«e ipíiirar o & i porian- 
ci i dc l:2i itj, sriiilo,4<'iili de • rrparos c des- 
pe tas dc vinte a c 802» dj prim i o sltb;- 
iccimeati, p la designação, rara auxiliar 
os s r.v çi s d t dc. q<.,, .,i cm * in ts (irraev . 

— Ao Sr. ministro «la ViacSu c Gbrns 
Pub!i. as: 

N 932 - Communic ado o r-gislro d«» 
con facto c lebrrdu sijb n. -S, pjj« Estrada 
dc Ferro C ntr 1 do Bra l cora D i)o; «bc 1 , 
1 or ellt dt Czmp., Umiinda, i aratrus, para 
forncciraeMj Çc doniH ui s nu coi rente 
anno. 

- Ao Sr. miiiiMro da Agric.Iturc, Indu - 
tria e''ununercKj: 

N, 953—Rtmtt cPfio «o.-* pr c^oi rclali" 
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vos aos offirios n. 6C< da Escola de Artes c 
iOfficios Wenceslau Bra^. de 13 de janeiro 
de 1925, n. 193 d» Infetítuto de Calmica, de 
26 de nnrço de 1924 n. 675 e 20, do Ob- 
servatório Nacional, de 3 de dezembro de 
(920 c 10 de jaireirc de 1921, concemontes 
ás despeas de l45$4oj. 2<y2ô9, -3501813 e 
478^324, provenientes tte torne, imento de 
jtaz, luz e energia eléctricas ás referidas re- 
partições. afim de serem ns mesmas despe- 
zas licjiiiuadas por exercícios findos.. 

- Ao Sr. ministro dá Guerra: 
: N. 934—Gommunlcando a recos i de re- 

tíislro, em 1 dcr jullKC ao adeantamento de 
lO;7GO#ao ))r. Sylvio da Motta Rabcllo, se- 
cretario do Supremo Tribunal Mititar, para 
diversas dospezas, durante o3'tiimestre 
do corrente ãnno, pò: estar nellc oompre- 
liendida a importancT de 7;00(i|: t)iie se 
destina d acqutslçáo de artigos do expe- 
diente: 

— Ao Sr. ministre» da Viaçáo e Obras Pu- 
blicas: 

' N. 955—Coninuinicancio a recusa de re- 
gistro, em 5 do corrente, ao pagamento de 
7351.300 A Estrada de Ferro Central do Bra- 

í,sil, proveniente de t ansportes effectuados, 
:i no corrente anno, por conta da inspcctoria 
"federal d is Estradas, por não constar do 

processo que sejam funccionarios d.iquella 
inspcc'oria as pessoas em favor das quaes 
foram requisitadas as passagens. 

—Ao Sr. ministro dq Fazenda: 
N. 955 - Cummunicando a recusa de re- 

gistro, cm 21 de junho, ao pagamento de 
370#, por exercícios findo, á firma Leilc & 
Peixoto, proveniente di fornecimento feito 

' (:t Policia do Distiicto Federal, no mez de 
•jullio do auno pioximo findo, á visla da in- 
sufficienda de saldo na sub-consignação a 
que a mesma pertencia, quando corrente. 

—Ao Sr. ministro de Estado das Relações 
Exteriores; 

N. 937 -t" ommunicando a recusa dc re- 
gistro, em ícs iào de 17 dc junho findo, ao 

jpagamenlo da 270$ á Casa Metccdcs Limi- 
Aiada, por fornecimento dc materid, no mez 
Jilc maio ultim >, de accórdo crin a letra h 
"tio art, 51 d o Codigo dc Contabilidade da 
.União, por falta da prova dc que a firma 
credora tem a exclusividade dc forneci- 
.mento do aitigo constante da respectiva 
factura; 

—Ao Sr. ministro da Jusfça c Negoclos 
Interiores: 

N. 938—Solicitando uma diligencia para 
que o Tribunal possa resolver sobre o pro- 
cesso relativo á divida de 045$, de que é 
credora a firma Fontes Garcia & Comp., por 

fornecimentos feitos á ColonU Correccional 
dos Dois Rios, durante o njez dc setembro 

Wo anuo proximo passado, c cujo pagamen- 
to nos termos dc- art. 9', § 2', parte 
fmal, d-i regulamento annexo ao d.-creto nu- 
mero 18.554 do 31 dc dezembro dc 1928, 
foi solicitado pelo .'.viso deste ministério nu- 
mero 430, dc ti dc fevereiro ultimo. 

TERMOS DE CONTRACTO 

MIMSTIJUO n v FAZEND.% 
Itnlcjiucia Fisc-qil riu llicsonro \«- 

cionnl no Fn(:uI«» «Io F.spií-ilo 
Santo 

jTenno do aooArtk» fiemado pela Fazenda 
Nacional com a Hoc.icdmlo Anonynia 
r luaraparynonse, da cidade do Guúra- 
jiucy dCíitr» FLslaido, pata a nrrecada- 

' i ão do imposto da» oonsumo do ener- 
gia eléctrica, na forma abaixo 

I \os viato oito (2£0 dia- do moz. do 
J_unUa, do anno do gM uoveeentos.o .viu-»- 

to novo (1929), nesta Delegacia Fiscal 
tio Thesouro Nacional, no Estado do Es- 
pirito Santo, presente o senhor doulot 
Enéas Vieira Carneiro, delegado fiscal, 
compareceu a Sociedade Anonyma Gna- 
rapurynense, representada neste acto 
pelo senhor João Baptista Uma, e dis- 
se perante c mesmo delegado e as tes- 
temunhas abaixo assignados, que, tendo 
assumido a direcção da mesma Socieda- 
de Anonyma Guaraparynense, com sédc 
na cidade de Guaràpary deste Estado, 
vinha em virtude do despacho do dito 
senhor delegado fiscal, ' proferido no 
respectivo processo, assignar esto termo 
de accôrdo com o artigo cento o doze 
(112) paragrapho onze (§ 11) do de- 
creto numero dezesetc mH seiscentos e 
quarenta e seis (17.646) dc seis (6) de 
outubro do mil novecentos e vinte e 
seis (1926) peio qual se obriga: 

n) arrecadar em nome da União na 
cidade do Gnarapary deste Estado de 
uccõrdo com o citado decreto, o imposto 
dc consumo de energia eléctrica: 

ò) a receber om pagamento do ser- 
viço prestado d Fazenda Feitorai peia 
arrecadação do dito imposto, a percen- 
tagem de quatro por cento (4 %) cal- 
culada sobre a renda mensal do mesmo; 

c) a recolher aos cofres desta dele- 
gacia ou a estação arrecadadora que 
íôr determinada pelo senhor delegado 
fiscal a renda de cada mez liquida da 
porcentagem de que trata a letra b, até 
o dia vinte (20) do mez seguinte ao, 
da arrecadação; 

d) a observar os preceitos do regula- 
mento baixado com o referido decreto 
bem como a respeitar as isenções nelle 
consignadas; 

e) a não reclamar da União indemnl- 
sação do espeoie alguma pelas despezas 
que venha a effectuar no serviço da ar- 
recadação e rccolhinionlo do imposto clp 
que sc trata, ás quaes correrão por sua 
conta exclusiva, nos termos do artigo 
cento o dozo (112) paragrapho orne 
(g 11) do citado decreto; 

f) a sujeifar-se do accôrdo com as 
leis e regulamentos em vigor e dos quo 
venham a ser promulgados na vigência 
deste contracto á fiscalização por parte 
do® agentes fiscaes e auloridadcs lede- 
raes. encarregadas de zelar pela bòa ar- 
recadação da renda da União, bom como 
ás penalidades ou multas constantes do 
sobredito decreto e das quo posterior- 
mente venham a ser publicadas, regula- 
mentando a incidência do imposto so- 
bre energia eléctrica; 

g) a prestar aos agentes flscacs ou 
quuesquer outros funccionarios incum- 
bidos da fiscalização ou inspecção das 
rendas federaes as informações que so- 
licitarem o bem assim fácilitar-Uies o 
exame dos livros e talões relativos á 
arrecadação do imposto; 

h) a responder perante á União por 
qualquer desvio ou desfalque na arre- 
cadação do mencionado imposto, cansa- 
do por funcciosario ou thesòureire da 
dita sociedade; 

i) a dar cumiprknentó íu> presente 
coutinoto depois de registrado pelo 'iri- 
bunal dc Contas, ao qual será ollo ?Ub- 
mettfilo, sem direito de indoinnisação dc 
espeoie alguma se negar-lhe o necessá- 
rio registro «le accôrdo com -o Codigo 
de Contabilidade. 

E, pelo senhor delegado 'fiscal foi. 
dito que. em nome e por parte da Fa- 

jmnda federal, aeceilava as. dmdicôes^ijo- 

presente contracto" Inflas obrigsrçõí^quh 
nelle se contem, mandando para^Tõti^' 
tar que se lavrasse este termo- crnjjyío 
projprio deste delegacia, dievidameAÍê 
authenticado, o -qual sendo lido, ronfí- 
lido e achado conforme, pela pfcrte./inV 
teressada, assigna com o referido senhor^ 
João Baptista Lima, socio da t$ociedu-.4 
,de de que se trata e as testemunhas,, E1 

ieu, Florêncio P,. dos Santos Neves, se-, 
pundo escripturario desta Delegacia^ 
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado 
do Espirito Santo, o escrevi., Victotiur 
vinte oito (28) de junho dô Tnii nbve» 

mente inutilizados. —• João' Baptista) 
Lima o como testemunhas;, Pedro JotJ. 
Aboadib e Eloy fcmnncles.—Visto. 
Lyrio, contador. — Confere corím'ori- 
ginal, Paulo Marinho-, secretariol* 

Termo de accôrdo firmado pela FazendaJ 
Nacional, com a Prefeitura da cidade, 
da Serra, deste Estado. para,a arpeca-_ 
darão do imposto de consumo de 
energia eléctrica, aia fórma, abaixo ^ 
Ao primeiro (1) dia do^meTjdc^,-ju 1 hd 

do anno do mil novecentos c vinte <• 
nove (1929), nesta Delegacia Fiscal Qój 
Thesouro Nacional no Estado do JCs-"- 
pirito Santo, presente o èenhor_ D;-T~ 
Enéas Vieira darneiro, delegado fiscal, 
compareceu a Pie feitura da .cidade da- 
Serra, deste Estado, (representada nestes' 
acto polo respectivo prefeito, senhor. 
Clóvis Borges Miguel, o disse perante o,- 
mesmo delegado e as ■testemunhas abai- 
xo assignadas que tendo assumido a di-1 

reccão da mesma Prefeitura coir/séçte ri®', 
cidadt- da Serra, deste Estado, vinha 
em virtude do despacho do dito senhor) 
delegado fiscal, exarado no respectivo^ 
processo, assignar esto termo de accôr-) 
ilo com o artigo conta e dozei UÍ2 , 
paragrapho onze (§ 11), do decreto nu- 
mero dezesetc mil seiscentos e> quarenta- 

e seis (17.646), do seis (6) dio outubro 
do mil novecentos- o vinte e seis (1920 . 
pelo qual se obriga; a) arrecadar em 
nome da União na cidade da Serra deste 
Estado, do accôrdo com o citado decreto, 
o imposto de consumo de energia cle- 
otrfea; b) a reeebei- om pagamento do 
serviço prestado a. Fazenda Federa! pela 
arrecadação ob dito imposto a percen- 
tagem dv quatro por cento ( 4'/«) cal- 
culado BOhre ti renda mensal do mesmo; 
c) a recolher aos cofres desta,delegacia, 
ou a estação arrecadadora qlle fôv de- 
terminada pelo senhor delegado fiscal, 
a renda de cada mez liquida dc percen- 
tagem de que trata a letra b, até o dia 
vinte (20) do mez seguinte ao da arre- 
cadação; d) a observar os preceitos .do 
i-egularmonto baixado com o referido de- 
rreio, bom como a respeitar as isenções 
nelle consignadas; c) n não reclamár da 
União indemnizarão de ospecie alguma 
pelas despezas que venha a effectuar 
no sen,-iço da írrrecadaçfto e reholhimen-: 
lo do imposto de que se trata, as qiiaes 
correrão por sua conta exclusiva, na- 
termos do artigo cento e doze (Tl2)',, pa- 
a-agrapho onze (11), do citado decre- 
to! f} a sujoitor-se ile accôrdo com u- 
leis e regulamentos em vigor o doe1 que 
venham a ser promulgados ua vigem ia 
doste contracto á fiscalização -por parte 
dos agentes fiscaes e autoridades fe- 
deraes oncanregadaa de zelar pie)á*bfo 
arrecadação <la renda <la União, beni 
como ás penalidades ou multas constan- 
tes do sobredito decreto o das que pim- 
toriormcnlc venham a ser publicadas, 
fegulamcotundo a incidência uo im-poaUt 
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iobrc wmrgin vlwíric»; íf) a prcstaç 
ios agcntos fiscais ou quaisquer «wtwa 
(uneciòuarius iucumbitíos (Ta fiscali/agão 
ou inspecção da.s rcihlas fetleraes as in- 
formações que solioitamn e henr aasim 
faéilitar-lhes o crânio dos livros e ta- 
lões relat ivos á arreRn tação do iniposto; 
A) a responder perante ;i l uião, i>or 
qualquer (tesvio ou desfalque na arre- 
vadação do mencionado imposto causa- 
f'o por funocionarios ou (hesourciro da 
dita Prefeitura; i a dar cumprimento 
ao presente contracto tiepois de registra- 
do pelo Tribunal de tlontas, som dirèilo 
porém ite, indemnização de especie algu- 
ma, se o mesmo Tribunal de doutas ao 
qual será elle submoltido de accòrdo com 
o Codigo d<' dAHitabilioãde, uegav-lbe o 
neecssarii) is;gIslrov E pelo senhor dc- 
Jegndo fiscal foi dito que om nome o 
por parlo da l*'azeoda Kedoral acccitava 
as condições do presente contracto e das 
obrigações que nctle se contém, num- 
<laudo para constar que s<! lavrasse este 
íermo em !i\ro proptóo dc-la delegacia, 
dcvií.amente authenticado, o qual sendo 
lido. conferido e adiado conforme pela 
parte interessada, n«-signa com o refe- 
rido senhor Clóvis Borges Miguel, pre- 
feito da Prefeitura da cidade da serra, 
deste Estado e as leskm.unlias, E' cu, 
Florêncio I'. dos Santos .Neves, .«egundo 
escriiiturario desta Delegacia Fiscal d'o 
Tlíesouro Nacional no Estado do Espi- 
rito Santo, o es-revi. ICtoria, primeiro 
de .julho dc mil loveeentos e v inte e 
nove. — Fio-os Vieira (MJiteirr), sobro 
dezesete mil reis cm sellos federaes de- 
vidamente inutilizados, — ('loris llor- 
ys .V/ffMef, e como losietauúiias, Jn*é de 
Oliveira fjíuwtnrõerç e Oclari<i Ferraz. 
Visto.. —- Josi1 Lin", contadioi-. Confere 
eopi o oj-iginal. l\wlo Marinho, • - 
endario. 

'F rmo de accòrdo lirmady p.du Fazenda 
Nacimiul com a Fompanlua Central 
Brasileira de Foiça F.iectrica desta 
Capital, para a arrecadação do impos- 
itíjde consumo de energia eléctrica, na 
f(>rem at>aixu; , 
\os cmeo •">, dias do me/, de julho 

do anuo de mi! nevecenfos *3 vinte o 
nove, uesla tiiOepacK» Fiscal do Thc- 
sour« Nacvoiud no Estado do Espirito 
santo; pt-esente o «enliof dntogado tiscai 
doutor Enea- Vieim Caiaimro, comparo- 
(Siu a Companhia CeotraFBra site ira do 
Eorça1 Eléctrica desta Capital; repivscu- 
tada ite-ie neto pelò respectivo din^tor 
senhor Tl. C. Talhat e disso perante o 
mesmo delegado e as testemunhas abai- 
a-o'assignadâs, que, tendo a-sumido' a di- 
reeeívo du mesma Compirnhia Central 
Brasileirp de Força Eléctrica desta Ca- 
pital, e dc suas (iliaes nos mrmicipios 
,ie CastAllo, Villa de Bnpeimrim. Espi- 

■ eito Santo, lAnuingos Martins, Alfredo 
chaves, Cariaciea e Vianna,;''vinlta em 
virtude do despacho do dito deshoir de- 
legado fiscal proferido nt> respwtivo 
processa, assignar i^te termd, dc aiíeòr- 
• ío com o artigo cento o doze ; H??1" pa- 
rngrapho on/e -li; do decreto no mero 
dezes.de mit seisei^utos ç quarenta o 

eis do seis tU; do •ontufarci 
dc mil novecentos e vinte o «eis í18t?6}, 
pelo enal se obriga: 
' a arrecadar em nome da Fiuão noa 
tiHinlcfpios de Castello, \ itla dj- ltape- 

'mârim. Espirito Santo, Domingos rMar- 
tins, Alfredo Chaves, Carhuviea « Vianna- 

'Ce«llo Estado, de ueeõrdo com o citado 
«Iticrcto, o imimsto dc eoasumo do-entír-1 

gia ■ elrclricn: 
i>) a recoltoi- em pagamento -de sarvl- 

; ri) presládo-á Fazenda Federal pela. ar- 
i!ce«'JaçiK) do dito ■ imiiosto a percentas 

gem de quairo por cento , 4 fc) calcula- 
do sobre a renda mensal do mesmo; 

v) a reçollKT aos cofres desta deléga- 
cia, 011 :l esiação arrecadadora que fòr 
determinada pelo senhor delegado fiscal 
a renda de cada itwr liquida de percen- 
tagem d- que trata a hdtra b, até o dia 
vinte (SJO; do mez seguinte ao da arre- 
cadação; 

d) a observar os preceitos do regula- 
mento baixado com o referido decreto, 
bem como a respeitar as isenções ncllu 
consignadas; 

e a não reclamar da Fuião indemni- 
zação de especie alguma pelas despezas 
que venha a effectuar no siu-viço na ar- 
jocadação e recolhimento do' imposio do 
que se traia, ás quaes correrão por sua 
conta exclusiva nos termos do artigo 
cento e doze (t12) paragrapho onze (11) 
do citado decreto; 

f) a sujeitar—e de accòrdo com as leis 
e regulamentos em viger, o dos que ve- 
nham a ser promulgados na vigência des- 
te contracto á fiscalização por parte dos 
agentes fiscaos c autoridades foderaes, 
encarregadas de zelar pela bòa arreca- 
dação da renda da, Fnião, l>em como as 
penalidades ou multas constantes do -o- 
bre dito dtereto e das que posteriormen- 
te venham a ser publicadas regulamen- 
tando a incidência do impqáfo sobre ener- 
gia eléctrica; 

</)' a jirestar aos agentes íiscae- ou 
quaesqiKu- outros funccionarios inenm- 
hidivi da fiscalização ou inspecção das 
rendas fédoraés, as informações que so- 
licitarem e bem assim facilitav-llies (> 
e.vamé dos livros e fahõe- relativos á ar- 
recadação do imposto; 

A a responder perante a União por 
qualquer desvio 011 «lesfalquo na arre- 
cadação do mencionado imposto causado 
por fimccionarios'ou tbesoureiro da dita 
companhia; 

i) a 'dar cumprimento ao pres.-olô 
contracto depois de registrado pelo Tri- 
buual dé-E.ontas -('m .direito, porém, dc 
indemnização i>- especie- alguma, -i o 
mesmo Trilmual de Contas ao qual -erá 
elle suhmellido de accòrdo com o Codigo 
de Conlãbilidade, iiegar-llic o necessário 
regishsv.1 K, pelo -rubor delegado fiscal 
foi dito (pie. em nome e por parle da 
Fazenda Federal aceeilav.i as condições 
do presente rtmtraclo o das obrigaç<Vs 
qoe iiello se eonleem, mandando para 
constar que se lavrasse este termo em 
livro proprio dosta delegacia, devida- 
mente oiulbeiiliçado o qual- sendo lido, 
colifuritto <* achado eonforn.o pela parto 
interessada, assignn com o referido se- 
nhor K. C. lallMd, director da Compa- 
nhia de)que se trata e as testemunhas. 
h\. (Ott, iFlorencio 1». dos Santos Nev -s, 
segoiulo ('sci-ipturario desta Delegacia 
.Fiscal iju Tlíesouro Nacional no Kslado 
do Espirito Sautu, o escrevi, Victoria, 
linco ij1 de julho do mil novecentos e 
\ inic • - iv.ivi- I héu Knifrt* \ vim 
Far)feir% soitre dezesete mil e oitocentos 
réis çFJi^HOq,cm sellos federaes, devi- 
damentq ipotilizados. — K. r. Tnlbol 

• • como jtestenionbas • O.-i-ar Sá e Aylfon 
Tovar, Visto. Contadoria. 5 de julho do 
1929, —rj Joxe Cnrltm dr In/rio, contador. 
Confere com o original. — Vnnlo Mor,'". 
secretario. 

Termo «je açcòrdo firmado pela ilonipa- 
nhii» , j-leclncidade de Muquy do Sol 
deste F.étado, com a Fazenda Nacional 
parg grrecadação do imposto de con- 

, sumo de energia eléctrica, ua fornia 
abaixo 
Ao prinh>iro dia do ine« de julho do 

anno de mi! noveeeatM e vinte e novo 
(1929), nesta Delegacia Fiscal do Thc- 

souro Nacional ji,o,,EstT4u do Espirito 
Santo, presente o.senjipr, doutor Euca- 
Vieira, Carneiro,, delegado fiscal, compá 
recou n Companhia Èdectricidado Muqu\ 
do Sul deste Estado, (representada neste 
.u-to iv>c sou bástaple, procurador José; 
Ribeiro de Souza (t d s-e perujitc o mes-. 
•mo, delegado c as tcslern.un-^áí,. abaixo 
assignados quo, tendo a-siaiudo u dire- 
cção da mesma Companhia Electricidade 
Muquy do Sul deste Eslado. vinha em 
virtude do dcsiiacjqq, .;io v-ulior delegado 
fiscal, jo-oferido no reqc-H (yo jq-oce-re 
as-ignar este teri«q,.,de ac-õrdç com ó ' 
artigo cento o doze pgntgraphu 
onze (11) d« decreto nupiçru uezesv-t.e 
mil seiscentos o.quafei.itu e seis {i7'.Ò-t6 
de seis (6) dc oulnliro di{ mil novecen- 
tos o vinte c sei- luro , pelo qual se 
.obriga; 

á)-áh-ecadar eAi nõáfovMI Ifniãh .Mi 
-Muquy deste Tz-latiq,, di'{acròrdo porn •> 
citado decreto, o imposto de eoasumo de 

.energi^ eleotriça;. ,, 
6) a receber em tiagameulo tio serviço 

prestado h Fnzeiuia í cdmal, pela arre- 
cadação do dito imp. - to .1 percentagem 
de quatro por cento t ) tufoulado 
sobre a renda iuensal dó" mesnio; 

c) a recolher aosj cofres' dpslu Dele- 
gacia ou á estação a:recàVladdni qq, fòr 
determinada pelo senhor .ielegádo riscai, 
a renda de cada me/. Uqpíd.Urfè peiçt n - 
tagem de que traia a lettru'ô. áte o dm 
vinte (20) do pie/ .-egu' de ao du arre- 
cadação; , , 

éj a observar os prec- fqs do regula- 
mento baixado com o referijp docreto. 
bem como a respeitar a- isenções uclle 
consignadas; 

e) a não reclamar da « uiãp jndenmi- 
zação de e-pecic algunui pela- despe/a- 
qoe venha a effecluar no s uvi; > da ar- 
recadação e recolbimeuto do inqH.-to- 
do que se truta, as quues cpircrão por 
sua contu exclusiva, nus teriiios úo ar- 
tigo cento e duze . llç . paragiapho uuz' 

11) do citado decreto; 
fj a snjeitar-se, de accòrdo com as leis 

0 regulamentos em vigor e dos quo ve- 
nham a ser promulgados na vigeneia 
.'este eoipracbv á 11-' ili/ação por pari- 
los agente- fisrae- e autorida les fc~ 

•leraes, encarregados «lo zelar pela bua 
arrecadação «la renda Ua Fuião, bem 
como as pestnlidade- ou multas constan- 
tes do sobredito deiu-ebi <3 dos que poste- 
riormente venham a sí.r puhlira los re- 
gulamentando a incidência d . uiipo*l» 
sobre energia electi va; 

ij a pre.-lar aos egeulcs fi-cae, mi 
quaesquer outros lime.,'ionarkjs inctmi 
nidos da fiscalização ou inapeoç&o da- 
1 ondas fmteraes, as i n for mações qn*' 
solicitarem e bem as-ini facititar-Ilies o- 
exame dos livros e tal" -s relativos ú a 
•vcadação do imposto; 

A) a responder p ■rume a Lmáo jiuc 
qualquer desvio ou Oe-falquc na arre- 
cadação du meiioniuado imposto, cau-a- 
lo por fimccionnrios ,>u tli.-soureiro da. 
dita Uonipanliia; 

') a dar cumprinofaty ao prescnlé 
contraído de|Mds de r'>gi-frndo pel<» Tri-^ 
ounal do Ccuitas. setu «ircito. porém, d'' 
uulcnmizjção «]«■ e-pecic algum» -i " 
mesmo Tribuna! d- Eontns ao qual -erá 
elle SUblliel I ido de (.•ciicto com o Eodigi* 
do Goiltabilidad.1 ucgar-Uie o iieces-aií'' 
registro. E pelo ÒBUI leleg..,,.. fisCUl 
foi dito que, em nona» «■ inii parte da 

. Fazenda Fedor*!, aceitava a- conoieõe* 
do presente contraelò e «las obrigações 
que uelle se eontêm, K.iudaodu. para 
constar, que se lavra-se este tenun •■m 
jjvpo próprio desta Ih^iegacia, devl.i- 
moule authenticado, o «piul sendo li''®» 
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ifonferído i achado -coftfórrflò' pelá parle 
áateressada, assigiia com o referido se- 
Tthor José Ribeiro de Souza, procurador 
ida difa Companhia, e,as testemunhas. E 
4<?u, Florêncio P. dos Saníos Neves, se- 
gundo esoripturário desta Delegacia Fis- 
'•eal do Thasouro Náciortal no Estado do 
Espirito Santo, o escmi. Victoria, pri- 

■jueiro do JuJIio de hiil novecentos e vin- 
jjje o novo vlfl29. . (A^-ignado) sobro 
tdezeseto mil réis (iT^óOO em sello^ (r«- 
jidahionto intitilizadòs. Enéas vieira 
Earnciro, íòsé Ilibei o de Sou/n, o como 
testemunhas: lldeionso Couto de Miran- 
rla e Aphrodisio Coelho, Visto. — José 
í-vno, contador. Confere com o original. 

Paulo Marinho, secretario/ 

aiIMSTERIO I1A VMÇAO K OBRAS 
Pl líl R AS 

Repaitieão Geral <los Telegraplios 

Contracto, de. arrendarnento do prédio 
sem numero da Praça da Matriz, na 
\illa do Assai'e, iui Eslado do Ceará, 
destinado ã iustaljucão de uma esta- 
cão telegraphica. que cafre si fazem 
o respectivo projeaetário Sr. JoSo 
Corouto de Araujo o a Repartiçã.i 
Cerai los lolegraphos. 

\os viiite e oil" dias do mez de ju- 
nlio de, mil novecentos c vinte e nove, 
presentes no escfiiJovio do DislricC» 
Telegrapíiioo do Ceajaí. o respocti\o 
chefe do dislrieto, Sr. Dr. ElesbSo de 
Castro Vellosn, autorizado por despa- 
cho do «r. director geral dos Tolegra- 
pbos, exarado de eonformidade com o 
numero cinco do artigo cenlo e sessenta 
e dous dp regulamento desta reparti- 
ção, approvado peK. decreto executivo 
mimero onze miruuinhenfos e vinte, 
de dez do março de mil novecentos c 
quinze, no processe numero Oiteula e 
dous. de vinte e oito iie juarçv) de mil 
novecento e vinte e nove, da Sub-Dire- 
etoria da Contabilidade, e o Sr. José 
Pereira Montoril, procurador do sculior 
Jofio Lorcnco de \i aujo. proprietário do 
prédio sem numero dluàdo á Praça da 
Matriz, ua villa de \s>aré. no Estado do 
Cenrd, entre si ajustaram o arrenda- 
mento do mesmo prédio para o serviro 
da Repartição (Pral dos Telegraphos, 
mediante as clausulas seguintes; 

Primeira — Fica o referido prédio, 
de accôrdo cora a autorizarão do artigo 
setecentos e sessenta e quatro do de- 
creto numero qnin/e mil setecentos e 
oitenta o tres, de oito do novembro de 
mi' uovooentos e vinte e dous, arren- 
dado á Boparlirão iieral ds Tolcgra- 
rduis, a partir da data do registro deste 
centracto polo Tribunal de Contas até 
trinta • um de clezernbro de mil nòve- 
ccutos o trinta >• um. pelo aluguei men- 
sal do vinte mil réis >'0*000;, pagavel 
pqr mez vencido, correndo a dospeza 
jielo credito que. na verba "Terceira — 
Telegraphos", de oroajnento do Ministé- 
rio da Viação e Ohras Publicas, em 
cada oxercieio. vem sub-consignado 
para aluguel de ca-as. observuudo-se 
em tudo os preceitos legnes applica- 
\cis aos contractos administrativos. 

Segunda — \ Repartição Geral dos 
Tclcgraidios providenciará para que se 
mautouba, quanto iiossivel. o dito pré- 
dio em bom estado tio conservação e as- 
seio: mas poderá, n expensas suas. ada- 
ptai-.) o eycutar ns ob.a» ulelfe ao 
serviço "ue lhe «• proju-io. obrigando-,se, 
porém, depois de c'<tincto o conlracto. 

diário offtoiat; 

n desfazer as modificações realizadas 
para aquclla adaptação, "si as ,im exigir 
0 proprietário, que, por sua vez, àão 
ficará obrigado a indemnizar as boin- 
íeitorias feitas no prédio. 

Terceira — As despezas com as obras 
necessárias ao prédio, para sua conser- 
vação, durante o prazo de nrrenda- 
menlOj bem como as exigidas pelos me- 
lhoramentos públicos ou hygienicos e 
circumslanoias accichintaes. correrão 
por conta do proprietário, sem direito 
a indemnização alguma por parte da 
Repartição Geral dos Telegraphos. 

Quarta — Todos os impostos exis- 
tentes e os que vierem a ser lançados 
sobre o citado prédio, quer federaes. 
estaduaes ou municipaes, correrão por 
conta do proprietário. l>em assim, qual- 
quer ónus judicial ou extra-judicial a 
que esteja ou venha ficar sujeita aquclla 
propriedade. 

Quinta —- Obriga-se o proprietário, 
por si. seu herdeiros ou succcssorcs. 
inclusive o adquirente do prédio, no 
caso de alienação do mesmo, a fazer 
byun. firmo e valioso o presente con- 
tracto. durante o prazo da clausula pii- 
meira e a dar, em igualda te do condi- 
ções. preferencia á Repartição Geral dos 
telegraphos para novo anendamanto 
emquanto convier ao publico serviço. 

Sexta - O proprietário declara ele- 
ger o seu domicilio legal nesta cidade, 
em cujo féio responderá polr.s obriga- 
ções decorrentes deste coutrasto. 

Sétima — Foi deduzida do credito n 
que se refere a clausula primoica a im- 
portância relativa ao pagamento dos 
alqgueis do corrente anuo, e dos cce- 
dibfc futuros que constarem das respe- 
ctivas leis orçamentarias, as importân- 
cias dos alugueis dos annos subsequen- 
tes. sendo as despezas k cada exercí- 
cio devidamente empenhadas, como dc- 
íermiea o Regulamento Geral d- Gou- 
tnbilidade Publica. 

Oitava —- O presente contracto so se 
tornará effeclivo depois de approvado 
pdo Ministério da Viação 1 Obras Pu- 
Micas e registrado iielo Triliunal de' 
Contas, nã.i se responsabilizando a 
1 nião t>or indemnização alguma si não 
fõr elle approvado pelo ministério ou" 
si o Tribunal denegar o respectivo re- 
gistro. 

E por estarem a Repartição Geral dos 
Telegraphos representada pelo Sr. dou- 
tor Elesbão de Castro Velloso, chefe do 
Dislrieto Telegraphico do Ceará, devi- 
damente autorizado, e o proprietário 
<to referido prédio. Sc. João l.occuço de 
Araujo representado por seu procura- 
dor Sr. José Pereira Montoril. perfei- 
tamente accórdea em todas as condi- 
ções acima estabelecidas, cu, Graziella 
Paula Lima, auxiliar do e-criutorio do 
dislrieto, lavrei o presente termo, eiq 
livro espcciatmcnle declinado a c-U; 
fim e que contém as formalidades exi- 
gidas polo artigo setecentos e oilente e 
lies do ilogulamenlo Gorai da Romabi- 
1 idade Publica, (ermo que. depois de 
lido e achado confocme, ô assignado 
lielos conlraclantes e testemunhas, f». 
«avu collada e devidamente inutilizada 
uma estampilha federa! im valoc tola! 
de dous mil réis daíada o as- 
signada parle no papel e parte na es- 
tampilha da seguihle fõi ;un; Forta- 
leza, '.'S de junho de 1929. •,Sobre a 
tampilha.) — Elesldlo de Castn, Vel- 
loso. chefe do dislrieto, c mais abaixo 
as nssignaturas de Jose Pxrcira Mon- 
lorih por procuração da contractaaw^ 
c, como Icítcmunhas; João Fredcrioo 
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rle ír'"1ii'roz 0 Duis Brigida Nunes, de Aiello. Extrahi a present" cópia - 
thentica do original lavrado ,a íotlia^ 
*i< a 4, do livro competente, que con- 
tinha os requesitos constantes do artigo 
783 do Regulamento Geral da Contabi- 
lidade Publica. Escriptorio do Districíd 
Telegraphico do Ceará, em 28 de junho 
de 1929. --- Debom Moita, dactyíogin- 
pha. Confere. — Caio Fará, seocetario 
do dislrieto. Repartição Geral dos Te- 
legraphos — Dislrieto do Ceará — 
yisto._ Em, 28 de junho de 1929. — 
Flesbão Velluzo, chefe do districl#. 

MINISTÉRIO DA JI CTTt V E NE-' 
GOGIOS INTERIORES 

Assistência Hospitalar do Brasil 

Termo de contracto celebrado entre a 
Assistência Hospitalar do Brasil e Dias 
'"■areia A Coinp.. para fornecimento 
de cimento, á mesma Assistência, in- 
clusive as obras do Hospital Geral n ■ 
Clinicas 
Aos dezesete dias de julho de mil no- 

vecentos e vinte e nove, na secretaria 
da Assistência Hospitalar do Brasil, pe- 
rante o seu presidente, Dr. José Tliom- 
psiai Motta, compareceram os Sr-, Dia- 
«■areia vt Comp., estabelecidos á rua \ i- 
cnnde de Inliaiima ns. 23125, nesta ti- 
«lade. e declnrarám que para o forneci- 
mento de cimento—Grupo 1—á \-si — 
tencia Hospitalar do Brasil, inclusive ás 
obras do Hospital de Clinicas, tissiguaiu 
o presente contracto, resultante de con- 
currencia publirn aberta na conformida- 
de do edital publicado no Diário Offi- 
ciol, de oito de março deste anno, e para 
«1 qual foi cbamada a attenção «los in- 
teressados. nos dias subsequentes, de uc- 
cenlo com o disposto no artigo 17, «Ja 
Di n. 'i.793, de 7 de janeiro d-■ 192í. 
tendo sido (is propostas relativas ;e> 
grupo em questão publicadas integral- 
mente no Diário Dffirial, de tfi de abei' 
proximo passado, a íls. 8.771 c seguin- 
tes, junlamcule com a relação noiuiital 
de ihscripção dos candidatos idoneos e 
com a acta dc abertura e encerramento 
da conourcencia, obrigando-se a iorue- 
rer. durante o anuo de 1929, di' accwilo 
eom as eondiçõçs «• ospeeifieaçôes unne- 
vas ao allndido edital e que ficam Ja- 
zendo parle integrante deste eoníraeh» 
e a observar mais as seguinte» clau- 
sulas : 

Primeira— Os Srs. Dias Garcia A 
Comp... neste instrumento denominado- 
"Coiitructantes" — obeigam-se a seitar as 
contas, de accordo com as leis que esti- 
verem em vigor, apiaisçntando suas fa- 
cturas até o dia cinco do mez seguinte 
ao do fornecimento, em quatro vias, in- 
rorrendo na multa dc cem mil réis, 
quando as contas forem aprés&aíadas 
fõra de tal prazo. 

Segundo — Os conlrgotantes obrigam- 
se a fotaiecec ú Vssistenoia Hospitidur do 
Brasil, .durante o eorrente aniiQ, os, ar- 
tigos constantes de sua proposta aeccita 
para o grupo n. t — einçuiU» ■—confor- 
me abaixo se discrimina- pelos preços 
eatipuladoa, sendo os materiaes i'nta'e- 
gilc- e arrumado- no local das ohrAS, 
tendo lhes fôr designado, rejeitando-se 
na occasifio do recebimento oq da cou- 
ferencia os materiaes que não satisfize- 
vem ás especificações, já citadás c éi 
analyse apresentada e areei ta pela Vs«si- 
tcncia Hospitalar do Brasil. 

Terceira — Este contracto, qne foi dc-» 
finilivamonto ápprovndo polo seuhojj 
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ministro tia Justuja o Negócios Interio- 
res, só entrará em \ Igor depois de' re- 
gistrado pelo Tribunal de T.r.nt.as. não 
se responsabilizando o tioverim du 
ÍTiiâo por indemnizaçío alguma, si 
atjueile instituto denegar o registro. 

Quarta O torneei mento neste auno 
poderá, ainda, ser inferior na (juantida- 
de que vae abaixo uieucionada. si assim 
enteufler a AssisUmria Hospitalar do 
Brasil. 

Quinta — Para garaulia da execução 
deste contracto, effi ctividade de multas 
e penalidades em que incorrerem os 
contrastantes depositaram, em tres do 
corrente, u caugão de viute c seis contos 
<le róis, ropresenfada ner \inte e seis 
apólices da divida publica, nominativas, 
no valor de um conto de réis, cada uma, 
conforme provaram eom o documento 
daquella data, do Thesouro Nacional, 

lii VICO OFFIfiTAL Milho de li)?!) 

n. 1,360] 10.0i7 o 1.263, côução css.i 
feita para garantia e conforme ficou es- 
tahelecido na clansnla quinta do edital 
já eifrtdo o que foi publicado no Uiario 
O ff > ri ol de oito de março do coerente 
anno. a pags. 5.771 c seguinles. 

Sexla — As despezas resultantes do 
forneci mento em questão, na importân- 
cia de oitocentos c cincoenla e um con- 
tos seteeeufos mil i'éis .871;700*000), 
sei'ão empenhadas pareelladanH nte e pa- 
gas na Hiesonixiria da Assistência Hospi- 
lalar do Brasil, á medida dos forneci- 
mentos e á vista das contas devidamen- 
te processadas o correrão por conta d i 
palrimonio da mesma Assistência, de 
que trata o artigo 8". n. 1. do decreto 
legislativo u. 5.058, de 9 de novembro 
de 1920. 

Helaeão do material cmitraetado — 
Trinta mil barricas t30.00«)) de cimen- 

to, de cento'e ç.incoenia kilos cada bar-< 
rica, ao pivçu de vinte e oito mil Ire- 
seutos e noventa réis (28f390). Total— 
Oitoceulos e cincixuita e um contos e se- 
iteeentos mil réis 851:7«OfOOO). 

!£> por estarea' assim aecórdes. la- 
víour.se este termo de contracto, que, 
depois «k lido e acu.qio çonforme. vae 
astjígnado pelo pívjdientfl. dg Assistên- 
cia. doutoi- Jose Tlmmpsoá Motta, petos 
eoutraclaules e p"ia- testemunhas abai- 
xo ássignadas, O.-.Uciliq J^ancreco Pes- 
sôa e Edmundo Bavrétó Pinto, que as- 
sistiram ao acto -obre Cstamnillias . 
Kio de Janeiro, 17 .)e julho á>> 19',*9. 
José Tliompuon Mott-i. — Por procura- 
ção de l)ias tiarciu ,A f omp., JiHUfuim. 
Dias Garciit. Teslerounhas — fk liiriliu 
Francisco Pessucri E/tínumlo' is<ti'rci.i> 
Finto. Sobre •rstampilhus'1: no valor <1« 
um conto setecentos, quatio anll nus. 

Departamento Naeinnul «to Knsiao 

liON J UABTO N. 28 

LIVRO N. 1 — r'1.8. 14t 

iermo de contrario celebrado entre o Departamento Nacional 
do Ensino e (.asa Lohner S. A., para o fornecimento do 
grupo n. 18 "Ttensiljos para laboratório" a que se refere 
o edital de coneurrencia publica publicado no Diário 
Dffirinl n. 257, de i de novembro de 1928, ás reparti- 
ções dependentes do mesmo departamento durante o an- 
ii. de mil novecentos e vinte e novo. 
Aos dezesele dias do mez de jullio de mil novecentos o 

\iiUe e nove compareceu uo Departamento Nacional do En- 
sino, perante o director geral doutor Vloysio de Mastro a 
• lasa I.ohuer S, estabelecida ú avenida iRio Branco nú- 
mero cento e trinta e Ires « declarou que, para o forneci- 
ineuto dos artigos abaixo citados do grupo dezoito, ás repar- 
tições do /referido departamento, durante o corrente anno de 
1929. assigna o presente contracto, resujlanfe, da coneur- 
rencia publica aberta na conformidade dos editaes publicádoa 
uo Diorio Dffinal ns. 257, 259, 261, 262. 263, 16i, 166 271 
273 o 275, d.; i, 6, D. 10, II, 13, 15, 22. 24 e 27 do no- 
vembro de mil novecentos e vinte e oito, tendo sido as pro- 
postas relativas ao grupo em questão publicadas inlegral- 
uente uo Diorio Officinl de trinta de novembro de mil nove- 

centos e vinte e oito. a folhas vinte e cinco mil tresentos o 
setenta e dous e seguinles, juntaineato com a relação nominal 
de mseripção dos candidalòs idoneos u com a acta de abertura 
o encerramento da concorrência, obrigando-se a foro   dn • 
rante todo o anno de 1929, de accòrdo com ns condições do 
edital, que fazem parte integrante deste e devendo ser obser- 
vadas, ijara o forneciment» de que se Irala, as seguintes 
condições; 

Primeira — O eontraetanfe obriga-se a sellar as contas, 
«Je accòrdo com as leis que estiverem em" vigor, apresentando 
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega 
do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigidas pelos 
chefes dos serviços, os quaes lhe >iarão recibo das mesma-, 
incorrendo o conlraelante na mulla de com mil réis 100$ ' 
quando apresentar as coutas íóra de tal prazo. 

Segunda — Gasa Lohner S. A., neste instrumento de- 
nominada "Contractante" obriga-se a fornecei- ás dependên- 
cias do Depju (amento Nacional do Ensino, dnranle o cocien- 
te anno de 1929, os artigos constantes da relação que a este 
acompanha, do conformidade com a proposta apresentada e 
acceita do grupo n. 18, pelos preços uella estipulados, todos 
de primeira qutdidade, sendo, á sua custa, postos nas respe- 
ctivas dependências, sendo rrjcilados na oceasiâo do recebi- 
mento ou da conferencia os artigos que ni0 estiverem 
condições estabelecidas. 

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão feitos 
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da en- 
trega e com vinle e quatro horas de antecedência o sati-- 
feitos pelo fornecedor, no máximo, dentro de 48 horas que 
-■o seguirem ao recebimento do ntesmo pedido, quando se 
íralar de foriieeiínenío quinzenal; cm caso de urgência, o 

nas 

/ • Ml-». 
fornecedor será obrigado « salisfazer .no - prazo,.i-a^vel que 
fõr marcado no i>edido, a contar do recebbgteotn dc-te, salvo 
((nandn se tratar de artigo a eonfeeeiooar, em qm- será a l 
eòrdado o prazo para constar dó pedido, ••oréilSndo Se n . me- - 
mo a data e hora de entrega uo contractante. - 

Quarta — Não sendo a entrega dos àctigos pedido- feita 
doutro dos prazos marcado- ou sendo o- artigos de' Infindo ■ 
ou .de tná <{uatidade, ficam a- dependeiieía- do Ir-partamenlo 
Nacional de Ensino, com' o direito de coúiprár, ondr ttn - con- 
vier. as quantidades em falta, correndo isv conta da omilra- 
ctante toda e qualcpier differença de preço para mài-, ,'içan- 
do, ainda, sujeita á multa de dez !>or eeutq (tu «/, sobre o 
valor do pedido que deixar de suli-Taze-, "ou que tenha .-ido 
recusado; igual multa será iuipiráta sl a renq-s-á iião fòc 
feita dentro do prazo de quarenta e oito tiora1- 'cuidadas da 
entrega do i»edrd«, (juandi) si' tratar de fopieciiOentd quin 
zenal. Nos demais casos a entrega do- artlgoâ peiink - -.-á 
feita no .lia e hora fixados, incorremlo a rordiaetnn- 
te na muita de vinte e cinco por eento (25 ej,) -..ji,-.- 
o valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, nu 
cincoenla por cento (50 fi si a demora no forneci ucjib- 
fõr excedente de quinze dias. ou, ainda, no caso de rejeicã.» 
de alguns ou do todos os artigo-, pimvada a sua má qualidu.l. 

Havendo reincidências e violações da.- di-qseoções . -la 
helecidas neslo contracto, as multas poderio ser elex:><la ú').- 
o valor da caução depositada para garantia de sua execução 
si o senhor Ministro da Justiça e .N.g.«-i,»s Iiileriore- mui 
preferir impor, por simples. Aviso ou notificação MtdepeM- 
deate de acção ou intcrpellação judiciai, com (« ida da men- 
cionada caução, que reverterá a favor da Fazenda Aaci.mát 
a immediata is«-ci-ã.i deste contracto -.-m que a cout aclai-V- 
assista direito a reclamação de c-pecle alguma (mr preiíii/.- 
que venha a soffrer. 

Quinta — As multas em que .incorrer a contraclanle o 
que serão impostas pelos chefes das reoartiç:..- 
curso para o senhor Ministro da Justiça \.T„cios lul 
nores. so iswlerão ser relevadas medi.ud.- a--,-uli:u.-nlo do 
11 dniiia! de Contas, sendo, immediatam-ure ornou     -o. 
Departamento Nacional do Ensino, e dedu/ir-s. i.á.. la- ."lii 
çoes feitas para garantia dos contracto- -. n.lo o foroer -il.- 
obrigado a entrar com a respectiva importância para . 
p etal-as. logo depois de ter recebido u intimação, por n- 
pto, para tal fim expedida. 

Igualmente se procederá «mm as «lifíeraneas de mvco- 
0 com' as importâncias dos artigos qm for.-m ronquado 
conta da oontractante. 

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, a co-i- 
Iraclante será oinigada a integrali*al a. inm.edia-amei.r,- -ob 
|)^na «le iVf.eisAo do presente c««trteto. 

Sexta — Para garantia da execuçà,. «teste coidraclo. . i - 
tectuidttde das muilss v pf^ialidati^ í»m «ttte'ivirnrr^r dtiMi- 

âllírt a c0,^rat^an,e^ 110 Thesouro NwMirei, rtn 3 d»' í.ilh.» d* 1929, antes «la resp«>cMva assiguatura. a inqMirtan. a .!«■ )r.. 
seutos mil reis .mogOOO} coiiform. provou com „     
nuutero mil tresentos e trinta «• -«.is. «te ires <|. ndi,,, 
mii uovetíenlos e vinle e um, que fica u.po.sita.l,, ts-par- 
lamento Nacional do Ensino. coire-p«>mktKlo est. •ku.ositu i 
cinco |..»r cento (5 sobre o vul«-t Udal .i« ««Mmeeimentu i 
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23. Balanças granatorias, com pesos até 50 grarn- 
mas, uma, setenta e seis mil réis. .  

24, Balança cie precisão para analysc sensível, 
i 1/100 a 100 grs. com pesos, urna, cpii- 
nhenlos e trinta e cinco mil réis  

20. Balões dé fundo chato, dc 200 grs. vidrõ 
Yena, um, mil e duzentos réis  

27. Balões do fundo chato, de 250 grs. vidro 
Yena, um, mil seiscentos e cincoentn 
réis  

28. Balões de fundo chato, de 500 grs., vidrõ 
Yena, um. dois mil réis  

20. Balões de fundo chato, de 1.000 grs., vidro 
Yena, um. tres mil réis  

30. Balões de fundo redondo, com nma tu bui ura 
de 125.0, um, tres mil réis  

31. lia Iões de fundo redondo, com uma Uilmlura 
de SOO.O, um, quatro mil mil e quinhen- 
tos» réis  

32. Balões de fundo redondo, com uma tubúiiirã 
de 1.000,0, um, cinco mil réis...  

.>•!. Balões de fundo redondo com uma tubulura 
de 2.000,0, um, sele mil o quinhentos 
réis  

38. Balões graduados, Joygéo, de 500,0, um, 
quatro mil e quinhentos réis  

40. Bateria de Burel, com tampa dc vidro, G 
frascos, uma, onze mil réis  

42. Bicos de Buseu, com torneira e veilleuso, 
um, novo mil réis  

44. Buretas iuglezas, de 10 cc., uma, tres mil o 
novecentos réis  

4,». Buretas inglezas, de 24 cr., uma, cinco mil 
e trezentos réis  

47. Buretas (iey Lussac, do 10 cc., uma, tres 
mil réis  

48. Buretas (íay J.ussacv de 25 cc., uma. quatro 
mil o quinhentos réis   

49. Buretas de Oay Lussac, de 50 cc., uma, sete 
mil c seiscentos réis  

50. Buretas de Mohr, de 10 cc., uma, tres mil o 
trezentos réis  

52. Buretas de Mohr, de 50 cc., uma, seis mil 
oitocentos e cineoenta réis  

53. Balões de fundo chato, de 2.000,0, vidro 
õena, uma, quatro mil e quinhentos 
réis  

54. Baiões de fundo chato, Scholt-Geu Yena, 
200 cc., um, mil e duzentos réis  

55. Biliões de fundo chato, Scholt-Oen Yena, do 
300 ee., um, mil seiscentos e cincoentu 
réis  

56. Balões de fundo chato, Schol(-Gen Yena, do 
500 cc.. um, dois mil réis  

57. Biliões de fundo chato, Scliolt-Gen Y'ena, do 
1.000, um, tres mil réis '  

58. Baiões de finulo chato, Lebolt-Gen Yena, de' 
2,000 cc., um. quatro mil e quinhentos 

is. . ,    
(>«. Copos graduados, de vidro com pó « bico, 

15,0, mn. mil e duzentos réis  
09. Copos graduados, de vidro com pé e bico, 

30,0, um, mil e quatrocentos róis  
71. Copos graduados, de vidro oofn pé, e bico, 

250,0, um, dois mil novecentos c pitenta 
réis  

7.». Copos paru medico, um, duzentos o setenta 
réis  

70. Canecas de louça graduadas, de 250,0, uma, 
quatro mil setecentos e cineoenta réis., 

77. Canecas de louça graduadas, de 500,0, uma, 
sete mil o novoceulos réis  

78. Canecas de louça graduadas, dc 1.000,0, uma, 
dez mil e quatrocentos réis  

79. Canecas de louça graduadas, do 2.000,0, uma, . 
quinze mil réis ;  

85. Caixas redondas de papelão tpara pílulas, 
grosa, cinco mil o duzentos réis.,.;  

86. Caixas roctungulares de papelão, para pa- 
peis, grosa, sete mil réis...   

87. Caixas de madeira para unguentos, sortidos, 
oito mil réis  

92 Cryslalisadores de vidro 12 1/2 x ló, um. ires 
mil e seiscentos réis.....  

98. Cuba de agalha uniforme, n, 1, uma, tres 
mil o quatrocentos réis.. ç «... 

102. Caixa dc Petú, de 5 cm., uma, setecentos o 
eincocnta rói»     

10711 

f 

i'Mli,..u , .euiil/igiuf ■■" .meiecui a elusjjJa sexta <Jo. edital a que 
60 releve este eoiifiacto na sua sexta condição. 

Csta caução poderá ser rest.ituida ã eonlractante de- 
tpois do feito-, pis nUi ec- fornocimentos e de verificado le- 
Tcm sido tielnieni.i» cruiijteidas todas íis Condições rie~te con- 

itracto. 
\ vVima — G cmHraeto assignado nesta data cuja mi- 
tnita foi prdyinníeote apprevada i<elo senhor .Ministro da Jus- 
iTiça e Vea-oeins lutei- ..'res, -ó entrará em vigor depois do re- 
gislrado (ielo Ti-ibuná! de Contas, não se responsabilizando o 
■Governo por indemuiyarão alguma se aquelle instituto dc 
negar, d rç^islvo. 

(iq.-o ai( .'espezas resnltanh-s do fornecimento em 
quentão, 114 iniporfáuriii total dc'seis contos de réis (6:0008 - 

.«•;ra(> eiMyenlnqla-í na-yeHadamento, e jiagas no Tljesonro Na- 
cional. ,:,i medida do- be;n< eiuu ntos o á vista da- conta- de- 
vidamejile pi iiee--a(!jt- .■.cori-erão por conta da verba "'2* "IV- 
•partameqjp, Xaeií.nal, d,, .Kn.-ino - In-tilulo Benjamin Con- 
stanf, — Ese.ola Guio/ ■ de Novenjbrn — Internato do Collegio 
Pedro I! • Hwbveneji,, ao-Collegipi,Pedro II ; tendo sido feita- 
íis iKees,ai)ias..deiiiiiri"(e- dos .respectivo- credito- do artigo 
segundo do • orçamento do Ministério da Jn-tiça e Negocio» 
Jnleriorcs. da lei numero cinco mil seiscentos e dez. de vinte 
e quatro de dezembro de mil novecentosc vinie e oito e sul-- 
eon.-ignio-ués -.-egiiinlds- ('p, material permanente, de consumo 
ou transfOhmMrção: ■ 
lii-liluio ,, ^hjnjamiii Con-lant. — In-tmmenlo- 

.eii-m aicós, e di-ntario- . .    
J.-eola, Çdiinze de Ndvembro — Modiramento-, 

. drugas , i) utensílio- de ptiarirfacia 
eJ-',iab;,.ru Crdíegi.. Pedro II — Me. Inl 

/'.filúíiyc material dentário 
Medicamen 

X'õ Tnt&j de 

I:000|000 

3:0001000 

2:0001000 

    0:0008000 

D. byV,, cfturem a-sim accordo- lavrou-se este 'ermo dc 
eoiilracU/ que, depoi- de lido e arliado conformo, vae assi 
gnado jjebi SPJilior direplor geral do Heparlamento Xacioual 
do Rusinç', çjòiilor Moy-ió de Oaslro, pela eonlractante e pelas 

■lesloin,unhas Kumuiujo de Vrau.jo Libero e \rtliur Bomilra 
que se acliuynin pre-entes no citado Deparlainenlo e a-sish- 
ram ao disto. 

Kstiu'am cnllada- e devidaníenU 
-piibas lederae-, rejireseulando 
'1(128000 . 

de julho de 1929. ..-7-9291 
procuração da Gasa Lohuer S. 
(h' Aitivjo Libera. — ' >•(/( ar 

iuuf ilizadus tres estam- 
o valor d.* doze mil réis 

Kio de Janeiro, em .. 
Alaynio dr Castro. Por 
'Mário Mello. — Kd/iittndo 
tndrar. 

Ho- 

J. 

to. 

11. 

12, 

10. 

18. 

ApparolliO de Kippe, para guz sulpbidrico, 
modelo poqueno, um, \iidc o cinco mil 
réis  

Albuminureto de Ksboeln em estojo de inu- 
deiru, um, dois mH réis  

Alambique Fauiel, um, trinta e oito mil réis. 
Aleoomelro dc Gay Lussac, Carl ir (aferido 

a 15-V\ um, dois mil e quinhentos réis. 
Alcooinctro de Uichter Trnlles (aferido;, um, 

dez mil réis ;  
Appurélho rmupleto do Polçnske, um, cento 

e dez mil réis  
Ampolas vasias. 2 Juros, para I cr. brancas 

ou aninrellas, vidro Vena, cento, dois 
mil e quinhentós réis....  

Ampolas vasia-, 2 bicos, para 2 cc. brancas 
ou amnrcllas, vidro Yena. cento, tre- mil 
réis  

Ampolas va-ias, 2 Jiiros, para 5 ec. brauca- 
ou amarellas, vidro Yena, cento, cinco 
mil réis    

Ampolas vasias. 2 bicos, para 10 ce., branca- 
ou nmarella.-, vidro Yena, cento, sete mil 
réis. . .     

Ampolas vasias. 2 bfeo®, pura 20 cr. braneas 
ou nmarella-, vidro Yena, cento, doze mil 
réis.. . .   

Ampolas vasias, l bico, para 
ou nrnai-ellu-, vidro Yena. 
mil réi-  

Ampolas vasias, 1 bico, paru 
oif umarelln-, vidro Yena, 

■e quinhentos réis.      
Ampolas \,-isi,-i-, I bico, jiaru 10 ei 

• oTi amaroUas. vidro Vena, dez 

l cc. brancas 
cento, quatro 

5 ee, brancas 
cento, seis mil 

. brhnoâ» 
mil réis. 

25*iX>t) 

28000 
388'K>0 

28500 

108000 

1108000 

28600 

38000 

58000 

V .400(1 

1280oO 

48000 

6f;»oó 

108'K>U 

761900 

5358000 

18200 

1*050 

28000 

08000 

48500 

5*000 

7-4aO0 

4f 500 

1IÇOOO 

99000 

38900 

58300 

38000 

48500 

78000 

38300 

68859 

48500 

1*200 

18050 

2100,J 

3Í000 

■48500 

18200 

18400 

28t'-Si) 

8270 

4975(1 

7S9"0 

109400 

158000 

58200 

78000 

«8000 

39000 

38 ÍOO, 

*vm 
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103. Caixa de Potú, de 10 em., uma. mil c qua- 
IrmMMitos réis   • " 

10Í. Caixa de Patú, de 15 em., uma. dois mil o 
quatrocentos réis      

100. Capsula de poreollana, do 10 em., uma, mu 
duzentos e cincoenta réis  

-107. Capsula de porcella. dc 15' cm., uma. Ires 
mil o setecenius féis  

108. Capsula de purcellaua. de 20 c.in, uma, sois 
mil o quinhentos réis   

•117. Escovas para luitos, com arame, uma, sete- 
ceutos réis   

•118. Escovas paua laboratórios, uma, quinhentos 
o eincoeuta róis. .      

120. Espátulas de aço. do 10", uma, Ires nnl o 
quinhentos réis,      •..... 

122 Espátulas d<' aço. de 4", uma, dois mu oito- 
centos IHÚS   ••••.   • • • 

123. Espátulas d*' osso. sortidas, uma, dois mtl o 
setecentos réis  

124. Estantes para tubos de. ensaio, do madeira 
com 0, uma, dois mil e quinhentos reis. 

135. Funis de vidro, de 1.000,0, um, dois mu o 
oitocentos réis   • • • 

130. Frascos de Erlemmeyer dc 120 cc. vidro 
Yen», um. mil réis   f.  

137. Frascos de Erlemmeyer do 00 0, vidro Ycna. 
um, novecentos réis   

138. Frascos de Erlemmeyer de 2áO cc.. vidro 
4 ena, um, mil e quatrocentos re.is........ 

139. Frascos de Erlemmeyer de 500 cc., vidro 
Vena, um, mil o novecentos réis  

140. Frascos de Frlemmoycr dc 1.000 cc., um. 
Ires mil réis  

145. Frascos de Walf bitolados de 1.000,0, um. 
seis mil e setecentos réis  

147. Frascos de Wolíf bitubulados de 250,0, um, 
quatro mil e duzentos réis  

148. Frascos de Wolff tribulado» dc 500.0, um, 
cinco mil e (resentos réis   

150. Frascos do Wolf frituhulados dc 2.000,0, um, 
nove mil e quinhentos réis...  

152. Frascos Erlemmeyer do 300 cc., vidro Yena, 
um, mil seiscentos e cincoenta réis  

154. Funis de vidro de 5,0, um. quatrocentos 
réis. ...      

155. Oral de vidro de 125,0, um, dois mil o nove- 
centos réis   

156. Gral de vidro de 250,0. uni. três mil c oito- 
centos réis  

157. Gral de Vidro de 500,0, um, cinco mil c Ire- 
sentos réis    

158. Gral de vidro de 1.0000,0, um. sele mil « 
oilocentos réis  

10 4. Laminas lanças para exames de fézes, centro, 
treze mil e quinhentos réis.....  

165. Laminas para microscopia, ceniro, cinco mil 
e quatrocentos réis    

108. Lalas para pomadas de 0,35, 0,00, grammas, 
cento, sete mil réis  

169. Latas para fézes de 0,10 grammas. cento. 
quatro mil e cem réis  

171. Laminulas quadradas de 18 cm., cento, seis 
ml! e oitocentos réis ._. 

172. Laminulas quadradas de 22 cm., cento, seis 
mil e novecentos réis    

176. Mesa com tampa de vidro com fundo escuro 
para microscopia, tuna, cento e dezoito 
mil réis ;••••  

187. Pipetas graduadas, de 1 cc., em l/lrt, uma, 
rctecenlos réis   

188. Pipetas graduadas, de 2 ec.. cm 1/10, uma. 
oitocentos réis   

189. Pipetas graduadas, de 5 cc., em 1/10, uma, 
mil e cem réis   ■ - • •    

190. Pipetas graduadas, de 10 cc.. em 1.10. uiun. 
mil o quatrocentos reis    

191. Pipetas graduadas, de 20 cc.. em 1/10. uma 
dois mil c seisí-eaibis réis   

19^. Pipetas graduadas, de 30 cr., cm 1/10. uma 
tres mil o Ireseutos réis  

193. Pipetas joviiéf rum traço de 10 CO., uma 
mil conto o cincoenta reis  

194. Pipeta1^ .foygée com 1 raço de 20 cc., unus. 
mil e seloCeutos réis   

195. Pipetas Joygée. com traço de 25 cc., uma, mil 
o setecentos réis    • 

1^400 

2>;4u0 

18250 

38700 

68500 

8700 

8550 

38500 

28800 

26700 

2Í500 

26800 

16000 

6900 

16400 

16000 

36000 

66700 

■í|200 

563M 

96500 

16650 

6460 

26900 

3$800 

5630O 

78800 

138500 

5$ 400 

76t>CO 

481 CO 

68800 

56900 

1188000 

8700 

S800 

16100 

16 400 

26663 

;í63O3 

16150 

16<«ío 
/ 

16700 

196. 

197. 

198. 

199. 

200. 

201. 

202. 

204. 

205. 

207. 

208. 

209. 

215. 

217. 

221. 

225. 

235. 

243. 

24 4. 

246. 

247. 

248. 

240. 

250. 

251. 

252. 

253. 

254. 

256. 

256. 

257. 

258. 

259. 

260. 

261. 

203. 

26 4 

29 J. 

Pipetas Joygée com traço de 50 cr., uma 
dois mil réis  

Propetes graduados com pé, de 25,0, um, mil 
e quinhentos réis  

Provetes graduados rom pé. de 30,0. um, mil 
e setecentos réis  

Provetes graduados com pé, dc 66 0, 111:1. 
dois mil o tresentos réis....  

Provetes graduados com pé, dc 125.0, um. 
dois mil e oitocentos réis    

Provetes graduados cem pé, de 250,0. um. 
tres mil quinhenfos e cincuenír, réis.... 

Provetes graduados com pé. de 500,0, um, 
sois mil e quatrocentos >éis   

Provetes graduados, de 50,0, um. u.-ze mH 
réis  

Provetes não graduados, «lo 50,0, um. nove- 
centos e emeoeree. réis  

Provetes não graduados, dc 250,0. um, mil 
oitocentos e cincoenta réis  

Provetes não graduados, de 500,0. im, dois 
mil e quatrocentos réis  

Provetes não graduados, de 1.000.0. um, sete 
mil c oitocentos réis  

Potes de louça branca com tampa ue 1.000,0, 
um, nove mil réis   

Pipetas graduadas, dc I cc., e 1/100, vm 
mil o novecentos réis   

Pipetas graduadas em centésimo, l cr., uma. 
mil e novecentos réis   

Pipetas graduadas em centésimos, 2 cc., uma. 
tres mil réis  

nolhas de cortiça para garrafa.- •' iitru-., cen s 
mil tn/ "ido se cincoenta réis  

Tubos centrifugadores, com gmciiução. tub". 
novecentos n-,is      

Tubo de vidro para pipetas, tubo. o toceptm 
réis  

Tubo de vidro para agglutinaçio, tubo. remo. 
e vinte réis  

Tnbo ile vidro para Wasscunnaim. tubo. uo- 
\rtita réis  • 

Tutu» de vidro para cullura em balata, 
tresentos e cincoenlii « nove r>'Is.... 

Tubo de vidro para ensaios, sortido-, cenío. 
quinze mil réis  

Tripé de ferro, para capsulas de ponmihun, 
uma, dois mil quatroecntos <• nuveii: > 
réis  

Tela de arame com antynnlho. umr.. loii tre- 
sentos e cincoenta réis  

Tubos de vidro da Hohemia, i»aia pitadas dK 

12 a li mm., kilo, nove mil réis  
Tu'us de vidro de Hohemia. para e illm-a di« 

12 x 18 m., cenlo, de*"!» mil o sidseiendts 
i-éis "■  

Tuim de vidro (ia Hohemia. 1 ara cultura d - 
20 mm., cenlo. derosels mil e oiloccirtos 
reis    

Tnho de in«8»o (vidro Bohsnda,, 12 mm., 
cento, «jiualorxe mil réis.    

Tuho de < ;i-aio (vidro Boheiuiu, de 14 mm., 
IX cm., conto, quinze mil ré'-  

TuImi de ensaio (viiiro Uohemia; ,!i 16 mm.. 
X 10 cm., cenlo. dezeset- mil nn»  

Tuho de ensaio (vidro Hobemia . dc IS u ai. x 
x 18 cm., cejifo, deresete mil réis...... 

Tulto dc ensaio (vidro Hohemia A de 2tí mm. \ 
\ 20 cm., um. dezoito mil i-éi-  

Tubo de cm-aio (vidro Bobeutiu/. do jçi mm, x 
x 22 cm7, um, dezenove mil réi.». . 

Tuba de ensaio (vidro Hobemiu,. par» cullu- 
ra de batatas, 18 cm., um, qualnvenbM 
réis , .   

1 ubii de i i,-.vo (vidro Hol t-mia . pura cullu- 
ra de bafutas, dc 20 cm., nm, quaiioceu- 
tus çéis   

Tubo de c u-aio (vidro Bobemia . p»V,." oultú- 
ra de Iniaias, de 22 cm., um, a i droceu- 
(os 11 is    

Tubo d.- fumlo chato, com Valha t •àrtica 
para eolUTçin dc inserlos, .u y,, s v 
x 10 nua,, um, sclccentos e eineocnla 

,, . ""IS .        
VMjv .-om mllia dc esmeril, de cò. . j. 2.du;i.o, 

h/e. um. -ele mil novecentos e . tnc.x-nla 
' «a ms .   
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299. Vidro com tolha de esweril, branco, p. 2.000,0, 
b/e, uni, hcís mil o setecentos réis"...... 

304. Vidro com roiba de esmeril, branco, p, 500,0, 
um. três mil réis....:   • • - 

321. Vidro do relogio para ensaios chimicos, sorti- 
dos, cento, cincoenta o seis mil c quinhen- 
tos réis    

322. Vasr com bico paru filtração a quente, vidro 
Vonn do 100,0, um', novecentos e noventa 
réis    • 

323. Vaso com loco para filtração a quente, vidro 
Vena de 150,0, um, mil cento o cincocfita 
réis   

324. Vaso com bir». para filtmção a quente, vidro 
Vena de 200,0, um, mil e quatrocentos 
réis    

325. Vyso com bico para filtração a quente, vidro 
Vena de 300,0, um, mil e novecentos réis 

320. Vaso com bico para filtração a quente, vidro 
Vena dr 500,0, um, dons mil e quatrocen- 
tos réis    

327. Vaso com bico para fillrneãn a quente, vidro 
Vena de 800,0. um, dous mil o oitocenlo- 
e cincoenta réis    

,12.8, Vaso eom "bico para fillração a quente, vidro 
ena, de 1.000,0, um, Ires mil e treseotos 

réis    
330. Vasos de pbilippVs do S-icholl (ícn-Vena, de 250 

(c., um. mil e oitocentos réis  
331. Vasos de Philipp"s Sehidt Oen-Yeiva, de 500 

'•c . um. dous mil e qnalrocentos réis... 

G$70u 

o^OOO 

561500 

á.ioo 

IÇI50 

HiOO 

11900 

2$;. oo 

2^V50 

3$300 

IfSOO 

28400 

Apólices empréstimo municipal de 1917. port  
Apólices do empréstimo municipal do 7 '"c, port, 

(decreto n. 1.535)    
Apólices empréstimo nnmiei{fal de 8 'c, port, 'de- 

creto n. 1.933;       
Apólices empréstimo municipal do 8 Cl, port. {de- 

creto a. 2.093)  
Apólices do Estado da Parahyha do Norte de' IOOÍ, 

G %, port  
Banco do Brasil . .       
Companhia E. de F. e Minas São Jeronyuio.... 
Companhia Docas de Sanlos, liom  

Secretaria da Camai a Syndiral do llio de .ianeiro, 
julho do 1929. — Lucrécio Fernandes 'dé Oliveira, 
interino. 

PARTF C0MMFRG1AL 

160*00t> 

175$000i 

192650^ 

199|50i>, 

95$0Ô0 
453$00h 
75Í00Õ 

3531» 000 
em 17 «In 
syndieo- 

Mczes 

JUNTA DOS CORIIETOIIIIS 
BOLSA DE MERCADORIAS 

COTArflUS 1)0 CAFBt 
Dia 17 de .julho de 1929 

Termo 
1* cotação 2' cotação 

Vende- Compra- Vende- «Compra- 
dor dor dor dor 

CAMARA SYNDICAI 

Solatim da caiação do cambio fixado pela Camara Syndical 
doa Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal 

Praças A 90 d/v. A' vista 
Robre Londres  5 121/128 5 113/128 
Sohre Paris  $329 útSl 
Sohi-e lluliu  — $442 
Sobre Allemanha  — 28011 
Sobro PortuKal  — 8382 
Sobro Bélgica papel   — 8234 
Sobre Bélgica (ouro)    — f$173 
Sobro Hespnnhu  — 18236 
Sobre Suisaa   — Ifj2i5 
Sobre Ruccia  — '2$2i>» 
Sobre Noruega . .    — 28257 
Sobre I>"immurcu    — 2S.'<>1 
Sobre Chilo   — 18040 
Sobre Tclieco-Slovaquiu  — 8250 
Sobre Nova Yorjc. . . . •  —• H*4;»8 
Sobre Mnutevidéo  — 

■ Sobre Buenos Aires peso-paied   — 38558 
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)   — 88100 
Sobre Hollaudu 'florim)  — 38393 
Sobre Japão ,'yen  — 3S8!MI 
Soln-o Humnnia .   —. .S054 
Sobro Canadá. .   — 88(40 
Sobr e Áustria   — 18180 

Moedas 
Valos-ouro, por mil réis    ,  185C7 
Soberano fouro)    418500 
Libras papel)   418350 
iMllnrs papei •  8*500 

Bolsa 

Apólice,s uniformi/adns de i :(K)08, i> •;  7758ÚO«> 
Apólices diversas emissões de 1:0008, 5 num. 7748*hmí 
Apólices diversas emissões de t :()(K)8. 5 isirl. 7348000 
tthidgações feiyovtarius de 1 MHMig, 7 ri i* emis- 

são >.    9858000 
Obrigação» rodoviárias de ) .•0008, .> "r, noui  7028000 
Apólices enrprestimo municipal <lc 1904, nom  0308000 
Applices empréstimo nuiiucipnl de lorto, port  10(8000 
Apólices empréstimo unioiripal ilo 1906. nom.... lOõxest 
Apólices emprestimu municipal ih- 1914. porU... 1648O0P 

■Tullio • . • • • 
Agosto  
Setembro  
Outubro  
Novembro. . . . 
Dezembro. . , . 
Vendas  

Mercado; 1* e 

Preço do lypo 
Mercado firme 
Vendas, 6.052 

268350 258825 268(90 
•.'68250 268000 268350 
268375 268175 268550 
268350 268150 268425 
268300 268075 *268425 
■268500 268475 268325 

10.000 saccas r5.000 
2* colações, firme. 

Mercado diaponivol 
7, 388200 por arroba 

sabcar 

258900 
268000 
268350 
268300 
268350 
268500 
-.aceas 

Total 
do 

vendai 
Saccas 

16.000 

O Syndico, J. \vncs Tassara. 

MF.gCADO DISPONÍVEL 

Mon imepto do dig 16 
Assucar 

Sacco* 

Entradas de r.ampos. ... u.08.> 
Sabidas   9.839 
Existência    141.50" 

Mercado: frouxo. 
Preços: 

Branco cryslui. . .    168000 a 508000 
;i* sorte. .       468000 a 4H800o 
Cr>'-Slal amarello   43 8000 a 468000 
Mascavo    368000 a 408000 

Algodão 
Fardos 

Entradas não boina 
Sabidas     „ 1®? 
Kxislenol»    7.)85 

Mercado frouxo. 
Preços: 

{fertões — Dpo 4, classe 2'....  388000 a 398000 
Primeiras -orles — lypo 4, classe i",... 378000 a 388000 
Medianos — typos 6 o 7  358000 a 3C800(> 

ÍSTl 'ui>o',n .5:1'::::: i::::::; t • • T mom 

Caf<> 
Saccas 

   
Sabidas       
Consumo local do dia 16. . .    •"f/ 
Existência   •, -<ti.5«l 

Mercado estável. 

.NPo^1^:    40800O 
•fyL 4 ^  398600 
Typo 5     398000 
Typo 6    
l"y4>o 7     388000 
ripo 8     878000 

0 syndico, J. .\Uues íatsara. , 
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RENDAS PUBLICAS: 

Alfandega do Rio de Janeiro 

RECEITA ARRECADADA 

t. ■i-í. 
Uatas 

' íleooita do dia: 
17 de julho de 1920 
17 dc julho do. 1928 

1)i (Te^rnéa pártí irmis 
; enV l929-,. . .... l.s 1 

líebeiia tíó Diez: 
3 »c 4 a 17 dc julho 

de 1929  
Dc 1 a 17 de julho 

de 1928  

] UHefenca para mais 
i'ia 1929  

Receita do anuo: 
De 2 do janeiro a 

17 de j\ilho da 
1939 '.... 

De 2 do janeiro a 
' 17 de julho do 

4928   

DUftícnca para mais 
ein 1929  

Receita total: 
Englobada 1 

(ouro e papel); 

479:7921495 
585 ;90 i?228 

93:8881267 

7.009:5391707 

0.921:9051001 

087:5741700 

100.021:3081187' 

90,029:8901295 

10.591:4771892 

Sendo;: 
Em ouro 

259:2258502 
*78:324*055 

80:9008907 

3.107:470821? 

3.134:4128827 

20:9428010 

•4 4.015:5958519 

39.478:4148008 

4,537:1801011 

Em papel 

220:5668923 
207:5798573 

12:9878350 

4.502:0091550 

3.787:5521234 

714:5178310 

50.605:7728008 

50.551:4758087 

0.054:2908981 

Receita em 
ouro 

convertida 
a papel (*) 

1.183:8838141 
81 4:4088099 

369:4748442 

14.191:816§ 481 

14.314:8638380 

123:0468899 

Receita total 
na equivalência - 

cm 
papel moeda 

1 . 40 4 : 4508(10 5 
1.021:9888272 

382:4011792 

18.093:8808031 

18.102:4158014 

591:47 08 117 

201.019:2248735 257.02 4:9978403 

ISd. 297 .'9198514 230.849:3958201 

20.721:3058221 20.775:0028202 

0*) A conversão do mil réis ouro a papel é feita a 4?5C7, 

Recebedoria do Dislriclo Federal 

COMPARAÇÃO DA RENDA 

Arrecadada «fe l a Iff 
efe julho de 1929 . 9.102:0038099 

1 iu 17 «te julho de 
1929 , .    770:0398250 

9.1878:0 428355 
Em igual; período dfe 

1928 . .  9.234:5848490 

.1»i tife re nç a jm ra mia i s 
em 1929   643:4578805 

Arrecadada de 2 de .iu- 
, ineiru a 17 de jiiilho 

«to 1029 . .  d 15.402:90481 49 
Em igual ipeiniodp |'o 

1928 ,   110.008:2938043 

Differenca para •iiruios 
» «mu 1929   005:3288894 

NOTICIÁRIO 

No Palacio do (iattete estiveram hon- 
lein, em conferencia rum o Sr. Dr. Was- 
'hinglon 'Luis, Presidenle da Republica. 
fjs Srs. Dr. Oliveira Botelho, ministro 
«la Fazenda e Dr. Octávio -Mangabeira. 
inmistTo das Relações Exteriores, sendo 

que o titular da pasta da Fazenda des- 
pachou com o Chefe do Estado. 

— !0 Sr. Presidente da Republica re- 
cebeu hontem no Palacio do ('.alteie a 
visita de cumprimentos do Sr. Paul 
May, embaixador extraordinário e ple- 
nipotenciário da Bélgica, que acaba de 
regressar da Europa. 

— Estiveram hontem no Palacio do 
Caltetc o Sr. general Azeredo Couti- 
nho, commandante da 1" Região Militar, 
afim de agradecer ao Chefe do Estado 
a visita que S. El. lhe mandou fazer 
pelo seu aimivcrsario nalalicio; em vi- 
sita de cumprimentos o Sr. Dr. Anto- 
nio Luiz C. A. de Barros Barreto, se- 
cretario da Sande e Assistência Publica 
do Estado da Bahia; c o Sr. Dr. Si- 
moens da Silva, também para agrade- 
cer o telegramma dc felicitações por 
motivo de seu anniversario natalício. 

— Na hora destinada á audiência aos 
membros do Congresso Nacional, foram 
hontem recebidos pelo .Sr. Presidente, 
da Republica os Srs. senadores Bueno 
Brandão, Costa Rego, Miguel Calmou o 
Celso Bayma, o deputados José Accioly, 
Theodoro Sampaio, Alves de Souza. Ro- 

'•cayuva Cunha, Aunihal de Toledo. -Mar- 
celino Barreto, Simões Filho e Marcon- 
des Filho. 

— O Sr. Dr. Pedro dos Santos, mi- 
nistro do Supremo Tribunal Federal, es- 
teve hontem no Palacio do Caltete para 
agradecer ao Sr. Presidente da Repu- 
blica a visita de cumprimentos que lhe 
mandou fazer no dia do seu annhersa- 
rio nalalicio.. 

— D Sr. Presidente da Republira re- 
cebeu hontein no Palacio do Cattele o 
Sr. Dc. Antonio Prado, prefeito do 
Distciclo Federal. 

— Para agradecer a visita que lUo 
mandou fazer por motivo de seu anni- 
versario natalício, o Sr. Presidente da 
Heunhlica, esteve hontem :l tarde no 
Palacio do Cattele o Sr. deputado Ma- 
noel Villahoinv. 

— Esteve hontem á tarde no Pala- 
cio do C.attete, o Sr. Dr. I.eáo Teixei- 
ra. ex-director presidente do Banco do 
Brasil, que foi agradecer ao Chefe dn 
Estado as expressões da carta enviada 
pelo Sr. ministro da Fazenda, em nome 
do S. Et., por occasião dc lhe ser con- 
cedida a exoneração que pe<liu daquello 
cargo. 

Na Primeira Pagadoriu do Thesouro 
Nacional serão pagas hoje, ts, as se- 
guintes folhas do decimo sexto dia 
util 

Atrazados. 

Nota — Os pagamentos antecipados 
sao exprcsHamente prohihidos. As oe*- 
soas que. por qualquer niotRo, iJoixa- 
rem de receber no dia marcado na l«- 
neiía «fe pagamentos, seri* 
no oitavo, decimo sexto 
gundo dias nteig. 

e 

na 
ittendidus 

Vigcsinui sc- 

Expedienlc 
subbadus «pis 

das il ãs 
11 ás 11, 

15 Ikuíií C JIDJ 
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Ministério da Agricultura, Industria e Commcrcio — Boletim diário da Directoria de Meteorologia — Rio de Janeiro — E. U. do Brasil 
Em 16 de juilio de 1929 

Previsões para o período de 18 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17 
Districto Federal e Nitheroy — Tempo ameaçador passando a instável; chuvas. Temperatura cm declínio a noite estável do 

dia, Ventos do quadradante sul frescos. 
Estado do Rio de Janeiro — Tempo ameaçador passando a instável, salvo a léste onde será ameaçador; chuvas. Temperatura, 

Cm declínio á noite estável do dia, salvo a léste onde declinará ainda. 
Estados do Sul — Tempo perturbado cpm chuvas salvando Rio OSandc ds Sul onde será bom com nebulosidade. Tempcraturo 

estável em S. Paulo e Paraná, em ascensão nos demais Estados. Ventos do sueste a nordéste nos Estados de S. Pai«"o c Paraná c do 
norte a léste com rajadas frescas nos demais Estados. 

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 15 ás 13 horas do dia 10 
O tempo decorreu bom a tarde c a noite com céo limpo e instável apésr isto é, com alternativas de incerto c anraçadqr com 

chuvas fracas c chuviscos. A temperatura soffreu ligeira ascensão á noite, tendo baixado de dia. As médias das temperaturas extremas 
observadas nos postos do Distrkto Federai foram; maxima 22 4, mi iima 16.2 e as temperaturas extremas verifiesdas ao Observatório 
Meteorologico da Avenida das Nações foram : maxima 22.8, minima 17.8, respectivamente ás 11 horas e 2rt minutos c 14 horas 
.'«) minutos. Os ventos predominaram do quadrante sui rajadas frescas peU manhã attingindo a sua maxima velocidade a 15ni.08 às 
12 horas 03 minutos. 

Observações realizadas ás 9 horas (Ch. de Greenwich) do dia 16 de jullio de 1929 
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Manáos(X)  
Belém (X)..  
(iaranhuns       
Barra do Corda  
(Irajaliú  
Therczina     
Fortaleza (X).   
Quixcramobiip  
Sobral  
Iguatú  
Natal (X)  
Parahyba (X)  
Campina Orando ...... 
Recite   
Pesqueira  
Goyanna . 
São Luiz....r  
Fernando Noronha  
Maceió (X)  
Pão de Assacar (X)... 
Collegio (X)  
Sant' Anna do Ipane- 

ma (X) 
Aracajú (X)  
Propriá (X).    
Ondina (S.Salvadori (X) 
Barrado Rio Grande.. 
Caetité (X)  
Ilhéos   
Porto Seguro  
Bello Horizonte ...... 
Januaria  
Thcophilo Oltoni  
Caxambu (Fechada)... 
São Lourenço  
Cambuquira  
Passa Quatro  
Poços dc Caldas  
Juiz de Fóra  
Goya/.   
Catalão   
Cuyabá   
Corumbá (X)  
Aquidauana  
Matto Grosso  
Victoria  
Ca-h. Itapcmcrlm (X). 

65.7 -0 8 18 0 
57.7 0.1 27.0 
6 í.O _ Z4.0 
(3.3 0.0 2) 0 

64.0 -0.3 23 0 
57.8 -0.5 2 (.0 
62 2 0.0 26.0 

63.5 23.6 
64.6 -0.8 23.0 
59.6 — 19 0 
61 3 1.2 — 
64.9 — 21.0 
61,1 0.0 26.0 

04.2 2.0 23.0 

65.2 2.0 23.0 
76.3 0.1 21.0 
65 5 •1.6 18.0 
63.5 -1.5 29.0 
65.7 •1.2 16.0 

66.4 -3.0 18.0 
67.0 -o.a 14.0 
07 9 -1.4 15.0 
68.0 — 16.0 
67.7 -1.6 13.0 

763.6 -1.8 21.0 
65.8 0.4 17.0 
64.0 -0.5 21.0 

63.9 -1.2 19.0 
63.4 -0.6 18.0 
62.5 — 21.0 
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Observações das 24 iioras precedentes 
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Tempo e phenr 
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O 

oo u •—t o 
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2 

1 

0b M ' 22 0 16.0 

1 ' 

5.0 f 1 Mo 
0 » — tf 31.0 19.0 0.0 » B B 
0 5b — tf 31.0 In.O 0.0 tf B B 2 o — d 34.0 19.0 0.0 H B n 

2 5 j 1 31.0 22.0 0 0 i B 8 
2 2. B 35.0 2. 0 0.0 li B B 
5 2 — B 34.0 22.0 0.0 tí B B 

2 Ob _ 1 16.0 9.0 0.0 B 1 B d 2 5b cir.o 1 28.0 21.0 1.0 H B lo 0 9b — l 26.0 17 0   H B Ao 2 y 2a — ( 20.0 18.0 0,0 1 B B 
B 2 9b — 1 32.0 22.0 0.0 B B 

2 ca P. vapas 4 27.0 24 0 0.0 B B B 

2 0 n 30 0 14.0 0 0 B 3 B 

2 2b Vagas B 26.0 18.0 0.0 B B B 
2 2e Tranq. B 24.0 17.0 1.0 Af: 1 B 
2 0 — B 25.0 11.0 0.0 B ' B B 
0 0 — B:": 29.0 14 0 0.0 li A:"; B  
2 O — R 26.0 12.0 0.0 B B ' 

2 O B 26.0 3,0 0,0 B B BC. 2 O — B 24.0 7.0 0.0 B B B 2 0 — B 25.0 12.0 0.0 B B 3 
2 0 — B 23.0 5.0 0.0 B B B 
2 5a — B 25.0 8.0 0.0 B B B 
2 O — B — 14.0 0.0 B B B 
2 0 — B 26.0 12.0 0.0 B B B 
2 0 — B 34,0 15.0 0.0 B B B 

0 0 B 31.0 9.0 0.0 B B B 
0 5a B 34.0 15.0 0.0 B B B 2 5a 

1 
P. vagas B 25.0 15.0 0,0 (1 B » 

f 
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Observínões realizadas ãs 9 horas (Oh, dé Greenwich) do dia 16 de julho de 1929 

■ [ 
Cstaçõeíl 

^—i :   

Capital Federal  
Campos  
Parahyba do Sul (X).. 
Friburgo  
Petrópolis  
Rezende   
Therezopolis   
Cabo Frio  
Angra dos Reis   
São Paulo  
Santos  
Ribeirão Preto  
S. Carlos do Pinhal ... 
Faxina   
Campinas (X)  
Curityha        
Paranaguá  
Guarapuava  
Palmas       
Fiorianopolh  
(.ages  
Herval   
São Francisco (X)  
Porto Alegre   
Cniguayana (X)  
São Luiz Gonzaga (X). 
Santa Victoria do Pai 

mas (X)  
Montevideo  
Buenos Aires   
Sucrc (X)  

Observações das 24 horas precedentes 
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£8.7 0.5 22.G C.O S 2 5b Chão l 27.0 19.0 0.0 P. B B 
67.7 0.0 18.0 -1.0 S 2 0 — B 27.0 14.0 0.0 B 1! BA 

68.9 -2.0 15.0 5.0 C 0 2a , B 24.0 6.0 0.0 B B B 
68.7 0.1 14.0 -3.0 S\V 2 9e   I 22.0 9.0 0.0 B 

B 
B B 

68.9 0.0 16.0 4 0 NE 2 0 B 26.0 10.0 0.0 B 1! 
69.4 1.3 15.0 6.0 N 5 5b — E? 23.0 4.0 0.0 B B B 
67.9 0.0 22.0 2.0 SW 5 2b P. Vag. P. 24.0 17.0 0.0 B B B 
69.7 1.9 20.0 1.0 c 0 9b Tranq. I 25.0 14.0 0.0 B B B 
69.3 0.7 14.0 -1.0 E 2 9b — 1 26.0 14.0 1.0 B B lo 
69.7 2.3 19.0 3.0 s 2 9b Tranq. lo 27.0 13.0 5.0 R • B Ao 
66.4 -0.6 15.0 2.0 E 2 9a   B 23.0 10.0 0.0 B B B 
67.5 0 4 15.0 -2.0 SE 5 2a   B 26.0 11.0 0.0 B B B 
70.6 0.5 16.0 0.0 SE 2 9b — M O 27.0 12.0 0 0 B B B 

71.3 0.8 12.0 1 0 SE 2 9b 1 22.0 10.0 0.0 B B 1 
68.0 3.0 17.0 2.0 SE 2 6b P. Vag. A": 24.0 13.0 2.0 1 1 Ao 
71.1 0.2 U.O -4.0 E 2 9a B" 23.0 8.0 0.0 B B B 
70.4 -0.6 11.0 3.0 xE 2 9b   1 21.0 6.0 0.0 B B B Ao 
71.6 3.5 16.0 0.0 S e, 9b Vagas. A": 20.0 16.0 0.0 B 1 B=2 
69.2 -0.1 14.0 3.0 S 2 5a   B "" 22.0 8.0 0.0 B B ba 
69.9 0.0 10.0 3.0 c 0 2a — B 27.0 9.0 0.0 B B B 

71.6 1.6 13.C 4.0 c 0 0 — B 18 C 11.0 0.0 AO AO — 

72.3 4,5 12.0 2.0 s 2 
67.3 -3.7 12.0 2.0 NE 2 5 

As temperaturas maximas verificaram-se em Sobral com 35X). As temperaturas miniuns veriflcacani-sc cm Sío Lourenço 
com 3 0. 

Os números indicitivos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a I - tafãa. A de isiJaJe dos p i: to UMas á 
expressa pelos expoentes o, fiac.t c 2, forte. 

Notas — A pressão barométrica aclt t-se reduzida a O1 C, ao nivel do mar c á grtvidadi itarat ti. X i adica qa; iil> foi re::'ji I > o 
d spaclic telcgraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectuicaçâo pelos uttppas measaos. 

Observações — Estado do ccj; cm décimos de céo encoberto, de 0, totalmente limpo— a 13, totil neateeasoljjrt»; níntiveti 
altas, e) englobadas ; />) aaveai brixas. Estado do tempo : ti, bom; /, incerto; A, ameaçador; Aí, mio. Phenoite.i»; diversos ; 
(o) chuva ; O cluui.cos ; QO nc.oa sec.a; nevoeiro; A granizo; trovoadas c j.tt relattJkgos ; < relampigoi; jgjj ve icanii'- 
 orvalho; ag, agaacciro ; ge, geada; hs, liTIo solar; hl, Italo lunar; cs, coròa solar; c,, coròt Unir; a1, arcoiris. 

Syitopse do tempo occor.ido em todo o paiz, de 9 horas do dia 15 de julho ás 9 Horas do dia 16 de julho 

Zona r orte — Nas 24 horas o tempo decorreu bo ti, salvo cm pontes do Estado de Pernambuco onde foi instável com c! uv.s 
A's 9 hora , de hojt o tempo era bom. salvo em Pernambuco onde era incerto, sendo que com chuvas cm Gaianhuns A temner uurâ 
fu estável. Os ventos soorarant de sul á leste fracos, cxceprnnndo-se Quixjdá c I ;ltxtií onde foram observadas rajadas Ires cm Dos 
Estados do A . a.onas, Al uo.is. Scrg.po e Bahia alo é eita a synopse por falta atsolida dos despachos tcl grapaicos usiraes. 

Zo a Cknfro — O tempo nas 24 horas foi bom assim se conservando ás 9 horas-de hoje. A tcinpcratnra ««ffreii ascensic tendo 
qi.c accca u da em pontos de Mmas Oer. cs. Os ventos foram v.iriaveis, fracos, tendj reinado cahn iria em pont s q,, Estado do ir». 

7nna Sul — Nas24 horas o tempo decorreu perturbado cèm chuvas: (racass esparsas, no littornl c cm ateuns nrntos rroxinus 
aos nieírtto' oom nas demais regiões, tendo orva liado em varieis localidades. A's 9 horas de hoto o tempo foi nertnrbado c' m c n 
vi cos cm aF.unns ;oea da tes da zona. A tempo rtura soff eu ligeira ascci|sáo em Santa Caihariin conservando-se estivei n « de. 
ma s Estadus. Os veitti.s soprar m de suéste sendo que fracos cm alguns pontos c com rajadas freveasem outros 

ta — O servi o t líg.aph co foi fraco. 

rip i - A prejoite syajps.' foi elabpndi com os didos rjcebldii di ride meteorologicai, ali ás Uhovst e 53 n víljt. 

DÍscrimi iação das oaas: Xona norte—Estados: Amizoatí, ^ará. MaríinMo, Pitny, Ciirá íiati-inii i> m.-». i»,,,. ,v. 
Per anom. M võas >> -gipe e Aaliia. Zon centro - Estilos: Min is Gr ids, 'jJ/at, Mátto Ga r "a irr* e •iíu". * 
Zona su csiaj. aulo, Fanni. Sinta Cathartnic Rio Grande d»Sul. 1, ' .uo a..» f c vis J. j» i:.o. 
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Postos thcrmo-pJuvioraetricos do Districto Federal 
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Maxitua      20.2 24.0 22.8 24.1 22.3 22.2 21.9 21.8 
15.2 16.5 14.8 17.7 —. 14.0 15.0 17.G 17.2 

Chuva,        0.0 0.0 0.0 0.3 0.0 0,0 0.0 """ 

Serviço hydroinetrico 

Estações Leitura 
Differença 

em 
24 horas 

cm. 
Estações Leitura 

Differenç» 
em 

24 horas 
;•) CI1U 
—~-4  

Rio Paraliyba do Sul (Dia 1G); 
H li ara rema    
facareliy   
Caçapava     
Pindamonhaneaba    
Ouaratin^uctá    
Rezende    
Harra do Pirahy  
Anta   
Porto Novo do Cunha (X)  
S. Fidélis   
Campos  

Rio Itajahv-Assú (Dia 16 : 
Pouso Redondo   
Rio do Su!.     
Nova Bremen (X).  ... 
Mansa       
Aquidahnn (X)    
Iiidiyal(.<)     
Timbõ      
Blumenau     
Gaspar   l   
Ilhota     .J   

0.52 
0.38 
0,80 
0.83 
0.72 
0.51 
0.58 
1 01 
0.77 
0.80 
7.24 

1.40 
1.81 

0.81 

0.16 
0.00 
1.38 
í.00 

0.00 
Rio S. Franciseo (Dia 1G): 

Pirapóra  
O.oO Sáo Francisco     
0.02 (anuaria     
O.CO Carinhanha (X)   
0.02 Rio Branco (X)    

-0.01 Barra do Riu Grande    
-0 O! Remanso (X)....    
•0.01 (oazeiro (X)     
-0.01 Cabrobó   
0.02 Piranhas (X)  

-0.02, Penedo    
Bacia Amazouica (Dia 13): 

0.00'Rio Branco(X).....     
-0ij02 S. Fclippe .....y...   

Labréa (X)   
0.01 Porto Velho (X)  

;ltacoatiara  
Parintins(X)   

-0.02 Óbidos   
-0.00 Itaituba  
-0.01 Taperinha (X)..,  
0.00 Altamira (X)  

I 

0.75 
0.1H 
1.27 

1.92 

t 
■, ( 

InÓ.Ot 
-p.Ol 
-p.O! 

5.12 

7.77 

0.11 
3.87 

-F.tB 

-0,03 

-0 05 
-0 1)7 

Estado c tendência do nível das aguas dos rios 

Rio Parahyba do Sul (Dia 16)— Subindo lentamente em Caçapava, Guara)in|ueti c S. Fidélis; cstacionari-) cm Guararema, J ica- 
rchy c PiriJamonhaníaba: 'b«4*anda no resto docutso. 

Rio S. Francisco (Dia 10) — Ba xando entre Pirapóra c Ba-ra do Rio Grandi. 
• Rio Majahy-AsHfi (Dia 10) —1 Estacionário cm Pouso Redohooe Ittióía; Raixaji Jo no resto do curso. 

Bacia amazonica (Dia 15) — Baixando cm todo o curso. 
I '1 f ^i i " ' ■ : . ■ . . i . ,i i ■ . . i ■ ■, , . i ,, , , ■  9   , , 

. ' •! •. . Sontíacens aeroloeicas por meio de balões pilotos 

I ;itr. Mi i 
. i i ii oic.jiM .oi 

eb.oíi 'toai > 
:>nod 'A ; o i no Altitudes 

FslaçOcí ', , ' 

i-l II i) 1 '".ill 

Hora 
■ . • ■ u v 'V 

103 500 1.000 ^ 1.500 2.003 3.003 4.033 5.003 Maxi n i 

, . , r.<i 1 ly-y» , t >). 

Olinda (X).... 
Maceió (X) 
Ondina (X) '.... .... 
CuyabA (X.X).,V..,...^.. v 
Porto Seguro 
Victoria      
Campos      
Mendes ..... . ..   
Rio de Jaheir.o (.XX)    
Rio dc (anolro (XX). .... ,. 
Santos (XX)    
Curityba (XX). .  
MorianopoHs (XX)  
Porto Alegre(X>....k  

9.30 SSW 4 
9.3U, " , 
9.30 
7.30 
9.30 S 2 
9.30 ShVV 13 
9.30 SW 9 
9;30 WSW 5 
9.30 

13.30 

O.ilO 
9 30 
93> 

S$W S 

SW 2 
SSW 17 
SW U 
SW 8 

$SV 4 

S ,3 
SSW 11) 
SSW 13 
S,W S 

S 12 
5W 9 

S 12 
SSW 14 

SW SSW 13 

 rr-T—r—— rr—r——:   
(X) — Indica que nâo foi recebido o despacno tckgraphJco. 
/vva . imOe.t mio nlo foi feita a sondagem, devido ao cio estar encoberto. 

1.200 ais. 

1.650 ms. 
1.270nis. 
4.20) ms. 
2.490ms. 
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K Repartição Gorai dos Corroios cxpe- 
.'<1 irá-malas pelos seguintes paquetes: 

Amaaliã; 1 

liaúba, para Victoria. Bahia, Maceió, 
■^kecifo o Cabedèllo, receltendo impres- 

ççs áíc as <> horas da manhã, cartas para 
Io interior até as 5 i com porto du- 
-plo atú-as 6 e ohjeclos para registrar até 

lioras de lipje. 
y^João Alfredo, 'ww para Bahia. Mareio, Re-» 
Cife, GabedellQj Natal. Ceará. Tutoyã, 

' Maranhão e Pará, recebendo impressos 
até as 5 horas da manhã, carta# para o 
interior até as f> 12, com porte duplo 
até as (5 o objectos paru registrar até as 
18 horas dc hoje-. 

Cajy Arco nu, para J-érnh-. Montevideo 
i: Buenos Aires, yocebejulo impressos até 
as 10 horas da manhã, cartas para o in- 
terior até, as 10 I 2. com porte duplo e 
.para o exterior até as M e objectos para 
regÁstraç até as 18 hora- de hoii'". 

Wciçr, para Bahia. Jàmerife, Lisboa, 
Vigo e Brenúen, reccheudo impres-os até 
:Í5 10 horas da manhã, cartas para cu in- 
terior até as 10 l|2. com porte duplo e 
liara o exterior até u- 11 c objectos para 
registrar até as 18 horas de hoje. 

Sota ■— Vales pestaes internarionaes o 
uacibnaés, na thesouraria, n- - dias nteis 
até'as li 112 hora-. 

Recebimento de encommemlas postaes 
internacionaes, pela "c seceão. todos os 
di is nteis até as lõ horas da \cspora da 
partida dos paquete# qm- se destinarem 
a Portugal, França, I tal ia. Inglaterra. 
AHemanha. Kslado# 1'nidos 
Argentina o Japão:- caixas e 
xaior declarado, para " '-xi. 
lã horas dos dias úteis, na 1 

. rtepublica 
cartas com 

■rior. até as 
i1 -eccão. 

EDITAES E AVISOS 

MIMSTKHIO l)V .11 STIí V E \E- 
GOCKIS 1M J ItlOftES 

Esei-iplorio de tMums 

CoxcrnnuNr.iA UAHA U umknto oe IM PA- 
vilhão NA HoI.onIa |IK PSVU0PATHA8 
UIOMENS) KM .1 AUAUKHAUl A 

T)e ordem do Sr ministro fia Justiça 
e Negócios Interiores, e dc accòrdo com 
o aviso n. 2.401 de 10 de jultio de 1980, 
faço publico que no dia o de amisto pco- 
ximo vindourOj serão recebido- neste es- 
criptorio do Obras, propo-la# jaira obras 
ile augmento de um pavilhão na Colouiu 
do Psycopathas (Homens ••m Jacacep i- 
glni, dc accôrdo com a# seguintes con- 
dições : 

Primoira — As pes-oa- que pretende- 
rem concorrer deverão comparecer a 
este e-criptoTto de OhOtg até o dÍTl ã do 
agosto d'- 1929, onde re-oherão guia 
para depositar no Thesouro .Nacional a 
quantia do 1:000|000, que garantirá a 
apresentação de sua proposta. 

Segunda — As proposta# em quatro 
vias sendo uma devidamente estampi- 
lhada, serão fechada# em envolucro .con- 
tendo o nomo do proponente e a indica- 
rão precisa do logar onde é estabelecido. 
lEm outro envolucro serão fechados do- 
cumentos de idoneidade, recibo do The- 
souro Federal provando ter feito o de- 
posito, quitação de imposto- federaes o 
[muuicipaes. 
. Terceira — As propo#la- não poderão 
conter senão uma formula de inteira 
submissão a toda- us condições deste 

edital, e preço c prazo que o proponen- 
te offerece para ousto e terminação dos 

, trabalhos os quaes serão cscriptos por 
extenso e por algarismos, sem emendas, 
rasuras ou entrelinhas. Não serão nc- 
ccitas propostas que contenham uma re- 
ducção sobre a mais barata. 

Quarta — A preferencia para a exo- 
onção dos trabalhos caberá áqucile quo 
apresentar proposta mais bar-ata, por 
mínima que seja a differenç». No caso 
de absoluta igualdade de dua# ou mais 
propostas, será acceito aquella que em 
carta fechada fizer maior reducçãa 

Quinta — O proponente preferido, nn 
aeto de assignar o contracto, apresentará 
o recibo do Thesouro Nacional provando 
ter feito o deposito de 1 lOOO^OOO, em 
dinheiro. 

Sexta — O eontractante cumprirá 
fielmente a# condições deste edital, bem 
a-#ini''as especificações quo o acompa- 
nham. 

Sétima — Antes da assignatura do 
contracto, a eoncurrcncia poderá #er 
anmilhula pelo Sr ministro da Justiça, 
som (jne por isso tenham os eontractan- 
te# direito a indemnização de especie 
alguma. 

Oitava —- O prazo para a execução dos 
Irahalhos será de 120 dias, contado- da 
data do registro do contracto pelo Tri- 
bunal de Contas. 

Nona — O# contractantes ficarão .#n- 
jeitos á multa de 1O08000 por cada dia 
que exceder do prazo estipulado na sua 
proposta; quando esta multa attingir a 
1:5008000, eorre#pondeáte fi lã dia# do 
excesso, o conlractb será rescindido, per- 
dendo o eontractanie por motivo delia 
direito a indemnização de quarqmn- es- 
pee;e, além da multa, da cação de que 
traía a condição "quinta o tudo O mais 
que lhe for devido. 

Iteeifha —I An engenhéiro-chefe. ea- 
t erá resojver as duvidas porventura 
exi-lenle# no decutso ' de#te enntraeto. 
podendo no entanto o eontractante fòr- 
mular por-escripto e dentro ilo prazo de 
'2Í hora#, a- #ua# reclamações sobre 
iltialqner decisão pritferida. ás quaes se- 
rão encaminhada# ao Sr. ministro da 
Justiça, para resolver. 

Decima primeira — Todas a# penali- 
dade# estabelecida# neste edital, serão 
inqíhsl.a# administrativamente pelo Sr. 
ministro da Justiça o Negocio# Interio- 
re# por proposta, do engenbeiro-ehefe, 
inclepenilentemeiilode acção ou iiiterpel- 
lação judicial, não tendo o eontractanie 
jior motivo delia# direito a indemnizarão 
ile especie alguma, por damnos. lucros 
cessantes, antecipação de despeza#, etc. 

Decima segunita O serviço «erá exe- 
cutado com o mái« perfeito acabamento 
e o material a ser empregado -erá de 
primeira qualidade, a jui/o da fiscéli- 
zaçâo. 

Decima lereeir a \s multa# em que 
incorrer o conti netaole. serão deduzidas 
da caução de que (rata a condição quiula 
do edital, obrigaudo-sp o eontraetautP a 
integralizal-a -emjiCe que desfalcada pe- 
la- multas aeiínu iirescripta#. 

Decima quarta -— Não serão aecpitus 
proposta- superiores a 88:19»80on. 

Decima quiula — O pagamento será 
feito em duas prestações iguaes, a juí- 
zo da fiscalização, sendo que a ultima 
depois de tenniniulo» tiilo# os serviços, 
de-do que não haja a menor impugna- 
ção por parte da fiscalização. 

Decima sexta — D jiroponenle que 
dentro do prazo de finco dia# utei-, eou- 
tado.# da data da publicação no Uiarin 
Offirinl rio edital de- ehamnda para as- 
signar o contracto; não compai-ecor a 

cslc escriptorio, perderá a caução d« 
que trata a condição primeira ilo ecÀr * 
tal. sendo aberta nova coacurrencia. 

Decima sétima—Todos os matérias a 
serem empregados sei Bo do primeira # 
qualidade e a mão dc mra será esmera- 
da nos seus menores áetalbes, podendo 
em qualquer tempo sei» rejeitados todos 
aqueljes materiges qutj u juizo da fisca- 
lização não satisfizerem aquellas condi- 
ções, clovendo o eontractante retirar do 
local da obra dentro do prazo do 24 ho- 
ras, ficando sujeito á multa de lOosuoO 
por dia de excesso; si a. fiscalizarão; 
achar conveniente fará a remoção por, 
conta do eontractante. 

Decima oitava — Todas a# despezas 
inherentes ou necessárias a estes traba- 
lhos, sejam de quo natureza fôr, como 
sejam: levantamento de andaimes, re- 
moção de entulho#, demolições, etc., oor- 
rerão por conta do contribuinte. 

Decima nona — O eontractante obri- 
ga-sc a demolir, refazer e concertar todo 
e qualquer serviço que solfra impugna- 
ção por parte da fiscalização. 

Vigésima — No caso da reclamação • 
precedente não ser altendida dentro do 
prazo de 24 horas, a fiscalização tomará ' 
as providencias que achar convenientes, 
correndo por conta do eontractante as 
despezas com essas providencias. 

Vigésima primeira — C) contractanlo * 
obriga-se a respeitar todas as leis fe- 
derai-# e municipaes que dizem respeito 
ao objecto desta eoncurrcncia. 

Vigésima segunda — Da importância 
da proposta acceila, serão deduzidas as 
de-spezas referentes na condição ante- 
rior, recebendo o eontractante o saldo si 
o houver. 

Especificações 
Alicerces: Serão de alvenaria de pe- 

fírá. 'tanto paia a# paredes externa# co- 
mo para as internas, com argamassa do 
cimento, cal e areia. (1.1.8) da largura 
das já.cxistrute,# e com a .profundidade 
necessária á perfeita estabilidade do 
edifício. 

Embasamento; Idêntico e das dimen- 
sões do já existente èbiu a mesma arga- 
massa acima mencionada. 

Aterro; í#é será u#ada terra limpa 
sem restos de vfgelap# ou detrictos do ■ 
qualquer especie. ern camadas dc 10 cen- 
timetros e bem apilnados. 

Impermeabilização: Com dez, conlimc- 
tros de espessura com concreto de Iraç.» 
l.íl.G cimento, pedra e areia, e cobrirá. 
Joda a arou coberta inclusive a espessu- v 
ra das paredes. 

Paredes externa# e internas: Iguaes 
á- existentes com n mesma argamassa 
já espeeifirada . 

Telhado; Igual ao já existente não so 
permitlindo esforço# horizontaes sobro 
as paredes. No madeiramento quer do 
telhado quer do teclo, será sómente per- 
mitlida o uso das seguintes madeiras: 
Peroba de Campos, Sicupira e Massarau- 
duba. 

Tecto; De (•#1011(1»' com melai lypo Ut- 
(ino embossados com a massa acima iu- 
dicada. o rebocado a cal pura. Sanca 
curva em t»wlu a volta com raio mínimo 
de 0,20, cantos turvos. Caiação a cal u 
agua. 

Emboços: Com a massa já mencionado. 
Rebocos: Interno a cal o externo a cal 

o areia. 
Esquadrias: Kerão em tudo idênticas 

as actuaes, podendo ser aproveitada# as 
retiradas das janellas do fundo do pu\ i- 
Ih&o existente. Ds- vãos <las janellas do 
fundo do edifício existente serão trans^ 
formados,cm portas sem esquadriasf 
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■Víuu, Iuk o esgoto; Esteá serviços se- 
rão ubsolutainente idênticos aos evisten- 
tes o collocatloa ralos nos compartimen- 
tos sanitários somente. 

lena-pés;, Mão" será cmislruido nuvo 
la\'a-i)fss na parto nova <ta área. 

Pinturas: Será u cal, a das paredes e 
;i oleo a das esrfiindrins com as de mãos 
necessárias a um períeito acaliameuln. 
Todas as espuadi ias serão apparelhadas, 
ouama.-sJMtas, tivnilus e apparoiitada- 

A/.nlejos; As paredes interna- nu par- 
to do pavillião levarão azul io» Jiraneos 
ate a mesma altura o em todos os lo-eie-, 
idnnLiros a«s da parte Já existeid ■ que 
os tenlia. 

A parto nova «Io pavilhão a eoBsIrum 
será tuleiramenlo lOenli-u a Já oxistm- 
tc nos seus menoros detalhes meu w i i 
que aqui fOr e.\p)icit(unente o,sjm\cí1'í- 
eado. 

JáscHjjiíorici de DJnras do Miniíterio fia 
ilust.içn o Megocioá Interiores, em 1G .! 
inltuj -do 18','V'. " engenhei, o-cli.'1'e. 
\rma»(h de Carvitlh* ■ 

Oepurtiiiiupuo \aeUinal tie Saudc 
iNihiica 

ywrttKT vhia ghíi \) 
SKOuAo 1»K K\J>KUtKNTK 

De coufurmidade, Cojjj o art. I .<w« io 
decreto n. Ití.JtiK), de ttl de de/enibro 
de 1923, fje.a, por este edital, im imado 
n responsável pi Io terreno sito á rua 
Meu rim, quadra 31, lotes ti o 10, para. 
no prazo de 15 dias, nos termo- do -ar- 
tigo lítíãO do reterido derreto, aterrar 
eonv(.viiientcnicnle esse terreno, afim de 
ser evitada a, estugnação de agiias plu- 
viaes, ficando, na falta rio cumpimiento. 
desta jnttunmão, sujeito as penalidades 
da lei. 

siHcretaria (icral du DepartapiOntó Na- 
cional de Saúde Punlita, >5 de julho de 
1929. .—; IH'. JV/ffrJo To,d/o), p.lo -e- 
urotuíio gtmát. 

SK( ItKJ \K1A (.EH VL 

SKCIAW l>K g.MT.OlJPv/K 
í)i> ronforiiddaile com o art. I .fss do 

decreto n. 10.39(1, de 31 de de/" Kh o 
de 192.3, ficam, por esl» editat, inlium- 
dos os responsaVèis i)>elos tevnMMis sjt.is 
a rua Cainpitiafi, quadra n. 12. lofh 12. 
o quadra 7, lotes .12 e J1, a, nos techlus 
do art. 1.250 do iviVrido rtíVlvto, afor- 
rar convenientemonto esses terrenos, 
afim de ser evitada a estagimefio do 
aguas pliuiaeB, ficando, na falta de 
euiapcimento destas iulimacõe-. sujeiloe. 
.is Jtenu)idades da lei. 

Secretaria (Siral do DcparlHmeido Na- 
eional de Saúde Publica, IS <)e Julho de 
1929. Dr. UútHSfio r,,■■//„>. jndo o1- 
cretario geral. 

SECKEl AUiA «jIl llAI. 
HKCyAo PH KVOKPIRNTK 

I/e eduformiduJe cmn d aiH.. l .089 
do decreto n. 10.30o, de 31 dc/en- 
hro de 1923, fic.a, por este edifa!, Inti- 
inado o re.spim-avel pelo t("'ri lô silo .1 
rua Eumpinas, rjuadra S, •■|o!y> 29. nos 
termos do uri. 1.250 do referido .t<s:ie- 
fo, a aterrár rouvenienli.MUenfe esses tor- 
treuos, afim de ser evitada a estagnacáo 
de agua? pluviaes, tiçando, n» falta d » 
eiunppimdnfq desta ImimaçSo. sujeitn as 
penalidades ia (tii. 

Seerotarin (Send do iVput^ttipenlo .\a- 
utoaal de Satnh' Puhlicu. 11 de Jdibo uo 
10.'9, r flogerto c'" 2/(.i, pelo seereia 

DECRETARIA AERAL 
«iKcdÃo UK hxpkdikntk 

1V,) eonforrnidady com o arl. 1.098 
do decret.) n. 10.300, de 3) de do/.em- 
iiro de I923, ficam, por este edital, in- 
ti. ;.ce.s os responsáveis petos terrenos 
sitos á prava entro as ruas Campinas c 
Sá Viaima, quadra 13, lotes 18 e 20, 
l)a''a. nn prazo de 15 dias. nos termos do 
a". 1,250 do referido decreto, aterrar 
i •nvcnieiílenionto esses tcri nos, afim do 
ser evitada a estagnação le aguas plu- 

uies. ficando, na falta do cunjprhncnl o 
d. st» intimação, -u.je.Hos ás penaiidades 
du lei. 

SemeUuiu (.vial do Departaraeato N'a- 
i-ioitt! de, Sa ide Publica, 11 de. julho 'te 
1929. — flogrrio Coelho, peto -eeretu- 
rio aeral. 

DE,CHETARTA CERAT, 
. SKCÇAo 1)8 rvPKPlHNTK 

1 v e.mfnrniidado com o art, 1.888 
do decreto n. 19.300, de 3) de dezrm- 
hro do 1923. fica, por este edital, inti- 
mado .) responsável pelo terreno sito á 
praça entre as ruas Campinas e Sá 
Vianna. qua ira 13. lote 17. para. no pra- 
ro de )5 dias. nos formos d.)'art. 1.250 
•lo referido decreto, aterrar eonvemen- 
iemente ess" terreno, afim de ser evita- 
da a e-tngn leão de aguas pluviaes, íl- 
caudo, na fatia do eumprimunto desta 
inlimaeão, sujeito ás penahdudes da lei. 

Seereiai ia Cerai do Departamento Na- 
cional de Sande Publica, II do Julho de 
1929. — Hoycrio Coelho.'Dolo -ecreta- 
rio geral. 

Ciado >) responsável peio torreno sito. á 
Taa Caçapava, quadra 7, lote 30, pneai 
nos termos do art. 1.250 do referido»' 
decreto, aterrar couveoientemento essa 
terre.iu), afim d.» se:- evitada a estagna- 
ção de aguas pluviaes. licBBdo. na falta 
do cumprimeulo desta intimação, «ujeií» 
Ad periidulndcs da lei. 

Secretaria Geral do Departamenf.) Na- 
cional de Dnude Publica, il de Julho, de 
1929. — fíoflerio foelho, pelo secièta- 
ri» geral. 

SECllE TATUA GERAL 
aUCl.l.VO OK KXPKPIKNTIÇ 

De. conformidade coip o arí. 1.088. 
do ■decreto n. 16.30(1, de 31 do dezem- 
bro de 1923, fica, por este edita), inti- 
mado o responsável peio terreno dto a. 
• e» Eberaba, quadra 7, lote 1, para, 
nos lermos do art. 1,252) do referido do- 
ercto, aternrr Cturvonie o t cm "nte esse 
terreno, irfim de ser evitada a estagnação- 
ile aguas fluviaes. ficando, na falta d > 
cTJinprtmmto desta iuíiuiação, sujeito ás 
penalidade-' da lei. 

Secrolaria Geral do Departamento Na- 
cional de Saiidf Publica. 1) de julho, do- 
1929. — Roucrio Coelho, pelo secreta* 
rio geral. 

SKCRElARIA GKKAL 
siECÇ-lo PE EXPRhlKNTB 

U t-onfonuidad.; com o art. 1.038 
• lo decreto U. 10.3OO. de 31 de dezclU- 
b o iç 1923, ficam, por este cditni. in- 
timados os responsáveis pelos terrenos 
>ilos a rua lámpinus. quadra lotes 
13, td A e 9, para, no praza do 15 
dias. nos termos do art. 256 do referido 
decreto, aterrar convenientemente esses 
lecpçuivi, rifim de ser enviada a estagna- 
ção de. aguas pluviaes,: ficando, nn falta 
do cinnprimealo desta intimac&o, sujei- 
to ds penalidades da >i. 

.Secr-et '.cm (..eral do inquittairienío Nu- 
ejona! de Sande Publica, 11 de Julho do 
i929. — Rog*río Coelho, pelo srèreia- 
rio petal. 

SECUEI AUTA GERVT, 
SE» çIo I»y FÁPeoiknte 

1* <• ottípfkddade com o art. 1.088 
»i.i decreto n, 16.300, de 31 do dezem- 
bro de 1923, fica, por este edital, ioti- 

na«i.« « responsarei peio terreno silo á 
rua Mearjin, iinadca 13, foles lí o 16, 
'''i.a, Pu pia/o d»- 15 dias. nos (ermos 
iio arl. 1.256 do rciorido decreto, ater- 
rar conrenieníeineole osso terreno, afina 
de ser evitada a estagnaçio de aguas 
pluviaes, fieaiitlo, nu lallu do eumpri- 
iiienlo -iiesiu Hitnnaçíd' sujeito ás pena- 
lidao.-s da - lei. 

.SreceUu ia tiernl do Departamento Nu- 
,] Puhlicu. li de Jultio do 

1929. —— Hoyoio Coelho, pulo secreta- 
rio gorai. .• 

Sb.UI lAHÍA GKUAL 
SB ç.lo DE r.tI>E JlK.V I K 

DtfCHKi \nr \ (.ERAL 
D A DE 

OONTIRIEI- 

I ONCUfUll- VlUA IM 'JM.PIA VARA . iUR.Vf» N V 
ianuha n. 3 

f* oivlem do Sc. diret:ti ;• geral desf/ 
dv.partHineirto, na eniiforni/dade da cor 
•tiçtto IH* .E» fd-ital de concurrÃicila pn 

Jlliea o de :i '.eôivlo com o edital pnbli 
éado -no THeirio OffiHat n. 159, de 9 i| 
eiwvreote. a. fio. 15.189. eonvnlo n senho 
VlaiM»el Martin.- lenv,-irdes á, no praz 
nsprerogarel de quarenta © oito i8 

tnorass fazer nova canção e nsAignar ( 
com tracto j»w'u. as 'obras na lancha p. 
da Directoria do Dvfesa Da pilaria Mari 
tiima,_ e. Eiuvial, sol» pena .1,. jierda da 
eaução prestada.* anteriormente. 

EonifWtUiióiie do Departamento Na- 
cional do Saud." Publica, icn 16 de julh, 
oio 1929. — Rogério Coelho, pelo eecv. 
lurio gvj-al. 

p. 

is.' cootorniishuie com 
do dopado u. 16.31)0, 
bro dó 19-73. fica, por 

art. I. (*88 
le 31 do dez ©aj- 
eite edital, inti- 

(■-(•V-OCJUlKNltJA PUtA O FtíaSKcIMEV. 
OUATRO LANiJIAg 

De. prdvmi 'lo Sr. iJireetor geral d1-' 
d.•partanmpt.oç e-ouviclo o Sr. Mari.oc 
Miwdins Eernadeo. estalndecido com e- 
(p-iptorio, carreie» o offic nas ik. coe 
siruei.Afvi nn\ae-, á rua silva .tardim 
Mu Nitberoy, n.» Estado do Rio de Je 
iceiKK a, in> jwnzo cinco dins utej- 
e4»nt4uios d» data da publicação d» pr. 
sento ■■(filai, fazer nova cauç&o e as- 
giuir o ré.-]ert.úo cont.i-acto para o f " 
oecimenlo Ao //u ilro 1) lonrhas eoe 
motores do //"ja», destinados á D'rectoi" < 
de Defesa Danitaria Marltkna o Klnvia.. 

Coníabiiidádo do láipartamenfo Na- 
cional de. Sande Publà-H, em 16 ile julho 
de 1929. —» lioyerto Coelho, p©Ji, s-ec ■ 
ario geral. 

Escola .Nacional dc Itcllas \H»*> 
. ,0N(3'HllF.Nr.I\ AllVUMSTIl VIIVA t)K 15 

sciupção CARA KVCAUERN.VÇ Al) DE UVRO- 
nv nmr.i.yriiKcv 
Ehanoo a a( tenção • dos intercssadi' 

pnva o edital puldicado no Ovário tíffi 
eiol do 12 do corrente, á tiagina munei 
I5.;f9i, 

rhesourariR da Ksrola Nacional h 
Hdlas Arfes. 1.3 do Jutha de 1929. 
Pelo Uiaaoupoiro, Ftorinuo Viiinnr 
idnanuensc 
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Ins»eotorla Uc ^elêjjulpg tio IMslmto Federal ar ' 
til ( iUl 

Polo presente edital íicatn notificados a compaewr"nesta inspectoria, dentro do Pra/o ^fi^
or^'1,;c

p
u
a,[fs aS^^iscrU 

imracções do regulamento do transito na conformidade do art.-365, os proprietários c couductores dos velncuios abaixo discn, 
fninados : • 

ix o mes 

••••••#«•♦•♦•• 

Hm preza Viação Império.. 
idem...... ..«m■'»»• • 
Auto Omnibus S. A. .   
Empreza N. A. Viação Limitada..,,. 
Idem    
Empreza Viação Império..... 
Auto Omnibus S, A    
Light and Power   
Viação Guanabara S. A    
Idem    
Empreza N. A. Viação Limitada..,.. 
Idem    
Idem   
Auto V. Metropolitana S. A.,.,,,... 
Oabriel L. Acevedo   
Hermano Barcellos á Comp...  
R. Mattos á C mp   
Amadeu Figueiredo  
Alfredo Arruda    
Alanoel da Costr   
Companhia B. Estradas Modernas... 
Fonseca Mendes <S Comp....  
Eloy Baptista «S Comp  
Pacheco Ferreira á Comp.    
Mário Soares   
Francis o Ventura. 
Eduardo Oliveira.. 
Grau te M. Pu nos Veados... 
Companhia Antárctica CarPca  
Ioão C. Labiai 
Manoel Silveira Oliveira  
Manoel Lourenço Alonso........... 
Ignacio V. S. Júnior    
Luciano Pacheco   
Pereira Cardoso & Irmão,,   
(osé Maria de Oliveira  
João Francisco Castro  
"Renato R. Silva  
Emprezi N. A. Viação Limirada 
Empreza Armazéns Frigorificts. 
ftgenor B. Couto...  
Jos6 M. Corrêa..  
Wenceslau Nascimento   
Joaquim A. Diniz  
Hugo J. Pinto    
Bernardino I. Pinho.....  
toaquim Oliveira    
Luiz Almeida Rabello......  
Antonio Joaquim Formoso  
fulio Esteves  
Arthur Vallinho  
losê Coelho   
Gilliat G. Catiado,.    
Frederico Rodrigues  
Antonio S. Monta  
Gualberto Araujo  
Mário A. M. Freire  
(oão Rodrigues Santos  
Huzebio Monteiro  
■FobiasFrancisco Azcvcclo.,v».. 
Abdulkader P. Comp  
ioSo Baptista  
Vlindo Espirito Santo  
Manoel Souza Roçh:  
Vjotor M. P. Rosa  
Mtliur G. D. Jnnior  
Wríio P. Cunha.     
Wtflyíl Santos     

m o 

c 3 

Especie 

vehiculo 

Data da infracção 

Dia Mez Anuo 

Natureza da infracção 

no 
177 
184 
194 
203 
213 
24C 
254 
287 
289 
320 
324 
328 
339 
148 
47 
65 

676 
814 
859 
002 
998 

1.615 
1.625 
1.807- 
1.845 
1.983 
1.992 
2.184 
2.357 
2.502 
2.547 
2.630 
2.712 
2.779 
2.969 
3.250 
3.545 
3.648 
3.793 
3.799 
4.166 
4.360 
4.3j7 
4,7:36 
'4.851 
4.882 

23 
53 

101 
143 
208 
374 
395 
432 
477 
492 
680 
843 
895 
935 
964 

1.047 
1,035 
1.007 
I 366 
1.400 
1 40» 

Omnibus 

Carga 
Experiência 

* 
Carga 

Passageiros 

12 Julho 1929 Art. 102.,;... 
7915 81.. 
144  
82/81.... 
102 e 81, 
144  
248 L.... 
102  
144  
144 c 92. 
144  

248 L  
92  
144  

•••••a•••••• 

248 L. 
92... 
144... 
248 L. 
144... 

248 L. 
144 .. 
248 L. 
98.... 
144... 
93.... 
144... 

248 L. 
144... 
79.... 
144 .. 
248 L. 
144... 

248 L. 

248 E. 
144... 
248 E. 
92.... 

88  
86 144. 

248 L. 

79.... 
248 L. 

86.... 
241 L. 
144... 
86  
14 f  
25!/102  
248 E  
102  
144  
248 L ".... 

Observações 

Proprietário, 

Motorista 
» 

Proprietário. 
» 
» 
» 

Motorista. 
9 
» 

Proprietário. 
» 

Motorista. 

Proprietário. 
» 

Motorista. 
» 

Proprietário, 
» 

Motorista, 

Proprietário. 
Motorista. 

» 
Proprietário, 
Motorista. 

Proprietário. 
Motorista. 
Proprietário,- 

» 
Motorista. 

Proprietário^ 
Motorista. . 
Proprietário. 
Motoristas- 
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1 Data da infracção 
CB 
2 
o 

Especie ! 
de i 

vehleuto 
i m ' 

v Nomes E a 
t 

Z 

t 

'"♦Dia j Mez 

  - ■ -j 

Anno^ 

  

T 

da iufracçào -n3J»scrvac5«s 

Or. A'Ucrico Lndoif   
Marcellino F. Mattos   
Antonio Thomaz    
Joel R. C. Paiva  
josc Rodrigues Mattos   
José Augusto P. Va'entó   
joão l1. Tavares    
3c'a3io D. Pereira   
(oSé de S. Mello, i  
Guilliermino Alves  
Micltel S. de Campos  
Cláudio U. Andrada   
•-mesto Ramos Lopes  
loàp A. de Moura  
-.nipreza Paschoal Segreto   
Oswald Helniit  
Raul Martins   
Antonio Almeida  
Sargio Silvino Dias...  
Nelson Caldas..".  
Companhia Industrial Brasileira 
Gilberto Mo la  
S. A. S Pgado & Comp  
Alberto Letsa  
Manoel Silveira Brandflo  
Eduardo F. Azeredo  
Antonio Lopes Pinto<S Comp... 
José Marques  
iodo Amaral  
Adoloho Kock  
Or. Círios Taylor...,,   
RauTde Azeredo  
José Soares Almeida  
João Hiptista Fernandes  
José ['creira  
iWaiiocí Antonio Souza  
Lourival S. Mendes  
Or. Fernando Terra  
Manoel Pereira da Costa  
Manoel Maria Gonçalves  

.Renato Cunha  
Honorio T. Uuim iràcs  
Benjaiuiti R. Alonso   
Aloysio B. Rodrigues  
José S. Cinipos.    
Ariluir Aujuslo B. Monteiro... 
Luiz Antonio Guimarães....... 
Lino A. T. Júnior...   
José S. CáL  
Abortano S. P. de Araujo  

■ Rolando Monteiro   
Gonçalo Santos    
F. Cabtal Alves  
Raul Teixeira Bello  
Orlando C. Sardlnho  
C. Mello Sobrinho <S Comp.... 
Raymundo S, Cosia  
José Maria Perez   
Vaico Felippe Gonçalves  
Hpberto F. Bocnh   
Belmiro M. Vaècencellos   
Aureliuito J. Moraes   
C. Miguel F, Borbas  
1 raf,c;sco Paulo dc Almeida.... 
í>r. Joáo Attorso Souza  
Agostinho Carvalho  
Alberto Caueijo    
loSo T. dc Sou/a  

'Luiz S. de Faria   
'.Capitão R. F.-K. Netto  
Luiz A. M, Jordã^  

rAtfrcd» A   
Diogo Moreira...(it 
4Çg«,stii»lio Vieira 
Raul Z. B. 1'éineir^ 

•••••••*< 

448 
476 
554 
595 
650 
789 
827 
843 
913 
222 
299 
352 
395 
453 
462 
555 
633 
704 
741 
772 
046 
140 
180 
223 
255 
327 
34 i 
495 
486 
497 
527 
616 
672 
760 
7iSl 
818 
917 
987 
074 
079 
328 
319 
381 

.413 
446 

.563 

.567 

.763 

.789 
970 

.052 

.060 
116 

.329 

.426 

.463 
483 
574 
676 

.708 

.724 
752 
812 

.845 

.899 

.980 
071 

.175 

.278 

.355 

.373 

.37/ 

.471 

.48^ 

.727 

Passagciroí" 12 Julho 1929 Art. 79... 
84... 

248 L. 
79... 

248 L. 

92 e 248 L. 
248 I  
248 L  
243 I  

144. 

102... 
248 L. 

141... 
218 I. 

86  
141  
248 1,...:  
80.    

248 í. 

70  
24S 1  
144  
144 c 159. 
248 1  

92... 
218 L, 

141. 

248 1,. 
70... 

257... 
141.., 
248 L. 
144.;, 

159. 
81. 
82, 
86. 

144, 

» *  
248 I  

79 c 81. 
92  

248 E.... 
79.  

248 I  
144  

248 1 
92.. 

144.. 

70 c 81.»  
144  
81  

Decreto Municipal, 
An. 141  

» 248 L   
. 8i  
. 218 l  

Proprietário, 

Motorista. 
» « 

Proprietário. 
Motorista 

» 
Proprietário. 
Motorista. 
Proprietário. 
Motorista. 

Proprietário 
» 

Motorista. 
» 

Proprietário. 
» 
» 
* 

Motorista. 

Proprietário. 
Motorista. 

Proprietário. 
Motorista. 
Proprietário. 
Motorista. 
Proprietário. 
Motorista. 

» 
Proprietário 
Motorista. 

Proprietário. 

Motorista. 

Proprietário. 
Motorista. 

Propriclario. 
Motorista. 

» 
Proprietário, 
Motorista. 

Proprietário. 

Motorista. 
Proprietário. 

» 
Motorista 
Proprietário. 
Motorista. 

> 
Proprietário. 

» 
Motorista. 

i» 



i^iúula ii:ija. IS lílAHIO omoiAL 

Volii:u'os E 3 

S. A  
A. I.u z da Silva  

. Studtlaiok-cr do Br. si i 
• José B. Bi aya   

I lem iqtic M. L. onardo  
José Soares Ivurtaéo  
f.uií Carreira ;  
Ayres Saraiva    
Hfldo Amando Castello.   
jf sé M, Oliveira  
Carlos A. S.iva      
Auiotro Si vc:ra Finto  
Paulo Rodmues Arg  
^anoel de Oliveira    

Stainb rg <S C mp  
Antonio l^crti'.!  
AJOerio 1;. Sanches  
Carvalho S. & Comp s  
José Dias  
José de Oliveira  
Antonio S, Carvalho  
Mário H. O. Silva  
An ibal F. Costa  
SUidebacker do Bróçíl S, A  
An.on o A metda   
LiennioT. Carv dlio   
D. Silva á Lima  
Domingos P. Filho  
|osé Joa';ii!in Bastos  
Marcos F. Sergio  
Adelpho P. M. Alves  
Silvino S Costa   
Ruy de Souza     
13aqaiin A. Faria   
Dr. rhom i M. Andrade  
Dalse B. S. O. Ma tos.    
Royualdo S. Carvalho  
Rubem B. Saul a   
lactbdc Oliv.ira. '   
Octávio c. Macedo  
Franc sco Novac.-  
Antonio Range    
Dr. Joaquim A. Dhs..    
iosé de Moura...1     
Cesar A. M. Cttnhá.      
^Xfincisco José R Barres  
ODa ç. R Suicida..     
Manoel JoaqiFm Soados  
Vi -ente J. Chaves.  ,      
Washi i"ton V. Mçiro.    
Ford M. C. li\. iii:.,    
Joaquim l.oiireTo.      
1'cd o G. C. Castro  
Waldemar C. Perez..,,.....  
Carlos dc Lima  
Francisco de breu        
Joaquim Qonqalvcs  
josô L pes  
.Standard Oll C. ol Brasil  
t.ourcngo Santos  

Hildebrando G. B. Guimarães 

Especie 
do 

vcliíctilo 

> r. 

Data da infracção 
■d 

Matureza da infracção Observações ■ 
Dia Mez Anno 

ti 82S 
•j.SOh 
6.870 
7.16A 
7.268 
7.447 
7.348 
7.9:0 
8.064 
8 097 
8 19o 
8 446 
8.5 >7 
8.701 
H 730 
8.739 
8.870 
8.912 
8.970 
9 824 
9 362 
9 3<) 
9,4<iS 
9 172/ 
9.488 
9.512 
9.518 
9.722 
9.822 
9.8'4 
a.aso 
9. ta» 
9 928 

10.422 
10 49t5 
10 487 
10.581 
10 76J 
10 774 
10.823 
10.892 
10.914 
11.066 
U. 02 
D. 220 
11.283 
1'.288 
1j,361 
Hp419 
11.438 
11 451 
11.532 
11.555 
11. C'K2 
11.591 
11.686 
11 G8t 
11 782 
13,906 
8.807 

■ Passageiros 12 julho 1929 

: > 

I . 

1 

u 

^81    Motorista. 
   Proprietário. 

1:,'J   Motorista. 
y   Proprietário, 

1      Motorista. 
144.    ...: 

*   ioropnclario. 
lò<6   Motorista. 
248 1 ; 

144 .....J 
248 í...,. '  
144., Proprietário, 
248 L   Motorista. 
144    

»     Proprietário. 
86.,». * 
144   j » 
248 L     Moti rista. 

92 ... 
248Y. 

Proprietário. 

144... 

24S L." 
144... 

Motorista, 
Proprietário, 

2181. 102.. 
144  

. 1 Motorista. 

 Proprietário.. 

Motorista. 
* 

Proprietário. 

144 218 1  
144  
100  
3481  j 

■   Motorista. 
144, jFro irietario, 
86 .Motorista. 

248 I | 
Hj   ' » 
79 e 86   iProprietário, 

i-44  Motorista. 

102.... 
9»  
248 L.. 
144.,.. 

243 L . '. 
114..,. 

Proprietário. 
Moiorista. 
Proprietário. 
.Motorista. 

» 

248 L 
144.. 

Proprielatio. 
«.otorista. 

< Observações 
A falta do pagamciiío das multas, intposias por infracções, importa na remessa dos autos ao Juízo Federal no prazo reguIameaUr d» 

accordo com o art. 364 ^0 regulamento que bailou com o decreto n. 15>G!4, de 16 de agosto dc 1922. 
Jnspectoria de Vehicolo*, em 17 de Julho dc 1929, — O Inspector, Afmando liernaráe%. 
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Poliwa do Distrielo Federal 
COMamiCNOIA \I.V1 ; -tfivriVA K PERMANENTK PARA A COMPRA 

o)-: M ATER 1AKS )«(■; OOMMVVH», PARA A POLICIA CIVIL DO DIBTR1CTO 
' lAUCRAL, OARIMIT': pi: JOKATHMCACÃO K DE ESTATÍSTICA Cttl- 
MIV\L E I.VST-n-Tf MEDICO LRUAL, NECESSÁRIOS AO SER- 
MI;D, durante O •VVVM.DE IS)-»» 
Dp, orckini do stndiop doutor chefe de Pcdiciji, coiumunico 

mos senhores inferessudos que, de accôrdo com o art. 52 e 
J'f <' í" do 'odigo de'Contabilidade da União, serão 

rcccDidas e abertas. ■• Quarta Secção de Contabilidade da Se- 
cretana da Policia í!i\ i) do Disfricto Federal, propostas para 
ii Jornccinionto durante o anuo de 1ÍI2!', de materiaes de con- 
sumo e mediante as seguintes condições; 

Primeira — v- p-opostas serão entregues ás lí horas 
do dia 5 do agosío piuviíuo vindouro, na Quarta Seecão de 

^.oiuaiulidade da Secretaria da Policia Civil do Districto Fe- 
'leral, em tres \ias, sendo a primeira eelloda, com os respe- 
ehyus preços por evtenso e. em algarismos, rigorosamente na 
ordem do edital, sem emendas, razuras ou entrelinhas que pos- 
sam determinar duvida.- e encerradas em. envelloppes la- 
crados. 

Segunda — fv» jioderão concorrer as firmas que forem 
julgadas idóneas, de e.\istencitt legal e inscriptas nesta Repar- 
tição cm livro proprio. 

Ferreira —- As pctiposias serão abertas em presença dos 
concurreiftes, não sendo acceitas aquellas que não obedecerem 
as cvigeucias deste edital. 

Ouarla — Os çoncurrentes apresentarão com as propos- 
las. documentos provando que depositaram na Thesouraria 
desia repaij ição. ai" as i2 boras da vespera da abertura da 
eoncurrencia, a nnpo.-fancia de quinbentos mil reis (5009000;. 
que servira de garantia aos fornecimentos propostos nesta 
eoncurrencia c na- que se vierem a realizar posteriormente, 
no rorrente auno. 

Quiula — Os a deriaes a fornecer deverão ser. de 1' qua- 
lidade enlccgues dentro do prazo do 48 horas após a entrega 
do respectivo pedido official. 

sexta — Os coiiciirrentes que inscriplos, deixarem de 
apresentar propus'aperderão o direito á restituição da 
eaucãi) depositada e a que se refere a condirão quarta deste 
edital. 

Sétima — \ policia Civil do Districto Federal, se reserva 
o direito de só adquirir o- materlaes quando julgar necessá- 
rio, uo limite da-.exigências do serviço e dentro dos seus re- 
cursos orçamen»! ào- bem assim, de aunullar a eoncurrencia 
em parte ou no todo por motivos que julgar conveniente aos 
-•■us interesses, seju que. deste facto caiba ao coneuiTentc, 
direito a ipialque r.Tlamação ou indemnização e sob qual- 
quer pretexto. 

Secretaria da Policia ílivil do Districto Federal, cm 17 de 
julho de 11)29. — O secretario geral, Cícero .\obrc Marhoilo, 

Griiiit / — Automóveis 
Classificação — Unidade — Preço de base 

Armella para cano de admissão do Chrysler, uma 
Armella de cobre para U.brysler, uma   
Armella de pressão de 7'8", caixa  
Armella de pressão de 8 mm., uma  
\rmella de pressão de 10 mm., uma   
Armella de pressão de 12 mm., uma  
Abraçadeira qualquer dimensão, uma   
-Accunmlador de 0-8 voli- e 80 aiupéres, um.... 
Acciuuulador de 12 volts, modelo 505-F, um... 
.Accunmlador de o volts, para moto Harloy, de 2 

eylindros, um     
\mortocedor para Uliry.sler, par    
\ro para Ultryslei, um   
Azeitoira paru o pino das mangas, uma  
Hombu eléctrica par • eijclier pneus, marca '■llmu- 

nor", uma   
liomba para enche opeur-, com manómetro, uma 
Homba com IuIkis para lubrificar autos, uma... 
Borrucba do Imm. para sabida do agua, metro.. 
Borracha paru homba eléctrica, umu  
Borracha paru parabrise de autos europeus, uma 
Baclm do bronze, urna    

, Hucba para o pistfio. nina     
(Buzina paru auto Nu-ii, uma    
[Buzina Sparton" A. I .. grande, de 12 volls. uma 
kCouro para emhrayageni. diversas dimensões, um 
A amara do ar Ooodvoar Cord, 20 x 4,50, uma..., 
'Camara de ar fíoodi ieh Cord, 29 \ 4,50, uma,.* 
Camara do ar Gõodiicli Cord, til x 5,25, uina..-«« 
,'lamara do ar (ioodric.h Cord, 27 x ;t.85, uma. 
Jlamara do ar Goodrich Cord, 28 x K, umu. 
U.uiiiiu'u»de ar Goodyoar Cord, 27 x 3,85, uma. 
Camara do ar Goodyear Cord, 28 \ ■ 3, urrni 
Canoaralde ar,Hoy&l Cord, 27 x 3,85, umu 
CalqidíS^aQÒ^pàra^ç ucj do akPcarga,-melro", 

• • • 
• rmjfc 
' • 99 

uma . 
urna.., 

<«ibo de aço para descarga livro, um  
Caixa de esphera para direcção, uma   
Cajado de madeira, qualquer dimensão, um  
Camurça grande, uma   
Carburador 81 romber, um .    
Chave para carburador, uma    
Chave do fenda, de R", n. 478. uma   
Chave iugleia, a. 426-12 cm-,, uma   . 
Cliave ingleza, n. 2.855-19 mm.. 
Chave ingleza. n. 2.855-24 cm-.. 
Chave para magneto, uma   
Chave recta, de 2 boccas, uma            
Chave para vales, uma .   
Cinta de aço para freio, uma   
Copo de joHbo. um   
Copo (le oleo para 0 joelho das mangas, um..!!! 
Copo para n pino das manga-, grande, um  
Corôa do differenciul de Cbrysler. uma .  
Correia para ventilador, metro   
Correia para ventilador de Chrysler, uma.....! 
Corrente para transmissão, 50-25 x 25-70, uma.. 
Cortiça em folha, diversas dimensões, uma      
Crystal para parabrise de auto Huick. modelo 

1927, fie 1/4", de lm,10 x 0.15, um   
auti tSíud., de 

auto Stud., de 

1/1 

1/4" 

19200 
69500 
19800 
9018 
*018 
*01 O 
9450 

1i0*ooo 
3909000 

1809000 
1809000 
55*000 

1 *500 

9909000 
259000 
239000 
69500 
3920» 
39200 
19500 
59500 

989000 
989000 

5900O 
259000 
259000 

• 359000 
• 25|000 

>259000 
259000 
25900» 

'259000 
9 40$ 

Cryslnl para parabrise de 
de 0.97 x 0,21, um ... 

Crystal para parabrise de 
de 0,97 x 0,26, um ... 

Descarga livre, uma    
Descarga livre, completa, para autos, uma  
Disco de aço para Chrysler, um   
Disco de amiantho para embruyagem de Clirvs- 

ler. um   . 
Disco de asbesto de- Cbrysler. um   
Disco para embruyagem, um   
Di-ro de embrayagem para autos americanos, um 
Disco de lona para eixo iutmnediario, um  
Disco metallico para embrayagem, um   
Disposição para magneto de'auto "Fiat" modelo 

505-F. uma   
Escova para roda de arame, uma    
Fio magneto de 9 mm., nielro  
Feltro para- junta, um   
Funil com mie, imra gazolina, um    
Fuzivel para auto amerlCHno. um  
Grampo paru correia de ventilador, um   
Guarda-laina dianleiro-dií-eiíu. para auto Cbrys- 

ler, um     
Guarda-Iamn riianteiro-esquerdo, para auto Cbrys- 

ler. um . . . ./  
Guarda-Iama trazeiro-rtireifo. para auto Chrys- 

ler. um . . ,       
Guarda-lama trazeiro-esquei-do. jiara auto Chrys- 

ler, um .    
Graxa finto para eapola, em latas de 5 kilos, 

preta, lata . . .       
Jogo de capa- de loíia. de I" qualidade, igual ã 

amostra, debruadas, coiii palas de verniz, 
para auto Nash de 5 logare-, uni  

Jogo de capas de lona, do Ia qualidade, igual á 
amo-tra. debruada-, com palas de verniz, 
para auto Nash de 7 logares, um   

Jogo completo de capas de gubardino, igual ú 
amostra, debruadas com couro, reforçado 
nu- extremidades, um   

Jogo de ferramenta, completo, para automóvel, 
um     

Junta de amiantho para descarga n, 363 (Nash), 
uma   

JuiUa para bomba tte agua. n. 0.203 (Nash), umu 
Junta para o cano de ile-carga, n. 56.038, 

(Nash), uma   
Junta de cortiça para distribuição, uma ........ 
Junta de cortiça para tampa de valvula, uma... 
Junta «le metal paru o cano do descarga m 304 

(Nash), uma     
Junta melallica para cano de admissão, uma.... 
Junta metnltioa para cano de de-çarga, uma.... 
Junta metallica para o carburador, uma  
Junta metallica para circulação de oleo, pe- 

quena. uma . . .   
Junta inçtalHca i>arn culatra doi c.vliudro, uma., 
.Tnirta hietallica para descarga, grande, uma.... 
Junta metallica para descarga, pequena, uma... 
Junta metallica paru motor Fiat. modelo >>05-1 , 

igual ã amostra, unta  
Junta metallica para parafnsn, uma    
Junta melallica para tampa do cvlindro, uma..., 
Kolu de borracha, em latas de i. 2 kilo. lata..,. 
Kola Michelin. em latas de 1 2 kilo, lata   
Lampadaifosca. do 1 polo, grande, uma. .•..T.íffJ 

*700 
389000 

8*500 
12*000 

5009000 
2*000 
3SOOO 

10*000 
49000 
59500 
19000 
29000 
29500 

609000 
19500 
3*500 
39500 

200*000 
3*500 

11*0110 
3209000 

39500 

508000 

289000 

309000 
259000 
259000 
409000 

109000 
109000 
8*000 
79000 
•iSílOO 
8*000 

00*000 
5900(1 
19000 

45*000 
;!(»sOOfl 

9300 
*4 50 

300900'» 

300*000 

2609000 

2609000 

30*000 

400*000 

4509000 

5009000 

1209000 

*300 
9800 

9100 
29000 
29000 

1 *100 
1900(1 
19000 
19000 

$800 
59500 
9600 
9 400 

119000 
9500 

79000 
59I»ih> 

109000; 
290001 
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Lampada para inferior de ambulância Fiaf, mo- Cm no vr  ,,, , 
d«U» 505-F, do ta volts, uma   3*200 Matenaes dc càhstruetfe* ♦ 

liampada para lanterna de 0-8 volts, i polo, *• Classificação — Unidade Preço do base 
velas, uma •   i   f900 Tellia Cumieira, milheiro Campada para lanterna, de 0-8 volts, 3 poios, i Tijolo Porto Rosa, milheiro*   * 
velas, tuna  í^OO . ""IUCIiu • 

Uampada j»ar!t lanterna do earro Fiat, modelo ' r/r ,, > . 
505-F, de 12 volts, uma  3*200 " "Po MI— ilaietraf • 

Campada para lanterna trazoira deeàrrdFiat, mo- Classificação — Unidade Prcco de fca-'. 

(..«.Si Íoiiís; viXi-za 1IES r01"1 f »awmuo. 
í tara Bl.arol ,ií cairo Hat, moSSÒ . w arelliadfc macho e ferac», 2 bilo,, 3 ■ j 9.; 

Unteis 3*W0 Coutara TOaVáei-á;; — -- — 

Lanterna ímzeiru "Pare", uma  301000 Coucoeira dl- ivrâba mVa * V» i* 0» ' i-,r' ív'C;* *,V' 
Leque para capota, um  •  insoou in.òm ^ ' ' 'l '!0:5.ilo ali... 
Leque para rafXJta de 5 cajados, um    8OS0OO Couroen-Í dê nerriha roVa " V"'V ri '' " UAiV ' 
Limpador de parabrise automático, um   23*000 ^ a' x J ' J ^ alt0. 
Limpador de parabrise de auto Nash, um  25*000 rnur.wd.- i .ú. n,".-ôvl êêêê' mw q* ' n ;; • 
Limpador de parabrise, simples, um   !)*000 p,#* Pfioba rosa, » x J , 6 fto» ao alto, 
Tona paru capa de automóvel, oslranaeira. do • ,* • • :   • • ■ • • ••    

1 m,40 de largo, metro    18(000 ' iieuejtii de peroba rosa, 3 x J , 1 fio ao baixo, 
Lona para eajiu de automóvel, uaeionaL de im.10 " i" '  ■; •    ...... 

de largo, metro   fJOOO ouçoeim de peroba rosa, 3 x J , 2 fios, ao baixo. 
Lona para junta do Cardan, igual á amosirã! unúi 'J*000 p.,,.'"I-'™,.: ^ ' i' "l"' VViVc.'' Vi" ' 
Lona uielallica para freio, (jualquer dimensão. . , a ' peroba rosa, 3 x9 , 3 Tios ao baiso, 

Lona melaílica" para freiõ," de" i" S/i" x 3 i/10 Conçwira de. peroba rosa, 3" x » 4 fios ao baixo, 
metro . . .    &aaoo r« f,t»Mi<> ....       

Lona nietallica para freio, de 2 x 1/4. metro...'. 9Í500 'ouÇoeira »je perolm rosa, » x 9 , nos jko alto, 
Lona melallieu para freio, de 2 1/2 v 1/ 4, meti-o l ^Doo r Jiacho e feinea metro  
Lona pa.-a radiador de 1/2, metro ...... í«ooo 0We.ra . e peroba rosa, 3" x 9 , 3 tms ao alto, 
Lona para radiador de 3/4, metro  " jlooo r. bada, maclio e femea. metro  
1'tirafuso rum porca e chapa, tvpo 62. para ro.la Coucwira do peroba rosa, 3" x St , » lios ao alto, 

d.' madeira um s«-no apparelbada, macho <■ feinea, metro   
Pintura a "Puro" de'ambnÍaiVda"Í<VaL "iuteVna"e Pouçoe.m de peroba rosa, 3" x 9", 5 lios ao alto, 

evlemamonte um , -nooâooo appairlhada, macho c femea. metro  
Pneu (iuodyear CÒrd. 27 x 3,85'. urn^êê'!!!i!"!! iíoldOO '■""'-'.'"'.'Ta dc peroba de Campos, 3" x 9". 1 fio ao 
Pneu C.qodyear Cord, 28 x 3i unu  bOínoO ,■ baixo, melro . . . .    
Pneu <Joodrich Cord, 27 x n^.iiru.. ! " llolo o r'0,l^w».de ílc Campos, 3" x 9 , 3 lios 
Pneu Goodrich Cord. 28 x 3. um  OOíOíiO /• a(>.baixo, metro . . . .............   
Pneu Guudriel, Cu. d, 31 v 5,25, qíu. . .     ; 2t.t.8oúo ^U' ^,^a,1fdnih"ue;VÍai aUa' " ' ' ' 
IdVu Guudrjch f.otil, 33 x COO. uiu."  "'iokouo .> R,- " ■ 'J■   

  ssr&■/'J?'"3.,:1:    

Soringa |>apa ot"n.'nina . '  K!!/.'.3555 2*0"' o .lo blníio rfo ['nranii, ;t" v U", . lios ao 
Suqueie de I |io]o,'pura laiil.eriííf. um . ,. » 2iiidt); • • •   ;•••„• ;    
Soquete de 2 puí ok para Ía.ífernu, um 282.)ó' ra«nç^ira de pinho do Paraná, 3" x 9". 5 fíus aõ 
Suppurle rtuplev. um     9094)00 ''T ^ '-F .5 ;•••.  
Supporfe para sustento do cajado, jogo   ' jOibilo ^'"Çoena «o pmho ig» Pararia, 3 x 9", C fios ao 
Tubo de borracha para iirsfiiililcào, metro  ã9uui)' .. a • meL-o   
Tapeie de eòco. pára aulo l.ineolu de 7 logares. ..oui.oeira de piniio do Paraná, 3" x 9 ", 2 fios ao 

paríe diuiiieica. um .     95*000 n 
1 !'• "Pparelbada, macho e femea. metro... 

Capeie ele t* qualidaile. qualquer eòr. um  55x011,1 ucoeira de pinho do Paraná, 3" \ O', 3 fios ao 
Carugo de bron/e, de 1/2". kiU»   íSÕuo alto, apparelhada, macho e feniea, "metro.. 
Tarugo alo bronze, de l 2/3". kiío .  '"ixuuo Concoeira de pinho do Paraná, 3"' \ 9". » fios, ao' 
romudu dc ebonile de 1 polo, 1 una 18*00 alto, apparelhada, macho e feinea, metro... 
Coniada de eb/onífe de 2 poios, uma , 1 ...... ixvuo 'm'Coeii*a Ue Pínim do Paraná, .1 x P , ,. lios ao 
Iriucba ptfra limpeza do molur. uma ' '.ggiuo "('Parelbada, macho e femea, metro... 
Vuhula Mii lielin; para camara de ai', uill» têi'.';! ■ rti o '^".ueira ,le peroba de (Uimp is. .T x U2 fios 
Vaccno ■5St>Y«it',„jipra I litvp. «um  •..3........ itruxiai i .. "" ""'r, melro        
Vela liampíun de .1 2. mna ,1. . "« o (.oucoeira de peroba de (.ampus. 3" .\ !) , 3 fios 
Vela Champion ile; 7/8. unw   ao alio metro . .     
Vela Cliamtuui, iueiriea. uma. ,    ê;,;.* „?<{.) '1" Peroba dc Lainpr.s. 3 x 4 llOH 
Veja Fsj.rella,. ipetriiMi, uma . ...   . 5a£0O nl®',ro • -    
Ve a para aplu Nash, uma    ^.-jon '-uncueira de peroba de (aimpos, 3 > 9", .5 i,<)s 
Vela para muiur Tiut, modelu lOÕ-F, uma   4950!» ""."b". nielrp .   _ 
Vidro para parabrise de auto americano, .mal- '' ' ouyoen a de peroba de Campos, 3" y -r. r, e eis 

quer Iiiuiva. um .. '.logpon ao alto, metro  
Vidro para parabrise. parlo simenor. um. . . . ' ] ;(5xl)OU '""Wica de peroba de Lampos, 3" .\ 9". ;• ims"ãõ 
\ id)'!» para filiarei, quadrieulailo, um .. ''i 1*000 ^ baixo, metro  

r, i,ò„ 11 r '',,uC,>'Pi"a «hMstroli» de CaniiHis. 3" v 9'" k ijo* àà - / errm/ea.v 1 ao baixo, meli>o   w ■ • ims 00 
.... i.la.ssilieai.aio I nidaib1 — Preed de baso ' oueoeij-a ile i>eroba de Lampos, 3" \ •»' r, riõ* /hapri «lo Rnlvjnil/iíiio. n. lí» mna  38Sí)^)9 «n) luiíxt), moiro . , 
Laminas de serra de ti", dentes finos, dnzia..! V.kooo Coiicoeira de peroba <ie' LhiViimis" :i;"x 'C ;»"Viõê 
Manetas .gmies a ti.qoslra u-a  / .• r.ifSM I "PParelhuda. niueho ê femea melro 
Suppoiti parn ffôo de bandeira, um   .sxouo •■'"".'oeiru de perolm de Lampos 3" N 1 
Corneira de mefal. alia ,.re -ã e d- r a 2". uma ."alx^i , m dio. apparelhada. n.á!& fenní 'mefrô 
Iorneira de melai luckeludo. at a pres-flo, de ' oucoeira de peroba de Lampo- 3" x' O" tm.s 

. .8 , ,a.,ij , .uma    1    58W«W .. . 110 j1"'». apparelhada.    femea,'metro 

„ , «rapo tV; MoMtam** J n/^/''■ de »b»mp,)s, de 0.025 \ 0.J0. oia- 
ÍTurbantnibo 3/32. kiíò ' ' «'»*•. metro  

^Silvor-Glaw. cm francos grandesV frasco.' t','a 'J'' P1"'"» do-Paraná, de 3" \ i / ' . 12 pes, 
uma « 0 m ...... 

73010(1^ 
122(000 

91200' 

ntovo 

0(380 

0(450 

0(659 

0(850 

5(980 

0(080 

6(180 

0(250 

7(130 

7(4 í») 

7(751) 

7(950' 

7 (580 

7(790 

4(750 

5(080 

' 5X150 

59240 

5(300 

5(400 

5*540 

5(900 

0(240 

0(350 

0( iiíi) 

7*550 

7(700 

7 (950 

8,100 

8(100 

7(300 

7 (550 

7 (650 

8(300 

8( 480 

8(090 

4(689 

30(100 
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Palicia do Blslm-to Federal 

iXSPECTOm V r>E YKIirC.ULOS 

.SXAMK T-f. MCTúRIST.V 

clia 18 do corrente, •Oharaada para 
âs 8 horçs; 

.lomí IViyiru tto 1 -.ui, \atonia Asbton, 
T/Jdio da (iosla N<v\ <•-. .losd Fcruaudeá 
•J 'errrira, (Manoel /'«-Mx Poro ira. Ycnan- 
rio Monaoá, J<hs'' n, Mello, Pedro Luiz 
de Viwirale, Mid oel ( Vi reira dos Santos 
o Francisoo Patiti íei l ilbo. 

Prova pratica — Manoel Pinto dos 
.Santos o José Ooticalves. 

Turma siippleríiJjii .r — José Alves de 
Araujo h ilbo, Mari' Cardixo Soeiro, Sal- 
\adnr Xcdor r'o>t', Jofio Vivemos e tllo- 
dnaldo lios a. 

Chamada para dia 18 do corrente, 
ás 0 horas: 

sebiistiílo Gaivla, João Dias Uoxo. Hurl 
Milert, .loiKjuiiu .:« - Sanlc, José Perei- 
ra, ICairo Ihrsia, Mia.Ian Teixeira, Mar- 
eellino Marques, \ntonio Joaquim Ma- 
tdiado e Agosliulir. (dóuealves da Silva. 

Prova pratica — Sorjiudiq tiunnarães 
dos Santos e (laspiar de Oliveira, 

Turma supplen .-ntar — Antonio da 
Costa Pereira e Aul«nino Alves. 

Chamada paru o d a 18 do corrente, 
ás jp horas: 

ivurt Paulo Se •)!«. Paulo da Cosia Aze- 
vedo. Allixo Itnn .Viuancio Hamns, 
Anaibal Teimei!a. Manoel Marques qos 
santos, .Mimiel Vr.dian.jo de FÍKU"iivdo 
li lho, Wall. r de \ .•i^Ceneellos, Alvaro dil 
J un^eca I.ima e .li liomes (ionealves. 

Inspeetoria de \'eli 'ulos. em t~ de ju- 
lho de Ur,",). — (i in>|ieclor gretai, Ar- 
Dinn/h) A inurdi. 

íifisa do Gunvecãu da Ga)iila( 
Federal 

CoNCrUHUNCIA MÍMIMSTIl \TI\A DU W- 
SCntl»i;Ao |»A« V •enNKc.I.MFNTo OK M \- 
*r;!i»AM A I.stv imevimcAn, DCKANTB O 
AWO nii lie.'t) 

De ordem do Sr. clireelor, r de con- 
formidade com o avim o. 2.145. de II 
do covitiiIcí do Cao o. Sr. ministro da 
.luslira, luro ju hCeo que esta dirertoida 
rereherá, até o dia Iu do rorrenie, ás 
<|uator/r> hmus. iiedidos de inscripeão 
do> neuoriaiUt - que de-ejareia concor- 
rer ao tu iiecimei.do pahlicado no Diário 
Dfficiol cios dia- IH. 11 o 18 de janeiro 
ultimo, de aeeordo eom o-, arls. 757 c 
7.'k tio reçalnraeuto do referido rodigo, 
oladereudo á« segi in1e> condições: 

1." O pedido sem ódio eni reijucri- 
menlo dirigidt Hreetor, acompanha- 
do dos doemueulo. n'ce«-ar'os ao Julga- 
mento (ia idoneidai' ■ da pe-soa oa l inoa 
inlere-sad.i nu ii.ri ecimcnlo, no qual 
d(\e:'á declarar -ua naclona'idade <■ 
qualidade, 

2..* \ idoiviCa ■« di.< eo t urrenlos 
sem examinada , réviamente, á \is|a dos 
reeihos do, impi -to- 1'edcraes. esladoaos 
eu n unleipnes. a yu ■ e^tiM r sujeito s<mi 
per.ero d". ne; ie,i. . e\"h1biçi,u de carta de 
negoeiaule i atfi 'u! n çoutrarlo social, 
no caso de levem -orios. r certidões da 
Ji ida Commereial. o capital, pom que 
giram na penca, em caso contrario. 

v ,■ .i:c*11-c "ia pee-ente é feil t 
pnrá o erti" • eè.. c mprelumdido- nos 
conlcarie p ; . < ■> ou que venham 
•, , ... Ministério dn Justi- 
ça o .\e;.'0 101 1 (0'gS 0. UOS tcmiOS do 

art. 52 do Codigo de Contabilidade Pu- 
. blica. 

4.* O concurrcnte considerado idoneo 
receberá guia expedida por esta dire- 
ctoria, afim de recolher ao Tbesouro 
ISacioaa! a quantia de 5008000 (qui- 
nhentos mil réis), para garantia de for- 
necimento, na forma do art. 672 do Re- 
gulamento do Gidigo do Contabilidade 
Publica. 

5.* As propostas serão feitas em tres 
vias, com os preços por extenso o em 
algarismos, sem emendas, rasuras o en- 
trelinhas, sendo a primeira sellada, na 
fórma da lei, datadas, assignadas, não 
sendo_ acceitas aquellas cujos proponen- 
tes não apresentarem o recibo da caução 
acima, conformo determina o .referido 
codigo, c serão recebidas até as quator- 
ze horas do dia 20 de julho corrente, 
quando serão abortas. 

6.' Os preços serão comprehendidos 
para os artigos entregues nesta reparti- 
ção. correndo por conta todas as despe- 
zas de transporte. 

7.* Os artigos propostos deverão ser 
de primeira qualidade, o o fornecimento 
se fará. sempre, nos termos do art. 762 
do regulamento do referido codigo. 

8.' Só serão tomadas em consideração 
as propostas que tiverem preços para os 
artigos constantes do Diário Qfficial de 
10. 17 c 18 de janeiro proximo passado. 

0.' A Casa dc Correcção da Capital 
Federal reserva o direito de annullar 
a presente eonourreneia. quando enten- 
der contrario aos interesses da Xação. 
sem que aos fb-s. fornecedores assista 
o direito de reclamação dc qualquer es- 
peeie. 

Secretaria da Casa de Correcção, 15 
dc julho dc 1021*. — Vi-to, Poqueno, 
director. — Hugo ite Aguiar, escriptu- 
rnrio. 

III.MSTEUIO l> V VIAÇAO E OBRAS 
PI RUGAS 

Entrada de Ferro There/oixdis 

CONOI RilHNTIA P Qf.IC \ M ME- 
RO XVI 

A\ ;8«> 

Tendo sido MinuUada a concurreacia 
referente i.o forneciaoeuto de vigas do 
aço destinadas á ponte sobre o rio Pa- 
quoquér, no kilometro 32, conforme acta 
de 27 deste me/, cliamo a alteneão dos 
senhores interessados, de ordem do Sr. 
director e de aecôrdo eom a autorização 
do Sr. rmnislro. para o novo edital quo 
está publicado no Diário Offirial de 3 
do julho corrente, n cuja realização da 
concurrencia é a 25- do corrente mez, 
á- 15 horas. 

As ndinui- (!•> i-.lllal são as m^mas 
nppiovnda- pelo Sr, ministro da Viação 
o Obras PoWiens, relativas á concurreu- 
ria anterior. 

Estrada de Forro Tlierezopolis-Ri©. 3 
de julho dt* 1920. — Horold Chrockolt 
<lr só, almoxarife, 

CONCURRENCIA PI HUC.V N. XVI! 

Errrricio dn 1029 

Aviso 
tendo sido annullada a coivurreneia 

referente ú reparaçlo Ue quatro eixos 

de loodbaotivas de cremalheira, confor- 
mo acta de julgamento, publicada no 
Diorio Offirial do 3 dosto mez, oliámo 
attenção dos senhores Interessados, por, 
ordem do Sr. director e dc accôrdo conr 
a autorização do Sr. ministro, para o 
uovo edital que está sendo publicado no 
Diorio Offirial do 5 do corrente, e cuja 
realização da concurrencia c a 22 pro- 
ximo, ás lo horas, inipreterivolmente.,' 

.As normas do edital são as mesma^ 
já a pi T ovadas pelo Sr. ministro, reiá- 
tj^as á concurrencia anterior, sobre o 
mesmo material.- • .cj 

Almoxarifado da Estrada do Ferro 
Therezopolis. Rio, 6 do julho de 1929i- 

>- Horold Chorhratt dc Sá, almoxarilV.i 

Esi rada de Ferro Therezopolis, 
- 

CONCURRENCIA PERMANENTE XIX 

KOITAT. PE CONCUaUENOIA PARA ACOUISI-Ç 
CÃO Í>E DIVERSOS ARTIGOS DE OONSUMOJ 
ORDINÁRIO, DURANTE O KxEBGIGlOA»», 
1929 ,-T 
Tendo sido excluidos pelo Exrnrt. v-rj. 

miwi-fro da Viiação e Obras Puhhtíh-,-' 
us artigos constantes da relação ahaijsoi., 
em aí-ta de seus preço» exetíderenf de'» 
10 c/e aos coirentcs da praça, catando' 
asslin.', dm de-aocdfdio com o disposto no 
art. Tõõ do Regulamiento Geral do Koln- 
tahiliiiadv Publica, d!o ordem do Sr. 
director, fica convocada mova aoín.ciiu- 
reneia para o dia 29 do corrente, ás 15 
horas, cujas nonnlas obedecem rigorosa- 
meuite ás exigenoias das clausuias dos 
editar- da- concurrenciafl permãnientetí 
realizadas inepta Estrada em 21) db de- 
zembro dfc 1928 o 8 do IViveminio uljli- 
ino, publicados, respactivamuato no Diá- 
rio Offkial de 8 do dezembro do amru 
proximo passado, ás paginas 20.010 » 
25.911 o 26 de janeiro ultimo, á pa- 
gina 2.1W9, salvo quanto á caução cs- 
tahcjocida na olausufa 3* dos referidos 
editae-, quo serão diispenaados os que 
já a fizeram paira as irieocionadas con- 
cuiTcncia.i dc números I o V, c die dli- 
zenlc- uoil réis (200$) paca os demais 
i-nteressados que não estejam nas con- 
dições previstos heiítiò edital. 

Os n aleriae.s emi- questão, são us quo 
foram alterados pelos conoummlos m- 
scriptos, na fórma do art. 700 do Re- 
gulamento Geral de Contabilidade Pu- 
blica. 

Relação de material a que se refere a 
eonourreneia pernvineivto: 

1. Arame de ferro galvanizado. Pilo.. 
2. Arome dc cobro, kilo. 
3. Acido murhdico, litr". 
4. Habiazcs dc cobre, kilo. 
5. Barbante em «tiicolo, kilo. 
0. Carbureto de 7 x 15, procedeníò de 

Uri burgo, lei lo. 
7. Cobre para fundição. kHo. 
8. Ceia virgem de primeira qualidade, 

kilo. 
9. Mangueira (lo lona e borracha d« 

3 , imetro. 
10. Snbãc virgem d^ primeira quali- 

dade. kilo. 
11. Sói la cuus t ic a, kiilo. 
lã.TnlH» de cobre de 3j'8". kilo. 
13. /nivàe 'de primeira qualidade, kilo, 
14. Zinco,para fundição,,kilo. 

Estrada de Ferro T-herczAyKilits. Al- 
moxacitad Ji> de julho dc 1929. —. 
llarold Chrockatl de Sú. 
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Estrada de Ferro Central do Brasil 

CONCURnENGU PERMANENTE 73 
De ordem da directoria, faço publico quo ás 12 horas do 

dia 2 de agosto, na Intendência desta Estrada, ú rua Bento 
Hibeiro n. 5:1, será aberta a inscripção para o fornecimento, 
durante o anno de 1929, dos artigos abaixo discriminados, me- 
diante as seguintes condições: 

I — Os requerimentos de inscripção deverão ser entre- 
gues cm cnvclpppe fechado contendo a proposta em duas vias, 
sendo a primeira scllada com uma estampilha «Jo 1?000 por 
folha. 

H — o preço, em moeda brasileira, papel, oscripto cm 
algarismos o confirmado por extenso, prevalecendo, em caso de 
divergência, o que estiver escripto por extenso, não poderá 
ser alterado antes de decorridos quatro mezes. 

Ill — Acompanhando os documentos do idoneidade o cou- 
eurrente deverá annexar o recibo da caução de 1; OOOt, feita 
na thesouraria da Estrada, até a véspera do dia da realização 
da coneurrencia, em dinheiro ou no seu equivalente, em titulos 
da divida publica federal, cujo valor será calculado pela sua 
cotação ua véspera do respectivo deposito, para garantia do 
;ua "proposta, ou o da de 20:000$ nas mesmas condições da- 
quella. para garantir as propostas apresentadas nas concurren- 
cius permanentes a reali/arem-se durante o corrente anno, cm 
que fòr permittida tal caução. 

IV — As propostas apresentadas serão abertas c lidas 
demite de lodos o» coneurrentes que se apresentarem para 
assistir a esse acto, não sendo tomadas cm consideração as que 
offerecerem material om dcsaccôrdo com o que pede este 
edital. 

V — \o proponente nacional, cm igualdade de condições 
com o estrangeiro, caberá a preferencia do fornecimento. 

VI «) material será entregue no prazo de 90 dias, a par- 
tir da data da entrega do pedido de compra, observando o se- 
guinte: 

3. 
4, 
ft. 
0. 

Agulhas para machina "Cok", iguaes ás amostras f 
N. 8, papel. 
N. 9, papel. 
Bctumadeiras facas, iguaes ás amostras, uma. 
Betumadeiras espátulas, iguaes ás amosti"aK, urtia. 
Blureaux de 3", iguaes ás amostras n, 35,-da Locomo- 

ção, uni. 
7. Comentes de segurança, para carros da série V, dosenln» 

n. 77'», da Central, figura B, uma. 
8. CoiTcntes 

mero 
9. 

10. 
11. 
12. 

13. 

amostra n. 1, na Inten- 

tguaes ás amostras 

li. 

V — Ferraatns c material de fcrragiglat 
Numero do ordem — Material — Unidade 

I. Alavancas n. 18, desenho n. 1.471, da Central, uma. 

15. 

1C. 

17. 

de segurança, de aeeòrdo oom o desenho nu- 
i-C-31, uma. , 

Escovas para machina de escrever, iguaes as amostras 
n. 50 da Locomoção, uma. 

Escovas de aço, iguaes ás amostras da Locomoção: 
Amostra n. 55, uma. , 
Amostra u. 56, uma. 
Kscovões typo gary, confurnn 

dencia. um. 
Espanadores de eabello para fundição, 

n. 45, um. 
Espanadores de eabello paru fundição, 

n. 44, um. 
Grampos para grampear correias, para machina "Buldog * 

ou "Eugcl", n. 4, em caixas d>' dúzia, caixa. ' 
Juntas de fibra para apparelbos "NaUian Buirs-eye", nu- 

mero 9, uma. 
í.inguetcs n. 17. desenho n. 1.171, da Gentral, um. 

Jiimas exclusivamente do quaesquer dos faliricaules: 
Niekolson (marca duas limas cruzadas), Greaves ou 
Balfour : 

iguaes ás hmoslras 
i 

18. 
19 a) a entrega do material que não tiver de ser importado *•[• 

rá feita nas secções da Intendência, na Estação Maril ima, 
prendo todas as despezas até alli, por conta do fornecedor; -1 • 

será 
cor. m _ HHH. H V , 

In d material a importar será consignado directamente a 
esta Estrada, em cujo nome virão os documentos relativos á 
importação, o será despachado na fórma da lei n. 5.353, do 
30 de novembro do 1927. 

Os proponentés não incluirão nos preços dos materiaes a 
importar os direitos aduaneiros e u taxa de expediente o de- 
clararão expressamente "material a importar". 

No caso, porém, do material a importar que tiver similar 
na produeção nacional, registrado no Ministério da Fazenda, 
em condições d« competir com o estrangeiro e que satisfaça 
ás exigências do Oadejajo do Encargos, os preços respectivos 
comprchenderão os direitos e taxas aduaneiras, quo correrão 
por eouta do fornecedor a quem compelirá o despacho do ma- 
terial, eutregando-a á Estrada, completamente desembaraçado 
de todas as despezas da Alfandega o Cács do Porto; 

e) todo o material hm portado será entregue nos vagões 
da Estrada, no Eáes do Portq, não se responsabilizando a Es- 
trada. cm qualquer hypothese, pelo pagamento de «iualquer 
taxa, armazenagem ou outra ilespeza que por, ventura tenha 
de ser feita á Companhia Brasileira do Portos. A Estrada li- 
mitar-se-hu a fornecer os vagões quando requisitados com 
a necessária antecipação o a providenciar o despacho do ma- 
terial junto á Alfândega quando tal despacho lho competir, 
assim que recebe» os documentos; 

d) no caso de haver material de fabricação nacional, os 
proponentes deverão destacal-os em suas propostas. 

Vfl — )»nra garantia do fornecimento o proponente pre- 
ferido ohriga-so a fazer uma caução de (í % nas mesmas con- 
dições da acima referida, sobre a importância do material a 
fornecer. 

VJII — Polo não cumprimento do fornecimento, além da 
perda da caução de que truta a clausula 7', ficará o fornecedor 
impedido, durante uni anno. de comparecer ás futuras con- 
currencias, e na reincidência da falta sçr-lbe-ba cassada defi- 
uilivameale u idoneidade. 

o material que constar do Caderno de Encargos (edição 
de 1928) deverá ser fornecido com observância das exigências 
do mesmo caderno. 

A Estrada reserva-se o direito de annullar esta coneur- 
rencia, caso assim convenha aos seus interesses, independente 
de interpellação judicial ou extra judicial. 

Em todas as propostas deve haver u declaração de ialstra 
^yjyujssfio aos lermos deste edital. 

23. 
24. 
25. 
26. 

28. 
29. 
30. 
31. 

Triangulares bastardas; 
lie 4", uma. 
I>e 6". uma. 
De 8", uma. 
De 10", uma. 

Triangulares, canto redondo. 
De 6", uma. 

Facas murças* 
De 4", uma. 
De 6". uma. 
De 8", uma. 
De 12", uma. 
De 14", uma. 

Meia canna, mercas: 
Do i" 

meio murças; 

De 8", 
De 12 
De 16 

uma. 
uma. 

. uma, 
', uma. 

32. 
33. 
34. 

35. 
36. 
37. 

Meia cunnu 
1*' 4", u*aa. 
IR- 6", uma. 
De 8", uma. 

Ehatas murças. 
De 4". uma. 
De uma. 
De 10", uma. 

Ehalas bastaras- 

bastardas 

38. 
39. 
40. 
41. 

Do 0", 
Do 8". 
l>e 14 
|>o 16" 

uma. 
uma. 

, uma. 
. uma. 

Facas bastardas. 

42. 
43. 
44. 
45. 

Do 4", uma. 
De 6", uma. 
De 8'. uma. 
De 12", uma. 

46. 
47. 
48. 

Chatas, canto redondo, 
Do 8". 
De 10", 
De 12", 

melo murças; 
uma. 
uma. 
uma. 

Parallelas mur»- < 
49. 
60. 

Do 
1X> 

ir 
16" 

uma. 
unir.. 

51. 
1'arallelas bastardas; 

Do 0", uma. 
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.Serras pavn. onppnlio, rio ctnapsquor das marras : 
ça, Peugeot, Simonds ou Rànsome: 

78. De lm,20 x 0m,10 x 0m,002, uma, 
79. De 2m,18 x Oin/lfi x 0m,003, uma. 
80. De 2m,55 x 0m,18 x 0m,000, unia. 

•Serras circulares, para madeira, de quacsquer flas mar- 
ras: Balança, Peugeot, Simonds ou Rausomej. 

81. De 0m,i0 x 0m,003, uma. 
82. De 0na,60 x 0m,tí03, uma. 
83. De 0m,153 x 0m,002, furo de 7/8", uma. 
84. De 0m,203 x 0m,'002, furo de 7/8", uma. 

Serras de fita, de quacsquer das marcas: Barauça, 
Peugeot, Simonds ou Raiisome, para madeira; 

85. De 0m,008 x 0m,0008, metro 
«O. De 0m,02 x 0m,0008, metro, 
87. De 0m,025 x Om.OOl, metro. 
88. De 0m,03 x Om.OOl, metro. 
89. Tríplice valvula de arção rapida n. P-l, peça n. 1.700, 

uma. 
90. Tornos do bancada, fixos, de aço fundido, largura da 

bocca de 7", iguaes ás amostras da Locomoção, um. 
91. Téla própria para queimaix carvão, em rolos do lm,20 de. 

largura, ou lençóes com o comprimento de lm,80, de 
accòrdo com o novo Caderno de Encargos, metro qua- 
drado. 

92. Vassouras de piassava. redondas, para locomotivas, iguaes 
ás amostras n. 57, uma. 

93. Vassouras n. 22, de partes iguaes de rabcllo e pita, com 
cabo, para varrer, iguaes ás amostras u, 59, da Lo- 
comoção, uma. 

31. Vassouras de palha de seis fios, conforme amostra n. 2, 
na Intendência, uma. 

95. Vassouras de piassava. typo "Cattete.", conforme amostra 
n. 3, na Intendência, uma. 

90. Válvulas de segurança, completas, de 300 libras, para va- 
,>or. de 3 1/2", do fabricante Goale Muffles and Safety 
Company, com alavancas, abafadas, tuna. 

Tnlendeuria da Estrada de ferro Central do Brasil. 17 tio 
julho de 1929. — Polihio ('emir nihriro, pelo intendente. 

oc 
53, 
54, 

56, 

58 
89 
1)0 
Cl, 

02 

tj,,, 

61 

65 
66 
t'i7 
6.8 
CD. 

Limatões-redondos murro- ■ 
De 4", um. 
Do 6", um. 
Do 8". um. 
Do 16", ura, 

Limatões'. redondos bastardos 
De 8", um . 
Do 16", um. 

1 LiTnatões quadrados, bastardos; 
Do 8", um. 
Manipuladores S-6, peça n. 15.326. um. 
Punhos para torneiras, peça n. 20.127, antiga, um. 
Pedras do esmeril, rarburundum, desenho n. 2, grau me- 

dia, uma. 
Pedras de esmeril, carburundum, desenho n. 1.ÍK)4, grau 

1 itnédia, uma. 
Pedras do esmeril, carburundum, desenho n. C63, gran 

média, uma. 
Pedras de esmeril, carburundum. circulares, planas, gran 

grossa, de 12" x i", furo de 6", uma. 
Çcdras do esmeril, carburundum ídesenho n. 19) :- 

,Drau fina, Irttra A, uma. 
Dran fina, lettra B, uma, 
<iran fina, lettra D, uma. 
Grau fina, lettra E. uma. 
Grau fina, lettra G, umr 

70 
71 

i ■ 
. • N 
. N 
. N 
. N 

71. 
75, 
70. 
7-. 

Pinreis de cabello. redondos, 
amostras da Locomoção: 

. 12, amostra n. 9, um. 

. 20, amostra n. 10, um. 

. 2 4, amostra n. 12, um. 

. 26, amostra u. 13, um. 
Pincéis de cabello, chatos 

tras da Locomoção: 
. 12, amostra n. 16, um. 
. 20, amostra n. 17, um. 
. 24, amostra n, 19, um. 
. 26, amostra n. 20, um. 

cnr.n slumloe iguaes ás 

encastoados, iguaes ás amos- 

Eslrada do Ferro Central do Brasil 

l)c ordem da directoria, convido o pra 
licante do trem, Candido Elesbão da sil- 
va, a comparecer dentro do prazo do 15' 
dias, a contar desta dota. á Secção <lo 
Movimento, afim de satisfazer uma c\i- 
geuria constante do processo em que 
solicitou um anno de licença, cin proro- 
gação. (Processo L 72.02.29-G.) 

Secretaria da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. Rio de Janeiro, -4 de julho do 
i029. — Ritnl Manso, pelo secretario. 

De ordem da Directoria, convido •> 
praticante de trem Lindolpho Gastão de 
Eiguciroao a comparecer, dentro do pra- 
zo do 30 tlias. a partir desta data, ao ga- 
binete da Suh-Directoria da 2' Divisão 
desta via-ferrea, afim do juntar do- 
cumentos provando que, além do tempo 
d<' serviço apurado nesta estrada, conta 
•outro período em repartição estranha, 
que completa o total indicado em sua pe- 
tição datada do 5 de novembro de 1928, 
soBcitaudo ao Ministério da Viação o 
Obras Puhllous a sua aposentadoria, sob 
pena de, findo uquellc tivazo o easo não 
attenda ao presente convite, ser proposta 
a sua demissão, por abandono do oiu- 
prego. (ProO. I, 299.58.28-L). 

Secretaria da E.strada do ferro Central 
do Brasil, Rio de .laneiru, 13 de julho do 
1920. — Uaul Manso, pelo secretario., 

Inspecturia Federal de Portos, Rios 
e Cannes 

BAl X ADA ELI M1XE N SE 
Fiscalização do contracto 

CoNCi naBNT.IA PAR-V VENDA DK I M 
M L AR, n.M CXVAIXO K ARRE IAM K NT) > COM- 
PI.KTO PARA CHARHETTE. 
Faço publico <iue. de accdrdo com a 

autorização do Sr, ministro <la Viação 
c Obras Publicas, serão recebidas pre 
postas no dia 21 de julho de 1929, pura 
compra de um cavallo baio, um muar 
zaino e um arreiamento completo para 
charrette. na sédo desta fiscalização, á 
avenida Venezuela n. 236. sobrado, ás 
14 horas, e sob as condições seguintes: 

Primeira — O proponente prestará, 
antecipadamente, uma caução de 501009 
eiu dinheiro, que será depositada no 
Thesouro Nacional como garantia do ac- 
ccitc de sua proposta. 

Segunda — O preponenle acccito fi- 
cará obrigado a fazer a retirada dentro 
«lo prazo do Ires dias. a partir da data 
em que lhe fôr feita a communicação 
do acceite «to sua proposta, sob pena 
<le perda «Ia referida caiação. 

Terceira — ff proponente aeceilo só- 
mente poderá reeelsir o quo comprou 
depois de fazer prova do pagamento, 

Ouarla — A proposta deverá ser apre- 
sentada «m duas vias, sem emenda ou 
frtrnia que possa provocar duvida, tendo 
os preços por eslenso c em algarismos, 

(Juinta — F.stn fiscalização re-erva o 
direito de annullar a presonte concun cu- 

ria, que será presididii pelo Sr. enge- 
nbeiro-chefe, si assim julgar convenien- 
te, sem que haja direito a quahpier re- 
clamação o tamUem pédo deixar do ar- 
ceitar o preço offcrceido, caso não ror- 
responda ao valor. 

Os semoventes e o arreiamento nódem 
ser examinados em Amorim, no barra- 
cão do 2" districto desla fiscalização. 

Rio do .laneiro, 8 de julho de 1929. 
— Alfredo C. Niemcycr, ongenheiro- 
chefo. 

Ins))(Tloi'íii de Ayuns e Fsjjottis 
De ordem do Sr. «|inspector. conx ido 

a proprietária do prédio n. 191 da vuu 
Bandido Beniçio, Sra. Isabel a antas 
Barbosa Leite, a v.ir cumprir ii iutiina- 
ção para concerto da lorneira do Ian- 
que e pagar as multas por que .é res- 
ponsável. 

■Secção d • Kxpedioule, em 15 de jull-o 
do 1929. — Theophilo hint Itiheir. , 
chefe da Secção, interino. 

De ordem do Sr. inspoclor, comido o 
proprietário -do predio n. 72 da rua Ben- 
to Ribeiro (antiga João Ricardo . se- 
nhor Valentim C. Torres, a vir cum- 
prir a intimação para iustallação le , 
liydmnietro c inigar as multai por quo i 
é responsável. 

.Secção de Expediente, em 15 de julho 
do 1929.   TheopkUn Dios H*beiro, 
chefe da Secção, interino. 
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Do ontem <lo Sr. inspector, convôío 
os proprietHrios dos prodios abaixo men- 
oionados, u virem cumprir, denlro ao 
prazo de quinze dias as intimações de 
ns. Í35 a 150 s"rie O), expedidas por 
esta inspeeloriu, para eoiwerfos do ra- 
inaos internos, sob pena de multas re- 
gulam enfares. 

Rua ilos Coqueiros, 8:1, Jos1 JoM<:oiin 
Alves Pereira de Castro. 

Ilua do! Coqueiros, 85, Antonio Cu - 
cia das Neves e outros. 

Rua dos Coqueiros. 0d, Ftdizardu V. 
Rodrigues. 

Rua dos c.oqueiíMss, lol. Castor Uaniol 
Morgado. 

Rua dos Coqueiros, 1 OS, Kugcaiu í 11- 
cia Nogueira. 

Rua dos Coqueiros, 118, .Mano d li. ó, 
Vaz. 

Roa das Laranjeiras. 80, Julia Diu- 
Carneiro. 

Rua das Laranjeiras, 8-', Thereza Sal- 
gado C. de Sá. 

Huu tias Laranjeiras. 8 i, Marii» t-a 
Salgado. 

Rua das Lariureiras. 00, Thereza su- 
gado C. de SA e outra. 

Rua das Laranjeiras, OU, Darlho.onrsi 
F. de Souza Silva. 

Rua dos Coqueiros, 118, José J. Alvos 
Pereira. 

Rua dos Coqueiros, í 17. Juan .Mar ns. 
Rua dos Coqueiros. II d, Edua"do P. 

íionçalves. 
Rua dos Coqueiros, casa II, 10.', \!- 

>ai'i (iuimarfies rastos. 
Rua dos Coqueiros, casa 111. 102, \!- 

xaro ííuimarãcs Bastos. 
SrcçAo de Expediente, em 15 de ju- 

lho d" 1Ç2ÍL — Thmiihilo Dias Hihriro. 
chefe da Secção inleriuo. 

i'e ordem do Sr. inspedor, "ouvido 
os pioprieljiriis tioi prédios anaivo 
nienenjnndos, a virem cumprir, dunt •» 
do prazo dt^ quinze dias as infimacõ s 
de us. 112 a 131 (serie CL o 1.052 a 
1.0.59 .serie 11), expedidas por tsi.i in- 
spectoriu, para concerlo; da .•au;e-s jo- 
teinos, so.u pena d" nudtas rcudrcu» 
tares: 

Rua Coelho Nei lo ri. 76. Cu-loio da 
tesin Braga. 

Rua Coelho Nei lo. n. S2, Antenor nu 
Cosia Ura a. 

Rua Coelho Nei to n. 11, Joã > Leo. .)}, 
du Modesto Leal. 

Rua Coelho Nei lo, n. 13, Nora Avo» 
larbosa. 

Rua Co li o Neitu, u. 17. L Pv-i M • 
ehlui, 

Rua Coelho Neíte, n 19, Maria S. 
Teixeira da Co la. 

R ia Coelho Ne tio, n. 2L a' a S. 
Teixeira da Cosia. 

Kua Cixdho Nd to, u. ".'ã, Dr. r» 
naldo (luinlo. 

Rua CoeUio Xe tio, n. Ill, Dl Ar» 
naldo tiuiulo. 

Rua Co dim Nello, u. 3íl. Dr. Cur m 
«•uinle. 

Rua Coelho Nello, n. 11. Dr. Carlos 
' «uinle. 

Rua Coelho Nello, n. 11. Dr. Carlos 
thunle. 

Ron Coelho Nello, n. 73. Ur. Carhw 
Uuinlç. 

Rua dos CoqUNiVK, u. U, Vnlauir VL» 
guej Kilho. 

ou dos Cmnpircis, n. 27, Al:g; Lam- 
Cnl-I ( . 

Rua dos Coqueiros, n. 29, Pedre Le» 
andro Lambert 1. 

Rua dos CouoeiroR, tj. 13, Luiz Fe» 
lippe. 

Rua dos Coqueiron. 43 \, daydéa d 
Edgard. 

Rua dos Coqueiros, u. 59, Luisa Fon» 
tes. 

Rua dos Coqueiros, casa I, 59 A, 
Loiza Fontes. 

Roa dos Coqueiros, casa 11. n. 39 \. 
r.uiza Fontes. 

Rua dos Coq; eiros, casa VIII, n. 39 A, 
Luiza Fontes. 

Rua dos Coqueiro; n. 63, Anton o R. 
C. Neves. 

Rua João Pinheiro 'anliga D. MariaL 
n. 19. Antonio Ferreira da Cosia. 

Rua João Pinheiro antiga D. Maria), 
n. 79, Antonio Jos - Martins Tinocn. 

Rea Joio Pinheiro 'antiga D. Maria), 
n. 8i. Antonio .ios-; Martins Tnoco. 

Roa João Pinheiro (antiga D. Maria), 
n. 83, An »tdo José Ribeiro. 

Roa João Pinheiro (antiga D. Mn in), 
casa III. "n. 85. Arnaldo José Ribe ro. 

Rua João Pinheiro antiga D. Maria), 
rasa V. n. 85, Arnaldo Jos"' Ribero. 

Roa João Pinheiro (antiga D. Maria), 
n. 78, Kliua F.milia de Carvalho. 

Roa João Pinheiro, (antiga D. Maria), 
n. 80. Luiz Ant >iho Mendes. 

Secção de Exixsliciilc, em 12 cití julho 
de 1929. — Theophilm Dios R heiro, 
chefe d»» secção, interino. 

De ordem do Sr. inspector, convido os 
proprelarios ■((»< prédios abaixo men- 
cionados. a xirein satisfazer, denlro do 
prazo de 15 «lias c ua thesouraria d<"sia 
repnrfiçSn, á rua do Riaohuelo n. 287, 
os débitos jHir que são responsáveis, soo 
pena de serem os mesmos enviados á 
cobrança executiva: 

Proprielario. rua Machado Coelho nu- 
mero 49. 418923. 

Pj-opnelario. rua Pinto n. i, 13® 141. 
Piuprielr.i», rua «la Misericórdia nu- 

mero 57. 178997. 
Proprietário, rua Julio do Carmo nu- 

mero 53. casa X. 78373. 
Proprielario, rua I). Julia n. 20. réis 

148323, 
Proprietário, travessa Coronel Julião 

n. 13. 98887. 
Alfredo Mel'o Lopes, roa >eiiad<)r Pom- 

peu n. 183. 27s 4 40 
1-, nestn Xdolplm Teso, rua H. da Torro 

U. 272, I0882L 
lamra O. Lupa, rua Joanua Angelica 

n. 168823. 
Xeplierina Jordão A. do Valle, rua 

PrioVnle de Moraes o. 255, 288734. 
r. hp rulo L Antorini do Valte, rua 

Prtxteule <Ie Mo ws o. 257. 288751. 
Ro-u FernaiMle- de M. Pimenta, rua Sa 

Ferreira u. MHi. 1658302. 
Manoel Diu- de S. I.olx». rua SA Fer- 

reira n. I?í |5tíSl50. 
F.velina Ritxdro Hurlamaqui. roa São 

Cl«AíM'lrtc p. 139. ca^a 33. !:v*ft52. 
Milton Monteiro da Silva, rua Viaeuods 

de Pira já n. 581. >08182. 
Fredorie«i Dielii. u\cuida Delphiin Mo- 

reira n. to. ir'$052. 
Conwiiti Martins da Silva, uxeuhta Bo- 

rne- Carneiro n. W, 458338 
Joaqoim Pereira, rua Real >fraude/.u 

v. nc. 3;«:82. 
John («vruop, rua Nava de Feveroiro 

n. 116 101 $031.'. 
Mauoel F«»eroiia da là Pinto, mu Pru- 

dente Moraes n. 387. «ttto:i8. 

AH i anca Commercial de V mi mas, Ltd., 
praia de São Llirislm.-m ns, ãf-> -> n | ç-j 
678291. 

Pedro da Silveim M. Boutinfw, rua; 
Dias da cruz n. 488, 4181.27. 

Luiz Bnmarilu. rua B m 7, Fa/cnda 'ia 
Bica. 14827 4. 

Ladislau Jacintlio, do Mello, rua Pacao-, 
ficba n. 19, 148456. 

Francisco Kvaug«'lista da Costa, rua 
Adalgisa Vleixo n. 89, 98085. 

Carlota Lopes, rti.t cinco n. 3, Mare-» 
chal Herriies. 178321 . 

Manoel de Jesus Marques, rua Joliva 
ria Fonseca n. 8 4, I3$627. 

Maria Augusta, rua Capitão Machaà) 
li. 26, 10|392. 

João Corrêa do Azevedo, rua AJaydO 
n. 79, 7t26fL 

Marin de Jesus Marques, estrada Mar 
chal Rangel, 12!Ç789. 

João Baptista Ferreira, estrada- do 
Monteiro n. 101. 118931. 

João Evangelista de Lima, rua Caeoltna 
Viachado os. 7. 8 e 9, com entrada p do 
u. 29C-A, 206125. 

Carlos Langoni, rua João Vicenle nu- 
mero 25, 128789. 

Castanheira & Irmão, estrada da Fr - 
gttezia n. sH. ■i(j$829. 

Eduardo Silva, rua Alfredo ue Moraes 
n. 18, 1 lçt;2(J. 

Joaquim Gomes, avenida Democráticos 
n. 77 4, 708735. 

Solter Trajano de Oliveira, çuui Fran- 
cisco Ramos n. 20, 13$ 437. 

Manuel Peon RoldeXi, estrada o Areal 
n. 478, 7*458. 

Iaiíz Corrêa de Almeida, rua Marechal 
Jardim n. 82. 71552. 

Augusta Correa terra, rua Dm iiugos 
Fernandes n. 85, 20*610. 

Helena Martins, rua Cisplatina n. 89. 
9*37 4. 

Abilio de Queiroz, rua B n. 31, vdla 
Santa Cecil ia, 9837 4. 

Olyinpia dos Santos, rua Comiuandan- 
(O Coíinbn» n. 99, 138(489. 

Comjiaiihia Lima o Jorge, roa P'1! oco- 
chino e/f, ns. 47, 51, 53, 05, 65-A, 07, 41 
e 71, 38* 410. 

Proprietário, rua Oesembargaho" l/Ã- 
dw n. 178. 18*216. 

Soeiété Anonynie du Baz. rua Baião ie 
Mesquita e/í. u. 790. 7*357. 

Proprietário, rua Caruaru n. 33. reis 
11*672. 

Proprietário, rua Delta n 39, 7$357. 
Proprietário, rua Conselheiro Corrêa 

n. 77, 4*772. 
Proprietário, rua Maria Atnalin n. 192, 

2*385. 
Proprietário, rua Pereira Nuoe- n. LL 

268832. 
Proprielario, rua Barão do Mesquita 

n, 359, 13*052. 
Proprielario, rua Maxwell n. 41, réis 

O*' 10. 
Proprietário, rua liarão dê Mi-squita 

n. (47. t '■ $090. 
Proprietário, rua Barão do Mesquita 

li. 352. 7*357. _ , 
Proprietário, rua Delta n. 7. 7*357. 
Proprielario, rua Delta u. 21, 7*357. 
Proprielario, rua Marquez de \'altín;4 

n. 1 13. 4*772. 
Proprãrtario, rua Silx-a Guintariec n.i- 

mero 55. 37*720. 
Proprietário, rua Theodoio da Silva 

0. 185 11*396 
Proprielario, rua Tlvaodyeo da Sih"* 

U. 261, 4*772. 
INroprtetarta, rua l.uiz Barbosa n. 61. 

4*472- 
•Proiíriotarii*. rua Luiz Marbosa nu* 

mero t7-.V. 35*592. 
Companhia reh-plmnica Brasileira, rua 

Viseonde de São Vicente,»/! 84, (j|670. 
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f A moíiuá. rua Bário de Mesquita, o/f. 
SOt» o 0B0, 0f070. 

. Sociétó Anonytue fln Gaz. rua Barã) 
"de Mesquita,. e/T. 1.059, • 
, t Broiwieíiwio, rua Dezoito de Outubro 
it. 05, 1^255. 

Proprietário, rua .Dezoito de. Outubro 
n. 80, í825'i. 

Ligbt and-Powar (iouq.auy; Ltd. rua 
Conde,' 'de Borníko, X travessa Affouso, 

, 4$-5oi. 
j» Propriiiíario; rua Tbeodoro da Silva 
n. 255? 12122 í. 

Píffju ietario, rua Condo do JBomfiiu 
n. 8Síi( 3*385: 

Preiuictario. rua Santa Luiza n. 30, 
13*052. 

ih^/riítario, rua - Santa Luiza n. 52; 
40*048. t'? • 

> .Liluea t.dos Santos, rua Campinas nii- 
inero 129, 228940. 

Guilhermina dos Santos Coutinho, rua 
JludiiliMU* djutRoclia n, (>(j, <108855. 

l.iirinda de Lima lieis, rua Hyppolito 
da Cdsta n. 23, 13*255. 

Jayílib do" \. Villas Bòas, rua B. de Ita- 
j. ir Ti li. 133,37*315. 

VftostfOtio A. Teixeira, rua O. Ferreira 
Pdútbs ti. 108, 16*155. 

Prtopilieiariov rua Luiz Barbosa nume- 
ro iOO. •4*772. 

Aloysóe João Vieira, rua Maria Amalia 
us. 55 e.03, 668470. 

JeimiiLiudenberg Bulcão, rua Sá Vian- 
na n. 110, 388695. 

Elisa do Mesquita Cabral, rua Barão do 
Mesquita us. 329 a 343, 638135. 

João ÍCopes Mello, rua Bella Vista nu- 
mero 1LB, 11*030. 

T,iixaro de castro Mello, rua Barão de 
Mesquita h. ife-A. 117*760. 

Adelaide Candida, rua Tbeodoro da 
Silva n. 394. 23*805. 

Antonio Francisco Corrêa, rua Borda 
fio Matto ns. 49, 51. 55, 57 — avenida, 
rasas de T a X, com entrada pelo numero 
53. 148745. ., 

Antonio Nunes, rua Morales do los 
Rios n. I í, 51*530. 

Antonio Lopes da Silveira, rua Jacc- 
guuy n. 78, 32*430, 

Eduardo Antonio Christo, rua Seis nu- 
mero 18. 17*020. 

Manoel C. Fonseca e outro, rua Figuei- 
ra ns. 43 c 45, 83*058. 

Paulo Ferreira dos Reis, rua Paula 
Brito u. 211. 138340. 

David Haas, rua Juiz de Fora n. 107, 
138340. 

Antonio Alfonso G. Cerqueira, rua 
Pontes Corrêa n. 1 40, 53*567. 

Nunan Irmãos llosenhurg Companhia, 
pua Barão dc São Francisco Filho n. 38, 
85*250. 

José Vieira Goulart, rua José Mauricio 
n. 15, 6*670. 

Enock da Rocha Lima, rua José Muun- 
cio u. 26. 68670. 

Secção dc Expediente, em 11 de julho 
de 1929. — Theophilo Di"* Ribeira, cheio 
da secção, interino. 

CONGtmURSCU PERMANENTE PE INSORI- 
i, PO-VO N. 8, PARA O FOHNEC1MXETO DO» 

AjtTTGOS CONSTANTES DA RKI-AÇÃO ABAI-. 
XO, DURANTE O AN NO DE 1029. 
Lie ordem do Sr. inspoctor de Aguas 

é Esgotos e ^"conformidade com a au- 
• forização dcV Sr. ministro da Viação e 

>hras Publicas, segundo a communica- 
bão c-Oiilida no officio n. 1.225, de til 
mo julho de 1029, da Directoria Geral de 
lOóntfthilidadó daquellc ministério, fae® 
Ipuhlico que no dia 30 de Julho do cor- 
(wiLe ammpás 13 horas, na séde da ln- 

leUcia <1* Tflspehloria tio Aguas c Es- 
ifa ã *11,1 Prer Caneca n. 112, m-* • • * - v- 

l-' t.. *J ' ' h'/. 
■ • • ■ : O . / y 

;;í 

1 

será recebida inscripçãó dos negociantes 
que desejarem concorrer ao fornecimen- 
to'tios artigos constantes da relação abai- 
xo, durante o anno de 1929, nos termos 
do artigo 52 e seus paragraphos do Códi- 
go de Contabilidade Publica, obedecendo 
ás seguintes condições: 

Primeira — A inscripçãó far-se-á me- 
ciiante requerimento devidamente sellado, 
diiigifio ao inspector de Aguas e Esgo- 
tos, que deverá ser entregue na inten- 
dência. nellc constando a nacionalidade 
da.lirma, a séde do estalieleeimento e us 
grupos a (|uo o proponente desejar con- 
correr. Deverá ser instruida com do- 
cumentos que laçam prova de idoneida- 
de, contracto social, no caso de íicma so- 
cial. quitação de todos os impostos fe- 
deraes. xnunicipaes e sobre a renda a quo 
estejam sujeitos pela natureza dos arti- 
gos constantes das propostas; e, também. 
o certificado do deposito leito na the- 
souraria do Thesouro Nacional, em moe- 
da corrente "ou títulos tia divida publica, 
pela cotação que vigorar no dia cm quo 
for prestada essa caução, o que será 
feito mediante guia expedida pela secção 
de expediente da mesma inspectoria. até 
a vespera da realização da eoncurrencia. 
de aeeòrdo com as condições previstas 
na clausula X (decima . 

Segunda — As propostas não poderão 
conter sinão uma formula de completa 
submissão a todas as clausulas do pre- 
sente edital e ás condições previstas pelo 
artigo 762 ijo Regulamento do Codigo de 
Contabilidade Publica, não sendo toma- 
das em consideração quaesquer oífertas 
de vantagens não estabelecidas no edital, 
nem as propostas que contiverem ape- 
nas o ofíerecimento de reducção sobre 
a proposta mais barata. 

Terceira — Julgada a idoneidade do 
proponente, de accõrtlo com o que osta- 
belece o art. 759 do Regulamento do Co- 
digo de Contabilidade Publica, será or- 
denada a sua immediata inscripçãó. se- 
gundo os menores preços obtidos, poden- 
cio o presidente reter algum documento 
cm seu poder no caso de serem suscita- 
das quaesquer duvidas. 

Quarta — Os interessados apresenla- 
lão no dia acima citado, cm enveloppes 
todiados o lacrados, com a indicaçço do 
contendo e nome do proponente, em suas 
propostas, em tres vias, datadas, a-signa- 
das e rubricadas em todas as folhas, para 
os artigos quo desejarem fornecer, pela 
ordem em que se acham relacionados. A 
primeira via será devidamente selladas 
sem emendas, rasuras ou entrelinhas e 
com os preços em algarismos e por ex- 
tenso. As pr .postas serão abertas p lidas 
diante de todos os proponentes que se 
apresentarem para assistir ;l essa forma- 
lidade. Cada um rubricará, folha a folha, 
as de lodos os outros, em presença do 
presidente, que, por sua vez. as autlien- 
ticará com a sua rubrica 

Quinta Não serão abertas as pro- 
postas dos concurrentee que não forem 
julgados idoneos. 

Sexta — A caução de que Irala a con- 
dição X (decima) do elilal servirá para 
garantia da proposta e do fornecimento, 
a qual reverterá para a Fazenda Nacio- 
nal si o eoncurrente inscrjplo deixar do 
fornecer o material pedido, dentro do 
prazo de 15 dias da data da entrega do 
pedido (empenho), ou do prazo que lho 
for concedido quando re (ralar de ma- 
terial que dependa de fabrico ou merca- 
doria a importar do estrangeiro. 

Setiiqa — lodos os artigos a fornecer 
serão da primeira qualidade, assim como 
deverão -er obedecida» rigorosamente u3 

especificações apresentadas nesté* edital. 
Oitava — A preferencia do cada arti- 

go caberá, de direito, ao proponente quo 
houver offereoido o preço mais barato, 
ainda quo seja minima a difforença. O 
preço não poderá exceder a mais de dez 
por cento (19 %) dos correntes no mer- 
cado, no dia marcado para a eoncurren- 
cia. Em igualdade de condições entro 
rious ou mais concurrentes, proeder-se-ú 
do accòrdo com o estabelecido nos arti- 
gos 7 42 c 756 do Regulamento do Codigo 
dc Contabilidade Publica. 

Nona — A inspectoria reserva-se o di- 
reito o« annullar. em parte ou no todo. 
a presente emicurrencia. si assim julgar 
conveniente, sem direito a reclamação 
alguma jKir parte do oonrurrente. 

Decima — A caução de que trata :i 
clausula primeira será de dous contos 
do n is (2:000S i para o grupo 6; de um 
conto de reis (I toOfl*'1 para cada um dos 
grupos 7. 8 o 9, e de tres contos de réis 
(3:0008) para o grupo 10. 

Decima primeira — O preço «erá dado 
em moeda corrente nacional, não poden- 
do ser alterado antes de decorridos qua- 
tro mezes, contados da data da inscri- 
pçãó. _ 

Decima segunda — A eoncurrencia 
será presidida pelo intendente da Inspe- 
ctoria de Aguas e Esgotos e julgada por 
uma commisaão designada pelo ínspo- 
clnr. 

Especificação dos grupos! 
N- 6 — Artigos do electricidade e il- 

luminação. 
N. 7 — Material para pintura. 
N. 8 — Drogas o medicamentos, 
N. 9 — Massames. 
£ • t0 T Haebinismos e accessorios 

ioooCCa0 r, Exik0íÍCI1^- de 1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe 
da secção, interino. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
Djm foria dc Intendência da Gucr 

GOMMISSAO DE COMPRAS* 
AVISO 

(diamo a attenção dos interessai 
para <> edital de eoncurrencia permanei 
n. 3. a realizar-se nesta repartição 
flia 29 do corrente e publicado no Diu 
Oflieiol n. (62. de 12 do corrente, 
paginas L>.407 a 15.410, e não a rea 
/ar-se k 26, como por engano foi qi 
bl içado nos dias 14 o 16 do comente, 
publicação «lo mesmo. 

Com missão dij Cumpras, em 16 de jul 
de 1929. — Major Carlos Ertumu 
Cerqueim r Sihui, secretario da Cm 
missão <lo Compras. 

MINISTÉRIO DA MARINHA 

Directoria do Pessoal da Armada 
CONCUUSc PARA ASPIRANTE A' COMMIS. 

8ARIO 
Do urdem do Sr. ministro da Marinha 

fica prorogndo por espaço <Je Irinla dia- 
13»', o pçazo da msciijH ão para o con- 
curso de admissão no Corpo de Conum- 
sanos da Armada, quo foi aberto nest.i 
directoria, em 27 de maio .proxirno i>as 
Sado, cie accordo eom o paragrapho unior 
no art. o", do derreto n. 5.583 dc "S 
de novembro de 1928. 

Directoria do Pessoal da Armada, "J 
de junho do 1929. — Carlo* FrederRc 
de Jforwha, conlra-almiranta, direcloi 
g( Tal. 
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OFFICIAIi Julho de 1929 1.173J 

Dirwforia de Fa/enda 
D,. F. t 

COXCCRURXOIA Al > M1XI STH A Tl VA IHÍH.MA- 
fi ENTE 

i.hamo a attenção' dos interessados 
aará o cdit-a) publicado no Ilinrio Offi- 

no dia F4 do .julho corrente, pagi- 
nas ló.T)»# o 15.530. rctcrcnics á con- 
curmieia administrativa jwrurancnto 
para o foriwimcnlo a csle Tuinictcno. 
no corrente ao no, t|e diversos artigos, 
n. ai. 

Commissão de Oincnrrcncias oa idre- 
doria ihi Faz inla 1». F. 1 . em 17 
de julho Pc 1020.   Antouúr 
tia Silva Farraira, secretario. 

r>. F. 1. 
noxci HIII-NCIA JÍI;A 

I. (ilianui a atlenção dos interessados 
Jiura o edital publicado no fiúirio Offi- 
<ial no dia 12 de julho do corrente an- 
uo, paginas 15..199 c 15.400, que se re- 
fere a concurreneia publica a se i-eali 
•/ar nesta directoria, para o calcmincnio 
ti aspballo e macadame betuminoso d.i 
áreu arruada do trs.Miid de Marinbr 
«testa Capital. 

« ominissâo de Concurrcuoias «la Dire- 
ctoria de, Fn/eiida da Marinha, em 13 d.: 
julbo «lc 1929. - Mário llcheilo d.- 
Memionvti, secretario. 

D. F. 1. 
OOXt:i MUKNUIA APMINItITUATIVA . PEJI.M A- 

NWNTK 
1 — Clmuri a atteiiiyão dos iuteressa- 

dos para o edital uublieadu no liicrio 
Offivinl, no (iia 7 d;' julbo do carrento 
tinno, pagina 15.129 e refemeáile á cou- 
currencia i -d.minisvrat.isa peroianentí', 
para o rrnecimieníu a cate ministério, dte 
.■ •rtigow do grupo 35 Fn-n lauiento. 

t ommissão de ConeuiTencias do Di- 
rectoria de Fa/coda da Maninha, emi 10 
de jnlbo de 1929. - Aiitoiiiu \iifJo- 
vlrt .tin SHoa Frrreira, sívretariii 

COViaMIlKNOlA 
D. F. 1. 
AUMIN1STIIATIVA 

NK.VTIC 
l'KH.MA- 

) Clm . i a a Fencão d as interessa- 
<!os para o «ditai publicado ivo Diário 
Offirial no dia 13 de julbo dõ coiTente 
«■nno, paginas ns. 15.457 e 15.458. «pie 
>e refeic á concurrenoiíi udurauislrativa 
prrm.uinmle a se mlizae nesta direrto- 
ria. ptira o lowieciniento <lc Diversos ar- 
tigirt n. 20, a esto n inist.crio, durante 
o cnirrent • ano;). 

Ct Moiissão de Coíiowrewias da Di- 
ri'dória de Fa/enda da .Mtirinbu, fitn 10 
«lc jnllio d- 1929. [iitnoio Anulo- 
«7'.v da Iv ra Forreira, -«'Cretario. 

.AMMSIKUIO |»A FA/ENB.% 

Irilnriai de Conlas 
1 Vlo prcsiuite edital, lira intlnindo o 

Sr. Dr. Francisco Murlinho, fiador «Jo 
ex-escrivão da Collectoria «las llcndas 
Federais uni 'riiorc/.ojiolis. no Estado do 
•lio «lc Janeiro, Mvnro de Souza Ne\es 
Júnior, para. no prazo «ie trinta dias, 
contados du «lala da publicm-ão «leste, re- 
coIIho' aos coiro» pnbliros a iiiiportiin- 
«'iu «Ir 71t41«, aleanee verificado no pro- 
cetuso de lomteln «ie contas «lo allutlido 
i'\-escrivAo, relativo ao período de .24 
«io maio a 31 de julbo d« 191(1, e a cujo 
paguuientn foi clle coiklcmnado, por nc- 
Oordão d» 4 de outubro «Jo 1918, sub 

pena de ser feita a alienação adminis- 
trativa da fiança prestada cm garantia 
do citado escrivão. 

«3 alcance provem de: 
'«91200 do s«»llo «lo nomeação, «me não 

pagou; 
r>$850 «lo imposto s/vcncimeutos a mo- 

nos pago* 
22*309 de peroentageas a mais e-xtra- 

, liidas. 
Terceira Uirectoria du Tribunal de 

Contas. 10 de julbo de 1929. — Mário 
\vfrtoH tio Fiaueiredo, director. 

Pelo present.' edital, fie* intimado o 
rx-agamle «lo Correio de i^ndanuoihan- 
vaba. no Estado de São Paulo, Clodo- 
miro J.opes IJessa, para, no prazo de 
trinta dias. «'untados «la data «la publi- 
«•ação desle, ai legar o que for a bem de 
•eus direito.;, produzir documentos ou 
recolhei' aos cofres públicos a miportan- 
ria de 33:051377«. debito verificado no 
processo de tomada dc suas contas, rela- 
tivo ao periíido de 1 de marco de 1923 
a 17 de dezembro do 1923, sob pena do 
revelia. 

O alcance provém «Ie: 
31:851f214, «le desfalque apurado por 

•jccasião de balanço; 
1:1903860 «o renda a menos reeolbida 

nm 1923; 
8*400 de sei lo a menos cobrado «io 

carteiro limoeencio de Oliveira; 
1*300 de eontribiiição para nmiitepio 

a menos, paca «le maio a agosto de 1923. 
Terceira Directoria do Tribunal «Je 

Contas. 16 de julho de 1929. —■ Morio 
yrtclóH 4c Fiyoi ireJo, director. 

Pelo presente edital, fica intimado o 
eollcctor das rendas fedenies em Thero- 
/opolis. no Estado do Rio de Janeiro, 
Vntonio Santiago, para, no prazo dc trin- 
ta «lias. «'onjtaijos da «lata da publicação 
deste, allegar o «pie for a bem dc seus 
direitos, produzir documentos ou reco- 
lher .ms cofres pnblieos a importância 
«ie 28 4*589. alcance verificado no pro- 
oesso de luiiia<ia «ie suas contas, relativo 
ao período di- I de janeiro de 1916 a 31 
«le maio d«i 1917, exercício de 1916, sob 
pena «le revelia. 

() alcance provém de; 
213#651 de percentag''ns a mais ex- 

t rúbidas; 
69*938 de imposto s/venciineutog a 

menos pago; 
13000 do saldo o menos recolhido. 
Terceira Directoria «hi Tribunal de 

Contas, 16 de julho d«i 1529. — Afarie 
Mcwton d.' Fitjucxredo, director. 

Pelo preseulc edital, fica intimado o 
cx-agent" do Correio «ie Parintins, no 
Estado do Amazonas, João Linhares de 
Moiin». para. no prazo de trinta dias, 
contados da data «la publicação deste, ro- 
colber aos cofres públicos a importan- 
«•ia de 3:1393058, alcance verifica<io no 
orocessii «Je tomada «le suas contas, re- 
íaljvo «•> período «le 10 «Je agosto de 
• 911 a 9 de fevereiro de 1913, e a cujo 
jiaganmnlo foi eondemnado por aceordSo 
«le 16 «le. maio «le 1928. sob pena de ser 
içiia a alieiiai;&o administrativa «le sua 
fiança e_ coii-> «ment«> cobrança executiva. 

Terceira Directoria do Tribunal «lo 
Contas, 16 de julho de 1929. - Mnrio 
Mcwton de Fioueiredo, director, 

("uiiladoria Central da ilepuldiea 
De íriem do br. contador geral da 

Itepubiica. interino, levo ao conheci- 
mento dos praticantes Carmen Carrera 
Maesc. Francise«> de Pauta Wattan, Ma- 
rília Bastos. Nair Soares Pinheiro «i 
UUilia da liiiva «juimarScs. designados. 

na vigência do regulamento annexo aAf 
decreto -n. 16 .650, dc 22 de outubro'de 
1924, c inscriptos, como únicos candi- 
datos, no concurso dc •«■gunda entrancia 
desta Contadoria, maiKlado abrir, com 
autorização «le S. Ex. o Sc. ministro da 
Fazenda, «pie as provas escripta e orab 
sc realizarão, respeéfchaniente, na sédoj 
desta repartição, ás 8 horas, nos dias 19 
e 2o «lo com nto, perante ti 'banca exa- 
minadora. composta «lo mesmo Sr. con- 
tador, geral, Manoel Marques de-Oliveira, 
presidente, sub-contador interino. Gasta«> 
■ lc Lima Chaves, examinaitor, e Paulo do 
Lyra Tavares, sccrelario. 

Secretaria da Contadoria Central dá 
Republica. 16 dc julho de 1929. o-. Paulo 
de Lyra Taoores, secrotoxib chefe dc se- 
cçSo. '■ 

Directoria do FâtríiHonio Nacional 
De ordem «lo Sr. ministro «la, F^zcuíJí» 

sc declara por «-sta ;iliij»yidoi'ia «que, nos 
termos do art. r, . («sttra b, da lei nu- 
mero 4.209, de 11 «le «fezeinbro,«ilc 192C, 
e decreto u. 15.8-46, de 14 «te iKJvembro 
dc 1922, serão recebidas propostas nesta 
directoria para u compra «los pnédios da 
Villa Marechal Hermes, situada na esta- 
«:ã(A do mesmo nome, ns 13 horas do dia 
abaixo indicado e sob as seguintes clau- 
sulas ; • • 

Primeiro -— rUv pijilerãij se apresentar 
á concurreneia os cfppregadps do qual - 
«juer repartição puliHra. exercendo cargo 
effeotívo e cujos v«'iiõimentos 'tompor- 
tarm o desconto mensal em folhá, neees- 
sario ao pagamento «Tii casa em cento o 
oitenta prestações. 

Segunda — Cada funecionario iá po- 
«terá concorrer á compra «le uma casa «> 
respectivo terreno, seja elta de um ou 
«lous pavimentos. 

Terceira — A casa será entregue no 
estado eni que se neba, nàtj se obrigando 
o Património Nacional a fazer obras do 
qualquer especio. 

Ouarta — Não serão a«veitas propos- 
tas de valor inferior ao preço da avalia- 
ção . 

«Quinta — O coneurreute deverá juntar 
á sua proposta prova por certidão do 
«juc seus vencimentos comportam o des - 
conto «te que, trata a clausitl» primeira. 

Sexta — As propostas devem vir «tu 
«mvcloppc fechado, dovidamente sella • 
«las e a ellas serão fixados os documentos 
mencionados na clausula quinta. 

Sétima — O coneurreute acoeilo «1c- 
verá apresentar dentro dc ?0 dias após 
a acoeitaçfio de sua proposta, certidão 
que prove não ser proprietário do im- 
movel. 

No dia 2 4 do níez de Julho correnti'1, 
as 13'lioras, serão licitadas as seguinlire 
casas: 

Quinto grupo: 
Avenida Belo de Betembro {lado im- 

jiar, esquerdo) — 25 prédios; 
Ns. 29-31, 61-63, 65-67, 69-71, 73-75 

tiueomplotos, porém, liabila«JosJ a réi» 
39:2883000. 

Ns. 39, 43, 47, 55, 81. 83. (incomple- 
tos. poréln, liubilados) a 23:8803000. 

\s. 21-23. 25-27. (incompletos, pO* 
jtiii. habitados) a 88:.(803090. 

Ns. 37, 41, 45. 49 (incompletos, porém, 
habitados) a 23 :8803000. ' 

Ns. 33-35, 51-53, 57-59. 77-.9, un- 
coMipleloS, porém, buldtatlos) a 44 ;380f 
(Processo n. 6.618. «te 1929.) 

.Secretaria «ia Directoria do Palxinio- 
nio Nacional. 9 de juttio «te 1029. —. 
Sylvio V. Oliveira, secretario. 
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Faixa do AmoHiza^ão 

EDITAL Ti, 10 I 
Fuoíp publico que, lendo-s© extra- 

viado as .sete (7) apólices do valor do 
mu conto rii reis (1:000») cada uma de 
VÍ:, , r'(.0- '■'8' 206.159, 173.112 a i/.f.jio, e uma dita de 500», n. 1.124 
imo de 5 typo Uniformizadas, per- 
i.uu-.ml.-s. em couimum, a Marcilio AU 
vurcs ik Magalhães, solteiro; Leryda do 
Magalhães Siqueira, viuva, e Sebastião 
i'Traz df Magalhaes, casado, brasilei- 
ros vao soi- expedidos novos títulos, si. 
deulro lie '■nico dias, não houver recla- 
maçap oai contrario. 
. Faixa, d'' Amortização. 12 de julho do 

^íloW0 R. Gomes, director, 
4 I|101 i |Ji », 

laipreusa Xaeíonal 
revia liliKNCI.v \b.\L I \ I HTR.VrlVA PARA fi 

I OH \ 10 I MKNTíI DE 18 METROS QUADRA- 
''"s OE ' I CAPEAMKViO PARA O PORAO DA 
MACHIN V W \I.TER SCOTT. 
Me oídem do Sr. Dr. director geral, 

"aço pubh ■ i que, nos termos previstos 
no nrhgo .52 e seus paragraphos do Co- 
digo de Contabilidade Publica, serão re- 
reludas na Sucção Central desta llepar- 
Mçao ate o dia 20 do corrente mez, ás 
quator/e h..ras, propostas para o forno- 
mmenii, , Imprensa Nacional do mate- 

1 iíiI (•■<'Ôfõriiie a .especifiearão abaixo, « 
•sub as seguintes condições: 

As propostas deverão ser apresentadas 
em duas \ ias, convenientemente sella- 
d.i a priuiuira, sem emenda ou senão 
mm possa provocar duvidas, tendo os 
preços por extenso e em algarismos. 

Pura garantir a proposta os concur- 
reutes depositarão na Thesouraría des- 
ta repartição a quantia de 1:000$000. 
em dinhoiro ou em apólices federaes, ao 
portador pelo seu valor nominal, a 
qual responderá pelas obrigações do 
proponente o pelas infracções em que 
possa incorrer, deixando do offectuac o 
fornofimento do material de que trata 
este edital. 

Ms empates de preços, caso se veri- 
fiquem, ■;.Tãn resolvidos nos termos do 
artigo 7.j6 Jq referido Codigo do Con- 
tabilidade. Publica. 

Aos^ concurrentes serão forneeidos 
pela Secção de Aries os necessários es- 
idarecinientos, referentes ao forneci- 
mento a que se refere este edital. 

As pessoas ou firmas commerciaos, 
que pretendam tomar parle nesta cuu- 
mirrencia, são convidadas a apresentar 
os documentos comprobatórios da sua 
idoneidade. 

O julgamento fnr-se-ha mediante re- 
querimento dirigido ao Sr. Dr. dire- 
ctor geral pelos interessados, pedindo 
inscripçãq. entregues na Secção Gentcal 
impreterivelmente até ás lí horas do 
<íia 19, acompanhado de rfocurnentos 
comprobatórios da idoneidade dos con- 
currentcs. 

Sem o julgamento prévio de idonei- 
dade nenhum candidato poderá fazer a 
caução na fórma estabelecida neste edi- 
tal para tomar parte nesta concurrec- 
eia. 

Especificação 
18 metros quadrado? de chapeamento 

em ferro fundido de 1/2" de espessura 
com nervuras, de jtcrõrdo com a amos- 
tra, dividido om sabões do; 

p., do liigSO x 1 m/'; 
♦UilQ j,22 ^ XOJ / 

«Tullio cl d fim' 

il de 2,70 x 1,22} 
2 de 0,64 x 0,87; 
1 de 1,50 x 4,20; 
1 de 0,75 x 2,05. 

com os cortes necessários á ser ada- 
ptado ao estrado da machina, bem as- 
sim com 3 entradas com puxadores. 

O chapeamento será fixo convenien- 
temente.- por meio de dormentes de can- 
tonemis do 2 1|2" x @ 1|2" x Õ/IC" que se- 
rão torneci<k)s pelo concurrente. 

Secção Central da Imprensa Nacio- 
nal, em 13 de julho de 1929. — O che- 
le, Antonio J. de Alencar Araripe Fi- 
lho. 

Alfandega do Rio de Janeiro 

DECISÃO 
t.o mia do processo que o guarda da 

t obvia Aduaneira desta repartição, Nor- 
berto .Maia, em serviço de fiscalização, 
no vapor "Reina Victoria Eugenia", em 
o de fevereiro ultimo, apprehendéu de 
um individuo que conseguiu evadir-se a 
mercadoria descripta no termo da classi- 
ficação e avaliação de fls. 

Instiaurado o respectivo processo de 
accòrdo com o despacho de 8 do mesmo 
mez, foi lavrado o termo de apprehensão 
do fls. 

E como não fosso apresentado o dono 
da mercadoria, afim de prestar declara- 
ções, sendo, alem disto, desconhecido o 
seu paradeiro, foi publicado edital no 
Jtiario Official do 21 ainda do mesmo 
mez, com o prazo de 15 dias. do confor- 
midade com a circular n. 19. de 11 de 
junho do 1927, findo o qual, ninguém 
tendo apresentado defesa sobre tal facto, 
foi lavrado o termo do revelia regula- 
mentar. 

Em seguida, avaliada e classificada a 
mercadoria, verificou-so estar sujeita 
«aos direitos de 16», no valor commercial 
do 508000. 

Assim. 
Considerando que está, evidenciada, no 

raso. uma tentativa de contrabando "ex- 
vi" do disposto no art, 63o. § 3" da Nova 
Consolidação das Lois das Alfandegas e 
Mesas de Rendas; 

Considerando que o processo correu á 
revelia: 

Julgo a apprehensão procedente-. 
PnbliqucHse. r. uma vez passada om 

julgado esta decisão, na fórma do artigo 
662 da 'mesma lei, seja a mercadoriu ven- 
dida o-m hasta publica, adjudicando-sc, 
atinai. "0 % do producfi» no arprehensor, 
guarda aduaneiro Norberto Maia; 30 '/« 
Tiara a Fazenda .Nacional r, os reslarues 
20 t divididos e>nlce o preparador do 
processo, o escrivão e ns avaliadores, 
tudo do accôrdo com « nrf. 6ÓI cia !ei 
citada, coimbinada com o art. 121 da de 
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915. 

Cumpra-sc. 
\lfandega do Rio de Janeiro. 17 de ju- 

lho de 1929. •— João Liudolpho {'amara. 

DECISÃO 
Consta deste processo que o saigento 

da Policia Aduaneira desta Alfandega, 
Tito Lrvio de SanfAnna, auxiliado pelo 
guarda Torencio Chaves e pc'o remador 
Maximino Carlos dos Santo?, em serviço 
do Fiscalização, no vapor italiano "Conte 
Verde", em 25 de fevereiro ultimo, ap- 
prehendeu. de jum individuo que» conse- 
guiu evadir-se, a mercadoria descripta 
no ifcermo de classificação e avaliação do 
Í\s. 4. '' , 

Instaurado d respectivo processo, de 
ttctcmidio com p dcstpacho dc 2 de rr-arçy 

hensãotd0
f?L!aVrad " 0 tornK> de 

E como não fosse apresentado o dono 
da meroador.ia afim do prestar declara- 
ções, sendo, além disto, desconhecido P 
seu paradeiro, foi publicado ed tà no 
Diano Official de 12 do mesmo mez de 

C,0m 0 prazo 15 dias! de coro, foimidudo com a circular n. 19, de 11 de 
juntoo de 1927 findo o qual,' ningScm 
tendo apresentado defesa sobre tal fã- 

0 0 •o™» *>'"*>* "" 
Em seguida, avaliada o classificada á 

mercadond. venficon-so estar sui ubt 
aos direitos de 288875(1, no valor <mm- 
jnercial tlc 4908000. 

Assim, 
Considerando que está ©videne-a-ti' 

no caso uma tentativa do oonfcralando! 
e\-M do disposto no art. 630, § 3" ) A 

Nova Consolidação das Leis das Alfan- 
degas o Mesas de Rendas; 

Considerando que o processo correu ú 
revelia: 

Julgo a apprehensão procedentr. 
Publique-se, e, uma vez passaoa cai 

julgado esta decisão, na fórma do artigo 
662. da mesma lei. seja a meroadoriti. 
vendida .em hasta publica, adjudicanuo- 
se, afinal, 5o % do producto ao appre- 
Iiensor, sargento <lesta alfandega,'Ti',» 
Livio do SanrAnna. o aos seus aiiyiiia- 
res, guarda Torancio Chaves e remado'* 
Maximino Carlos dos Santos; 30 % para 
a Fazenda Nacional e os restantes 2<i' '/< 
divididos entro o preparador do procedo 
o escrivão c o? avaliadores, tiniu d,. ru._' 
còrdo com o art. 651 da lei citada, com- 
binado com o art . 124 da de n. Sai-í 
de 5 de janeiro de 1915. 

Cumpra-se. 
Alfandega do Rio de Janeiro 17 d., j,,. 

lho dc 1929. — João Lindoipho Cantara. 

DECISÃO 

Consta deste proçesso que o sargento 
da policia aduaneira <lesta alfundeg;, 
Rubens Manoel da Purificação, em ser- 
viço de fiscalizarão, no paléo entre os 
armazéns ns. 17 e 18, cm 27 do feverei- 
ro ultimo, apprebendou em podei do 
um individuo que logrou evadih-sc ;» 
mercadoria descripta em termo de ela? 
sificação o avaliação de fls. 4. Instau- 
rado O respectivo i processo, dc acc.órdo 
com o despacho de- 2 de março seguinte 
foi lavrado o termo de appreseDsão dó 
folhas. K como não fosse apresentado o 
dono da mercadoria, afim dc prestar de- 
clarações, sendo, além disto, desconheci- 
do o sen paradeiro, foi publicado edital 
no Diorio Official de 12 do mesmo mez 
de março, com o prazo de 15 dias. du 
conformidade com a circular u ty q,, 
11 de jnnho de 1927, findo o qual. nin- 
guém lendo apresentado defesa sobre tal 
facto, foi lavrado o termo de revelia re- 
gulamentar. Em seguida, avaliada o 
classineada a mercadoria; verificou-so 
estar sujeita aos direitos de. 738500 m» 
valor commercial de 4608000. v-?im- 
GonsKiernndo que, estú evidenciada, m. 
caso, uma tentativa1 de contrabando, e.r- 
vi do disposto no art. 630, S 3° da .Nova 
Consolidação das Leis das Alfandegas o 
Mesas do. Rendas; 

Lonshierando que o processo correu 
a revelia; 

Julgo a apprehensão procedente. 
Puldique-se, e, uma vez passada em 

.lOlgadò esta decisão, na fórma do arti- 
go 662 da mesma lei, seja a mm-adui i* 
vendida em hasta publica, adjudicandu- 
ee, afinai, 50 .% do producto ao appre- 
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hcnsiio. sarffiMilo i.insfn rcpurfiVão, Ru- 
líoiis Maituel Ra IViirifiração; 30 % para 
a Faxouda Xaciunal o os rwstantes 20 c,o 
■>li\ ididos oiilr» ri preparador do prores- 
rio, o eaerivfto o os avaliadores, tudo de 
acedido com o art. 051 da lei citada, 
oomliinado com o arf. í2i da do n. 2.02i, 
<1" •') do .janeiro do 1015. 

Fumpra-sc. 
Mfandoga do Rio do .lanoiro. J7 do ,iu- 

Hm de 1020. Joilu l.iivloljilio fanuiru. 

OKCIHÃO 
Fonsla deste processo que o guardjt 

aduaneiro Djalma oa Oista Huliiin, au- 
xiliado polo sou cmloga Vilanias t.alold 
o polo remador Honodiclo Vuuiar, nu 
serviço do fiscalização, na faixa interna 
«lii Caos do Porto, om )'.) do foveroiro 
doslo anno, appronondoo, do nm indi- 
viduo (pio consogniu evadir-so, a mer- 
cadoria doscripla no formo do clii'- 
.•acao o avaliaçao do fls , 5. 

Insfanrado o rospoctivo pi   do 
acoordo com o despacho do 25 do mesmo 
me/, foi lavrado o tremo dc anprelien- 
sao do fls. 

35 como ufio fosso apreso alado o dono 
«la inorcadoria. afim do prosiac declara- 
çõoa, sendo, além disto, dosconhecido o 
sou paradeiro, foi puhlicado no Dinrio 
Offirio.l do 12 do março soguiale, com o 
prazo de 15 dias dt ainfonniUado com 
a circular n. 19, de II de junho du 
1927, findo o qual. iiinguoni londo apro- 
simlado defesa sobro l.aJ indo, ..foi lav ra- 
do o formo do revelia rogulamontar. 

Km seguida, avaliada o classiriciKta 1 
muroadoria, vorificoii-so osfaç sujeita 
aos direitos dc 385*9^0 no valor çqin- 
morrial do 2:1151000 . 

Assim, 
Fonsidoraado ,p,iUl ov ideiiiuada, uo 

caso, uipu-,fi\utuliva.,,iJe coniraluiido. ear- 
ri do disposto no arf. 030, -i 3° da Nova 
Fonsolidação das Lois das Alfaudogas e 
Mesas do Rondas; 

r.onsidorando que o processo corr-m á 
rwolia; 

.'ulgo a uipprohetwão procedenhC- 
IMihliqíin-so. o, uma voz passada <cin 

•■'juijfado usf.a-ideoisãív na tóra» do artigo 
r.q» (iaiuoosnin lei, soja ç iooiv#dqria 
\ ontlidu om Imsfa piddica. adjiKUcaitilo- 
so, ;ifilial.' 50 'ff do ipsuluclo ,uo apivro- 

- liousor, 'ftnuvda desta; Alfan.doga. I»,ialiu.i 
j da Fosta Hubim. o .«Os sops. auxiliaros. 

gUiirda Vilanias iFaliiló o ,pomador Hoiie- 
(liçt-o \guiar. 30 '("■ para a Fazcm.la Na- 
cional o os iroslanios -20 <'/. ilivididos on- 
.(o o preparador do-smucnssoi <' uscrivão 
o os a\afitfdonos, tudo do .iccòrdo rout o 
aH •. d5'l da lòi ci-tmla, .coiabinudp. com o 
art: 'IM da do n 21-921, de ô do janeiro, 
dc '1915. r i *' co>o - i 

Fumpca-so. q 
Vlfandisgu do Rio-do .Iwieincv 17> dc jn- 

llio div 1929. — João lAtuMph" .(.nnoo-o. 

' , iiliiaslo 
F-i o--'a dusio processo que sfi ajudsui- 

tr do gu irda-inór, Ib.Hlro dc, Fiudro ra- 
mfco. '.TiivrHado-i-ivol-o sHrgcnlo (^idavo 
Nunes Pires, nudoristit AnlouKl Peneira 

• ,i«>s ditnt<W( o -romadores Vtaviínriiiq (lar- 
iiv« dos Sanlos o Vntonio V/ovodo, ■ m 
porv-irr(le fi-sralizaçâo, uo F.áes <í> PorWi 
<mi 25 do fovoroilsi ultimo; appisMion- 
♦ioti. do um miliv idu-o que logrou evudir- 
v,.. :t mi iva-itcri.i dosei i-pfa do liM iim do 
«la^sifUiação o aivaliação do fls. ,i, 

■ histuimiuio o rospoctivo (pt awisso, do 
urr<5odo com o dospncJm d 1 2 .dc .pa.n;,» 
M-ridiito, foi lavtwk) o toino d?; ai«piv- 
Imowsío do fls. ■ - i : - 

35 como não ls>- • api 'sonfado o dono 
da moiriujoria, afim do prestar declara- 
ções, sendo, aióm tiWo, dosconhieoido o 
sou paradeiro, foi uulilirado edital uo 
itinno Officiiil, do 12 d(> mesmo mo/, de 
nnu-ç >. co nrr"p: azo dc 15 dias, de con- 
b> inidado com a ciroular n. 10, do 11 
d junlm d- 1927, findo o qml, nin- 
guém tendo apres -ulado defesa sobre tal 
faefo, foi lav rado o termo do rovoliu iv- 
gulamoutar. 

Km Mvgviida. avaliada c classificado a 
n«'r a,ioda, voi ifwou-.su' estar snjoiia. 
«os direi;. « do 3328500 no valor com- 
mcre.al tte 2:28080130. 

Assim, 
• Fonsidorando que esta evidenciado, no 
caso, uma toutativ i do contralvando, "ox- 
v i" do di.spostAi no art. (530. -s 3" da Nova 
Fonsolidação das l.ois das Aifandrg.is si 
.Mesas do Rou.fc»«: 

(áin-edoi-ando que o processo correu á 
revelia; 

•lulgu a aiqflsdiensão prooediMiie, 
Pui»liqi»o-so, uma voz passada om 

.migado esta dmdsão. na fórma do a,r- 
1 igo 002 da itcsoia lei. seja a inorca- 
doria vendida cm hasta publica, adju- 
(li(,ando--c, afina!, 50 do pmducto ao 
approlioin x, ajii.ianto dc guarda-mór, 
Pedro dc Fa-d". S .mico, o aos seus au- 
xiliares. -argoulo Friisl.ivo Nnmvs Pires, 
motorista Antonio Pereira d is Santos, o 
remador Alaximin - Farios >ti»s Santos o 
Vntonio V/.oveiS .; 30 " jiara a F izeuda 

Aaciona.l e os- .co-tant-o.- 20 divididos 
tid.nc o pivparador do piws'sso, o oscri- 
vão c os avaliadores, tudo de u'ròruo 
rvm o art. fiõt da lei citad,!, combinado 
com o art. 12V da do n. 2.0<íí. d>' 5 do 
janeiro dc 1915. 

Fmnpra-so. 
Alfandega do Rif' do Janeiro. 17 dc ju- 

lho slo 1929. •—■ f.inrlulftko (*inii"ru. 

do Faria T.cnzin^ec, exonerado a pedido 
polo Exirjo. Sr. Prosideafií da Republi- 
ca, por (iocreto dc 9 do corrente mez. 
a apresentarei» suas reclamações, por 
osrripto, ilAsua stôrttaria, á rua da Qui- 
tanda u. dfj, ■"t"'' andai', salas 1 o 3, 
dentro do prazo1 legal do" seis mezo.-. 
desta data.-' 

Socictarin da Junta .tos Cdmdos. J2 
do Julho de 1929. —- J, Suncs Tcmtra 
syudico. 

nOLSA UE .VtKHCAJMll ví 
A Junta do? Correterbs dc Mercado- 

rias do Distrioto Fedètral, cumpriitdo o 
disposto no roguliimonlo que foi appro- } 
vado polo derroto n. 18.795, dc 11 do 
junho de 1929, convida os interessados 
nas transações om que iuteryeiu o sc- 
idior corretor do tuamadolias Oscar 
«Jarcia de Oliveira, . vonorado a podido 
pelo KAmõ. Sr. Presidente cia Ropuldi- 
ou, por derroto do 9' do correhíe mo/, 
a apresentarem suas voelMinaçõc-^ por 
çsciipto. á sua secretaria, á rua dá Qui- 
tauda n. 191, 1" andar, salas 1 -o 3. 
dentro do prazo legal dc seis mez-Cs, 
desta data. 

Sorretariu da Junta dos Corroios, 12 
do Julho dc 1929. - - /. Xunos fasm-u. 
sv ndico. 

II1N1STER10 l)\ VGKICLLTURA, 
INDISTRIA E COMUEHae 

Dhvc.loriti d»* Motooroliufi:. 
INS Í JTl K) CENTRAL 

(O.NCUnsO PARA IHti; KV CHIMENTO 1)K I M 
(TAHOO V ai ao |>K MKTKOROLOOIPTA UR SE-' 
cr voa 12*) ci.Assr 
l>e ordem do >r. director e nos (er- 

mos das Instrucções approvadas polo 
aviso n. 340, do 29 de setembro dc 1923, 
o pela portaria lo li do junho findo, 
faço puluico que. na sedo desta Diro- 
etoida. sita «o quarto '4*) andar do Pa- 
lacio dos Kstao i-, a praça Marechal An- 
cora, ucsla Capital, acham-so abortas, 
dó o dia 5 do agosto pruxiiuo v indouro, 
us iaseripçdes para o coiunirso quo serã 
realizado nos ta repartição para o provi- 
raeuto de um mrgn vago de meteorolo- 
gista dc seguqdu í*) classe, do accòrdo 
com .is condições oonsianlos .lo ctlilal 
IHib)irado wa.liiorio Offiriul do i do moz 
do julho oommte, a pagma n. 14.947. 

Rio do Janeiro, 8 do julho do 1929. — 
\rwloH F soereiario do con- 
ivir$ov 

Jnut» «los taurcli.rcs 
nol.SV OK MmCADORIA* 

A Junta do- Corretores de Mereado- 
i rias do nistriolo Federal, cumprindo o 

idispoato no rcKuUmeoto que foi appro- 
..vad" polo decreto n. 18.795, do ll do 

juptío dc 1929, opnvida «s interessa,los 
nas transações om quo iulervoiu u -o- 
ntvor corretor, de uwicaJoriua KUnuirdo 

SOOIEDADES ANONYMAS 

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E 
MINAS DE SA0 JER0NYM0 

AUTA UA ASSEM MI. KA (IKHAb OBI>l VARIA 
IIKAJ.1ZAUA KM 21 UR (U NHO UE 1929 
Aos vinte o nm- dc junho do mil no- 

vocentos o vinte o. nove, na saia das ses- 
sões da directoria, om sua sóde a praça 
.Floriano n. 7. decimo primeiro andar, 
sala n. 1.104, nesta Capital, ás quatorz»- 
horas, reunidos dezenove .8rs. icrronis- 
lus, o I>r. Luiz Hetim Paes Leme declara 
• pio estando presentes dezenovo Srs. ac- 
oiouistas, portadores de noventa e duas 
mil setecentas e trinta e cinco (92.735) 
fiecõos ao portador, ropresventanrio novo 
mil duzentos c setenta c dons (9.272) 
votes, numero este muito superior ao 
que determina o arf. 10 dc nossos esta- 
tutos paru o bom funenonamonto da 
assernhléa geral ordinária, davã a pre- 
(•onto como installada c indicava o dou- 
tor Rodrigo Octávio l ilbo paia presidir 
os trabalhos. Tendo sido esta indicação 
unauimemeute approvada, o Dr. Rodrigo 
(fetavio Filho, depois de iigradecor a 
prova do confiança da asscnibléa, con- 
vida para secretários os Srs. aociouis- 
:as Dp. Jojio Brazileiro de Toledo Franco 
■ Jonathas Chaves Campello. Constituí- 
da a mesa, o Lr. Rodrigo Octávio Fi- 
lho mandou proceder á leitura do an- 
imueio dc eonvocaçáo da assemMéa, de- 
clarando que não mandava proceder a 
leitura da nela da ultima assemblõa g<-- 
rat. por já ler sido approvada e publi- 
cada; no entretanto, si algum dos sc- 
r.lmrcs accionistas p desejasse, mandaria 
lcl-ft. Km sego ida, o Sr. presidente 
mandou proceder á leitura do relatório 
• ta direetoria; o Dr. Vdliemar de Faria 
propoz que se dispensasse essa leitura 
(«n- ter sido o mesmo publicado no Dui~ 
ri<> Offiruil e Jornal do Commcrcio o 
distrilmido em folhetos aos Srs. accio- 
msiaS. Consultada a assernhléa, foi dis- 
pensada a leitura do relatório. Em se- 
guida. o Sr. "presideute convidou o 1* 



n^cpofarii.» a prorpf':í, ' 'ifiira do paro- 
'■''i; do coii-oiilio lise/i!. ((nf do-lodr sp- 

. í tiinl.c; "Pai-fcfsr ílu .t*oiií.( llio fiscal   
<Js nic liros do icop«pfhfi' t^c-nl abaixo 
o-sipnailos, IcnHo f^iTcbíai-k»- as^ contas, 
*tv(o> c acto? íIíp■ iíc; calaíiwísf ao 

aiHi ik ' Otí,S. >4*1; c .ft<dc4,j -i« qnr fndo 
inicfttítcaranY na ifiioni. '■ clareza 
o evarí atao. 1 ■■'j-ujccccr (]tic 
"> hioSfious dev4*Ni>*«»r apppovr.dòs pela 
•■•s«'_'fiflVb'k gcr«l-- '©Hnwia, convocada 
(.«íica ii dia il do-^-nc-i-ntc mcz. Rio do 
danioro. js do jimbo — fiai-' 
Ihermr Ouinlr. — ./. t; /' òvõv,, Lima 
■ - Antonio Mo.sinrdriro Filho," O sc- 
íiIioí' prosidento dodaiou que estavam 
cm discussão o roWfocio. actos c contas 
<ia_ dicccfocia o parecei do òónsóllio lis- 
«al, o não liaveiido (jnem pisfissã* a pa- 
'a,Ma.;f ,o esta onec -rada. Posta a vo- 

l0' appcovaria, deixando de votar a 
dicecforiã c o conscli,,, fiscal, o se- 
nbor presidente declara que. estando ap ■ 
(n-ovauns as conta-, balanços relatório 
c actos da directoria, referentes ao exer- 
cício lindo em 31 de dezembro de 10o8 
ni passar á segunda parte da ordem do 
dia, Uim era aueten-fio dos irieinbros do 
conselbo tiscai e seus snpplentes. Para 
--o suspendia a ses-ào puc cinco ininu- 

■ los jiara os Srs. accuaii-ta- se munirem 
im chapas para a eleição. Reaberta a 
•■essao^ o >r. pre-i.lente convidou para 
csi rn' iTiadores os Sis. Itecto Quartwi 
representunto- rio .Banco r a Proviucia do 
Rio (.ranae do Sul. e Herbert Pudwig 
prwurador do Banco Allemâo Trans- 
uliantic). Procedida á chamada pelo li- 

■lt yre-ença pelo St . oo secretario, toram recoll idas quatorze li, cédulas! 
■''prcsenRindo sei- mil (juinhentos c cin- 

< ocida (o. . ,o xotos. Feita a apuração 
pelos s-rs. escrutinado) e-, verificou-se o 

. ('guinr ; ivsnllack»: l»i. Guin- 
■ '• Pereira Lima e coronel 

Anlomo Mostardeiro Filho, -eis mil qui- 
tiljenlos o cincoenla d..".50 votos ]iaca 
membros do conselho fiscal. Para sup- 

. plciites do conselho fiscal: os Srs dou- 
•lor Rodrigo Octávio .1 ilho. Kgvdio Gm- 

«•bacd Jn or e Carlo- Zenha Plácido, 
lonm-r-i III qiiiiilieidos e ciucoenta 

    O .Sr. presidente, em 
Jfo1- J ." 1!'I'

,:;u!la,io <la ler ão, proclamou ' ledo-. Membros ..o con-elbci fiscal — 
os Srs. D" Cluilberne (njinle. Dr. J. Ci. 
' creira Lima o coronel Antonio Mostar- 

■ "no 'lho. c para -upiilenlcs — os se- 
nhores Dr. Rodrigo Ociaw,. Filho. Kgv- 
du. (.uichard Júnior e Carlo- Zenha plá- 
cido, li os dava POC . "O..—ado>, O se- 
idior (urwidente [>r. Rodrigo Octávio id- 
ílio declarou que c. ikvdccia a palavrt» 
: ((ualquT dos Ura, accionistas que a 
solicita,,-,., o r,r. Adhémar de Faria pe- 

a p.il.ix ra c propoz que fosse con— 
-ignado mi acta um \oíu < e profundo 
bezar pc.o fallecimeuto do Sr. Dr. Mi- 
run Í.íitil, que durante nlvum tempo foi 

• mector d" nossa Companhia, cujo cargo 
■'"uia. "o-valo com proficiência e ho- nc-l ulud' Dutrosini, que lu--c também 

m (iiitro inserido pel,, passamento 
'o ífr. coiomendador Gabriel Marques 

d .111 Cg,( . que exerceu o cargo de sup- 
i.iume do conselho fiscal. Consultada a 

1 li '"'^"aJbhos approvadus unanime- mujlu. D Dr. Adhémar de Faria pro- 
PO/. aind i que a acta da presente assem- 
blea fo.--e assignada pela Mesa e pelos 
e-ciiitmadores. sem prejuko (Jo algum 
siri ioninta que declara-e agora tarnhem 
.querer a.ssignal-a. liem ccmo um voto de 
.loii\ oc d Mesa pelo lioiu desenipenho doc 

,1 tabnlbo-. Amha- a- pr. postas foram 
uppeovadas, deixando de Colai- a Mesa. 
Aiiigneni máis tendo' pedido a palavra, 

o t-". presidente, depois de agradecer aos 
M-s. accionistas o concurso de todos para 
o bom andamento dos trabalhos, declara 
cm errada n presente assemhléa e mande, 
con leccionar a premente acla. Fu. Jona- 
be- Clune# Campello. fiz esta, que as- 

sign.,. cojn a Mesa e os Srs. escrutinado-- 
-c- e mais ps acciomslas abaixo finna- 
. o-, — Rodrigo Ortm-io Filho, presiden- 
te - Jouo Bnmleiro de Toledo Franco. 

Jontithits ( haves Tanipello,—Por pro- 
epração do Banco da Pcovincia do Rio 
•u-ande do Sul, Dev-io Qnorlin.   Por 
procuração do Banco Allemâo Trans- 
aflantjcp. Herbert Lvdicig. — Por pro- 
Ciiraçao do Banco uo Commereio, Octávio 
Tilgueiro-g. — por procuração do Bancíf 
l-oavista, Alexandrino IJoavista Mo.tcosu 
~ Ror procuração do Banco Xacional 
Brusilen-u, Renato da Rocha iJiranda  
'Jcrne Uor.oUL — fí. Maxn rll de Souza 
/■listo*. —Manoel Morlin*. —Jose \el- 

J"»gaim Lnslosa. ~ Eugénio 
ítonold. _ Octávio Rei*. — Adhémar de 
J-aria. — Luiz BeU n l'aes Leme 

CO.112) 
JU Vm UoXl MEUCIAI. PA CAPITAL FEDERAL 
(.erliíico que. por despacho da Junta 

Lommercial de i de julho de 11129, se ar-- 
í luvou nesfa reiíactição, sob o n' 8 014 
o -.-guinle documento refemitc á Com- 
panlna L-lradn de Ferro e Mina- de São 
Jeronymo. a saber: 

A.-ía da arsembléa geral ordinária rea- 
b/aoa em 21 de junho ultimo, que ap- 
proxon o relatório e coutas da directoria 
o o parecer do eonselbo limai e elegeu 
no\i. conselho fiscal e supplentes. Lu. 
J -ã" liygifio do Araujo. 1 official da Sc- 
ccclmia desta Junta, pa--cI a pcesçiilc 
certidão. 

Rio de Janeiro, 5 de ulbo de 1929 - — 
João Ilggino de Ar sujo. i" oJíielal.' 

COMPANHIA DE TECIDOS NOSSA SE- 
NHORA DO ROSARIO 

AUTA DA TlllUESIMA SKlil NDA AS.SLMBl.K A 
GERAL OKUINAIUA 

Ao- qualro dias do mez de julho <1'- 
nul novecentos e xinfé o nove, em Slíii 
s.-de -ocial, á rua Theopbilo Dtfoni, nu- 
niec.i .ai, nesta Capital «Ja Republica uos 
lotados i nidos dr. Brasil, reuniram-so 
o- senhores accionista- desta companhia 
em a--erubléa geral ordinária. Verifi- 
cado numero legal de rtceiohlstas. pelo 
livro de presença, assumiu a presidên- 
cia da assembléa, nos leimo- do- esta- 
tuto-, o presiuente da directoria . Sr. 
Adriano Gonçalves Fernandes, que con- 
vidou jiara secretariar a assembl»a. u 
S-. \iiseo P. de Azambuja e explicou 
que o fim da reunião era conforme con- 
viteaçAo leila pelo Diário Official, do 
18 .le junho prosimo pas-ado, a apre- 
sentação do balanço e demai- rtocuroon- 
to- icferentes no exercício encerrado 
em 31 ue dezembro ile 1928. lendo feito 
ler pelo -.c.retario este- (foeumeutos. 
pedindo aos senhores accionistas que se 
manifestn-som sobre os mesmos. Pediu- 
<fo a palavra o accionista Sr. José Maria 
«le Jesus Seixas, propoz que o balanço o 
«temais documento- apresentados ã as- 
scrabléa. fossem pela me.-mu apprqxa- 
<Ios. Submettida a votos esta proposta, 
foi unanimemente approvadn. Iw-claTò-.i 
então o senhor presiqentçi que em vir- 
tude de nada mais haVer a tratar nu 
presente reunião, a Considerava eucorra- 
da. mandando que paia epnsiar fosse la- 
vrada esta acto, que, lida e appròvada é 

por todos asssigmada. c ou, Viisén P. nS 
Azambuja, secretario, a escrevi e s,de- 
screvo. — Vasco />. de Azambuja. —g 

1 oi procuração da Gompanhia de Indu-- 
n ' '' RvB-elb-s & Lomp., — A. I'. hrnandes. 1{u< 

"ng. — Jose dr Sentas. — JosA Fernan- 
des *— Julio Monteiro, q,, conselho n-- 

• " r- (Assif/mUtra illegivel). — Mo. no J. Carvalho, do conselho fiscal. 

ACTA DA TIUOESIMA TnUCElUA ÀS.SE.MRLE A 
geral extraordinária 

Aos seis dias do mez de julho dc mil 
novecentos e vmle e nove, cm sua sárli, 
social, a rua Theophilo Ottoni n. 3(i. 
nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capitai 
cia Republica dos Estados Unidos d« 
Brasil, reuniram-se em assembléa g-ral 
o.vlraordinaria os accionislas da Cornpa- 
nliia de Tecidos .Nossa Senhora do Rosa- 
rio, afim de tomarem conhecimenh. do 
uma proposta da directoria, sobre o lan- 
çamento de um cipprestimo bypotl ecu- 
rio, conforme convocação feita no Lio 
rio-Official. da União, de 19 dt. j-mh,, 
proximo passado. Verificada a pre- mca, 
de accionistas em numero legal, p.qo 'V- 
mo de presença, assumiu a pnèsúlencia" 
nos termos dos csfalntos, o pre-id"n(ò 
ria directoria, Sr. Adriano Goncalves 
jFernandes, que convidou para secret-o 
rio o Sr. Vasco P. de Azambuja, quô 
tomou logar a mesa, tendo o senhor --ç- 
sidente, então, deelairado installad-i a^as- 
sembléa c. passamlo á ordem dos traba- 
lhos. fez ler pelo senhor secretario o se- 
gunde documento que se achava -. .'bi o 
a mesa: Proposta da directoria Fvi- 
gindo os estatutos sociaes que, para dílc- 
raçao dos bens immoveis, perlencenlés 
a soeiodaoe, rebebá a directoria a dovkla 
autorização da assembléa e açontecondo 
que. para regularização da vida s „ 
mais recursos se tornam necessários 
afim de fazer fac.- a crise qU(. assoberba 
a industria di> tecidos, mercê de sn.. 
superproducçao. pedé a directoria aos 
senhores aeeionisl^s, reunidos em as- 
sembléa geral extraordinária, que a iu- 
torizem a fazer todas as oiieraeòes 
necessárias dando en, hypothecu si eon- 
venionte lur, os bens immoveis da 
sociedade. Rio do Janeiro; 19 «He imibo 
«fe 1929. — Adriano Gonçalves Feman- 

• des. Ur. L. Kasttup. Terminada a lei- 
tura deste documento, o senhor presi- 
dente deu a palavra a quem delia qiiil 
zesse usar, tendo o aecibnista. senhor 
José Maria.-de Jesus Seixas, fejlo varias 
considerações favoráveis a propoda e 
pediu á assembléa que investisse a di 
lectorla dos poderes necessários para 
effeçtivaçâo da proposta que o senhor 
presidente transnuttui á assembléa, son- 
do eíta proposta unanimemente appro- 
varia. Declarou entã,, o senhor presi- 
dente qu», diante da resolução du as- 

rsnS1hVnen'rei,l.01>ia- ,l^ria-' "«mprindo as dohb.raroos fornadas. Como nada 

bZ o Sr"0^ r\"•alad0 rKda asZl- , , o*', pie-idento agradeceu nos :e- 

nnndou miè0nÍStia9 " SUft (>00l,,'ra,3»11 « 
« t .8,< lavi:asaP rsta acla. o que d » e lida c achada conforme, é por 

..dos asssigmida e eu. soerolavio, Va.-co 
• ue Azambuja, a escrevi o subscrevo, 

«•ni inU-*r0 i ' Azatnbuja. — Por pro- 
" n 'le Industrias Texlis, P. M^irellrs & . Com,,. JL 

A. O. Fernandes. — Walter Luiz Kas. 
niip. —- Jost' dr Srí*cús . —— José Frv* 
vamies. — Julio Monteiro, do' conselbo 
iscai. — Mário J. Carvalho. «Jo peiw..- 

'!'o iscai. — Oito Gil. do conselho 
risca,« (ti. UflJ_ 



.Quiutu-felru IS MÁRIO oFirJOiiL Tuiiio^cIOÍÍX izm 

BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTIS 

ACTA »)A ASSKMBLii OKIIAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 0 DL •JCtriO 
DJ3 1929 

Aos no\o dias do inc/. do Jnllio Jo anuo do mil novecentos 
<■ vinto c novo, na sedo social. íi cua da Alfandega numero ein- 
coenfa, o cinco,, loja, nesta Capital, ás (juatorze horas, presen- 
tes acciouistna cepresontandu mais de tres quartos do capital 
social, coliforme consta do livro do presença, o-Sr. Alexandre 
/.tieeolo, director-prosidente, declara alierta a sessão. O arcio- 
lusta Richard Young f.umby propõe que a assembléa eleja o 
Sr. hr. Oldemar F. do Faria para presidir os trabalhos. i>ro- 
posta esta que é unanimeiDente approvada. O Sr. Oldemar H, 
de Faria agradece a escolha e, assumindo a presidcncia, c.«a- 
\ ida para secretario o Sr. (lurt Jrcidlcr e ciu seguida (le- 
cluru qne a presente reunião tem por fim, de accArdo cum a 
eonvoeuijão inserta no Diário Officinl de 7 do corrente, qnp e 
lida ao Srs. accionistas,, ileliherar sobre as contas da directoria 
c balanço, referentes ao 1° semestre dc l!)->9 <> desta fórma \ae 
submetter a. leitura o balanço e coutas da directoria. O Sr. 
«luilberme Ferreira da 'tosta pede a palavra e propõe, eni vis- 
ta de já ser do inteiro comheeimento dos Srs. accionistas o 
balanço como as contas da directoria, qne seja dispensada 
a leitura dos mesmos. O Sr. presidente suhmette a votos esta 
proposta, que c unnuhuemente approvada. Km seguida o Sr. 
presidente faz ler aos accionistas presentes, pelo Sr. secre- 
tario, o parecer do conselho fiscal, de S do corrente, em o qual 
são approvudas as contas c balanço apresentados pela dire- 
ctoria. O Sc. .lofio Riheiro Marinho, tomando a palavra, suh- 
nietlc a votos a proposta da directoria sobre a distribuição do 
dividendo de 12 ' « a/a, dividendo esse igual ao já distcllmido 
no ultimo semestre do anuo proTimo passado, em vista do ce- 
sultado apresentado no balanço de julho, que vem de ser ap- 
provudo. Ksta proposta, sulimetlidu a votos, é unauiinemeoto 
appeovada, e o Sc. presidente ila assembléa, ponderando a 
grave crise por ipie vem atravessándo a praça, inórmenfe os 
bancos, coiigcalnla--e com a directoria pelo brilhante resul- 
tado apresentado e desta fórum propõe seja lavrado, eru acta, 
um voto de louvor. rnunímemente approvada esta proposta. 
<> Sr. presidente declara encerrada a sessão, solicitando vinte 
iniuulos paru qne fosse lavrada a presente acta. Reaberta a 
ses.-ao _o Sr. presidente faz ler a presente act«, que .■ appro- 
vada uiutniiriemeule. Rendo jior mim. secretario, assignada, 
peio presidbnte o demais acciquista* presentes. 

Rio de Janeiro, !» de julho de 1929. — ( uri 7reõNer. -• 
'ib/ewçr Hiiilrif/iirr de Fiirih. Ahrxuiidrr Xurrolo. ide/ 
pho '/.urrolo, llcilor 1*uz. Jouo Hihciro MiwinÁo. ■- /• ■ 
't*iIih Hrnio. - U. Mmchlli. Hichnrri Young L-tnln 

uilkrrmA rrrrcrru ihi Ponto. H/hionlo Ui-neridr.n. 

JVUlKUWt po UO.NSI.I.HO PI eu VI. 

Os ubnivo assimilados, meu»br<>s.do conselho fiscal dn liati- 
.eo (b- .i qHu-nçôes Meiavtutis, lendo examinado livros, coubo. d.>- 
otupepios e iialanv.ii, ,referentes ao primeiro semestre d>> anno 
<le j,J20( «ledaram acbaJ-o,s mu'per,foi la ordem o evact-m p. n 
um propõem seja mi appeovadas a tiqulas e lialunço :.p — n- 
tildos pjcJa direetoria, , 

Rio de JaReiro, H de julho de 1929. iJhlonmr It. Ur. 
tiMiiu d Yoiniif 'l.innhv. • tMo kibriru UurmÃo. 

• t Jisla.vço i .m :)ii m u .vuo or 1 «.»•?«.• 

F.i 

Ac/1 ira , 

— . —... 

I tcusilips . 

f.el ras I lesçoutadn-, . 
I el ra; , em (àihrançs 
N a loreA I loposi (mbls . 
tuslnllaeãq i> Moveis e 
JPropçiedaljp^ , .   
i.ontas (^ocreiiies Siicçâo < loiniuCrçíàl . . . 
Meccailurias    ,  
Arções (MU "Kauethi,   

Km otõeda rorcenle   .92 íOd 
\o Unnlo do Braátl      :j| :mi4«iíu< 
Fm outros hnnõOM .    10:uhí*9õ/> 

liiversas ciadas wí   .v    
lifovedorcs Diversos      
obrigações a UoÇeber 

í < I roH-mõoo 
n 7:17Uf.A91 
ION IPOUgtMH) 

2H ;<I00kiMM 
11:7774Tia» 
.»«: I UHs.imi 
10 :;i.v>s. .1M i 
20 UHHuamu 

124 :bt>2ísiil 

12 umioSOOP 
28;54r>»liM) 
5: Idugoou 

fassivo 

Cáipitat . .     
Fundo de. Reserva . 
dauçâo da tiirectoria 
Deposites om C/(Jor. Movimento. 
Deposites em C/Cor. Limitadas.........,.,, 
Depósitos em C/Cor. Prazo Fixo   
Jitulos em Canção «Deposito   
Credores por Letras om Cobrança   
Contas Correntes Caucionadas , 
Diversas Contas , .,   

Dividendos: 
2" dividendo a J 

tribuir P  
Saldo do 1° dividendo não 

clamado , 

• ••• ••••«»••.«. 

*•••••••«•f 

200 
4 

20 
i 19 

10 
008 
168 
,117 

17 
51: 

OOOfOOif. 
OoOfWId 
oooiooo 
JaBlBOO 
3111948 
3351600 
900|00t» 
178139). 
6191840 
oeoinat 

a/a a >Iiõ- 

re- 
•••••••••»• 

12:0001000 

5281000 

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1929. 
irridlrr. — Gerente, Adot pho Ziiccalo, 

12.•528*000 

1,029:3021801 

Contador, Curt 
'6.100i 

COMPANHIA MONOTYPO DO BRASIL, S A. 

U.T V DA ASSUMHI.KA tiUH.vL OHDINARIA REALIZADA KM 15 Dlí M MICO 
DE 1929 

Vo.-. num/e dias de março de mil novecentos e v!nlo e 
m.ivo. reunidos na s.Vde da Companhia, á rua da Candelaria 
u. 81, andar, ás 1 ■< horas, os Srs. accionistas abaixo assi- 
guados, representando o lotai do capital, conforme se verifica 
peln livro dc presença, foi aberta a sessão polo director Sr. 
John Charles Long, que convidou os presentes u indicar os dú 
rigerifes dos trabaiboK da assembléa. 

• • accionista Sr. Waller \filke, pedindo a palavra, pro- 
)to/ que se aclamasse presidente da assembléa o accionista Sr. 
losé Pereira da Silva Santos. Vcceita a proposta pela assein- 
bley. foi o mesmo accionista arebunadirpresidente, que, aocei- 
(ando, convidou, respectivamente,, jtara l" e S" secretaries, os 
iceionistus Sis. Joaquim do Araujo Filho e Walter Atitke. 

(amstiluida assim a mesa, declarou o Sr. presidente que 
■i assemblea thiba por fim, dc aecôrdo com o annuncio publi- 
cado no Diário Official dc 27 de fevereiro de 1929, tomar co- 
uber j mento do rolaforio da directoria, balanço da companhia» 
• ncerrado em ."li de dezembro de 1928. o parecer do conselho 
fiscal, bem como a eleição do mesmo, com os respectivos sup- 
plentes, para o exercício de 1929. 

Km seguida o Sr. presidente convidou o 1' secretario a 
ler o relatório da direetoria, balanço o respectivo parecer do 
conselho fiscal, o 1" secretario fez, cm seguida, a leitura como 
segue: 

l' - Relatório da directoria: 
Srs. accionistas. \pre,sentando o balanço encerrado om 

■il de itezeuibro ullimo, de uccòrdo com nossos estatutos, é com 
satisfação que podemos constatar o oresoonte desenvolvimenlo 
dos negiH-ios da nossa companhia. Este nosso terceiro balanço 
fecha com iHii lucro liquido de 92:5164226 novenla o rjous 
eoiilos, qundientus e dezeseis mil e duzentos vinte c seis 
reis11. 

Desle lucro >16*226) pedimos a distribuição aos 
Ses. accionistas da quantia dc 92:0004 (noventa c dou» con- 
ti>.~ oi- reis,, que equivale a 16 quarenta e seis por cento) 
■ obre o insso capital de 200:000$ duzentõ» contos de réis). 
Distribuição e,-,ta á razão de 92* noventa o dons mil réis) pui» 
a.vãn, para ■> que pedimos a essa assembléa a devida autori- 
zação. 

Rio de Janeiro. 15 de março de 1929. — Carlos Ur.nry 
Hirnrito Knpol, John I fiorlrs Dong, \l. Mirohrl, directores. 

Ualalieo geral eu) 31 de de/embro de 1928: 

U.M. vço '-KIIM. DA (.OVIPANUI V VIO.NOl VIH"» DO BRASIL, » A. 
KM 31 l»R nWKMhRO UE 1928 

II .«torico: 
'.apitai . , 
Acções L.-Uu iotiudus . 

OltXR (. 

■ K • *1" 
» > .»> 

\ctiVO 

30:000*000 

160;0004000 
7074418 

Passivo 
200:000f000 

30:0004000 



' ■ Jj- ' — Hjo de J.-iueifo, 31 de dezembro de 
'7''' • Ricardo Kopal, director presidente. < hurlcK /.. - , director commercial. — M Mirabct 

gerente. , ' 

3" — ' ' Cor do Conselho Fiscal: 

1028.-- 
— Joha 
director U-io de Janeiro, 

cf Camp Lida. 
30 de junho dc 1929. 

39i;9(;3!«G9S 

Nery Martins 
(6.104) 

CARLO PARETO & COMP. 

O '.o - lho h iscai da Companhia Monoívpo do Brasil- 
7- no "/■r'mPen«o «e suas funcções, examinando os livros da, Coinpaiu.ia, balanço geral p conta de lucros e perdas 
relativos ao xercicio lindo em 31 de dezembro fie 1928 de- 
clara ter encontrado tudo em perfeita ordem, tendo 'obtido 
lodos os dados e esclarecimentos que solicitou. Por isso eu- 
leiHte o (,... .s lho í iscai que devem ser approvados o balanço 
«era! a cicua de lucros e perdas, bem como a proposta para 
a distribuição do dividendo e todos os actos da directoria du- 
rante aquello exercício. 

Uio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1929. - 
Uroess. — Walter Milhe, •— A. C. Valentim /««». Avyusto 

Posto rui discussão pelo Sr. presidente o relatório, ba- 
lanço pira! e respectivo parecer do Conselho Fiscal, e ninguém 
pedindo a palavra, foi o mesmo posto em votação e unanime- 
menir approvado, abstendo-se de votar os membros da Dire- 
ctoria o do Conselho Fiscal. 

Declarou então o Sr. presidente approvados pela assem- 
blea o relarorio da Directoria, o balanço fechado em 31 de 
oe/embro do 1928 e o respectivo parecer do Conselho Fiscal 
achaiulo-se -sim a directoria autorizada a distribuir entre* 
os Srs. accionistas o dividendo de Rs. 92?00(» (noventa c dons 
mil reis) p r acção. 

Fm seguida, pediu o Sr. presidente que os Srs. accio- 
nislas confeccionassem as suas cédulas, afim de proceder-se 
ú eleição do Conselho Fiscal, c dos seus supplente- nara n 
corrente anno de 1929. • ' 

Depois de ter sido suspensa a sessão por meia hora para 
í\ eleição, foi reaberta a mesma e apurado o seguinte resultado; 

Iara Conselho Fiscal: Srs. José Pereira da Silva Santo*' 
Augusto Groess e .Walter Jlitke. '' 
1 Para supplentes: Srs. Antonio Marques de Oliveira Júnior 
0 A. G, Valentim Jann. 

Terminada assim a apuração, o Sr. presidente dá nesse 
aos novos eleitos. 
* Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a sessão o la- 
vrada esta acta. 

Isto feito pelo primeiro secretario Sr. Joaquim de Aranio 
1 dho, <> a mesma por elle lida, e sendo unanimemente appro- 

iVada, e por todos os presente* assignada. 

^ e-^/0a,1'-iÍrn l'0 í ilho servindo como secretario, 

Z ftio 'l'- Janeiro, 15 de março de 1929. — John Carles 
,>se Pereira da Silva Santos, — Carlos Henry Ri- cardo Kopal, —- Manoel Mlrabet. — Anynsto Groess. — Wal* 

Ser 3/tthc. —D. Lydia l.omj. — D, Augusta Mirabct. — A, 
íi.' / alenani Jann. — Carlos dc Sabóia Bandeira de Meílo — 
mtdno Marques dc Oliveira Júnior. — Joaquim dc Araujo 

Balancete que tleve ser remettido directamente (act. 30 do 
* decreto n. 14.728, de 16 de marco de 1921) á Directoria 

de Estatística Commercial, rua 1° de Março, 42, Caixa Pos- 
tal 315, Rio de Janeiro 

B.U.AXUKTK DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANElfto, EM 29 
DE JUNHO DE 1929 

Activo 
Letras descontadas   
Letra.* e effeitos a receber por-conta mVi- 

pria do interior   
Letras e effeitos a receber cm cobrànéã' do 

interior   
Empréstimos em contas correntes!.*.'!  
Valores caucionados comp. no passivo.'.',"' 
Correspondentes do exterior   
Títulos e fundos pertencentes ao banco.',"' 

Caixa: 
Em moeda corrente no banco   
Em moeda de ouro no banco  
Em outras especies no banco  
No Banco do Brasil  
Em outros bancos' 

Diversas contas:' 
Fecftio Bancaria 
Idem Commercial 

1.171 

115 

2.034 
2.838 
1.315 

280 
3.230 

213 
8 

12 
1 

512 

: 1521930 

:2831190 

:9051580 
:4988785 
:000|0tí0 
:101$702 
:201*500 

:000*000 
: 3848500 
:2028 too 
:741ÍOOO 
:8008100 

• • •• 
3.000 
3.152 

: 734$985 
:6901948 

Total do activo    •*••••••••«« 

Capital: 
Commercial 
Bancario . . 

Passivo 

• ■•••••••«•• 
• •••••• • • « 

2.600:0008000 
400:0008000 

Depósitos em conta corrente com juros..,. 
Depósitos em conta corrente limitada  
Depósitos em conta corrente sem juros.... 
Depósitos a prazo fixo  
I 'epositos em conta de cobrança do interior 
Títulos em caução o em deposito jeomp. 

activo , • 
Correspondentes do exterior    
Diversas contas — Secção bancaria....,",. 
Diversas contas •— Idem commercial  

17.898:820898(1 

3.000:0008000 

2.850:9391020 
2.200:0051950 

405;1358403 
5:8818800 

2:03í ; 9058580 

1.315:0008000 
212:1378007 

3.292:9938207 
2.575:7718393 

Total do passivo     17.898:8208980 
Nota — Afim do não atrasar a publicação mensal da es," 

lalislica bancaria que abrange todos os bancos, filiaes e airen 
eia* que funccionam no Brasil, a Directoria do EstatDt eã 
Commçrcial pede aos gerentes dos bancos a remessa nos V, V 
moiros dias de cada mez. do balancete referente ao mez nnul' 
rior, em vez de remeftél-os até o dia 20 como determina h 
citado decreto. 11 

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1920. — Manuel Gil, con- 
íanor. — Carlo P-arcto» 
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COMPANHIA DE TRANSPORTE E CARRUAGENS 

BALANÇO GERAL EM 30 DE .UNHO DE 1029 

Activo 

Proprinlades   2.792:722^300 
Material rodante   1.223:600|!000 
.Semoventes   180:830^000 
Machinismos   104:820$000 
Arroios    35:075^000 
Fardamentos   8:180S091 4.351:8338391 

Moveis o utensílios   15;G18S000 
Almoxarifado   258;041$300 
Caixa   30:6041170 
Devedores diversos  2.298:4378310 2.602:7008810 

Títulos de n/ propriedade...  125:9288500 
Obrigações a receber   42:4191140 
Diversas contas   242:0718880 
Arções caucionadas  50:000.?000 
Caução    11:0008000 61:0008000 

7.425:9538721 

Passivo 
Capital  x ■.  2.000:0008000 
Fundo de reserva  125:1498793 
Fundo de depreciação.... 65:0741895 
Lucros suspensos    247:9908783 438:2158471 

Debcnlnrcs fein resgate) , 2.000:0008000 
Monos Pchenturcs res- 

gatadas   240:4008000 1.759:0008000 

Duplicatas a pagar  93:6008390 
Palacios a pagar (junho). 37:5388000 
Alugueis a pagar (junho). 8:9208000 
Contas correntes   923:8798860 1.063:9988250 

Diversas contas    2.103:1408000 
Caueão da directoria o con- 

selho fiscal   50:0008000 
Títulos caucionados   11:0008000 61:0008000 

7.425:9538721 

Pio de Janeiro, 30 de junho de 1929. — Os directores: 
'Adhémar de Faria. — José Joaquim de ttrilo. — O guarda- 
Jivros. Paulo Schiltini. (6.127) 

BANCO BRASILEIRO ALLEMAO 

Puecessor do Biasilianische Banjc fuor Deutschland 

BALANCETE DAS OIUOIAÇÕES DA SÉUE DO UTO DE JANE1KO E DAS 
t-MLIAES DE SÃO PAULO, SANTOS, PORTO ALEC.RE, BAHIA E RE- 
r.IEE, EM 30 DE .U NHO DE 11)29 

Activo 
Doiras descontadas     28.5 41:0098529 

Letras e ef feitos a 
receber: 

Por conta própria do in- 
terior   24.784:9678141 

Em cobrança do exterior 21.548:1268080. 
Jfim cobrança do interior. 40.137:8318649 86.470:9248870 

Empréstimos em contas correntes   40.694:9768187 
Valores caucionados     23.871;6888778 
Valeres depositados     106.156:8258083 
Agencias c filiaes no interior  15.174:9638295 
Correspondentes no exterior  16.674:6128965 
Correspondentes no interior   2.090:5821106 
Titules e fundos pertencentes ao banco... 6.438:0748900 
Jlypolbecas      5.260:4378500 

Caixa: 
Em moeda corrente no 

banco    10.349:7988588 
Em moedas de ouro  5:5218550 
Em eutrus especies  55:3748180 
jNe Manco de Mrasil e em 

eulces hauces  3.350:7178122 13.761:4111440 

plyersas ceutas     19.123:3538604 

Total do nctivo,mjqjtt., —u,<w 864.257:8568317 

Oh ' íri \i Julho de 

Passivo 

Capital realizado  
Fundo de reserva  
Deposites em conta corrente com juros.... 
Depósitos em conta corrente sem juros... 
Depósitos a prazo fixo  
Depósitos em conta de cobrança do exterior 
Depósitos em contas de cobrança do interior 
't ítulos em caução e cm deposito  
Agencias o filiaes ao interior  
Correspondentes no exterior  
Correspondentes no interior   
Valores hypothecarios   
Letras a pagar . . . . ! 
Lucros em suspensos  
Diversas contas  

20.000 
650 

19.630 
1.660 

38.172 
21.548 
04.922 

130.028 
16.777 
23.080 

039 
5.260 
1.347 

104 
20.434 

:0008000 
.■0008000 
:5018924 
:8408326 
: 4738404 
: 1208080 
; 7988790 
: 5098801 
: 4588443 
: 9378931 
:537!S350 
:4378500 
:1958317 
:2308073 
: 8098258 

Total do passivo.... 

C. A. Baumann. —Stangc. 
364.257:8568317 

(0.107) 

BANCO FEDERAL BRASILEIRO 

Rua da Alfandega h. 28 

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1929, INCLUINDO AS OPERAÇÕES 
DA 8UGCURSAL DE ARACA.TÚ 

Activo 

Capital a realizar      
Acções caucionadas    
Letras descontadas ... T  

Letras o effeitos a re- 
ceber : 

po exterior   170:8918286 
Do interior   8.672:3098750 

2.469:1008000 
40:0001000 

2.832:57889!»0 

8.849:2018030 
Empréstimos em contas correntes  8.270-568850 4 
Agencias e filiaes   
Valores caucionados  . . . . ! 
Valores depositados   

Correspondentes: 
Do exterior   1.626:1568753 
Do interior   252:5281062 

159:4)58950 
1.880:7718700 

977:2308000 

Títulos e fundos pertencentes ao banco..., 
Hypothecas   

Caixa : 
Em moeda corrente   778.:8968376 
Era outros bancos   3.109:3338041 
Ao Manco do Brasil  15:2681880 
Em outras especies   i;9338000 

Diversas contas   

1.878:6858415 

1.402:7348950 
2.897:5001000 

3,905:43lf903 

682:3458958 

36.245:5648526 

Passivo 

229:2608650 
40:0008000 

íiw!^1 a.    7.500:0008000 Fundo de reserva   
Caução ria directoria    

Depósitos: 
Em c/c com juros  5.359:0521398 
Em c/c limitadas   543:2798733 
Em c/c sem juros   51:4678089 5.953:7998220 

Deposites a prazo fixo  6.304:8518190 
Deposites em conta de 

cobrança: 
Do exterior^»,.,,.,...,,,. 176:8918280 
Do interior   8.672:3098750 8.849:2018030 

Títulos em canção o deposito  o 8B8-00t8766 
Correspondentes: 

Do exterior   26:590$560 
Do interior    16:0758001 42:6658561 

Valores hypothecarios       2.897:5008000 
Letras a pagar 
Lucros suspensos 
Diversas contas , 

301:5028540 
105:7248555 

4.163:0588014 

36.245:5648526 

nio de Janeiro, 15 de Julho de 1929. —• firesWonto, CK 
Vpvllemicr, — Contador, R, S. Botelho, ' " 



15738 Quinta-feira IS AI miOOFFICt \ r ,11... )()O0 

COMPANHIA PREDIAL E DE SANEA- 
MENTO DO RIO DE JANEIRO 

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUMlÒ DE 1920 
Activo 

fiaiicão da <lirectoria 
■c/unea- 

receber ... 

írnnwviRié 
nhia. . 

Títulos a 
Alugueis e taxas a rece- 

ber. . .   
Iii ipostos e juros a re- 

ber  
Anoazem i'on(.ra.'(. 
Moveis e ulenisi-lios.. 
Henvfeitorias e obras 

novas   
Títulos diversos  
Caixa.   
líeposito  
Conta de seguros. ., 
Devedores diversos. . 

Passivo 
lai  

•'undo de reserva. .. 
blindo, especial do re- 

oonslruceSo  
ít es erva para diT fe- 

re nç a do ca mino. . 
jbrigações diversas. . 
Deposito da direetoria 
dividendos a pagar. . 
'urros e perdas (sal- 

do que passa para o 
semestre seguinte). 

40:000$000 

9.375 rOOOSOOO 
fl :060$000 

175:291$090 

Id: 9831930 
9n203$l 10 
•1 :€O0$0UO 

33 :285|8o0 
595:3828340 
14:8778180 

439851,0 
5:324$50O 

413:9731750 

10.086:821$810 

4.500 ;000$0(H> 
2.956:422$262 

1.927:2158420 

025:0008006 
336:8748078 

40;0008000 
250:4708000 

50;8|408080 

10.686:821 $840 

S. E. ou O. . , , .nio 
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1929. 

  Direfdnr-presidente, Alherto Teixei- 
ra Unarista. — nireetor-tbesonreiro, 
Carlos Alberto Ribeiro de Mendonça.-— 
Dliefe de coidebilidade, Henrique Al- 
berto ih Fiijueiredo. (Vi. 101) 

mmm 

Coinjianhia Docas de Saul os 
AUOMENTO DO CAPITAL SOCIAL 

Tendo as asserabléaa geraes extraordi- 
nárias dos Srs. iicciouisías, realizadas 
nos dias 22 c 25 de marco ultimo, ele- 
vado o capital social de 120.000:0008000 
a 160.000:00,08000. pela emissão du 
200.000 ncefies do valor nominal de 
2008000 cada um», em nome da directo- 
ria convido os Srs.. accionistas, que qui- 
zerem usar do direito de preferencia ás 
novas acções, a virem subscrever, no es- 
criptorio central da ivimpanbia, á avenida 
Rio Branco ns. t35 e 137, 3" pavimenlo 
(nova séde sociaD, de 2 de maio a 31 
de julho do corrente umm, as acções que, 
lhe competirem nu razão de uma secção 

nova por três que possuam, èffectuanuo 
no acto a respectiva enlrada. 

As condições desta síilvripção aehatn- 
se nas actas daquellas Mssembléas, publi- 
cadas no Diorio Offirinl e no Jornal ilo 
Comnieirto de 17 de abril. • 

Os Srs. accionistas que não poderem 
comparecer pessuai mente poderão re- 
presentar-se por procurador com pode- 
res espeoiaes e expressos e deverão 
exbibir a- suas acções nominativas e ao 
portador nesle escriptorio nu aclo da 
sobscripção. 

Os possuidores de acções que não 
subscreverem as novas acções denlro do 
prazo acima perderão o direito de pre- 
féreneia aos referidos títulos. 

Os subscriptm-es que realizarem a to- 
talidade de suas entradas alé 31 de ju- 
lho proximo futuro, receberão as suas 
acções integradas e terão direito ao di- 
videndo relativo ao segundo semestre 
do coerente anuo. não sendo, porém,, islo 
extensivo aos ipio preíeipjerem aníeci- 
par suas entradas, apiís esta data. 

Os suliscriplores que fjzerein suas en- 
tradas parcelladas, na fórma fixada ne 
assemtdéa geral, lerão direito apenas ao 
dividendo enrrespondenle ao capital mi- 
trado, alé que recebain á acção inte- 
grada. 

Rio de Janeiro. 25 de abril de 1929. 
— Pela Companhia Docas de Saídos. O. 
Weimehenck, presidente. 6.115) 

S. A. Fabrica cie Tecidos 
Manclicster 

Ficam convocados os Prs, accionistas 
para uma assembbta geral extraordiná- 
ria, que se realizará ás 14 horas do dia 
20 do corrente, em o prédio da rua Mu- 
nicipal n. 4. 1° andar, sala dos fundos, 
para o fim especial de tomar conheci- 
mento de uma proposta da directoria, 
para hypotheca de Immovel da sotue- 
dade. — A direetoria. (6.128) 

Aviso 

Communicamos a esta e ás demais 
praças, eoni as quaes mantemos relações 
eommerciaes. que ficam sem cffeifos os 
poderes que foram outorgados ao senhor 
Oscar Khtlerfeldt, conforme procura- 
ção passada. 

Rio de Janeiro, I de julho de 1929. 
— Leon Israel Gompany Soe. An., 
Achille F. Israel, vice-pçesideiile. 

Ham o Nacional Hcasileico 
b4* DIVIDENDO 

Nó escriptorio deste banco, á praça 
Floriano ns. 31/39, 2" andar, pagar- 
se-hu, do dia 22 em deanle, exeeplo aos 
sabbados, das 10 ás H 1/2 borns e das 
13 ás 15 horas, o 54* dividendo deste 

.Banco, refere.nl'' no primeiro semestre 
de 1929, á razão de 9 % ao anno ou 
98060 por acção. 

Mio de Janeiro. 16 de julho de 1929. 
— A diroetorin. (6.130) 

Cwptpniípia Fio To e Tecidos 
•-'aruu nío 

Co-- ia us ç.e ;oni das desta rompa- 
'ibia pa a a assemliUe exi raoi-diuaria, 
■;ue íC ). !/. rá á qçalra/e (14 horas 
do dia In,- 3 de agoslo proximo fu- 
Itu >, na -"de aiçial, á rua da xlfaiulugit 
o. 107. sobrado, jmra se tralar da ma- 
leria roiílanle da seguinte ordem do 
dia; 

"• jiroragarto do praza -arial: h mo- 
diliçaçâu e alleração das eslalulas na 
parle isderenle ás alli ibuieões dos utimi— 
nislradorés, -iiis hònórarios e porren- 
fagens; r- deliberar sobre o debito dó 
espolio de Francisco de Moraes Sarmento 
e soa mulher. 

Rio fie .laoeiro, IC» de Julho de 1929. 
— A d ire et o rio. (6.133/ 

Fnij)i(',a (Jíín Vjnuis <lc Caxauihú 

vaaE.MBi.rv geral exiraiéidinahia 

São convidados os Srs. accionistas 
desta enqu-eza a se reunirem em smi 
sáde -ocial, á rua de São Medro o. 30, 
em as-einbléa geral extraurdmarin, no 
proximo dia 19 do rorVenlr mrz, ás 13 
horas, afim de tomarem eonbeeimenlo 
e resolverem sobre uma proposta da ii- 
rerloria. que inqiorta em augmenlo dó 
eapilal social e reforma de alguns uv- 
tigos dos seus eslalujos. 

Ríq de Janeiro, 3 de julho de 1929. 
— A dirertorin. (5.681) 

Coinjnniliia Silcx Sociedade 
Aiionyina 

são convidados ns accionistas da Com- 
panhia silex Sociedade Anonyma, para 
n assemhléa geral extraordinária, a se 
realizar ás dezescis horas do dia dezoito 
do corrente me? de julho, no edifício 
da rua da Vlfandega n. 5. quarto andar, 
sala 16, para n fim esiiecial de preencher 
as vagas dr director e de membros q 
siqiplenles do conselho fiscal e de deli- 
berar a resiieilo de proposta da directo- 
ria, sobre a movimentação dos negocies 
soeiaes. 

Rio de Janeiro, 8 do julho de 1929. 
— 1 directoria. 

Companhia Monolypo do Brasil, 
S. A. 

DIVIDENDOS 

São e.omidados os Srs. neeionista.v a 
virem receber, na séde actual da comp»- 
nhia. á rua Denerál Gamara n. 319, so- 
lirado, do dia 18 do corrente em deaote. 
o primeiro dividendo, relativo aos exer- 
cieins de 1926. 1927 e 1928, á razão dc 
928600 noveuta e dons mil réis por 
acção. 

Rio de Janeiro, 
- A dirertorin. 

17 de jullui de 1929. 

ANTARCTICA 

A MLLHOR CERVTJA 

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA 

Td». Ccill. 0.527, 0.848, 2.993 e 2.994 

Cóiu a toriz ção d) Minislerio <ia Ra- 
íci.da c de-.ol- dc enccrrrdo o fxpedente 
na liiiprcns i aeiongl, reccbam-se edi aes, 
avisos, decla/ i,úcs, acias dj asstnnblca, 
annurícios e quaesquer out.is publicações, 
á rua Senador Damas n. 3, 6' lindar. 

Villas Bôas & C. 

Importadores-Exportadores 
PAPELARIA - OFFJC1NAS URAPil.. \S 

l o nevederes do Repartições Publicas 
Federaes e Estaduacs 

êua Sei* de Seteabro a:. 219-223 
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REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 
(Decreto n. Í6.863, de 27 de marco de 1925, combinado com o art. 1.200 do decreto n. 16.752, de SI de dezembro de 1924 

e decreto n. 16.874, de 8*de abrU de 1925) 

AN NO V OOINTA-FEIRA. 18 DE JULHO DE 1929 N. 165 

SUPREMO TRIBUNAL 

FEDERAL 

Cô" SESSÃO, EM 17 l>E DE 10^0 

PRKSIDKNGU UO SR. VUNISTHO GODOMIRDO 
CUNHA — PROCl UALKJR (HSIUU l)A REPU- 
BLICA, o SR. MINISTRO A, PMIUS E ALBU- 
OUERQUE — SUB-SEURETARIQ. O SR. DH. 
TIlEÒPHlHO GONÇALVES PEREIRA. 

A's doze e meia horas; abriu-se a ses- 
teâo, achaiido-se presentes os Srs. mini — 
tros Leoni Jlainus, Munis Barreto, Pedro 
iMiPtelií, Edmundo Lins, Hermenegildo 
de Britos, Pedro dos Santos, Geminiano 
da Franca, Arthur Ribeiro, Bento de Fa- 
ria, Soriano de Souza, Oardoso Ribeiro, 
Firmino Whitaker Filho e Rodrigo Octa- 
yio. 

Foi lida e approvada a acta da çessSo 
anterior e despachada todo o expediente 
sohic a mesa. 

O Sr. presidente submetteu á aprecia- 
ção do Tribunal os requerimentos em 
que Lindolpho Viaiihá, Frane.iseo Guines, 
João José de'Oliveira o Braz Verdiiono 
e sna mulher, pediam, reApeetivamcnte, 
preferencia para os julgamentos das rc- 
visões criminaes números1 2.473 e 2.701 
o das appolla<jões eiveis números 4.201 
c 5.270, sendo lodos deferidos para en- 
trarem na pauta, somente, depois do jul- 
gamenlo das oreforeheias unteriorruente 
concedidas, 

julgamentos 

Appellaçãet cine is 
N. 4.403 — I)istri|Çlo Fedpral —.(Ag- 

grato do art. 44 do Regimento) — Re- 
lator, o Sr, ministro Edmundo Lins; ag- 
gravanto, Haymundo Pecoguoivo do Ama- 
ral. — Foi confirmado o despacho do 
Sr. ministro relator, unanimemente. 

N. 5.714 — Distrioto Féderrtl — (Pro- 
forencia) — Relator, o Sr. ministro 
Im jni Ramos; revisores, os Srs. minis- 
tros Moniz Barreto e' Pedro Mibielli; np- 
pellantes, o Juizo Federal da Segnnda 
IVara e a União Federal; appellado, Age- 
nor Guedes de Mello. — Não passando 
as'preliminares levantadas da impro- 
priedade da arção e da prescripeão 
quinqnennal, unanimemente; áeit-sc pro- 
vimento ãs appe!tacões, para reforman- 
do a senfença nppellada, julgar o autor 
careoedór de acção, «entra os voloí dos 
Srs. ministros Pedro MihieHf o Soriano 
de Sou/a, que confirmavam a sentença 
de primeira instancia, 

Ttrrursog exlraurdinnrios 

N. t .282 — São Pauto (Embargos) 
— Relator, o Sr. ministro Cardoso Ri- 
Deir»; revisores, os Srs, ministros Mu- 

ni/. Barreto c Leoni Ramos; embargante, 
Maria da Gloria liandeira do Valle; em- 
bargada, a Fazenda do Estado. — Foram 
rejeitados os embargos, contirmando-se 
o accordão embargado, unanimemente. 
Impedidos, os Srs. ministros Firmino 
Whitaker bilho e Soriano de Souza. 

N. 1.300 — São Paulo (Preferencia.) 
— Relator, o Sr. ministro Edmundo 
Lins;' revisores, os Srs. ministros Her- 
menegildo de Barros o Ped.ro dos Santos; 
recorrente, D. Carolina Dias de Aguiar; 
recorrida, a Fazenda do Estado de São 
Paulo. — Conhéeendo-se do recurso, 
don-se-lhe provimento, para, reforman- 
do, a decisão recorrida, julgar proceden- 
te a acção, .contra o voto do .Sr. minis- 
tro Cafddso Ribeiro, 'qtte negava' provi- 
mento ao recurso. Impédidos, os senho- 
res ministros Firmino Whilaker Filho 
e Soriano de Souza. 

N. 1.290 — São Paulo — (Preferen- 
cia) — Relator, o Sr. ministro Leoni 
Ramos; revisores, os Srs. ministros Mu- 
niz Barreto e Edmundo Lins; recorren- 
te, Herminia Gonies Hungria; recorrida, 

•a Fazenda do Estado. — Conhecendo-sc 
do recurso, déu-so-lhe provimento, para 
reformando o accordão recorrido, julgar 
procedente o pedido, unanimementi". 
Impedidos, os Srs. ministros Firmino 
Whitaker Filho e "Sonano de Souza. 

Agyravo de petição 
N. 4.854 — Districlo Federal — Re- 

lator, o Sr. ministro Rodrigo Octávio; 
«ggravantes, Dias Ot Marques; aggravade. 
a Fazenda Nacional. — Negou-se pro- 
vimento ao aggravo, confirmando-se o 
despacho'aggravado, unanimemente; e, 
por proposta do Sr. ministro relator, 
decidiu o Tribunal que se recommen- 
dasse ao Sr. procurador dos Feitos da 
Sande Publica, para que não junte ar 
autos documentos relativos ao processo 
administrativo, desacompanhados da pe- 
tição inicial. 

N. 4.87(1 — Disthcto Federal — Re- 
lator, o Sr, ministro Bento rfl1. Faria; 
aggravantes, Figueiredo Marinho & Com- 
panhia; aggravada, a Fazenda Nacional. 
— Preliminarmente julgou -se ser raso 
de aggravo, contra o voto do Sr. minis- 
tro Bento de Faria; de nteritis, negon- 
sc-lhe provimento para confirmar o 
despacho aggravado, unanimemente: de- 
cidiu o Tribunal que se i-ecommendasse 
ao Sr. procurador dos Feitos da Saúde 
Publica, para que, não junte aos autos 
doçmnofilos relativos ao processo admi- 
nistrativo, desacotíipanhndos da petição 
inicial. (Vusenlc, o Sr. ministro Pedro 
dos Santos. 

N. 4.880 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Bento dc Paria; 
aggra vante-, Pring Torro? & Com)).; ag- 
gravada, o Fazenda Nacional. — Idênti- 
ca decisão n do aggravo p. 4,870, Au- 

senle o Sr. nrinistro Pedro dos Santos. 
Encerrou-sc a sessão ás 1(5 horas e 30 

minutos. 

AUDIÊNCIA EM 17 DE JULHO jÉSSt 1929 

Juiz sctnanario, o Kxrno. Sr. ministro 
Cardoso Ilibe iro 

Aberta a audiência com as formali- 
dades legaes, foram publicados os se- 
guintes processos; 

Recursos criminaes 

N. (53(5 — Districlo Federal — Re- 
correntes, D. Alice Cordeiro da Cunha 
Machado e outros; recorrida, a .lustjça 
Publica Federal. 

N. 640 — Amazonas — Recorrente, o 
procurador da Republica na Secção do 
Amazonas; recorridos, o juiz federal, 
Manoel José das Neves e outros. 

N. (543 - Rio de Janeiro -— Recor- 
rente, o prociiradoT du Republica: re- 
corridos, Antonio Paulo ' Mesontier e 
Henrique Monteiro Júnior 

Appellação cri urinai 

N. 1.083 — Districlo Federal — Ap- 
péllantes, o. Dr. Paulo Bittencourt, 
Luiz Pinheiro da Cunha e o procura- 
dor da Republica; appellados, os mes- 
mos e a Justiça Federal. 

Revisão criminal 
N, 2.504 — Districlo Federal — 

Embargos Embargante, Basilio Viz 
Fernandez; .embargada, a Justiça Fe- 
deral. 

N. 2.901 — Districlo Federal — Pe- 
ticionário, Juvenal Camacho. 

N. 2.904 — Distrioto Federal —• 
Desistência ■— Desistente, Antonio 
Borges de Lima Guimarães. 

Appellação ciacl 
N. 4.535 — Minas Gcraos — Embar- 

gos — Embargante, Francisco Tenório 
dá Malta; embargados, Antonio AugusU) 
Antunes e outros. 

Compareceu o bacharel Francisco O. 
Machado Reis, solicitador interino da 
Fazenda Nacional, por parto de quem 
requereu a assignação do prazo a LóQoi 
Cinquini & Coinp., para verem passar 
om julgado o ucuórdão profundo nos 
autos de aggravo de petição n. 4,702, 
vindos do juízo federal na secção do Es- 
tado de Bão Paulo. 

A Casa Bancaria Serafim J. Fonseca^ 
na pessoa do sou reprosonlante Serafim 
Jorge Fonseca paia ver passar em jul- 
gado o accordão proferido no autos do 
aggravo de petição n, 4,787, vindo do 
Juízo Federai na Secção da São Paulo* 
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A Pistone & Comp., para verem pas- 
sar em julgado o accórdão proferido 
nos autos de aggravo de pefiçSo nu- 
mero 4.845, vindos do Juizo Federal 
na secção do Estado de São Paulo; sob 
pena de revelia e lançamento. 

Apregoados, não compareceram, sendo 
defeHdo. 

Compareceu o advogado Dr. Ville- 
mor do Amaral, por parte do D. Mar- 
the Douat, na homologação de sentença 
estrangeira n. 875, accusou a citação 
dos supplicados D. Sylvana do Souza 
Costa e seu marido Alfredo Muniz do 
Maia Lima, feita por edilaes, e reque- 
reu que, sob pregão, se houvesse a 
mesma citação por feita e aocusada, fi- 
cando assignado o prazo legal para em- 
bargos, sob as penas de repelia e lan- 
çamento; apregoados, não comparece- 
ram, sendo deferido. 

autos em passagem 

Aíjpellaçues cíveis 

N\ 1.868 — Districto Federal — 
revisor, o Sr. ministro Geminiano da 
Franca; appellante, Arthur da_ Silva 
Pinto (Dr.); appeíluda, a União Fe- 
deral . 

N. 4.972 Pernambuco — 2" revi- 
sor, o Sr. ministro Arthur Ribeiro; 
appellante, The Pernambuco Tramways 
and Power Company Limited; appella- 
da, a Fazenda Nacional. 

N. 5.468 — Districto Federal — 2® 
revisor, o Sr. ministro Soriano de 
Sou/a; appellantes, Harbosa Albuquer- 
que & Comp.; appellada, u Fazendi 
Nacional. > 

N, 5.920 Matto Grosso — 2° re- 
visor, o Sr. ministro Soriano de Souza; . 
appellantes, Henrique Hessleiu & Ser- 
gel; appellada, .a-União Federal. 

N, 3.315 —-s Distiicto Federal — 1" 
revisor, o Sr. ministro Hermenegildo de 
Barros; appellantes, juiz federal da Se- 
gunda Vara Dr. Carlos de Cerqueira 
Pinto e a União Federal; app®liados, os 
mesmos. 

A pcliações crint ittue.t 
V 

N. 1.0/8 — Rio de Janeiro — D re- 
visor, o Sr. ministro Sorjapo do Souza; 
appellantes, a Justiça Federal e Levy 
José Torres e outros; appellados, os 
mesmos. 

N. 1.075 — São Paulo — 2° revisor, 
o Sr. ministro Muniz Barreto; appellan- 
tes, Cezar Gentil, Guido e Vasco Olivio 
e outros e o procurador da Republica; 
appellados, Cezar Guatelli e outros o n 
Justiça Federal. 

Ho visões eriminaes 

N. 2.795 — Districto Federal — 1° 
revisor, o Sr. ministro Bento de Faria; 
peticionário, BeHCdieto Antonio da Silva. 

N. 2.780 — Districto Federal — 1' 
revisor, o Sr. ministro Geminiano da 
Franca; peticionário, Carlos Gonçalves 
Dias. 

N. 2.930 — Districto Federal —- 2". 
revisor, o Sr. ministro Pedro dos San- 
tos ;petksionario, Julio Jose da SUva. 

N. 2.958 — Districto Federal — 2° 
revisor, o Sr. ministro Artbui Ribeiro; 
peticionário, Serapbim Pereira Linhares. 

N. 2-987 — Districto Federal 2" 
revisor, o Sr. ministro Arthur Ribeiro; 
i»tici»nari«, Abner Chatacbvili. 

N. 3.002 — Districto Federtil — t* 
revisor, o Sr. ministro Soriano de Sou- 
za; peticionário, Durval Pereira dos 
Santos. 

A' SECRETARLV 

AUTOS COM VISTA A'3 PARTES 

AppeUaÇões eiveis 

N. 5.999 — São Paulo — Appellantes. 
Juizo Federal da 1" Vara, ex-officio, e a 
Fazenda Nacional. 

N. 6.004 — São Paulo — Appellante, 
a Companhia Chei^geurs Reunis; appella- 
da, The City of Santos Improvements 
Company Limited. 

N. 6.000 — Minas Geraes — Appel- 
lante, o Estado do Minas Geraes; appel- 
lada, a Companhia Norte do Minas (Es- 
trada de Ferro Paracatú). 

N. 6.002 — Districto Federal —Ap- 
pellantes, o Juizo Federal da 2° Vara, 
ex-officio, e a União Federal; appella- 
do, Sergio Henrique Cardim. 

Carta testemunharei 

N. 4.613 — Districto Federal — Sup- 
plicante, Eute de Menezes; suppíicado, o 
curador de Ausentes. 

CAUSAS C0W DIA 

NS. 3.130, 4.073 e 5.885. 

Recurso extraordinário 

N. 1.912. 

Conflicto de jtirisdieção- 

N. 784 

Recurso criminal 

N. -044. 

- Revisão criminal 

N. 3.951, 

Aagravo de petição 

N. 4.608» 

PAUTA 

Causas que devem ser'julga dás em 19 
do julho de 1929, de qccórdo com o ar- 
tigo 48, aitinca segurtda do Regitutmlo 
Interno do Supremo Tribunal. 

Appellnções çriminaet 

(Emluirgos) , 

N. 1.039 — tksará tEinbargis) — Re- 
lator. o Sr. minisUal Cardoso Ribeiro; 
revisores, 00 Srs. nauiotros H-muuem'- 
giído dfe Barros Je Pesft-o dos Santos;^ 
t mbarganle, Dnoas Rodri^ies Martins, 
embargada, a Justú/a Federal. 

N. 1.021 — Rio Grande do Sul — Re- 
lator, o r. iniuistro Leoi>i Ramos; ue- 
vworas^ os Srs. mwiistvos Muniz Bar- 
reto o Pedro Mibielli ^embargos ; em- 
bargante, 'J'boma* Soare> da SHva; em- 
bargada, « Justiça Federal. 

N. 1.023 — Rio Gwuidv do Sul cm- 
bargos)" — Relator, o senhor nroLstro 
Pedro !Mibiolli; rav»•«**», los senhores 
miuistros Edmundo l.ius e Hoiuneiiivgil- 
rlo de Barros; endAVgante, Damelno 
fiandeira de Lima; embai-gada, a fu«- 
ftm Federal. 

Afjgrnvo de petição 

(Embargos) 

N. 4.098 — D. Federal (emnargos)] 
Relator, o Sr. ministro Muniz Buí roto; 

embargante, F. Moneró; ombargada, a 
Fazenda Nacional. 

Carta testemunharei 

(Embargos) 

N. 1.129 — Distridt) Federal (em- 
bargos) — Relator, o Sr. m/inistnj 
Artnur Ribeiro; embargante. Henry 
Lowudes; embargante, o Banco do Bra- 
sil. 

Revisões crividmies 

(EiinJ>ai-gos) 

N. 3.406 — Districto Federal (em- 
bargos) — Relator, o Sr. mmistro So- 
riano do S -uza; revisoras, os Srs. mi- 
nistros Leoni Ramos v Muniz Barroto; 
embargante, Seraphim Moreira. 

N. 2.714 — Districto Fedorail (em- 
bargos) — Relator, o Sr. ministro L»'o- 
ni Ramos; revisores, os Srs. ministros 

•Muniz Barreto e Pedro Mibielli; embar- 
gante, Manoel Ferreira. 

N. 3.673 — Districto Federal (em- 
bargos) — Relator, o Sr. ministro Ar- 
thur Ribeiro; revisores, os Srs. minis- 
tros Pedro Mibielli e Rodrigo O-tavio; 
embargante, Luiz de Oliveira. 

N. 2.69(J| — Distrtrto E^ederal (ein- 
oargos) — Relatar, o Sr. ministro Her- 
menegildo de Banos; revisores, os se- 
nhores ministras Firmino Whitaker Fi- 
lho o Edmundo Lin.s; embargante, An- 
tonio Carneiro Tonres Sobrinho. 

N. 2.801 — Distrivlo 
bargos) — Relator, o » Sr. 
drigo Octavip; revisores, 
Ires Soriano <le Souza e 
ro; emliargante, Sabino 
Neves. 

N. 2.812 — Districto Federal (em- 
bargos) — Relator,, o Sr .ministro Car- 
doso Ribeiro; ravisores, os Srs. minis- 
tros Firmino r/hitakee Filho e Leoni 
Ramos; embargante, José Sanqiaio do 
Oliveira. 

N. 2.734 —-Dislricb.) Federal — Re- 
lator, o Sr., ministro Rodrigo Octávio; 
revisores, os Srs. ministros Stvriano do 
Souza o Leoni Ramo»; embargante, dou- 
tor João Baptista Tnurinho. 

Federal (eni- 
minislro Ro- 

os Srs. minis- 
Cardoso Ribei- 

Mirandi das 

AppelUirões eiveis 

Jímbargos) 

N. 3.157 — Districto Federal ,ein- 
iiargOB-preferencia) — Relator, o senhor 
miuiatro Arthur Itibeiro; revisores, o# 
hrs. ministros Soriano de Souza e Llcr- 
nieuegildo de Barros; ombarg.inle, José 
Antonio Leio; emhargada, u União Fo- 
rjera I. 

N.,3.114 t- Amazonas (enihargús)— 
Helabp-, o Sr. ministro Cardoso Ribeira; 
revij(óres, os Srs. uiiitislros Arthur Ri- 
beiro e Sorjano de Souza; embargante, 
a Compaulua Interesse Publico; embar- 
gulo, Manoel Vicente Carioca. 

N. 4.356 — Paraná (embargos-pro- 
ferencinl Relator, o Sr. ministro Kd- 
immiío Lins; revisores, os Srs. minis- 
tros Hermeriegibln de Barro# e Pedro 
doa Sanlos; embargante». Claro l.ibe- 
r.ito de Macedo e sua mulher: embi' ga- 
dos, Joaquim Severo Baidista e sna 
mulher. 
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N. 5.'432 — Diítriclo Fciiéral (otn- 
bargos) — Relator, o Sr. ministro Pe- 
dro dos Santos; revisores, os Srs. minis- 
tros Soriano de Souza e Leoni Ramos; 
embargante, a União Federal; embar- 
gado, João Carlos Pereira Pinto. 

N. 4.574 — Districlo Federal (em- 
bargos > — Relator, o Sr. ministro Uer- 
tnenegildo do Ramis; revisores, os se- 
nhores minislros Pedro dos Santos c Ge- 
miniano da Franca: embargante, a Fa- 
zenda Nacional; embargados, MeireRes, 
fSamitb & Comp. o outros, 

Ilecu rsos cxtmordinnrios 

N. 1.853 — Districlo Federal (em- 
bargos) ■— Relator, o Sr. ministro Mu- 
niz Uarrelo; revisores, os Srs. ministros 
Pedro MibieUi e Firmino Wbitaker Fi- 
lho; embargantes, Avelino de Jesus Pi- 
res o outros; embargado. Domingos 
Coelho. 

N. 1.978 — Districlo Federal (em- 
bargos^ — Relator, o Sr. ministro Ro- 
drigo Oelavio: revisores, os Srs. minis- 
tros Soriano de Souza o Cardoso Ribei- 
ro; embargante, a Fazenda Municipal; 
embargado, o Dr. Arthur de Miranda Ri- 
beiro. 

N. 1.608 — Rio de Janeiro (embar- 
gns) — Relator, o Sr. ministro Firmino 
Wbitaker Filho; embargante, n Oom- 
panliia do Theatro São Salvador de 
Campos; embargada, a Prefeitura Mu- 
nicipal de Campos. . 

, Appollaçõfis eriminaes 

N. 1.049 — Piauby — Relator, o se- 
nhor ministro Leoni Ramos; revisores, 
os Srs. ministros Muniz Barreto c Pe- 
dro Mibielli; appellantes, o procurador 
da Republica o Luiz Gonzaga Freire; 
appellada, a Justiça Federal. 

N. 1.052 — São Paulo — Relator, o 
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 
os Srs. ministros Hermenegildo de 
Barros e Pedro dos Santos; appellante, 
a Justiça Federal; appellado, Abdias 
Alcantara Alencar. 

N. 1.076 —.Rio Grande do Sul — 
Relator, o Sr. ministro Hermenegildo 
de Barros; revisores, os Srs. ministros 
Pedro dos Santos o Geminiano da Fran- 
ca; appellante, Gilberto Oscar Virgilio 
de .Carvalho; appellada, a Justiça Fe- 
dcràl. 

N. 1.078 — Pernambuco — Relator, o 
Sr. ministro Geminiano da Franca; re- 
visores, os Srs. ministros Arthur Ri- 
beiro e Bento de Faria; appellante, Flo- 
riano Peixoto do Barros Pessoa: appel- 
lada, a Justiça Federal. 

A(/fltrai>o.v dr petição 

N. 4.776 — DistrieJo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Munir. Barreto; ag- 
jgravnnte, a União Federal; aggravada, a 
Companhia de Seguro» União Commer- 
cial dos Varejistas. 

N. 4.813 — Paraná — Relator, o se- 
nhor ministro Soriano de Souza; aggrn- 
vante, a Fazenda Nacional; aggrnvado, 
IMux Soherappe. 

N. 4.910 — Amazonas — Relator, o 
Sr. ministro Arlbur Ribeiro; aggra- 
(vante, D. Felicidade Augusta Roberto 
de Mello; aggruvada, a União Federal. 

N. 4.803 — São Paulo — Relator, o 
Br. ministro Edmundo Lins; nggraván- 
4e, a Companhia Cpnstrurtora São Paulo; 
pggravada, a Fazenda Racional, r ^ 

N. 4.901 — Distrieto Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Bento de Faria, 
aggravantes. Franz Adalberto Jakoli N,.- 
bascheek e Mário Job; aggravado. Fran- 
cisco Roclia, 

Carta* testemunhareis 
N. 4.788 — Rio Grande do .Su! — 

Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; 
suppheantes, D. Francisca Nunes Xa- 
vier e outros; supplicado, Anlonio Nu- 
nes Xavier. 

N. 3.795 — Paraná — Relator, o se- 
nhor ministro Arthur Ribeiro; suppli- 
canfes, Meirellcs & Souza; supplicado, o 
Estado do Paraná. 

N. 3.212 — São Pauto — Relator, o 
Sr. ministro Muniz Barreto; revisores, 
os Srs. ministros Pedro MibieUi o F.d- 
nnmdo Lins. (Processada como recurso 
cxlraordinario); supplicante, Adelino 
f0 aclia^o: supplicado, João Alves da Silva Carneiro. 

N. 4.8iil — São Paulo — Relator, o 
sr. mmislro Leoni Rami s;- suppiioante, 
Anlonio de Almeida Cintra; supnlieada, 
o i*azeutia cio JNiado de Suo Paulo. 

A. 1.853 — Rio Grande do Sul — Re- 
lator, o Sr. minbtro Soriano do Souza' 
suppneante, Ildefonso Ferreira Gomes" 
supplioada, a Santa Casa de Misericór- 
dia de Porto Alegre. 

N. 4.854 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Cardoso Ribeiro- 
supplicante. A. Thum; supplicado, Mi- 
guel Aeeeita. 

N. 4.831 — Districlo Federal   Re- 
lator, o Sr. ministro Arthur Ribeiro; 
supplieada, a Companhia de Expansão 
Territorial. 

N. 4 .812 — Dist-ricto Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Leoni Ramos; sup- 
pheantes, Pereira Carneiro & Comp., Li- 
mitada (Companhia Commercio o Nave- 
gação); supplicados, D. Noemia Lima de 
Queiroz Moreira, viuva de João Baptista 
Moreira, mãe do menor Geraldo. 

N. 4.878 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Geminiano da 
Franca; supplicante, D. S. Araujo & 
Compp.; supplicados. Gregorio Formosi- 
nho Vieira. 

N. 4.752 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Edmundo I.ins; 
supplieantes. João Alfredo Ravasoo, sua 
mulher e outros; supplkados, Josá Au- 
gusto Silveira de Andrade, sua niulliee 
o outros e o 2°" curador de Orphãos. 

N. 4.891 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Cardoso Ribeiro; 
supplicante. José Potey; supplicado, 
Manoel Mathias Rodrigues. 

N. 4.891 — Districlo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Cardoso Ribeiro; 
supplicante, José Poley; supplicado, Ma- 
noel Mulhias Rodrigues. 

N. 4.778 —«■ Dislrie.to Federal — R"- 
lalor. o Sr. ministro Edmundo Lins; 
supplicante, a Companhia do Seguros 
Anglo Snl-Aínerieana. seguradora de 
Oswaldo DanugaVl; supplicado, FansU- 
no Monteiro Rodrigues, por -eus bene- 
licios, P. Iiasuc Leal e seu filho menor 

Ivo. 
N. 1.791 — Distrieto Federal — Re- 

lator, o Sr. ministro Edhuindo Lins; 
supplicante, a Oompanliia Kxpan-ãu 
Territorial The Land DeveTopment Com- 
pany; supplicado, Antonio Pereira. 

A ggravo de itulVHmeuto 
N. 4.818 —- Amazonas — Relator, o 

Br. ministro Geminiano da Franca: ag- 
gravantes, Quadros Canalho X Comp.; 
aggravada, a Fazenda Nacional, 

Recursos erleiiordiuraio- 

A. 1.730 - Vmazonas ii-eiiminar) 
— Relator, o Sr. ministro Soriano da 
Souza; recorrente, a massa fali ida de 
rancmlo Horto & Comp.; recorrido, v 
Banco do Minho. 

A. 1.900 — São Paulo (preliminar) 
— Relator, o Sr. ministro Pedro Mi- 
hielli; recorrentes, Francisco Martins de 
Barros e outros; recorridos, Manoel 
Martins do Barros e outros. 

N. 1.482 — Rio Grand i do Sul pre,"- 
renria — Relator, o Sr. ministro Muniz 
Barreto: revisores, os Srs. minis r is Pe» 
dro Mibielli e Bento de Faria; rerer- 
renfe. o Dr. Justiniano Freire; recorrida, 
a Fazenda do Estado. 

N. 1.522 Rio Grande do Sul prefe- 
re no ia; — Relator, o Sr. ministro Muniz 
Barreio; revisores, os Srs, ministros Pe- 
dro 'Mibielli e Firmino Whilaker Filho, 
recorrentes, Dr. Heitor Pereira Nonohaj 
e outros; recorricTa, a baroneza de Ao- 
nobay. 

N. 1 .57 4 — Rio de Janeiro • (preferen- 
cia) — Relator, o Sr. ministro Hermene- 
gildo- de Barros; revisores, os SGs mi- 
nistros PeuVo dos Santos e Geminiano da 
Franca: recorrente, Alfredo Soares Ho- 
mem; recorridos, Leocadia Soares e seus 
filhos. 

N. 1.606 — Amazonas — RO la! or, o 
Sr. ministro Leoni Ramos: revisores, o- 
Srs. nrinislros Pedro Mibielli o Firmino 
W hitak u' Filho; recorrente, a A. M. Bas- 
tos: recorridos, Amorim, Irmãos. 

N. 1.812 — Distrieto Federal tprefe- 
rencia) — Relator, o Sr. ministro Ed- 
mundo Lins: revisores, os Srs. muL-nros 
Hermenegildo de Barros o Pediu dos 
Santos; recorrente, Dr. Geraldo Uueha. 
recorrido. Dr. Hugo D. Ahranche, (syn- 
dico efa fallenein do Athayde Pitanva 

A. 2.128 — Minas Geraes — Ibdifor, 
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 
os Srs. ministros Hermenegildo ie Bar- 
ros e Pedro dos Santos: (menor), 1' re- 
correnle. o Tribunal da Relação de Minas 
Goraes; 2° recorrente, Heleodoro José 
Soares; recorridos, os mesmos. 

N. 2.067 — Rio de Janeiro (prefe- 
rencia) — Relator, o Sr. ministro Leoni 
Rainos; revisares, os Srs. ministros Mu- 
ni/, Barroto e Pedro Mibielli; recomuites, 
Seraphim Henrique GonVes o seus filhos 
menores: recorridos. Sady Ribeio «tomes, 
Durval Ribeiro tlomes o outros.' 

.V. 1.223 — Minas Geraes (preferen- 
pííG — Relator, o Sr. ministro Soriano 
tíe Souza; revisores, os Srs. miuistros 
Leoni Ramos e Pedro Mibielli: recorren- 
te. João dos Anjos Froes; recorrido, o 
Estado de Minas Geraes. 

\ 2.043   Pará (.recurso extraordi- 
nario oriminaB — Reíafor. o Sr. minis- 
tro Firmino Wtiit'jker Filtio; r'Visures. 
us Srs. irçiiúslros T/eivni Ramos e Munus 
Barreto; reeorróhte. iF.milMMio Francjsce 
d<i vmaral; recorrida, a Justiça Publva. 

A c e ões rrç a is oriat 

N. 41 — Pj.iranú — Relator, o Sr. mi- 
nistro Arthur Ribeiro'; revisores,, os se- 
nhores ministros Soriano do Souza e Car- 
doso Ribeiro; autor, Firmino Castello 
Branco; ré, a União Federal. 

N. 53 — Qi.shdelu Federal — Relator, 
o Sr. ministro Pedro cios Sunlos; reviso- 
res, PS Srs. ministros Geminiano da 
Franca o Arthur Ribeiro; autor, José 'a- 

.pia Alonso; réos. Marin FeriViuajrtdo Bor- 
|é» e siia mulher. _ 

Homolounção de senteiu-o estrangeira 
N. 877 — Portugal — Holalpr, o se- 

nhor inims(i>i Arthur Ribeiro; fevisori;'», 



os Si's. ministros Bento de Farn j~o- 
riano de Souza; requerente, Antonio Ba- 
ptista Lopes. 

Recurso d" liquidarão de sentençU 

jij, 27 — Território do Arre — Rela- 
tor, o Sr. miiustro Hermenegildo do 
Barros; recorrente, cx-o[(i' io, o Juizo 
Federal; recorrido, o Dr. Gastão da 
Cunha Lobão. 

Appcllnções cíveis 

N . 2.422 — Minas Geraes — Rela- 
tor, o Sr. nmiistro Pedro dos Santos; 
revisores, os Srs. ministros Pedro Mi- 
bielli e Bento de Faria: appell&nte, o 
Juízo Federal e a Fazenda Nacional; ap- 
pellado, Francisco Garcia Adjuto. 

N. t).2l)7 — Districto Federal Iprefe- 
renciaj — Relator, o Sr. ministro Su- 
riano de Souza; revisores, os Srs. mi- 
ni tros Leoni Ramos o Krtmundo Lins; 
i" apyellante, o Juiao Federal da Segun- 
da Vara; 2" appellanle, Dr. _ Edmundo 
Bittencourt; uppellados, a União Federal 
c o Ur. Ldmundo Bittencourt. 

N. 3.54 4 — Districto Federal (prefe- 
lenriaj — Relator, o Sr. ministro Pe- 
dro Mibielli; revisores, os Srs . minis- 
tros Firmino Whitaker Fdlto e Muni/, 
Barreto; 1" appeltaule, o juiz federal da 
i" Vara; segundos appellantes, os her- 
deiro- de Francisco Pinto Brandão; ter- 
ceira appellanle, a União Federal; up- 
pellados, os mesmos. 

N. S.tilP — Districto Federal — Re», 
lator, o Sr. ministro Moniz Barreto; re- 
visores, o* Srs. nomstros Pedro Mi- 
bielli e Firmino Wliitaker Filho; appel- 
lanle, o Juízo Federal da 1" Vara; ap- 
pellado, o Ur. Joaquim Alberto Cardoso 
de Mello. 

N. 3.910 — Amazonas (preferencia) 
— Helalor, o Sr. ministro Arthur Ri- 
beiro; revisores, os Srs. ministro So- 
riano de Souza e Leoni Ramos; appel- 
lanle, a Sociedade, Anonyma Armazéns 
Andresen; appellado, Bernardino Duarte 
Ri pardo 

N. 3.71ti — Distriplo Federal — Re- 
lator, o Sr. ministro Muni/, Barreto; re- 
visores, os Srs. ministros Pedro Mi- 
bielli e Firmino Whitaker Filho; appel- 
lanle. Michele Santione; appellado, A. 
Rossi. 

N. 4.051 — São Paulo (preferencia) 
Relator, o Sr. ministro Cardoso Ri- 
beiro; revisoras, os Srs. ministros So-* 
riano de Souza o Leoni liamos; 1" ap- 
pellanle. o Juízo Federal; 2° appellan- 
te. a Fazenda Nacional; treceiros appel- 
lantes, Maria Corrêa Soares, viuva e 
herdeiros de, Antonio Angel Soares; up- 
pellados, os mesmos. 

N 4.lê — Districto Federal (prefe- 
rencial — Relator, o s-r. ministro Leoni 
Ramos; revisores, os Srs. ministros Mu- 
ni/. Barreto e Pedro Mibielli; primeiros 
appellantes. Herm Stoltz & Comp,; se- 
gundo appcllante, João Pereira Paes; ap- 
pellados, os me imos. 

jiji 4.072 — Districto Federal (pre- 
ferencia) — Relator, o Sr. ministro 
Moniz Barreto; revisores, os Srs. mi- 
nistros Pedro Mibielli e Firmino Whi» 
taker Filho: appellanle, Benedieto Viei- 
ra*!.ima: appellado, o espolio de E inar- 
do Mves Machado. 

v 4.091 — São Paulo Relalnr, o 
Sr ministro Hermeneaildo de Barros; 
revisores, os Srs. ministros Pedro dos 
Siuilii-; e Oeminiano da Franca: ajtpel- 
I^fes, João Bento nnreia Filho, sua 

mulher e João José Borges; appollados, 
Melanio Felioiario Soares e outros. 

N*. Í.211 — Districto l-vde -U pre- 
ferencia) — Relator, o Sr. ministro Car- 
doso Ribeiro; revisores, os Srs. minis- 
tros Soriano de Souza o Leoni Ramos; 
appellantes, o Dr. Benjamin Antonio 
Rocha Faria e outros; appellado, José 
Moreira de Santa Maria. 

N. 4.779 — Parahyba (preferencia) 
— Relator, o Sr. ministro Edmundo 
Lins; revisores, os Srs. ministros Her- 
menegildo de Barros e Pedro dos San- 
tos; l" appellanle, Ismael Garria Filho; 
2o appellanle. Targino da Costa Barbosa 
e outros (assistentes;; appellado, Banco 
Nacional Fltrainarino. 
• N. 4.825 Districto Federal pro- 

Jereneia — Relator, o Sr. ministro 
Leoni Ramos; revisores, os Srs. miuis- 
tros Moniz Barreto e Pedro Mibielli; Io 

appellanle. o Juizo Federal da Segun- 
da Vara; 2" appellanle. a União Fe- 
deral; app: liada, D. Francisca de Me- 
nezes. 

\ í.993 — Pará (preferencia; — 
Reíalov. o Sr. ministro Fi anino Whita- 
ker Filho; revisores, os Srs. ministros 
■Bento de Faria e Moniz Barreto; appel- 
lanle, a Companhia das F.stradas de 
Ferro do Norte do Brasil; appcllada, a 
União Federal. 

N. 5.159 — Santa Catharina (prefe- 
rencia) — Relator, o Sr. ministro Moniz 
Barreto; revisores, os Srs. miuislros 
Pedro Mibielli e Firmino Whitaker ti- 
llio; appellanle. o Dr. João Machado da 
Silva; appellada, a Fazenda do Estado 

■ de Santa Catharina. , 
A" r, 16> — Rio Grande tio Sul (pre- 

ferenciai — Relator, a Sr. ministro 
Hermenegildo de Barros; revisores, os 
Srs ministros Pedro dos Santos c Ge- 
miniano da Franca: 1° appellanle. a So- 
ciedade \nonyma Moinho SanlisU; 
appellanle, a Société Françai-e d En- 
tre'irises de Dragage et 1 ravauK 1 u- 
bliques; uppellados, os mesmos. 

N. 5.11)8 — Minas Geraes preferen- 
0iaj — Relator, o Sr. ministro Soriano 
de Souza: revisores, os Srs. ministros 
Leoni Ramos e Moniz Barreio; appel- 
lantes, Costa Fernandes & Peixeira; i)>- 
pdhoh. a Sociedade Anonyma l.iHio- 
graphica e Mecaniea Industrial. 

N. 5.213 Rio de Janeiro (prefc- 
rencia; — Relator, o Sr. ministro Her- 
menegildo de Barroi^ .revisores, os se- 
nhores ministros Firmino Uilakor Fi- 
lho e Moniz Barreto; appetlanfe, Ma- 
noel Barbosa Pereira Borges; appt'!la- 
do. Themistoclcs Je Siqueira Pinto. 

N. 5.251 — São Paulo profei encm 
  Relator, o Sr. ministro Canjoso Ri- 
beiro; revisoras, os Srs. ministnis sj- 
riano de Sim/.a e Leoni Ramos; appel- 
lanle, o Dr. Aristides Salles; appellada, 
u União Federal. 

N S.325 - Vlinns Geraes fprefere.n- 
uia '  indutor, o Pr. ministro Pedro 
dos Santos; revisores, os Srs. rauustnw 

Aleniiniuno da Franca e Arthur Ribeuo, 
1- appellanle. A. Tlum; sagondos ip- 
pellanies, Antonio Pedro Buda Neve», 
Asdrúbal do Nascimenli» Sobrinho o ou- 
tros: uppellados. os mesmos. 

N. r».Rio — Amazonas (preferencia 
  Helalor, o Sr, minislro Leoni Rumos; 
revisois's. os Srs, u)inisl"W^s Mmpz i»ai - 
retn e Pedro Mibielli; appellantes. V G. 
Armijo A Uomp.. l.bnitada; aiipidlailo, o 
Dr peibo Pereò-a de ^iBa. 

N. 5.736 Dislrirto Feder®! íprefe- 
reneia P.el toft o Sr. ministro Her- 
menegildo de Herros; revi-o-e«. .1- sp- 
utiore- rpinislros )'• dro dos Santir o 

Geminiano da Franca: appellanle, a 
União Federal; appollados, José Fradi- 
que Loité Uboo e outros. 

N. 5.U5 — Pernambuco (preferen- 
cia)   Relator, o Sr. ministro Arthui- 
Ribeiro; revisores, os Srs. miuistioá 
Cardoso Ribeiro e Soriano de Souza; ap- 
prllautes, o Juizo Federal e a Fuzcuda 
Nacional; appellado, José Antonio Cessa', 
de Vasooncellos. 

N. 5.015 — Districto Federal (pre- 
ferencia, — Relator, o Sr. miui-tro 
Leoni Ramos; revisores, os Srs. lamis- 
Iros Moniz Barreio e Pedro .Mibielli; 
1 appellanle, o Juizo Federal da l,ri- 
xneira Vara; " appoJlanle, a União Fe- 
deral; appellada, a Escola Livre do 
Odontologia do Rio de Janeiro. 

N 5 844   Districto Fedora! (ucci- 
dente de trabalho; — Relator, o senhor, 
minisiro Muniz Barreio; revisores, os se- 
nhores ministros Pedro Mibielli o Ed- 
mundo Lins; appellantes, o Juizo to- 
rneira Vara; 2" appellunte, a União Fe- 
deral; appellado, Carlos José das Ne- 
ves. 

Revisões çriminaeê 

N. 2.499 — São Paulo (preferencia) 
— Relator, o Sr. ministro Soriano do 
Souza; revisores, os senhores raiuislroa 
Leoni Ramos c .Moniz Barreto; peti- 
cionário, Emilio Paschoal do Nasci- 
mento. 

N. 2.548 — Acro (preferencia —• 
Relator, o senhor ministro Moniz Bar- 
reio: revisores, os Srs. loinislros Pedro 
Mibielli e Firmino Whitaker Filho; 
peticionário, Antonio Pereira Salles, 

N. S.567 — Minas Geraes (pre- 
ferencia) — Relator, o senhor minis- 
tro Leolii Ramos; revisores, o< senhores 
ministros Muniz Barreio e Pedro tíi- 
bielli; peticionário, Joaquim Antonio 
Ro.sa. 

N. 2.717 — Districto Federal (pre- 
ferencia) — Relator, o Sr. ministro Fir- 
mino Whitaker Filho; revisores, os se- 
nhores ministros Leom Ramos e Munhs 
Barreto; peticionários, José Isaias e lle- 
nalo Isaias. 

N - Districto Federal (pro- 
fereneiai — Relator, o Er. ministro 
Soriano do Souza; revisores, os senhores 
ministros Cardoso Ribeiro o Firmino 
Whitaker Filho; peticionário, Gabiiel 
Fectini. 

N. 2.891 — Districto Federal (pre- 
ferencia) — Relator, o Sr. ministro 
Munia Barreto; revisores, os senhores 
ministros Pedro Mibielli « Edwinxio 
Lins; pet»ci«imri«, José Manoel U» 
Sil\a. 

N. 2.919 — São Paolo (preferencia) 
— Relator, o Sr. ministro Pedro dos 
Santos; revisores, os Srs. minislros Ge- 
miniano da Franca e Arthur Ribeiro; 
peticionário-', Celso Olavo Lopes de Oli- 
veira e Osorio Paiva Morato. 

N. 2.064 — Pernauiboro — Relator, 
o Sr. ministro Cardoso Ribeiro; reviso- 
res. os Srs. ministros Firmino Whita- 
ker Filho e- Pedro dos Santos: peticio- 
nário, Pedro Machado da Silva. 

N, 2.076 — Districto Federal — tto- 
lutor. o Sr. ministro Cardoso Ribeiro; 
revisores, o,- Srs. ministros Firmino 
Whitaker Filho n Pedro rios Santos, po- 
lieionurio, Manoel Meirini. 

N't 2.928 — Parahybn do Norte (pre- 
ferencia1' — Relator, o Sr. miiiMlro 
Mnuiz Barreto; revisores, os Srs. mi- 
«i~ims Pedre Mibielli n Hermenegildo 
de Barros: peticiotiurio. Vare Ho Eugé- 
nio ric Souza. , 
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K. 2.882 — DistHcUj Federal ..i»re- 
ferencia/ — Relator, o Sr. minislro !•«- 
«Iro dos Santos; revi ores, os Srs. minis- 
tros (ieminiano da Franca e Arthur Ui- 
bciro; peticionário, Felix do Oliveira 
Soares 

JURISPRUDÊNCIA 

ACillAVO l»K ^STnrAtKNT'! 

Agururo de Instrumento ou de  . 
Outtiidi) i-iibeni — Ej-eeutivb fiscal   
(.'erlalilu ila. dividir Valor ■ — Quan- 
do imfoftttnde do processo udin inist rn- 
tivo Questões — Advcrtenâin un cs- 
tri vão 

N. 'i.842 — Vistos, relatados e dis- 
cutidos este» autos de agoravu de in- 
slíuiueulo, em cuco são; iiggraviMde, Jor- 
ge Abriitião Vliud, o aggravada. u Fu/.eii- 
da Nacional. 

1'iíraulí' « .iniiso Federal do Jhinmá, a 
Fazenda Naeional inlenUm uma :oeão 
executiva contra Jorge Ahrahào xlíud 
paca colu-ur-lhc ;i hnportaueia uo réis 
liOOOlOOO, iirovenionttí de rnulla por in- 
fraeeão do decreto n. '-10.042, de 22 de 
maio de 1922. 

Feita a penhora, em seus embargos, 
allegou este; 

a) ((iic não existe o decreto, ruja in- 
fracção se allega, visto como o iuiposlo 
de consumo sobro Jóias ó regulado por 
Outro difforento, o de n. 1(1.041; 

h) que é improsstavel o documento 
fundamental deste procedimento, a cer- 
tidão da divida .(tis. 10), porquanto faz 
referencia a outro não apresentado ou 
incorporado a ellc: 

c) ijno não se encontra Junto aos au- 
tos o auto da respe.ltiva infracção; 

d) que na audiência da accusaçaq da 
penhora, o Juiz não deferiu á expoente 
o prazo assignado para apresenlação dos 
«mbargns, delle executado; 

e) que a mesma ponhoru recuhiu sobre 
immoveis, sem citação de sua mulher. 

Conclusos os autos dos ditqs end»âr>- 
gos, foram Julgados não providos pela 
sentença a fls, et verso. 

Dahi o aggravo dé instrumento re- 
querido com fnndaiiiento no art. 3*. do 
decreto n. 5.4 40, de 1(1 de janeiro dó 
1028, sendo indicada como lei offendida 
n grt. 274, parle III do decreto p. O^OSÍ, 
de 5 de novembro "de 1895, que assim 
dispõe: 

"Quando um inslrumento fizer refe- 
rencia a outro, não se lhe dará fé, sem 
que o instrumento referido seja apre» 
sentado ou venha incorporado ao refe- 
rente, alvo si o I abelliào é o mesmo que 
fez o primeiro instrumento e- portar por 

fe o que nelle se continha." 
Houve minuta, na qual sc repetem as 

nllegações dos embargos, o contra minuta, 
fendo o juiz sustentado sua decisão, or- 
denando no escrivão certificasse ainda 
certos lermos do processo. 

Ouvido, o ministro procurador geral 
opinou, preliminarmente, pelo não re- 
conhecimento do recurso, por não ter 
subido nos próprios autos, e, de m ritis, 
Iíoi- seu não provimento. 

Tslo posto: 
Considerando que, conformo jã tem 

decidido esn Suprema Instancia, cabe, no 
cuso o aggravo dn instrumento, ã vista 
tft) disposio nos a ris.' 120 e 140 do regi- 
Hlonhj interno desle Tribunal, os quaes 
-rcpél j-am a p-pt iluacão dío arL C2, da 
lei n. 221 de 180 4í 

Co • c ondo que são, realmente, im- 
protss tes toda» as arguiçõ-s d >; em- 
bargos p pie; 

o o iocrclo invocado p la Pniãw, 
con i ul. da •i-.-ali/ ■••"íi. do- im- 
po? to ne não foi p.ioo. e\t-t • exaeta- 
tuenle com o sou numero de ordem — 
lli.Osã; 

b- a corlidãn da divida executada de- 
suonsira a realidade rt.i -»a iuscripçã 5 
lai titulo ha de valer, por si. indepen» 
denteinente do processo administraiivo 
<lc oiídc regulUi. m o inleiv-sinJo não con,- 
íe.-iar -ua reãliiíade o. validade. 

K c it: 1 unia ou oul- .i nu 'a articulou 
o agpravante. limilando-so á invocação 
de um ispii.vjliv<,. que, podenci copsa- 
grar um principio, refere-se, todavia, ã 
pr- va «lo» conli actos; 

r a-sim sendo, pouco imporia não sc 
oncont1» nos atíf-is o nuto de infi'ScçSo, 
tanto mais spm.ndo d esivufadn não es- 
tava unped- (o. nem lai allega, de ped i- e 
obter j, rrspecliva .certidão para de- 
monstração dos seus vícios oh defeitos, 
ou para convene-r da inexisleneia do 
mosmo; 

d) tambp.m em nada influo a ciccum- 
staneia de,não constar ito termo de au- 
diência o deferimento da assignação do 
prazo para embargos, si estes foram 
apresentados, sem qualquer prejuízo 
para o aggravante: 

e) não foi oíferccida prova alguma 
de que a penhora tive se reeahido solrrn 
immoveis. e menos ainda de que o exe- 
cutado seja casado. 

Per tacs razões, eunheié-ndo do ag- 
gravo; 

Accdrdam em lhe negar provimento 
para confirmar a decisão recorrida e ad- 
vertem o ••scrivão pela falta que com- 
metfCu, não cumprindo a determinação 
do Juiz no final da snstentação do seu 
acto (fls. 12, fn fine). 

Custas pelo aggravante. 
Supremo Tribunal Federal, aos 19 do 

junho de 1929. — Godofredo Cuuha, 
presidente. — Bento de faria, relator. 
— Heriaewgildo de Barros. — F. VV/ti- 

Uilcer. — A. Ribeiro. — Cordeiro J\i- 
heiro: — Leoni Hornos. — Geminiano 
tia Franca. — Rodrigo Octávio, — Fui 
prosenle. A. l'ires e Albuquerque. 

AOUliAVU UE PETIÇÃO 

Aggravo — írulieaçáo Un lei offendida — 
Como de et ser feita — Datnuo irrepa- 
rável — Conceito 

i\. 4.820 — Visto», relatados e dis- 
cutidos estes autos do aggravo do peti- 
ção, em que sáo; aggravante, .Manoel do 
Vluranda i.aslro o aggiavada, a União fe- 
deral : 

iàni a acção ordinária movida por Ma- 
noel oe Miranda Castro contra a União 
Federal, pura haver, como indemnização, 
iuipoTláuoia «quivateoto a oortó namo- 
ro de apólices da sua Divida Publica O 
respectivos juros, o juiz federal da Pri- 
meira Vara desle Dislriclo a oondeiimou 
nu forma de tal pedido. 

Dessa decisão, proferida em 23 de ou- 
tubro de 1927, não «õ appollou ollo, ear- 
officio, como lambem o representante da 
ré, cujo recurso foi tomado po;- termo 
em tempo útil, e, iogo após, recebido em 
seus efíéitos regulares. 

Som andamento o processo ató 20 do 
marco do anno findo, por mais de sois 

ine/.cs, pé-.-.» dai a j-equej-ou, entãu, o iu- 
t.-re-e ,;o a . ação da •ré para reno- 
vação , t iosi.iiierti. 

Por ma. ji pr.-rzo eouliunou ainda jia- 
'■•dv / ..'lo, aí • 1 , iv o i o • ■ s! i a.. 1:1:: 1 i.-t 
citar a l niãp Federal parq al! igar em ■ 
baegos dt- justo irnpedini.-nto, de natu- 
reza a i-elevaí-a da des.-rção da sua allu- 
dida íippeltação. 

O juiz indeferiu esse pedido por nàu 
ter havido inlima' ão do despacho do res- 
pectivo reeehiinenlo, insusceptível de 
ser supprida pela que se procedera afim 
d- renovar a instancia (fls. 41;. 

Ualu o aggftflvò iiiterpo.-in com tunda- 
nvento 110 uri. êi n. VI le.llra n da lei 
II. 221 de 20 de novembro de 1891, sen- 
do indicada imnvo lei offendida a dispo- 
-ieilo do art , 58 fles.-a mesma lei. 

Na minuta susleut.a o uggrnvàiite que 
a sriencia de tal renovação equivale ã 
do rceehiniento da appelhição, mas as- 
sim nàu entendeu n juiz a gao. que, 
mantendo sua decisão, mandou subir o 
recurso. 

Ouvido o minislro procurador geral 
opinou pela imfTVoced -neia do dv-síim 
,fts. 1)5,. ^ 

tslu posto? 
1 

K' condição pura tomada do aggravo, 
a declaração d,a lei offencida. 

Fonseguinlcmenle, semeibanle indica- 
ção não pôde ser arbitraria pura admit- 
tir a diesignação de qu.al<invr dispositivo 
legal, mas, ao contrario, ó Indispensável 
que o apontado como infringido se re- 
lacione com o assumpto do despacho im- 
pugnado. 

Ora. a loi indicada como vkiluda, diiz 
respeito, não a appellação; mas á inter- 
posição, reeehiinenlo e apresentação dos 
recursos exlruoidinarios. 

K' certo que O vocábulo, uppellarõcs, 
foii ifepefidamente mtilizaíto na rediaeaaão 
do invocado art. 58 da c 1 La 1 la loi 221, 
mas por erro, posteriormente, corrigido 
pelo art. 3 do decreto n. 1.939, de, 28 
de agosto de 1908, cuja preceiíuaeão o 
aggravante não podia ignorar. 

Assim, a questionada indicação, feita 
sem propriedade, equivale a não ter sido 
indicada nenhuma, dês que não pôde va- 
lei- como offendida a lei que, evidcute- 
meiUc, mio soffrtu offensu alguma, 

li 
A realidade do damno irreparável sô- 

mente existo quando sua reparação se 
tornar impossível, mesmo em appvlla- 
ívo. 

Ora, tal não oceorre, porque o tribunal 
poderá não conhecer da que foi infei-s 
posla pela União, si entender proceden- 
tes as razões desattendidus pelo juiz 
d i/uo . 

For taes motivos: 
zVccordani, preliminarmente, cm não 

oonbecer do aggravo inlerposlo a fls. 50. 
Custas polo aggravante. 
Bupromo Tribunal Federal, aos 19 de 

abril do 1929 . — Godofredo Cunha, pre- 
sidente. — Bento dc Fada, rolatol'. — 
A. Ribeiro, polo primeiro fundamento. 
— Rodrigo Octávio, polo 1* o 2" fumla- 
mentos. — F, WhitaJier, pelo 2* (umiy- 
monto. — Hermenegildo dc Barros, pelo 
2° fundamento. — Geminiáno da Franca, 
polo 2 fundamento. —Cardòsn Ribeiro. 
— Soriano de Souza. — Pedro dos San- 
tos. Fui presente, A. Pires a Alhu- 
ouerque. 
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lUiCURSO KXTBAOHDI.NARIO 

Récurso extraordinário; questão^ de or- 
dem, puramente processual mo auto- 
riza a sua interposição. 

N 2.076 — Vistos, relatados e dis- 
cutidos estes autos de recurso extraordi- 
nário, sobre embargos, em jiue são em- 
bargante o coronel Alberto de Andrade 
embargada D. Paulina de Bouza Quei- 

'" Por não haver .este tribunal tomado 
conhecimento de tal recurso, interposto 
pelo coronel Alberto do Andrade, em- 
barga este o respectivo accordatn a lo- 
Ihas 202. allegando: 

Io, nullidaite —- decorrente ua substi- 
tuição da acção ordinária pela" summa- 
ria, o que lhe teria areado a impossibi- 
lidade de defesa elficaz, obstando a col- 
locção, a tempo, dos documentos neces- 
sários á sustentação do seu direito. 

2o e a infritipencia — por motivo da 
espoliação aqui sanccionada dos seus in- 
teresses economioos, do que, tendo 
ivnistruido, á vista da Thcorrida, em seu 
terreno, um theatro moderna, devia por 
Isso ter sido notificado a tempo da não 
conveniência da prorogação do respecti- 
vo contracto, afim do não enterrar ahi 
todos os haveres e os recursos do seu 
credito. 

Processados taes embargos, foi ouvido 
o ministro-procurador geral, que opinou 
pela confirmação da decisão assim re- 
corrida. 

Isto posto: 
I 

A primeira arguição, quando fosse 
verdadeira, não autorizava a interposi- 
ção do questionado recurso por envol- 
ver questão de ordem puramente pro- 
cessual. 

Mas, não houve siquer o ajlegado sa-> 
crificio de defesa, pois a notificação da 
não prorogação do contracto, findo seu 
lermo, tendo sido feita em 29 de Julho 
d« 1922, a respectiva acção sbmente foi 
requerida em 10 de abril de 1923, isto 
6, nove mezes depois. 
i E esse lapso era bastantemente suffi- 
ciente ao embargante para oolligir os 
elementos necessários á sua defesa^ 

Demais, eonforme se infere dos autos, 
o recorrente, ora embargante, se defen- 
deu, então, amplamente, tendo embarga- 
do a notificação, offerecido reçonvenção, 
produzido provas, testemunhal e do- 
cumental; ainda requereu precatórias e 
promoveu arbitramento. 

A acção, embora de natureza summa- 
ria, tomou o cur«o ordinário. 

A outra allegação não seria de conhe- 
cer por ser respeitante ao mérito do re- 
curso. 

Entretanto, sua, improcedencijt resulta 
manifesta ã vista dos termos do contra- 
cto livremente aoceito pelo mesmo em- 
bargante . 

Si elle convcio na possibilidade de não 
sor reformada a locação, igentando des- 
de logo a locadora de quaesquer obriga- 
ções; si ainda desistiu de todas iiidmunir 
zacões pelos melhoramentos feitos em 
dito terreno, o-nde já existia um theatro, 
nío poderia, ovidonfemente, pretender o 
que reclama. 

Demais, ao cohtrario do que affinng. 
foi avisado em tempo devido de que tal 
coatraefo seria promgado. 

Por essas razões: Accordam em regei- 
tar taes embargos para confirmar o 
accordam embargado por seus juridicos 
fundamentes. 

Custas pelo embargante. 
Supremo Trib mal Jfederal, 17 de abril 

de 1929. — Godofredo Cunha, presiden- 
te. — Benta de Fatia, relator. — A. 
Ribeiro. — Rodrigo Octávio. — Herme- 
negildo d,: Barros, J-imitei-me a não to- 
mar conhecimento do recurso, rejeitan- 
do os embargos ao accõrdo que assim o 
decidiu. -— Cardoso Ribeino. •— F. 
Whitaker. — Geminiano da Franca. — 
Soriano da Souza. — Pedro dos Santos., 
— 'Fui presente, A. Pires e Albuquer- 
que . 

SUPREMO TRIBUNAL 

MILITAR 

ACTA DA ãG* SESSÃO, EM 17 DE 
.fLUIO DE 1929 

VUESIDKNCIA UO SR. MINISTRO MARECHAL 
CAETANO UE FARIA — PROCURADOR GERAL 
DA JUSTIÇA MILITAR, DR. WASHINGTON 
VAZ DE MELLO — SECRETARIO, DR. -SVL- 
VIO MOTTA 

A's 12 fiorãs, presentes ofi Srs. minis- 
tros marechpl Mondes de Moraes, almi- 
rante Barros Barreto, Dr. Bulcão Vian- 
ua, general Ribeiro da Costa, almirante 
Pedro de Frontin e Dr. Pinto da Ro- 
cha. foi aberta a sessão. 

Deixaram de, comparecer os Srs. mi- 
nistros Drs. .loão Pessôa, por se achar 
impedido, nos termos do a/t. 47 do C. 
J. M., Acyndinq Magalhães e Edmundo 
da Veiga, com causa participada. 

Lida o sem debato approvada a acta 
da sessão anterior, despachado o expe- 
diente sobre a mesa, procedeu-se á lei- 
tura de vanos accordãos de processos 
julgados na sessão passada. 

Em seguida foram relatados e julga- 
dos os seguintes processou; 

Uaheast-corpus 

N. 3.518 — Capita] Federal — Rela- J 
tor, o Sr. ministro almirante Barros 
Barreto; paciente, Cezino Mendonça, 
praça do'2'* H. I. — Julgou-se preju- 
dicado o pedido. 

N. 3.749 — Estado da Bahia — Re- 
lator, o Sr. ministro majrechal Mendes 
dc Moraes; paciente, Frcicio Marques, 
musico da Sec. Extrn. dõ 10° B. C. — 
Vencida, contra o voto do Sr. ministro 
almirante Pedro de Frontin, a prelimi- 
nar levantada pelo Sr. ministro Dr. 
Bulcão Vianna, para quo se requisitasse 
o inquérito em original, para que o Tri- 
bunal o examinasse de meritis. Negou- 
se a ordem, contra o voto do Sr. mi- 
nistro Dr. Bulcão Vianna, que concedia. 

N. 3.70 4 " Capital Federal — Rela- 
tor, o Sr. ministro Dr. Pinto da Hoeha; 
paciente, (tastão de .Paiva» sorteado pela 
1* C, R. — Concedeu-sê-o ordem, una- 
nimemente. 

N. 3.739 — Capita! Federal — Rela- 
tor, o Sr. ministro almirante Pedro de 
Frontin; paciente, Paulo Emilio Teixei- 
ra do Carvalho, reservisla T sorteado 

•pela 1* C. R. — Concedeu-se a ordem. 
N. 3.753 — Capital Federal — Rela- 

tor, o Sr. ministro general Ribeiro da 
Costa; paciente. Manoel Xavier de Vas- 
conoellos, soldado do 5* B. P. do Dis- 
tricto Federal. — Não se conhee.-n do 
pedido. 

N. 3.469 — São Paulo — Relator, d 
Sr. ministro Dr. Bulcão Vianna: pa-« 
ciente, Alexandre Ambrosio, p/aça addi-» 
da ao 4" R. I. — Julgou-se prejudicadçi 
o pedido. 

N. 3.723 — Capital Federal — Relai 
tor, o Sr. minlslno almirante Barroaf 
Barreto; paciente, Arthur Venâncio da 
Silva, marinheiro nacional, preso no 
Presidio Militar do Regimento dc Fuzi- 
leiros Navaes. — Julgou-se prejudicado 
o podido. 

N. 3.671 — Minas Geraes — Relator,- 
o Sr. ministro almirante Pedro de Fron-» 
tin; paciente, Geraldo Ferreira de Abreu, 
sorteado pela 8' C. R. — Nogou-se a 
ordem. 

N. 3.745 — Capital Federa! — Rela- 
tor. o Sr. ministro general Ribeiro da 
Costa; paciente, Alvaro Josí Marins, 
sorteado pela 1* C. R. o incorporado ao 
3" R. 1. — Negmi-se a ordem. 

N. 3.776 — Capital Federal — Rela- 
tor, o Sr. ministro almirante. Barros 
Barreto; paciente. Claudionor Bilton- 
court Coelho, sorteado pela DC. R. e 
incorporado ao Io R. A. M. — Conce- 
deu-se a ordem. 

N. 3.742 — Capital Federal — Rela- 
tor, o Sr. ministro Dr. Pinto da Ro- 
cha; paciente, José Manoel Aguiar, sor- 
teado pela DC. R. e incorporado ao 1* 
H. C. D. — Negon-se a ordem. 

N. 3.731 — Capital Federal — Rela- 
tor, o Sr. ministro almirante Pedro de 
Frontin; paciente, Oscar Saraiva Ba- 
ptista, praça do 2° R. A. M. — Conee- 
deu-se a ordem. 

N. 3.709 — São Paulo — Relator, o 
Sr. ministro general Ribeiro da Costa; 
paciente. Augusto Frederico Marquardt, 
sorteado pela 4" C. R. — Negnu-sc a 
ordem, sendo que os Srs. ministros Pe- 
dro de Frontin e Barros Barreto o fa- 
ziam por insufficiencia de provas. 

Si. 3.759 — Estado do Rio — Rela- 
tor, o Sr. ministro Dr. Pinto da Rocha; 
paciente, Olympio José da Silva, exoiui- 
rin militar, cumprindo pena na fortaleza' 
de Santa Cruz. — Não se tomou conhe- 
cimento do pedido. 

N. 3.754 — Espirito Santo — Rela- 
tor o Sr. ministro almirante Pedro de. 
Frontin; paeymle. Luiz Almagro Delga- 
do. sorteado pela 3" C. R. p incorporado 
ao 3" R I. — Negon-se a ordem. 

N. 3.738 — Estado do Rio — Rela- 
tor, o Sr. ministro general Ribeiro daí 
Costa; paciente. Eme João Maia, sortea- 
do pela 2* C. R. — Negou-se a ordem.» 

Recurso administratiro 
N. 27 — Capital Federal - Relator^ 

o Sr. ministro Dr. Bulcão Vianna; re- 
corrente. "a Junta de Revisão e Sorteid 
da D C. R.; recorrida, a decisão daí 
mesma junta, proferida no requerimen- 
to de João Salgado Passeado. — Não sç 
conheceu do recurso. 

VhaiUHse em mesa os seguintes pro- 
cessos : 

\ ppcllaçãrt 
Ns. 636. 1.698. 1.364, 1.546. t.649, 

1.783, 1.345, 1.763, 1.273. t.718, 1.835, 
«34. 1.749. 1.756, 1.844. 1.846. t.74t, 
1.751. 1.838, 1.839, 1.848. 1.859, I .86(>, 
I.707, 1.52T. 1.708, 1.730, I.S:.3, 1.730, 

Consulta 

N. 96. 
Rije ursos crimIaues 

Ns. 33-3. 335. 
fcr\anl<ju-<« a seaaâo ás 1, huras. 
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Portaria 
O marechal >presi(fenLc do Supremo 

Tribunal Militar, usando das attrihui- 
■ções que lho conferem o art. 3", n. 111, 
do decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro 

■de 1921, combinado com o art. 57, let- 
tra a, do Codigo do Justiça Militar, que 
baixou com o decreto n. 17.281 A, de 
26 de fevereiro de 1926: llosolve con- 
ceder 60 dias de licença ao bacharel 
•Francisco Anselmo Chagas, auditor cor- 
regedor, para tratar de sua saúdo, onde 
lho convier, e, conformo requereu e 
•comprovou com attestario medico, na 
fdrma e (ermos dos arts. 7". e 8" do re- 
ferido decrelo n. 1 4.663, cm proroga- 
c.'ão tia em cujo goso se achava, o a con- 
tai- de 9 do corrente mez. 

Sala (tas se.ssoos, aos de/esete dias «Io 
mez de julho do anuo de mil novecentos 
c vinte e nove. — José iMMnno dr Forio, 

TnlHinal do Jury 
MIHHIIJUNT!;. DH. un A/m KOO I-UV-Siki — 

llKimKHUNTANTK 00 M1N1.STEIUO ITHl.l- 
CO. OH. Muruu.o 1 OKTAlNlíV KrtUHl-. 
X.Vi. ANTONIO (li: UKO U.UAÃO 

Oiiintn .st-x.iòo dr jiilynnirnlo do xethiM 
•n-xsHb judiciaria <lo anm, dr 17 oc 
,i Ihn do 1929 
\ • doze horas, assumida a presidên- 

cia do Tribunal do Jury, judo Mmik». 
.<Sr. Ur. Arx Azeveilo Franco, juiz do 
direito interino da Primeira Vara F.ri- 
lúinal, convocado pelo Itr. jnlz de di- 
reito da Se*!» Vaca Criminal e presi- 
dente etfeclivo do 'JiiJniiia! para jire- 
siihr ii plenaioii,, eni seu inipeilimeuto 

-uc, nsional, piTsenles o primeiro jirumo- 
hir publico, l>r. Murillo l-oulainha, e 19 
jorados foi nberla u sessão, sendo mul- 
'ados os jurados impuiU.iiaes Flemloro 

»Ju Nova Monteiro, e Oswaldd Suare- 
Vleira Machain em !• Us rada iiiii delle.s 
c I' runeiscvi Moreira da Fonseca c dou- 
tor Nirolúm Faram em (tos rada uni 
delles; dispensado Ndoljihn Josr iMmin- 
gues, por estar ausente, coiiforme com- 
municaçân feita pelo chefe do Oahimde 
da Inspeclorin Federal das F.stradus; r 
relevaJiKS das multas os demais Jura- 

■ cios, que justificaram as suas faltas. 
Froredeiidu o sortido de njn jurado 

sulisfituto coiistaute do edital de inl'- 
nmi.âo no acho pnhlicado. 

Annunriudo o julgamenlo do nio Jacob 
Jos'; Fernandes Guimarães, proinuieia- 
do no artigo 291, jj 2" do (Índigo Jhmnl, 
apregoadas as'partes, rompiirixrou o rêo 

■ acnmpanhado do sou advogado l)r. Jnão 
Romeiro Neto-, 

O jnliiumeido foi adiado a rc.juerl- 
numtb do donlor promotor pnhlico, fim- 
dnrio no artigo 307, do (dodigo do Pro- 
cesso Penal, por não terem compareci- 
do todas as leslemmihas de aceusarão. 

Xnnuneindo o julgamenlo do réo t m- 
belino Antonio \lve,- da Silva, pronun- 
ciado no ttrfipo 291, S 1" do Fodigo Pe- 
nal. apregoadas partes « testemu- 
nhas. compareceu o réo acompanhado do 
seu advogado Dr. lietaeio Junsen. 

Sorteado O conselho de setdenea. fi- 
cou composto dos senhores Dr. Ksle- 

■ vafn de Pe/ende. Alexandre dVFserugnol- \tllll li»' i" > ....... 
lo, .Ini bas dos \\morés Onrxiilbo, enge- 
nheiro João KapMsla Duimarães RAxo, 
\ugnsto Cesar l.oho. João Poneiano 
FenÀdra Tihureio e Pedro do Amaral 
Palet. 

Compromissado o conselho e inlerro- 
gtttlo o rcVi neto presidente, o escrivão 
procedeu u leitura do prneessu, sendo 
dado n palavra ao doutor promotor pu- 

blico, quo prndn/iu a aeeusaçãtV e ao 
terminar pediu a cuiidermiação do nio 
a 21 annos de prisão, reconhecida em 
favor do mesmo a cireiímstaneia alte- 
nuante do exemplar comportamento an- 
terior. 

Com a palavra, o advogado do réo des- 
envolveu a defesa v concluiu pedindo ao- 
Jury justiça para o réo. 

A accusação desistiu da replica. 
F.ncerrado-s os debates o presidente 

formulou e leu os quesitos e passou com 
os jurado.- para a -nla secreta onde, sob 
sisa presidência, foram respondidos. 

Voltando a sala publica, presente o 
réo, leu o presidente a senlen- a que pro- 
feriu de accôrdn com as decisões do con- 
selho ao responder o- que-ilos, conde- 
•mnando o réo a 25 annos e seis mezes do 
prisão e fio pngamonlo da- custas, -ruo 
sub-niaximo do artigo 291. § t" do Co- 
digo Penal. 

A defesa appellon. 
Nada mais havendo a tratar foram 

.ispensòs o- trabalho-"ás ]7 liorus e 50 
minutos e convocados os jurados para 
nniauhâ, 18. ás 13 horas, em que deyeM 
ser julgado o homicida José Francisco 
He MiriVnda. 

Jiii/.o de Direilu dst Friiueira \ ira 
de Ovpliãos e Xusauites 

PtUMFlIP» OJ-l DF DISPtl xiTS 
JUIZ. OU. Mil SON IJI SMHlA KsiUm ve 

JNMTOUNo, oUPANISl AUTUANDO Nl.Xl e\ 
Fxpediente de 16 • D- julho iF 1929 
hicrntario* ■ ]'«iil(X'idix Aristides 

sonve- Homem. — Proeeda-se A verifi- 
gai.-ão d- s obras indica i - para -eivi', o 
iiMdia lo'' Fiancisco de' Mello Saílipaio. 
Fallecido, Fdriri lo Xugn.-lo Ferreira 
Martins. SellaJes o proptsrtfdos. à 
eoncln.-ão. Falliviíia. \iuia «óitiliei t.dua 
de Sá Vranjo. Digam o- uitece-sados. 
Falleeido, Anulbal Vulonio l.u !»• :(. — 
Julga da jk»)' -enlunea a fut-filiin. Anna 
Roch-, de Vim'ida. Julgado pi .-e:l- 
teiiea U calculo. FalieciiUi ■ Huri• • ' i Ma- 
ria ijos Santo- lUgaln o- ioteiv 1- 
dig-. Fali •(■rio, Jose Rodrigues la Moi- 
ta, — Pro.siga--e - Fali Tido. Jnfitv da 
Silveira Avila. — 8ejKm ik-seidralilin- 

' d«- e autuadas em appem-o as peça.- a 
fls. 56 em diante. \ »ndo-se o- nofos e 
seguida a e uidnsãn. depois de selhtdos 

.o preparado- para o fim de decidir ,-e- 
lu-' o pedido de ibstlluieão do illVCIlia- 

"riante. Killeeida, Ma ia Ramos de Dii- 
voiía. Sixjam devidatóenle process.i- 
da- ns dividas, «,ue não se refiram a pu- 

■Idicncôes ije edito».- e i-hUKi-tos, flraeu- 
do as demai- íicar - ib irdinada- ao- l;s- 
positi\ os legao-, inviviadipelo Dr. 
rui- Ion. FaUeeida, «icoxaniiia Russo. 
Diga novaiUfUiU' " Dr e; indo de Or 
pliãns. Falbvido, João Rotim da Siiva. 
-• Digam os inlere--adi>s. talteuUo, 
Carlos Garcia de Menezes. Julgadu 
por senleitea o in\ ruiario. 

Itriiucri(íteiifo,- - Requerente, o Dr. 
Cfiiudor de Orphãos, aç nffieto d" D", 
curador, • Nomeio cura toe e-peciid o 
Df. Mário de Vraujo .Jorge'. Pequeren- 
H's, Tjnooo Maclunlo a C.oiii ), Diga 
o Dr. curador de OrpltJlos, relalivamen-' 
te no "qnnufum" de hqnorjeio- que deva 
ser arbitrado, nequeraide, Joie Crcl- 
munn - Diga novamente, o Dr. cura- 
dor de Orphãos. 

Tvlolns — Requerente, f-ineu Jo- • dos 
pintos. — Ao Dr curador de O-pMes. 
Requerente. Vnna T eallwiu de Oliveira 
Cunha. — Hattfujne-se. 

Lmonijjnçõo ■ Uequere.nfe, Carloj 
pe'eira de .Nòvies, :\':i fécm-» do of- 
ficio do Dr. curador,. 

I ttfrril.irrõit - Paciente, TiieudordS 
Correa da Cunha. Digam o Dr. cura- 
dor de Orphãos e o requerente tia mter- 
dieeão. 

Lwdizorilo de divida — Riucmrfente, 
Fi-arciitco Moreira. - Ao Dr. c «jadoí 
iie (Jrphãos. 

F.riiiirvõn dr mofruela — Ue-uierentT, 
•Mathildc Dias da Conceição. Sellado^ 
e preparados, á conclusão,. 

Jui/.o de Direito (Ui S» Varn 

ilo Driihãos e \ns uilos 
SFDKMwi OFFIGtO DF lotPH.VOA 

Jl. l/, ou. iuhh/ho OA UOISTA 1 -CIUX \o, 
oi muniivi K; BAimnzA 

Fxpedinilte de 16 de judio de 1921) 

.Foram publicutlus em audiência as - ■-< 
gyintes sentenças; 

Inveníuiios ■ falleeido, Heiir> Suol., 
Julgado o •calculo de initpo.-iO, de 

fls. 32, Vugusto Duque iásIriiUa Meyer. 
— • Julgado por sentença a desi.si-.mcu» 
tomada por leemo a tis. 2' e ;.'2. 

Tutela - Requerente João Junquei'a; 
ifiiuujr, José Junquei) a. No., ado y 

■roquereui,. tutor do 'menor. 

Jui/o dr llircito du Pi^nnira Vara 
liivrl 

ji i/,. u.i. I jskdkiulíu 
VÃO. HVUM.KTT 4AMFH 

fcixjiçdiehte Ue 17 do .lidlui ile ill ht 
huu-nlai io - .lo ■ l.ui:i d ; d" g.iu t .- 

ida Jlpriia, -- Ao éoiit.adwi . 
■ (irtii.inrios ■ ■ Thoiutr/ ( o,-, a sua 
umlher e Dr. AiranTo Jn» M '!i Fraiieo. 

\u contado : Manoel fia -ilvpu i (lou- 
fo, - ■ Nomeado te-eein peri'o MoVse-j 
do Valle l- Silva. - Deferido • > pedido 
lie 11-1. Prçeedll-se O deposltò te Uflgnoft. 

luiiiteuraçôo de puni - D-F.i-não Ki~ 
rs/éiihauiu e MaUieu*' Maslran<'.> <■ ou- 
tro - Aliru-se vis:a paru Ue rr. .••-,'. 

F.rliiirrõii dr uxofrnvlu ! dalrie.o 
Pinlix (iotiçalxes e outrosf («ujiipra- 
.-e a exigência ■do lir. cuiá.l u^de llç 
duos. 

F.rreulivu —• Alfredo Ln io.l e 1,rba- 
no Rodrigues, Martins. —Julgado o cal- 
culo e adjudicados o-, bens peehorudoá 
ito eyequcnUj. 

\'crifiraçOi> de conlas Vx s da 7No- 
Je-ea i N (lomp. o Julio Monfeiíti Be mus. 
- J dgada Toniminada a pciur do con- 
fe- -• i. 

Fiifífú/ueõiK - Infanto •'. t p.. — 
Sclbii1!.,- e preparados á condu-m; N'. 
Fpgei lha d, Irmão A Fomp. —- Julgada 
Pol -entenea a justificação de fls. 80n 

•Itii/o de Diroilo da Se;,, viu Vara 
(7i\pl 

J\'T, UR. MÁRIO PnKNA.VPBR PI NU PIRO — 
vsw-.mv.to itikui nico Pe i xsriio 

Fxpedienlc de 10 fie ju ... 1929 
1 >.'-pachos; 
Inreiíhiriox Maria Cu o lia de 

^iuuza Copos. - Defiro a pelicã" d|j 
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fls. 120. Antonio Haolano de Oliveira. 
—- Lavrado o termo de encerramento 
ao contador. Bernardino Brandão. — 
Preste o inventariante as declaragões 
fiuaes. José da Rosa Silveira. — Ra- 
tifique-se por termo as declamações fi- 
naes. 

Despejo — Antor, Prancisoo - d;a 
Veiga Freitas; réo, Abjlio Soares. — 
Recebo a appellação no effeito devo- 
lutivo sórueule. 

Desquite — Autora, Maria Camilla; 
réo, Aníonio Pêdro. — Paguem-se os 
impostos. 

Fallencia — Souza & Goncalves, — 
Digam os conco"rdatarios sobre a peti- 
ção de fls. 114. 

Requerimento — Mariola de Oliveira 
Vaz Osorio. — Na férma do officio do 
fls. 10G. 

Embári/os de terceiro senhor e pos- 
suidor — Embargante, coronel Marco- 
lino Lopes Barx-eto; embargado, Jorge 
de Souza Freitas. — Defiro a petição 
de fls. 35. 

Reivindicarão — Si^pplicanle, Luiz 
Borges da Fonseca; suppliçada, a massa 
fallida do Alberto Leite Imbuzeiro. — 
Sedados e preparados, ã conclusão. 

Jnizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

JUIZ, AUGUSTO SABÓIA DA SILVA LIMA — 
KSGmVAO, CRUZ GALVÃO 

Expediente de 17 de Julbo de 1929 

Ao Dr. Benjamin do Carmo Braga 
Júnior, verificação de haveres do socio 
José Ribeiro Ferreira de Meirellès 
(commanditario), da firma Meirelles 

Zamith & Comp. 
Ao Dr. J. Max Cardoso, inventario 

de Josephina Corrêa de Oliveira e Au- 
gustinho Corrêa dos Santos. 

Ao Dl;. Henrique Pereira Pinto Ma- 
chado, aggravo de instrumento de Ni- 
cola Pclilio e José Bento Vieira. 

Reivindicação — Alves Ximenes & 
■Comp. e a massa faliida de Azevedo 
Jungcr & Comp. — Ao Di", curador 
das massas. ' 

Inventários — Pedro Zuppo e outra. 
— Julgada a adjudicação. Conchita 
Moreno. — Designado o Dr. 1° pro- 
curador municipal. 

Reivindicações — A. Costa & Filhos e 
a massa fallida de Epaminondas de 
Barcellos. — Mantido o despacho, su- 
bam os autos. Cqrquéira & Vaz, Ltíja. e 
a massa fallida de Fortes & Comp. — 
Julgada procedente a acção. 

Dissolução de firma — Gorgol & Go- 
mes. — Procoda-se ao calculo, de ac- 
côrdo com o balanço. 

Fallencia — Mansur & Irmãos. — 
Ao Dr. curador das massas. 

Concordata — Fonseca Vaz & Comp. 
— Cumpra-sç. 

Reivindicações — Silva KohlrauscU e 
a massa fallida Langgaard Menezes & 
Oómp. — Julgada procedente. Fabrica 
Doces Mantiquèira o a massa fallida 
de M. Santos & Gomes. — Jdlgada 
procedente. 

Rmbnrgns de terceiro — Alfredo José 
4oj Santos e Emma M. A. Qhcgkiere. 
«j6 Julgados procedentes os embargos 
de fls. 

Reivindicação — Leon Web e a 
massa fallida de Adriano de Brito & 
Comp. — Na fórma do offieio do dou- 
tor curador das massas. 

Despachos; 

Dissolução e liquidação de firma à 
E. Charles Vaulelet A Comp. — Ap- 
provado o laudo e o balanço apresen- 
tados pelna peritos. 

Inventario — Dr. Antonio C. de Al- 
meida. — Indeferido o pedido de desti- 
tuição do inventariante. 

Desquite — Dr. João Gabizzo Coe- 
lho Lisboa o sua mulher. — Deferido 
o pedido de fls. 41. 

Concordata — Sadina Carin & Comp. 
— Designado o dia 20 do corrente, ás 
13 horas, para a assemblóa. 

Juízo cie Direito da Sexta Vara 
Civel 

JUIZ, DR. ,T. A. NOGUEIRA   ESCRIVÃO, 
JOÃO DF, SOUZA PINTO JÚNIOR 

Expediente de 17 de julho de 1929 
Despachos: 
Fallencia — Olinda Souza Sgambato. 

— Julgada a desistência para os offeilos 
de direito. Custas na fórma da lei. 

Acção de deposito — S. A. Tecelagem 
de. Seda Italo Brasileira e S. Moderna 
de Industrias de Seda. — Deferido o 
pedido do fls. 2, nomeado depositário o 
Sr. Mário de Noronha Motta, que de- 
verá prestar compromisso. Em seguida 
expeça-se a precatória pedida, si já 
feito o deposito cm mãos do mesmo. 

11 de credito — José Ferreira de Sá 
— Massa fallida da Casa Bancaria do 
Porto Ltda. — Julgado procedente o 
pedido e determinado se inclua o re- 
querente como credor chirographario. 
Ribeiro, Mourão & Irmão — Fallencia da 
Casa Bancaria do Porto Lfda. — Jul- 
gado procedente o pedido e determinado 
se inclua o requerente como credor chi-- 
rographarfo. 

Ordinário — ToaqHim Gomes de An- 
drade — Robevlo Veiga da Silva e nu- 
tro, — Reeehida a appeRação tomada 
por termo em o.s effeifos- regulares de 
direito. Subam os autos. 

tnrenfario (trasladd) — Rosa Matinas 
rernandes Poley. — O pedido só~pode- 
rá ser apreciado opporlnnamenle. depois 
de resolvida a matéria da rerlamação a 
que se, refere o despacho dr fls. 18, ba- 
seado no V. acrordam de fls. 

Contra fã nccvsndo — Lincoln Custo- 
dio Nunes Alayr Heebsber Custodio 
Nunes. — Em prova por 10 dias. 

4iiizo de Direito da Sexta Vara 
Criminai 

PRIMEIRO OFFICIO 
JUIZ DK DIRHITO, DR. EDGARD C08TV -- HR- 

UHKSl-NTANTE DO MINISTI.RIO PUBUliO, 
DR. MUIUIJ.O FONTAINHA — ESCRIVÃO, 
ANTONIO CICERO GALVÃO 
Expediente ric 17 do julho de io?0 
Autora, a Justiça; réo, Lourenço Au- 

gusto Passos («rt. 294. Ji 2*. do Codigo 
Penal),. — Evprça-se enrla d» guia 
pnra o ciimptimento da pena. 

Autora. « Justiça; réo, José Barbosa 
hrC 205. ^ 2". lo Codi-zo Penal). — 
Prepnie-se para jiilgamenlo. 

Autora, u Jus .,.i: réu, Hermes L ipes 
da Fonseca (art. 204, § 2o, dj Codigo 
Peqal). — Cuuipra-sb'. 

Autora, a Ju-íiça: réo, José Pereira 
da Fonseca, (art. 205, § Io, do- Codigo 
Penal) . — Conirnui ique-se, para os do- 
vidos fins. ao presidente do Gonsoltio 
Penitenciário e ao diraetor da Casa de 
Correcção, o afastamento do liberadq, 
desta cidade, sem licença deste juiz% 
conforme se verifica da carta ''etro, e 
solicitern-so. a respeito, providencias. 

Autora, a Justiça: réo, João Por- 
tugal. — Para melhore? esclarecimen- 
tos o melhor distribuição de justiça, con- 
verto o julgamento cm diligencia, a Um 
de que se requisite da 4" Delegacia Au- 
xiliar, uma syndlcancin sobre a vida 
pregressa do aceusado, sna moralidade^ 
hábitos e tudo mais quanto possa ron- 
co rr ar para fixar a sna personalidade tí 
determinar o grão de sua twnibilidadtí.-, 
Offíoie-se com a nota de urgente, por so 
tratar de réo preso. 

Dispensa de jurados: 
Snppticanle. Oswaldo Soares Vieira 

Machado. — Dispenso, dm face do exa- 
me incluso; commnnique-sa, 

SEGUNDO OFFIClo 

ESCRIVÃO. TORRES, 

Autora, i Justiça; réo, Pedro l-ells- 
berto. — Como requer o Dr, promotor., 

Réò, Antonio Manoel de Carvalho. —, 
Cumpra-se. 

Róe, Raymundo Ferreira Lirdft. — 
Cumpra-so. 

Réo, Joaquim Pedro da Silva. — 
Cnmpra-se. 

Juízo lie Direito dos Feitos da Fa- 
zenda Muuieiítal 

SEGUNDO OFFICIO 

JUIZ. DR. JÍURANDA MANSO   ESCRIVÃO, 
OLIVEIRA MACHADO 

Expediente do 17 de julho de 1929 

Ordinária — Autores, OcUicilio José 
Fernumles, sua mulher e outros; ré. 
Fazenda Municipal. — Vista ao doutor 
terceiro procurador. 

Deposito --- Autor. Manoel Maria Mo- 
niz; ré, a Fazenda Municipal, — Vista 
no doutor terceiro proctirador. 

Protesto — Autora. Anglo Mexiean 
Petroleum Company Limited; ró, a Fa- 
zenda Municipal. — Entrega á reque- 
reu! e. 

Juízo da rriiueira Pretória Citei 

JUIZ. DR. EDUARDO DK SOUZA SANTOS — 
PHO.NU)'D>H, DR. PLÁCIDO L)K st CARVALHO 
LSUlUVÂO, FRANKLIN ARAUJO. 

Expediente de 16 de jnllio do 1929 
Requerimontos em audiência: 

Despejo —- O Dr. João Pereira Cardo- 
so Thumpsun, por parte de. An!uniu Ro- 
drigues Soares, aocus^ u cilnção da lu- 
inu M, Loia-s.Á Irmão, na pessoa do so- 
Cio .Manoel taipes Gonzalez, pura uesta 
audiência virem ver-sc-lhe propor a 
prcscale acção de despojo do prédio á 
rua Sachei n. 21, bom assim asiignar- 
ae-ibes o prazo du lei piira embargas, 
sob as pcuus do despejo judie.ul a sua 
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cilsta e revelia, aceusanrlo, onlrosim, a 
inlinmpão dos siib-iniiuiliuos Hugo sil- 
va Itcludlo (> I>r. riavio Pessoa para 
selencia; o requer dne, apregoados, se 
Imjam a crfiipão e iotuiKirões por fei- 
tas e apensadas u os prazo- por assignr- 
dos. sob as penas tajmmina.Ia-. Apre- 
goados, o~ i ims Hão respondei am e, por 
parie de, Hugo da Silva IVebello eompu- 
rereu ■eu advogado Dr. Amei ieo lirr- 
cnlano de Olheira qua por sen (jonstitii ii 
te disse que lendo o M. M. juiz acaba- 
tto de desj)aeliar a petição eour e-onfra fé 
0 procuração qVio oílerece, requeria (pio 

■ no- lermos estabelecidos nu arl. PH. u. 
t, do decrelo'11. 10.752, de. Hl de de- 
zembror de 11)24, fie a - - e dilo sen consl.!- 
(ninte absolvido da inslaneia cora a con- 
deinnação do A. nas eosla-   .■•■do 
sido a iiiliinação feita em 5 de jnllio, não 
fora a. anesma arensada nem propirsta a 
presente arção na audiência legal já et 
IfCtuuda em duas audiências anleriórea 
á presente. Pelo M. M. juiz foi dito que 
juntas aos autos a pelição, fé de cita- 
ção e procuração offerecidas pelo sn.o- 
plieante Hugo da Silva HebHlo sirldssem 

.os mesmos coaclusos para decidir. 
Drposito — l) Dr. Octávio de An o- 

,riin éarrão, por parte de Lourenço P.er- 
nardez Gil, arcusa a citação de lulio 
•Monteiro Gomes para, nesta audiência 
vir ver-se-llio propor uma acção do de- 
posito e assignar-se-lhe o prazo de SH 

. horas, sob pena de prisão e mais corn- 
■ ininações legues, tudo de conformidade 
com a petição u documentos que a ins- 
truem, já ajuizados, e o mandado cum- 
prido, que offercco; e requer que, apre- 

1 goado, se haja a citação por feita e ar- 
ensada a acção por proposta e o prazo 
iPor assignado, sob as penas commina- 
,dris. Apregoado, n réo. não respondeu o 
o l)r. jttiz deferiu o pedido. 

, Sutnmaria — O Dr. Oscar da Cunho, 
• por parle de Antonio dos Santos Ayrosa, 
,assigna n Carmelina do Carmo Baptista 
da Cruz. o prazo legal para ver passar em 

, julgado n sentença proferida na acção 
•summaria om que a mesma é revel, e re- 
quer que, sob pregão, se tenha por assi- 
gnado o pia/o. sob as penas da lei. Apre- 
goada, n snpplicada não respondeu e o 

"l>r, juiz deferiu o pedido. 
Hfintegraiulo de posse — O1 !>. ('er- 

rando Dutra, por parte da Industrial 
.Acceptance Corporation of Soulh Atne- 
rirn, aocusa a reintegração de ooss» fin- 
ta contra .layme Pereira de Mollo, nos 
termos do mandado cumprido, que, offe- 

,rece e bem assim a sun citação para 
■.nesta andienmn'ver-se-lhe propor a cotn- 
pclente arção e assignar-se-ll»e o pra/.o 

via lei para contestação, pena do reve- 
lia; requer que, apregoado, se baia a ci- 

itnç&o por feita e «cr,usada n acção jx^ 
pcoposla e o prazo por assignado. sob 
a pena comminadn Apregoado, o -op- 

I pi içado não responde» n o Dr. jniz de- 
feriu o pedido. 

Ileiutegreção de posse — 0 Dr. .loãO 
Alfredo ítavusoo de Andrade, por parle 
de Wilson King A Comt". Ltda.. na 
ucção de reinlegração de posse que mo- 
\e contra Aldcnmr Fei reira IMnlo, que é 
revuL cila o este, sob pregão, nesta en- 
diencia, pura arrazoai1 a causa dentro do 
prazo legal que lhe fica desde já assi- 
gnadu. pena de revelia; c rrijucr que, 
ain-egoudo. se bnju a oitução por 1» da e 
ucciisada c o prazo por ussisiindo. sob 
a ronmiinação legal. Aprcgoulo, o sup- 
phendo não respondeu e o Dr. juiz de- 
feriu o pedido. 

\ isloi io ml perpelouiu m nt'U/>or>«m 
(1 Dr. Uicardo Sanpiclro. por juirtc 

do Dr. Lui/ Francisco Rodrigues Men- 
des, aocusa as citações de l.afayolte Bas- 
tos iV Comp, e Carvalho & Miraglia. ira- 
ra, nesia audiência virem nomear e ap- 
provar peritos que procedam a um i vis- 
loria com arbitramenlo no pr shu i rua 
Pauto de Frontin n, HH. pena d<i revelia. 
Por seu çmisl.iluinte, lonva-sc no doutor 
Benjamin da Cunha, encoutralo t Ave- 
nida Hiit Branco n. (H c prolesla apre- 
sentar quesitos no acto da vistoria. Apre- 
goados, Lalayelle Bastos «A Corup. não 
responderam e por parle de, C irvalno «S, 
Miraglia respondeu seu advogado doutor 
João Borgc- Sampaio que, offerteeudo 
pro-mação. di--c que »ua coustduinlo 
comparecia a esta audiência na pc-.soa 
de Dswaldo de Cai-vaiho, successur da 
firma snpplicada porque lendo sido m- 
timado em obediência a esta niimaçao 
louva--• para perito no Dr. Henrique 
Vasconcolle-- engenlieiro da Prel -ilnra. 
encontrado na Secção de Censura ie t a- 
ctiadas, proleslaudo, olferecor quesibh» 
oppoi tnnumeiife. e protestando, ainda, 
nada mais ler com a vistoria, uma vez 
que não é mais urrendatario do prédio 
de cn.ias obrigações coutracluaes está 
exonerado desde lt)2í, pois o proprio 
autor autorizou a firma Lafayellc Bas- 
tos & Comp. a snblocar "o prédio a ter- 
ceiros sem sctencia dos apregoados. Em 
taes termos comparece sob protesto <ie 
não recojdkHicr como sua- as obrigações 
conti acluaes porveatura existentes. Bolo 
,Vi. M. juiz foi dito que, para lemdro 
perita nomeava o Dr. Renato l.cilc Htf- 
ya, engenheiro da Prefeitura Muuicipai, 
e ordenou se pruseguiisa aos ulleriores 
de dii^dlo. 

Sentenças; 
Juslifieorúo ■ Supplicante, Jonlelina 

Venâncio; supplicado. José de Oliveira; 
assisle.nle. Ministério Publico. — Vistos 
ele. Julgo por sentença a presente jns- 
liíicação afim de que pro»k»za os devi- 
dos e legues effeito». Kntregue-se a par- 
le independente de traslado. Hio, ld de 
julho de 1929. — MituurUq de S»uv* 
Santos. 

Inventario — Fallecida. Emília Gui- 
Ihermina da Silva Pedrosa; inventarian- 
te, Dr. Antonio José Leite. — Vistos, 
eté. Trotam este- autos do inventario 
dos bens deixados por Emília Guilher- 
mina da Silva Pedrosa. Neste processo 
Torom observadas todas as formalidades 
legues, fendo sido pagos os impostos te- 
gaes. Isto posto, homologo o calculo Jo 
Us, afim dc que prdu/.a os devidos o 
legaes effeiUw». -alvo o direilo <le ter- 
ceiros prejudicados. Custas ex-lege. Rio 
15 de j o ti io de 1929. — Hdmarao de Sm- 
in Santos. 

Expediente de 17 do jnllio de 1929 
Sentenças: 

prazn legal. Isto posfo: Attendendo q 
(pie David FarUi Graça está em atrazo 
com o pugameiito dos alugueis do pré- 
dio retro mencionado; attendendo a quç 
0 mesmo ncnburpá defesa offereceu; at- 
,tendendo ao que destes autos Consta, 
além do exposto: Julgo procedente está 
acção e mando que -e expeça o compe- 
tente mandado. Custas ex-lcge. Rio, Ift 
de ,)ulho de 1929. — Eduardo de Sou20 
Santos. 

Despachos. 

Deposito — Autor, Carlos Schimid. 
réo, Dr. Rodotpho Fernandes de Macede, 
— Confirme-se a precatória a que se re- 
fere a certidão de Us. 11. 

Drsprjo — Autora, Danielja Ronedo; 
réo, David Faria Graça.. — Vistos, ele. 
Dontelln Houede propriétarla do prédio 
n. 53 tia Avenida Nova York. allegaiido 
em a inicial de f!s. que o Se 11 inquilino 

.David Faria Graça, occopante do refe- 
rido rmmovei, em virtude do contracto 
de Us., pelo aluguel mensal de 250|ttR6, 
está em atrazo om o paguumlo uos 
alngneis vencidos de IH dc março ab 
esta data. requereu que («ss»' o dilo sen 
inquilino intimado a desoceapar o pré- 
dio em questão, -oh pena de ser fedo n 
di Siejo indiciai. Reqtieren egnalmento 
a notificação de fiador, para -venci 1. 
lujimudo " siippl ado e acen^ada. a ci- 
Cação cm uudi ■ in ' t 1 2 10 

•lui/.o da Terceira Pretória Civel 

JUIZ, OK. M.vuio ZKIMUNO HAIIKOSO   E9- 
C1UVÀO, >\I-BERTO T>!.KIX) BANDEIRA ! 
MEI.LO. 

Exipediento de 17 de julho dc 1929 

Annntação —. Notifwaoto, Luooardo 
Goncalves IVixeira. — Julgada por »en- 
ifiiçia a justificação de Us. j 

Despejos — Autores, Manoál d djc 
Camjios Vmaral e outros; réo, Dolorós 
Areas. — .lnlgadio por sentença, nMllo 
top.) o .processo "ah initio". Aulor, Ra- 
dolpho fiimá do Va-coiíreflos; ré-o. Ma- 
noel Antonio de Bastos. — Julgado pro- 
ccdonte., 

Suinsnaria — Autora, Maria de An- 
gelis Oliveira e Silva; ré, JosepJhina Fit- 
tipaldi. — Jufgtido procedente. 

da Quinta Pretória Clivei 

JUIZ, OH. SYI.VIO MAKTINS TKIXKIIÇA   K8- 
CIUVÃO, CAPITAO DOW1.NUOS lUlUU 

Despejo — Ernestina Rosa BR ta; Aq.- 
tonio da Fonseca Pinto. — Julgada im- 
iprocedgnle e cooíteiyeiKlo o autor aa 
custas. 

Suntniarissima — Lomba A Gonça.lv'-- 
.ÍOS - Rodrigues. — Julgada em • parte 
procedenle a presente acção o conde- 
nwiaifo o réo a pagar aos airtoros a quan- 
tia de H4ií, juros da nvira «■ vnstma mm 
proporção. 

ÈJtecúlivo s- Emitiu Goulsrl Barre 
ros: Jayme Cruz. — Recebidos o» cm 
barge.i, piv- iga-so. 

Di» 16 

Rxerutivo — Kiuitla Gouhirt Harrei- 
tro; Vloido.s do Andrade Gama. .fqf-í 
gada cm parto procedente a presente 
acção e condenvnado o réo a pagar ao, 
autor a quantia por este pedida, juro dw 
mõra c c,iíMo*v 

Deposito — Miguel Qalil; J. Gardoso 
Martin- o F.-.jo Magalhães, - - llceebi- 
dos os emburgos. prosiga-se. 

Despelo Ihiahiio J. Ifatfdarf; Tbsi 
Besséa e onlro, . Constando nbs auto ^ 

rirtisiarniefio cm lippeilsn procurarã" 
de Ilirahi"" 1. Haddad, ontoeguda a ou-, 

(líh(«tildes, I.nrece teé havb.lo rovo- 
gacã,. da de foMias 19. sulvstabi "roidn t 
' v ç , V 'M -1 rido. devem os p" '. 

«4 vV 



3V,;Í Uuuiia-teira 
 1  DIAiilO DA JtSflCA Iiilliii de 1!i^í; 

teuradcxra- apresentar nova procuração ou 
declararún do prcvprio Ibrahim Haddad, 
íatificanrln o podido. 

ksciuvAo interino, PEIXOTO 

Juízo da Primeira Pretória Criminal 

'UIZ, DU. PEREIRA BOTAFOGO — PROMO- 
TOR. UR. plácido de sa' carvalho — 
ESCRIVÃO, WALDEMAR ZAMITH 

Expediente do 16 de julho de 192P Expediente de 17 de julho de 1929 

Claudionor da Silva (art. 330, & 4o). 
Condeinnado a nove mezes e muila de 

1-2 /o. Jorge de Lima (art. 399). — 
Lomertulu 0 julgamento em diligencia. 
Jose Martins de Barros (art .399j. — 
Convertido o julgamento em diligencia. 
Kaul Barbosa do Amorim (art. 330, 
^ "D): — Para as testemunhas de ac- 
cusação. Angelo Rodrigues (art. 399). 
— Para o interrogatório e vistas ao L)r. 
promotor. Salvador Fumo (art. 377),— 
NoWique-se, dizendo o Dr. promotor. 
Jose Loixeira de Moraes (art. 303)   
Recebida a denuncia, cite-se para o in- 
terrogatório. Be nédio to Cesar de Miran- 
da (art. 306). — Recebida a denuncia, 
cite-se para o interrogatarió, requisi- 
tando-se informações sobre o registro 
profissional. Orlando Soares Valente 
(art. 303. -— Recebida a denuncia, cite- 
se para o interrogatório. José Ignacio 
dos Reis (art. 306). — Recébida a de- 
nuncia, cite-se para o interrogai orio c 
requisitem-se informaçõeâ sobre u re- 
gistro profissional. Sebastião Belisá- 
rio Pereira (art. 294, § 1°, combinado 
com o 13). — Recebida a denuncia, re- 
quisite-so para o interrogatório. Luiz 
Taveira do Miranda (art. 304).   Re- 
cebida a denuncia, requisite-se para o 
interrogatório e solicitc-so opportuna- 
mente o exame de sanidade. João Salga- 
do Pasciello (art. 303). — Inquerídas 
duas testemunhas. José Bezerra da Sil- 
va e outro (art. 303). — Interrogados. 
Carlos Eugénio Leal (art. 303). — in- 
terrogado. Antonio Alves da Silva, Luiz 
Fernandes Santos e Julio Aranda (arti- 
go 399). — Interrogados. Almir Moacyr 
Serra Freire (lei n. 2.321). — Ouvidas 
duas testemunhas. José Bessa de Olivei- 
ra Filho (lei n, 2.321). — Ouvidas duas 
testemunhas. 

Ej ecuiirtf.t — Manoel Roque de Almei- 
da Coelho; Francisco Tito Pontes. —:<e- 
oebjdos os embargos, prosiga-se. Coope- 
rativa Brasileira de Credito; Carlos 
pinto Ribeiro de Carvalho. — Julgo 
procedente a presente acção, subsistente 
a penhora e condemno o réo a pagar á 
autora a quantia por esta pedida,juros da 
mõra c custas. Emília (te Souza; José 
Pinto. Julgada procedente a presente 
acção, subsistente a penhora e conde- 
mno n réo no principal pedido nela au- 
tora, juros da móra e custas. 

Summaria — Palmyra Furtado de 
■Mello, como viuva e tutora nata de seus 
filhos menores, Octávio Carlos: Mourão 
por caheça de sua mulher Nathalia do 
Mello Mourão, Guilherme Gomes de 
Mello, Affonso Mello Júnior. Zilda Go- 
mes de Multo, Paulo Gomes de Mello, As- 
trogildo Mayrink, por cabeça de sua mu- 
lher Palmyra de Mello Mayrink e os me- 
nores Elisabeth. Esther, Milton. Doralma 
C José Agostinho: Associação Beneficente 
dos Enmregados da Leopoldina Railway. 
—- Mandado de pagamento certamente oe 
.aecôrdo com o que consta dos autos. 
Wão ha, pois. o que definiu a fls. 65. 

Executivo — C. Albuquerque <fe Com- 
pamhia: Marcelli no de Oliveira Braga.— 
Seja citado o aggravo para, no prazo le- 
gal constituir advogado e apresentar 
çontea miiíuta, sob pena de revelia. 

Juízo da Sétima Pretória Cível 

'JUIZ, DU. SANTOS NHTTO   ESCRIVÃO, 
LINO FONSECA 

Expediente de 15 de julho de 1929 

tZJteíjWo — Antonio Monteiro de Sou- 
ÍÈft —• Martinho Pinheiro Marques. — 
gelados e preparados, A conclusão. 

Inventario — João Nunes Barrocas 
Oonçalves — Luiza Ferreira Brasa Gui- 
marães. — Ao contador. — João Nu- 
•ftes Barrocas Gonçalves — José Joaquim 
de Souza Callado.— Ao contador — 
João Nunes Banocas Gonçalves — An- 
tonio Jaeintho Marques Júnior. — AO 
Contador. 

Registro de nascimento — Alexandre 
Madruga. — Faça-se o ro^istto. 

Notificarão — João Martins Fernan- 
8e? — Doralice dos Santos. — Entre- 

e â parte, 

ESCRIVÃO, LINO PONSBCA 

Expediente dc 16 de julho dé 1929. 

Jmtifienção — Luiz Francisco Ko- 
-Ifealto — Luiz Simas. — Declarado de- 
.jpeeto o aggravo. 
* Executivo — Dr. Guilhonno Eatelli- 

» — Petronilho Monte* e outros. — 
Mga o exequeate. — José Jesuino — 
"antidie de '.mlraite Jardei, — f.onfir- 
s-se. Alfredo Ramos Soute - Sil- 

Wno Martins. — Prosiga-se na férma 
art. 1.092 do Codigo. 

Summario do dia 18: 
Antonio de Almeida e outros. — Ac- 

çueação. Jaconio Salles. — Defesa. Dr. 
Martin Bueno de Andrade e outro. —: 
Defesa. Manoel Gomes Leite e outro — 
anterrogatorios. Herotides Lffmos An- 
tunes Oliveira. — Interrogatório. 

Juízo da Terceira Pretória Criminal 

JUIZ, DR. GUILHERME ESTEI.L1TA — PROMO- 
TOR, DR. P1RE8 H ALBUQUEROUE   ES- 
CRIVÃO, DR. COPERTINO DO AMARAL 

Expediente de 17 do julho de 192J 

Autos oom visla; 
Ari. 304 — Germano Leonidas Bor- 

.Salvador Pontieiro. — Ao Minislerio 
Publico. 

Antonio Vieira. — Vista ás partes. 
Manoel Joaquim Gonçalves e Sebastião 

\ icente Ihiago. — Na forma do parecer 
retro. 

Avelino Alves. — Cmnpra-so o accõr- 
dao de fls. 

Jayme Alexandre Pires. — Defiro o 
requerido pelo Dr. promotor a fls. 58 
verso, llntime-se o accusado para satis- 
fazer no prazo legal, as custas das dili- 
gencias requeridas em detosa. no prazo 
de (res dias. 

Murillo Lopes. — Ao Minislerio Pu- 
blico. 

Art. 306 — Martinho Coelho (offen- 
dido). — Ao Ministério Publico. 

Ruy Leal. — Ao Ministério Publico, 
também, em face da certidão de fls. 7f 
verso, 

João Lopes da Rocha. —• Afchivc-se. 
Domingos da Silva Lopes. — Reeíifi- 

que-se e ratifique-se o pedido. 
Art. 196 — Pedro da Silvo. — Ao Mi- 

nistério Publico. 
Ari. 330, § i0 — Antonio Luiz Caídas 

e Frederico Mayer. — Renõvcm-se o^ 
officios ns. 6J e 62. 

Art. 330. § 3o — Heraclito Dias. — ín- 
fime-se o accusado no prazo de três dias 
a preparar na quota legal as cuslas das 
diligencias que requerei). 

Art, 399 — Basilio Dias. — Prosiga-se 
a 24 do corrente, feita a diligencia orde- 
nada a fls. 28, na rua da Alfandega, o 
requisi(e-se o réo 

Francisco Luiz da França. — Defiro o 
pedido retro, marrando o dia 24 lo cor- 
rente. inlimado o signatário de fls. 35 
c requisitado o réu, 

Emilio Rueda. — Expeça-se alvará. 
Ari. 31 da lei n. 2.321 — Santos Mo- 

linario e Edgard Costa. — Prosi«a-se a 
29 do corrente, intimado o réo Edga-d 
Costa, citado por edital. 

Art. 303 — Joaquim Felippe e Ar- 
mando Braga. — Como requer o Minis- 
tério Publico a fls. 50. 

Art. 31 da lei n 2.321 — Alvaro Ba- 
ptista Gomes e Braz Srhetino. — Gomo 
requer o Ministério Publico. 

Art. 303 — Amélia dos Santos.—'Como 
.pede o Ministério Publico. 

Joeé Pedro da Silva e Manoel Pedro do 
Nascimento. — Gomo pede o Ministério 
Publico. 

Art. 330. § 4* — Carlos José Pinheiro. 
— Vista ás partes. 

Ari. 379 — Celestino Candido Pereira. 
— Como pede o Ministério Publico. 

9rt. 3o da tei n. 4.294.— Alcino Pinto 
Monteiro. — Como pede o Ministério Pu- 
blico. 

Art. 379 — Karl Soerlich. — Como 
ped# o Ministério Publico. 

Arts. 19i a 196 — José Domingos o 
Oswaldo fie Souza. — Como pede o Mi- 
nistério da Fazenda. 

Art. 304 — José Maria Teixeira. —■ 
Archive-se. 

gos. 
Art. 330, § r — João Pinto da Fcn 

seca. 
Art, 330, 5 3° — (iracelizia da Concai- 

ção. ' - * 
Art. 2° da lei u, 4.294, de 6 de Julho 

do 1921 — José Gonçalves. 
Despachos: 

Art. 303 — Justino José de Oliveira e 
Hermínio uM Coste Oroz. — Vista sis 
partes, 

José Irene Lobato. Cxpeça-so man- 
dado de prisão, rerrfetiidos os autos no 
conlador. 

Juízo «ía Sétima Pretória Oíininal 

jnzfDR. MÁRIO DOfl PARROS MACHADO 
MONRKIRO — PROMOTOR, DR. VRLLOSO 
MB EL LO — 'EStCRlVÃO, BAOHARKL PINTO 
OK MENDONÇA 

Expediente d« 12 de julho do 1929 

Réo, bvruarjiuo Fèlisberlo. art. 303, 
— Va fórum da promoção do Dr. pr)- 
molor. , 

Réo, Wuldomlro Junino, art. 399. —• 
Ao Dr. pn-emotor. 
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(luinlii t'eii'a 18 

Hítfti. Antonio Pontos e outro, art. Ia, 
ilo <toow>lo n. 1.10f{, -— Sojam os ai,los 
roinwl I iilos a pgvfgia Gôjíò do A-pp.dlu- 
Ção. no prazo triaal, 

iló, Anna do (/liyoira, art. 303. — -Na 
fornia da pwmoi;ao do Jjr. prouuitor. 

Róos, Antonio daldoco o outro, artioO 
330, § —ItiMuna ido o prazo para di- 
ligoncias e arrazoado, á comdnsão. 

Kóo. laiiz Alvos cte Carvatlvo. urt. 304, 
— Arcdive-se. 

Ré o, Aiiitonio Prlguniras Fnrneira Lo- 
pes, art. 304. — iNa íorrnu da ipromcxpio 
do Br. prontolor, 

Róos, José Manioos Pereira o ohm'o, 
art. . ''4 parfljgraptio único. — \o dou- 
tor pirnndor. 

Ri os, Holuiiro Poroira o outros, artigo 
303. —-Cito-so pou' edita), desigaaudo o 
dia 31 do agos.lo. 

Réo. dosé Martina Pavstor, art. 303. — 
Rnm)\i;iii-'sr paia o dia 10 ije agi sto. 

Jtoo. (ialdiíiui 'da' Silva Vetlosoi ar!lg.> 
37 7 . Sellad-nis, a líoihílusão. 

pio, IfillMTto lio l-Voilas. ar!, 3'IO, — 
Na IVirum la proniuipão do Ur firo- 
m-nior. 

Réo, .Toaiiuiiri do Snuz;*, .art. 30 '. \o 
Dr. proiriote!'. 

Rens. \rliíuto Manoel da Silva o op- 
tm- art. 303. - Na Mrmu da proinoeno 
do Dr. prumolor. ■designando o dia 2~ do 
agi i-io, 

Réo, João Pelisberlo do Oliveira, ar- 
l-igu 303. (.u.e-se por ledi ai, df'-i- 
gnando o dia £1 de agosio. 

Ri;o, Valonio l-ranriseo do Olive ea, 
art, 330, § - A. rereljo a denuncia 
e designo o dia 0 de agosto, para o inieiu 
do siinmiario. feitas as lil.igencia-. Jn- 
gaes. 

Réns, Manoel Peido.- da Silva-e onlro. 
art, 3U3. V . Rcrnliu i, deininçia O do- 
sigipi o dia 0 de hwosí/i para o início do 
silninno to, feitaS a- diligmiria.s logae 

Réo. Anoilia! foiHMMides Idndot, artigo 
30'i', - \o Dr. pronrolor. 

Ri'. Klorinda (taspiir de, Souza, a-rtign. 
303 \, Re'eliii,a denniieia o designo 
o dia 0 d.e 'aigo-do, 'para o inicio do Wln- 
mP.T'io. roila» to. diligeneias legues. 

RiW», Vnlonío Jos; da Oostu, art, ."Oô, 
•— V Recebo a deviuncia e- designo o dia 
9 ilt» agosio |mra o inieio do sunnottrio, 
feila. as dfUgeHclPs logaes, 

Réo, José de ini art. 303. — \o -Uoi- 
io" pioniotor. 

Réo Rottedirto ibdndei dns SaiUo.- ar- 
tigo 303, An Dr. proniíili/r 

Réo, Vvelino dos San d is, art. 3o3, — 
Reaiovein-so para o dia 17 do -ideia' eo. 

Réo, Aniiiiiio Doininoneii. arl'.'377 
Cllp-Se por efliln! designando o dia í> de 
agos'o. 

Réo, Manoel do Nascnne^to, Pedro .a. 
art 3(4.'. — Doerirridr. o prnze r-nra di- 
ligencias e arra/ondo, ã coridnsfiio. 

Réo, Mhino de Souza Pimenta, arligo 
.303 \o 1!>p. promotor. 

Réo, Vido do Joaquim RoiVdpne-: ar- 
tigo 303, S'.inin o« not o eemet; idos 
á ogregiu P.érte de Vppellarão no prazo 
legal. 

Ri o. José Vnlonio da '■PUa, arl, 303. 
•V rcliive-sn. 

Réus Jonquloi Rodrigiios o uidro, ar- 
tigo 303, Vridiive-se. 

Réo. (íuilliormr Mendes, arl, 303, — 
Tilem, 

Réo Se"ii|l lino Vnguslo D as in ligo 
?P4 comliimul • com o art, 13. N'u 
féiann da promoção do Dr. promotor. 

DIVHK. DA KSTICA 

Réos. José jLuíz da Silva c outro, ar- 
tigo 303. — Ao Dr. promotor. 

Réo, Antonio Pereira Ribeiro, art, 303. 
— N"a fórnia da promoção do Dr. pro- 
'motor. 

Réo. Luiz Sebastião Pereira, art.306. 
— (JiLu-se por edital, designando o dia 
4 de setembro. 

Réos, João (íualberto Baptista, ailigo 
303. — Sejam es autos remei tidos A 
egregia Oòrle de Appellacão, no prazo 
legal. 

Réo, Felipiie de tal, art. 303. — Ar- 
obive-se. 

Expediente de 15 de julho do 1929 

Réo, Seraphim Pereira do Almeida 
Varl, 377). — Requisito-se o réo 
para sciencia da sentença. 

Réo, Oswatdo Freitas da Silva (arti- 
go .377 g. ■— Evpeca-se maudado do 
pri-ão. 

Réo, Henrique de Oliveira (artigo 
303 . — Gomo requer o Dr. promotor. 

Réo, Armando Francisco do Nasci- 
íneuto (artigo 303). — Renovem-sô 
para p dia 18 de setembro. 

Ur, Francisca dos Santos (art. 303). 
— Decorrido o prazo pura diligencias e 
arrazoadoi á oonclnsão. 

Réo, Idalino Joaquim da Silva, arti- 
go 303). — Ao Dr. promotor. 

Jtros. JoRo de Souza Cidadão o od- 
tro íart: 303). — Renovem-se • para 
o dia 9 de agosto. • 

•Réo, Manoel Gonçalves Siqueria 
(art. 330 S 4° . — Ao Tb', promotor. 

Uén; Graciano dt1» Santos (wt. 303 . 
— \o 1 ir promotor. 

Réo. Domingos da Silva (art. 303).— 
Ao pr. promqtor. 

Vcrusado. desconlii' ido arl. 330 § 
D). — Vo Dr. promotor. 

Réo. Manoel do Nascimento Pedrosa 
(art. 303). --- Ao Dr. promotor. 

Uiio, João Uodrigutes art. 294 § 2°). 
— Ao Dr. pronsHor. 

Hdos, Antonio Cablo»'o \1h Silva e ou- 
tro art. 330 8 2*). - Nu forma «fc 
proBioçio do Dr. prom(>íor. 

Rési, Sebtistião Raymundo Alves (ar- 
tigo 303). — Renovem-se para o dia 
28 de agosto. 

R dis. Aleixo' Alves -SMiiães e outro 
(art. 31 da lei 2.321 . Vcnarda-.se 
o pra/o concedido. 

Réo. Antonio Augusto Ah-es artigo 
303,■ , — Renoveni-so pa-a o dia 9 de 
agosto. 

iltéop. Luiz iVmaral c outro 'artigo 
303). — Renovem-se p«ra o dia 9 de 
agosto. 

U>'o. Albino de Bou/a PimenUi <arH- 
(ío 303). — NU forma du promoção do 
Dr. promotor; proseguindo-se no dia 
9 de agosto. 

Réo, Luiz Antonio Hygino 'arl. 303). 
   Ao Dr. promotor. 

Réo. Annibat Fernandes Limlot (ar- 
tigo 306), — Na forma da promoção do 
Dr.; promotor, proseguinlo-?e no dia 
jã designado. 26 de agosto. 

Rép Julio Utto thcoikwo Lobmann 
(arl . 306). —r Ao D", promotor. 

Dffendido. Agenor Deolindo (art.).— 
An D', pronjotor. 

Réo. Uuasçar Gome- dos Santo# (ar- 
tigo 306) — Renovemrse para o dia 
22 de agosto. ' 

Ré. Eliza da Goncoiçãa fiopes (artigo 
303). — Indo firo » partição de flâ. 

JMltiO dr liLd) 3í;í,> 

Réo, Manoel da Silvo Peixoto 'artig<> 
303). — Decorrido o prazo para did- 
gene ias e arrazoado, á conclusão. 

% Expediente de 10 de julho de 1929 
Réo, Theotonio José dos Reis .art, 31 

da lei 2.321). — Designo o dia 9 do 
agosto. 

Uéo. José Vieira da Guntoa (art. 303)< 
— Renovem-se para o dia 9 de agosto. 

Réo, Haroldo Pereira da Cunha (ar- 
tigo 306). — Renovem-sc para o dia 
7 de agosto. 

Réos, Maria Barbosa e outros (artigo 
30.'!; . - Ao Dr. prumolor. 

Réo, Antonio Jauuario Alves çartiga' 
377). — Rimovem-si- para o dia ■ 5 de 
agosto. 

Réo, José Pinto Gonçalves (ar).'303)'. 
— Reconhecida a letra da proooraeãJ 
de fia. 

Jléo, Ubino Souza Gardoso (arl. 3(13>'« 
— Decorrido o prazo para dil .-.eneias 
e arrazoado á e-nnelusão. 

íléos, Francisco Suarez Mclero ft ou- 
tros. — Idem. 

Réo, Antonio Gemas da Silva arl,i/o 
306). Ao Dr. promotor. 

[féos. Armando Barretto de. Carvalho 
e outro 'art. 303' . — Vo Di', promo- 
tor . 

Réos, Osvvaldo ila Silva T.ope e ou- 
tro art. 303). .—• Ao Dr. promotor« 

Héo. Tzuiz Gori-én de Almeida fartigo 
294 § 1* eonddnado art. 13). —- Ao 
IV. promotor. 

R6o. Balbino Anionio dos Santos (ar- 
tigo 303). --rr. Ao Di', promotor. 

Réo. Januario dê Oliveira (art. 303L 
— Ao Dr. promolor. 

Réivs, José Luiz da Silva e outros (ar- 
tigo- 303). — Decorrido o prazo para 
diligencias e arrazoado, 4 conclusão. 

■Réo, Osmar e Silva (art. 381). —AO 
iTV. promotor. 

Réo, Albertino Rodrigues 'art . 306)* 
— Deeorido o prezo para diligencias e 
arrazoado, á conclusão.. 

Réo, Benedicto Gomes 'arl. 303). —- 
Tdem. • 

Réo, Jmão Rodrigues (art. 303;, — 
Deoorridu o prazo para diligencias, tf 
arrazoado, á ennelusão. 

Réos. Virgilio Gordeiro Júnior e ou- 
tro. Ao Dr. promotor. 

^EDIT.HES E AVISOS 

IVibtmal do Juty 

O Dr. Ary Azevedo Franòo. juiz de" 
direito, interino, da 1° Vara Crimina!, 
no impedimcTilo oeeasional do juiz dq 
direito da 6' Vara Çriminal e presidonto 
do Tribunal do Jury. «te.: 

Faz sabor que nesta data foi sorteado 
1 (um) substituto para completar o 
numero legal de 28 jurados que toem do 
servir na sesaSo do jury do corrouto 
mez, o cidadão abaixo declarado, d 
qual dmerã comparecer neste tribu- 
nal no Palacio da Justiça, á rua D. Ma- 
noel no dia 18 e seguintes: F.pimaco de 
Araujo Moilo. A todos os quaes e a cada 
um de per ai. inlima-se a oompurecer 
no dia, hora e local acima indicados, 
sob ns penas da lei. Dado o passado nes- 
te cidade do Rio de Janeiro, em 17^ da 
julho de 1929. Eu, Antonio Gin o Gal- 
vão, escrivão, o subscrevi. — Ary Aze- 
vedo Fríinco. 
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Juizo de Di rei w? da Primeira Vara 
íle Opphãos e Ausentes 

■faço •■publico que irá a praça no djíf 
IP dó corrente', ds lu hora-, no Palacio 
da Justiça, á rua O. Manoel, os bens tio 
Ççpolio de João Bernardo, constantes de 
Utensílios de açougue, que se acliam á 
rua Mariz o Barros n. 209, avaliados cvn 
Jm)??, que, com o abatimento de 10^ °|° 
íeegunda praça), ficam rdduzidi) a 450$, 
e caso não haja licitante acima d_a dita 
quantia, serão submettidos a leilão ju- 
dicial. Aos 12 de julho de Í929. — O 
juiz de direito, Nelson lluihjría. — 0 es- 
crivão, interino, Roberto Maury. 

Juízo de Direiío da Primeira Vara 
Cive' 

Aviso aos credores da fallencia de 
J. Braz Dourado A Comp. 

O escrivão, Bartlett James, communi- 
ca aos credores da fallencia de J. Braz 
Dourado Si Cojnp. que se acham em car- 
tório, durante; cinco dias, as relações e 
documentos apiv-enlados pelos symficos, 
para serem examinados pelos interessa- 
dos, apresentando suas impugnações, de 
áccòrdo com os paragraphos 5" e 6", do 
art. 83. da lei n. 2.024, de 17 de de- 
zembro de 1908, os quaes são do teõr se- 
guinte: Paragrapho 5o —Durante esse 
prazo de cinco dias, oa «reditos incluufos 
uaquellas relações poticr&o sca- impu- 
gnados, quanto a sua legitimidade, im- 
pnrtartcia ou classificação; Paragrapho 

' jÇ0 — A impugnação será dirigida ao juiz 
por meio de requerimento instruído com 
documentos, justificações ou outras pro- 
vas . 

í Kio de Janeiro, 15 de julho de 1929. 
O escrivão, Bartlett James. 

(6.060). 

lui/o de Direito da Primeira Vara 
Civel 

Fallencia do A. Baptista & Almeida 

Aviso aos credores 

^ O escrivão da Primeira Vara Civel 
"avisa aos credores da fallçncia de A. 
Baptista &' Almeida, que a assemhlõa 
lerá legar no dia 22 do corrente, ás 14 
fioras. Rio de Janeiro. 16 de julho de 
f920. — O escrivão, B. James: 

Juízo de Direito da Sequnda Vara 
Cível 

De citação com o prato de 10 dias, na 
fõrma abaixo 

O doutor Mário Guiimarães Foninrides 
Pinhciiro, juiz de dirahtoda 2' Vara Cí- 
vel do Disiriclo Fecteral, etc.; 

Faço -aher aos que o prosonte edi- 
tul virciiri que me foi reqminidn pior J. 
■P. dos Santos & Comp., syndict^ da 
faltetria de Kahnou Jaunovltck & 
Çomp., sua pi-estação dte contais, na fõr- 
r a do art. 71 da íei n. 2.024, de 1908. 
JBm viHuded o que se. cát«*i os interre- 
mdov da 'rcrenda fo.Wenoia para no pra- 
te de 10 dias, apresentarem as impu- 
gnações que tiverem, sob pena de re- 
velia. E parti contar paaeeá o presente 
.que será affixaí® no logar do costume 
fi publicado no ÍXarío da Justiça por 

S vezes. Dado e passado- uc:- a eid de 
do Rio de Jane;-o m 16 de jblho oe 
1929. Eu, Frederico de O-l.ro» < Ti- 
vão, o suh6.iT vi. . Harip Guimarães 
Fernandes Pinheiro. Conft me. — O 
escrivão, Fradeneo de Castro. 

(6.102. 

Juízo de Direito du Seyuuda Vara 
Civel 

Aviso aos iniressadOtí da fuHciuiu de 
P. Santos A Comp. 

Fiederico de tíaisitro eseriv.àít, .cmiu- 
munioa aos interessados da fallencia «te 
1'■ Santos & Com p. que a a-s. inlda'toi 
adiada pura o dia 30 de julho do cor- 
rente, ás 13 lj2 horas, a requerimento de 
syndico. Rio de Janeiro, cm 13 dv ju- 
lho de 1929. — O escrivão, Frederico 
de Castro. (6.113) 

Juizo de Direito da Segunda Vara 
Civel 

De primeira praça, com o prazo de vinte 
dias 

O doutor Mário Guimarães Fernandes 
Pinheiro, pretor em exercício no Jqizo 
de Direito da Segunda Vara Civel desta 
Capital Federai, ete.: 

l-az sabor a quantos este videm, que 
no dia 18 de judho corrente, no saguão 
do Palacio da Justiço, á rua D. Manoel 
numero vinte e nove, ás trose horas e 
meia, logo após a aiuliencia deste juízo, 
o porteiro dos auditórios Francisco de 
Almeida Cunha levará a publico prégão 
de venda e arrematação, peto maior pre- 
ço que alcançado fôr, acima da avaliação 
respectiva, os bens penhorados a João 
da Cosia Agra, e sua mulher no exe- 
cutivo hypotliecario que lhes move Al- 
berte Antonio de Araujo. Laudo de ava- 
liação dos bens, fls. 30. Laudo de ava- 
Jiação dos bens penhorados por Alberto 
Antonio de Araujo a João da Cpsla, 
Agra e sua mulher na fórma abaixo. 
Avenida sita á rua Frei Bento numero 
vinte e um. freguezia de Irajá, consti- 
tuída por seis casas, estando a primeira 
terminada c as demais em diversas plia- 
ses de construcção, l ai (ando forros, as- 
soalhos. e-jquadrias em parte e em parle 
faltando também esboços, algumas já 
com divisões e outras só eom a cober- 
tura. Tendo na primeira que se acha 
concluida, duas jauellas de peitoril para 
a rua. sendo uma larga, portadas em 
marcos, platihanda e cobertas do telhas 
francezas, dividida em duas salas e dons 
quartos forrados e assoalhados e rosi- 
nha cimentada. Ianque, caixa d'agua e 
fo«sa. lendo para o lado da entrada uma 
porta "è duas janelfas. Medindo o grupo 
das seis, seis melros e setenta eenlime- 
tros do frente por trinln e oito metros 
c vinte, CPnlirmdre8 de extensão; tendo as 
duas primeiras puxados que medem cada 
úm dons metros e quarenta cenlimetros 
por um melro e setenta centímetros. O 
terreno pertencente á avenida á fechado 
na linha da rua por muro, um poriío de 
madeira e largo vão de entrada Medin- 
do vinte melros de frente. Inclusive a 
área edificada por quarenta « nove me- 
tros e oitenta de extensão mais ou me- 
nos, fechado em parte por arame e cer- 
cas vivas e em parte alicrlo, confrontan- 
do por um Indo com Picancio Brasil e 
pelo outro com Ataualpa de Carvalho • 

"0" i ccui terrenos de quem de di- 
rei o. A este terreno c avenida, no es- 
tai;.- c . que sc i ■' damos o valor te 
trinta e oi o ■mio- de r. is. (fiobré uma 
e-la ■ i dba federal devid nnente inutili- 
zada, nc valor de seiseeulos róis.. Rio 
de Janeiro, quinze de jimho de mii no- 
vec ntos e vinte e no\e. — Tilo Dias de 
Moraes. — Cesar Euzebio Rodrigues 
Rovo. 0 ramo será entregue ao arrciua- 
lante mediante pagamento á vista ou 
fiança idónea por lies dia -. Para que 
chegue ao ronliecimen1:. de lodos a quem 
interessa possa, pas-uu-se o presente, 
que si>rá affi.yado no !ojg;»f,g}o .costyfipe o 
pulilicau por In s vezes, pelo fnei ns, 
no Diorio da Jasl.!''n e em qualquer dos 
jornaes dc maior circulação devendo ter 
logar ;< ultima publicação no dia da pra- 
ça. Dado e passado nesta cidade rio Rio 
de Janeiro, aos vinte e dons de junho de 
mil novecentós e yinle e nove. Eu. Ger- 
son dos Reis, escrivão interino, o sub- 
serovo. Marin Guimarães Fernaudes Pi- 
nheiro. — Confere. Gerson dos Reis. 

(5.376) 

Juizo do Direito da Soyumla Vara 
Civel 

De primeira praça, com o prazo de vinte 
dias 

o doutor Mário Guimarães Fernando 
Pinheiro, pretor em exercicio uo Juizo 
d- Direito da Segunda Vara Civel do Dis- 
trietó Federal, etr.: 

F'az sai»er que no dia oito de agosto 
pnoximo, ás teesc boros e meia, uo sa- 
fuão do Palacio da Justiça, o porteiro 
Voncisco de Almeida Cunha, levará á 

publico, pregão dc venda e arrematação 
pelo maior pn!'ÇO que alcançado fôr, ari- 
uk» da availiação feita pelas partes, como 
faculta o artigo oitocentos e dezoito do 
Codigo Civil, o immovel penhorado a 
Armando Borges e sua mulher, no exe- 
cutivo hypotliecario que lhe move o 
doutor Arthur Nunes da Silva, consis- 
tente no prédio e respectivo terreno, á 
Gomos Braga uumo.m vinte e oito, fre- 
guezia do Engenho Velho, sendo o pie- 
dio feiTeo recuado do alinhamcido da 
rua, com uma jxirla e duas janollas de 
frente, tond» jardim, gradil e portão de 
niadekra, dividido em conuriodos para 
moradia e o competente terreno medin- 
do sHe metros o oitenta ccntiiuetros de 
frente, mesma largura no fundo, por 
vinte e oito melros <• noventa cçbtime- 
Iros de extensão. ronirontAudo con quem 
dc direito, avaliado em 18:0()0$0')', (dr- 
zoilo contos de réis), e um terreno d- s- 
Tnembj-a"to do hnmovei acima d.scripto, 
eom vinte metros de frente para á rua 
iMaxwell. egual largura nos fundes «■ dos 
lados, cerra d' oito metros, eontTontíin- 
ik» com quem de direito, avaliado por 
7:000$000 (sete contos de réiai), ambos 
immoveis adquirido- por compra feita 
n Justino Augusto Marques da Silva. O 
ramo será entregue ao arremalanle, mo-- 
diante paffanPMito á vista ou fiança do- 
ura por tne-s dias. Para conliectm nto 
d»' toilos a quem pos<a interessar, pas- 
wxu-se o pre-ente, que será affixailo no 
logar do coslunve c publicado por Ire» 
vezes polo monos, no Diário do htsfi, a, 
« em qualipier dus joniaes dc maior cir- 
culação. Dado o pas ade neste cklada do 
Rio de Janeiro, em 17 de julho dc 1921). 
Eu, Fred rico de Castro, •■- ■ rt vão, o sub- 
ScrévO. — Mário Guimnròe Fernandes 
Pinheiro* Gonforme. — O escrivão, 
Federico dc Castro. 
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Juko de Eiieriif da Terecua Vara 
Clivei 

Avi«'o 

»;our;ifi!aía uvcvim^' x-a (k> fiV/wA. 
Auiiin.-; a ni). 

Aviso qi."> a «.'xpniblía d ', as foi 
ndin(M jtara o . -5 .1.» em'-: -n! •. 13 
letra-á no Valwi t da .Iiirlii;i.. á > a 1). 
Mano"!, li; i, O dr julho dr MIJO. — 
O (scrivão, ('r»i (hfteãu. (It.Odi) 

.fiii/;» (h* Direito da Terceirn Vara 
Vivei 

De mtiuuiÇHo mm o prn/o <Je Cl) dias 

0 diuilor laaipoldo Anguslo de l.iitia, 
juiz de iliivil-i. da '•"erreira Vara Civèl 
neste l>isti'k'to Federal, òic.: 

1 a/, salicr (|tie em autos de exeruli- 
vo liMuilhecarin enl.re partes eo.no au- 
lor Mc.dá SralTa, eessionario d'e dona 
Isaura de Oliveiru Fernandes e como ré 
a CompauUva Minas <> Viação de .Mallo 
(irosso, me foi dirigida a lieliijã.i do 
l.-òr seguhiie: Fxmo.. Sr. l)r. Juiz di» 
Tereeira Vara Fivel. Diz Nicola Scal'1'a, 
cessionncio de 1). Isaura de Oliveira 
Fernandes, nos aulas de executivo liy- 
polliecario c.mtra a Cumpaidiia Minas e 
Viação de Mal to Grosso, que, tendo vossa 
Fx. julgado impcoeedenle e não prova- 
dos .is emhargos pela mesma offereci- 
dos rt penlmia mandando pr..seguir na 
execução, é de mister que se proceda a 
intimação da executada para scieiícia da 
mesma sentença e vel-a passar em jul- 
gado na r.irina da lei. Sneeede, porém, 
que o representante legal da executada, 
o seu direclor presidente,1 .Sr. Mário efe 
Magalhães Corrêa, ao ser intimado, á 
íls. CS) verso, [«ira renovação da instan- 
cia e paca prestar depoimento pessoa!, 
na audiência de prova dos embargos 
declaram que, ha mais de tres annos, 
deivára de fazer parte da companhia 
executada, por se baver extinguido o seu 
mandai o, accrescenlan.io mais que igno- 
rava si «>xis(ia outro qualquer direclor, 
não sabendo lamlwin mnle fosse actual- 
menlc a s.hle da mesma companhia. Por 
esse motivo a intimação fui feita nu 
pessoa dos advogados constitui.los nos 
autos Us. C7 v.;, os .piaes, posteciur- 
menle, após a audiência de provas, in- 
Iiniailus para declarar ouiio se eucon- 
liaxain os livros commerciaes da exe- 
cnlaou. cemiuciaram ao mandato. l'a- 
/.'iido intimar a executada paca -eienciu 
...•ssu [■enuncia, na prsimii i/d re/ecW.. 
Macio Magalhães Corrêa, qnc poz o 
.-cieiíle, sem allegar, enli'elanlo. nessa 
occasião a sua falia dc qualidade para 
recepej- a intimação ém nome da exe- 
cuta.la (fls. 1)3 v.). Nestas condições, 
eia licito ao supplc anle valer-se do dis- 
poslo no act. SC do Codigo do Pcucr-so 
Civil e Commcroiai, faz.eijfío a intimação 
da sopplica.la, sob pregão, em audiência 
para ver passar em julgado a sentença 
de lis. 07 v. Para evitar, porém, que, 
de luluro, possa sei feilo qualquer ar- 
gniçuc. nesse sentido, vem o supplicunte 
reipierer a \'. K\. se sirva de ordenar a 
expedição dos rompei.mies editaes do 
inl.iinação i referida Companhia Minas o 
Viaçao ije Multo Grosso, com o prato que 
' . Fx. determinai', não só pura ciên- 
cia .fu sentença que julgou suhsisleuto 
a iieiihoca. cujo Icòr deverá ser Ivan- 
•cripto Uo oditul, afim de poder prose- 

guú- a x., .çu x ••mno também para 
co. -lilur novo a ix. gado que lho acom- 
panhe os te mios ultoriDres. P. deferi- 
mento. Dio de .Iam .ro, 1C de maio de 

—• Ran! Gomes Je Ma!'os. advo- 
ga..i; em mia petição dei .. despacho 
().. ieòr seguinte; J. Sim, om o prazo 
de CU .In.s. Ri,). 15-J5-1)t.ima. 
\ senl.mça [.rofei ida ao dito exrru: ivo 
hypolhecario é do teòr seguinte. Vistos, 

■ele. Feita o accusada a penhora reque- 
rida a lis. ■> ii>. 50 v. e 17;, veiu a 
ié com os eniliargos a tis. 57, em que 
li;lega: o), nullidade da liypolheca por 
não constar da respectiva escriptura, 
fosse ella autorizada pela assenvbléa do 
íuvionislas da socieiiy.le anony.ua deve- 
dora. c. mio era impreséindtiv.d; è.) não 
ler sido préviamenle averbada no re- 
gislro de immoveis competente a cessão 
a tis. 19, nullos, portanto, sendo os acloâ 
sul.sequéntes a inler\.nção do reque- 
rente a íls. 18: c) que a procuração dc 
lis. 3i. foi outorgada cm 1916. antes da- 
queMa cessão, e ale da própria escriptu- 
ra dc hypolheea a lis. 5. não podendo 
ser utilizada para a execução desses ti- 
Inlos; <1 e que a precatória a fls. "J4. 
■•> foi apresentada a juizo mais de qua- 
tro mezes após s.ia devolução de Matto 
G osso. Contestados os emhargos a fo- 
lhas (>2, esteve a causa parada por mais 
de seis mezes, até que, a requerimento 
d.i novo cessionário. Nicola Scaffa. con- 
tinnon em andamento, tendo sido na 
audiência de fls. 65, feita louvação para 
o exame dc livros, ficando sem effeito 
a intimação da ré c do director Mário 
M. Corrêa, para (ieporem, pelos motivos 
que constam do respectivo termo. Re- 
querida a citaç-ã.» da ré, na pessoa do 
seus advogados para o exame do livros, 
declararam clles. haverem renunciado o 
mandato, lendo feito a devida intima- 
ção, do que juntaxam prova ^fls. 93). 
A vista dii-só. com as allcgaçóes de fo- 
lhas 95 e, eonsirferando que a ré decla- 
rava, na audiência a fls. 65. que todas 
suas provas já constaram dos autos, 
requereu o autor, cessionário, subissem 
ns autos a julgamento. Isto posto; Cdn- 
siderando que foram observadas as for- 
malidades iegaes; considerando que ne- 
nhuma prova produziu a ré de não ler 
sido autorizada, pela assemhléa dos ac- 
rionislas a hypotheca aecionada, em 
cuja escriptura figuraram, como seus 
representantes, os directores Mário M. 
Corrêa e Germano Neves; considerando 
que da certidão a fls, 75 e 78. constam 
as averbações das cessões a fls. 19 e 71; 
rousiderando que a allegação relativa á 
procuração a fls. 54. não procede cm 
face do* proprios termos desta, sendo a 
que sc entende com a apresentação da 
precatória neste joi/o sem consequência 
e valor jurídico: julgo Improcedentes o 
uão provados os euihargos de fls. 57 e, 
em coiisequeueia. <ubs.-lente a penhora 
de fls. 5<) v., mandando se prosigu na 
execução, pagas as custas peia executa- 
da. R. e 1. Rio de Juueiío. 11 de maio 
de 1929. — 1 .eopokl • Vugusto de Lima. 
K em virtude zlu meu despachu neste 
irauscHpto so pa-sou o presente pelo 
qual intimo a suppUcada Companbi^ 
Mina- e Viaç<ão de Mallo Gr.i>-o, nas 
pessoas dc sen- refucsenlanles lega s, 
com o pra/o de 60 .i'.a.> não só para 
seieivcin da >enlenen neste Iranscripta, 
que julgou suh-isienle a pculn . a como 
landi" u para constituir «ovo advogado 
que llie acompanhe os termo- ull-rjn- 
res .In everiição. sob pena dc revelia, fi- 
cando tandiem intimada intrí v.' .Fln 
aenleuçtt pt - -ar < ni jalaado no 
legal e pura luúvis os dentais teen.o- « 

a. lo.- .lo proc-ess.. até final, liquidação é 
emljolxi do supplicunte, sob a mesma, 
pena de revelia c sci.ukto de que as au- 
diências deste juízo são as segundas d 
'quintas-te iras, ás 13 horas, no Fórum, ii 
rua 1). Manoel, sendo no primeiro dia 
util e immodiato, ás mesmas horas e lo- 
cal, scinpre que qualquer daqueltes dias, 
fór rcriadu. E paru que chegue a noti- 
cia a dita snpptiçada e a lodos qnc por 
et!.' se iutercs-sar. este será publicado no 
himoq tia Juri irn, na fórma da lel.i 
Dado, e passado nesta cida.re do Rio de 
Janeiro, aos 17 de maio de 11)20. E en, 
Manoel K-faiii-láu G. Galvão, escrivão» 
o sul.- revi. _ Leopoldo Augusto du 

' (4.521) 

Juizo de Direilo da Terceira Varai 
(iivei 

Fatlencia de Langgard de Menezes 

Av iso aos credores 

Participe que se acha cm rart.tiMo, 
acotjq.ahada dos resjied Ivos dócumen- 
los, durante o prazo de cinco dias, para 
os Ijns Iegaes. nma reivindicação d« 
(.rci.ty A Schiniill por mercadorias no 
valor de 7 iHOógOOO, Rio, 26 de julho 
de 1929. — No impedimento do escri- 
vão, o escrevente juramentado RHlo. 

(5.504). 

Juizo de Direilo da Tereeira Vara 
Ltvei 

Fatlencia de M. Nasciinertlo A Ro- 
drigues 

Aviso ao9 credores 
Pari ilcipo que se acha em cartono, 

H.ompa ti liada dos respectivos dneumeu- 
tos, durante o prazo de vinte dias, para 
os fms Iegaes. ■uma habilitação do cre- 
dor retardatário Fernando Constantino 
Imho, na importância do 35:0001000., 
Rio, 9 (te julho de 1929. — O escrivão. 
Cntz Calmo. {.6.087) 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Cível 

Falloueia de Ferraz Rêgo & Companitift 
Aviso aos credores 

Participa que se acha om carlorio, 
acampanliada dos respectivos documen- 
tos, durante o prazo de cinco dio», para 
ns fins legues, uma nuvindicação de J., 
I oharielias por mercadorias uo valor de 
3:0:8*1(10. 

Rio, 12 dc julho de 1929. — Pelo es-. 
crivão, no impedimento occasional, o es- 
crevente juramentado, /í(7/c». (6.106 , 

Juízo de Direito da Teixeira Vara 
Civel 

JJc citação, eom o prazo de 30 dia* , 
O .loutor Vngnsto Sabóia da Sitva' 

l ima jníz da Tereeira Vara Civ. l n».-- 
1" Dislrirlo Federal, ele.: 

Faz -alter uns que este edital virem,, 
ou deUe rtmher;mento tenham, que pos') 
parle oe Fdiianto Moucadu, iuventarian-, 
te e I 'slanielileirn da fina.tu Jouqui.u 
Rita .te Me-tp Ha Sereno e outro, tilo Í0i 
mi '.iiia a pMi.-ão do teór seguinte:: 
1 i. s Di . juiz da Tercei.a. Nar» 
oivel — Eduaido Moucadu, agdeuiUM» 
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residente no município de Duas Barras, 
Estado do Rio de Janeiro, inventariante 
6 testamenteiro da iinada Joaquina Rita 
de Mesquita Sereno e João de Andrade 
(Souza, cessionário deste, residente a rua 
(General Banabarro n. 123, único c uni- 
yersal herdeiro dessa finada por tal ces- 
são, vem expor a V. Ex. o seguinte- 
Que po'' esto Juízo se processou um in- 
ventario dos bons dessa finada em que 
se lia)- iMiam herdeiros Antonio Mes- 
quita, Maca Mesquita, pelo cessionário 
Vicente Durante o Joaquim Pintó de 
Mesquita. Que tal inventario correu to- 
dos os ■ au- lermos, sendo os bens parti- 
lhados • Julgada a partilha por sentença 
de 30 de junho de Acontece, po- 
rém, que posterionnente, ãppareceu um 
testamento da dita finada Joaquina Rita 
do Mesquita Sereno, qun não deixou 
herdei rés sucessórios, em cjue esta in- 
stituiu sen nniver.-al te r.ie.ro ao pri- 
meiro supplicante, que cedeu essn direi- 
to ao segundo, e que foi aberto no jni/.o 
da Pito 'dória. leste modo, sendo nul- 
(o, como é, o inventario proeeoido nesta 
Yarit. requerem us supplicantes a-V. Ex.- 
kc digne manda, citar ao Dr. Alfredo 
Baltha: ir da Silveira, « rua Sole de Se- 
tembro n. 34, sobrado, aqui inventa- 
riante, a Vicente Durante, residente ú 
rua do t a\ radio u. 118, -obrado, ucf n»- 
nariO Maria Mesquita, ao Dr. cura- 
dor d ■ Resíduos, ã Antonio Mesquita e 
Joaquim P nlo de Mesquita, estes por 
editães, p.n- ser incerto e não saindo o 
logar de seus domiciiios tia Europa, 
para", na primeira audien ia, depois de 
feil&s as citações, \irem responder aos 
termos do uma arção ordinária nu quo 
«o pede seja julgado n ilto o in\antario 
da finada Joaquina Rita do Mesquita 
Sereno, processado e julgado nesta Nara 
e Juízo, por ser incompetente o mesmo 
juizo e incapazes os herdeiros que aello 
se habilitaram e assim nulla a parliitia 
íeita dos bons inventariados, e con- 
denmados os mesmos a reporem o quo 
receberam dessa partilha, intimados 
para verem igualmente assignar-s -lhes 
o prazo legar para contestarem a mesma 
acção, puna de revelia, sendo conde nina- 
dos ás custas. Dando-se á present • para 
o elíeitn da taxa o valor de lõ lOPOgiM 0. 
P. defeidmenfo. Rio de Janeiro, 20 de 
junho de 1929. — Octávio Gonçalves 
Guimarães. Em cuja petição dei o de* 
pacho do teõr seguinte; domo requer, 
cito-se. Rio, 20-0-29.—A Sabóia Lima. 
E achando-se os réos Antonio Mesquita , 
e Joaquim Pinto de Mesquita, anseig- 
tes desta cidade, em logar incerto o 
não sabido, por este es cito e chamo 
com ó prazo dp 30 dias, para a primeira 
audiência deste juizo, depois do findo 
aquetle prazo, virem bom os demais 
reos, cujas citações ficaram perpetuadas 
cm andiencia,ver-se-lhes'propor a.acçao 
de que trata a pelição neste transcripta, 

f; ássignar-se-lhe o prazo legal para a 
contestação, sob pena de revelia, fican- 
do desde já citados e intimados para lo- 
dos os demais termos e actos do pro- 
cessa. até sentença final e sua exewiçâo, 
sob a mesma pena, e scientes do que as 
audiências deste juizo são ás segundas e 
ijuintas-feiras, ús treze horas, no "Fó- 
rum", á rua D. Manoel (Palacio da lug- 
'tiÇa i. sendo np primeiro dia util innne- 
ijiolo, ás mesmas horas e local, sempre 
Sue qualquer tlaqUelles dias, fõr feria- 

o. E para que chegue a noticia aos di- 
«(os eupplicados ou alguém que por cllc? 
M interessar, mandou passar este quo 
•eríí publicado pela ipipEensa. na fõrma 

da h-i. Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, em f de julho de 1929. 
E eu, Vnlonio Rêllo do Douto Araujo, 
escrevente juramentado, o escrevi e sub- 
screvi, no impedimento occasional do es- 
crivão.—Aufiwstn Sabóia da Silva Lima. 

(ô.103). 

ilui/o (lo Direito da Terceira Vara 
Vivei 

[•'alieneia de Raul Florido 

Do publicação de sentença que declarou 
aberta a fallencia do negociante Raul 
florido, estabelecido á rua Bento 
Gonçalves n. 19, nesta çidade na fór- 

ma abaixo: 
O Dr. Augusto Sabóia da Silva Lima, 

juiz de direito da Terceira Vara Cível 
desta Capital Fedoral, ele.: 

Faz saber - aos que o presente edital 
virem, que, a requerimento do doutor 
Entesto de Mezey, do.vidamonte inslrui- 
uo, e depois de preenchidas us formali- 
dades legaes, foi declarada abei a a fal- 
lencia do negociante Raul Florido, os- 
ta.beleeido á rua Bento Gonçalves uu- 
meto 19, nesta cidade, por sentença 
d- Jui/o, de '.'l de Junho proximo 
"passado, ás 13 buía-; fixando o sou 
teimo, para offeito- legaes, de 20 de 
maio de 1929. Foi nomeado syndico o 
credor Di . Ernesto do Mezey, á rua 
Ferreiru Vianna n. 20 (Cuttete , fican- 
do os credores da dita firma faílida no- 
iilicados pelo présopte para, deutroi do 
prazo de 20 dias. aprescnlírém ao syn- 
dico a declaração de seus civditos, 
arompanhada dos Respectivos titulos; o, 
outrosim. ficam os referidos credores 
convocados para a primeira assemblóa 
da presente fallencia, que será reali- 
zada no. dia 27 de julho corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências, no "Fó- 
rum", desta cidade, tudo nos termos dos 
a ris. 17, 18. 80 e 82, o seus paragra- 
phos, cía lei n. 2.021, de 17 do dezem- 
bro de 1908, Dado e passado nesta ci- 
dade do Rio de Janeiro, aos 25 do ju- 
nho de ItfâS1, Eu, João Baptista Réllo, 
escrevente juramentado, o subscrevi, 
no imp.'dimeifo occasional do escrivão. 
~r- O juiz. Aunusto Sabóia da Silva 
Lima. Está èonforme. (O-126). 

Juízo de Uíreitõ da Torcoira Vara 
Civel 

Fallencia de Salim Calil Nafaid 

Affso aos credores 
Participo que se acha em cartório, 

acompanhada dos respectivos documen- 
tos, durante o prazo de cinco dias. para 
os fins legaes. uma reivindicação de 
Salim Daniel por mercadorias. 

Rio, 17 de julho do 1929. — Belo ps- 
crivâo, no impedimenlo occasional. o 
escrevente jnrnmemado, Ibllo. 6.105 . 

Jui/o do íriecifo da TcPceim Vara 
Çivel 

Fallencia de Manoel Pereira Alves 

Aviso aos credores 
Participo que ec acim em rirldrio, 

acompanhada dos respectivos documen- 
tos. durante o prazo de virte Ras, para 
uà fins legaes, uma habilitação de c'"- 

dores retardatários Pi».to Fcrnat.des & 
Gomp., na importância de ■!:283$78o. 
Rio, 17 de julho de 1929. — O escrivão, 
Cruz Galvão. 

Juizo de Direito da Terceira Vara 
Civel 

Fallencia de Adriano de Brito & Comp.. 

Aviso aos credores 

Participo que se acha em Cartório, 
acompanhada dos respectivos documen- 
to.?, durante o pvrazo de vinte dias, para 
os fins legaes. uma habilitação do cre- 
dor retardatário, Boneo Commerciò e In- 
dustrias de Minas Geraes pela quantia 
de ()3;102$600. Rio, 16 de julho de 1929. 
—Pelo escrivão, no irnpiedimeuio occasio- 
nal. o escrevente juramentado, Rrllo. 

M29) 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Cível 

Fallencia de Gaspar da Costa & Gomp. 

De publicação de sentença que dr íareu 
aberta a fallencia dos neg i •i.antes 
Gaspar da Costa & Comj».. e» abelcci- 
dos á rua Buenos Aires n. 343, nesta 
cidade, na fornia abaixo 

O Dr. Augusto Sabóia Silva Lima, 
juiz de direito da Terceira Vara Civel 
nesta Capital Ftdealr, ele.: 

Faz sabor aos que o presente edital 
virem, que" a requerimento dos mesmos, 
devidamente instruido. e depois :l pie- 
enchidas as formalidades legaes. foi le- 
c Iara da aberta- a fallencia los negocian- 
tes Gaspar da Cosia A Gomp., osiabeleci- 
dos á rua Buenos Aires n. 313, nesta 
cidade, por sentença deste juizo. a 9 de 
julho de 1929, ás 13 horas, fixando o 
seu termo, para effeitos legaes. de .30 
de outubro de 192.9. Foi nomeado syn- 
dico o credor José de Araujo Rosky, 
ficando os credores da dita Wrma tal- 
lida notificados pelo presente para. den- 
tro do prazo -de 15 dias, apresenfaroin 
ao syndico a declaração de seus cré- 
ditos. acompanhada dos respectivos li- 
tulos: e outrosim, ficam os referidos 
nredores convocados para a primeira a«- 
sembléa da presente fallencia, que será 
realizada no dia 31 de julho de 1929, ás 
13 horas, na sala das audiências, no 
"Fórum" desta cidade, tudo nos termos 
dos arts. 17, 18, 81) f 82 © seus paragra-' 
pbo? da lei n. 2.024, de 17 de dezembro 
de 1908. Dado o passado nesta cidade 
do Rio de J-meiro, aos 15 de julho de 
1929. u, KJ.ião Baptista Hélio, escreven- 
te juramentado, no imperiimenlo "occa- 
sional do escrivão, o escrevi. — O .juiz, 
Ani/uslo Sabóia da Silva Lima. Está 
aouípnne. % »s ' " »»i» 4 «j 

Jui/o do Dircilo da Terceira- Vara 
Cível 1 á <t' ' 

Fallencia de Salim Calil Nahld 

Aviso »os credores 

Parlicipo que se acha em cartorlo, 
acompanliada dos reípecltvo» documen- 
tos, durante o prazo de cinco di-ts, para 
os fins legaes , uma Peivindiraçflo de 
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na importância tlc • Rio, 17 
do julho do 1070. - oolo osorivâão, no 
impedimento ocoasicx ai, HWo, oserè 
vento juramentado. 

Juízo de Direito du ijoerta Vara 
Cível 

Do primeira praça, com o prazo do vin- 
te dias, para venda e arrematação 
dos benã penhorados por Fernando 
Henrique da Silveira o Hiran, Telles 
Hitton, na fórma abaixo 
O doutor Renato de Carvalho Tavares, 

juiz do direito da Quarta Vara Civel 
do Distrioto Federal, etc.: 

Faz saber a quem o presente edital 
vir ou delle conhecimento tiver com o 
prazo de vinte dias. que no dia novo do 
-agosto atfroximo futuro, (logo. íiplis as 
audiências ordinárias deste juizo quo 
teem logar ás treze horas, na séde desto 
juizo, no Palacio da Justiça, ú rua Dom 
Manoel, nesta cidade, o porteiro dos au- 
ditórios trará a publico pregão de venda 
o arrematação a quem mais dér e maior 
lance offorecer acima da avaliação, da 
terça parto do prédio e respectivo ter- 
reno penhorado no executivo quo Fer- 
nando Henrique da Silveira move a Hi- 
ran Telles Bitton, o cjnal foi desoripto 
e avaliado pelo laudo do tebr seguinte: 
Prédio sito á rua Dona Marianna nume- 
ro duzentos e vinte o sete, Freguezia de 
l.agôa, edificado no alinhamento da rua 
tendo na fachada dou- mezzaninos, duas 
janellus de peitoris, portadas em mar- 
cos. platibanda o coberto de telhas fran- 
eezas. Filtrada ao lado fachada por pi- 
lastras do Mjolo o portão de ferro, sc- 
iguindo escada c patamar cimentado ondo 
item duas portas. Coa-trucção do vez 
do tijolo "sobre baldrames do pedra o 
cal, com parede lateral esquerda em 
meiação em regular estado, dividido em 
duas salas e dons quartos forrados o 
assoalhados, cozinha e mais dependên- 
cias ladrilhadas, tendo na parto dos fun- 
dos tanque, caixa de agua o pequeno 
compartimento. O prédio medo do 
..imito cinco metros e sessenta o cinco 
centímetros por tres metros o trinta o 
cinco centímetros onde alarga para o 
total do sete metros por tres metros se- 
guindo puxado cora tres metros e oiten- 
ta ceutiinotros por tlou- metros c trinta 
contimetros. O terreno pertencente ao 
prédio medo do frente inclusive a área 
edificada sete metros por dez metros o 
quinze ccntimetros do fundos, confron- 
tando por um lado com o prédio numo- 
to duzentos e vinte o nove o polo' outro 
com o torerno do numero duzentos o 
vinte o cinco. A. uma torça parte deste 

^terreno o prédio darnos no estado o va- 
lor do dez contos do réis (10:0001000). 

jftio de Janeiro, um de julho do mil no- 
vecentos e vinte o novo. — Tito Dias da 
Moraes. —■ Oscnr Kvuebio Rodrigues 
(Roxo. E para que ehegue ao conheci- 
mento dc todos os interessados passou- 
se o presente e mais dons de igual teôr 

iquo serão publicados o aflixadc^ na fdr- 
: ma da lei, fazendo scieuto que a arre- 
ymatação será feita a. dinheiro ú vista 
Am oom fiador idoneo por tres dias,. 
(Dado e passado nesta cidade do São 
Sebastião do Rio de Janeiro, nos doze 
tle julho de mil xiovectsstos e v inte o 
novo. Eu, Vicente Lobo Simões, escre- 
vento juramentado, o escrevi, E ou, 
Elmano Domes Cardim, escrivão, o sub- 
•cvcvi, — R- nnto <h CarvnVw 1'inwrs, 

Jui/o de Direito da Quarta Vara 
Civel 

Fallencia de A. Ferreira Dias 

Pelo pre-enle faço publico que »e 
encontra em oartorio durante o prazo 
de cinco dias, dentro do qual poderão 
contestal-a, a reivindicação que fazem 
Hermínio de Souza & Comp., contra a 
massa fallida da referida fallencia. Rio, 
15 de julho de 192f. —- lO escrivão, 
Elmano Gomes Cardim, 

C6.117.M 

Juizo dc Direito da Quarta Vara 
Cive) 

Fallencia do Paulo Fuchs & Comp, 

Pelo presente faço publico que se en- 
contram em cartório durante o prazo do 
10 <Was dentro do qual poderão impu- 
gnal-as, as contas apresentadas por Jo- 
sé Outeiro na qualidade de ex-syndico 
e liquidatário da massa fallida de Pauto 
Furlis & Comp. 

Rio, 10 <le julho de 1929. — Pelo es- 
crivão. Milton Ramos, escrevente jura- 
mentado. 

Juizo de Direito da Quarta Vara 
Civel 

Fallencia da Companhia Nacional dc Ele- 
ctricidade 

Conrmnnico aos credores zla fallencia 
da Companhia Nacional df Eleetrieida- 
<to, que u respectiva as-crabléa foi trans- 
ferida para o dia do julho corrente^ ás 
14 horas. 

Rjo rte Janeiro, 10 de julho de 1928. 
•— O escrivão, Elmano Gconrs Cardim, 

Juizo de Direito da Quarta Yarã 
Civel 

De primeira praça com o prazo de vinte 
dias para venda e arrematação dos 
prédios e respectivos terreno? sem nú- 
meros, sitos ã rua Piraquara, antiga 
Nova, no Realengo, freguezia de Ira- 
já, penhorados no executivo que a 
Companhia Immobiliaria e Commer- 
cial Brasileira move a Benjamin Costa 
o sua mulher, na fóma abaixo 

O doutor Renato de Carvalho Tavares, 
juiz dc direito da Quarta Vara Civel do 
Disíricto Federal, otc..; 

Faz sabor a quem o presente edital de 
primeira praça oom o prazo de vinte dias 
vir, ou delle conhecimento tiver, que no 
dia nove de agosto proximo futuro, logo 
após a audiência ordinária deste Juizo. 
quo tem logar ãs treze horas, ás terças 
o sextas-feiras, na séde deste JuizO, no 
Valacio da Justiça, ú rua Dom Manoel, 
nesta cidade dc irão bebastião do Rio de 
Janeiro, o porteiro dos auditórios trará 
a publico pregão de venda t arremata- 
ção a quem mais der o maior lance offe- 
recer acima da avaliação, que é do réis 
289:000§000 (duzentos e oitenta e nove 
contos dc réis), os prédios e terrenos re- 
spectivos, -sitos á rua Piraquara, antiga 
rua Nova, som números, no Realengo, 
freguezia de Irajá, penhorado? no exe- 
cutivo que a Companhia Immobiliaria fe 
Comwcivial Brasileira move B • >jt*miíi 

Costa e sua mulher, em que confeTideíÇ 
por este Juizo, os quuej? foram descriptos 
« avaliados pelo laudo do teôr seguinte: 
Laudo do avaliação dos bens penhorados 
pela Companhia Immobiliaria e Com- 
rnercial Brasileira, na fémur aTTaixo: 
Terreno sem numero, sko á rua Pira- 
quara, antiga rua Nova, no Realengo, 
freguezia de Irajá, medindo de frente 
cento o oitenta metros por trezentos e 
noventa e oito metros de extensão pob 
um lado e trezentos e noventa e quatro 
metros pelo outro, tendo nos fundos cen- 
to e sessenta melros de largura, a come- 
çar junto e depois das propriedades do 
tenente Benjamin e outros e noa fundos 
confronta com a projecíada rua Larga., 
Terreno este todo plano e "fechado por 
arame farpado, tendo como bemfeitoria 
uma casa antiga de construcção do fron- 
tal e estuque, com duas janellas na 
frente, entrada ao^lado onde tem uma 
porte e uma janella em um puxado, em 
fórma de chalet e coberta de telhas 
írancezas, dividida em commodos ci- 
mentados e em telha vã. Mede de frente 
reis metros e cinco centímetros por seis 
metros e cincoenta centímetros, seguin- 
do puxado com dous metros e cincoenta 
cenlimetros por tres metros c virrte cen- 
tímetros e outro ao lado com dous me- 
lros e dez centimetros por treze metros, 
com muitas arvores fructiferas, plan- 
tadas regularmente em alamedas. Exis- 
tindo mais no terreno diversas casas re- 
gularmente construida? as quaes foram 
excluídas da avaliação por não fazei 
parte da execução, tudo de accôrdo com 
n petição junta as informações dadas no 
local pela exequente e pelo executado. 
A este terreno e bemfeitorias acima de- 
ccriptas damos o valor de 127:000|000 
(cento e vinte e sete contos de réis). 
Terreno sem numero, sito & rua Piraqua- 
ra. antiga rua Nova, no Realengo, fre- 
guezia de Irajá, medindo de fronte cento 
o oitenta metros por cento e cincoenta 
e oito metros e cincoenta centimetros de 
largura nos fundos o de extensão tresen- 
to? c noventa e novo metros mais ou 
menos, medindo "pelo centro, a começai 
junto e depois das propriedades de Ma- 
noel Ferreira das Neves o a termina' 
junto e antes das propriedades de Be- 
trucio Fortes e nos fundos confronta 
com a projectada rua Larga, terreno 
esto todo plano e fechado por aramo 
farpado. Tendo como bemfeitoria, aiém 
de uma casa tosca do estuque o coberta 
de sapé em máo estado, um edifício con- 
struido de vez o pilastras do tijolo, com 
madeiramento de lei e coberto de telha? 
francezas, com o sólo cimentado e em 
telha vã. tendo na frente quatro janellas 
com grade e um portão de forro, porta- 
das em marcos, platibanda. aberto cru 
amplo galpão destinado a fabrica de ta- 
pete.-, com dous compartimentos na 
frente para esoriptorios e nos fundos 
quatro dependências em fóema de meia 
agua, tanque, privadas o caixa dhigua, 
dando vinte janellas para. cada lado 
Mede doze metros de frente por cin- 
coenta metros de extensão e a depen- 
dência mede Ires metros e quinze centí- 
metros por doze, tudo em bom estado e 
dc accôrdo com as informações dadffs no 
local pela exequente e pelo executado. 
A este terreno com as bemfeitorias des- 
criptas damos o valor de 1C3:000$000 
(cento e sessenta e dous contos de réis). 
Importa a presente avaliação no total de 
289;00,0$000 (duzentos e oitenta o nove 
contos de réis1. Rio de Janeiro, vinte e 
seis do fevereiro .de mil novecentos e 
vinte e nove. — Tilo IHas «b' Mimas.—. 
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Oscar Eusébio Rodrigues Rojo (Devida- 
mente sellado.) E para ((im eheg®o ao 
conhecimento de todos Osi interessados, 
passaram-se o presente o mais dons de 
igual teôr, que serão publicados e afíi- 
vadns na fdrma da lei, fazendo sciencia 
de que a arrematação será feita a di- 
nheiro á vista ou com fiador idoneo por 
J.z*es dias. Dado o passado nesta cidade 
de São Sebastião do Rio de Janeiro; Ca- 
pital Federal, da Republica dos Estados 
linidos do Brasil, aos quinze de julho de 
mil novecentos a vinte e nove. Eu, E1-- 
tuano (.tomes Cardim, escrivão, o sub- 
«vreví, — Renatn de C<u'vulho 'furares. 

iluiza de Duadto da QuaiKa Vara 
Civei 

I albmoiu .d,; Maudel Dias X (Uinbi* 

Lh' publicação rlc santença que decla- 
rou alerta a falleuida dos negocian- 
tes .Manoel Dios X Cunha, sncccssores 
Ic isdphiin Dias & Cunha, na RVrma 

•híiLvo; 

{> Dj-. Duilhemt.' Estf ijiia, juiz do di- 
foit-» da Onarta Vara Cível desta (.api- 
tai Federal, ctc.: 

Faz saber jwis que o presente edital 
vireín ijue a .requorimenfo de e to fissão 
toiícada iku- ti'ferro, devidamente mstrui- 
do; o depois de preheuebidas as forura- 
Hdade-■ legnes. foi dvelaradu aberta a 
"allen ia ch^ negociante*» Manoel Dias 

<v. Caudttr, suwessores do Delpbtm Dias 
>(' Cobíra, estatrelecldos com arnrazotn 
de vi cwks e molhados á aveuwlu Dusi- 
.eíi.t n. 401, por scrrttmça deste juiz1, 
boje publicada, á» 13 horas; fivatioo o 
seu íernio, para eifeitéa legues, de 27 
d» nvarço efe ' 192t). Foram noiívrigdos 
syiaíieos os oredureg Souza, V alle & 

'Omip., fw-urnlo es credores da dita fir- 
íhx faiiula notificados pelo pmsente. 

■para. dentro <lo prazo de 15 dias, apre- 
•sefftatrçm a<ts syrnLiisij a deolaracão de 
.sieus erediuw. acompanhada dos respe- 
«tives tituios; o outrusim. firam os re- 
fueidos eredore. nunnendos fiara a pri- 
larica ássemhlrn da presente falleucia 
qm' Mfra lavalianhi no dia íR ile junho de 
1029. ãs í;í borae, rta sala das andicncios, 
um Palacio ifn Justiça desta cidade, tudo 
WOS tflWSos do arts 17. t«, R(l e 82 •• 
.eeiís panqnaid! s da lei n. 2.02i, de 

,<17 de ifezeinbio de 1908, Dado c pas- 
•Jbgido rwsta cidade ik> Rio de Janeiro, aos 

■'l d.- idaio d" 1929. Eu. F.lm.uro Gomes 
«lar;tini, escrivão, srttwerovi, — f7uí- 
Ihrrme Esl.elHta. (0.072) 

Jui/ó lio Uírbiio da Quinln Vim» 
1 ivol 

I vlracto do iviital de primeira praça, 
com o prazo de vipte dias, paia ven- 
da e arrematação nos bens penhora- 

• doe t Companhia industrial de Arte- 
o inctes iii> 'Ferro, na fórnia abai\o: 

En, itouloi- OoWincr Staneira, juiz do 
idiredo da (.minta Vara Cível du Disln- 
•c cto t ederal, ctc.: 

'o j-Viço saber que por este Juizo ó car- 
doçio rtd escrivão, que este subscrevo, so 
WM-eísain'o!» autos de executivo hypo- ;Diéçir 'io cirtrn partes, como cvequer.te o 
dffuM .' fo IíchmI e ediuo exôciiiE^^a a 

;'(jãrtf):ínltia flidu^tfúl dq Ar^eníc/.is ijc 
D jUws Kii ètMfãàulitdi» 

iam* ipetição^ dovddamtitife- despachada, 
petjjtierendíir*:) > ixílraitoio do editaes do 
primeira praça.-^Rinr "virtude «1a qual se 
passou o ittvwifrte dílitid, éoin o prazo 
de vinte drltóFtWdd fedr do qua! o por- 
teiro dos auditórios trará a publico prã- 
gao de venda o arrematação, em pri- 
meira praça deslp Juizo. no, dia 19 do 
julho do cocroulç anho, ás''treze horas, 
apdfe a addieui-ia do esíylo, no Palacio 
da Justiça, á' ruH" i>. Manoel, os bons 
pènhpradqs ;V c.,irnjiaa^hi fHdusírial do 
Arteliuitos de Ferro no executivo hyp.,- 
thecario que lhe move o Banco, do Bra- 
sil, os quués eonstaru «ias eseripiurus do 
fls. r> a 28 dos autos, e são os seguintes; 
Prédios e respectivos terrenos, .-Ros á 
rua Koal «írandeza números 228, 23 4 o 
239; mac.hinfsmos c acr-vssorios, cujos 
earacteristieos sá'o: de consfrucção raix- 
ta de tijolos, pedra, cal e concreto, co- 
bertura de tolha fijmcezu em três aguas, 
uom vinte o um metros de frente para a 
rua Real Grandeza ciueoenla metrot de 
fundo pela run Diniz Cocdeire. com três 
portas largas e vinte o cuicu janeltas 
em volto e «nais deptndencins, c o ou- 
tro; de u, 228, oontruido nas mesmas 
condiíjões, niixío-vio tijolo, p. dia, cal o 
conen-fo, conf doze, metros pela r ci lleal 
Grandeza o tmtã.' metros pi da rua Di- 
niz CurUeini e mVii.s dèpeiulb ..-ias. c'o ;i 
duas portas e oii/e jalieífáu' déstiuado a 
deposito da fabrica e aqúella .'lUijadu ik» 
prhneiro descripto.' E mais os s-guin- 
tes niaehinismus e acccssqi ios. nella 
existentes, a sal"',r: Vinte »• te mm*bi- 
nas para fabricar pregos, do fhbriennto 
' .Malmeiiii'", de Dusseldiirf, sendo uma 
tvpo AY. 2 typo AA, 2 lypo VB. 2 typo 
AC, -i* typo A D, 3 typo AE, 1 typo V) , 
2 typo V.M. 1 lypo A/l, 2 tvpo C/B. 2 
typo C/C, l typo C/E. 1 tvpo C/D e 7» 
typo c/A; tivzc motores eléctricos, scij- 
do 1 do fabiicanto ".Marelli., de 4 1/2 
HP, 11111 idem de 2 t/2 IIP, um idem de 
8 HP, um idem de oito dec.imos (IP, 
quatro idem de d. BP. tmj do labricanlu 
"Dage d,; 2 UP, um idem de 3 HP, uni 
idem il>' õ HP, upi idem do 7 1/2 HP, 
um do fabricante "Ihui-a", de 3 HP. to- 
dos esses motores com seus per Iene es 
completos, tiles Çonío trilhos, rheostalos, 
«to.; oito tambores para limpe/a-' de 
pregos, sendo dbus typo P l, qmdro ty- 
po P 111 ♦* dons lypos P V. d. 1 catalogo 
do fabricanle "Malmedie",, fabrica los 
pela Gbnípanhta Federal de Fundição; 
vinte e nove donbadoiiras de ferro, dij 
diversos taiuanbos, fabricada.- pebi 
<.ompanhia Federal de Fundição; iinin 
plaina para aço com um metro e eiu- 
coeitt.a centinietro- de curso, typ,, HM, 
do fabrieunte "Ephandf, de Cha oiulz"; 
uma balança Mercedes, para 2.000 fi- 
los; unia serra circular para madeira, 
modelo KW; uma forja eléctrica trijdia- 
aica, com nmtor conjugado, buis mucln- 
uas de furar; duas luoehiaa.s dc "sunipil; 
duns prensas "Erdniaim K ire heis", mo- 
delo MPIA; unia tnachíua Record 
■Clyn), para aramo; uma machina Re- 

"cord, para rit/er grampos; mu lezourão 
"Erdniann Kiceheis"; doas machiuas 
"MiUmedie", typo WJ. para fabricar 
pregos para «alio; tres maebinas "Mal- 
medie", para fabricação de correntes e 
argolas, sendo uma typo isji. pQia fy_ 
po TSOA e outra typo TjíjJ III; uma ma- 
china de soldar ciçcii ieamciRe, auloma- 
tiea, do falirc-iiaU ,''Ku/tei'momi", tvpa 

JX; .uma. maçbim» modelo AUt, 
.pst.-a uzuíaiv ■Aiainwdw"; uma mactuiMi 

para ventilHí', •> "'Maliceilie", modelo 
A KA; uma maellin» serra automática 
para ferro SF. "Fniversal": um forno 
mecnnico prismático de um metro e ciu- 
coenta centinielros, entre pontas; un» 
(orno mecânico, poquení»; um torno re- 
volver, automático; cinco polissorv com 
maneueí} do bronze; tres polissoras com 
mancaes com rolamento; cinco polisso- 
ras cleeti-icas, ".Marelli", sendo 3 do 
3 IIP 1 de 2 HP c 1 de i t/2 IIP. Para 
os effeitos do art. 818 do Codigo Fivil. 
foi dado aos bons hypotheeados o valor 
de 800 RlúOÇOOU (oitocentos contos do 
reis), por cujo preço vã,, os bens a esta 
primeira praça. F. quem os mesmos 
quizer arrematai', devvrá comparecer no 
dia. hora e local designados, afim de "cr 
lugar a praça, que será feita median* 
jiagamentd ú vista ou fiança idónea p >:• 
tres dias, scieutes de que, arrematados 
os bens e findo esse prazo, não pagando 
o arrematante ou .seu fiador o preço, lho 
será imposta a multa de 20 '> vinto 
por cento), qoo reverterá cm favor da 
execução. E, para constar, fnssaram-ss 
oslc c outros (lt> igual t"ôv que serão 
publicados e affixados no logar do cos- 
tume, Dado e jmssado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, aos vinte de junho de 
mil novecentos e vinte o nove E eij, 
Edison Mendes de Oliveira, escrivão, 
subscrevi. - Ouldiuo Siijueiru, vEsta- 
va logalinenle selíadd. . Esta confor- 
me. pelo escrivão, Isttnf Racedo Pimen- 
tel Júnior, ,'b.545) 

Jiii/o de Hireilo da Quiutu Varo 
Divel 

.Vvi-o tios credor,1/ da ■ouctírqati, dc MÓ 
Kn-.in vV r.mup. 

O escrivão, liachare) Fdisim Memtes d> 
Oliveira comnmnica «hm credores da c uj-' 
eord.da de s. Knsan X Bon p., que a - 
sembli''a fo adiada para o dia '» do cor- 
rente, os 13 horas, no Palacio da Ju .. 
liça. á nta Di .Maneei; Al ». 

Rio de Jaiiciro,''*!! 'de jnlhi' de 1929. 
„■ O e-Tivão. F.disdu Mendes de Òli t 
rc'fi. . , 1 '5.01$; 

•hii/.o de Uindto da <|mtdu Vara 
r.í vejí ; , 

"u ('t1 tu * 
Aviso aos çredoiu- du Iqllvnçi;, «fe i.imtg 

X Brapl. fe,. 
() escrivão icicharíd EdisOn ' Mendoí 

d Oliveira conánbmicu (kis cverfóçes ua 
fidb iicia de I.imn X d-tranl qú, assenv. 
bb a foi adiada' (lava » Ulh 26 do coré 
n I. ã- 13 hora-, nu Palacio dn Jdsljea 
a rua D. Manoel. Rio do JàheiÇo, 1.5 
j"lbo "1" 1929. O .'scrivão, F. .V/r,, 
i/es de Idinriru n.083, 

•Itii/d de DirPitii da (fiiinlo Vara 
Ovil 

Vvis,, aos creiloiv.s ia.falb.ncia de Ma- 
noel Doniingueg Macedo, succe-sor d - 

^ D.. Macedo X Uomp. , 
O escriv ão lincharei Edison MKriti' do 

Dliveira ronmmiuca «08 erulorrs da fn|« 
lenciu de Manoel Dominguo. Macedo; 
-uccessoi' fie O. Maeedn A Oonvb,. quô 
a asseuiblJh foi adinHa pura c dm £3 do 
«arreate, ús Í3 b/éaw. ' nu Ppiacld 1 d4 
Jusl.jça, rua L>. 'Manoel. 

Rio de Janerri* Id de .mllkt de IWiir. 
Pt>b> eooevã<v, /*dt>e Hneeéo P»oP»i,( -; 

J anior. • • •• 



Ouinífl-Coirw 18 IHAHÍO DA JUSilUA .Tullio- ok-r 1929 .'17íi 

•1 Juízo de-Direito da Quíida Vara 
Clivei 

ÍAviso aos credoras da allcncia do P. 
Gon wfs & tlonif) J v i 

M IO oscrivão TH-. Bcifeoa Mondas de 
Aliiveia-a otanteUMiK-u aos credores da 
Mallenoia do P. Ocum-is & fomip. quo so 
Vacham etm oartorio, duraiite < inco dias, 
Tas relações o ddcumeiitosi apresentados 
ipelos syudicos para fterein o.aniinados 
«.pelos .interessados, que -podoifik) forje,n- 
ifiar suas impugnaoôos, de areôrdo coun 
„os §§ 5" o <5°, l" parte, do art, 83 da 
Jilei n. 3.0-24, de 17 de df/ombro do 1908, 
jOs quaos dispõem; §5.- Dm ante esse 
•'j traz o de i-iuco (I ih.- . o - c-a-ediílos inclui- 
ndo? naquellas relações podeião ser i,m- 
apugnadcw, qi((arftic á sua logMi-midade, 
rioyorlamda ou classiliração; § O." A 
■impugnação será ,..-f:gida ao juiz por 

■"■meio «lo i-equerimeufo instruído r-nn 
.'.ddcupienlos, juslificmçiões ou outros 
,'provas. Uiu de .lane re, 13 de julho do 
11929. O escrivã", litlhion Mendes da 
Oliveira. 

Juízo de Dii-cito da Duiida Vai-u 
Clivei 

Jfallcncia do Banco l D-mm-ha e Brasil 

Avdo 1 
Participo que -■■ acha em caclorio, 

acompauliiitia do-^ respectivos documen- 
Uos, duruute o prazo de cinco dias, uma 
m-iviudicação, para o- fins legues, ro- 
jquerida itor CanHidi Espessandin, para 
, liaver da referida inasso-fallida 5.000 
ftjM-SOtsis, .com-spondenfe a importância 

■'«le 0:0708000 (saís çmdus e setenta mil 
•a-éis), Uio do Jonéii o, 10 de jullio de 

<• .1929. — Pelo esc.-vão, Isaac Macedo 
'fhnéntcl Júnior. (6.110.) 

r 
. Juízo «íe Diruito da Ouiula \ura 

Clivei 

iáiller -iu dit Banco de ISpaiiha e Brasil 

1 , Aviso 

Participo que -se acha < rn cartorio, 
•companhuda dos respectivos clocumon- 
Vos, durante o prazo cie cinco dias, para 
tos fins leaues, uma reivindicação rc- 
iquevida por Benito Bastilha, para haver 
'da referida massa fullida a importância 
Vie 1.000 peso tus, correspondente a réis 
^1:2148000 um couto duzentos o cpia- 
J.or/.o mil réis), flic de Janeiro, 16 do 
♦julho do 1929. Pelo escrivão. Lara 
ilacodo Pimentel Júnior. (6.109) 

Juizo do Direito da Soxla Vara 
Clivei 

Aviso nos iuf'ero--.iiio.s 

Aos -credores «ia íulleiítoia do Francisco 
- iVv.neira -A Boaup. Bonwudino For- 

; reira & Irmão. 

(Jit.lomsnuiuco aos crodoiiv- da fa-lloncia 
Me tlnuioMOo Fermu-a & C.omp. o Dcr- 
niarrtino Forroiru & Irmão, que se acham 
fcm cartorio, durante B dias. as. rela- 
V5e6 « dccumecilofi ia|>r«esenta.(jje jiejpa 
toyrnHow, para sarem oroimiinadoe poios 
VnN-rv-^am^, impt^OHt-utaml" ísu-aa iimpu- 

gnações, do acoomio i0c»rii os paragraptioi 
5o e 6' do art. 83 da loi 2.024, de 17 de 
dezembro de 1908, quiae? são do 
W<r seguinte: § 5," Duntnte í*^« pre- 
zo de 5 dias, os oredilos rncluidõ? na- 
quottas retenfies podeiâc- «er knpugna- 
rlos. quanto a eia legrlimidade. rrrqsor- 
l-ancia ou clasfdfioeçÃo. Os ca-edones po- 
derão reoktmae'quanto a indusã ■ ou 
clas-ifieação «los credores pamfcicularee 
do sttek». § C* A impugnação será diri- 
gida ao juiz por- rocio do requerimènto 
institui do com documentos, justificações 
ou outras próves. 

Rio (t- Janeiro. 12 de julho de 1929. 
— O eA-rívno. Joãi> de Souza Pinto Jú- 
nior. 

Jui/o (le Direilo da Sexta Vara 
Chel 

Falk-ucia de Guia Ferreira & Athayofa 
Rcclátnaçõ.o reivindieoforia 

Aviso «os interes-ados 

Commuuii-o aos interessados na íai- 
loncia de Guia Ferreira A Athayde 
que se adia em cartorio, uiiiante o pra- 
zo do cinco dias. um pedido de recla- 
mação reivindiíaloria ih- merçadorias 
no valor do 4 :tí82í980, feito por J. G. 
i\c \ranjo a, (kimp., Ltda,, contra a re- 
íorida fallencia. no.- lermos e para òs 
■fins do art. 138 < seus .paragrapho-, 
da h-i u. ^ .024. d.- 1908. 

Rio do Janeiro. 10 «k julho do 1929, 
•— O escrivão. João Souza Pinto. 

(0.131;. 

Jui/u (lo Direilo da Sei ima Vara 
Criminal 

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estra- 
da Júnior, juiz da Sétima Vara Criminal 
do Distrkto 1 eik-ral, etc,: 

Faz saber a todos que o presente 
edital, com o prazo de dez dia- «irem, 
ou delle notkia tivemn. que o doutor 
promotor publico denunciou João Rc- 
driguOs, natural desta Capituj, de 23 
annos, filho de Bernardo Rodrigues e 
Amalia Rodrigues, «.usado, residente em 
Jogar ignorado, como incurso nas penas 
dos arts. 127, 124 e 303 do Codigo Pe- 
nal. E. como não tenha sido possível 
intiinal-o pessoalmente chama o cita o 
referido denunciado a comparecer neste 
Juizo no dia 2 de agosto, ás 12 horas, 
afim de ser interrogado, óssistir ao 
eummario do processo e acompauhal-o 
era lods os seus lermos, sob pena de 
revelia, até final sentença c sua exe- 
cução. L. para que < hegue ao conheci- 
mento de todos e do dito aecu-ado, man- 
dou passar o pre-cnt<> «-ditai quo serk 
affixado no logar do costume e publica- 
do no Diorio da Justiço. Outrosim faz 
mais saber que, as audiências do Juízo 
são diarias e (eem logur no Palacio da 
Justiça ú rua I». Manoel. Dado e h&s- 
cado nesta Capital Federal, aos 12 do 
julho dc 1929. Eu, José ck Souza Gomes, 
escrivão, o subscrevi. —- Leopoldo C, A, 
Jhifjuc Estrada Júnior. 

Juízo de Dín-ilo da Sétima Vara 
Criminal 

U Dr. Leopoldo F. A. Duque F«lra- 
da Júnior, juiz «ta Sétima Vaia Criminal 
do Distriolo Federal, eto.: 

Faz saber a todos que o presente 
edital, com o prazo de 10. dia1 viremj 

c-u íelle noticia tiverem, que o doutor 
pronotor publico «lonunciou Belmiro 
iiuiz Camillo, natural desta Capital, de 
19 annos, filho dc Noel Luiz Camillo e 
Adelaide Jesus Nascimento, residente em' 
;c<gap ignorado, como incurso nus penas" 
dos arts. 127. 124 e 303, do Codigo Pe- 
nal . E, como não tenha sido posisvel 
ir.fimal-o pessoalmente chama e cita n 
referido denunciado a comparecer neete 
Juizo no dia 2 de agosto, ás 12 horas, 
afim de ser interrogado, assistir ao sum- 
mario do processo e acompanhal-0 em 
todos os seus termos, sob pena de re- 
velia. até final sentença e sua execução, 
E. para que chegue ao conhecimento de 
todos e tio dito accusado, mandou passar 
0 presente editai que será affixado no 
lugar do coslume e publicado no liiariu 
da Justiça. Outrosim faz mais sabor que, 
as audiências do Juizo são diarias e 
-tcetn logar no Palacio da Justiça ú rua 
D. Manoel. Dado c passado aesUi Capi- 
tal Federal, aos 12 de julho de 1929. 
Eu. José dc Souza Gumes, escrivão, o 
su-bsorovi. — Leopoldo C. A. Duque 
Estrada Júnior. 

Juízo (le Direito da Sri ima Vara 
Criminal 

O Dr. Leuipolck) G «Kj Duqoo ' s- 
-truda Júnior, juiz «ta Sal ima Va.ra t i- 
iiuuai «J> Districto Federal, efe.: 

Faz sabor a todos que o presente «-di- 
tai com o prazo de 5 dias virem, ou 
tielle noticia tiverem, que o Dr. promo- 
tor publico denuneiou Casem-iro de Sou- 
za. natural do Brasil. «Io 31 ânuos, filho 
de Viitonio Joaquim dc Souza o dc \de- 
lakte do Couto, açougueiro, solteiro. <• 
residente á rua Theodoro da Silv. 532. 
«"iuo iuouirs»" nas penas do art. 207 «lo 
Codigo Penal. II comío não toiília -ido 
possível intimal-o pessoalroonto oliaino 
1 cito o referido douumiiado a compurc- 
«■•er neste juiaa no dia 22 «lo eoorrente, ás 
13 horas, afim do .ser julgado, sob pena 
de revelia, até final scutouça o «ia oxc- 
elição. E para que chegue ao conhocá- 
cnento de todos © do dito acousado, man- 
dou passar o presente edital, que será 
affixado no logar do costume e publiea- 
rio no Diário da Justiça. Outrosim, faz 
mais sabor que, as audiências do juizo 
são diarias © toem Togar no Palacio dJi 
Justiça, á rua D. Manoel. Dado o ipas- 
sado nesta Capital Federal, aus 12 de 
jullio do 1929. Eu, J. de Souza Gomes, 
i vrivão, esdnevi. — Leopoldo O. de 
A. Duque Estrada. 

Juizo (le Direito da Seliuia Xara 
Criminal 

O tnr. Leopoldo C. de V. Duque 18- 
Irada Júnior, juiz da Aetirua Vara Cri- 
minal «to Distrieto Ff iterai, etc.: 

Foz saber a todos que o presente edi- 
tal com o prazo do 5 dias virem, ou 
delle noticia tiverem, qu© o Dr. promo- 
lor publido denunciou Domingoe, Gor- 
réa de Souza, natural de Portugal, de 
41 anuoa, fHbo do João Gon-fwi de Sou- 
za e «le Jeeepha Gonçidves Vieira, casa- 
do, do oomniercio, residente á rua Motta 
n. 21, como -iiiounso nas penas do art, 3317 
D. 2, 330, § 4' do Cixiigo Penal. K como 
uai- tenlta sido poa»iv«»l iotimal-o eies-" 
soaimente chamo © oito o re ferido «le- 
nunoiado u compaiueoer neste Juigo no 
•tia £2 «lo oonront©, ás 13 tuorao, afM 
dfeor jtdgsKlo, floli pena do rwofia, , 
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final sftufcfnca o sua oxecuçã». E iwra 
Qtie cligue ao conlwoitnento (lo todos»e 
do dUo iUTCiisado, inaiuhi passar o poo- 
»ente edital cjuo sord «ffixado no boguo 
do costanno o mjhlioauo nw Diário da 
Jus tira. Outros,im, faz mais sabor quo, as 
íwtiiiienoks do juizo são diaria» o teso» 
t.igur no Palacio da Justiça, á rua Don» 
Manoel. Dado o passado nesta Eaipital 
lA-doral, aos 12 do julho de 1920. Eu, J. 
de Souza (kwios, escrivão, escrevi. —» 
l.eopolf!', f. de A, Duqvc. Eslniilu. 

o ih/o d»; Direito da Sétima Vara 
Criminal 

O Dr. Leopoldo C. A. Dutiue Estra- 
da Júnior, Juiz da Sétima Vara Critriinal 
do Djatricto EhJoval, etc.; 

Faz saber a todos que o presente 
edital, com o prazo de 10 dias virem, 
mi dellc noticia tiverem, ipie o doutor 
promotor publico dmuuciou Muysés 
«iubei-mann, natural tia Rumania, de 20 
a imos, filho de David Oubermanu o 
Rachel fiuhnma.im, solteiro, inovador 
uo Campo de São Christovão numero 
189, como incurso nas penas do artigo 
838, números 5 e 8 do Codigo Penal. 
K, como não tenha sido possível inti- 
inal-o pessoalmente chama e cita o re- 
ierido denunciado a comparecer nesto 
Juizo ao dia- 5 de agosto, ás 12 horas, 
•tfim de ser interrogado, assistir ao sum- 
mario do processo e acompanhal-o em 
iodos os seus termos, sob pena de re- 
\elia, até final sentença e sua execução. 
!. para que chegue ao conhecimento de 
lodos n do dito accusado, mandou pas- 
sar o presente edital quo será affixado 
no Ioga do costume o publicado no 
IHorto da Justiça. Outrosim faz mais 
saher que, as audiências do Juizo são 
diams e teoni togar no Palacio da Jus- 
tiça, á rua D. Manoel. Dado e passado 
vsia ('.upilal Federal, aos 12 de julho 
de 1029. Eu. José do Bouza Gomes, es- 
crivão. o subscrevi. — Leopoldo C. A. 
Dpqtir Estrada Júnior. 

•lui/o ih1 Diroilo da Sol ima Vaca 
Ccimínal 

O Dr. Leopoldo G. A. Duque Estra- 
da Júnior, juiz da Sétima Vara Criminal 
do Disfrirfo Fod-Tal, etc,; 

Faz -aber a todos quo o presente 
edital, com o prazo de 10 dias virem, 
.ai leUe noticia tiverem, que o. doutor 
promotor publico denunciou Ramon Ca- 
sanova. corno incurso nas penas do ar- 
• igo 331. n. 2, combinado com o de nu- 
iii>mo 330, S 4' do laodigo Penal. E, 

como não lenha sido possível intimal-o 
pessoalmente chama c cita o referido 
denunciado a comparecer; neste Juizo no 
.lia 2 de agosto, ás 12 horas, afim do 
-er interrogado, assistir ao summarío do 
processo o, acompanhal-o em todos ns 
■eús termos, sob pena do revelia, até fi- 
nal sentença e sua execução. E, pura 
quç chegue ao conhecimento de todos o 
do dito accusado, mandou passar o pre- 
sente edital quo será affixado no togar 
do», costume o publicado no Diário da 
Jmtiça. Outrosim faz mais saltei- que, 
a» audiências do Juizo suo diarias o 
itflem togar no Palacio da Jusliça, á rua 
li. .Manoel. Dado c passado nesta Capi- 
tal Federal, aos 12 de julho de 1929. 
Eu, José de Souza Gomes, escrivão, ,o 
subscrevi. — Leopoldo C. A, Ihopie 
FstnHia Júnior. 

Juizo da Primeira Pretória Cível 

Do citação ' do . ajLuseuto A. ML dV Aréa 
Leão, em iogar incerto e não sabido, 
com o prazo do sessenta dias, na for- 
ma abaixo; 
O Dr. EniDMumel de Almeida S-xtré, 

Juiz cm c-xorcicio da Primoti-a Pretória 
Cível do Distrrcto Federal. Capital Fe- 
deral da Republica dós Esta»k>s Fnido» 
do Brasil, etc. : 

Faz saber ao ausente V. M. dv Avêa 
Feão. em lognr incerto e oã«) sabido quo 
)>or parte do Banco Comm.veiai do Rio 
de Janeiro, llu». foi dirigida a seguinte 
petição; (Folhas duas). ExceUeutissimo 
senhor doutor juiz da Primeira Pretória 
Civcl. O Banco Commercial oó Rio do 
Janeiro, com séile á rua Primeiro de» 
Março oitenta o;um, é oredor dos senho- 
res Milton Cruz A Companhia, Rocha 
Moreira & Coniikanhia e M. do Aréa 
Leão, respectivamente' emittentep, on- 
«Jossautes e avalista das seguintes notiis 
promissórias; de treze contos e oitenta 
o seis mil o quarenta e um réis, emitti- 
da em cinco de maio d.» mil novecentos 
o vinte e dons o vencida em cinco de. 
maio de mil noveéeirtos e vinte e cinco; 
de treze contos » oitenta o seis mil o 
(fuarenta e um reis, emittiua em dous ile 
março de mil noveceatos e vinte e cin- 
co e vencida cm vinte e sele de março 
de mil novecentos e vinte a cinco; d» 
sessenta o três coutos quinhentos e ciu- 
coenta e um mil réis emiUída eoi dous 
do marçw de mil uoveeeuto,-. e vinte e 
cinco o vencida em \ inte e selo ide mar- 
ço de mil novecentos e vinte o cineo; de 
treze contos e oitenta e s.ds mil réis 
emiltida em doze de março 0'e mi i no- 
Vi»cenl»)s e \iii(e e cineo' <• vencida em 
sete de abril de mil novecento-» o vinte 
e cinco; de quator/eContos de réis emit- 
tida em d'»ze,seis do março de mil nove- 
centos e vinte e cinco e vencida em dc- 
zeseis de abril de mil novecentos c vinte 
o cinco; o'e vinte e novo contos oitenta 
fí sois mil réis emittida em d»»zcseis do 
março de mil novecentos e \ inte »• cin- 
co e vc-ncidfa em dezeseis de abril de mil 
novecentos o vinte o cinco. Todos es- 
ties títulos foram protestados e não pa- 
gos. conforme os instrumentos de pro- 
.'csto que m> acham juntos ao processo 
incluso, reqme-ido para mtemip«,-ão an- 
teriormente a presciápção. As-kn o 
para evitar a prescripçào «lo seu diredo, 
o supplicauto requer a vossa excellen- 
cia se digm» mandar novamenl»» tomar 
por termo o seu protesto, jntini.-mdo-ic 
os devedoivs acima designad»»- para 
sciencia. Viçando as<ini interrompida a 
prescritiç-ão e sendo-lhe entregue a pre- 
sente ffepois ile praticadas as forma li la- 
«les legaes, indepen.lente lrasta*M. 
Pede deferimento. Rio de Janeiro, trin- 
ta e uni de janeiro de mil novecentos o 
vinte o now. \leeu Mário »le S.i Freire. 
{Estava legalmente .cilada). Despacho: 
A. Como requer. Seis. ilous. viole c, 
nove. E, Sodré. Distribuição: Distvl- 
hiiida ao escrivão da Primeira Pn-iona 
Cível, Araujo. Pagou quatro mil reis 
de numero cento o sessenta c nov.», la- 
hellu V, Secção IX, decreto dezoito mil 
f.resentes e noventa o te es de de/e^ete, 
L\. mil novreentos e vinte e oito. Hio. 
seis de fevereiro de mil novecentos o 
vinte e nove. Oaeiano Vlv.-s, no impedi- 
mento do dish-ilmidof. Termo .ie pro- 
testo; Aos sete dias do omv de fóverel- 
ro do anuo de mil novecentos e viole >» 
nove, no Rio dc Jam iro, Cart»»rio do 
Primeiro Officm da Proaeira Pretória 
Civet do Disiriclii Federal, compareceu 
H doutor Moeu Mário do 8á Ficice, ad- 

vogado i» procurador bastante do Banco 
Commercial do Rio de Janeiro o por ello 
foi dito quo, polo presente, de sonfor- 
midade com o allcgado na petição ini- 
cial de tolhas duas, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, prol está. 
como protestado tem. contra Miltou 
Cruz & Companhia, Rocha Moreira «fc 
Companhia e A. 4. de Vrêa Leão, pe- 
los factos articulados na referida peti- 
ção, para resalva c garantia de seus di- 
reitos. E, de como assim o disso, assi- 
gna. Eu, Fr-ankliu Araujo, escrivão, 
escrevi. Alceu Mário de Sá Freire. Pe- 
tição: folhas quarenta). Excel lentíssi- 
mo senhor doutor juiz da Primeira Pre 
toría Civel. O Baoeo Commerciât do Hio 
de Janeiro, nos nulos de protesto para 
interrupção de pi-eseripção, <|esejando 
justificar a au.scneiu do supplicado A. 
M. Arf-a Ixã», requer avessa exoellon- 
cia a designação do dia o hora para se- 
rem ouvidas as i»sLcinunhas nbaixn ..V.-- 
eignadas, expediindo-se. em seguida, os 
editaes do citação, ua fórma ria lei. 
Pede deferimento. Rio, dous dc abril de 
mil novecentos o vinte e nove. VIl»» i 
Mário de Sá Freire,. Estava Icgaim-en 
te sellada . Testemunhas; Eurico T.oal 
Ferreira, Alvaro Damasceno. Despa- 
cho: Sito. Três, quatro, vinte e novo. 
E. Sodré. Feita a prova testemunhavel, 
em o'ia e hora designadas, subiram ns- 
autos á conclusão <lo morilissirno joiz. 
que, proferiu a seguiiite sentença- Jul- 
go por sentença a .justificação* dc fo- 
lhas para que produza o. devidos o, Io- 
ga es effeifos. Put)li(pjcrn-se editaes "om 
o prazo de- sessenta «lias. Rio, cinco dc 
abril de mH nov«■.-entes e vinte c nov-. 
Finniauuel Sodré. Eu»! virtude deste sua 
sentença, mamlon o iierbissimo juiz ex- 
pedir o presente edital de ,e,ilação fo 
ausento A. M. «te \ èa Leão, com o pra- 
zo de sessenta dias. para sciencia de 
protesto, nos termos da petição, despa- 
chos, distribuição e sentença acima tran- 
.criptas. ficando, outrosim, «'ierite que 
a séde deste juízo «'« no Palatoo da Im 
liça, á i-ua Dom Manaeb. Este cdu.it 
será affixado m» logu-e «lo1 costume prlo 
porteiro dos auditóinos', «ido passará ,cr.- 
liilão dl,»' o haver eumpndo. para se jiln- 
tar aos autos, evlrahiíido-sc-lhe na., 
«ixemplares «te igual teor «pie .eráo píi- 
hlirados pela impreiLsa, na fórma da 1"!. 
Dado o passado nesta cidade de sãs» s-ií- 
hastião do Hio de Janeiro, ■ Capite Fr 
«iernl da Republiiín «vos Estadii. Iluidios 
«lo Brasil, aos nova dias «lo uirz d»« atndl 
<!(> anno de mil novecentos «> cinte ■«» 
nove. Eu, Franklin Arauji», «'serivão, i> 
.subscrevi. — EmUhmwi dr Atiurfda 
Sodra. 16.122). 

Juizo da IVrccira Itectoriu ( i\(«l 

Pelo presente faro saber (pie pr-ten- 
dem rasar-se; Antonio Faria« t» 1 "er"*-!. 
de Oliveira; Jouijumi «Is Costa Ri.e 
Barbara Parente. Qtiein souber'<W algn r-. 
impedimento, accuse-o, pan» fin. de «11- 
reitov 

Rio, 16 íe julhj 'ti» i92h. ■»— Peb) es- 
crivão. no seu impéilhuenlo oct-.Hioud, 
Alfredo Gregorio Costn; escrevente' jun - 
muotaUo. 

Jui/o da Quarta PrHoria FiVel 
JJ' ciUção de rcodorgs «curtos dí Mário 

•ta Gosta Garvallio «v 'snop.. riem o 
prazo do dez'dias, na forma ahauvoi 
t) doutor «Martinho tfa.-cez Cabtis Jiaf- 

t-cto, juiz da 0'ntTIU Protbrlu Fív-I.te)»^ 
Pístrirtn Federat, ote.i 

Faz soher :> ffHll>'S ÍUitj'0 UrcSéti' • éííte 
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Oiintta-f/'.ira iS 

4ul.rio eiUc-âo virem m maicia ti- 
^vurcm que, attenaeiui" «o que lho loi 
ft-rcquerido por V. sSilva A uoiup.. nos 
í aulos tio aceão, exwíufiva que juovo a 
,?:Murio da Costa Garvalh Jc Comi».., pelo 
;çiprosouto cita, chama o requer, os ore- 
^.dores incertos da firma executada para, 
Çno prazo legal de dez dias. disputarem 

preferencia sobre a quantia de Diloeen- 
,toà o vinte e um mil réis. penhorada ú 
'mesma firma, nu pessoa da liquidaute 
'Maria Barbosa de Carvalho, cia qual é 
'depositário o leiloeiro Jayjne Leite, sob 
pena, de, findo esse prazo, -er expedido 

.«10 íaxer ilos exequente- o competente 
mandado de entrega, nos termos do ar- 
■tigo 1.051. ilo (Índigo do Processo Civil 
•e Commereial, seieute- de que o juizo 
tom séde no sobrado do prédio da rua 
do (lati'de a. 271. K. para que chegue 
ao conhecimento de quem interessar 

■epossa, mandou pas-ar (> presente, para 
,ser affixado o por copias publicado peia 

.^imprensa, na hVrma da lei. Dado e pas- 
sado nesta cidade do J!i(< de Janeiro, aos 
.il5 de julho do 15(29. Ku. D-waldo Tho- 
nié de Macedo, escrivão interino, escre- 
vi. (Dev elamente seliauo . ilarthiko 
tídixcz ChIiIos Barreto. 

(0.520) 

Jui/.o da QunHa ('rtdurin (lixei 

De primeira praça, com o prazo de 10 
dias. para venda e arrematação dos 
iieus moveis penhorados a John A. 
Witle. nu acção exemOa que lhe 
move u (>r. José Gobat, na frtrnia 
abaixo 

o doutor Martinho Garcez Caldas j»nr- 
i;eto, juiz da l" Pretória lavei, ou dis- 
trieto federal, etc.; 

Faz saber a Lodo ao- que o presente 
euuai uo primeira praça, com o prazo de 
dez (lias virem, ou delic noticia livcrem, 
que no pio.\uno dia vinte e nove (lo cor- 
reu! o. iogo após a audiência oo estylo, 
que se realiza sempre as treze horas, no 
prédio n. 271, sobrado, da rua do Cat- 
wete, onde runocidim esto juizo, o portei- 
ro d"» niiuilorios levará u publico pré- 
gão de venda e arrematação a quem mais 
dér y. maior lanço offerecer aeinm da 
avaliação'de ií:i25$000, o- bens abaixo 
«ioscriplos, panhorados a John A. Wilie, 
na aceão executiva que po roa lo juizo 
lhe move o Dr. Jo^i'; GuCat, donstantes 
do: um grupo do vime composto de um 
sofá e iiuas poltronas, avaliado em 
200*000 :uhia mesa de vime para centro, 
redondil, com tampo d'- madeira, forra- 
do de panno adamascado, avaliado em 
"ÍOÇOOt); mu gaurda louças grande, do 
peroba, com portas o lad"- do vidro la- 
vrado, avaliado em 2001000; uma es- 
tante pequena, para livros, de madeira 
esours. com d nus prateleiras, avaliada 
em .'iOisdOO; um etagére de peroba, feitio 
do eoimnodib com pedra mármore, cinza, 
avaliado orn gQtfOOO: uma mesa elasticu 
rectangular, de peroba, com ires.taboas, 
avaliada em 120$000: sois cadeiras com 

■assento,do palhinha, encosto forrado do 
couço lavrado, avaliado em 1501(1000; 
duos poltronas do vime, pintôdoos do 
marrou, avaliadas em JvnsouO; uma me- 
etinha de madeira escura, com o tampo 
recortado o desenhos claros, avaliada em 
i50|000; uniu cama para casal, em pero- 
iia clara, avaliada em iíítfOOO; um guar- 
"edu-vestidos de peroba clara, com meio 
iporla do espelho bizelado. avaliado em 
COOlOOii ;unia cama de peroba clara, 
oara casal, com enxm gSo -fie arame, avu- 

DIARIS -DA jrSTJGA . 

liado i mKbJMOO; uma totleíie eofli es- 
pelho bizrlafio e com i»t'dio marnior . 
cinza, avaliada en yfiOgpOd; uma niesa 
de cabeceira, com tatnpo de marmoi" 
cinza, avaliazia etu 1 usiMip• uma cama 
para solteiro, em peroba clara, com uma 
da> cabeceiras quejandas, avaliada em 
SOfOOO; pziia cama de ferro para solteiro 
e com enxergão de ara?i>e. avaliada em 
SõdOOO: um armario de vime jiara guar- 
dar roupa, cirn prateleira-" interna-, 
avaliado em 2O0#oíii'. <n moveis con- 
stante- da presente avaliação estão, em 
perfeito estad ode conservação, uuem, 
portanto, e- mesmo- pretender arrema- 
lar. dcveiã comparecer no dia, hora o 
local designados para a praça, que será 
feita mediante pagãmente ú vista ou 
fiança idónea por tre- dias. K. para ■con- 
star. mandou passar o presente e outros 
de igual teôr. pura serem affivados e 
publicados na fórma da lei. Dado e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ao- 
onze de juliió d.' 1929. Fu. Osvvaldo 
Tlioiné de (Macedo, escrivão interino, o 
subscrevi. (Devidamente sellado. — 
Martinho Garcez Caldas Barreto. 

Jui/o da Quarta DrHoria Civel 

Do segunda praça com o prazo de vinte 
'.2(i (lias p abatimento legal de 10 'a , 
na fórma abaixo 

O Dr. Martinho Gamez Caldas Bar- 
reto. juiz da Ouarta Pretória Civel do 
Distrieto f ederal, etc.: 

Faz sabe • aos quQ o presente •edital 
de segunda praça, com o praze de vinte 
(20 dia- e alia ti mento legal de dez por 
cento (lo '< virem ou delle ernheci- 
rnento liverein. que no dia fiezuiio •. 18 
de julho do corrente anuo. na -éde deste 
Juizo, a rua do Oatlete u. 274. sobrado, 
após a audiência, que se realizará ás 18 
horas, serão levados a publico pregão de 
venda e anemalação o.- bens penhorados 
no executivo hyj»othecHrio movido por 
Adão Pereira da silva cuid a João Pt— 
sòn e sua mulher, os qmovs -àti os se- 
guintes. com o respectivo preço de ava- 
liação: Prédio tejrceo de feitio plati- 
banda, sito á rua Hrmino Gamelleirn 
n. 188. estação de Olaria, tendo ná íren- 
tb duas jauella- peitoril e duas mezza- 
ninos uo porio. (àiustrueçáo de pe- 
dra. cal e tijolos, coberta com lellia< 
typo fraucez. poi-taes" de iiia--a. tendo ao 
lado uma janellu e uma porta de entra- 
da, medindo de largura na frente seis 
metros- por d metros c 25 centímetros do 
comprimento o corpo principal, em se- 
guida existe um puxado, medindo 1 me- 
tro e 65 centímetros do comprimento por 
3 melros de largura, ha no- fundos em 
(seguimento ao puxado uma meia agua. 
medindo i melro e 55 centimetros de 
largura. Divide-seo corpo principal em 
dous quartos, uma .-ala o uma saleta, 
forrado- e assoalhado- com pinho do 
Paraná, o puxado onde fim situada a 
cozinha ó cimentado e de telha vã, e a 
meia agua também cimentada e de te- 
lha vã. onde ficam o tanque, privada e 
oaixa dagua. O prédio e-tá em regula" 
estado de cce—Tvaoáo, preci-ando fie 
reparos. O prédio acima descripto está 
eonstruido em um terreno que medè 
8 nietro- de largura na frente, por 30 
metros de comprimento e igual largura 
na linha dos fundos, ó cercado na frente 
por um muro de 70 melros de altura, 
com pilastra- de I metro e 80 centi- 
metros. de madeira, pelo lado esquerd' 
até encontrar o prédio^ por um muro àfo 

Julho no HSMJ .'Wii! 

tijolos pelo lado direito, resto do lado 
f -'querelo c fundos por cerca de arame 
taipado com moirõe- eje pedra. Avalia- 
do o prédio com o terreno na importân- 
cia de H ;000$u00 ■ (quatorze contos de 
jéi- , que, com o abatimento legal de 
dez por cento (10 G), fica reduzida a 
doze contos e seiscentos n>tl réis 
112;ÓOOSOOO), preço por quanto vão-Os 
ailticlidos bens a esfa praça. Quem, por- 
tunfo, pretender arrematar, deverá çom- 
pareeer no dia, hora c local designados- 

pára a praça, que será feita mediante 
pagamento á vista ou fiança Monea por 

re- dias, sendo que, na falta de licitan- 
tes. serão os mencionados bens submet- 
tidos a leilão e vendidos a quem mais 
der e maior lance offerecer. Do que 
para constar passara;u-se este e outros 
de igual teôr, que serão publicados o gf- 
fixados, na fórma da lei. Dado e pas- 
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ao<' 
v inte o dou» de junho de mil novecen- 
tos e vinte e nove. Lu. José Fi'3tiça Jú- 
nior. escrivão, o subscrevo. — Marti- 
nho Garcez Caldas Barreto. (Estava le- 
galmente scllada. F.stá conforme. — O 
escrivão, José Brunia Júnior. (5.3 78 

Juizo da Quinta Preloria Fixei 

l>e segunda praça, com o prazo de dez 
dias e abatimento de dez por oento. 

■para venda e arrematação do bem 
penhorado por Charles Humphrie- ,• 
Adelino Lopes, em autos de executi- 
vo, na fórma abaixo' 
O doutor Hylvio Martins Teixeira, juiz 

primeiro supplente em exercieio pleno 
da Quinta Pretória Civel do Districl 
Federal, ele.: 

Faz saber aos que o presente edi-lal 
de -egunda praça com o prazo de dez 
dias e abatimento de dez por cento \ i- 
rem. ou delle oonlieciineuto I iveretii. 
que no dia dezoito do corrente me/, 
{iimo. logo após n audiência do estylo 
ás portas do edifício do Pretório, á riia 
do.- Inválidos numero cento e cincoòn- 
ta e dons, o porteiro dos auditório- t u- 
rã a publico'prégãõ de venda e urf - 
matação, a quem mais dér e maior lan- 
ce offerecer acima'da importância ft 
réis dous contos duzentos e eincoe:'a 
mil réis. liquida da declucção de de/ 
por cento feita sobre a avaliação do 
réis dous contos e quinhentos mil r<V. 
o bem penhorado a Adelino Lopes j o 
Charles Humphries, cujo bem é « se- 
guinte: Um plano-pinnola do fabidcnn- 
le "Ellinglon", de pedal, numero qua- 
renta e oito mH novecentos e vinte, do 
cór esverdeada. Avaliado em nos dm - 
contos e quinhentos mil réis, que com 
o desconto referido fica reduzido a ivis 
flon- contos duzentos e cincoenta mi1 

réis. porquanto irá ú segunda praça nes- 
te juizo. Caso não haja licitantes á 
segunda praça, será o liem descripto. 
suhmettido a leilão judicial e vendid • 
pelo maior lance offerecidft. F, quem o 
mesmo pretender arrematar deyerõ 
comparecer no locJil, dia e hora já desi- 
gnados. Para constar e chegar no conhe- 
cimento de todos, mandou passar o P" - 
sente o rdais dous d'- igual teôr, (qm- 

serão publieados e affivados. na fórma 
da lei. Dado e passado nesta Capital 
Federal, em primeiro do junho de mil 
novecentos e vinte e nove. _Eu, Mano. 
Teixeira Peixoto, escrivão, interino, o 
sub'serevl. — Syloio Martins TeCrciro 

(1.3(7) 
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Juízo da Selijua Pretória Cível 

l>n primeira praça, com o pmzo de vin- 
te dias para venda do prédio o forre- 
no á rua i.ilatioi) n 80, na fópma 
abaixo: 

. ^ • Aulorio Bernardino do-s San- tos .Notto, jui/ da Sétima Pretória Gi- 
^ í «) ew*, i 

h az saber aos que esto virem ou 
contecunent,, doJlo tiverem que im 
dia 18 de julho pro.vimo futuro, logo 
após a audiência do estylo o official dv 
justiça que então .servir do porteiro 
trará ú imblico prégâo do venda o arre- 
mataçuo em primeira praça, pelo pree.o 
<ic 10:0t)0|, valor da avaliação, o-, bens 
penhorados á Marcelino Luiz de Lima 
e sua mulher, no executivo bvpotheca- 

J0 qlu- ' niovc IsabeI Jo Oliveira Alaga Ih aos « cujos bens foram descri- 
pies e avaliados da forma seguinte • 

'•«Iío térreo sito a rua Glaziou uu- 
niero 39, antigo it, otn Inhaúma, feitio 
clialct, tendo* na frente duas jarioJlas 
<le Peitoril o entrada ao lado por uma 
porta. Gonatrucçào do frontal de tiiolo 
coberto com telhas Lypo franee/. me- 
dindo de largura nu frente 5m,.i5 & rie 
eomprimcato Gm,50 oeatimetros. Div- 
de-se em duas salas o dous quartos 
parte assoalhada e parte cimentada e 
teilia vã, nos fundos oxiste uma co- 
hertuni de zinco onde se acha insta;- 
tada a cozinha. Está em máo estado de 
conservação. Nos lundos o ao lado exis- 
te mais tanque, caixa dagua o liauhei- 
ro. Edificado cm terreno aberto, me- 
dindo pouco mais ou menos tOm.OO x 
õOin.OO. Avaliado em 10:000*000. Im- 
porta a preserde avaliação mu IOíOOO-1? 
Ilio. 8 de junho do 1929. — Luiz de 
•Meih,i isamiiaio. - Délio Guaraná do 
Harros, Sellado com *600 réis em 
uma estampilha federal). K. quem 
pretender arrematai' o immovel supra, 

•que irá a praça para ser arrematado 
por quem mais dér sobre a avaliação, 
deverá comparecer á séde deste juixo, 
á rua Nerval de Gouveia a. 161, Gas- 
eadora, ás treze horas, afim de que a 
praça se realize, scienfes de que o pa- 
Ramento ierá ã visla com o prazo de 
3 dias. lueriiaide fiador ídoneo. Uio .'Jf> 
Janeiro. 22 de junho de 1929. Ku. Ubi- 
rajara lira/. Pereira da Silva, escreven- 
te juramentado. «> escrevi. Eu. Diocle- 
ciano Duarte, escrivão, o subscrevi.   
Antihtio tífrnardiíuj tf os Siintim Netto. 

, Está conformo. — O escrivão, Diocle- 
.ciano Duarte. G.IOO) 

Juízo da Sétima Pretória Cível 

T)e. segunda praça, com o prazo de 20 
dias e abatimento legal de 10 % e sub- 
sequente leilão, dos bens penhorados 
por João Gonçalves de Figueiredo, u 
Franklina da íSilvq Gomes, ua fdrm.1 
nhaixô 

O doutor Antonio Bernardino dos Ban- 
tos Netto. juiz cm exercieio pleno na Sc- 
tiina Pretória Givel do Oistrieto Federal, 
etc.; 

Faz saber a lodos que o presente edi- 
tal «Jo segunda praça, com o prazo do 20 
dias virem, ou delíe conhecimento tivo- 
renv. o ainda a quem interessar possa. 

í 

que no dia 18 de julho vindouro, ás tre- 
ze fedras, apás u audiência <fo estylo o 
na sala respectiva onde funcciona este 
Juízo, á rua Nerval de Gouvéa n. 161, 
Cnscadura, a porteiro dos auditórios tra- 
rá a publico pregão de venda e arrema- 
tação, a quem. mais dér o maior lance of- 
tfereccr acima da avaliação de dezoito 
contos de réis, que com o ahutimento le- 
gal de dez por cento fica reduzido a 
16:300*000, os bens penhorauos por João 
Gonçalves de Figueiredo a Franklina da 
Silva Gomos, os quaes constam do se- 
guinte; Préqío assobradado sito á rua 
dos Ilubis numero 37, estação de Sapé, 
Linha Auxiliar, freguezia d" traja, typo 
Mesquita, te.ndo na frente uma porta so- 
bre saccadn do ihnssa e ao luii" uma va- 
randa forrada, coberta com telhas typo 
francez. é. ladrilhada, para à .varanda dão 
uma".porta © duas janellas,pequenas. 
Cortsf rucção moderna de pedra, cal c ti- 
joios, "coberta cmn telhas typo francez, 
medindo de largura ha fronte seis metros 
e 60 centímetros, o de comprimento o 
eoryç principal nova met-w^s e 25 eonti- 
mofros e ora Mguida pujado, medindo de 
largura quatro méfròs o 1(5 oentimetros 
e, de comprimento dous metros e 70 cen- 
timelros. Divide-se o corpo principal ciií 
duas salas o dous quartos, forrados e as- 
soalhados, e corredor e privada forrados 
é cimentados; o puxado divide-íe em co- 
sinha o dispensa forradas e cimeutajas. 
Está em perfeito estado de conservação. 
O prédio acima descripto está conslrúido 
em terreno que medo 10. metros do lar- 
gura na frente, igual largura na linha 
dos fundos c 42 metros de comprimento 
o é cercado dos lados o fundos por cer- 
ca de arame farpado e téla com moirões 
do pedra o na frente por muro dc tijolos 
com pilastras. O prédio é afastado do 
alinhamento um metro e 50 cwnlirnctros, 
tendo sido ditos immoveis á\ aliados em 
18:000*000, que com o abatimento le- 
gal de 10 % ficam reduzidos a 16:200*, 
por quanto irão ú segunda praça deste 
Juízo. K quem os" mesmos pretender ar- 
Yematar, deverá comparecer uo dia, hora 
e local designados, sciente de, ([uc se não 
houver licitantes, serão vendidos a lei- 
lão a quem mais dér o maior lance offe- 
recer, independente da avaliação feita. 
Dado e passado nesta Capital Federal, 
aos 22 de junho de 1929. Eu, Bernardo 
Teixeira -Pinto, escrevente juramentado, 
o escrevi. Jíu, Lino A. Fonseca Júnior, 
escrivão, o subscrevi. — .\nlonio Her- 
iuvrtino dos Sontos Netto. Está confoimie. 
Pelo escrivão, Bernardino Teixeira l'into. 

' (6! í" 9) 

Juízo da Quarta Pretória Oiiuiua) 

O doutor oJão Severiuno Gameiro da 
Gunba, juiz da Chiaria Pretória Griminal 
do Districto Federal, ele.: 

Faz, saber a todos que o presente edi- 
tal. com o prazo de dez. dias, virem, ou 
delle noticia tiverem, que o doutor pro- 
motor publico adjunto denunciou 
Ignacio 1'ercira da Fonseca ou Antonio 
de tal, filho de Francisco Pera ira da 
Fonseca o E\angelina Gomes Gorréa de 
Abreu, brasileiro, solteiro, residente á 
• ua do Governador u. 99 (Realengoj. 
como incurso nas penas do artigo 330, 
S 4° do Godigo Penal. E como não te- 
nha sido possivel iulimal-o pessoalmen- 
te, pelo presente cita o chama o referi- 
do denunciado u comparecer oeste juizo 
HO dia 3 de BfOStO proximo, ás do/,., ho- 
ras, afim de ser interrogado, ua fórnia 
da lei, o assistir a instrucção criminal e 
acompanhal-a em todos os seus temos 
até fmal sentença e gua execução, sob 

pena do revelia, E paia que chegue ao 
conhecimento dc todos e do dito accusa- 
do, mandou passar o presente edital, 
que será affixado no logar do costume 
o publicado no Diário da Justiça. Ou- 
trosim, fuz. saber que as audiências 
deste juizo teom Ioga" ás 12 horas, dia- 
riamente, á rua Pedro Américo u. 7, 
sobrado. L">ado o passadio nesta Quarta 
Pretória Criminal do Districto Federal, 
aos 17 de julho do 1939. E eu, Olytnpio 
dc Sonzu Vianna, escrivão, o subscrevi., 
— João Sevcriano Carneiro da Cunho. 

Juizo da Quarta Pretória Criminal 

O doutor João Scveriano Carneiro da 
Cunha, juiz da Quarta Pretória Criminai 
do Districto Federal, etc.; 

Faz saber a todos que o presente oui- 
tal, com o prazo de dez dias, virem, ou 
delle noticia tiverem, que o doutor pro- 
motor publico adjunto denunciou 
Esther Ferreira, filha de José Ferreira 
o de Isabel Ferreira, brasileira, com 27 
annos de idade, casada, domestica, resi- 
dente A rua da Gamboa n. 6 A, como 
incursa nas penas do artigo 330, § 4" 
do Codigo Penal. E como não tenha 
aido possível Jntimal-a pessoalnmnlr 
pelo presente cila o chama a referida 
denunciada a comparecer neslc juizo no 
dia 3 de agosto proximo, ás 12 hora-, 
afim de ser interrogada, na fórrua da 
lei, e assistir a instrucção criminal •> 
acompanhal-a cm todos os seus termos 
até final sentença o iíua execução, sob 
pena de revelia. F. para que chegue aó 
conhecimento de todos e da dita accus-a- 
da, mandou passar q presente edital, 
que será affixado no logar do costume 
o publicado no Diorio *la Justiça. Ou- 
trosim, faz *aber que as audiência* 
deste juizo (cem logar ás 12 horas, dia- 
Tiamente, á rua Pedro Américo o. 7. 
sobrado. Dado e passado nesta Quarta 
Pretória Criminal do Districto Federat. 
aos 17 do julho de 1929. E eu, Olympio 
de Souza Viunna, escrivão, o subsoicM. 
•— João Sevcriano Carneiro da Cunho. 

Juízo da Quarta Pretória Criminal 

O doutor João bexeviuno Garueiro da 
Ganha, juiz da Quarta Pretória Criminal, 
do Districto Federai, etc.: 

Faz saber a todos que o prcscnlc edi- 
tal, com o prazo de de/, dias virem, ou 
delle noticia tiverem, que o doutor pro- 
motor publico adjunto denunciou 
José Leoncio Gosta, filho de Leonel.» 
José da Gosta e do Anna Barroso G'sf«, 
brasileiro, com 23 annos dc idade, sol- 
teiro, commerciante, residente ú rua 
Pedro Américo n. 37, como incurso na- 
penas do artigo trosentos e tres (áo;-! . 
do Godigo Penal. R como não lenha 
sido possível iulimal-o peasoalnionte. 
pelo presente cita e chama o referido 
rjpnun/.aiio u V-onÇiaitioer no&le juizo 
no dia 6 de agosto proximo, ás 12 boça-, 
'afim dt ser interrogado, na fórmu da 
lei, c assistir a instrucção criirunal o 
acompiinlial-y em to<los os seus tenaos 
até) final sentença e sua execução, sob 
l»ena de revelia. K para qmi chegue au 
•'Oiiheciineulo de lodos e do dito accusa- 
do. mandou passar o presente edital, 
que será affixado no iugar tio costume <• 
publirado no Diorio <iu Justiço. Oufro- 
cini, foz saber que as audiência, deste 
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jui/o teoui logar á» 1-' Iru-jis. diaria- 
mciitc, á hui IVdro vffierlco i>. 7, so- 
ihrado. l>ado c ua-^ado nesta Quarta 
Pretória Orimiaal do 1m-Iricto Federal, 
aos 17 dç julho do lOvo. E ou, Olyiúpio 
do Sou/a Vianna, escrivão, o subscrevi. 
— João Scvcriunu Carneiro da Cunha. 

Jui/o da Sei ima Pretória Criminal 

<> doulor Mário dos Passos Machado 
Monteiro, jui/ da Sei ima Prtoria Cri- 
minal do Distriicto Federal, ele. : 

••'az sabor a todos que o presente 
edilal com o prazo de 10 dia- virem, 
ou de He noticia livereiu que Alberto 
Pereira de Souza, está sendo processado 
neste jui/o. como incurso nas penas do 
art. 37 7 do Codigu Penal, fj como 
não (cuba sido possível intimal-o fies- 
«oalmeute, pelo presente o cita c eba- 
rna a eomparecer neste jui/o no dia gt> 
de julho, ás 12 horas, afim de assis- 
tir ao suuimaiio do processo e acompa- 
ubal-o em todos os seus (ermos até 
fiual soutenca o sua crcecucão, sob pena 
de revelia, o pana que chegue ao co- 
uhecimento tle todos e do djito accusa- 
do, maiuluLi passar o pre.sento edital, 
(jue será affixado no logar do costumo 
e publicado no Diário ila Jus!iça. Uu- 
sim, la/, mais saber que as audiências 
do jui/o são diarias e teem kigar á rua 
dos Inválidos n. 152. Dado è passado 
oesla Capital Federal, aos 12 do julho 
de l'J21C Eu. Isabel Ottoni de .Mendon- 
ca, escrevente junamentada, o escrevi. 
li.ii, José Damasceno Pinto de .Mendon- 
ca. escrivão, o subscrevi. — Mário dos 
Casfot! Machado Monteiro 

J»i/.o da Sulimu Preloria Criminal 

O doutor Mário dos Passos .Machado 
Menloiro, juiz da Sétima Priori,i Cri- 
minal do Dislriflo Federal, efe. : 

Fa/, saber u todos que o prosenlo 
edital com o prazo de 10 dias virem, 
nu dellc noticia liverem, que o doulop 
promotor publico adjunto dcnuiioiou 
Pedro Alves Chaves, vulgo "Pviro Pa- 
ragnay". como incurso nas penas do ar- 
tigo 303 do Godigo Penal. K como 
não tenha sido possível inlimal-o pes- 
soa Imenle, pelo presente o cila e «dia- 
ma a lOmparecer neste jui/o vto dia 2» 
de jullio, ás 12 horas, afim de assis- 
tir ao summario do processo o acotnpa- 
uhal-o em todos os seus lermos até 
li mil sentença e sua execução, sob pena 
de revelia, e para que chegue ao C0- 
iiheciimnilo de todos e <lo (iito aceusa- 
do, iimudosi passar o presente (ditai, 
que será affixado no lognr do costume' 

publicado no Diário do Justiça i)n- 
sim, faz mais saber quo as audiências 
do jm/o são .liarias e teem togar á rua 
dos Inválidos n. 15?. Dado o passado 
nesla i.apilul Federal, aos 12 de inibo 
de 11129. Eu, Isabel Olloni cp, Melldon- 
ça, escrevente juramenlaija, o escrevi 
Ku, José Dumusoeno Pinto de Mendon- 
ca. escrivão o subscrevi. — Mari,, dos 
Pasaos Muckdao AtifiUein* 

Jui/o «la Sclima Ih-ploria Oimimil 

O doutor Mário dos Passos Mucbuda 
Monteiro, juiz da Sétima Pfloria Cri- 
minal «lo Districlo Federal, ele. ; 

faz. saber n lodos que o prvsiinlò 
edilal com o prazo dv !'• dias vjrem, 

ou dellc noticia tiverem, que o doutor 
promotor publico adjunto denunciou 
Graciliano Nazario, como incurso nas 
penas do aet. 303 do Godigo Penal E como 
não tenha -ido possível intimal-o pes- 
soalmente, pelo presente o cita e cha- 
ma a comparecer neste juizo ro dia 17 
dc julho, á- 12 horas, afim dç assis- 
tir ao summario do processo e acompa- 
nhal-o em todo?» o? «eus termos até 
final sentença e sua execução, sob pena 
de revelia, e para que chegue ao co- 
iihecmiento de todos e do oito accusa- 
do, mandou pa-s;ir o presente edital, 
que será alfixado no logar do costume 
0 publicado no Diari,. dá Justiça, Ou- 
sim, luz mais saber «ffie as audiências 
do JUizo são diarias e teem logar á rua 
dos Invalido.- n. 152. Dado o passado 

ao .(an.v,;ap^M! ;K,S de julho de 1929. Eu. Isabel Ottoni de Mendon- 
ça, escrevente juramentada, o escrevi. 

• J0S'; Damasceno Pinto dc Mendon- 
|Í!:.rC,«"a0; & -subiicrevi, — Mário dos 1 ossos Machado Monteiro 

Primeiro Offido d«» Protesto 
<le Letras e Títulos 

Achu-se euj meu cartório, á travessa 
do Ce mm.'rc io n. 21, f andar, para ser 
pioloslada por laila de pagamento uma 
nota pronns-oria de 350f000, emiti ida 
por A cisou Camargo, a favor do José do 
aeixHs Ki,.oadc- e como não seja co- 
niieculo o «unittente, pelo preserile o in- 
limo para pagal-a ou dar-me as razões 
por que não o faz. 

Hio dc Janeiro, (7 de julho de i909 
■— (» officJat, interino. Anuindo Gomes 
Guia. 

Primeiro Orficio do Protesto 
de Letras c Títulos 

\cha-se em meu cartorio, á traves®» 
do Gommercio n. 24. Io andar, para ser 
protestada por falia de iiagameuto unia 
duplicata dc 574Í500, a.-siguada jior Ro- 
(|uc Fernandes Vieira, de Mesquita, (cre- 
dor: Banco Hypot hecario e Agrícola do 
Estado de Minas Gemes, mandatario), c 
como se ache ausente o devedor, pelo 
presente o intimo para pagal-a ou dar- 
me as razões por que não o faz. 

Bio de Janeiro, 17 de julho de 1909. 
— O official. interino. Armindo Gomes 
Gina. 

Primeiro OITichi do Protesto 
dc Letras e Títulos 

Acha-se em meu eartorio. á travessa 
do Gommercio u. 21, 1' andar, para ser 
protestada por falta dc pagamento uma 
nota promissória de 3:000*000, emittida 
por Heraclito Cabral Braga a favor do 
Banco da Província do Hio Grande do 
Sul, e como não seja enronlrado o emit- 
teuto, pelo presente o intimo para j'U- 
gal-n ou dar-me as razões por que não 
O faz. 

Rio «Je Janeiro, 17 de julho de 1929. 
— d official. interino, Armindo Gomes 
Guia, 

Srjiuiido Officitt do Protesto 
de Letras e Títulos 

Fm men eartorio, á rua do Ouvidor. 
13, sotu ado. se ooha, para sw protestada 
por faMa «te pvgamento. uma duplicata 

de 284*600, aásignada em Nitheroy pór 
F. Ribeiro o apresentada a protesto peto 
Banco Nao. Ultramarino, mandalario; o 
como sc ache aquello ausente, o intimo 
para ,pagal-a ou dar-me as razões por 
«tue não o faz. Rio de. Janeiro, 17 de ju - 
lho de 1929. — O official intcimo, 
Apollo Miranda Godoy. 

Segundo Offieío do Protesl«J 
de Leiras e Títulos 

Em meu cartorio, á rua do Ouvidor, 
Aít. sobrado, se actia, para ser prote itada 
por falta de pagamento, uma duplicata 
do 5:861 $000 pelo sabia de 4:861*000, 
assignada em Rio Dourado (Estado do 
Rio), por Cláudio F. Gonçalves o apre- 
sQntada a protesto por Soares Pereira 
& Comp.; o oomo se ache aquelle au- 
sente, o totimo para pagar o restante ou 
dar-me as razões por que não o faz. Rio 
fie Janeiro. 17 do julho de 1929. — O 
official interino, Apollo Miranda Godoy. 

.Segundo Officio do Protesto 
dc Letras e Títulos 

Em meu cartorio, á rua do Ouvidor, 
43, sobrado, so acha, para sor protestadr 
por falta de pagamento, uma duplicata 
de 4:4108000, ossignada por P. Alexan- 
dre & Comp. o apresentada a protesto 
pelo Banco Nacional de Credito; e como 
não isejam aíiuelles encontrados, os in- 
timo para pagal-a ou dar-me as razões 
por quo não o fazem. Rio de Janeiro, 17 
de julho de 1929. — O official interino, 
Apollo Miranda Godoy. 

Terceiro Officio de Protesto 
de Letras e Títulos 

Está om meu cartorio, á rua da Qui- 
tanda n. 130, 1°, para ser protestada 
por falta de 'pagamento o por parla 
de Azevedo Branco & Comp., Ltda., 
uma promissória do 5:0001, emittida 
por João Baptista Gonçalves da Rocha 
e não sendo encontrado, pelo presente o 
intimo a pagal-a ou dar-me as razoei 
por que não o faz. 

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1929. 
— No impedimento do official, Sylves* 
tre Aloarenga, escrevente juramentado. 

Terceiro Officio de Protesto 
«lo Letras e Titutos 

Está can meu cartorio, á rua da Qui- 
tanda n. 130, 1° pura ser protesLada 
por falta do pagamento o por parlo 
do Banco do Brasil, uma duplicata de 
S:924$, assignada por S. Kazan A 
Comp. o não sondo estes encontrados, 
pelo presente os intimo a pagal-a ou 
dar-me ns razões por que não o fazem. 

Rio de Janeiro, 17 do julho do 
— No .impedimento do official, Sylves- 
(re Alvarenya, escrevente juramentado. 

Terceiro Officio de Protesto 
de Letras o Títulos 

Esiá em meu cartorio, á rua da Qm- 
íandu n. 130, 1", para spr imrtcstuUa 
por falta do pagamento o por parle 
da Drogaria Legev a. A. uma. duplicata 
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tio 166$900 (saldo) assignada peíos 
Srs. Cardoso & Cloiwp. e estando «sU>« 
aireonlos, polo prcsontc os intimo a pa- 
gal-a ou dar-mc as razões por que não 
o fazem. 

Rio do Janeiro, 17 de julho de 1029. 
— No Impodimcnto do offieial, Sulves- 
tre Alvarenga, escrevente juramentado. 

Terceiro Offielo de Protesto 
de Letras c Títulos 

Estão em meu earlorio, á rua da Qiu- 
tanda n. 130, Io, para ser proles lentos 
por falta de paga moído o por pa:fo dn 
Walter Schmidt ^ Oomp.. três duplica- 
tas, sendo uma do M 07 SI ao, uma de 
3õ7$770 o uma de ."SOMtOO, fnclas aesi- 
írnadas por Joaquim Gomes IMartins, o 
estando este ausente, pelo prosenlo o 
witimo a pagal-as ou d ar-me as razões 
por que não o faz. 

llio de Janeiro, 17 dc julho de IÇ)-'0. 
— No impedimento do offieial, Sylves-* 
ire Alvarenga, escrevente jurameiilado. 

Terreiro Officio dc Protesto 
de Letras c Títulos 

E&iá em meu rarlorio, á rua da Qui- 
tanda u. 130, 1", para ser protestada 
por falta de pagamento e por parto 
do Banco Hypotliecario, uma dupiioAta 
dc 1 M30$, asstonada jior José Malheiros 
^ fiomip,, o não sendo estes encontra- 
dos, os intimo a pagal-a ou dar-mo aa 
razões iior que não o fazem. 

Ilio dc Janeiro, 17 de julho do 1929. 
— No impedimento do offieial, Svlves- 
tre Alvarenga, escrevente juramenlado. 

Terreiro Officio dc Protesto 
de Letras e Títulos 

Esfá em meu carloriò, á rua da Qui- 
tanda n. 130, r,~para ser protestada 
por falta dn pagamento e por parte 
do Banco do Brasil, uma letra dc réis 
20:000$, sacada contra Lafayctto Si- 
queira & Comp., o não sendo estes en- 
contrado», pelo presente os intimo a 
pagal-a ou dar-mc as razões por quo 
não o fazem. 

llio de Janeiro, 17 do julho de 1029. 
- No impedimento do offieial, Sylves- 

tre Alvarenga, escrevente juramejufado. 

Primeira ( ircumscripção judiciaria 
•1 i tilar 

SKUUVDA AumroniA 

fie citacão 

O doutor Mário do Berredo Ecal, au- 
ilitor, em virtude da lei, cto.; 

Faz saber aoa quo o presente edital, 
tom o prazo de, 2.0 dias virem, ou dello 
sunhecimento tiverem, que, pelo pre- 
>onlo edital, visto não ter sido possível 
mlimal-o pessoalmente, por não ser en- 
'.oulrado, é citado a comparecer nesta 
auditoria, no dia 29 do corrente, ás 13 
noras, ao andar terreo do Supremo Tri- 
ouna! Militar, sito á Praça da Republica 
a. 123, perante o 2* (lonselbo de Justiça 
Militar, o réo Antonio Miranda, soldado 
Ja Escola de Aviação Militar, afim de, 
na conformidade da lei e sob pena do 
revelia, se vé julgar como incurso no ar- 
iigo 107 do (Jodigo Penal Militsr. D^tug- 

cia — Ezmo. Sr. presidente c demais 
membros do 2° Conselho de Justiça Mi- 
litar. O 2o promotor da Justiça Mililar 
desta circnmscripção vem, na fórnla da 
lei, denunciar o soldado da Escola de 
Aviação Militai","Antonio Miranda, pelo 
facto delituoso que passa a expor; Ni 
noifo de 2 para 3 de fevereiro do cor- 
rente anuo, o indiciado achando-se pre- 
so preventivamente no xadrez do quar- 
tel da Escola de Aviação Militar, res- 
pondendo a inquérito por crime do fur- 
to, evadiu-so da prisão cerrando a gra- 
de da mesma e arrombando a janella, 
conformo ficou verificado, pelo laudo 
de exame procedido no local c constante 
do lis. deste inquérito. Assim, incidiu 
o indiciado nas penas do art. 107 do 
Oodigo Penal Militar. Nestes termos, esta 
promotoria opina que, feitas as Tiecessa- 
rias intimações, seja iniciado o sum- 
mario de culpa, ouvindo-sc as testemu- 
nhas abaixo arroladas: soldado Américo 
Leal, Joaquim Anselmo, soldado; Paulo 
Lopes da Silva, soldado; sargento Lco- 
vigildo Alves dos Prazeres Sobrinho o 
cabu Antonio Machado. Ilio dc Janeiro, 
18 de abril do 1924. — Francisco An- 
selmo das Chagas. 2* promotor. Dado c 
passado nesta Capital Federal, aos oito 
de julho de mil novecentos c vinte e 
nove. Eu. José Gonçalves Pinheiro, es- 
crivão interino, o subscrevi. — Meio 
de Berredo Leal, auditor. 

Primeira Cireumscripção Judielarin 
.VLilitar 

8K0UNDA AUDITOIUA 
De citação 

O doutor Mário dc Berredo T.cal, au- 
ditor cm exercício, cm virtuao da lei, 
ctc.: 

Faz saber aos que o presente edital, 
com o prazo de 10 dias, virem, ou delle 
conhecimento tiverem, que, pelo presen- 
te edital, visto não ter sido possível in- 
limal-o pessoalmente, por não ser en- 
coutrado, é citado a comparecei- nesta 
auditoria no dia 28 do corrente ás 13 
horas, no andar terreo do Supremo Tri- 
bunal Militar, sito á praça da Republica 
n. 123, perante o 2° Conselho de Justiça 
Militar, o réo Japhet Barbosa do Amorim, 
cabo do 2° Regimento de Artilharia Mon- 
tada, afim dc, na conformidade da bii o 
sob pena do revelia, ser processado como 
incurso uo artigo 16(5 uo Codigo Penal 
Militar. , :i: virtude de denuucia offíero- 
cida pela Promotoria do Justiça. I>eiuiii- 
cia — Exmo. Sr. Dr. auditor da 2* Au- 
ditoria da 1* Circumscripção Judiciaria 
Militai". A Justiça Publica, por seu re- 
presentante abaixo assignado voin offo- 
recer denuncia contra Japhet Barbosa do 
Amorim, com vinte o tres aunos do id 
de, filho de Japhet Barbosa do Amorim, 
solteiro, natural do Estado do Amazonas, 
cabo do 2° Rogiiuenlo de Artilharia Mon- 
tada, pelo facto uelictuoso quo passa t 
expor: Desempenhando o denunciado as 
funcçõei do cabo furriel da O" bateria 
do 2° Grupo do 2* Regimento do Arti- 
lharia Montada, extraviou varioj obje- 
ctos pertencentes a Fazenda Nacional, 
que se achavam sob a sua guarda em vir- 
tude daquellns funcçftea. Esse extravio 
foi notado cm 10 de junho do conenlc 
anno e a relação dos objectos extraviados 
onconlra-sc á Gs. 10. Embora negue o 
denunciado a autoria desse facto o in- 
querito fornece provas de sua mpousa- 
bilidade, entre as quacs convén) moncJo- 
n?r i cireumstanda dc ter pealdo ao 

reservista Alvaro Marques quo o defou- 
desse e acccusasse o sargento e a Augusto 
Dias, lambem pediu quo não o accusass-" 
caso fosse depor. F.ssa circiunslancia é, 
pois, um indicio seguro senão uma con- 
fissão tacita e como assim procedendo 
tenha o denunciado incidido na sanccão 
do artigo 160. do Godigo Penal Militar, 
os la promotoria ofiereee a prosoulc de- 
nuncia c requereu quo recebida c auina- 
da seja citado o cabo Japhet Barb a di» 
Amorim o intimadas as tosteinunlras ar- 
roladas procedeiido--() a formação da 
culpa para ser afinal punido o deimn- 
ciado nas penas iaqueílc arligo, como 
fõr de justiça. Oulrosim, reqn-r se pro- 
ceda exame pericial na carga da 0" ba- 
teria. para melhor ficar pr-n mo o ex- 
travio dos objectos cm questão -i co e so 
requisite o ui-rolainento feiip pe! (c- 
nento coronel Assumpção o capiuin i aus- 
tino. Capital Federal, 28 de noverplii-o 
de 1927. Paulo Campos da Paz. Teste- 
munha»; Alvaro Marques., rua Konsecr.. 
II, Augusto Dias de Castro, estrada Rea"; 
dc Santa Cruz, 213, José Ramos da sil- 
va, sargento do 2^' 11. \. M.. K!ov 
cisoo dos Saiilos. sargento do 1° R. \. 
M., Icnenlr Waldir Manoel de Mbti pier- 
quc. luformantes: Inanias IDrnandes 
de Carvalho, sargento do l" R. a .M.. 
João do Moura Balbe, soldado o I. n ■■n- 
tino Soares de Araujo, sargento dn t " 
II. Artilharia Montadit. Dada e p-,- n ia 
nesta capital Federal, aos dezest-i^ dias 
dc julho de mil novecentos vi. • è 
nove. Eu, José Gonçalves Pinheiro, es- 
crivão interino, subscrevi. — Mdii t ./ • 
Berredo Leal, auditor. 

Primeira Ch-ciiinseripçãn Jmli. iai-ía 
Militar dn Kxrreijo 

skcíuxu\ Acurm.i.s 
Do riíação 

O Dr. Mário de Berredo Leni. a '.i- 
do Guerra, cm virti do do lei. ele. : 

Faz saber aos oue •» presonle < litnl. 
com o prazo de vinte lias. virem ou delli- 
conliecimento. Iiv erem, que pelo mesmo, 
visto não ter sido pc-Gv-d irdimor pes- 
soalmente, jior não -er encontrado, é c|_ 
lado a coniparo.—,' nesla andiloria, no 
andar terreo do sooiemo Trlhuu.ij 
lilar, silo á pr.i-i da Republica n. I23, 
nesla Capital I- "•ai. perante o Con- 
selho de Jusil • 1 Mililar da mesma au- 
ditoria. o réo. -"lindo «la l" com'ia ema 
de estabelecitTtenlos. Sebastião Maxiinlim 
Soares, afim da s';t", na "jonforn"idade ,ia 
loi o sob pena lo revdia, iulgido pelo 
seu processo d-i •i-imtf do artigo t df> 
Codigo Penal Milil-»". n,) quaj s. àctia 
incurso. Dado e pasepto. nesta 
I-ederal. no primeiro dc julho de ibl*:». 
Eo. José Oonjalvos Pinheiro, ererivão 
infcrlno, que o ejV -vi. __ \l.u, l- 
Berredo Leu/, atidil.n-. 

!—T- 

ANNUNCIOS 

Frtlleiicía ih- Ktiijlio dn Funsi 
r Sru/a 

JLIZO 1>K DlllKITO Uv ÇiriNTA V \H \ 
^G syndico a(tenderá, diarinnvenk 

"15 ás 17 horas, no escriplorio do 
tor Eugénio Pinheiro, á rua «la 
landa n. 59, 1" undnr, snla 7. 

Rio dc Janeiro, 17 de iullio de 
— Morto Canan-a, .-.yndiro. (c 



3. 

Ouinia-Ceira IS niAHlO DA JlISTinA Julho (0^> Í17',7 

Falioncia de José Paulino Pinto 
Xavier 

JUÍZO I?lí direito da quarta vara cível 
Aviso 

Moreira, Feniandos & Comp., syndi- 
cos da fallencia do Josó Paulino Pinto 
Xavier, avisam aos credores o interessa- 
dos, que se aeliam á disposição dos mes- 
mos. para qnaesquer informes ou recla- 
mações, diariamente, do 10 ás 17 horas, 
no escriplorio de seus advogados, á rua 
r do Março u. 39, sobrado. 

Rio de Janeiro, 15 do julho de 1929. 
— Moreira, Fernandes & Comp. (6.085) 

Fullonctn do Manoel Dias & Cunlia 

.111/0 DE DIREITO DA QUARTA I ARA CI\ F.I. 
Os syndicos avisam que se encontram 

ú disposição dos credores o interessados, 
no eseriptorio do Dr. Hugo Duusheo de 
YbraBchcs, á rua do Rosario n. 82, l1* 
andar, das 16 ás 18 horas, o que todas as 
publicações serão feitas no Diorio da 
Justiça. (6.072) 

Frederico Pinho    5:000f000 
Frederico Henriques dos 

Santos   25:0001000 
Joaquim Ferreira   1:816$000 
José Guimarães (Estado do 

Rio)   i :750|0,00 
José M. Pinheiro  C:210$000 
José Outeiro   10:000$000 
Ladislau Stowinski   10:000|00tí 
lai hora torio Kuologico de 

Vecchi S. A  4:3501000 
Laboratório Dias da Cru/ 1 :OH$000 
Lixa Costa & Comp  7:878$700 
Sá Rodrigues & Comp.... 8001000 
Samuel Schechter  5:000f000 
Vasconcellos Couto & Com- 

panhia   _ 0:2191800 
O liquidatário, José Outeiro. 

AVISO 

José Outeiro, liquidatário desta fal- 
lencia, communica aos credores o in- 
teressados que se encontra á disposição 
dos mesmos, diariamente, de 10 ás 17 
horas, no escriplorio de seus advogalos, 
á rua Io de Março n. 39, sobrado, para 
quaesquer informes o reclamações. 

(6.114) 

Quadro jjeral dos credores da fal- 
lencia dc Paido Fiiclis & Loinp. 

JUÍZO DE DIREITO DA QUARTA \ MIA riVKL 
Credores da massa; 

O M. M. Dr. juiz  8 
O Dr, curador das massas 8 
O Sr. escrivão   í 
Os syndicos o liquidatários $ 

Privilegiados: 
João Ribeiro do Queiroz... 4188000 

Chirograpbarios: 
Alberto Ruabe   7:4001000 
A, J. Vaz & Comp  9641950 
Vngelo Longo   1:0001000 
Vescovi Slongo & Comp... 40:00o$00o 
Antonio Mazzoni  2:2301000 
Vntonio Ribeiro   4:722*000 
Vlberto Antonio Alfonso.. 20:000$000 
Mfredo Correia   30:00()$000 
Barbosa Carvalho & Comp. 94:7098300 
Hellinhn Ferreira & Comp. 7098000 
Carlos Taveira & Comp... 540*000 
Cruz, Irmão & Comp  2:025*000 
Garlos Lubisco & Comp... 3:300*000 
David Porlolla Araujo .... 4; iOOèoOO 
Eduardo Pinto da Fonseca 3501000 
Florêncio AVuerdig  7:000*000 

Credores privilegiados. 

IHanco dc Credito Real do 
Minas tíoraes  

Dr. Alberto Xavier   
Dniester Marques da -uiva 
Jtuy Pereira da Siha  

Fallencia dc Jayíne Ferreira Dias 

JUÍZO DE DIREITO DA TERCEIRA VARA CÍVEL 
Aviso aos credores 

Pires Coelho & Comp., syndicos da 
fallencia do Jayme Ferreira Dias, com- 
municam aos interessados que se acham 
ú sua disposição, para quaesquer in- 
formes, á rua 1° de Março n. 39, Ia an- 
dar, das 15 ás 17 horas, diariamente. 

Rio de Janeiro, 16 do julho de 1929. 
— Pires Coelho & Comp. (6.120) 

O Juizo    
D Dr. curador das massas 
O syndíco . ..  
Os peritos .   
O liquidatário   

$ 
i; 
8 
X 
8 

35:000«00o 
1 ;5008000 

500800".) 
1801000 

37:1808000 

Credores ohirograpliarios: 
Banco Pclolense .. ... . 79;000*500 
Tácito Nogueira de Faria 51:656170'' 
Banco Economico do Brasil 50:769*700 
Ferreira G u i m a r ã o s & 

Comp  50:000*000 
José Veiga   40:020*800 
J. Gouvõa   33:050190)' 
Eduardo Benevides   27:172*800 
N. A. Romano   2l:506«500 
João Sylvio Bastos   20;000*000 
Coronel José Silvério  18:135*000 
Esther Uill Garcia l.oão.. 15:000*000 
José Joaquim do Vlmcida 15:000*000 
Alberto Xavier   6:850*240 
Vrthur Véras   6:069*000 

José IMas da Cunha   4:6791200 
M. Moreira   4:526*300 
Mário Gonçalves do Mattos 4:012*500 
Herald Paiva   3:740$00O 
José Feijó   2:100f00o 
Henrique Dias Coelho ■ 1:983*300 
Augusto Carlos Machado 

Júnior   1:573*700 
Anatholia de Moira Lima.. 1:371*00) 
Affonso Vaz de Mollo... .. 1:400*000 
Luciano Marques Trusassos 1:222*200 
Eugenia Vieira Machado... 730*000 
A. R. Gonçalves   716*000 
Francisco Paulo Fonseca 

Mello    660*900 
Adalgisa Carvalho   5211400 
Maria Braga dc Araujo.... 466*300 
Renato Freire      302*000 

Fallencia do Banco da Cidade 
do Bio de Janeiro 

JUIZO dr direito d\ primeira vara cível 

Quadro geral dos credores 

Credores da massa: 

464:248$94H 

AVISO 

Eleito liquidatário n fallencia d.» 
Banco da Cidade do Rio do Janeiro, con: 
niunico que mo acho á disposição do 
todos os credores em o meu escriplorio, 
á rua São José n. 24, sobrado, sala 5. 
todos os .dias úteis, das 11 ás 12 o dus *' 
ás 18 horas. 

Rio do Janeiro, 16 do julho do 1929. 
— O liquidatário, Mário Antonio Fer- 
reira. (0.007) 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO 
m-- 

AV\D \L QUNTA-FKIRA, 18 DE JULHO DE 1929 N. 64 

-*7C- 

SENADO FEDERAL 

Cowniibsão de Finanças 

ACT A DA HKC MÃO, DE 17 DE JT 1,110 DE 1929 

IUKSIDKNOIA DO SR. ARNOLFO AZKVKDO 

Goniparoceram <>s Srs. Buono Brandão, Lacerda Franco, 
João TliointS Miguel Calmou, Vcspucio do Abreu, Mig\iel do 
Carvalho, Coiso Bayma o João Tliomé, deixando de compa- 
recer, com causa justificada, os Ses. Oodofredo Vianna o 
Francisco Sá. 

Expedicntií: 

Officio do Sr. Dr. C. A. Barbosa do Oliveira, offerecendo 
um exemplar do relatório apresentado ao Sr. Ministro du 
Agricultura, relativo ao primeiro lustre da sua administração 
na Escola Normal de Artes o Offtcios AVescelan Braz. 

Antes dc começar os trabalhos, o Sr. Presidente congra- 
t.ulou-se com todos os seus illustres colb-gas pela nomeação do 
Sr. Miguel Calmou, para substituir o Sr. Pedro Lago, na Com- 
missão, á qual S. Kx. virá prestar com as luzes da sua reco- 
nhecida competência o patriotismo comprovados real pro- 
veito. 

O Sr. Miguel Culmon agradeceu as palavras generosas do 
Sr. Presidente, dizendo que esperava trabalhar sob a sua 
orientação e com as luzes do todos os seus illustres collegas, 
procurando assim, não desmentir as tradições dessa egrégia 
Commissão. 

I 
Foram lidos, discutidos o assignados pareceres: 

Bo Sr. Ihirno Brandão, favoráveis -is proposições ns. 3õ, 
de 1021, abrindo o credito especial de 147:3591291, para pa- 
gamento de diversas despezas cffeclundas no exercício do 1927, 
com serviços relativos ás verbas 25 o 31, do arl. 2*, da lei 
n. 5.159, de 1927: 14, do 1989, fixando o subsidio do Presi- 
dente o do Vice-Presideute da Republico, para o período de 
1930 u 1934; 46, de 1929, fixando o subsidio dos congressistas, 
IMira a legislatura do 1930 a 1932; o 33, de 1929. approvando 
o acto do Sr. Presidente da Republica, que ordenou a distri- 
buição de 34.000:000|000, para indemnizar o Hauro do Brasil, 
Uo adeanlumenlos ao Lioy d Brasileiro; 

Do Sr. Lacerda Franco, favoráveis, ás proposições us. 18, 
de 1939, abrindo o credito especial do 9:0003625, para pagar 
a I>. Adélia Marques Saldanha (corri o procatorío), o 47, do 
1939. abrindo o crodilo ospcdul do 3:0003000, para pagar u 

D. Catbarina Costa do Oliveira Anlunes, viuva do guarda ehil 
Abel Antunes; 

Do Sr. Feliciano Sodré, favoráveis, ás proposições ns. 39, 
de 1929, abrindo o èredito especial de í:080$000, para pagar 
a serventes da Directoria do Material Bellico; 30, de 1929. 
ibrindo o credito especial de 3:08õíi018, para pagar ao 2" te- 
nente medico Dr. Domingos de Menezes 'como o processo), o 
offerecendo emenda, depois de fallar o Sr. V> spucio de Abreu, 
que fundamentou a elevação da importância da pensão, mos- 
trando os serviços relevantes prestados ú Nação pelo marechal 
do campo Carlos Rosin, e com a qual concordou o Sr. Relator, 
ao projecto n. 12, do 1929, concedendo a D. Emília Beneve- 
nuta Hesin. a pensão mensal de 500*000; 

Do Sr. João Thomé, favoráveis, ás proposições ns. 181, 
de 1928, autorizando o Governo a auxiliar com 400:000*000, a 
eonstrucção do um açude no muuieipio do Villa Bella, em 
Pernambuco, o 39, de 1929, abrindo o crédito especial dc 
1.553:0271474, para pagar dividas relacionadas do Ministério 
da Viação (cora o processo u. 41.900, de 1929), 

Distribuição: 

Ao Sr. Vcspucio de Abreu, proposição n. 53, de 1939, es- 
tabelecendo condições pura quo os artigos de producção na- 
cional sejam considerados similares dos art igos importados do 
estrangeiro; 

Ao Sr. Feliciano Sodré, proposição n. 54. do 1929, auto- 
rizando a auxiliar com a quantia do 150:000*000, a Commis- 

são organizadora do 3° Congresso Odontojogico Latino-Ame- 
ricano; 

Ao Sr. Miguel de Carvalho, proposição n. 56, de 1939, 
abrindo o credito especial do 18:171*100, para pagar á Com- 
panhia Swift do Brasil (com o precatório •: 

Ao Sr. Lacerda Franco, proposição n. 57, de 1929, abrindo 
o credito especial do 11:309*400, para pagar á Fabrica de Te- 
cidos São Pedro de Alcantara (com o precatório); 

Ao Sr. Bueno Brandão, proposição n. 53, do 1929, abrindo 
os créditos ospeciaes de 43:785*984, e de 1:4601000, paru pa- 
gar, respectivamente, a funccionnrios da Policia Marítima o 
officiaes do Juizo de Accldentos no Trabalho; 58, de 1929, au- 
gmentando do tres fieis do thesonreiro do seiío e de um da- 
clylographo, o quadro do pesoul da Itee.ávdoria do DistricU» 
Federai; o officio do Sr. Ministro da Justiça, n, 158, de 10 
do julho do corrente mez, prestando informações sobre o pro- 
jecto n. 134, do 1928, autorizando o Poder Kieentivo adquirir 
o archivo do Marechal Floriano Peixoto: 

Ao Sr. Celso Bayma, emenda do Sr. Paulo de Frontin, no 
projecto n. 122, do 1928, abrindo o credito de 49:158*209." 
para pagamento ao engenheiro Máximo Lilibares. 



Vi<** Oniu^i-r-':-). is , 
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•(U»i\GR F.SSO NACIOXA l Julho -ie 19CÍ» 

W SESSÃO. FÃI 17 DE JUETÍO DE 

•"USIDBNUU I>U bll. -Mt-VUO.NÇA MARTINS, 1° SECÍIKTAKIO 

a'.- 13 e níuia liox-a.-. aeham-se presentes os Sr?. Meu- 
áonfa Martins, Silvério ^ery, Aristides Roclitt. Eanrn Sodré, 

.Uricio de Araujo, Cunha Machado, José Augusto. Antonio Ma-- 
>a, Gosta Rego, Fernandes Lima, Gilberto Amado. Florentino 
\vidos, Bernardino \1 outeiro, Feliciano Sodré, Mendes Tava- 
■cs, Paulo de Frontin, Bueuu Brandão, Pedro Celestino, José 
Uurtinlio, Carlos Cavalcanti e Celso Bayma (tílj» i 

! 0 Sr. Presidente Presentes 21 Srs. Senadores, esta 
aberta a sessão. 
, Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. Aristides Rocha s-upplente, servindo de 2o Secre- 
tario procede á leitura da acta da sessão anterior que. posta 
cm discussão, é sem debate approvada. 

0 Sr. Silvério Nery Secretario, servindo de 1"; dá conta 
do seguinte 

F.XPEDiKiYXiii 
Telegrammas; 
Do Sr. Affonst> tio t amargo. Presidente do Estado do Pa- 

aná, enviando cumprirnentos pela passagem do dia li de ju- 
lho. — Inteirado. 

Do Sr. Manoel Dantas. Presidente do Estado de Sergipe, 
eongratulaudo-se com o transcurso da data de 1 i de julho. — 
Inl eirado. 

Do Sr. Ephigenio Salles, Presidente do Estado do Ama- 
zonas. communicando haver sido installáda a 1" reunião or- 
dinária da 14" legislatura da Assembléa do Esttdo. — intei- 
rado. 

0 Sr. Aristides Rocha (supplente. servindo de 2° Secre- 
tario declara que não ba pareceres. 

Comparecem mais os Srs. João Thorné, Lopes Gonçalves, 
Miguel Galmon, Manoel Monjardim, Miguel de Carvalho, Ar- 
nolfo Azevedo, Lacerda Franco e Pereira Oliveira (8; . 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. A. 
Azeredo. Pires llebello, Pereira Lobo. Barbosa Lima, Dionysio 
Jientes, Souza Castro, Godofredo Vianna, Pires Ferreira, Eu- 
.npodes de Aguiar, Francisco Sá. Thomaz Rodrigues, João 
T.yra. Ferreira Chaves. Venâncio Neiva, Epitácio Pessoa. Cor- 
rêa de Britto. Carneiro da Cunha, Pedro Lago. Antonio Moniz, 
Irineu Machado, Arthur Bernardes, Henrique Diniz, Rocha 
Li rua, Olegário Pinto. Ramos Caiado, Marins Camargo, Munhoz 
da Rocha, Felippo Schmidt, Carlos Barbosa, Vespuoio de Abreu 
• • Soares dos Santos (31). 

0 Sr. Presidente — Antes de conceder a palavra a qual- 
quer dos Srs. Senadores, levo ao conhecimento de SS. EExs. 
<< seguinte telegramma, que recebi do Dr. Estácio Coimbra, 
Presidente do Estado de Pernambuco: — "Peço a V. Ex. 
transmittir ao Senado e acceitar pessoalmente sincera expres- 
são agradecimentos do Estado do Pernambuco e do seu Go- 
verno, pelas justas homenagens prestadas ao preclaro e sau- 
doso Senador Rosa e Silva, por occasião do seu fallecimento. 
Attenciosas saudações." 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Cunha Machado, primeira- 

mente inscripto. 

O Sr. Cunha Machado Sr. Presidenle, tendo se ausen- 
tado para o Estado da Bahia, por motivo de saúde, o Sr. Se- 
nador Antonio Moniz, requeiro a V. Ex. a nomeação do um 
substituto para o mesmo nu Commissão do Constituição e Jus- 
.tiça. 

0 Sr. Presidente Mtendendo ú solicitação, que acaba 
do ser formulada pelo Sr. Senador Cunha Machado, nomeio 
para substituir o Sr. Senador Antonio Moniz na Commissão 
•de Constituição e Justiça o Sr. Senador Celso Bayma. 

Continua a hora do expediente. 
Se nenhum Sr. Senador deseja usar da palavra, pas- 

jsa-se á 
ORDEM DO DIA 

Não havendo numero para proceder-se á votação das ma- 
térias constantes da ordem do dia, passa-se ás em discussão. 

• tlHEDlTO AO OH. ADONIAS LIMA 

Discussão unicn da emenda á proposição da Camara dos 
Deputados, n. 10, de 1029, que autoriza a abertura do credito 

especial de I ;9]8$. para pagamento ao Dr. Adonias Lima, 
substituto do juiz federa! do Ceará, 

Encerrada e adiada a votação. 

PROPHIO NACIONAL ENI PORTO ALEORIf 

2" discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 25, de 1929, que autoriza a passar para o domínio do Es- 
tado do Rio Grande do Sul. o proprio nacional em Porto Ale- 
gre, occupado pel" batalhão de caçadores, 

Pnecrrada e adiada a votação. 

gukdito ao dr. americo p. silva pinto e outro 

2" discussão da proposição da Gamara dos Deputados, 
n. 179, de 1928, que autoriza a abertura do credito especial 
de 124:5791533, para pagar aos Drs. Americo Pereira da Silva 
Pinto e Abelardo Marinho de Albuquerque Andrade, cm vir- 
tude de sentença judiciaria. 

Encerrada e adiada a votação, 

montepio militar e meio soldo 

Discussão única da emenda á proposição da Camara dos 
Deputados, n. 40, de 1928, que estabelece condições para o 
abono do montepio militar e de meio soldo ás netas solteiras 
e aos netos menores. 

Encerrada e adiada a votação. 

0 Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, designo 
para a próxima sessão a seguinte ordem do dia: 

Votação, em 2" discussão, do projecto a. 97, de 1928. que 
denomina "Manobreiros" os actuaes serventes dos diques 
Santa Cruz e Guanabara e Casa da Força, na Ilha das Cobras, 
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro (com parecer favo- 
ravel da Commissão de Finanças, n. 67, de 1929); 

Votação, em 2" discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 13, de 1929, que autoriza a abertura do credito 
especial de 5:632:258, para pagamento a 1). Carmen de Re- 
zende Azevedo, viuva do guarda civil Waldemar Corrêa do 
Azevedo (com parecer favorável da Commissão de Finanças, 
n. 50, de 1929;; 

Votação, em 2" discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 19, de 1929, quo autoriza a abertura do credito 
especial de 160:0818800, para pagamento de soldo aos volun- 
tários da Patria (com parecer favorável da Commissão de Fi- 
nanças, n. 54, de 1929); 

Votação, em 2" discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, u. 15, de 1929, que autoriza a abertura do credito 
especial de 794:3501. para pagamento do diversas despezas do 
Ministério das Relações Exteriores (com parecer favorável da 
Commissão de Finanças, n. 69, de 1929); 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 14, de 1929, que autoriza a aberturn do orcdilo 
especial de 5:9098677. para pagar a I). Carolina Nunes Mega, 
viuva de Christiano Móga, signaleiro da Inspuctona dc 4 e- 
hiculos do Districto Federal {com parecer favorafd da Com- 
missão de Finanças, n. 51, de 1929) J 

Votação, em discussão única, da' proposição da Camara 
dos Deputados, n. 7, de 1929, que approva a Convenção da 
União de Paris, sobre a protecção á Propriedade Industrial, o 
Accôrdo de Madrid, relativo á Repressão das Falsas Indicações 
de Procedência das Mercadorias e o Accôrdo de Madrid, rela- 
tivo ao Registro Internacional das Marcas de Fabrica ou do 
Commercio (com parecer favorável da Commissão de J)i.plo~ 
macia. Tratados c Legislação Social, n. 73, dr 1929 ; 

piomácia, Tratados c Legislação Social, n. 7 4, de 4929 : 
Votação, em discussão única, da proposição da Camara 

dos Deputados, n. 41, de 1929, que approva a modificação já 
acoeita pelo Brasil e feita pela Sexta Conferencia Internacio- 
nal Americana, reunida em Havana, uo texto e corpo* da ante- 
rior Convenção de Buenos Aires, sobre a protecção á proprie- 
dade litteraria e artística (com emenda suhstitnlira da Com- 
missão de Diplomacia, Trotadas e Legislação Socòd, parecer 
n. 72, de 1929); 

Votação, em discussão única, da emenda á proposição da 
Camara dos Deputados, n. 10, de 1929, que autoriza a abeiv- 
lura do credito especial de 1:9188, para pagamento ao .Dr. 
Adonias Lima, substituto do juiz federal dq Ceará (tom pa- 
recer favorável da Coinmissãu de Finanças, n. 81, de 1829;; 
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Votação, em 2* discussão, da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 25, do 1929, que autoriza a passar para o doini- 
nio do Estado do Rio Grande do Sul. o proprio nacional em 
Porto Alegre, pccupado pelo 7" batalhão de caçadores (com 
parecer favorável da Commissão dc Finanças, n. 82, de 1929}; 

Votação, em 2* discussão, da proposição da t aunara dos 
Deputados, n. 179, do 1928, que autoriza a abertura do cre- 
dito especial de 124:5791533, para pagar aos Drs. Amerjco 
Pereira da Silva Pinto e Abelardo Marinho de Albuquerque 
Andrade, em virtude de sentença judiciaria {com parecer fa- 
vorável da Connnissão de Finanças, n. 86, dc 1,929); 

Votação, em discussão única, da emenda á proposição da 
Camara dos Deputados, n. 40. de 1928, que estabelece condi- 
ções para o abono militar e de meio soldo ás netas solteiras 
o aos netos menores {com parecer favorável da Commissão dc 
Finanças, n. 80, dc 1929); 

2" discussão da proposição da Camara dos Deputados, 
n. 169, de 1928, que denomina "eseripturario" e ""almoxarife", 
respectivamente, os cargos de esci-ipturario almoxarife e "es- 
crevente da Hospedaria de. Iinniigranles da Ilha das Flórea 
(com emenda substitutiva da Commissão de Finanças, pare- 
cer n. 79, de 1929); 

2" discussão do projecto do Senado, n. 16, de 1921», que 
autoriza a despender até 10.000:000* na eonstrucçâo e appa- 
relhamento do porto dc Fortaleza, Estado do Geará, e dá ou- 
tras providencia» {offere eido pela Commissão dc Finanças, 
parecer 89, dc 1929). 

Levanta-ise a sessão ás 13 horas o 50 minutos. 

DISCrRMO WIO.M \ClAllO NA SESSÃO DK 12 DF. .11 Ml« 
DE 1929 *) 

Q Sr, Feliciano Sodré movimento do attenç2.0) Sr. Pre- 
sidente, V. Ex. mesmo poderia dar o sou testemunho de que 
np arrastado ao debate por piit árligo publicado no O Jornal 
de,6, do corrçntc me/.. 

Forio o Senado pódo dar tesiemunho do que tive c«mo 
objectivo único destruir accusações feitas ao presidente Ma- 
noel Duarte, Homem de raras virtudes cívicas, de um pas- 
sado, de pobreza "honesta, feito polo trabalho da nUclligencia. 
que/íi eai'aolerisadainet\!(* o trabalho humano. 

Deshahituado da tribuna parlamentar o tendo de profe- 
rir uma oração que afinai se tornou longa, tive que procurar 
dftfenfasliar os Srs. Senadores, jmndo sobre a modesta igua- 
riaido meu discurso um .pouco de eondinieuto. Mas acontece 
que os eondimenlas teem sempre t» cheiro mais activo do que o 
essencial o os moços inexperientes aqui representante^ de 
jornaes sentiram primeiro o.Hjcuv) desses condimentos, o 
quando eu salii do Senado senli-me omolvido em uma almos- 
phera de riiiicuto lançada pela A Aoilc e pelo O Cl abo, se- 
ctmdados no dia; seguinte por dons matutinos. Mas eu. 
Sr. Presidente!, qbe'a0s Í5 amms fui, por duas v< zcs baleado 
mi' defesa da Hepirblica, não tenho mddo de bala é, portanto, 
nãoMemo o bombardeio das pilhérias. 

lãira não me entregar. Sr. Pretidente, ás directri/es da 
minlqi imaginação, que é talvez nu ordem mental a minha 
muipr inimiga, eu, pela primeira.vez ua minha vida. put em 
qm:papel os ppiiíos obrigados de passagem do caminho que 
préçiso hoje pçrcotrér). para ,a dignidade da Republica. 

Da outra \oz, porque a mjiíha imaginação se excelera, 
tive necessidade, ao subir da tribuna, de pedir ao iilustre ei- 
dádiW incumbido do chefiar a secção tachygraphica do Se- 
nado, typo exemiilor de fnnceionario. que tirasse do meu 
discurso as expressões relmrbatlvas, obra de algum desxio 
produzido pelo me» temperamenlo. \s principaes foram (i- 
radds, e. .eu mesmo havia dito aqui que, obrigado a usiir do 
«apressões a que me arrastaram vários apartes, não figura- 
riam Clins no meu disenrso. 

O Sit. P.viJlo uk Ehontts .Nenhuma delias continha 
iruiopve|iiei)t,es. 

O SH. iFEI.IGf ANÒ SODRK" Não sou lilterato. •enhor 
.PBOSidmilej sei pinico a lingua portugtie/a, a única que fallo, 
e por isso us«o sempre delia para dizer a verdade, dc accôrdo 
com a minha eoitseiencin. Km matéria de educação, não ob- 
stante a autoridade de Vlexandre Itain, ep acceilo o ininci- 
pio das i-eacçõos notunaes ile Speueor. Isto quer dizer, se- 
nhor Presidente, que lucrei desta vez com o erro infantil do 
divagações, porque, de are Ardo com a lei natural de speu- 
eer, apoiado peto espirito fnl-uirante de Rousseau, a reacção 
se produziu. E' que não pretendo reliaixar a Iriluma do Sc- 
uimo; eu) homénagem aos nossos maiores antepassados, com 
plHierjfcá ou tÇjUKls dubK>s. 

,(') Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções. 

Penso que nos "Anuaes" do Senado dexe figurar, não o 
producto bortmlhanto da loquacidade, mas v crystallrnidado 
do pensamento. 

Eu, absolutamente não poderia pensar do s.r. Raul Fer- 
nandes que «lie tinha as funeções cerebra* s malbematica- 
meutè dispostas. Nãol O quo eu poderia di/' r ■F: S. Ev., do 
nosso embaixador no Congresso ínteraacion;.} q;ió sc reumu 
em Cuba onde pela vn primeira fallou a língua porluguez? 
fóra do Brasil, é que 8. Ex. é um iilustre juri-da de harmo- 
nioso equilíbrio mental. 

Dada esta explicação preliminar, entrei no assumpto. 
Dada esta explicação preliminar, éntraFei no assumpto. 

Alguns jornaes, senhores, laxam-me de indisciplinado. 
Vedamos si sou um indisciplinado. Eu aprendi que, na ordem 
subjectiva, a disciplina impõe a subordinação voluntária e na 
ordem objectiva exige a existência de leis •• regulamentos. 
Onde-a lei, onde o regulamento, o dispositivo implícito ou ex- 
plicito que impeça o senador da Republica de fallar de ma- 
téria eminente mente politica,? Pois não é, - mhores, o sSe na- 
do o representante estático da Federação, que corrige o desl- 
quilibrio produzido pela representação direi am nle popular? 
Pois não são os senadores eleitos por 9 ânuos, passando por 
sobre dons quatriennios prcsidcnciacs? Pois não tem o Se- 
nado funeções innvalivfts de approvar ou não approvar aetu- 
do Poder Executivo? 

Senhores, lenho no governo um amigo, a quem devo em 
grande parte a minha carreira politica — o í5". Oliveira Bo- 
telho. 

O Sn. Pines Ffuhkiíu — Muito digno. 
O ssll. EKLld \.NO S()DRE" — Tenho n., presidência «o 

Estado do Rio de Janeiro outro amigo, que o • 'ambern e de- 
cidido do Sr. Presidente da Republica — o eminente Sr, Ma- 
noel Duarte. Tenho aqui no Senado, Senhores, entfi outros, 
um grande amigo, porque é um grande homem do regime, se- 
reno no rebater accusações, impávido nas - í.ís attiludeS, es- 
pirito eoiLstruetor, quo é o Sr. Arnolfo A/eveil.», 

O Sa. Arnolfo Vzevedo — Muito obrigado a V. Ex. 
O SR. FELICIANO SODRK' — ss. EEx. vivem em conta- 

cto directo com o Sr. Presidente da Republico. De nenhum 
dclles ouvi que o Sr. Presidente da Republica não queria que 
se tratasse de candidaturas presidenciaes siuão em setembro. 

Então, Srs. Senadores, temos que colher a vontade presi- 
dencial no ambiente das ruas c nas entrelinhas dos jornaes 

Não! Nós conhecemos o pensamento do Sr, Presidente da 
Republica, por força constitucional, mediante mensagem. 

Sr. Presidente, longo eslava eu de sup^r que palavras 
ditas o vindas da minha:consciência, sem ter pedido conse.-1' 
lhos a ninguém, pudessem ter n repercussão que tiveram nos.: 
(es últimos dias. E longe eslava eu de -uppór que essas pala- 
vras repercutiriam na Camara dos Deputado- Mus, iâ que :r- 
sim tinha de ser, que assim fosse, e eu só tenho a agradecer 
aos Sr«. Deputados Ulolpho Bergamini c Baptista Luzardo 
a maneira aUencicsn e digna com que trataram o orador na- 
suas referencias. 

Sou amigo do Sr. Presidente da Republica. Si amanhã os' 
canhões se voltarem contra S. Ex. ou os aeroplanos pretende- ■ 
mu bombardear o palaclo do Cattete. estarei ao lado de S. Ex., 
symbolo da ordem o da grandeza do Brasil. < 

Na sua brilhnutissiina oração, o Sr. Deputado Baptista 
Luzardo disse que., lendo falladu uo Senado. . i uão oonseguirá 
c meu objeetivo de deixar livro do aceusaçõ. - o honrado Pre- 
sidente do Rio do Janeiro. Peço ao Sr. Deputado Baptista 
Luzardo que aguarde alguns dias, para tomar isonhecimento 
do folheio, que lhe vao sor enviado, contendo meu discurso 
revisto por mim. I.eia-o, medite o verá que, -'em querer des- 
cer a detalhes o intrigas que repugnam ao nie:i, temperameqto 
e á minha eonscicnciu. deixei bem uilida a aftinuaçfio de que 
o honrado presidente do Estado do Rio é incapaz do menor; 

;icto de violência, pois que, ao contrario, é uma fonte perma- 
nente dc energia ao .serviço de defesa das liberdade? publica 
<• privadas. 

Reconheço que, em matéria de caudid iturá-- presidenciaes 
ou. mais precisamente, de successão presidencial — por isso' 
que não tenho ueiihuni nome em pensumeuto e o meu não cslá" 
cm causa, nem estará. — eu abri o debate no Senado da Repu- 
blica c disso assumo a i-esponsahilidade perante o paiz. 

Disso não me arrejiendo, e fil-n para iionrar as tradições 
do Benado Brasileiro, para dignificar nosso mandato, elevando 
o nível moral da nossa Patria. 

O Sr. Deputado Baptista Luzardo, no-, -euo discursos, os- 
traiihou que cu não tivesse usado de qualificativos em relação 
a outros numes indieadoí para a successão pr sidencial da 
Republica, havendo empregado apenas um qualificativo forto 
para i) notiw ifo eminente Sr Getulio Vargas. E attribuiu a 
esse qualificativo uma prefereucD 

D vu declarar a \ . Ex., Sr. Presidente; e ao Senado, qntv 
não tenho preferencias, A minha questão ç de principios « 
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com. os meus prraciiuaj- eu hei de morrer, liais-o oue houver, 
acentoça o que acpnteeer. Isso, definitivamer -e. 

iE o meu principio fundamental é o de que, antes do? lio- 
raens, estão os principio? o? programmas, as direelrizes de 
accao politica. O que eu de.-ejo é isso, simplesmente, e não sei 
em que isso possa ■abalar a? instituições> 

Essa questão de qualificativos* tTr. Presidente, emhora 
•ubtil, imo tem in poríancia, Em matem dó eonceito. mais 

vale a substancia. Imagine qu.e eu dissesse: o inteíligente 
fcr._ Baizac ou o bravo Hv. Napoleão Bonaparte. Que desastre 
para qualificativo? tão nobilitantes 1 

Reconheço que fui parcimonioso ao citar nomes; más o 
meu pensamento era ser mais parcimonioso ainda. Dizendo 
que, diante cios prineipips, pouco importavam os nomes em 
toco, citei apenas dou- que são aiíjuelle? que. no pensamento 
popular, se evidenciaram desde .logo para a suocessão presi- 
dencial: o do Sr. Juho Prestes, 'eminente presidente de São 

diilo, homem de* xodíikIo forte, quc pensu ulto e diz o crue 
pensa, e saberia homw o governo da. Republica, p o do .se- 
nhor Antonio Carlos, espirito sereno, intelligencia fulgurante, 
que tem prestado os maiores serviços ao paia, e que, tanto 
quanto o Sr. Julio Prestes, está á altura 4e presidir os nossos 
destinos. Este era o meu pensamento. Ma? i avia. Srs. Sena- 
dores, um pensamento em estado latente — o de que, tão di- 
gnei quanto esses tíous, ha dezenas de homens no Brasil. O 
meu fim não era fazer um rói de candidatos; era chegar á 
conclusão do que, anti - das homens, os princípios. 

No dia 8. ao elegar no Senado, o meu eminente collega 
nohrc amigo Sr. Senador Henrique Diniz, ao cumprimen- 

lar-me, disse-me que. na vespera, estivéra para me dar um 1 , i j ■ M .< i ixiq- cicii nii | aparte, quando eu citava nomes, obrigado pela oollahoração 
ist ce Viee-Presidentc do Senado, para lom- que agradeci, do iIlustre tm -eiuflíFpiara lem- 

brar o nome do Sm Borges de Medeiros. Não citei o nome do 
. r. Borges de Medel u - porque o considero em situação singu- 
lar na politica brasileira. Sabendo-o sectarista intransigente 
siu ia. ferir a sua sii-ceptihilidade cliamal-o a executai um 
prugramma enjos ite/is pudessem incidir em doutrina por 
elle repudiada. Foi uma homenagem ao seu valor mental. 

Sao tantos o,- homens de valor no Brasil, que. si eu não 
parasse no sexto nome. não sei até aonde iria. Poderia até 
lerir a modéstia do Sr. Deputado Baptista Luzardo. 

Disso o Sr. Bapfi-dn T.uzando que não conhace o libera- 
lismo revolucionário. Lu vou mostrar onde está esse libera- 
lismo; "Liberalismò revolucionário trombeteanto". 

Pergunto ao Sr. Baptista Luzardo: Não é S E\ libe- 
íal ? (Pausa.) 

Não é revolucionário ? (Pausa.) 
A sua oratoria não é trombeteante ? (Pausit.) 
Abi está, o "liberalismo revolucionário trombeteante'.,. 
O meu é o lib. r.li^mo silencioso o ordeiro". Que tom 

com isso o illustre > . Uitonio Carlos? (Pausa.' 
Neja o Sr. Baptista Luzardo que está, em politica, um 

pouco reiardatariii .• que o Sr. Vntonio Carlos é um homem 
de tina mentalidade e refinadn temperamento. 
, Mantenho n minha formula. 

Desrjo um eonsellKi da democracia que. em aberto e 
leal entendimento com o Sr. Washington Eui-, trace, desde 
.ia. direrlrize.- de acção politica capazes de dar ao Brasil uma 
rorte finalidade iioiilica de ordem é de piaigre---o filha da 
moral e da razão, que pu-ocesso á luz da liberdade, dando- 
lhe oruém so inl. oni»• iií politica c orilcin ccoiioniica. 

Esse conselho j oderia ser eonstiluido. por exemplo pelos 
Sr-, J-,lírico Valle. Rego Barros. Vital Soares. Manoel Duarte 
Paulo <te Frontin, .lo-- Bonifacio. Arthur Bernardes. Manoel 
\ illahoim. Arnelplio de V/evedo, Neve* da Foníoura. Miguel 

• outo e Oliveira Viamtn. Serão os doze apostole* da demo- 
cracia. 

Que se ieuna a convenção no dia de Natal. Será uma de- 
unni-irarao espirit ali.«Li te paz e de eoncrodia. (Muito fiem; 
nnnto bem, ' 

DISCLIÍSO PROM VLIAIM, \\ SESSÃO T>l. Li DE JIMIO 
DE 1929 (*) 

O Sr. Feliciano Sodré Sr. Presidente, quem de animo 
sete,-ai e espirro nle\autado, quízer lér as oraeOe* por mim 
profçridas neste- ultimo- dias neste augusto recinto, verifi- 
i-arrt. *i tiver o seidimeulo de justiça coordenado com a \er- 
dade, que a linha dumintuile tio meu i>ensanieuio era provocar 
um debate, elevado e -Teuo. no terreno das idéas; evitaudo-*e 
a discussão em torim de pessoas, para acceital-a em turno do 
prifieipios. 

( ) Reproduz-se por for sido publicado com ineorrecções. 

Aiguiiieidando .no sentido de mostrar que antes dos bo« 
meng estão as id.-as, e antes dos interesses partidários os nro» 
grarnmas, eu di*-e ser preciso traçar directrizes politicas rn-1 

pazes de darem ao Brasil um caminho seguro nain àfHnlir -t 
sua finalidade no planeta, dando-lhe ordem social em pri' 
meiro logar, ordem politica em segundo e ordem enonorn rã" 
em terceiro. Evidenciei assim meu senso ideallftafem uma 
época de avassallador materialismo, deixando para ultimo 
Plano os intero.-*es de ordem puramente económica 

As nações representam cellulas da sociedade "e' no sen- 
tido da harmonia social que deve ser conduzida ã acção poli- 

dadê .fociaf. " humanrda<,e poderá a»^gir a perfectibili- 
Sei bem que não podemos viver do espirito sómente- é 

uma triste contingência humana. ' 
Si, na ordem subjectiva o pensamento vem dc Deus e o 

homem é uma simples machina operatriz da sua vontade nara 
realizar, no espaço o no tempo, a obra da perfeição; na ordem 
objectiva a matéria está sujeita a esse eterno transformismo 
que a eleva da condição bruta de uma pedra ás magnificên- 
cias da natureza e ás suaves expressões da arte, produzindo 
esse sublime encantamento dos espíritos de refinada educação 
esthetica. E possível que o nosso meio politico não queira 
acceitar estes conceitos, mas continuo a pensar que devemos 
realizar no Brasil uma grande obra idealista. "exemos 

Affirmei que. traçadas as directrizes da nossa accão no 
lítica, pouco se me dava que o futuro Presidente da Republ ca 
fosse o 8r. Julio Prestes ou o Sr. Antonio Carlos Cilei este* 
nomes por que elles já estão envolvidos pela aura hemfazen 
da democracia. Eu não esperava que o meu nobre amigo o 
illustre Ã ice-Presulente do Senado, a quem tributo muita 
sympatlua e todo apreço, reconhecendo seus serviços á Repu- 
blica, talvez pelo habito de quarenta annos de regime em que 
todas essas questões teera sido resolvidas no terreno agres té 
do personalismo, não tivesse comprehendido o meu pensa- 
mento e me obrigasse a declinar outros nomes além daquelle* 
que eu citara, não para os realçar, mas. para fortalecer a mi- 
nha these de que antes dos homens as idéas. 

*«.!£ nd,o.,osa 

™ntoSorí2raVtr.br'0 *'**.*' "5<. m« 
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Ditas estas pahnras preliminares, quero ter agora n nn- 

zor de responder succintamente, embora, ao meu nobre amigo 
Senador pelo Rio Brande do Sul, Se. Vospucio dc Abreu \'m 
o eminente collega que em matéria philosophica ou estou cm 
campo diametralmente opposto ao do preclaro Sr. Borge* de 
Medeiros, s. Ex. é positivista: eu sou espiritualista 

sitivbta?" ^ ESPl c:i0 DE ABREU — Por acaso será erirae ser po- 
•i i- f cPES Goncalves — E os positivista» não são espi- ntualistas? 1 

n nnenle"' SODRE' — V. Ex. o provará opportu- 
O Sr. T.opks Gonçalves — E" uma questão de ordem phi- 

luu-lí; Í1U<, 0 pl'0£ian,ma t'e Ex. no momento não com- 
Ó Slt . I EI.ICÍANO SODRE' — Não tenho nenhum pro- 

gramma politico nacional, espero que o façam; (ejuoDo nrts os 
republicanos fluininenses em nosso Estado paca, dentro de sua 
autonomia, satisfazermos as justas aspirações dos seus hahi 
tantes. 

O Su, T.opks Goncalves — Já tive occasião dc discutir 
essa questão, *ob o ponto dc vista philosophico quando se do 
bateu nesta ('.a.*a o projecto do Sr. Irineu Machade aòbrc o 
'Iliank giving day. o dia de graças, que nada tem mie vCr 

O SR LELICIANO soDRK — A minha rudnnmitar edu- 
cação plulosuplnea foi conduzida no sentido da tolerância 

O Su. Vespucio de Abreu — E ninguém mais tolerante do 
que o Sr. Borges de Medeiros. Os bens adversários são os nri- 
meirn? n affirmal-o. b" 

O SR. FELICIANO SODRE" — Portanto eu não no,li-, m- 
vélado a candidatura do Sr. Borge* de Medeiros, aeeei a píe- 
hmniar de que eu tivesse, para tanto, motivo o autoridade 

não transigirei'' m»POnBnS- Vl!i,a íit>uh'inn''108 absoiutamenlo nao uaii,*igiii i. nia*. nao nnporei nunca a quem quer mie sei-i 
as minha* opiniões. Procure cada um por^i dèm/ihrir^^em- 

fici-.0; —1'K — Então V*. Ex. c um aecln- 
«lídrii lil. o" f''11 0 n0 pn,an'0 BebUSã o Sr, Borges de Me- 

porqueo^alÍ.l'ÍrCIA"VO S0DRE ~ N#w accust,: até 
Pu ."a9 •s"u sectarista; ao conlrario, reconheço a acção be- 

de iim nnvi-aa? reU8'ôeíi* Apenas, eu não seria cnndidaHb ne um paitido cujo progrnmma contraria «se, nos scUy obiccli- 
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vos culminant.cs, o mou ponto <lc vista doutrinário; como, por 
exemplo, aquelle quo me obrigagsc » acccitar a oiwigatorfe- 
darle do ensino religioso nas escolas publicas. O que nã» quero 
para mim, não quero para outrem <• nao o quer.M ia. portanto, 
para o eminente Sr. Borges de Medeiros, em hoiuenagem á sua 
nobre personalidade, que admiro c respeito. Fui r~! , neu 
pensamento ao referir-me «o eminente brasileiro. 

Considero o Sr. Borges de Medeiros em siluae.V exce- 
pcional nu vida republicana o tenho pela sua menUiaiiado, 
pelo seu caracter o pelos seus serviços, talvez, tanio admi-a- 
ç3o quanto o i Ilustre Senador pelo Rio Grande do Sul ! Tive 
receio de ferir a susceptibilidade de S. Tíx. e admitti a hypo- 
'lieso delle não querer transigir em naatória doutrinaria. 
0 meu conceito aó pôde enaltecel-o. 

O Sa. VubpvíCio cr Apreu — Não posso compreheudor a 
possibilidade de se fazer um programma sem ser de cominam 
aocrtrdo com o partido. 

O Sa. PnoiH Rkbw.i.p - Meamo entre o Apostolo- havia 
divergência. 

O Sr. l.oi>Brt GoNcu.tKB A plataforma pcrlouce ao 
candidalo e não aos eleitores. O candidato quem exponde as 
suas idéas para que o eleitor as aceoite ou não. 

O SR. PEUGIANO SODRÉ — A' plataformas dos can- 
didatos de forças hecterogeueai, reunidas oceasioaalmcute em 
torno de interesses pessoaivi, prefiro os trogramnios do par- 
tidos urbanizados. 

Agora, Kr. Presidente, peço u \ . Foc. que, como juiz, 
que sempre nobiliiou a sua toga, iulgue os meus conceitos so- 
bre a personalidade nobilissima do Sr. Borges de Medeiros. 
J'ís(ou seguro de que V. Kx., que ó um dos nossos proetros, 
pelo seu grande valor mental, pela nobreza de suas attitudes 
e pelo seu despendiniento {apoiada») nfio euconlrarã nas mi- 
nhas palavras o mais tende vislumbro' de indetieadesa para 
com o preclaro estadista republicano, quando estive em du- 
vida, si S. Ex, accoitaria ou não, nas bases que formulei, a 
indicação do seu grande nomo paru candidato uo proximo 
pleito presidencial. 

O Ku. VEtrniicio ok Vunst; V. Fx. ali tmou-llie Jo e- 
Cturista intransigente. 

t) Kit. I' EI,(C1A.N<> KUÍ.iRk O ,Si'. arceluspo D. Sebas- 
tião Lema d um sectarisla iutransigeiílc <3 eu vejo nossa iu- 

,1 cansigencia o seu maior, tilulo de gloriai Não accusoi abs-i- 
lutamento o Kr.^Borges de Medeiros; <iei-Hie atinai- um qua- 
ilica'ivo que u«i> <> deprime, ao oontrurio, exalta o» homons 

.1,1c mdiro iiensamento. 
() Sn Víjspuuio uji Vumtij Acho quo >' n.uito depri- 

. .mente. 
O KR, FELICl V-\0 Korjllis — Discutiremos Cos i (uostão 

ipportunumcnhi. 
o Sn. VnsncaJ ns .Vuheu — K" uma questão gram- 

maWcftl. 
O SR. EELICIANO SODRk Pod emos cii- ulil-a 

quando V. Kv. o entender. 
() Sn. I.opes (i.j.syAúvKrt - \ politica não pôde d' var de 

admiti ir a transigência. 
O KR. FETJOIANO SOURE — Sr. Presidente, volto « pe- 

dir a V. Ex que do alto de sua con>eiencia. pairando, no dia 
radioso dc hoje. sobro a cupnla do Senado e acima das pai- 
Vões terrenas ,ídlgnh, mas não diga, si couuneUl qualquer 
indelicadeza, ferindo do levo a susceptibilidade dos rio-gran- 
densés do Sul; porque, uelles admiro, e sempre admirei a "ua 
nobreza civica e sua magnifica conducta republicana. Dir- 
ne-ii, V. l<;x., Sr. Presidente, si para com elles fui pouco 

delirado. ; 
0 (Sn. la pines Gomam, vkh — Indelicado, não; V. Ex. f. z 

uiryj apreriaçnio ooiifici a teria 1'oilo (pialqucr um do nós. 
1) SR. IdKLICTANO SODRÉ — Feliz seria ■ n«hsa palria, 

1 pinlesse ter na presidência da Republica um Borges de We- 
"Irivòfi, coui essa constoHnção do homens dc valor que o cer- 
cam, ha dezenas de iumos, em torno do idéas e urinei pio-; 
eoiidnzin.li) o Rio Orande do Sul uain 03 smw grandiusos des- 
f.inoM ! Digo estas palavras de alma aberta, porq ;e não sei 
in/.er pqljlIimi'intchielinndo dos recantos -ombrios; façv-a, fai. 
(ando ciwm quero e como manda pf6e ou failc a miuha eon- 
scicncia, á luz iio.sol I 

Sr. Presiilenle, 'alio •dneeranieutc; não tenho paixões; 
não sei o qim seja o sentimento do udio; stnto sempre calmo o 
meu espiritof as amarguras da vida quando me (ocrm a 
OmofK idade, não me attingnm a jiensann nto, perltirbaudo-ibe 
a serenidade. 

. ,, .,^'iS!L.T-íV "RP|:ra'j> V. ,i.v. up hotuem fdi... 
,0 -dl. MlIdCíANO SODRE - Graças a Is-us «o ; o iie- 

inent reli/ na mafs excelsa expressão da palavra. 
O 'iv, IMhes Híoiiuxu Jsso ó raro. 

o KR. IHI.íCIANO SODRÉ — Agradeço a V. tóc., qau 
tiealmento um homem felix; feliz 110 lar o na vida publica; av 
lar que é modelar o na vida publica... 

O Sr. Pires Hebki.lo — Neste monionfo ora que a vida è 
V. Kx. é uni homem feliz.., 

D SR. FKl.KSANO SODRÉ — ... felix aa minha po- 
breza, feliz «fé nos "Apertou" da vida, que tanto impresBiouam 
o Bobve St?nad©r pelo Piauby. 

Agora, cu pergunto ao meu nobre amigo de todos os tam- 
pos, pessoa que tanto quero e a quem tanto prezo, o meu no- 
bre collega Kr. Vespucio Jc Abreu; Está o meu amigo sa- 
tisfeito? 

O Sn. Vbspi 010 pit abbeu — Perfeitamente. 
D KR. 1'EUCTA.NO SODRÉ — Então está encerrado o in- 

cido nto. 
Kr. Prssmente, com o oiijoetivo de coneorrcr para uma 

politica de estabilidade, «sw uma obra generosa de pncificaçSn 
dos ospirflos conturfeadoa pelas incertezas de amanhã, eu lan- 
cei desta tribuna mnn formula impessoal, altruisfica ,> demo- 
crática, capa/ dc abrir novos rumos á nossa marcha trium- 
pafin para o futuro! 

Mas, Kr. President.o, si no agreste campo material vao 
ti artista á barreira e_ du barro faz obra magnifica como a 
jarra dc Beethoven, mio sei por quo não tirar da barreira do 
pposamento alguma argilla i»íiru a modelagiiaa de directrizes 
moraes, sociaes o politicas. 

Ao (rutar no--; meus discursos do pontos do vista doutriná- 
rios não tive a preoccnpação de pedir ao Senado o seu apoio, 
antes o fiz sem cogitar dc vnl-os victoriosos. Nesses assum- 
ptos eu penso como quero. 

O Sn. Pires Rabeixo —. Então V. Ex. p-tá fora ua 
lemms, que • pensar como pôde. 

• ) Hl. VKLli.fANO KODRE' Não tivera eu, talvez, a 
maldade de \ . Kx., quando usei duquella expressão, 

'1 Sr. Pires Rabkj,1.0 --- \ão é mafdade nenhuma. 
O KR. 1-RUM A.NO SODRÉ' Vinda bem quo V. ti.. 

pertence ao meu iirujx): é homem sem maldade. 
O Ku. Pires RarliJ.u — Ma, é que pc- , pensar. 
O KU. iEl-IMANO SOIMltV — Pôde pensar o tem pen 

-a>lo. 
Kr. Presideute, cu disse quo prerisavaaius evitar as Id- 

eias em turno -le pessôas. lembrando ,1 conveniência de se 
constifuiiio. 1 ''conselho da deniocra-ua", composto de ho- 
mens de realçado prestigio moral e politico, conhecedores itàs 
necessidades do puiz e das justas e nobres aspirações popula- 
rcs, e que, fortatecidos uu seu proprio \a'or e uo conceito, 
que delle» fórma a Nação, pudessem consiitulr um orgão di- 
mdin- sob 1 acção -ia força roordcinnWa exercida pelo Prc- 
sideuiç da Republica. 

'► Kit. (ò>STa Rkoo — V. Ex. não inventou nada de novo. 
O Sr. Piiiks ItvHKi.r.iv — Justamente porque esse cupie - 

mismo nós o temos ua reutbtade. 
D KR. t LLP IAN O SODRE Não <tescjo que s<>jR ser 

pro assim e este pensamento es ti impticito nos moa 3 di.-- 
i-ursos. Eu desejo a organização de partida? nacionacs com 
directrizes do acção politica o lei organioa. Emquanto, po- 
rem, isso não sc itór, nos momentos de divergências oriundas 
da existência de vários centros de popularização de energias 
cívicas e de interesses partidários desorAvn .mis, impbc-se a 
convenioncia de reunir o liannonizar as foiças politicas par: 
uma actuação synergica, em beneficio du çoII<-ctividadc. lã 
quem jKHlerti realizar melhor esse patriótico objectivo, sinuo 
aquelle a quem nós eont Íamos, pelo nosso velo, os destino- do 
Jlrasil. 

D "conselho da demisnu-ia" organizaria as d i roo trizes 
politica- que «ievertam ronstituir a acção do um grande par- 
tido nacional, assegurando desde logo a plena execução do 
programma financeiro do preclaro Kr. Washington Luis 
Embora esteja convencido de que a pedra de fecho da cu pui a 
da nacionalidade é a dc nalurezu social, quê Tuauterá o Brasil 
na coimaunlião dos povos, não posso deixar do proclamar 
que o desenvolvimento economico, sobre a base de uma pu*» 
iitica fiuaneuira esteve), devo constituir nom cupação pro- 
eipua d*>s nosstis estadistas. 

Xà-> quiz lar ao conselho por mim suggerido expcôasfio 
.velu-ivajuonfe, politica. Era precisa quo houvesse noite vim 

geando espirito rospoiUnlo e qaei ido por lodós o lembrei-m', 
de Miguel Couto, alma purifirada pclii bondado, espírito oo.!- 
tuado pelo estuda, intelligcncia luminosa, gloria do Urasil, 

Muito bem. itttulõ bem. ApoUidM gemei.) 
Al.-mdendo ;» que devemos olhar coasèautemento para V 

mundo, sentir o rumultuar das paixões o das idéas nos outro* 
paizi-s o traçar -iu-ectrizej d» acção potdiea, tendo em vista 1 
alfa iuialidad'! do Brasil, lemtn-ei-nic dc inçhlir Um moço d? 
graúdo cultura, o uotavel sociolugo Dr. Oliveira Ttaina, 
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Ao cilaí nomes, entre elies os dos nossos orninentes ool- 
Íôflras Hrs. Arthur Bernardes, Arnolfo Azevedo e Paulo da 

'rontiri, n&o tive nenhuma preoccupação de ordem néssoal; 
jQUÍros nomes podem ter lembrado. 

j O. fte. Piiies Raokij.o r— Seria bom que fossem sempre 
A; governadoras actuaes. 

■,[_ O SR. FELICIANO SODRE' — O meu desejo ora de que 
TO conselho, depois de dar ampla publicidade ao programma, 
Jsujeitando-o assim .ao eiame de todos os brasileiros, orpa- 
iniBasse uma convenção nacional, eminentemente democrática, 
nas basés que entendesse, mas na qual tivessem vote todas as 
Íorças de expressão popular e partidárias que acceitassem as 

ossas directrizes de acção politica. Assim, os pontos de pus-» 
teagem da estrada traçada seriam: idéas t doutrinas, pro- 
Igramma, publicidade, discussão livre, candidatos, convenção 
nacional, compromisso do candidato, eleição. Eu sei bem que 
os meios políticos não acceilarão as minhas idéas; o materia- 
lismo c o personalismo não lhes permittirão acceital-as. Mas 
isso pouco importa; um dia serão victoriosas. Só o tempo 
amadurece as idéas na consciência dos povos; quando isso 
acontece, ellas são dominadoras. 

Nos meus discursos fiz declarações formaes. Disse ser 
partidário da eleição indirecta do Presidente da Republica. 
Não sei se ainda está presente, no Senado, o eminente Sena- 
dor Lauro Sodré; elle poderá lôr estas palavras amanhã. Eu 
era alumno da Escola Militar, fazia o 4o anuo de engenharia 
« era então director da Revista Académica Militar, que tinha 
como collaboradores illustres professores: entre elles,- Ro- 
berto Trompowskj. José Eulálio, Samuel de Oliveira, Laurg 
iSodré, Liberato Bittencourt e Marques da Cunha. 

» A serviço da revista, varias vezes fui á casa do nosso 
'eminente collega Senador Lauro Sodré, Isso em meados do 
1904. Mantive então com S. Ex. prolongadas palestras c tive 
occasião de apreciar sua elevada cultura, a pureza de sua 
alma, a elevação do seu espirito e acima de tudo a doçura de 
seu lar. Um dia, conversando com S. Ex. sobre eleições, eu 
tive opportunidade de lhe dizer que era partidário da eleição 
indirecta; só me parecia acceitavel a eleição directa doá 
juizes de paz. processando-se em um meio em que todos se 
conhecem. Parti do principio de que para julgar e escolher 
'é preciso conhecer. Trata-se de matéria constitucional; só em 
um programma revisionista poderia ser incluída. ET uma idéá 
de 1904, uma idéa, portento, de 25 annos, de um quarto de sé- 
culo. Para mim \ule alguma cousa e eu não não poderia 
«bjural-a neste momento. 

Interpellado por um redactor do Correio da Manhã sobre 
esse ponto, e, principalmente como entendia que se poderia 
realizar a eleição do Presidente da Republica, eu disse al- 
gumas palavras, transformadas em uma entrevista, que vou 
ièr ao Senado, pedindo desculpas por lhe roubar tanto tempo. 
{(Não apoiados.) 

O Sn. Puesidi ntf. — Previno ao nobre Senador que a 
ihora do expediente está terminada. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Peço a Y. Ex. que con- 
feulte ao Senado si concede meia hora de prorogação, para 
que eu possa concluir a- considerações que venho fazendo. 

O Sn. Puksidenti — O Senado acaba de ouvir o reque- 
rimento formulado pelo Senador Feliciano Sodré. Os Srs. que 
votam a favor queiram levantar-se. (PausaO 

Foi approvada. 
Continúa com a palavra o Sr. Feliciano Sodré. 
O SR. FELICIANO SODRE' — Sr. -Presidente, eu n5o 

tenho e nem quero organizar programma. 
O Sn. Costa Rego — E" pena. 
O SR. FELICIANO SODRE' — Porque, si pudesse fazel-b, 

leu não lembraria a formação de uma commissão de doze lu- 
^ninares da intellectualidade brasileira. Publicaria o meu pro- 
prarnma e estou certo de que isso seria muito agradavel aos 
jmeuf amigos de Macahé e mesmo aos meus amigos da poli- 
jtica fíuminense. Não mo sinto com forças para tanto. O meu 
jeminente, amigo, Senador por Alagôas, Sr. Costa Rego, pode- 
ria fazcl-o melhor do que eu. 

O Sn. Costa Rego — Si não tem programma, porque rede 
'áos outros que o tenham ? 

O SR. FELICIANO SODRE' — Não tenho programma, 
Sem peço a Y. Ex. que « organize, uma voz que sómente Ine 
Vtólou altribuindo capacidade para tanto. O que lhe peço ó 
Jquc mo distinga coro a sua amizade, uma vez que ella é tão 
fcondosa. ■ •> 

O Sa. Costa Rego — Essa. V. Ex. teni sempre. 
w O SR. FELICIANO SODRE' — Por occasião de lançar ás 
fáinhas idéas, no primeiro discurso que proferi, declarei com 
^desassombro que sou partidário da eleição indirecta do Pre- 
)'6idoate da Republica; que sou fayoravel á concesso de di-« 
(reitor politico- á mulher brasileira e epie aocelto o divorcio 
{'para casos oxcepcionaes... 

O Sn. Costa Rego — Aliás a questão do divorcio não leni 
nada com este caso. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Mas V. Ex. não pôde im- 
pedir que eu diga aquillo que quero dizer e corno soi dizer. 
No Brasil, lodos dizem o que querem. V. Ex. não conseguirá 
absolutamente desviar-me do caminho traçado. 

O Sn. Gosta Rego — Isso ninguém conseguirá do V. Ex. 
O SR. FELICIANO SODRE' — O meu caminho ó recto e 

nelle eu marcharei impávido. Fiz declarações em torno do 
alguns pontos doutrinaes. Não tive a preoccupação de agradar 
ás maiorias. Mas eu dizia, Sr. Presidente, tor concedido uma 
entrevista ao Correio da Manhã. You lel-a; , 

"O Sr. Feliciano Sodré, discursando no Senado ha 
poucos dias, teve occasião de lançar a idéa da eleição 
indirecta do Presidente da Republica. 

"Querendo que o Senador fluminense positivasse o 
seu ponto de vista sobre a matéria, procurámos entre- 
yistal-o, hontem, no Monrõe. 

"Elie nos disse, em principio, que somente mais 
tarde pretendia falar a respeito do caso. Do prompto, 
e para attender ao nosso desejo, não so negava, porém, 
u fazer succintas declarações. 

— "Como se realizaria, Senador, a eleição indirecta 
constante do seu discurso ? 

■— "Da seguinte maneira: partindo-sc do um es- 
crupuloso e liberal alistamento, realizar-se-'ain, do 
cinco em cinco annos, prazo maior que o do mandato 
presidencial, nos districtos de paz do cada municipio, 
as eleições dos eleitores municipaes, na base de um 
eleitor municipal para cem eleitores distnetaea ou 
fracção superior a cincocnta. : , 

"Os eleitores municipaos, reunidos nas sédes dos 
municipios, elegeriam os Deputados c Senadores Fo- 
deraes. A fiscalização por parte dos candidatos serii 
obrigatória, perdendo os mesmos os votos obtidos 
quando deixassem de nomear fisçacs. Assim, o Gon- 
gnesso Nacional originar-se-hia de eleições reaes, am- 
plamente fiscalizadas em coliegios oloitoraes pouco 
numerosos e de reduzido numero de eleitores conscien- 
tes de sua alta responsabilidade civica o terie, como 
expressão segura da soberania nacional, autoridade 
para eleger o Presidente da Republica, trinta dias antes 
da posse. 

"Evitar-se-hiam assim ori$es tão próprias da 
successão e o trabalho de reconhecimonto de poderes, 
muitas vezes pretexto demagógico paru agitações per- 
turbadoras do rythmo politico. 

•— "Mas, não acha que para isso seria necessária 
uma revisão constitucional ? i 

— "Claro, que sim. 
— "Quanto á fórma do voto? 
— "Ah! Seria preferível o voto a descoberto, polo 

seu poder educacional, e, tambom, o voto cumulativo, 
para garantir a legitima representação das minorias. 

— "Então, é contra o voto secreto? 
— "Logíco. 
— "Os políticos, entretanto, parece-nos que, na sua 

maioria, não pensam assim. Senador ? 
— "E'-me indifferente ter ou não ter maioria. Não 

sou opportunista. Idealista, as minhas opiniões tra- 
duzem, apenas, estados de consciência." 

O Sa. Pires Rerello — Em Minas, o voto secreto dcií 
optimo resultado. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Não duvido que lenha 
dado. Este assumpto constituo um thoma quo poderemos 
discutir opportunamente, quando o nobre Senador determinar. 

O Sr. Pires Rebello — Pois cu tenho vontade de tratar 
jflo assumpto. 

O SR. FELICIANO SODRE' — E eu terei prazer cm 
ouvil-o. 

O Sn. Costa Rego — Porque V. Ex. ó contra o voto se- 
fcreto ? 

O SR. FELICIANO SODRE' — Dil-o-hoi opportunn-» 
feiente, quando se discutir esse assumpto. 

O Sr. Gosta Rego — Assim, V. Ex. vao adiando todas 
ás discussões. 

O SR. FELICIANO SODRE' — O nobre Senádor não per- 
derá por esperar. V. Ex. quer desviar a minha attonção. 

O Sr, Pires Rkuello — Claro. 
O SR. FELICIANO SODRF.' — Vô V. Ex., Sr, Presidente, 

Ique eu não estou agindo indelicadamente com o meu nobre 
amigo, Senador por Alagõas, quando lhe peço paru discutir 
esta qnestão opportunamente. Tudo letp a sua oppovUmi- 
dadc. 
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O Sn. Costa Rego — O pTÍpoipio do. V. Ex. é o cppor- 
tunisoao. • y . 

O SR. FELICIANO SOÍ»RE'—Não sou oppOrtimista. lenho 
õu meus processos o'os frceus princípios; pódetn ser extrava- 
santos, mas. são meus. 

Ao falar em alistarhento escrupuloso e liberal o mou 
pcnsajTnonto foi o de considerar elçilor todo cidadão que 
attingisse a maioridade, tendo como titulo a certidão de nas- 
cimento do registro civil preza á carteira dc identidade. 

O Sr. Lopes Gonçalvks — Embora anãlphabetos. 
O SR. FELICIANO SODRE' — Embora annlpliabelos, 

porque ou conheço muitos analpbab^tos que toem maior dis- 
oernimento do que muita pente que pensa saber muita cousa. 
E V. Ex. deve também conhecer sabidos sem disoornimento. 

O Sn. Lopes Gonçalves — Conheço; pois, não. 
O Sn. Costa Reoo — Então comecemos p?los analplia- 

botos. » 
O SR. FELICIANO SODRE' — Essa questão V. Ex. tam- 

bera ha de discutir com migo opportuuaraento. Digo, entre- 
tanto a V. Ex., desde já, que nesse assumpto de organiza- 
ção nacional estamos em pontos diametralmente opposlos: 
.V. líx. está no Polo Norte eu no Polo Sul. Penso que quando 
tivermos de cogitar da nova orgaiiização politica, devemos ter 
cm vista, antes do que se tem feito nio estrangeiro, as con- 
dições do nosso meio e a nossa historia politica. Devemos 
fazer, para um Brasil nosso, unia constituição nossa. 

O Sn. Lopes iGonçaia» — Em principio, V. Ex. quer 
a (republica unitaria e eu quero a presidencial. 

O SR, FELICIANO SDDUE — Não vejo incompatibili- 
dadô entre presidencialismo è eleição do presidente da Repu- 
blica polo Congresso. 

; O Sa. Lopes Goncalves Perfeitamente incompatível. 
O SR. FELICIANO SODRE' — Neste caso, peço a V. Ex. 

para não discutirmos hoje esse assumpto; /opportunamente 
poderemos lratar dessír matéria muito do gosto de V. Ex. 

Agora, Sr. Presidente, não quero tomar por mais tempo 
a altonção do Senado, digo para allivio do V. Ex. e dos nobres 
Senadores... 

O Sa. Pires Rmbkli.o — Ouviírrol-o com muito prazer. 
O Sn. Gosta Rboõ — V. Ex. nem sabe como lhe somos 

agradecidos. 
U SR. FELICIANO SODRE' — Vou abordar apenas mais 

tlous pontos. 
O Jornal, do Itraéil de bojo cm editorial intitulado "O 

myátlco do Senado" eimttiu os seguintes conceitos; 

"A imaginação dc Sr. Sodré cxcrnle, cojno se vô, 
todas as espectativas. Esse mystico não percebe que os 
.seus discursos precisam ela revisão, não de um chefe 

' ■ de fa^iygraphia. rira- da comi.nissâo directora, no Par- 
1 tido a quo pertence." . 

A resposta está aqui uurn editorial do orgão officioso 
do Pari ido Republicano Elnminense "O Estado", que se edita 
em Nitberoy, dirigido ptdo illustro deputado, meu prezado 
amigo o Sr, Dr. Mário Alves: 

"A suceessão pr -idencial da Republica foi ainda 
líontem delmlidu i a Camara. Occúpou a tribuna o se- 
nhor Baptista Livardo. O Deputado pelo Rio Grande 
■lo Sul começou alludindo ao quo oocorreu em S. João 
Marcos, insistindo er attribuir importâncias ã psouda 
moção da Camera Municipal daqucllo município e a 
uma lista, coto algumas dezenas tio assignaturas apo- 
oryphas, publicada pelos que tentam explorar esse in- 
significante episodio. 

"O Sr. Miranda Rosa, cm aparto, contestou energi- 
camente as asseverações do Sr. Baptista Luzardo, mos- 
trando corno o caso já foi sobejamente esclarecido. \ 
Camara do S. João Marcos, não votou nenhuma moção 
nem os elementos idoneos da politica do moinicipio te 
manifestaram solidário? com ussa altitude. Tratn-sc 
de uma simples o ridícula exploração. 

"O Sr. Baptista Lusardo teceu considerações em 
■ torno dos discursos proferidos no Senado pelo illustre 
Sr. Senador Feliciano Sodró, O Sr. Miranda Rosa 
aparbou o orador, mostrando quo o Dr. Feliciano So- 
dré sempre «ocenuiou fallar cm seu nome individual, 
não envolvendo nas .mui? uffirmações o nu- suas sug- 

■ gestões a responsabilidade do P. R. F.. com o qual 
; so mantem integralmento solidário." 

O Sn. Pires Reoeí.lo — Mus ha uma divergência ne-'sa 
declaração. O lendrr da bancada fluminense nu Carmira de- 
olnrVoi quo V. Ex. falava em «mi nome pessoal *> V. Itx. ote- 
quelln tribuna deelaroif que lalava Como Presidente do Pafr- - 
tido Republicano EKònhieiVse'! ' ' m , 

O leader fluminense não 

O BR. FELICIANO SODRE' — Ha niesõ uma oonfueWl 
de V. Ex. No começo do meu„ díecnreo, no falar no oaso qç 
S. João Marcos, fil-o como presidente' da Comjmissão Ex^.- 
cutiva do Partido, demonstrando aesicvi a sua solidariedade 
com o Sr. Presidente do Estado. Depois, referindò-me a poq^ ' 
tos de vista doutrinaes, falei em successão presidéucial, eá< 
theso, exclusivamente ecn meu nonne. V. Ex. relendo os meus'' 
discursos, encontrará a prova do que estou af fiem atido. 

O Sr. Pires Rbbkux) — Mas o ponto central era o caso ' 
de São João Marcos; os outros eram secundários. 

O SR. FELICIANO SODRE* — No caso de São João Mat- 
eos, falei como presidente da Comraissão Executiva. 

O Sr. Pires Rebello — Então o leader da Camara não 
.tmha autoridade para desautorar a V. Ex. 

O SR. FELICIANO SODRE' 
tne desautorou. 

O Sr. Pires Rebello — V. Ex, me perdoe... 
O SR. FELICIANO SODITE" — V. Ex. depois examinará 

(ste caso. 
O Sr. Pires RebeííLo —- Effectivamenle eu tenho que fal- 

lar sobre isso. 
O SH. FELICIANO SODRE' — E s! V. Ex. quizer fazer 

uma viagem commigo a S. João Marcos, terá, lá, muito quo 
ver, por exemplo a repreza da Lighl... 

O Sr. Pires Rebello — Obrigado a V. Ex,, mas si eu fôr 
lá, serei certamente demittido de Senador. Por muito menos 
os de lá foram demittidos. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Sem nenhuma desatten- 
çao para com V. Ex., peço licença para continuar. 

"... O leader fluminense leu o trecho do discurso do Dr. 
Feliciano Sodré, no qual S. Ex. esclarece perfeitamente o 
seu pensamento. 

"Nesse ponto, os debates se tornaram mais calorosos, nol- 
los intervindo outros Deputados, notadamente a bancada do 
Rio Grande do Sul, cujo leader, o Deputado João Neves, decla- 
rou que o seu Estado, como as demais grandes forças politi- 
cas do paiz, só trataria da successão presidencial no momento 
opporluno. 

"O Sr. Miranda Rosa. revidando a affirmação do Sr. Lu- 
zardo. lamentou que a minoria parlamentar insistisse em ex- 
plorar um caso sem nenhuma importância, engendrado por 
elementos sem idoneidade politica"... 

O Sn. Pires Rebello — Os adversários são sempro inido- 
neos. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Eu também fui-inidoneo 
quando adversário do Governo. E o fui dez aunos consecuti- 
vos. \ . Ex. quantos foi? 

O Sr. Pires Rebello — Eu sou novato mas parece que u 
cousa vao muito longe (hilaridade). Por isso, estou me xais- 
guárdando. 

O Sr. Paulo de Frontin — São inidoneos todos aquolle.s 
que são contrários ao Governo. 

Eu fui inidoneo dez, cm O SR. FELICIANO SODRE' 
20 ânuos de carreira politica. 

O Sr. Paulo de Frontin — V. Ex. foi inidoneo na occs ■ 
sião em que estava em opposiçâo ao governo do Estado e 1'bi 
idoneo quando collabornva com elle. Prestou grandes servi- 
ços no seu Etado antes e depois disso. 

O SR. FELICIANO SODRE' — Beijo as mãos de V. F.x. 
E* auti-parlamentar, mas eu o digo. 

(Voltando a ler) í 

... c que não teve a monoíTepercussão dentro do 
Estado. 

A impressão geral, na Camara, era a de que diauto 
da altitude desassombrada e firme da representação 
fluminense, a esquerda parlamentar não poderá insistir 
em envolver a politica do nosso Estado na questão da 
successão presidencial. Aliás, u verdade é que nos dous 
discursos que pronunciou no Senado, e nos apartes quo 
deu hontem a vários Senadores, o illustre... ; 

Substituirei a palavra illustre, por senhor. Retiro 
este illustre. 

O Sr. Costa Rego — Não tiro. Não faça isso] (Hilari- 
dade.) , 

O SR. FELICIANO SODRE* — Faço questão do tirar.' 
Neste ponto, não cedo a V. Ex. 

O sn. Pires Rebbllo — V. Ex, pódo manter a palavra, 
y. Ex. é leitor e não revisor. 

O Sr. Costa Rego — V. Es. é incontestavelmente illustre. 
O Sr. Pires Riíuello — Desde que V,. Ex. não troque.y 

pensamento, pouco lhe devem importar os adjectivos. V.,;Jí,k 
não é o articulista. V. Ex. é leitor e não revisor. 

O SR.- FELICIANO SODRE' — Com estia insistência oit 
p^bre- Senadores querem desviar-mo do caminho ti a- 
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áMMfci iuo o eoiiaegxrirão. Meu pensameuLo ceuirstl eu nâo 0 
I9W.U. Desviar-mo oingucm conseguirá. Irei firnw. " 

«1 Sr. Cohta llstio — Está se vendo. 

i^ijutinnamUi a Mlura:. 
"AKáSy a verdade é Que nos diais diseursos que pro- 

nunciou no Senado o nos apartes que deu houtein a 
vários Senadores, o Sr. Feliciana Sodré tornou impos- 
ivei qualquer exploração em torno da .sua attitude, 

que é de absoluta solidariedíMie eom o Presidente 
Manoel Duarte. 

O emiiuoite Senador fluiuineiise aeereseeutow que 
o debate só se lhe figura util no terreno elevado dos 
princípios. Não tem preferencias por nomes. O seu can- 
didato á presidência da RepubHea será aquetle que 
tiver o apoio do seu partido." 

\ tudo isso digo: muito bem! 
O Sn. Fosta Rboo — Inclusive ao iIlustre? 
'l SH. JEI.IOIAND SODíIk — Vfenos ao illustro. Ahi, não 

t ■ awsijo com V. Ex. 
Vou agora, Sr. Presidente, ler o ultimo trecho dó edito- 

rai do Jornal do JlrasU a que já me referi e que encérra, nas 
IVdgurações de estylo do articulista, Certas subtilezas... 

"Os inimigos do 8r. Sodré já dosoobriram que 
H. t"x. possne realmente excessiva imaginação. E apro- 
veitam-se da situação. Gota elogios o estimuhw, vão 
conduzindo o politico fíumiaense para a grande fo- 
gueira,' Quando as ebammas o envolveram, 8. Ex. po- 
drrâ giãtar que tem auita imaginação e que cila é, na 
ordem mental, n sua maior inimiga. Mas todos os ou- 
vidos estarão surdos aos seus brados, e indifferentea os 
paladares aos condimentos com que ellc prepara as 
suas iguarias oratórias." 

Disse o Jornal d» ttraíU que a Crwnmissão Executiva do 
Partido Republioano Fluminense devo controlar-me o pen- 
samento. O meu partido pôde controlar minhas acções dentro 
iJos ileHA- tln seu progranmia, mas não pode vedar a uno Se- 
: ndor pelo Rio de Janeiro o «iirofto de ter idéas próprias, dou-"' 
trinas o princípios. 11 si assim não fosse, eu, neste momento, 

io e,daria aqui. porque nesta época de duro materialismo, 
Wdutaei-nio ao frio e aos contratempos da vida. 

80 mo não engano, o nobre Senador Vespucio de Abreu 
lalloti ha potifo em Tonpiemada, a personificação da intolo- 
rancia religiosa. F.stou então ameaçado de ser atirado ás fo- 
gueiras da inquisição? Quem mandará queirnar-me? Quem 
d irará o meu miserável corpo, para gloria do meu espirito, 
nas ebammas da fogueira da intolerância politica? O Jornal 
do Itrasil que o responda; 

O Sn. Pires Rebeixo — Talvez muitos daqueHes que V. 
1 ajudou n subir. 

í) BR. FKl^OIA.NO SDDRft Br. P-roaidenUs, Brs. Sena- 
dores, seio er palaciano, sou amigo pessoal do Sr. Dr. Wa- 
shington l.uis, e em defesa das instituições estarei ao lado do 
preclaro Sr. Presidente da Republica. Sem que eu o deseje ó 
possível que venha B. Ex. um dia precisar da minha "foqua- 
idode hl rali.d a". Se isto acontecer, conte S. Ex. desde já com- 

mifto, mas também lhe asseguro que nesse dia os materialistas 
iitditarios lhe voltarão as costas. 1Maito hei»; muito bem. o 
orndór r muito euraprbnratado e abraçado.) 

rs o m., 1-. - . -    1. i-J i...  "" ,• 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

COMMISSÔES PERMANENTES t-Vi.OV 
POLICIA , ,1., ■ . ,< 

SekaMiá* do o tiavro*. Presidonle - - Pornambueo, 
''linio ilart/ue», 1° Vice-Fresller.tg — l^araná, 
ooinioyoi 11 dr bota, :'!*• Adce-Pr-jaidente —- Maranhão. 
/Uui.Ãi, 1" Secretario — Minas ucraes. 
Bocavuv» Cunha, si' riecratario — Estado do Rio.- 

, viBaptisU RiUenrourt, 3" Secretario - Sergipe. 
1-, HBDneneg11d> Emmsw, i" SecreUrio — Coará. 

• Sup^lciifev:: ^|rtiHc«ba dc Mc»ea« e Caiado «te Castro 
e.iH&it». 

^e refarjo: Otto Prarorea. 

CONSTITÍTÇAO 1- JUSTIÇA 
1 f*' i 

Relaioies 1(0 projecto dc Kesisão Aduane.ra. 
Sergio Loreto. 
Horácio Magalhães. 
Raul Machado. 
ff rito Franeo, Pretideate — Minas Qeraes. 
João Sintof, Vice-PnuideMe — Babia. 
João Mangabeira — Bahia. 
Annibal de Toledo — Matto viresso., 
Raul Machado — M.iranhâo. 

, t.qz finto - Santa Cathariua 
MArçnndes Filho — São Paulo 
Ffórcs Ha Cunha'-— Rio Grande do Sul. 
Horácio Magalhães — Estado do Rio. 
Francisco valladares — Minas Ocracs. 
Be.rgio Loreto — Pernambuco. 
Em 21 de junho o Sr. Ariosto Pinto é designado para sub» 

fditair o Sr. Fldros da Cunha. 
Seci-etario: Mário da Fonseca Saraiva. 
Reunião ás quintas-foiraa, ás 'íi horas. 

OBRAS PCBLiCAS 

Jirrbosa Gonçalves, Kretidenti' — Rio Grande Jo Sul. 
Costa RibHro, Vicc-Prtsideni" — Pernambucc,. 
.Tos'.- d<, Moraes —■ Estado do Rio. 
Bias Bueno — São Paulo. 
Martins Franco -— Paraná.* 
Nelson Ca tunda — Ceará. 
Rocha Gavaleauli ~ Magoas. 
Moreira da Rocha - Ceará. 
Honorato Alves — Minas Gcraes. 
Eni 27 de maio o Br. Luiz Silveira é dísignado r,ra sub- 

stituir o Sr. Rocha Cavalcanti. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão 

AGRICULTURA 

João dc Faria. Presidente — ÍL-ão Paulo. 
Simões Lopes. \icc-Prexidantc — Rio Granuc fie 
\Ibeiio Maranhão — Rio Grande do Norte. 
João Lisboa — Minas íieraes. 
Francisco Rocha — Bahia. 
Graecho Ca; ioso — Sergipe. 
Américo Peixoto — Estado do Rio. 
Fidélis Reis — Minas Geraee. 
Aarão Reis — Pará. 
Secretario; Urbano Castello B anco. 
Reunião, ás quinlas-feiras, ás lá hora» 

MARINHA E GUERRA 

Kloy i.naves. Presidente São Pauto. 
Alfredo /tuy. Vice-Prasidenlo — Bahia. 
Chermont de, Miranda — Pará. 
T'!nerj Cardoso — Falado do Rio. 
Bianor de Medeiros— Pei-narnbuco. 
Fertuliano Potyguara — Ceará. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Alvaro de Vaironrellos — Ceará. 
Alfredo de Moraes — Goya/.. 
Secrelario:,>alo Brand. 
Reuniões ás quai (as-feiras, ás l i horas. 

Km 30 de maio o Sr. Domingo;, Mag atenhas 0 designado 
para substituir o Br. Joaquim Osorio. 

Em 31 de maia o 3r. José A ceio) v 
sfituir o Br. Tortutiano Potyguara. 

INSTRUCÇiO 

é de*ignado para suh- 

VoIuís d'- Castro, Prmident- — gão Paulo. 
«ru; do Amaral, Vice-Presidcnte - Bahia 
Henrique Dadswoi th Dislre lo Fcde>al. 
Abner Mourão — Espirito Santo. 
Gonçalves Ferreira— Pernambuco. 
Oscar Soares — Parabyba 
Jlarlos Penafi l,— Rio Grande do láol • 
hana Souto — Estado do Rio. 
Raul do Faria — Minas Gerae». ■■ 
flccreUiio; Sylvto de Britto. 
Reunião ás lercas-ícirax, ás 16 hora». 
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DIPLOMACIA E TRATADOS 

Augusto de Limá, Prosidente — Minas Geraes. 
Alfaro de Carvalho, Vioe-Presidentc — São Paulo. 
Joaquim de Salles — Minas Geraes. 
Machado Coelho — Districto Federal, 
Nelson de Senna — Minas Geraes. 
Roberto Moreira — São Paulo. 
Pessôa de Queiroz — Pernambuco. 
Souza Filho — Pernambuco. 
Homero Pires — Bahia, iS 
Secrefario: Silva Reis. 
Reunião ás quartas-feiras, ás 14 horas. 

niaio 850 cí^nados os Srs. Clodomir Cardoso « í.analhal 1' ilho para substtftiireth ,oa Srs. Pessoa de Queiroz ® 
Roberto Moreira. 

FINANÇAS 

Manoel Villahoim, Presidente — São Pauto. 
José Bonifacio, Vicc-Presidente — Minas Gsraes —. 

Viação. 
Simões Filho — Bahia. 
Cardoso de Almeida — São Paulo — Receita. 
Miranda Rosa — Estado do Rio — Agricultura. 
Annibal Freire — Peíaambuòo — Fazenda. 
Eurico Chaves — Pernambuco. 
Lindolpho Collor — Rio Grande do Sul — Exterior. 
Prado Lopes — Pará. 
Tavares CavalcanG — Parnhyba — Justiça. 
Rodriges Alves Filho — São Paulo. 
Wanderley de Pinho — Bahia — Marinha. 
Manoel Theophilo —.Ceará. 
João Neves da Fontoura — Rio Grande do Sul — Guerra. 
Camillo Prates — Minas Geraes. 
Em 3 de junho, c Sr. João Elysio 6 designado para sub- 

«tiíuir o Sr Annibal Freire, 
Socrelario: Severino Barbosa Corria. 
Reuniões ás terças e sextns-feiras. 

PODERES 

Waldomiro Magalhães, Presidente — Minas Gerae-  »,\- 
lator do São Ppulo <• Paraná. 

Elog dc Souza, Vice-Presidente — Rio Gi ando do Norte  
Relator do Amazonas, Pará o Maranhão. 

Carlos Pessôa — Parahyba — Relator do Plauhv Ceará e 
Rio Grande do Norte. 

Cesar Vergueiro — São Paulo — Relator de Mmas Geraes. 
Norival de Freitas — E-tado du Rio — Relato, dc Pernam- 

buco, Paraliybu e Alagôas. 
Albertino Drunmcttd — Minas Geraes — Relator de Ser- 

gipe, Matto Groiso o Goyaz. 
Sergio de Oliveira — Rio Grande do Sul — Relator do Es- 

pirito Santo e Itio dc Janeiro. 
Bernardes Sobrinho — Espirito Santo — Relator da Bahia 

e Districto Federal. 
Humberto dc Campos — Maranhão — Relator ds Santa Ca- 

tharina o Rio Grande do Sul. 
Em 2S do maio o Sr. Presidente designa os Srs. Belisário 

de Sousa, Ariosto Pinto i Pedro Borges para substituirem os 
Srs. Eloy de Sousa, Sergio de Oliveira o Carlos Pessôa. 

Secretario: Sylvio Fioravanti, 

SAÚDE PUBLICA 

João Penido, Presidente Minas Gorne. 
Pinheiro Júnior, Vice-Presidente — Espirito Banto. 
Jorge de Moraes — Amazonas 
Freitas Melro — Alagôas. 
Austregésilo — PoiTauibueo, 
Borberl de Castro — Bahia. 
Galdino Filho Estado do Rio, 
Pereira Moacyr - Bahia. 
Raphael Fernandes _ Rio Grande do Norto, 
Secretario: Arthur Barroso. 

REDAOCãO 

Hugo Napoleão — I' auhy. 
Linooln Prates - Vini/ona*. 
Oscar Fontenelle - b sthdo do Rio, 
Emilio Jardim Minas Geraes. 
Viriato Corrõa - Maranhão. 
Becrclario: Bi ha Reis. 

TOMADA DE CONTAS 

Qorval Porto, Presidente — Amazonas. 
Geraldo Vianna, Vice-Presidente — Espirito Saala. 
Eugénio de Mello. — Minas Geraes. 
Alberico de Moraes — Districto Federal f. 
Solano da Cunha — Pernambuco. 
Bueno Brandão Filho — Minas Gei^ts. 
João Celestino — Matto Grosso. 
Fúlvio Aducci — Santa Catharina. 
Gentil Tavares — Sergipe. 
Secretario: Urbano Castello Branco. 

ESPECIAL DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Minas Geraes Augusto de Lima, Presidente 
Arthur Lemos — Pará. 
Flávio da Silveira — Districto Federal. 
Aarão Reis — Pará. 
Clementino do Monte — Alagôas. 
Agamemnon de Magalhães — Pernambuco.' 
Afrânio Peixoto — Bahia. 
Carlos Penafiel — Rio Grande do Sul, 
Paes de Oliveira — Matto Grosso. 
Pereira de Rezende — São Paulo. 
Oscar Soares — Parahyba. 
Reuniões ás sextas-feiras, ás 14 horas, 

„ Em 14 de junho 6 nomeado o Sr. Celso Spinola, pari 
substituir o Sr. Afrânio Peixoto, durante o seu impedimento 

Seerefario: Cid Gusmão. 

ESPECIAL DO CREDITO AGRICOU 

Bias Bueno — São Paulo. 
Joaquim Osorio — Rio Grande do Sul. 
Plínio Casado — Rio Grande do Sul. 
Carvalhal Filho — S. Paulo. 
Salomão Dantas — Bahia. 
Secretario: Floriano Bueno Brandão. 

DO CODIGO COMMERCIAL 

Mello Franco, Presidente. 
João Mnngabeira, relator tteral 
Plinio Casado. 
Marcondes Filho. 
Annibal 'Ddedo. 
João Elysio. 
Clodomir Cardoso, 
Secretario: Mário da Fouseoa Saraiva., 

Expediente do dia 18 de julh 

Não ha orador inscriplo, 

48' SESSÃO, EM 17 DE JULHO DE 1929 

PREMDK.NCIA 1>0 PU. PLIMO MARQCKS, 1° VlCE-bR}:SIDENTli; 
KEÍiO BARROS, PRUSlOENTli 

SIM MÁRIO: 

l — Lista (!'• comparecimento; abertura da sessão; leitura r 
appeocação da acta da anterior. 

2—Declaração de não haver expediente a ser lião. Proje- 
ctos >j, - 25 B. Orçamento do Interior, redacção para 
o 3* discussão; 28 B, Ih-çatnento da Agricultura, re- 
dacção pura a 3a discussão; i 110, autorizando credito 
paru completar o empréstimo cm favor da Compa 
nhia Industrial de Algodão c Óleos (parecer da Com- 
m is são dr Finanças sobre emendas); 137, dispondo 
sobf a cobrança da divida activa da União, (pare- 
cer da Com missão de Finanças sobre emendas); 132, 
autorizando a construeção de edifícios federuès em 
( arUgba com emendas do Senado) ;• 133, do Sena- 
do. errando, nas embaixadas na França. Grã Breta- 
nha, •de. os cargos de chancelterti archivistas; 184, 
do Sr,unto. concedendo nos militares em serviço 
aetieo. no Exerrito, Marinha, Poliria, ele., as benefi- 
ró.s dr derreto n. 3.3(13, dr ipvR; 135| Senado 
■ Ir rondo o prazo r-lut iram ente á dcsrrção do vr« 

militar — mondadas imprimir^ r 
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'J — Ditcurso do Sr. Adolpho fiergamini, .sobre a aviação 
miiltar. 

4 -— Discurso do Sr. fluyo Napoleão, sobre a politica.do Es- 
tado do Piauhy. 

h —Segundo, lista de comparecimento; lista do ausência. 
Ç—Ordem do dia. ipprovação da redacção final do projeclo 

n. 89, de 1929. Votação do projecto n. 120, de 1929; 
verificação da votação; chamada; falta de rmmerc. 

Encerramento da discussão c. adiamento da votação dos 
projectos tis. 105 A, 129 e 130, de 1929. 

7 — Ordem do dia para 18 dc julho. 

A â 13 o Vj horas comparecem os Srs.; 

Rego Barros; 
Rliiiio Marques. 
Jlaul Sá. 
Hocayuva Cunha. 
Baptista Bittencourt. 
Viberico do Moraes. 

Brado Lopes. 
Aurão Heis. 
Costa Fermmdea 
Raul Machado. 
-Joaquim Pires. 
Hugo Napoleão. 
Antonino Freire. 
Manoel Theopbilo 
Albreto Maranhão 

■ Carlos Pessòa. 
Oscar Soares. 
Tavares Cavalcanti. 
•Daniel Carneiro. 
Oouçalvus Ferreira. 
Costa Ribeiro. 
José Paulino, 
íloçba Cavalcanti, 
í.uiz Silveira. 
Oeaíil Tavares. 
Oraecho Cardoso. 
Theodoro Sampaio, 

Celso Spínola. 
Pacheco Mendes. 
Braz do Amaral. 
Berhert de Castro. 
Pereira Moacyr. 
Bernardes Sobrinho, 
tioraldo Vianlia 
Piuhoiro Júnior, 
A oguei raPcnido. 
Adolpho /Bergaminf. 
Américo Peixoto. 
Arnaldo Tavares. 
.Kduaido Cotrim. 
Daniel do Carvalho 
Lauro Jacques. 
Francisco Peixoto. 
Francisco Valladares. 
Haòla Neves. 
Fugenio Mello. 
João Lisbòa. 

■ Augusto de, Linit,. 
Fduardo do Amarai 
CarihakH Mello 
Alaôr Prata. 
MarronJes Filho, 
Marrey .Júnior. 
Feri eira Braga, 
Cardoso de ".Mibeidí. 
Francisco Morato. 
Marcolino Barreto. 
Moraes Barros. 
Firmiano Pinto. 
Vaiois de Ca»íro. 
Manoel Villahoim. 
Pereira de Re/ende. 
notiriguc» Mv. Filho. 
Ayr. da Silva 
Moreira Oa.-ci« 
'Jnhw Penafiel. 
Piinio CasaiJo. 
JoSquiju Dsorjj) 
bifudos Lopes JÓ) 

0 Sr. Presidente — V lista 
rccimeuto de 70 Sts .' Deputado'- 

Está aberta a sessão. 

Je piv^euca accusa,, o qompá- 
•, ir 

O Sr. Alberico de Morae 
cedo á leitura da acta da 
observações, afiprovada. 

(servindo de 2" Secretario) pro- 
sessão antecedente, a qual é, sem 

1-) 

O Sr. Presidente Pasrsa-se á leitura do expediente. 

O Sr. Baptista Bittencourt (S" Secretario, scrviaU-, de 
declara que não ha expediente a ser lido. 

Vão a imprimir os seguinte» 
li' . ' r 

rnoaKCTUrt 

ORÇAMENTO DO INTF.MIOR 

N. 25 B — 1 <129 

Será publicado depois. 

ORC \ MF.N ru J),V Ai rRJCLLTl HA 

N. 28 11 — 19 29 

Será pviblicado depois. 

F. Í3tí 1929 

Aulpriid a "hrir. pelo Ministério da Af/ricnltum, o credito 
de J. 4,(() :t)'288."i2t', pdra completar o empréstimo autori- 
zado pela nrt. 99. a. 20, du lei n. 4.555. de 1922, em 
favor da Companhia Industrial de Algodão e Óleos; com 
parecer contrario dá Comviissão de Finanças d emenda 
tm 3* discussão 

(Pj. í2G, dc 1928, Finanças I 42, de 1929) 
Na terceira discussão do projecto u. 426. de 1928. . ia- 

tivo ao credito pedido era Mensagem do Sr. Presidente .1% 
Republica, para pagamento á*Companhia Industrial de dge- 
dão e Olcos. o illustre Deputado Sr. Sá Filho apresentei i 
eeguinto emenda: 

Ari. A partir da data desta lei, a com na- 
nbia recolherá aos cofres federaes a importaiicia ah- 
nual de 24;090í000, para o pagamento de um li sen! 
da execução dos contractos referidos, o qual apre» : - 
tará todos os annos relatório documentado dos servi- 
ços, a ser reinettido ao Congresso Nacional e ao Mim--- 
(crio da Agricultura". 

Ara, pelo art. 3° do mesmo projecto os contractos evi- 
te ate» entre a Companhia e a Governo federal 'serão cor..-i- 
•íerados prorogados até á liquidação do empréstimo, sem 
comtudo ficar a Companhia com direito a réééber qualquer 
outro empréstimo paru execução de nova» obras". 

Assim sendo, fiea cm pleno vigor a clausula XXIV Ti 
contracto de 6 de maio do 1918, celebrado pelo Ministério , 
Agricultura com o primitivo concessionário, cm que textu;'!- 
monte "se estipula: 

"A fiscal Dação deste ajuste competirá ao Minis- 
tério da Agricultura, Industria o Commercio, que a 
exercerá pelos Inspectores Agrícolas ou outros fun- 
ccionarios que para isso forem designados pelo Mi- 
nistro da Agricultura". 

Si considerarmos, por outro lado, a i-iivumstancia dá ler 
a Companhia inslallações para o beneficiarncnlo dc algodão 
e aproveitamento de seus subproductos cm diversos pontos 
dos Estados do Geará, Rio Grande do Norte. Parahyba e Per- 
nambuco, isto é, subdivididas em um vasto território, e a 
pouca efficiencia do uma fiscalisação centralizada, como pr •- 
lendo a emenda, chegai-emos á conclusão dc que é proferivel 
manter a fiscalisação deseentralisada do contracto actual a 
cargo do Minislerio da Agricultura, piir intermédio dos Ins- 
pertores Agrícolas de seus serviços esladpaes. ou outros fuii- 
ecionarios designados pelo mesmo Ministério. 

A aeceitaçlo da emenda importaria na ereaçâo de uma 
dupla fiscalisação do contracto, o que não é <te hfia pratic.. 
admini-Trativ a, pelos possíveis atfricto* e desinlelligenoin» 
entre dias. E no caso em apreço esse iivonvouiente seria 
aggravado pelo caracter impresso ã nova fisralisação, » 
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especial do CongreMo Nnriomt, o quem o fiscal •deveria apre- 
sentar annualmente relutoriv (láeumentado dos serviços.' 

oraondT*38 COQ<'ic5e3* c^u ^ aconselhável a acccitawão da 

Julho de 1920 ÍHi 

■ Sala ila ConimissSo, io d. julho do 1929.,. —-Manoel Yilh- 
ooiaí. Presidente. - Miranda Boso, relator. — João tdas „ 
— lavares Cavalcanti. Maiwcl Thmpkilo, Camill,. l',;t, < 
— Simoes Filho. — Euric,, Chaves. — Wanderley d- pi, 
r- Prato Lopes. — ic.driqv ■< Alves Filha. Cardos de 
Almeida. 

OHOJEcro -420. i>J5 1928, e.mkmuih» em o" lílSOtjSSÃU 

O Congresso Nacional j-.-solvo 
Ait. l . Fica o Poder J-.vi-cuUmi autorizado a ai-rp. nor 

inlerrnodio do Minísl.erio da Xgricnltnra, Industria c i 
inorcio, o credito de 3.4*1 ;0SK*:t2(J( para completar o 
preslimo autorizado pelo arl. 99, n. 20. da lei 11. 1.505, de 
id -de agosio de 1922, eiu lavor da-Companhia Industrial ue 
Algodão o Óleos. 

. .Aon» y importância dc--c credito, reunida á quantia de 3.800:000# emprestados aos antecessores da coim-aidda 
inclusive 1.000:0004; arleantados do Banco do llra-il, r--u- 
stituirá um empréstimo unificado do 7.230:928*320, <ie mi ; 
a companhia scí-a devedora, na lArma da lei n. 1.555 ,\c 
10 do agosto de 1922. Paia a sua amortização, até final li- 
quidação, descontados os jures da lei, a companhia entrará 
para os roiros putmeos, por intermédio do Banco do Brasil c 
suas agencias, com a importância de dez por cento (lo <- tias 
contas de vendas á vista a pi-nzo, e pus rendas-diversas de 
seus estuheleeimentos hidu-triaes em qualquer das suas de. 
pendeneias, a contar do prazo orle seis (6) mezes após a regu- 
lanzaçao do empréstimo auturizadq pela presente lei. 

Paragrnpho único. (• ^aldu devido á companhia s-vá cn- 
pregadu oselusivamente nu apparolhamento c movimentae "o 
das suas diversas usinas ». falirioas para que estas ,-n,vúm 
quauto antes em íranra operação. O Banco do Brasil eumu 
agente tinanrniro do Th---i-uru, j-eceherá do mesmo a impor- 
tanci ade 3.340:9288336 desse saldo, logo que a companhia 1-e 
cumprimento ao exigido no arl. 3" dos a lei, o lln- dará appli- 
carão do accòrdo com a cumjiunhia hencficiarià pai-a ess- im 
principal. 
•7 E"1 gn''auíin 0,0 empréstimo lolal de réis 7.23r.:92««32t). a companhia dará ao (iovenui Federal pri- 
meira hypotheoa de toda a.s suas actuaes usinas, fabricas o 
estações experirnentaes nos quatro Estados do noialesu- — 
Pernambuco Parahylia. hi-. (irande do Norte e Ceará mon- 
'adas de jiccordo com as disposições dos contractos citados. 
.Csles serão considerados prorogados ate a liquidação do em- 
prcsl.imo, sem eomtudo la-ar a companhia com direito a re- 
ea-her qualquer outro empri-slimo para execução de novas 
obras. A companhia la,a a insrripção hypothccaria de seus 
bens nos Registros de Hypotbecas Kcgionaes, higo que ròr 
jironurlgada a presente lei e aberto o credito, para ser x-m 
demora lavrada a escriptura de hypotheca o pago, então, o 
que (Vir devido ú mesma, nos termos do art. Z'. 

Art. 4*. Uevogam-sP as disposições em contrario. 
José Bonifacio, servindo de Presidente. — Mirando Boso, 

Relator. - Camillo Proles. Annibal Freire. — Doininqos 
Mascarenhas. Manoel Theophilo. Prado Lopes. — 
derley dc Pinho.—João Llysio. ■ - Lindolfo Collar. 

kmk.mía vpukskntada i:m 3* ,\o projecto supra a oru si; 
REFERE O PARECER 

Arrrr-reate-se onde convier: 
Art. A partir da data desta loi, a companhia recolie-ra 

aos colres federaes, a importância annual de 2-i:lK'08. para 
o pagamento de um fiscal da execução dos contractos referi- 
dos, o qual apresentará todos os annos, relatório documentado 
-los serviços, a ser remettido ao Congresso Nacional o ao .Vi- 
nislerio da AgricuK ura . 

Sala das sessões, '28 de jnlio dc 1929. Sá Filho. 

yerno terá como garantia a primeira hypotheca de 
todos os bens da coinjiaiibia na data do emprestinK). 

§ 4°. baj^a amorti/açno e até final liciuidacão, com- 
prehendidos os juro- da lei, a Bompanhia Induslrial de 
Algodau c C d cos entrará }>ara es cofres públicos ooni 
a importaneia de 10 das tnuisaerões commersiae- 
qm- effeetuar em qualquer das dependeneias de suas 
mstaiiaçoes e a contar do prazo de' seis mezes anós a 
realização 00 emprcslimo autorizado. 

■i 2°. Para atteiuler á iiiesenle autqrizaeão. o Go- 
vrrnr. ahnrá, pelo Minislcrio da Agricultura; o credito 
necessário , 

N. 1920 

belermma que a percenlayem a que tiverem direito os offi- 
cioes de justiça pela cobrança da divida art ira da Fnião 
tio Jiislnr/a Federal, seja dividida iumlmente entre os 

■ ejfectiros. das \ aras Federaes: com pareceres contrários 
«as 1 onínussocs de Justiça e Finaimas d emenda cm 
discussão 

(Do Senado — Rj. 280 \. e Jusfiea 08, de 1928 — Finanças 
90, de 1929 

O projecto de iniciativa do Senado, dispondo que " t ner 
tentou em a que tiverem direita as affieiaes de ius/iea pela 
cobrinna da dindu activa da Vuiãa, na Dislrirta Federal sere 
dindnla q/niilmente entre os offleiacs effectivos das Varas 
federaes logrou obter parecer favorável das Commissões de 
Justiça e de Pinanças, d.-sla Camara. 

Cm plenário, loi propo-la urna emenda supprimindo a 
palavra efjeei,ras. para que a alludida     mv 
a ser usutruída indistmetamente j-or todos os 'affieiaes das 
\ aras l' dentes, inclusive o,-- extiamuiii-rarios ou ad bar. 

Estudando essa emenda, ebegainos á conclusão de que etla 
nao devo ser acceila. 

\o nosso ver, a fácuMade do juiz nomear agentes extrn- 
numerarios ou ad hoc, só deve ser utilizada em rasos muito 
esperiaes. rreados por aeeumulo de trabalhos ou eireumstan- 
cias de occasiao, aleatórias, rellectindó o raraeter transitório 
e precário. 

Por isso mesmo, não 3 justo que a estes se equiparem os 
serventuários^ effectivos, dedicados exchisivaménte ao exercí- 
cio de suas funeções por effeito de nomeações reuulariuenle 
decrotadas. 

D trabalho elos serventuários ad hoc ficará sobejamente 
remunerado pelas custas a que na fórniu das leis tenham el- 
les pur\t-ntura direito. 

f.m lace do exposto, pensa a CoiumissãD de Constituição 
e Justiça, que a alludida emenda deve mr rejeitada. 

Sala tia Commissão de Conslituleão e Jusfiea 13 de de- 
zembro de 1928. — Mella Franm. PivsiRrqfe. -.iado Santos 
w .1 : — Jouo Mangabeim. — Bani Machado. — Hana ià Magathaes. — Marcondes Filha. Annibal Toledo. ] uz 
Pinto. 

PARECER DA COAIMISS.ÍO UE FINANÇAS 

Ao projecto 11. 280. de 1028, dispuiulo sobre a perecida-' 
gem a -pie tem direito os oflieituis de justiça pela cobrança 
da dn ida activa da Lnião, uo Dislrirto Federal, foi apresen- 
tada uma emenda 110 sentido de ser extensiva aos officincs 
exlranumerarios a referida percenlagem. 

Ouvida a Commissão dc Justiça sobre o assumpto, mani- 
fe&loii-s»» ella contraria á approvação da emenda. 

A (.ommissão dc Finanças, inleiramenie de accôrdo com 
esse parecer, é dc opinião que a emenda seja rejeitada. 

...„ fíal.a <ln/ Commissões, 10 de julho dc 1020. — Manoel \illaboim. Presidente. — Cardoso de Almeida. Relator. — 
1 n-,'"; — Miranda Bosa. — Tarares Cavalcanti. — Ma- mai J/ieophilo. — Camilla Prates. — Simões Filha.   Fu- 

iWia **' ~ Wanderley dc Pinha. Bodrirjues Alves 

MXasr.AÇÃO CITAI IA 

Lei n. 4.555, ele 10 de agosto ode 1022: 
Art. 90, n. 20: 
Fica o Govmio autorizado; 
A elevar o emiin-sliino feito li Companhia Iiidns- 

Irial de Algodão e (íleos até- completar 75 tias des- 
pezas effocfuadas no estaheicimnto de Usinas d hene- 
ticlamento do algotlão, fabricas tle oleo, refinaria e in- 
stalliirão iunic.vus, em diversos Estados do norde-q .. .» 
tmtig e o novo empreslinip serão unificados, c o Go- 

phojecto NT. 289 A, OK 1928, HM K NI) a no EM 2* 

O Congresso Nacional decreta: 

-t-f Uhieo. .V percentagem a que tiverem direito os 01 leiues de justiça pela eobraneá tia divida activa tia União, 
no 1 Mstrieto l ederal, será dividitla, igimlmente, entre os offi- 
ciaes ettectivos tias Varas Federaes; revogadas as disposições 
em contrario. 

S-nado Federal, em 13 tle ontnhro de 1928, — Fernando 
de Mello \ainnii Presidente, — Manoel Joaquim dc Mendonca1 

M irlins, 1 Secrcturio. — José. Pires Hcbello, ii" Secretario. J 
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EMENDA TOAI 2', A QUE SE REPBHEM OS VAltECRRHS SONTRAniOS 
PIIOJECTO SUPRA 

No artigo «nico, onde se diz "officiaos effoctlvos dos Va- 
t'<!S [■'odoraos", diga-so; "offkiaes das Varas Federacsr". 

() resto como está. 
1 i do novembro de 1928. — A. Uenjamini, 

1 li 

N. 132 1929 

Áiftoma o <i ove mo a mandar construir édíffcio para as rc- 
1,1'rtirões federaes em Curityba: com emenda ao Srjiodo 

ÍToJccfo 223, do 1928 — Finanças 175, do 1929) 

n Congresso Nacional resolvo: 
\rt. t," Fica o Poder Executivo autorizado a mandar 

constrair, mediante conourrencia publica, os cdifieios desti- 
nados ao funecionaraento das diversas ropartições publicas 
«deroes, abaixo mencionadas, existentes na cidade do Curi- 

tyba, capital do Estado do Paraná o a abrir, para esse fim, 
poios ministérios, respectivos, os seguintes créditos: 

a) até a quantia de 1.00fl:000$000 (mil contos do ríis\ 
paru a acquisição dos terreno e cònâtrncção do prédio ou pré- 
dios destinados ás repartições dos Correios o Tclographos, 
naquelta cidade; 

b) até a quantia do 400:0003000 (quatrocentos contos de 
eis), para a construcção do prédio destinado á Delegacia Fis- 
cal do Thesouro Nacional no Paraná, no local actualmenie 
eceupado por aquella repartição; 

o) até a quantia do 350:0008000 (tresentos e eincoeuta 
contos), para a acquisição tio terreno e construcção do prédio 
itesliiiado a conveniente installacão da actual Escola de Apren- 
dizes Irtifices daquella cidade. 

Ari. 2." Itevogum-so as disposições em contrario. , 
Camara dos Deputados, em IO de outubro de 1928. — 

Scij-islião do /•'■(/() Hunos. Presidente da Camara. — llau>. 
a ■ \oronha Sd, Io Secretario. — Antonio ítnptista Bittencourt, 
2" Secretario. 

EMENDA DO SENADO 

Da alínea h do urt. 1', supprimain-se as palavras fi- 
naes: "no local acínalmente occupudo por-aquella reparli- 
• ■áo'1. 

Senado Federal, 12 de julho de 1929. — Antonio Fran- 
cisco de Azeredo, Vice-Presidente. — Manoel Joaquim do 
Mendonça Martins, 1° Secretario. - - Silrcrio José Ver»/, 2" 
Secretario, 

N. 133 1929 

(' d/i nas Luibauadas na França, (Irã-Brctanha, ele., os cor- 
ço* de cbancellcres arehivistus com 3:6008 annuact 

(Do Senado —• Finanças J7i>, de 1929) 

(» Congresso Nacional decreta: 
\rt. I," I içam creado^, nas Embaixadas na França, Ofã 

H-»í;niha, Italia o Portugal, os cargos de chameelloPés archi- 
x i-á-H.% com os vencimentos do Ires contos e seiscentos mil 
reis 3:6008000), ouro, anmiaes, divididos om dons terçoe do 
ordenado e um terço dp gratificação, correndo a despeza ros- 
pecí.iva pela 5' sub-consignação iln 1" consignação da ver- 
fet de orçamento da despeza do Ministério /las Relações 
F.xt/n-iores, 

\r{. 2.' Itevogam-se as disposições em contrario. 
Senado f ederal, 12 d/T julho de 1929. — IntoMto Fran- 

cisco th Aze coto. Vice- Presi/icutc, — Manoel Joaquim de 
Meu'Iouço. Martins, i" Secretario. — Xilverio José \ery, 2' 
Secretario. 

N. 13 i 1929 
Siancçtlc tios o. iiiíarcs cm .serviço aetico no Esareito, Mariuka, 

Folie ia. cte., o beneficio do decreto n. 5.565, de 1928 
Do Senado 134 - - Al. Guerra 11, Finanças 177 de 1929) 

O Congresso Nacional resolve: 

Artigo único. Os ntilitarcs em serviço activo ao Exer- 
ciío, na Marinha, na Poliei» e no Corpo do Bombeiros, go- 
syúo do beneficio constante do decreto legislativo u. 5.565, 
de 5 dc novcmbi-o de 1928, na conformidade das leis e re- 

gulamentos, qua estabelecem as suas •cspecttvas comirçõcs d» 
vida ficando revogadas quaesquer disposições cm contrario.: 

Senado Fedef-^, 12 de julho do 1929. — Antonio Fran- 
cisco de Azeredo',, Vice-Presidentc. — Manoel Joaquim d* 
Mendonça Martins, 1° Secretario. — Si!' 'rio José Verv,' ; * 
Socrctacio. 

' ' t.i:«lSLAl>VO CITADA. 

Decreto n. 5.565, de 5 do novembro de 1928, 

Autoriza o Poder Executivo a aposentar, com Lodos os 
vencimenlos, o funccionario que, no exercício de suas fi-m- 
cções, fôr acommettido do lepra. 

O Presidente da /Republica dos Estados Unidos do 
Brasil. 

Faço saber que o Congresso Nacional deeratou e eu sun- 
cciono a resolução seguinte: 

Artigo único. Fíeâ o Governo autorizado a aposentar, 
eopa todos o? vencintenlq^, o funccionario que, no excriccio 
.(JÓ suas funeções, fõr ácornineUido do lepra; revogadas a> 
disposições crii contrark», 

Rio do Janeiro. 5 de Hoveínbro de 1928. 107" da Ind/ 
pendência e 40° da Republica. - Woskitrjton Litis F. d 
Sousa. — Au/juslo de Viahna do Cas.t.elío. 

N- 'ji35 — 1929 * 

jgie&é o prazo de que irniany os ns, .1 e do art. 117. do t odiuo 
Penal Militar, relativomenle d deserção do serviço nn- 

. V. hfur. 

, (Dp Senado, M. (-Juerrà, 12 ~ Just iça. 311, de 1929 

O Congresso Ngciquai decreta: ( 

Art. l." <> prazo de oitu dias eoiisLnnf/' dos ns. 1 2 do 
art. 117 do Codigo Penal Militar, fica elevado a Ir.int» di«- 

Art. 2.° No caso Ué deseirãu pnni/ta eóin a pena mimma, 
n apresentarão voluntarin reduzirá a pena a doni rnezes. st 
ella se der dentro dos primeiros três inezes o a quatro- rne/cs. 
»i so der depois d<) Ires mezes. 

Art. 3.° Hevogam-se as disposições cru contrario. 
Senado Federal, 13 dç julho dc 1929. -— Antonio Fum 

risco dc Azeredo. Vice-Presi/iente,— Silvério José .Vcry. 1" S - 
crefario. — José Joaquim Pereira Lobo. 2' Secretario. 

r.Einsi.AçAo citada 

Art. 117. do Eodigo Penal Militar /Us. 1 c 2) 

Art. 117. F' considerado desertor: 
N. 1 Toito individuo uo serviço ilu Marinha de .uerr. 

quo, excedendo o tempo dc licença, deixar de apresentar—^ 
-nem causa justificada, a bordo, no quartel, ou eatabeleciDiont,/» 
tie marinba onde terminar a licença. 

N. 2 — O que deixar dc apresentar-se /ientro do mesiuo 
prazo, contado do dia em que tiver «ci"ncia de haver sido cas- 
sada ou revogada a licença. 

0 Sr. Presidenta Tem a poluvrw •> Sp. Adolph/< 
gamiui. 

3 

O Sr. Adolpho Bergamini (') • Sr. Presidente, em todo 
o alentado volume da nicnaagòm presidencial de 3 de maio 
do anno corrente, o Ehefe do Executivo nacional só encontrou 
para rtizer, telegraphkamenle, acerca «las nossas /•oepotações 
amuadas, o seguinte; "O Exercito e a Marinha disciplinar 
monte se reorganizam'. 

Poderá parecer que ha da parte do humilde orador exa- 
gero na affirmação: bastará, porém, que qualquer cidadão 
abra o documenl/» a que me referi paru verificar que essa 
é a verdade. Neiíluima //utra palavra encontrará além das quo 
acabo de citar. Infere-se, dessa falta do attenção para com 
a» corporações armadas, ou que o Presidente da Republica 
não está ao par do quanto nellas se desenrola, ou que Um vo|a 
desprezo absoluto, entendendo que dias, por si mesmas, devem 

,j^eorganizar-sc disciplinarmente. Factos, entretanto, os,anais 
absurdos, o que devem exigir cdrrectiv/» ínnnediaU), téiu occor- 
rido, notadamente no Exercito, de lai sorte mie mo sinto uo 
dever de oceupar, por instantes, a.atteprão /la Camara, pari* 
raíerir um deiles, des/mrolado do camp/» d" aviação dos Affon- 
sos, na ultima festa alli realizada, òm 19 do correute. 
   .• r 

(') Não foi revisto pelo orador. 



'■♦iiiuta-ffMVfi IN nONGIM^SO NAOÍONAi> Julho do lí)?n J i lí! 

Itc aceòcdo com a ifiVaisacão foila pelas iiroocias anto- 
i kJuiics luilitares. deveria ulfluir ao Campo dos Afftinsos todo 
aquellc que. próxima òu voinotamente, sc iTiloressasse pelos 
assumptos (!<■ a Viação. Foram expedidos convites, peia ;m- 
S»ecii?;(, do maneira tine a soleumidade não ficava ad-iricti 
ae caraçtce rigidamente militar. Basta lembrar ijhc alguns 
números dy progrannna eram, póde-so dizer, até Iniiirsoyv. 

Pois bom; no curso da festa deveria ser feita a < \pe- 
ciência de tres paraqnedas, apparelhos vendidos ao Brasil por 

^intermédio da Missão Fraiiceza. F.u perguntaria, para quali- 
íicar mellior a operarão um teiauo meuos parlamenta'- — 
apparellios "impingidos" ao Brasil, apparollios caros, orçando 
entro lã e 18 contos cada um. 

IVIialdc as autoridades, os entendidos, os tecluuecs se 
veem pronunciando acerca do perigo a que se expõ-- n o- 
nossos militares <jtie levam nos seus aviões taes appm-etltos. 

t.Xào tiouve ainda caso de dar nm-deites resultados sairta- 
elorios. 
T Uuando o piloto é. vietima, leva-se sempre á coma da 
sua própria precipitação o Jraeasso. 

Por motivo que desconheço, Sr. Presidente, teimam 
certos nfficiues In-asileh-os em emprestar todo o apoio e todo 
0 seu prestigio á Missão Franceza. priiu-ipalmenfe no tocante 
ao lorneeimento de inaleriaes, Jligamos' aqui, entre hrasi- 
leiros, Iruucumente: os memhroà dessa missão, pagos pelos 
cofres naeionues. ganham muito; rmiilo mais, porém, do que 
pereehem polo erário hrusileiro, toem olles de ipteress- nos 
Voinecimentos de materiaes ao paiz onde servem. 

No dia da festa da aviação, a ((iie alludi, quando se eom- 
memorava o Kr anui versa rio da Escola de Aviação Militar, 
trns paraquédas foram projectados do espaço ao srtlo. Feliz- 

. mente, a protecção indisfarçável de certos officiaes hrasileiros 
iao lorneeimento de material estrangeiro feito por intermédio 

ou sob a aetunção da Missão EraiieeZa, não chegou ao extremo 
de compellir patrícios nossos a descerem nesses apparellios. 

' Bréviamente suspeitavam do valor, da efficacia ou etfieieneiâ 
• desses paraquédas, e então se utilizaram de saeeos de meje 
' para os projectarem do espaço ao sólo. Bos tres apparcihos 
atirados, dons, tiveram fracasso absoluto, completo; um auonas 

'■ conseguiu sor armado na sua trajectória. Podemos, poilanlo. 
«rr.eotuar liem que o insnceesso foi na percentagem de 0f> e 
a elliciencia tão sdmonte nu de 311 e fracção. 

V assistência ficou estarrecida;, o mal-estar foi geral; 
to.las as pessoas que contemplarum uquelle espectáculo me- 
dilueam p.u- instantes sobre o que não occorreria de larnen- 
ta\o11 si. em vez de saeeos de areia, viessem, nos apparelhos 

■ brasileiros nossos irmãos, officiaes do Exercito, a mocidade 
.que se dedica aquelle geneivi de actividade. 

Assim eslava a ussisteneia, quando, como por uni acaso 
um outio avião, que se approximava do aeródromo, projectou 

.. la d. cima um individuo preso a um pára-quédas. Tal con- 
,|tianea depositava no apparelho de que se servia, que o autor 
urta proeza dispensara qualquer experiência preliminar: lan- 
^.aia-so resolutamente ao espaço; o apparelho se armara im- 
, mediatamente e com toda a efficiencia chegãra ao sólo 
\ ti estado do pânico anterior, de todos os presentes, leans- 

mudou-se em applausos esirepitosos Aquelle que vinha em 
comrasli- inipi-e.ssionaute, demonstrar que lia pára-quédas que 
podem proteger a vida dos aviadores, sem os perigos dos ou- 

'>s fl'fai,'pzes' duo pouco antes tinham dado 1 osuiiaoo uesastroso. 
'., ,)u

Sli;, Presidente, l.ie, applausos contrariam o eominandan- 
/ki 1 g' ,1 ''o Aviação, um teneute-coronel, creio que o Sr thon santos. Esse homem, perdendo a compostura correu 
ao encontro daquolle que linha tido a uudacia de praliea- 

.mente, patentear que um pára-quédas. differente dos qm- a 
|;J-.scola, adquiriu por intermédio dos franeez.es. era superior a 
^•sses. Ilecoulieeendo no aviador o capitão Chevalier, toda a 
sua luria se ronceutrou em uni comprimido disciplinar: deu- 
llie voz de prisão imniediata; prendeu-o por trinta (iia< 

O capitão Chevalier, porém. nSo tinha, em uhsolulo, pra- 
^tieado qualquer acto de indisciplina. Alli fõrn .-orno um par- 
ilienlar. Estava com trajes proprios dos que. fazem taes ev- 
iperieneias: usava a vestimenta ehamudu "macacão", líncon- 

(«trava-BO em situação intoirameuto privada, não offendia em 
HjCOusa alguma os brios militares nem a disciplina do estabele- 
.'eúneuto. Não obstante, foi recolhido preso, com sentiu,.|(u 
j,\is(a. como se houvesse praticado gravo delicio. 

Preciso, Sr, Presidente, chamar a attenção dos meus n«»- 
Jires collegas paru a significação da penalidade que lhe fòra 
1 imposta. Todos suhemoa que trinta dias do prisão, na vida 
/"ihhar. suo a penalidade que se appliea no soldado relapso, ao 
soldado que na ma, nos "bas fonds", promove desordens, -e 
embriaga, resiste ã prisão, que dá motivo a que se requisite 

uima escolta pura conduzil-o ao xadrez. A um soldado reles, 
|relapso, Jiebedo, que se poria por fórma escandalosa na via 
(publica, é ((uc cabo a pena de 30 dias de cadeia. 

Pois bem: o eomenandante doquelle estabelecimento mi- 
•VL*'' 11 Ao teve pejo, nem çonsírangimeuto algum cm apulicar 

a mesma penalidade a um capitão do Exereito, a um bornam 
que tem as maiores vespon^abilidedes. que precisa ser presti- 
giado perante seus inferiores. mais. que (em uma somma 
de serv iços inestimáveis, mn» sé. na corporação a que perten- 
ce, como ao Brasil. > 

d facto. Sr. Presidente, repercutiu na imprensa, corno 
não podia deixar de acontecer. Quero quo faça parle de meu 
discurso, e para Isso vou proceder á leitura de um artigo, so- 
bre o raso. publicado no "Forreio da Manhã", de IV do cor- 
rente : 

"O KeCAVllAtO OK Wl.ve.vo 

(» facto assistido qunrla-feira na Escola de Vviação 
Militar, é de ordem daqnelles .pie deprimem, solieema- 
ueira. uma classe e rinnpromeflein seriamente a perso- 
nalidade de cerla- a,ivtot-id»des. 

A maior falta do tenente F.hevalier foi, certamente, 
a sua preferencia pelos artigos allemães aos francezes, 
falhos estes por mais de uma vez, em occasiões como a 
daquolle dia. 

Voando em apparelho nllemno, com piloto allemão 
e trazendo ás costas mn pára-quédas tamhem allemão, 
o tenente Chevalier deu provas «lo seu arrojo, e não 
apenas isto, como também poz em cheque a qualidade 
«los apparelhos "salva-vidas" da Escola de Aviação.. . 
Estes, de tres experimentados, dons ehegai-am ao solo 
fechados, felizmente sem perdas de vidas, o que teria 
sido mais sério. 

Já não é a primeira vez. em que o cornmandaute da 
. Escola de Aviação, além de apresentai- ao publico um 

espectáculo ridiculo de saquinhos de areia descendo em 
pára-quédas, dá provas positivas de que lião confia na 
apparelhagem de que os commandados eventualmente 
terão ili' utilizar-se. E quando alguém, como o tenente 
Chevalier, appareee, deinonstrand«i que a capacidade 
está acima da parlapatice. vm a fiiria o os chanmmo.s 
superiores — superiores nos galões e bordados — se 
lembram de exhumar a disriplina. .. E o coronel (itliou 
Santos, quarta-feira, deseii(errou-a com as honras.. . 
«la cólera, porque viu applaudido o official que obum- 
lirou o "brilho da sua festa com um numero extra que 
arrebatou a assistência. 

Como membro do Aero-Club, compareceu ao campo 
o valente official aviador, cujas qualidades os accom- 
modaticios da legalidade carecem de empanar. Lançou 
flores sobre os seus companheiros, e alé alii ;is cousas 
iam muito bom... 

Saltou, porém I 
ti ambient • trunsformou-se. í»s officiaes francezes 

reuniram-se no centro do eamjto. Os generaes retira- 
ram-se dos seus postos de observação. Fm "Ford" par- 
tiu em disparada, para trazer aquelle que ousara in- 
fringir os regulamentos militares. 

O detido chegou entre palmas dos que presencia- 
ram a sua bravura. E, sob e-sas palmas, elle foi apre- 
sentado ao comniandanle da Escola. Depois um capi- 
tão levou-o preso ao Estado-Maior. Os pbotograplios 
foram impedidos por ordem do coronel Othon, «pie es- 
tava pallido, furibundo!... 

A massa popular quis ncompanliur o pãra-quédisla 
brasileiro, admirando mais a sua coragem do que a dos 
saccos de areia do coronel... Mas o director não deu 
tempo a nada. Os braços abertos, em altos brados, om 
gritos escandalosos, dizia: "Não o acoinpanbom! Não o 
acompãnhein! Voltem todos!" E, a seguir, com a phv- 
sionomia transtornada, berrava mais:-"Digam á guarda 
que. si alguém se approximar, mrtta a carabina". 

Era um "bello" exemiilo da época que vamos atra- 
vessando, que tomos vindo atravessando de ha uns (hv 
annos para rá. Aos observadores assombrados, não pa- 
recia estar alli um official do Exercito do uma nação 
civilizada, mas um beleguim da policia... do Brasil, 
sempre prompto a agradar o- maioraos com espectá- 
culos de violência contra... os desarmados. Quem elle 
ameaçava com as suas ferozes carabinas eram imdhe- 
pcn crianças, cavalheiros desprevenidos o ató militares 
que não haviam ido até alli para uma batalha, mas para 
uma festa. 

F, depois de todo esse escândalo, ficou o tenente 
Chevalier de senlinella á vista, por ter lançado flores 
sobre os ramaradus e ter rlo-gado ao eampo poios are . 
sem convite e atti-ahindo a atteuçào dos convidados do 
coronel Olhon.. 

f> s«. Marcomiks Fu.no — Eniqçiajito V. Fx. ratofeie > 
S"Ai brilhantiscinio discurso.,,. 
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« SR. ADOLPHO BERG AM INI — Gcntilçza do nobro 

O Sr, Marconurs Filho — .. .ooeorro-me um pensamen- 
to f.aso esso tenente fosso infeliz na queda — de que Deus 
sempre o livre o guarde — e, por um desastre viesse a morrer, 
jue sc deveria dizer do commandante da Escola ? Que nao 
mantinha a disciplina, permittindo que, de surpreza o contra 
o regulamento, um militar se atirasse ao solo e o Brasil per- 
desse um soldado. Era no que estava eu pensando, cmquan- 
to V. líx. perorava tão brilhantemente. 

O SR. ADOEPHO BERG AM INI — Eu não perorava; 
procedia ú leitura do artigo estampado no Correio da Manha. 
O aparte do illustre collega causa-me, entretanto, certa tns- 
leza. porque, habituado, como todos os Srs. Deputados, a 
\cl-o sempre com respostas prompias, oriundas das luigu- 
racões do seu talento, que a todos nós encanta... 

' o Sa. Marcondes Fumo — V. Ex. e de prodigalidade 
extraordinária. 

O SR. ADOLPHO BERG A MIM — ...estranhei o retar- 
damento na elaboração dessa "tirada", o que mostra ter S. Ex. 
encontrado sérias diffieuldades para correr em defesa do co- 
ronel Olhon. , . 

o Sn. Maucomies Filho — Confesso que encontrei dil- 
fictdttedes, não para defender a disciplina e o regulamento da 
escola, quo foram correctamente mantidos pelo ccMinnandin- 
le respectivo, mas por ter do perturbar — este o meu eniba- 
raeo —- a bellissima oração de V. Ex. 

«) SR. VDOLPHO BERGAMIN1 — Não colhe aiudu a 
explicaçáo: não só o meu discurso nada encerra de belio... 

o Sn. Marcondes Filho — Não apoiado. 
D SR. VDOLPHO BERG A.MINI — ...como ainda o di- 

gno collega não se ensaia, quando deseja ferir com as suas 
seitas, que tanto valem os seus apartes, aquelles oradores 
que estejam versando thema que não seja do sou agrado ou 
com o qual não se ache S. Ex. de accôrdo. 

o Sn. Mahcoxdbh Filho — Cu perguntaria: si esse te- 
nente morresse, V. Ex. applaudiria ainda a sua conducta ? 
A liypothesc comporta essa indagação. 

O SR. ADOLPHO BERGA MINI — Vou responder; quero, 
antes, nssigiiaiar bem que a demora na elaboração mental -lo 
aparte demonstra inequívoca, evidente, irrefragavelmentc, 
une o nobre representante paulista sentiq-se em grande dif- 
iculdade para fazer a defesa do com mandante da Escola. 

O Sn. Mahcondks Filho — Em todo caso, V. Ex., com 
i bondade que tanto o caracteriza, ha de reconhecer que, 
tpuudo á lentidão mental na elaboração do meu aparto, sem- 
pre foi ella menor do que a que levou Y. Ex., do dia 12 a 
17, para fazer o seu discurso. 

D SR. ADOLPHO BERGAMINI — Esclarecerei, ainda: 
frisei a "lentidão mental" do aparte de V. Ex.. afim de a 
pôr em eoniraste com a presteza a que todos ostumos habi- 
(nados nas respostas do nobre Deputado. 

(» Sh . Marcondes Filho — Pelo mesmo motivo, assi- 
gimlo a lentidão do discurso de V. Ex. 

O SH. ADOLPHO BERGAMINI — E' que o illustre col- 
lega anda arredio da Gamara. 

O Sn. Marcondk» Filho - - Muito mais lamentável ó a 
lentidão de V, Kx., que, nqui vindo sempre, como posso tes- 
temunhar. levou (auto tempo para fazer seu discurso. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — V. Ex., naturalmente, 
nno observou que uo livro de inscripção figuravam outros 
eollegas, antes de mim. De facto, Inscrevl-inc immediatamou- 
te. mas, pela razão que acabo de expor, só hoje me coube a 
vez de fallar. 

O Sn. MAUtso.NDKH Filho — Vliás. não desejo mais apar- 
leur a V. K\., pois, espero que o nobre Deputado entre na 
resposta do meu primitivo o já agora longínquo aparto... 

o SR. ADOLPHO BERGAMINI   >juem o tornou longin- 
quo foi exaefamente o illustre collega, pois, seria incapaz de 

S. Ev,, como a qualquer outro Deputado, fallar com a eou- 
«idevação devida, deixando de responder a seus apartes. 

Sr. Presidente, a defesa quo nenba de fazer o Sr. Depu- 
tado Marcondes Filho não tem a menor proeedeneia. 

Não houve qualquer infrucição regulamentar. A festa 
era pura todos; os convites haviam sido feitos getierioament 
O Sr. G.huvalier, aliás, ú festa eompareeia como convidado do 
Aero-Olub Brasileiro. 

Si um particular ulti presente viesse a soffrer accidonfe, 
«m virtude de se atirar do um para-quóda», nenlunna rospon- 
««bilidado do facto adviria ao commandante da Escola, como 
respormubilidade alguma dahi lhe adviria ai, nas corridas 
ife oíwtacutos, nas corridas de sacros e outras a que se «u- 

'jecHiii os sportmrn, viesse algum dos corredores a fracturar 
nitiKí perna... 

O Sh. Marcondko Filho — Ahi não feavem regulamente 
militar. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — ...dentro do mesmo 
estabelecimento, do mesmo acrodromo, com o mesmissimo 
programina. 

E o illustre collega acha que haveria infracção militar 
em se tratando de accidente de aviação, o não para um acci- 
donte do corridas de obstáculos 1 

O Sr. Marcondes Filho — E o illustre orador acha 
que, si esse official, ao se atirar do para-quódas, fosso infe- 
liz — e de novo peço a Deus que disso o livro — lambem não 
haveria infracção militar? Certo que sim, em ambos os casos, 
por não sc haver o official inscripto para a cilada experiên- 
cia dentro da própria Escola. 

O Sr. Rodrigues Alves — Esse official não pertence ao 
corpo de aviação e não está sujeito á disciplina militar ? 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — Que importa ? Attcn- 
da o nobre Deputado; os convites foram generalizados, v 
festa era cm comniemoração ao 10° anniversario da Escola 
de Aviação. Para ella estavam convidados todos aquelles que 
próxima ou remotamente, directa ou indivectamenle, se inter- 
essassem pela aviação. O progrannna. mesmo, continha nu- 
mero que não dizia de perlo com essa arma, como, por exem- 
plo, corridas de obstáculos, em saecos e outros números. Os 
accidcntes, portanto, podiam occorrer laulo em um numero 
como noutro. 

O Sr. Margondes Filho — Si o Sr. Chevalier infringiu 
o Regulamento, c a pena existi?, foi bem applicada. Si, po- 
rém, não estava a elle sujeito, ou não o infringiu, concorda- 
rei com V. Ex. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — E<e official. repito, 
compareceu ao aedromu como convidado do Aero Club Bra- 
sileiro. 

O Sr. RouHiGURa Alves — Compareceu a uma sedo do 
praça de guerra, por assim dizer. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — Que deixava de ser. 
pois a festa "ra d»* natureza geral, civil, mesmo. Civis e mili- 
tares poderiam nella confraternizar. 

O Sr. Maroonoks Filho — Civis os que assistiam á festa.. 
Hão os que a realizavam. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — Não apoiadc. 
O Sr. Marcondes Filho — Vinda hoje, por exemplo, os 

jornaes annunciam que o conunandaide Ramon Franco — quo 
e um lieróe — esta sendo .puiiido. São sempre razões disci- 
plinares. . , , 

O SR. VDOLPHO BERGAMINI — Pena, aliás, applioadu 
por outros motivos, com os quacs nada temos. E o aiclador do 
lá, aliás, adiou a solução do caso, em homenagem aos meriU»> 
desse official. E" que na Heapaolia sc valorizam os elementos 
de que a aviação dispõe, ao passo que entre nós vemos o con- 
trario: deprime-se., impõe-se a penalidade do 110 dias de ca- 
deia, incompatível, certamente, com os galões de um official 
brioso, como o capitão Cbavflier, o numerosos outros do nosso 
Exercito. _ ,, ,., , 

O Sr. Marcondes Filho — Essa penalidade esta consigna- 
da no regulamento? . n . . 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — O uobre Deputado co- 
nhece a extensão do arbítrio que exercem os officiues supe- 
riores sobro iodos seus comniandaiios. 

O Sr. Margonuba Filho — No roguiamonlo exista i—-a 
penalidade para officiues? 

O SR. AIHU.PIIO BERGAMINI — Existe. 
O Sn. MarconOKS Filho — Si existe, não Sei por que 

V. Ex. citou o caso do soldado ou estranha a applicação dn 

'' "V) SR. ADOLPHO BERGAMINI — G.itei para mostrai quo 
foi applicado eomniumiuenle ao soldado relapso que praticou 
infracção muito mais grave e, de repercussão social maior. 
Não •• penalidade para officiues. 

O Su. Mari:om>k8 Filho A questão é que haja iufru- 
eção. Si houve e foi praticada por official, então muilo tna - 
grave é o caso. 

O SR. ADOLPHO BERGAMINI — Não houve infracção 
alguma. O que houve. Srs. Deputados, foi isto; o official Che- 
valier ter posto em cheque o couiinuudante daquclle corpo de 
aviação... 

O Sr. Marcondes Filho — Mais grave ainda- 
O SR. ADOLPHO BERGAMINI — ...no caso do forneci- 

mento de apparelhos que levam os nossos patrícios á iuuui- 
nencía da morte, apparelhos denoiniuados pára-qnédus, e que. 
entretanto, nos custam muito caro. do quinze u dezoito contos 
cada um. quando idênticos apparelhos alleinãos. daquellc typo 
em que desceu o official Chevalier, custam muilo mais barato, 
mas são repeli idos por officiaes. ucuniplici«<io* com ettrau- 
geirus quo aos iuipingciu uiatcrial imprestável, o que só serve 
para di/imur o* valores rcaes ilo Exercito c da Armada, no«s>)fi 
cuncidadT-os, que se deliram ú aviação militar. 
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O Sn. M utcoxDES Filho — Já agora, o Uieino ó bem <lif- 
íeronlo daciucllo om que ou acompaubava o raelocioaio do no- 
bre orador. 

O SH. ADOLPHO BERGAMINI — Esta a realidade dos 
fados, esta a \crciado que precisa ser dita. 

O Presidente da Camara, o nobre Deputado Sr. Hogo 
Barros, ao que estou informado, já leve necessidade de in- 
terceder no sentido do defender um official brillianlo e digno 
que se encontra no estrangeiro o que, tanto quanto possível, 
tem zelado pelo erário nacional nossa questão de fornecimento 
do material do aviação. Esse official de lá já não sabiu, só 
não soffrou maiores perseguições, porque, felizmente, uo que 
mo dizem, o illustre Presidente desta Casa tem sido um es- 
cudo á bravura, á dignidade, á honradez desse nosso patricio 
que, no exterior, defendo os brios brasileiros, as tradições de 
honorabilidade da nossa torra. 

lista ó, accentúo da novo, a realidade que precisa do sei 
dita. 

O capitão Chevalier foi preso porque pòz om cheque toda 
esta marolcira que nos envergonha, que nos entristece. 

Mais: o Sr. Olhou Santos não perdoa áquelles que focam 
revolucionários, que divergiram da opinião de S. S, o que 
t) fizeram passar uma noite inteira acovardado, acocorado den- 
tro do uma vala, lá para as bandas do Realengo, no momento 
em que espionava os revolucionários o não tinha coragem de, 
como homem, onfrental-os. 

E' a vingança, a maldade, a protervia, á intriga, a desho- 
nestidado imperando cm uma parto do Exercito. 

E o Sr. Presidente da Republica desconhece todos esse.? 
factos, ou zomba, tripudia sobro elles quando nos vem dizer, 
em um alentado calhamaço de luasi duzentas paginas, que ó a 
mensagem presidencial, cm poucas linhas, em oslylo telegra- 
phico, que o Exercito o a Marinha disciplinarmente se re- 
organizam. 

Não, Sr. Presidente; a Nação precisa olhar um pouco para 
as corporações militares. Estamos desarmados. Não temos, 
em absoluto, moios do defender a integridade da Patria. Em 
uma hora de necessidade, de desgraça, — quod Detu avcrlal — 
.•ston certo do que o Brasil inteiro se levantará para se de- 
fender, mas sem corporações militares, as qnaes, por descuido, 
por descuro, por verdadeiro rebaixamento do Governo, jazem 
om situação deplorável, que nos entristece e nos envergonha. 

O Sn. Marcondiís Filho — Neste passo, V. Ex. está 
fazendo, soh um ponto de vista geral, ataques injustíssimos ás 
forças brasileiras, o permittirá que mo rebclle contra e^sas 
accusnções. 

O SR. ADOLPHO BERG AMIN I — Estou dizendo a ver- 
dade som rebuços, porque, como brasileiro, me dóem estes 
factos. Entristrço-mo em verificar que certos elementos do 
nossas corporações armadas se teem deixado azinhavrar. cor- 
romper, deteriorar, obliterar o caracter o o sentimento de pa- 
triotismo, do tal arte que nos sentimos na impossibilidade, 
no coso tio uma desventura qualquer, de contar a cfficioncia 
dessas corporações.,. 

O Sa. MAiir.oNPKrt Filho — E' uma injustiça, uma grande 
Injustiça que V. Ex. faz ao Exercito brasileiro. 

O SR. ADOLPHO BEROAMINI — ...que deveriam estar 
.umarclbailas para. a qualquer momento e a lodo instante, 
bem cumprir sua finathlade constitucional. (Muito bem; muito 
Item. O orador é cumprimentado.) 

Durante o discurso do Sr. \dolpho Berga mini 
o Sr Plínio Marques, l" Vice-Presidente, deixa a 
radeira da presidência, que ó occupada pelo senhor 
Úogo Barros, Presidente. 

0 Sr. Presidente Tem a palavra o Sr. Salles Filho 
(Pausa.) 

Não está presente. 
Não ba mais oradores insmptos. 

0 Sr. Hugo Napoleão Peço a palavra. 

O Sr. Prosidoute Tem a palavra o nobre Deputado, 

A 

O Sr. Hufio Napoleão pela ordem) requer o obtém per- 
missão para falar du bancada. 

0 Sr. Hugo Napoleão • Diu a dia. Sr. Presidente^ os 
factos vérn demonstrar que as criticas por mim leitas ao oo- 
verno uiauhyense são verdadeiras e justissimas. 

Uasta ver o telegcnrmna qne acaba do me chegar as muos. 
de Campo Maior e qne leio ú Camara, sem commenlarios, pois 
não pretendo mais cansar a pacieuero do meus collegas -ndo 
apoiados): ' / 

"Futendcnlo uíunfeipul delegado Aegional hoje sam 
menor motivo nnindaram prender em sua residenem 
meu «ggregado Luis Pereira, soldados amarraram 

mesmo conduzindo arrastado rua cidado espancando 
sabre ponto estado Luiz Pereira grave vo-.nM 
íando sangue cadeia consequência espancamento pnuu- 
lação revoltada certa governo protege assassinos des-» 
ordeiros nenhuma providencia tomada. Levo fado co- 
nhecimento V. Ex. esperando medidas gnrautidorai 
ordem publica. Saudações. Ovidio Bona." 

j Sn. Joaquim Pires — E' uma supposição pessoal, ' 
O SR. HUGO NAPOLEÃO —• V. Ex. devo destruir, com' 

factos, o que consta do telegramma; não sou eu quem o nffir- 
ma. Julguci-me no dever de trazel-o ao conhecimento da Oa- 
mara, exactamente porque corrobora tudo quanto tenho dita 
em relação ao Governo de meu Estado. 

O Sn. Joaquim Pires — Torno a repetir: ó uma suppo- 
sição pessoal. Basta attentar nos termos do despacho. 
/.# 9 HUGO NAPOLEÃO — Era o que tinha a dizer. (Mmto bem; muito bem.) 

O Sr. Presidente — Si mais nenhum dos Srs. Deputado^ 
quer usar da palavra no resto da hora destinada ao expe- 
diente. vae-so passar á ordem do dia. (Pausa.) 

Comparecem mais os Srs."! 
Deodoro de Mendonça. 
Clodomir Cardoso. 
Agrippino Azevedo. 
Alvaro do VascouoeUos 
Nelson Gatunda. 
José Acioly. 
Raphael Fernandes. 
Eloy do Souza. 
Bianor de Medeiros„ 
Octávio Tavares. 
Sergio Loreto. 
Eurico Chaves. 
Mário Domingueí 
Solano da Cunha 
Austregésilo. 
Clementino do Monte 
Adriano Gordilho 
Alfredo Ruy, 
Antonio Galmon. 
Wanderley Pinho 
Aurelio Viunna. 
Simões Filho. 
Salomão Dantas. 
Francisco Rocha 
Sá Filho. 
Américo Barretto. 
Henrique Dodswortn. • 
Azevedo Lima 
Salles Filho. 
Julio Santos. 
Thiers Cardoso. 
Raul Veiga, 
Joaquim de Salles. 
Odilon Braga. 
Sandoval de Azevedo 
Augusto Gloria. 
Raul do Faria. 
José Braz. 
Fidélis Reis. 
Camillo Prestes- 
Ataliba Leonel. 
Cesar Vergueiro 
Eloy Chaves. 
Lindolpho Pessõa, 
Luz Pinto. 
Fúlvio Aduooi 
Vidal Ramos. 
Lindolfo Collor., 
\riosto Pinto. 
João Simplício. 
\ugusto Pestana. 
Barbosa Gonçalves (52).. 

Deixara do comparecer os Sr».) 

Domingos Barbosa. 
Hermenegildo Pirmcz 
Ajuricaba de Menezes 
Caiado de Castro. 
Dorval Porto. 
Lincoln Pratos. 
Jorge de Moraes 
Alves de Souza. 



gViifi Quinfa-fVírfl 18 .MIHK» IH' 1 il,"l 

Arthur Lpnio.e. 
Vsuk) .Afarauhàen 
Chermont (!<■ Miranda 
Humberto de Caoices. 
Viriato Corrêa. 
Pedro Korges. 
M. da ilocha. 
Moreira da Rocha 
Manoelito Moreira. 
Manoel Salyro. 
Tertuliano Pof\ guara, 

' Deoclécio Duarte. 
João Suassuna. 
João Elysio. 
Agameninon Magalh.iea 
Annibal Freire. 
Pessoa de Oueiro/ 
•(osé Ataria Bello. 
Souza Filho. 
Samuel Harrtmami. 
Araujo Góes. 
Freitas Melin, 
Luis Rollemberg. 
Pacheco de Oliveira 
João Santos. 
João Maitgabeira. 
Afrânio Peixoto. 
Fiel Fontes. 
Homero Pires. 
Abner Mourão. 
Machado Coelho. 
Candido Pessoa. 
Flávio da Silveira 
Mário Piragibe. 
Norival de Freiias 
Galdino Filho. 
Horácio Magalhães. 
Paulino de Souza. 
Mauricio de Medeiros. 
José de Moraes. 
Faria Souto. 
Miranda Rosa. 
Oscar Fontenelle. 
Belisário de Sou/a. 
Albertino Itrummond, 
Mário Mattos. 
Vaz de Mello. 
José Honilaeio. • 
João Penido. 
Ribeiro Tuiujueira. 
Emilio Jardim. 
Basilio de .Magalhães 
Theodomiro Sauliaao. 
Bueno Brandão Filho. 
Carneiro de Rezende. 
Waldomiro Magalhães 
Mello Flanco. 
Elpídio Cannabrava. 
Nelson de Serma. 
Honorato Vives. 
Anto de Sá. 
Sylvio de Campos 
Alvaro Carvalho. 
Carvalhal Filho. 
Altino Arantes. 
Roberto Moreira. 
João de Faria. 
Bias Bueno. 
Joviano de Castro. 
João Vilhi.-bóas, 
Annibal de Toledo. 
João Celestino. 
Paes de Oliveira. 
Martins Franco. 
Abelardo Luz. 
Alvaro Hapíisla. 
João Neves. 
Flores da Cunha. 
Sergio de Oliveira. 
Baptista Lusacdo. 
Domingos Mascarenhas. 
Assis Brasil (8'.' . 

Vae-sc proceder á votação da matéria que se acha sobre 
a r 'sa e da constante da ordem do dia. 

Vou súbmetter a votos Mina redacção final, 

E' lida e, sem observações, approvada a reda- 
cção do projecto. 

A'. 89, de 1929, autorizando a abrir, pslo Mi- 
nistério da Marinha, o credito especial <h réis 
10:100(231, para pagar ao contra-almirnnte refor- 
mado João Antonio da Costa liastos. 

o Sr. Presidente O projecto vae ser remettido ao Sc- 
taclo 

Votação do projecto n. 120, de 1929, tnandundo 
proceder, em 1 de setembro de 1930, ao ecaso fícrol 
da população e daudo providencias (3* discustão . 

Appeovado em 3* discussão o projecto n. 120, 
de 1929. 

0 Si. Adelpho Bergamini .pela ordem requer a verifi- 
cação da votação. 

Procedendo-se á verificação dc rotação, reco- 
nhece-se terem votado a favor 97. Srs. Deputados 
e contra 5: total 102. 

O Sr. Presidente 
Vae-se proceder 

- Não ha numero, 
á chamada. 

0 Sr. Raul Sá (1° Secretario proceuc ã chamada dos 
Ers. Deputados. 

Feita a chamada, verificu-se lorcui se auscu- 
> os senhores: 
Oscar Soares. 
Daniel Carneiro. 
Mário Domingnei 
Nogueira Penido. 
Azevedo Lima. 
Adolpho Bergamini. 
Julio Santos. 
Thiers Cardoso. 
Daniel de Carvalho 
Sandoval de Azevedo 
Francisco Vnlladare». 
Baeta Neves. 
João Lisbóa. 
José Braz. 
Carlos Penafiel 
Plínio Casado. 
Joaquim Osorio. 
Simões Lipes (18). 

0 Sr. Pre.óiente — Responderam rt chaiimdiv 101 Srs. 
0<.-putudos. • 

Não ha numero para proseguir a votação. 
Fica adiada a votação do projecto n. 120. dc 1029. 
Pn-sa-se á matéria em discussão. 

3" discussão do projcrlt) n. 10!) A. de 1929, au- 
torizando a modificar o conlrurla de concessão ce- 
lebrado entre a União e o Estado do Hio paia con- 
ste urção e exploração do porto dc Attprn dos lieis; 
com parecer faromrel da Com missão dc finanças. 

Encerrada a discussão, ficando adiada a vo- 
tação. 

2" discussão do projecto n. 129, de 1929. per- 
miti indo substituir os litulos pertence ntes no 
"Fundo de Amortizarão dos empréstimos internos" 
por IUntos de renda e daudo outras providenrios 

Encen-ada. succcssivameute, u discu-são dos 
arts. I*. 2* e 3*. ficando adiada a votarão 

2" diseussão do projecto n. 130, de 1929, .rppro- 
vnndo o o et o do Presidente da Republica uue orde- 
nou as despelas relativas ãs com missões fisealizo- 
doras da construeção de novas linhos férreas uns . I 1 • m s w WWWM.S %SS t r f f f S t \ rede* de v taça o a cargo da (ire,a Western de 

^ jfrsátór*-'»    <* ando 

1 

0 Sr President» 
^cimento dc 122 Srs. 

ORDEM 18» Dl 

V lista rle 
TAepntádos; 

0 Sr. Presidente Esgotada a mnfAnin » ai - , -"iniin a maioria eni iIimuissiio, vou levantar a sessão, designando para ainanbn a seguiidc 

ORPKM 1)0 DIA 

. "" l^-     wner. 
'«v*- Cd. t .S!WíS:',         



m Sm 

Ouíata-fcim 18 CONGRK SSO NAGIONA1. Julho do lítóU 141V 

Votação do projeeto n. 100, do 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de francos 
136.921,04, para pagar indemnização devida pelo Lloyd Brasi- 
leiro ao Lloyd Real Bolga (3J discussão, ; 

Votação do projecto n. 101, do 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito çspecial dc'32:53:>$584, 
para pagar ao Dr, Luiz Salgado Lima Filho, em virtude de 
sentença ndiciaria (3'' discussão): 

ATotação do projeeto n. 102, de 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Guerra, o credito especial de 4;9001000, 
para pagar a Hermenegildo Folippe do Freitas (3* discussão); 

Votação do proocto n. 122, de. 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Justiça, o credito especial de 14:7239500, 
para pagar vencimentos a oorneteiros-mõrcs, ele., da Policia 
Militar do Districto Federal (2* di^ussão); 

Votação do projecto n. 108 A, de 1929, do Senado, eou- 
ccdendo aos correios do Ministério dn Fazenda, do Thesouro 
e do Tribunal de Contas uma diaria destinada ás despezas do 
eonducção do expediente; com parecei' fávoravel daí t.ommis- 
são de Finanças (2" discussão); 

Votação do projecto n. 123, de 1929. roncedcndo o au- 
xilio de 70:0009, paru a fundação, em Paris, da Gasa de Chi- 
niioa, em homenagem a Bertlielot; com parecer fa\oravel da 
CommissSo de Finanças (l* discussão ; 

Votação do projecto n. 347 V, do 1928, revigorando o 
credito aberto pcllo decreto n. 5.241, de 22 de agosto, de 1927; 
com parecer favorável da Comiuissão de Finanças (!• dis- 
oussão); 

Votação do projecto n. 33 A, de 1929, autorizando a abrir, 
pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de réis 
13.000:0009, paru pagamento de despe/as de exercícios fin- 
dos; tendo parecer, com substitutivo, da Commissão de Fi- 
nanças ao projecto o á emenda <3* discussão,); 

Votação do projecto n. 105 A, de 1929, autorizando a mo- 
dificar o contracto do concessão celebrado entre a I uião e o 
Kstado do Rio para coustruecôo e exploração do porto de Vn- 
gra dos Reis; com parecer favorável da Gomntissio de Finan- 
ças (3* discussão): .... ... 

Votação do projecto n. 129, de 1929, pernuttindo substi- 
tuir os títulos pertencentes ao "Fundo de Amortização dos 
emprcsiiinos iiitornos" por títulos cUí rotula o «lindo outras 
providencias (8* discussão); ' 

Votação do projecto n. 130. de J9í9, approvando o acto 
do Presidente da Republica que ordenou as despezas relativas 
as comniissões fiscalizadoras da oouslrucção de novas linhas 
ferroas nas rèdos de viação a cargo da Greal Western, eto. 
(2" discussão); 

Votação do requerimento n. 2. de^ 1929, do Sr. Francisco 
Morato e' outros, pedindo a publicação, na integra, de uma 
representação de professores da Faculdade do Direito de São 
Paulo, sobre a amnistia (discussão única): 

3* discussão do projecto «n. 342, de 1928, autorizando o 
Governo a subvencionar o Secretariado do Comité Meteorolo- 

^M3«UtrtUcussfio4ldO projecto n. 121, de 1929. autorizando a 
abrir pelo Ministério da Justiça., o credito especial do réis 
I |t>6;:i2894(>8, snpplementar a diversas verbas do orçaMienlo 
do Ministério da Justiça. 

f.ovanta-so a sessão ás 14 horas e 35 minutos. 

Sr. Presidente, projecto dessa natureza, que contém, nof 
seus 40 artigos e paragraphos, inateria »le summa grav; la- 
do, envolvendo questões (Je_ direito constitucional^ o admr- 
aistrativo, impondo obrigações a .todos os cidadãos, insti- 
tuindo penas, multas e até prisão, autorizando o dispên- 
dio do quantia superior a 30.000:0009001), — daria, certa- 
mente, logar a iurgo debate, seria crivado do emendas o 
só lograria approvação depois de refundido o retocado, do 
accõrdo com as auggestões do plenário. 

Pois bem; veja V. E*., Sr, Presidente, o nosso pro- 
gresso; esse projecto passou sem uma emenda, sem unu* 
observação, digno, portanto, do ser apreciado na sua primi- 
tiva lielleza, na sua virginal puresa afim do que a obra do 
artista que a concebeu possa ser contemplada ouí toda a 
sua harmonia o em toda sua extranba formosura. 

Tendo a proposição como primeira assignatura a uo 
eminente professor de direito publico administrativo da Fa- 
culdade de Direito de São Paulo, o nobre leader desta Casa, 
Sr. Manoel Villaboim, por corto marcará nova quadra na 
evolução das lettras jurídicas. Os professores, os alumipis 
o todos os cultores do direito «Jo nosso paiz aprenderão nclle 
que estão errados os velhos tratadistas quando cusinam que 
a lei deve ser modelo de claresa o lógica, quo nolla não 
(ieve haver palavras inúteis nem explicações dos seus fius 
o motivos, porque tudo isso é deixado á doutrina, nssini 
couto os detalhes são deixados para os regulamentos. Temos 
lei em quo so modificam todas essas velharias o se con- 
cebe uma nova redacção, acompanliando as tendências da 
lilteratura moderna, impressionista, futurista, em quo não 
se exige mlide7. de contornos e tudo sc deixa ú fantasia do 
artista. 

Nossas condições, tír. Presidente, na hora em qud va- 
mos votar o projecto, on não podia deixar do me congra- 
tular com o nobre Ifuder da maioria o com o douto Relator. 
Sr. Miranda Rosa. não só pela presteza com que consegui- 
rairí ver passar essa medida, como também pela oovidade 
que introitn/iram em nossa legislação. O projecto, con- 
vertido em lei, estou certo, ha de marcar outra era, servir 
de flammula e estandarte para as modernas tendências da 
realidade brasileira e traçar novas, directrizes ao pensamen- 
to nacional. Muilo bum; muito bem.) 

Dl81R'R*0 PRONFNGIADO NA SESSAO DE 16 DK JFLHO 

.4 Sr Daniel de Carvalho pura ciicmninbar a votação 
-si. Pivsidente so fõra mister mais uiuh prova para con- 

fundir os rhcloricos e desambiçnludus. que vivem a desco- 
urir cu. Indo manilcsluçõcs da incompetência de iiosío 1 ar- 
latm nia Icl u-iumos certamente no projecto que vamos 

\no lauto nu sua elhicu, mus, principalmente, na sua cun- 
tovrurii nu suu tcclinictt, o projecto cmistifue uniu joia qo- fi- 
oará oBgwtQ.li pelos tempos cm fóra, nos Ammc* .lo no o 
Ihu-lainenlo. ^ ^     uma éra em qu" so 

f- Iriam todas us viclorius da rapidez nos vários ramos da 
iclividad' huninnn, «'ru caraelensadu pelo delírio i_.i xelo- 
ridade seria .'xagerada modéstia de nossa parto nao eom- 
i, emorar a cclerimnle com que este projecto aqui transitou, 
i.iuramlo num uia ter encerrada sua segunda ducus-.i », no 
    a terceira, já no dm seguinte xuulo a '.guiar 
no a\olsn, oura ser votado em ultimo turno! 

.18,,. APoi.mi" HKmwMiM - Ou em -abe si é um t»ro- 

''ti'811. DANJ^Í'' GARVAI.llO — Em outros tempos, 

*7 Reproduz-sn por tor sido publicado com incorrocções. 
Não foi rcvjstu pelo orador. 

N. 30-A — .1929 

Fixu a despcia do Ministério da Faiendfi puni o exercício de 
1930; com parecer sobre as emendas do 2' o emendas da 
Commissão 

■'Finanças 82, dq 1929) 

A Gommissão de Finanças, tendo apresentado como pro- 
jecto do Orçamento da Despeza do Ministério da F'azenda para 
1930 (Projecto n. 30, deste anuo), o capitulo respectivo da 
Proposta Geral dos Orçameutos, reservando-se para dar pa- 
recer opporlunanieutc, depois do conlieridas us emendas of- 
ferecidas em plenário, passa a satisfazer o compromisso as- 
sumido. 

Ouanto ao projecto, uma reprodueçua quasi integral do 
mesmo orçamento em vigor no corrente exercício, pouco ba 
a dizer de novo. 

(ãonsigna para despeza a cargo do Ministério da FV nda, 
inclusivo a decorrente da applicação da "Renda Especial", as 
imporlancias seguintes: — do . 112.262:2829615, ouro,* ó dl 
399.655:5259163, papel. 

F^eilo o confronto das referidas importâncias com as .lo 
mesmo orçamento em vigor, resultam estas differenças: — 
para menos de 169:1751880, cm ouro, c para mais do réis 
32.330:5911680, em papel. 

Km summa, ha no projecto um augmento dc despet ». 
Entretanto, como se verifica da discriminação eoii&iaule da 
proposta, alem de providencias relativas a insuffieiencia <lo 
xerbas, o maior volume do ulbulido augmento provem da 
applicação da lei n. 5.622, de 28 de dezembro de 1928, quo 
elevou os venoimontos dos funcciouarios públicos. 

Assim, pois, sendo as alterações feitas no actual orça- 
mento determinadas por necessidades dos respectivos servi- 
ço», ou para occorrer a observância de lei applicuvel após 
.«ua elalKiração, pode-sc dizer quo u projecto, sem duvida al- 
guma se at^ha inspirado no propusito da realidade orçamen- 
taria. 

Quanto as emendas, o parecer acompanha cada uma delias, 
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JíMKMJAS DA G0MMI39ÃÒ>«' 

N. 1 

Verba 8* — Coaladoria Central da Republica: 
Pessoal — Sub-consignação n. 69 — Inspectoria Federal 

do Portos, Rios e Canaes. — Supprima-se. 
A suppressão proposta é decorrente da extincção da the- 

«♦uraria da Inspectoria Federal de Portos, Rio e Canaes, rea- 
lizada ex-vi do decreto n. 18.706, de 24 de maio do auno 
^oriente. 
, Legislação cilada 

Decreto n, 18.766, de 2-4 de maio de 1929 Supprlme 
lo cargo de thesoureiro da Inspectoria Federal de Portos, Rios 
e Canses o dá outras prvoidencias: 
1 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, 
^resolve, do accordo com o art. 5o do decreto legislativo mi- 
«Tiero 5.584, de 30 de novembro do 1928, supprimir o cargo 
'de thesoureiro da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca- 
giaes e determina, por deixar de ser applicavel á inspectori;; 
Jo disposto no art. 3o do decreto n. 16.650, de 22 de outubro 
de 192*1. extinguir as iuncções da respectiva sub-oontadoria 
«seccional. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1929. 108" da Independên- 
cia e 41° da Republica. — Washington Luis P. de Sousa. — 
iVielor Kónder. — F. C, de Oliveira Botelho. 

N. 2 

Verba 19* — Agencias, aduaneicras, Mesas de Rend2» 
gostos c Registros Fiscaes: 

XXVIÍI — Mesa'de Rendas de 1' ordem de Ilhéòs: 
Material — Accrescenie-se: 

, • Diversas despe/as 
.4. Aluguel de casa ...    3:6004000 

\ A exemplo do que so tem feito para outras Mesas de Ren- 
dai torna-se necessário seja concedida dotação especial para 
0 pagamento do aluguel da casa onde funcciona u .Mesa do 
Rendas de 1* ordem de Jlhéos. 

1 ' '«MEADAS DO PUENARIO 
N. 1 

Verba 3". juros? 
Discrimine-sc a consignação n. 1 em duas outras: 

Jl. Juros dos bilhetes do Thesouro  3.000^000*000 

4.000:000^000 
,2. Juros de outras responsabilidades do The- 

souro .      
mantidos os dizeres explicativos e alterada a numeração se- 
guinte. 

Sala das sessões, 20 de junho de 1929. —- Sá Vilhov. 

^ ' Justificação 
Surge, como novidade, na proposta, a dotação para "ou- 

tras responsabilidades do-Thesouro". Pa'ra os bilhetes deste, 
na importância maxima de 50.000:0001. são votados sempre 
3.000:0004 de juros. A elevação da verba de 4.000:0001 so 
destina, pois, ao serviço de outras responsabilidades. Não 
está claro quaes sejam. A emenda, pelo menos, teria a virtu- 
de de. pôr a questão em evidencia para a necessária eluci- 
.itação. 

Para occorrer á deficiência da arrecadação nos primei- 
ros mezes de cada exercício o Poder Executivo pode emittir, 
como antecipação da receila. bilhetes do Thesouro até a som- 
ma de 50.000:0001, papel, conforme autorização constanle 
annualmentc da lei orçamentaria, ou então socoorrer-se da 
conta corrente especial de antecipação da receita que o Banco 
dô Brasil está obrigado a abrir, de accordo com <1 contracto 
celábrado ex-vi da lei n. 4.635 A, de 8 de janeiro de 1923, até 
(O máximo da quarta parte da receita papel orçada para cada 
anno. 

Como a sub-consignação n. 1, da verba 3*, — & conta 
da qual corre a despeza com os juros devidos, só fizesse re- 
Wencia aos juros dos bilhetes, a proposta orçamentaria nuK 
«íificon a redacção respectiva de modo a poder abrangeis 
Jambein os juros abonados ao Banco na conta corrente men- 
[cioaada e bem assim alterou a dotação para 7.000:0001060,- 
í.quantia .julgada necessária a oooorrer a despeça em 1930. 

Em lure do exíposlo, reconhecendo a Commissão duo t* 

ãtodiíicação constante da proposta melhor attende ás neces- 
.««lades da administração 6 de parecer que a emenda seja re- 
joilada. 

N. 2 
Verba 2' — Tribunal de Contas: 
Pessoal: 
Na subscripção n. 5, supprimam-se as palavras; "Pes- 

soal de nomeação do Presidente". 
ciala das sessões, 20 de junho de 1929. — Sá Filho. 

* Juslificação 
Dando interpretação, por demais rigida, ao art. 48 n.... 

da Constituição Federal, o decreto legislativo n. 5.426, de 
1928, passou para o Presidente da Republica a attribuição 
exclusiva de nomeação de todos os funccionarios publico6. 
Ora, não se pôde contestar que os cargos enumerados naquella 
Subsoripção, com ordenado e gratificação, não sejam funeções 
publicas, incidentes no novo dispositivo legal. 

A emenda está perfeitamente Justificada, merecendo 
ser acceita pela Camara. 

N. 3 
Verba 9* — Recebedoria: 
Pessoal: 
Xa subconsignação n. 4. mantidos os mesmos di/eros, 

íixe-.-e a dotação em 1.500:0004000. 
Sala das sessões, 20 de junho de 1929. — .sp Filho. 

Justificação 
Lei recente mandou rever as dotações «las repartições 

fiscaes, o que até agora, extranhavelmente, não foi leito. 
Continua a da Recebedoria calculada em 80.000:0004. <1 lian- 
do essa repartição está rendendo cerca «to triplo. Dahi o cal- 
culo infiel para a despeza «las quotas. Dahi a despeza, exce- 
der sempre da orçada. Era 1928. para um credito orçamentá- 
rio de 1.917:079$, foram ga-ios 2.834:7744000. F como esse 
excesso -eja devido na quasi totalidade ao facto indica<lo. é 
necessário corrigir a dotação para fazer obra verdadeira. 

Não tendo ainda sido feita a revisão de quotas e percen- 
tagens determinada peto art. 12 do decreto n. 18.588. de 28 
de janeiro de 4029, não é opportnna a providencia contida na 
emenda. 

S. 4 
*■ Verba 13* — Imprensa: 

< Material; t 

Accrescente-sc uma nova sub-consignação: 
Para a acquisiçáo de motocycletas destinadas 

á distribuição do "Diário Ufficiul aos con- 
gressistas   13:0904000 
tala das sessões, 20 de junho de 1929. — Sú Filho, 

Justificação 
Si ale agora o relaxamento revoltante na distribuição do 

Viário Officinl for devido, menos á desordem do serviço du 
que ú falta de seu apparelhamenlo, urge tomar a providoucía 
da emenda. Não so convprehendc, aliás, que, com um corpo 
de 16 distribuidores, menos culpados por certo do que os 
seu6 chefes, o jornal seja dislrihuido, em regra, pelo correio 
com grande atrazo. A despeza redundará em futura oconomia, 
porque permittirá a reducçào do quadro daqnetlcs fimccio- 
parios que consomem mais de 50:0004000. 

A causa principal da demora na entrega «io Diário o/Ti- 
ciai é o atrazo havido na sua impressão. 

Cora a monta gera, a ser oonclnida, de uma nova machiuu, 
e-se iu onveniente será removido, itotlendo ser feita a entrega 
do Jornal ás primeiras horas da manhã. 

Por esse motivo não pódo a Gommissio aconselèiar a 
epprovação da emenda. 

N. 5 
.Verba 17* — Delegacias Fiscaes: 
XI — Delegacia Fiscal na Bahia: 

' Em Material eleve-se de 7:000$ para 10:000$ a doíaçao 
da sub-consignação n. 3. 

.Sala dás sessèes, 20 de junho de 1929. — Si Filho. 
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E' insufíicionte a dotação do pi ojoolo, que, ai ias, a«- 
gnienta a da lei vigente. A elevação proposta, poiéui, » oa 
«ião é bastante; tlahi a coiiveaieneia .ia emenda. 

K' real mento iusulTicieoti. a dolação a que >.* .f a 
emenda, pelo que a Connnissão aoon-otlia -'"ia a m -nia .iii 
provada. 

iN. (5 

Verba 18' — AUandegas; 
XI Alfandega (In Bahia: 
Kleve-so do (5;0<»0i* para ICdiOos a sub-cou»igni»«;ão "... '. 
Sala das seasde*,'20 de juuho d 1029. -- Sn «Filho. ' 

Juxtificwão 

O nugniento proposto ainda •• in-oiffieieute pa-a »e- 
eessidatle» do serviço, dana a eievaeàe «los preços. 

A emenda ostn em coinlieões de •er approvada. 

>• í 

Verbas 21" 0 23': 
Supprimani-se as palavras ".•redito dislribnido ao l!i>- 

aouro". 
Sala das sessões, ,20 de jutiln) de (020. — Sd Filhv. 

A. 8 

Verba - Eventuues: 
Heslahe|eea-se a dolueãu, upio, da hn vigeide, eronimu- 

y.ando-se 1.50ou.o. 
Sala d Ur sessões, 20 de junho do — So Filhu. 

Junlificnrâti 

.Nessas ooihIIçôos, é u Commis^ío do parece; «iuo a < 
seja rejeiladn. 

N. 0 

A' verba 28"; 
Acr re.se ento-se; 

■ Urde convier; 
. .e para inicio da onnstnicrão da' Vlfandega do Rrcifc.'» 

Sala das sessiíes, 19 de junho de tllíQ. llib(!Ífotí 

K ser- do progranuní. da actual administração dotar os 
viços públicos dos meios muteriaes necessários ao seu melhor 
íunceionamenta. Com esse intuito, a partir Je li)28, teeiu 
sido eonslruídos ou recoustruidos prédios para diversas re- 
partições publicas no Diatricto Federal e nos Estados. Assim, 
por eoata da verba 'Obras-' do orçamento do Ministério da 
.Ea/enda foram construídos novo- edifinios para as allan- 
Ickus de S; laii/, do .Vlaranhão, Natal, 1'arahyba, Macei.i o 

Ararajõ paca o Superint.eiidencin da Fazenda Nacional do 
fSatilu .('.ou <• recoustroido o proprio nacional ã ima Luiz 
de Camões u. 08, para ond. 
Oireeloria do Património. Foi 
piche de cimento armado em 
realizadas obras diversas nos 
eiOnal.- Ca-a da Moeda, Caixa 
Commereial, das 
Santo, Bahia, s. 

acaba de ser transferida a 
lambem construido um tra- 
Santa Catharina, tendo sido 
edifícios da Imprensa Na- 
de Vmorl ização, Estalistica 

lelegacias fiseaes de Pernambuco, Espirito 
Paulo e Amazonas, das alfandegas de For- 

taleza e Paranagud e nos palacios do Cat.tete, tiuanabaru o 
Itio Negro. Estão em andamento as obras de reconslrviceau 
do prédio da Delegueia Fiscal .em Goy az, da udaptaçao do 
uni prédio para onde vae ser transferida a Delegacia Fiscal 
'io Pará. da construrçSo de urina/eus para a Mfandega do 
►». Eni/ do Maranhão, de melhoramentos no Palacio Bio 
Aegro e de uma ponto (rapielie da Alfandega de Paranaguá 

de conclusão do edifício da 

E" uivifi imtovação da proposta, que eollide com a i'• 
fórinu cbíistitucional. (loripie revoga dispositivos pnoma).- .'es 
d.. Codigo de Cónlahilidade, além de ser uma prov i.l"iiri, 
censuiavel, ipie, aluis, se vem geuerafizuudo. no -eiPi.io do 
tornar ainda m&ts vaga a (iseaii/urão da despeza orçamen- 
taria. 

(> uri. 28õ (lo llegolamento «ieral de Conlainlidu ,. P i- 
blicu prescreve (pie o pagamento do pes-oal. inclusive - la o-, 
«fiarias, gratiflcarõev, auxílios para aluguei de ca-. pen-õ <, 
seja effectuado em todas as repartições em que exisiam m... 
sonrariHs, mediante distribuição de crédito ao Tlie-m o .• as 
delegacias. 

Asmiu, eiKiua.lrQndo-se no disposi)ivo citado os . -j ■- 
de pessoal, a quh sc refere a emenda, deve a m m,« 
joitada. 

vã«) ser recomeçadas as obras 
Alfandega de Porto Alegro. 

Ideseja lambem o Governo, com os recursos orçamen- 
tários. renovar o material fluctnnuto das diversas repai - 
liçõe- aduaneiras, que se encontra em sua quasi totalidnd. 
em eomiiçòes precárias, tendo paru isso. o afim de attendee 
•i- neces-idades mais urgentes, entrado em cnlnedimento, 
oor intermédio da Delegacia do Thasouro em Eoudres, com 
a firma 1. O. Brooke & C" Ltd., fornecedora do Almiran- 
lado Inglez. para acquisição. em magnificas condições, do 
Ires rebocadores do alto mar e 30 lanchas parft o serviço 
interno dos pcydos. Essas embarcações já estão sendo coii- 
strnidns sob a fiscalização do no--o addido naval na íu- 
glaterra. 

rodas essas despezus estão correndo ã conta da vorha 
28* — Obras — do Ministério da Fazenda. 

Para a completa execução, porém, dq programma ini- 
ciado, no qual sr inrlue um edificiri para a .Mfandega c J>ç~ 
legaeia Fiscal em Pernambuco são msqfficientes os retuirV.qs 
ronstantes da proposta, tonirtinto-se necessário o auginen o 
de mil contos de réis na dotação da verba mencionada. 

.Não está sul Cicienlo .) elanimeiite jn-lil irado <> ■ • 
augivenlo do despeza, ouro, [icdtdo i»aru a verba Evenl iaes. 
dão cerca de 2.175 conlos mie se pretendem para ;> i u- i- 
dotcnnbiada das despe/as. E é tanto mais exi caníio o i do 
quanto em 1928, a verba om ooojunlo deix-.ii d.lo ... 
25 conlos. 

Em face do . \posto, a Cominissão é de parecer que seja 
approvada a emenda do Deputado Eosta Ribeiro, com a -■ 
guinte .suh.t>meniia: 

"Elevan.lo-se para 6.000:0008 o lotai da vcabã.* 

N. 10 \ 
V. ba 28* — <>bras; 
:lcstal)eleça-se a dotação \ igente, vedu/indo-se de ç.jííi 

t.ixs)pltáigOdO a «lo projecto. 
-ala da sess.Vs, 20 de junho de (í>?9. — Nei Filho. 

Juslif irarão 

Tela dolução em ouro da verba 26* sã» aMendidas ias 
as desiiezas iiuprev islus e inadiáveis relativas ao .vi.- i.' 
juros «i amortização du divida externa, inclusivo as d.c - 
reiil«ts de rebules de camluaes, por is«o tiuo, de ac . vd i ■•'■a.i 
o contracto com o Banrp t!o Brasil, este fornece a» eainbia. s 
u 90 dias de vista, conludos da apresentação tilu...» 
em l.ondres, Verificudu, em fure do que demonstrou ■ D' 
legaciu do Tbusuuru em l.otvlres, » m-uffic)eiicia da lotação 
votada pura o exercido corrente, foi pelo Poder Exec.u!ivo 
oonsignudo nu proposta a iiiípoHancia Julgada neoe^-arlu p. a 
uocomir, aos pagumonlos. respi>ci.ivos no exercício de i,., '('. 

Não s.. justifica o augipento. \ vorbé .'teixuu saldo supe- 
rior a Tooptoos, otu 1928. Demai- nella se descohrtj xoytaibuRi 
• Iqplieala 'de .lespe/as; basta que -e examinem os dizeres, «las 
verbas 21* e 18 . notadamente. :• ' 

P.vjodua.la em virtude do resolvido quanto á emenda..nus 
mero 9 

N". II . ■ 1 

Verba 32,' — Delegada do Imposto S»)bro n, Ronda: • \w 
RestatieUica—a dotação \ igente, eeon.nuitando-sô'' 'ff yj 

s u)rlMlóÇ. e suppruim-so os di/.ere- 'no antio do f0'26.".'""''V 

% Sçilã da- ses-óeSj 2*0 tje Jimho de , Fdõe. ' ' 
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Justificação 

tlm 1928, segundo a mensagem, só sc gasteram réis 
1Ê.844:2881, com esse serviço. Não se justifica o augmento. 
"Aliás, tlifficil será encontrar tão caro serviço administrativo^ 
duo, além, disso, não observa, nessa verba, os preceitos da legis- 
lação em vigor, notadamente quanto á especialização da des- 
peaa. Dahi. talvez, a extravagante citação de legislação.em vi- 
gòr em 1926 (sícl. 

«4 — 
\ A Administração, afim de poder dar maior desenvolvimento 
e melhor cfficienciá ao serviço de arrecadação o fiscalização do 
imposto sobre a renda consignou na proposta do- orçamento o 
augmento de 850:000^000 na verba respectiva. 

Tratando-se de medida que interessa á arrecadação de um 
tributo fiscal, a Cominissão opina pela rejeição da medida cons- 

• (aBÍr da emenda. 
N. 12 

Verba 2' — Divida interna : 
Supprima-se a "observação" final. 
tsala das sessões, 20 de junho dc 1929, ■— Sa Filho.- 

Justificação 

Pretendo o projecto nesse ponto perpetuar a pratica de Te- 
•gisiar em cauda do Orçamento. Mais prOpriarnenté, prohibida 
a cauda, passou-se para o corpo, os dispositivos que faziam 
parte daquelle, alterando a legislação vigente. De facto, o res- 
gate de apólices ainda ó regulado entre nós pela lei de 15 de 

Esses títulos são inalienáveis, não podendo, por isso, ser 
considerados como em circulação. Conforme se expressou 44 
.mensagem presidencial deste anno; < 

sitivo que a emenda manda eliminar contraria, de prompfo, o 
íirt. 176 do ultimo decreto citado e incide, assim, na cnnsura 
constitucional, que pela recente reforma, não permitte alterar, 
cm orçamento, os preceitos da legislação ordinária. 

A Conunissão aoceita a emenda, visto ler adoptado "a 
cbservação", om projecto a parte . 

X. 13 
Na applicação da renda especial: 
Accrescentc-se: ... 
Fundo para a amortização da dnida interna (lei n. 831. 

<:t 30 de dezembro de 1901, art. 23; *....... transfe- 
rjfcç.io-se da verba 2' para esta as dotaçõe- re-pectivas. 

Bala das sessões, 20 de junho de 1929. — Sá Filho. 

Justificação 

Em boa hora o Governo actual rcencetou a amortização do 
apólices: ó um dos sevu serviços mais dignos de louvor. Não é. 
porém, regular que essa amortização se faça sem fundos con- 
signados na lei orçamentaria. As dotações novas na verba 2* 
. -tão deslocadas. A fixação da verba proposta na emenda de- 
pende do esclarecimento do Thesouro. E',-porém, indispensável 
abrir o fundo especial neste anno, no orçamento da Receita. 

Legislação citada 

Lei n. 834, de 30-12-1901, fixa a despeza federal para o 
exercício do 1902. 

O "Fundo para arnorli/ação dos empréstimos Internos, pa- 
pel", é constituído, ex-vi a lei n. 834, de 30 de dezembro do 
i9Õl, entro outros recursos, com as apólices anteriormente 
adquiridas para o mesmo fim por força do art. 48, da lei 514, 
cr l'8 de outubro de 1848, com as que forem compradas com as 
serbas votadas annuabneute pelo Congresso e com os juros 
dessas apólices, obrigatoriamente empregados na aoqnisição de 
j ovos lilulos. 

Durante muitos aanos, porém, deixou o "Fundo" de fun- 
«ciuiiur. cessando de 1918 em deante todas as suas operaçõe-. 
dpezar de já possuir apólices 110 valor de 31.990:1001000. 

Xo anno passado, entretanto, reconhecendo o Governo o 
acerto do mecanismo respectivo, resolveu reconstituir o "Fun- 
(r " c restabelecer o sen funccionamento. 

Para esse ef feito mandou contar os juros em a Ir azo das 
apólices já adquiridas, que attiugiam a 24.526;641*600 eretj- 
ruu dessa importância a de 24.526:194*000 para arquisiçuo de 

iro- títulos, m. valor nominal de 32.709:0008000. Desse 
piuflo, ein 31 de dezembro de 1928, Importava em 04.699:100# u 
;viii(»r dos títulos amortizados. 

"a? apólices assim amortizadas são títulos emittidos 
pelo devedor e que, encontrando-se em seu poder, fazem 

■ presumir, e no caso importa, pagamento. Não são ellas 
negociáveis, nem- por qualquer fõnua transferíveis; 
sabiram da circulação, reduzindo o montante da divida 
publica interna, objectivo legal.".. 

Como. entretanto, os referidos lilulos vencem juros, a pro- 
posta do Governo destacou nas tabcllas os títulos de proprieda- 
de do "FdndO", deduzindo a importância dos mesmos o .dos 
respectivo? juros das parcellas referentes ao "Saldo em circula- 

■ção" o das.relativas ás despezas com os. citados juros. Em uma 
dotação especial consignou a importância necessária ao paga- 
mento do- juros dos títulos em questão:. . 

A emenda pretende que as quantias reqçbidas pelo "Fun- 
do" provenientes desses juros sejam esçipturadas uo Orçamento 
da Receita, na "Renda com applicação especial", c em conse- 
ouencia, constem no Orçamento da Despe/a, na "Applicação de 
renda especial", sendo supprimida na verba 2* a sub-consigna- 
i-ão própria. Ora. naquelle titulo de receita só podem figurar 
rendas provenientes de imposto? ou taxas para fins determina- 
de? ou quota? deduzida? ria receita'geral nu dó alguns de seus 
títulos o nunca importâncias provenientes de pagamento do 
despezas constantes da lei orçamentaria. 

Xo caso em apreço, o orçamento da Despeza consigna de- 
terminada importância para o serviço dos juros da divida in- 
terna a que o Governo está obrigado, nada importando que 
parte do-seS"Juros pertençam aó "fundo" destinado á amorti- 
zação da mesma divida. 

E' pensamento dó Governo solicitar oppor tuna mento ao 
Cor.gr.-so volte a destinar ao "Fundo" em questão o producto 
de algumas rendas patrlmoníaeS. Xessa occasião _ter-so-ha de 
escripturar essa receita na "Renda com applicação especial , 
sem que i.-so, entretanto, seja motivo paru retirar da verba 2 , 
do orçamento do Ministério da Fazenda, as quantias destina- 
da- ao jiagamento dos títulos de propriedade do "Fundo". 

Viu face do exposto, é a Conimis-ãó de parecer (jue a emen- 
da não seja approvarta. 

N. 14 

Xa applicação da renda especial, onde se diz: Fundo do 
resgate e fundo de garantia de papel-moeda, diga-se: "Fundo 
de conversão do papel-moeda (lei n. .de 18 do dezembro 
de 1926, art. 4). 

Bala das sessões, 20 de junho de 1929, Sá Filho, 

Justificação 

Repele-se providencia lembrada fios annos anteriores^Q 
que pretendem apenas cumprir a lei. 

Lei cilada 

Lei de 18-12-1926, art. 4: 
Os recursos financeiros para a conver-ão de que traia 

esta lei serão constituirias: 
S l". Pelas quantias ouro já arrecadadas c depositadas,, 
§ 2°. Pelas quantias que cm virtude dessas, leis. se vie-» 

rem a arrecadar..." 
  ' / . 

V Conunissão no anno passado leve ocra a ião de inani- 
festar-se contrariamente á adopção da medida constante da 
emenda, sol» o fundamento de haver o art. 4" da lei numero 
5 108 de 18 de dezembro de 1926 autorizado o Governo a 
tíãi aos fundos em questão o destino conducente á realização 
rio plano traçado na referida lei, sem que isto, ontretantv. 
r.ffoclasso á arrecadaSo o o emprego dos ditou fundos, de 
accordo com a legislação que os creou e com os novos disprf- 
sitivos do art. 4", citado. •' • 

Aliás comem salientar que a legi-lação citada na omendtí 
não e?t6 completa. G § l" do dispositivo em questão refere-ap 
ás- "quantias ouro já arrecadadas e depositadas nos termos 
das leis em vigor o nellas destinadas ao resgate, garantia 6 
conversão do papel moeda" e não tão somente as "'quantíflV 
ouro já arrecadadas c depositadas". Em faco do expostq, 
persistindo os mesmos motivo? que levaram a Conunissão tt 
recusar em 1928 o seu assentimento á providencia proposta 
pelo iIlustre Deputado pelo Bahta, é de esporar que a Camara 
mantenha a sua resolução anterior rejeitando a emenda. 
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N. 15 

Na upplicaçào #Ju venda especial; 
Accrescehte-se: 
"Fundo para auxilio á industria da seda (uri. 18 da lei 

4.1)84, do 31 de dezembro do 1925). 
Sala das ,sess5es, 20 do junho de 1929, Sn Filho, 

fustificoção a legislação 

Traía-so de cumprir o principio da uni\ersidado orca- 
mentaria e obdecer ás leis da contabilidade. Está cm vigor 
o dispositivo orçamentário acima citado que di.spõo: 

"Afim de fomentar a industria da fiação da seda, fica 
creuda a taxa addicionat do 3 r/o sobro todos os direitos de im- 
portaçfio cobrados nas alfandegas da Republica sobro as mer- 
cadorias e artigos da classe 18', da Tarifa vigente..." 

Para cumprir essa providencia, o Ministério da Agricul- 
tura já baixou o necessário regulamento. 

Dose sor rcgeifadn, maio emenda iucom.plçta, visto rf.- 
conter a estimairva. • ' 

X. I« 

iuslifient 110 e leginlaeilo 

A lei citada, dispõe: 

a) polo (olal das taxa# estabelecidas para corfidõ 
exames parcdlados..." 

\ emenda atiende rcalmeufe a uma n« esnidad.' de 
lidado orçarriontarin. í)í?v«! ser aceito. 

N' 1) 

* •.). ' 

i.l) UU: . l!",- . . 
./i.jiuu» gb 

•Wc..,XUjcC 
.m-.tíiv • o.» : "li sol" ">» aobí'. 

K -ir.„ 

■ "" 
"aí 

)>'■ 

anno, o para despesas a serem realizadas pela Imprensa Nrft 
cjonal, no caso do haver prorogação das sessões legislativas, 

Sala 'hw sessões, 20 de junho dc 1929. 

Justificação 

Sá Filho, 

Roproduz-se mais ou menos o dispositivo da lei da dess 
p-va vigente (art. O*}, que attendo á verdade orçamentaria.. 

•V essa emenda a Oouunissão aptasouia o seguinte sub- 
ítitutivo, cuja approvaçâo aconselha á Camara, o que é >\ 

'rouríMlueçuo do art. 9° da lei da despezu para o exercida 
vigente. 

"Art. Fica o Poder Executivo autorizado a ahriil 
em qualquer me/ do exercioio, os seguintes créditos supple- 
mentores; 

1 Vlé C.OdO:0001000, papel, para: 

pagamento de subsidio aos membros do Congros/o Na-* 
ioual, caso sejam prorpgadas as sessões; 

6) pagamento d*1 ajudas do custo aos que preencherem 
v igas abertas na representação nacional; 

Na upplícaçuo da renda especial'. 
Acerescente-sc: 
"Renda do Departamcafo Nacional do lúisiim md. 10 ■!,> 

f/ecreto n. 10.782 A. de 13 de janeiro de 1925 . 2W);OOdíOO't. 
Sala das sessões, 20 de junlio d*' 1929. ■ Sã Filho. 

e; pagamento de despezas feitas pela Imprensa Nacional, 
em virtude <)<• prorogação da sessão legislativa; 

Jf ■ Vie o.ooo;0001000, para reforço das dotações orca- 
mentarias relativas a pensões, vencimentos dc pessoal, activo 
'"i inactivo, o precontagens marcadas em lei, bem como a 
iluda de custo de funccionarios e eomniunicações ou fi .ui 
port ••• nocessmuos aos serviços públicos, desde que se achem 
consignados na legislação em vigor. ,Artf 40 do Codiao , 
«lontabil idade"). 

■ \ renda especial do IVpuiiamenio continuará a a 
roudli actual do èonselho Superior <lo Ensino, consliluido; 

/II ■ Vté o lotai dos saldos dos empenhos das consimir- 

tz '^txmssrs í&ssss** n'"m "o 

li" preciso, pois, Incluir esse fundo especial uo orçai cu ; 
«la Fftzi jida e no da Reccila. 

Acorcscenle-sc, onde convier; 
"Art. li" O Poder Executivo anlurizado n alirii • • 

ditos suppleinenlares até a importanoia de C.dOOJOOOf, 1 1 * 
*> pagamento do subsidio aos mombros do (àitigrcsso Nacional, 
caso sejam prorogadas ns suas sessões, bem como para ujo- 
tlas de custo nos que pieenclierem vagas abertas doraiit" > 

faragrapho único. Estes últimos. 03.do n. Ill globaes 
011 parciai s sera 1 >upplemcntares á verba "Exercícios'Pnid.e 
j o:canienl.) da fazenda para 1930, o poderão ser calculados 

por estimUiva, sendo dispensada qualquer demonstração ore 
via ao se,* seita a consulta ao Tribunal do Contas sobre a 
iiixali lade dc sua abertura, na conformidade do que pre- 
•"•■ilua » Codign de Contabilidade; mas na applieacão desse, 
credifos, as despezas, a registrar, não poderSp exceder os saldes 
apurados _em cada uma das respectivas consignações ou siib- 
■oiisignaçoes das verbas orçamentarias dos diversos Ministé- 
rios a que podiam ser imputadas no rorror do <'xevçiçio de 
1929. ao (piai pertencem . 

8jila das -essões, em li de julho de 1929. \/a 
aucí Villohoini, Presidente. — João ,E lg.si o. Relator. — Ifr- 
i* .wi/« Hosa. Manor! Theopliilo. Tamren Cavalcanti ■ 

'eiihi. Knulolfo Collar — WornlorJeg Pinha 
l iMo Lopes. i arãoso dc Mmeidn. — Hodriuuef Alvo» 
t >' h o, 

V 

, )in}»rei".-.i Xiu-leaid - Uio »lr 0 «imlia 


